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Aos me u s  av ó s  e a 1 i líSio de vida que sua 
c o n d i ç í d  de i m i g r a n t e s  me p r o p o r c i o n o u „
A G R A D E C I M E N T O S
A execu(í2ío dtíste t r a b a l h o  e n v o l v E u  a colaboraç:â!o de  
V á r i a s p e s s o a s e i n s t i t u i ç 'ò e s . A g r a d e c: i m e n t o s d e v o m u i i: o b , a 
c o lu e ç: a r p e 1 o p r o f e s íí o i" A r y C é s a r M i n e liar m e u o r- i e:- n t: a d o r ^ p e 1 o
i n c: e n t i v o e t; r é d i t o q u e ci e u a o t r a !;:■ a 1 h o e p e 1 o c 1 i m a d e si c o n t r a f d o 
cí a m i g á v e l  com que iionrou a n o s s a  c o n v  i vííínc: i a ? à CAPES^ p e l a  
c: o n c; e s s l-í o d e u m a b o 1 s a d e P 6 s - G r a d u a ç: Sl o •; a M i 11 o i"i U a 1 d a m e r i p 1 a 
programaç;'èío dos s i s t e m a s  de computaç;i^o de dados? a C l a u d e t e  
Ran^ían p e l o s  "socorros" p r e s t a d o s  no a p r e n d i z a d o  com o 
c o m p u t a d o r ?  e a C h r i s t a  Riebau,- Arloíiue Renk A l c e u  G i u r i a t t i  e 
O n e  ida B e l u s s o ^  pela r e v i s ü o  dos o r i g i n a i s .
)■'? e g i íi:^ t r o a i n d a sii e u s a g r a d e c i m e r i t o s a o T i'- i b u i í a 1 R e g i o n a 1 
E 1 e i t o I'- a 1 d e S a n t a C a t a r' i n a y a P r e f e i t u r a H i.j n i c i |;> a 1 ci e C l"i a p e c ó >• 
C â m a r a M u n i c I p a 1 d e C h a e  c ó , B i b 1 i o t e c a P i.i b 1 i c a M u n i c i p a 1 d e 
C l't a i:> e c (5 e i" 1 o r i a n <5 p) o 1 i s e C E 0 M ü iS 0 E S C ( U n i v e r s i d a d e d o Ü e s t e d e 
S a n t a  C a t a r i n a  ), onde Foram f a c i l i t a d o s  o a c e s s o  a f o n t e s  e 
d a d o s (í s s e n c i a i s p a i'- a a e (•? c '.i ç ci o d e s t a ci i s e r t a ç S' <3..
Agradecío t a m b é m  a me u s  f a m i l i a r e s  e t o d a s  as p e s s o a s  que 
e s t i v e r a m  dÉ- uma fcjrma ou de outrav envolvidEis c o m i g o  n e s t e  
P )'• o J e t o r ir> e j a n o a u f 1 i o à f o n t e s ,• p r e s t a n c! o i n f o r m a ç; <!í e s 
s o l i c i t a d a s  ou par t i 1 handcT a a n g ú s t i a  e incertezas»
A B S T R A C T
Finding out t iue reason of tiie conflicts and agreements that 
happened among the political leaders of Chapec6, of the early 
i9 4 0 ’s until the late 1960'’sr from the political parties^ is this 
r esea rch's object of study» This -analysis is inserted in the so- 
c a 11 e (i ” s u r v e y s o f 1 o c a 1 p o 1 i t i c a 1 p o w e r " ^  a n d f o c: u s o n t h e 
r el-at i onsh i ps that surround powers with the goal of explaining 
the structure of such power and the political p a r t i e s’' p r o c e s s e s  
in the period»
T i -i e u Vi i V e r s e i I 'i a n a 1 y s i s I i -i v o 1 v e s t i i e m i.i 11 i -• p a r t y s y iii-1 e m , 
w h i c I’l s t -a r t s f u n c t i o n i n g in t h e c o u n t r y r i g h t a f t e r t i'i e f a 11 o P 
(■■etdlio V a r g a s” administration.. This system accelerates the 
creation of new political parties as well as social and economic 
c h a n g e s ^ u n d e i- w h i c h C h a p e c (5 a n d t i'i e n e i g i"i b o i'- i n g pi 1 a c e s b e c o m e 
s. u b j e c: t t o r a n d w h i c h r e f 1 e c t s c h a n g e i n 11-i e 1 o c -a 1 p o 1 i t i c: a 1 
st ruct u r e .
Ei y m e t h o d o 1 o g y ^ it m e a n <:> a n a n a 1 y s i s f u n d a m e n t a 11 y b a ii e d o n 
an electoral research as well as on a histographic documentat ion 
and on an oral history of the political leaderships of Chapect'j..
R E S U M O
iv'er i f i c;ar a ra i z  dos c o n f l i t o s  e a c o r d o s  oíntre a e l i t e  
p o i r t i c a  d 0 ClTapeccf),. da m e t a d e  da d é c a d a  de í.940 att? m e t a d e  d a  
d é c a d a  de ó0r a p a r t i r  dos p a r t i d o s  p o i f t i c o s y  é o o b j e t o  d e s t a  
p e s q u i s a »  A a n á l i s e  se insere d e n t r o  dos cinaniados "es t u d o s  de 
poder local "y e e n f o c a  as relaí^iSes que e n v o l v e m  o poder, com o 
DÍDjetivo de e l u c i d a r  a e s t r u t u r a  de poder e o p r o c e s s o  p o l f t i c o -  
p a r-1 i d á i'- i o d o p e i'- f o d o „
0 u n i V  e V s o a n a 1 i s a d o e n v o 1 v e o s i s t e m a p 1 u r i p a i-1 i ci & r i o , q u e 
se instala a p a r t i r  do m o m e n t o  em que a q u e d a  de Geti.il i o k/iargas 
a c e l e r a  a criaç';^o de n o v o s  partidos,- iijem c o m o  as mudant;as 
sóc i o - e c o n B m  i cas p e l a s  q u a i s  p a s s a  a regiSío e que r e f l e t e m  na 
e Si-1 r u t u r a ci e p o d e r 1 o c a 1 »
M e t o d o 1 o 9 i c a m e n t e t r 'a t a -• s e d e u m a a n á 1 i s e f u ri d a m oã- n t a 1 m e n t e 
b a s e a d a  na p e s q u i s a  e l e i t o r a l , na d o c u m e n t a ç ã o  h i s t o r i o g r á f i c a  e 
na h i s t ó r i a  oral das l i d e r a n ç a s  p o l í t i c a s  de CirapecÒM
S U M A R I O
ag i na
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:í:n t r o d u c ?5o
Analisar,, a partir dos partidos palfticosy as relações de 
conflitos í; acordos entre a elite política chapecoense >• no 
p e r r o d o d e í 9 4 5 a í 9 <!> 5 , e rn t o r n < j d a q u. e ii;. t íà' o d o o d e i'- 1 o c a i >• é o 
objetivo principal desta dissertação,. Partindo da premissa de 
que a pol ít i co-part i dár i a reflete as relacsíies de poder
local y enfocamos a for ma o dos partidos políticos no município^ 
na f a e p 1 u r i p a r t i d á r ia p ó s •• 45 e a d i n S m i c: a d o s i» r o c: e s o í; 
eleitorais de i945 a i9ó5..
Esta pesquisa parte da iíipõtese principal de que o p rocesso 
de ur isan i zaciÍD e as transformaçiKes econômicas que ocorrem na 
r e g i <-í o ,■ a p a r t i r d e í 9 4 0 y o c: a s i o n a r ’a m m u d a n ç a s n a e s t r u t u r a 
política cl’iapecoense, i;)em como a nova conjuntura política que 
í;> urge a p 6 s o E st a d o N o v o A  c o m p a n li a r essa <:> n o v a s t e n d ê n c ia s ri o 
poder local,, ao longo do período enfocado^ levando-se em conta 
f a t o r e s d e n a t u r e z a p o 1 í t i c a e s 6 c i o e c o n 8 m i c a ^ c: o 1 o c a •• s e c o m o 
P r i n c i p a 1 t a r e f a d e s t e t r a Í3 a 1 l'i o ,.
0 poder político clmpecoense r desde a criaçSlo do 
município, em Í9i7y até por volta da década de 30 e 4'&, 
caract eriza-se por um forte mandonismo^ que se identifica com 
a s p e c t o s d o c <3 r o n e 1 i s m o b r a s i 1 e i r o „ A !"' o 1 í t i c a d o m u n i c f p i o , 
durante este per íodo^ esteve na maioria do tempOy nas mâios de
c o r o n é i s  ou de p e s s o a s  l i g a d a s  a ei(?s„ A sua dorn i naç: «ío tiniia por 
b a s e  a s u p r e m a c i a  e c o n ô m i c a ,  as ligaçiíljes de p a r e n t e s c o  e os 
l a ç o s  de d e p e n d ê n c i a »
ü m a n d o n  i sino c h a p e c o e n s e  foi per d tín do forç;m no g o v e r n o  
Uargas;- de i93ê a Í945„ Mas seu d e c l í n i o  a c e n t u a - s e  na fa s e  de 
r e d e m o c r a t  i za(;í?ío do país, pòs-45,- q u a n d o  o p oder local a c a b o u  
s e n d o  d i l u í d o  e n t r e  v á r i o s  g r u p o s  que s u r g e m  ou se f o r t a l e c e m  com 
as mudanimas sóc i o - e c o n ô m  i cas que o c o r r e m  na regiSor a p ó s  o 
f i n a 1 d o s ’a n o s 3 @ .
N e s s e c: o r i t e t o , e v i d e n c: i a - íií e o d e c 1 í n i o d o p o d e r d s 
fraçSío p o l í t i c a  r e p r e s e n t a d a  b a s i c a m e n t e  por col on i zador es e 
i n d u s t r i a i s  m a d e i r e i r o s ,  q u e  p o s s u e m  feitSio u r b a n a  e d o m i n a m  na 
e c o n o m i a  e na p o l í t i c a  local - n e s t a  u l t ima, via i-’art i d o  S o c i‘al 
C) e m o c r à t i c; o ( !'* S D ) >• - e a a s c; e n s 'K o d e e s t r a t o s m é d i o s d e c a r á t e r 
u r b a n o / 1  i b e r a l / b u r  ocr át i CO < í ), que o c u p a m  espa(;;o na e s t r u t u r a  
p o l í t i c a  do m u n i c í p i o ,  pr i nc i pvaI ment e -através de o u t r o s  d o i s  
g I'- a n d e «:• p a r-1 i d o s s a UI") N e o P T 13 »
A e n t r a d a d e n o v o s- e 1 e m e n t o s n a c: o ri f i g li r a ç. o d o p o d e r 
p o l í t i c o  ciiapecoense ni5ío se deu de f o rma p a c í f i c a ,  a c a r r e t a n d o  um  
p e r í o d o  de m u i t a  v i o l ê n c i a »  A d i s p u t a  pe l o  poder de m a n d o  local, 
no início d e s t a  fase de transitivo, é m a r c a d a  por a c i r r a d o s  
c o n f l i t o s  p o l í t i c o - p a r t i d á r i o s , on d e  a p e r s e g u i ç ã o  a a d v e r s á r i o s  
p o l í t i c o s ,  a c o a ç i o  ao e l e i t o r a d o ,  as d e n d n c i a s  de corrupç:íXo e 
d e s m a n d o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  b e m  c o m o  a aprovaç:5io de leis que 
g i I'- a m em t o i" n o de i n t e i" e s s e s d e d e t e i'- m i n a d o ii> g i'- u i:» o íií , íü ã! o 
c a r a c t e r f s t i c a s m a r c a n t e s »
C o n s t a t a - s e ,  no en t a n t o ,  que os "arranjos" p o l í t i c o -  
p a r t i d á r i o s  que o c o r r e m  no â m b i t o  federal e e s t a d u a l ,  a p a r t i r  d e
i9'55v com a a l  ian<ía en t r e  o PSD e PTB ( A'.!ianç:a Soei a i  
T r a b a 1 i i i s t a ) r e p e r c; u t e m n a m u. n i c: í p i o „ 0 s v i o 1 e n t o s c o n F1 i t o s 
cedem espacío para as ne^Oí:: i sicSes também no p l a no  l o c a l ,  uma vez 
que a p o l f t i c a - p a r t i d á r i a  mun i c i p a l  s o f r e  i n t e r f e r S n c i a s  de 
dec i sSes  tomadas no nTvel f e de r a l  e es tadua l , .  A cada e l e i ç S o  
d e f  i n i a m •••• s e n o v o s a r r a n J o s p) o 1 t' t i c o s ,• i n i c i a 1 m e i'i t e c o m u m a 1 ó g i c a 
a l i a n c i s t a  p r ó p r i a  e depo i s  de i955y a p a r t i r  de negoc iaçSes  
CJ c; o r !'■ i d a s e m i ii s-1 cí n c i a s p cj 1 í t i c: a s s u p cí r- i o r e íií «
N e s s e  sentido, ' um dos o b j e t i v o s  d e s t e  t r a b a l h o  é 
identificar, de f o r m a  r e s t r i t a ,  em que m e d i d a  os e l e m e n t o s  
pcjl rt i ccj-part i dár i cjs e s t a d u a i s  e n a c i o n a i s  i n t e r f e r e m  na questSicj 
d o p o d e r 1 cj c; a 1 . E:] n f cj c; a r e m o s a i n d a a f o r m v;i ç: «i o p a i" t i d á r i a , 
a n a l i s a n d o  os padr<!)es de or gan i zacíSío dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  e 
r e s s a l t a n d o  os c r i t é r i o s  que d e f i n e m  as b a s e s  s o c i a i s  e 
p a r t i d á r i a s n  A l é m  disso, a c o m p a n h a r e m o s  as t e n d ê n c i a s  e a 
diníímica part i dár i o-el e i t oral c h a p e c o e n s e  de 1947 a 65.,
Com  a f i n a l i d a d e  de abordar  os d i f e r e n t e s  i n t e r e s se s  em 
jcjgo no pcjder p o l f t i c o  chapeccjense, f  cjcal i zar  emos também, em 
relaçcio aos processos  e l e i t o r a i s  do per íodos  aspec tos  da 
cDmposiçií^o do governo e at:íjes t a n t o  do execu t i vo  quanto do 
l e g i s l a t i v o  e as e s t r a t é g i a s  u t i l i z a d a s  p e lo s  p a r t i d o s  na l u t a  
|:) e 1 a c CJ n q u i s t a e /  o u m a n ij. t e n s« o c! cj p o d e r p cj 1 f t i c cí 1 c- c: a 1 .. 
i!) e s t a c a m -■ s e , n o á 11 i m cj c a s o , cj u s o d a m á q u i n a a d m i n i í:í- 11- a t i v a 
e s t adua l  e l o c a l ,  a imprensa e as col igaç;?jes pol f t ico--  
par t  i dár  i a s „
0 fatcj  dcj m u n i c í p i o  doí Chapecc*:' passar  pcjr uma situaíji^cj 
s i n g u l a r ,  de 1953 a 1965, quando fcjram c r i a d a s  33 ncjvas un idades
a d m i n i s t r a t i v a s  na rsg iSÍOr g e r o u  d i f i c u l d a d e s  no s e n t i d o  de se 
t r a b a U i a r  toda r e g i i o  o e s t e  catar inense, d u r a n t e  este período,. 
l->or uma questSío de d e l i m i t a ç ã o  do trabaliu:), a p a r t i r  da eleiçsCo 
d e  Í 9 5 5 , D foco central da a n á l i s e  será o m u n i c í p i o  de Clíapecò., 
A p e n a s  acompaniiar e m o s , d e n t r o  da m e d i d a  do po s s í v e l  , as 
t e n d ê n c i a s  e 1 e i t o i" a i s d o s n o v o s m i.Ji n i c f p i o s y a o 1 o n g o d a f a íií 0  
p 1ur i part i dár i a „
A i n i c iativa d e s t e  t r a b a l h o  tem um c a r á t e r  p i o n e i r o  e 
e>;p 1 or at ór i o em funcíSo da i n e x i s t ê n c i a  de e s t u d o s  s o b r e  o 
p e r í o d o  e n f o c a d o ,  M u i t o  p o u c o  foi e s c r i t o  até o m o m e n t o  s o b r e  a 
hist(5ria p o l í t i c a  c h a p e c o e n s e ,  e na d a  s o b r e  as d é c a d a s  de í930 a 
60» Os d e s a f i o s  f o r a m  gra n d e S y  p r i n c i p a l m e n t e  d i a n t e  da 
p r e c a r i e d a d e r  e às v e z e s  até m e s m o  i n e x i s t ê n c i a  de d a d o s  
e m p í r i c. o s a 1 é m d e t r a b a 1 l i o s a n ter i o r e s q u e a u >; i 1 i a s s e m a s i t u a r
o e s t udo»
Por o u t r o  lado^ e n t e n d e - s e  que a p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  
a d o t a d a  nem s e m p r e  é de fácil c o m p r o v a ç ã o  e m p í r i c a ,  
p r i n c i p a l m e n t e  nos a s p e c t o s  quos e n v o l v e m  q u e s t‘00ís conjunturais., 
Ac r ed i t a m o s , c on t ud o , q ue a ó t i c a  esc o 1h i d a n os p er m i t e
V i s u a 1 i z a r o s i n t e r e s s e s e m j o g o n ví. a r e r i a d o p o d e r 1 o c a 1 
c; h a p e c o e n s e ,• c; o n t r i b u i n d o p a r a u m a c o m p r e e n s á' o m a i s a m p 1 a s o b i" e a 
e s t r u t u r a  de poder e o p r o c e s s o  pol ft i co-part i dár i o do perfodo,.
□ c o r p o  da d i sser t aç ;^ o foi d e s d o b r a d o  em oi t o  capítulos,, 
I n i c i a l m e n t e  i n t r o d u z i m o s  a l g u m a s  noç:{!)es t e ó r i c a s  e 
m e t o d o l ó g i c a s ,  e n v o l v e n d o  a que st Io do poder local e do si st, e m a  
p a r t i d á r i o ,  ao m e s m o  t e m p o  em que nos p o s i c i o n a m o s  q u a n t o  a. 
P e r s p e c t i v a t e ó r' i c: a e m e t o d o 1 ó 9 i c. a a d o t a d a ,
1:;! m s e g u ida, r e c o n s t i t u í m o s a h i s t õ r i a e c o n 8 m i c a e p o 1 í t i c: a
4
do mun i c Tp i o de ChapectS,, d e s d e  sua cria<íâío em i 9 i 7  a t é  í945v com 
D a u x í l i o  da e s c a s s a  i"i i st or i ogr af i a p o l í t i c a  ci"rapecoerise 
d i s p o n í v e l  d e s s e  período.. A r et r ospect i va liistórica é n e c e s s á r i a  
p a r a  c o m p r e e n d e r - s e  o p r o c e s s o  s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n B m i c o , ao l o ngo 
do tempo,. N e s s e  senti dOr l e v a n t a m o s  a e s t r a t é g i a  da ocupaçSio do 
e x t r e m o  o e s t e  c a t a r i n e n s s y  e n f o c a n d o  a a t i v i d a d e  das e m p r e s a s  
col on i z a d o r a s  e as t r an s f  ormat:fôes que o c o r r e m  na e c o n o m i a  e 
p o l í t i c a  com a cliegada d e s s e  g r u p o  econtómico,,
iíastreamos d e n t r o  d e s s e  c o n t e x t o ^  a formaí^Sío o l i g á r q u i c a  
da regii'o,. na í'^rimeíra i^epdlDl i ca,- on d e  a v i o l ê n c i a  p r e d o m i n a  na 
luta p e l o  poder local» R e s s a l t a m o s ,  por o u t r o  lado, as 
mod i f i caç:'òes qutí - a Revoluç;Sio de 30 p r o d u z  na e s t r u t u r a  de 
dom i na(i;iíto vig e n t e ,  p r o v o c a n d o  a a l t e r n â n c i a  nas e l i t e s  p o l í t i c a s  
que ir cio operar a formaç:v?ío p a r t i d á r i a  em 1945.,
N o  t e r c e i r o  c a p í t u l o  a p r e s e n t a m o s  um q u a d r o  geral s o b r e  as 
carcict er íst i cas sóc i o - e c o n B m  i cas do m u n i c í p i o  e do d i s t r i t o  de 
Ciiapecó, das d é c a d a s  de 40 a No d e c o r r e r  do t e x t o  sVo
tracíados v á r i o s  quadros, e l a b o r a d o s ,  pr i nc i pa 1 ment e a par t i r  de 
c! a d o s c; o 1 e t a d o s do IB G E , d e m o n s t r a n d o o c r e s c i in e n t o p o pu l a  c i o n a 1 
e e c o n ô m i c o  de Chapec<3, q u e  a f e t a r á  a e s t r u t u r a  de 
p o der local..
N e s t a  p a r t e  t a m b é m  e x p o m o s  um q u a d r o  s ó c i o -  
e c o n 6 m i c o p o r m e n o r i z a d o d o d i s t r i t o d e C 1) a p e c ó , d o a n o d e 19 5 <ò, 
b a s e a d o  na relaç;i^o dos c o n t r i b u i n t e s  m u n i c i p a i s  d a q u e l e  ano» 0 
o b j e t i v o  é no s e n t i d o  de a m p l i a r  o c o nhec im e n to  s obre o p r i n c i p a l  
d i s t r i t o  de Chapecò, p ó l o  sóc i o - e c o n o m  i co e p o l í t i c o  da regiio,. 
C o n s t a  a i n d a  n e s t a  seç'S.o do t r a b a l h o ,  a relaçii^o das p r i n c i p a i s
i nst: i t: u i ç Kes p r i v a d a s ,  oü l i g a d a s  à adm i n i st raç:^D local, 
e s t a d u a l  ou f e d e r a l , c r i a d a s  no p e r í o d o  e s e d i a d a s  na c i d a d e  de 
C 1") a p e c 6 r d e ni o n s 1 1'- a n d o u m a c 1 a r a e f e r v e s c íe n c i a d a i:; o c i e d a d e c i v i 1 , 
be m  co m o  a d o m i n a ç S o  p o l í t i c a  local, a t r a v é s  do c o n t r o l e  de 
c a r g o s  pdijilicos«
A form ati li o dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  c h a p e c o e n s e s , na fa s e  
de r e d e m o c r a t  i zaçãio n a c i o n a l  do ap(5s--guer r a , é e s t u d a d a  
n o  q u a r t o  c a p í t u l o ,  a p a r t i r  de e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  com 
l i d e r a n ç a s  p o l í t i c a s  de Chapecõ,. E n f o c a m o s  a organ i zaçiio 
p a r t i d á r i a ,  a c o m p o s  içüo dos p a r t i d o s ,  a l é m  de suas iiiases 
sòc i o--econ8m i cas e p a r t i d á r i a s ,  r e v e l a n d o  os p a d r õ e s  
p r e d o m i n a n t e s  na formaç:lio p a r t i d á r i a  de Ch a p e c ó n  a 
o l i g a r q u i z a ç ü o  da e s t r u t u r a  p a r t i d á r i a ,  o v i é s  é t n i c o  de s u a s  
!;• a e s e 1 e i t o !'■ a i s;- e o a s p e c t o o p o s i c i o n i s t a 1 o c: a 1 . i-' o i“ o i.i t r o 1 a ti o , 
apr esent a m o s , tamluém, as e s t r a t é g i a s  d e s e n v o l v i d a s  p e l o s  p a r t i d o s  
na luta pe l a  c o n q u i s t a  e/ o u  manutenç;lio dtí poder ptJlítico ltu;:al„
D o  q u i n t o  ao o i t a v o  c a p í t u l o  é f e i t a  uma a n á l i s e  dos 
p r o c e s s o s  e l e i t o r a i s  de Í947 a 3965, ao m e s m o  t e m p o  em que slio 
a p I" e s e n t a d o s o s i n t e r e s s e s e o ate n d i m e n t o d e d e m a n d a s q i.i e g i r a m 
e m  tornt) das p r i n c i p a i s  at:'ôes dt) e x e c u t i v o  e do legislativo.. 
i;)entro d e s s e  c o n t e x t o  sSio e x p o s t o s  a s p e c t o s  da campaniia 
e l e i t o r a l ?  os r e s u l t a d o s  das eleiçtíes; as e s t r a t é g i a s  de 
dominaçtfio e as n o v a s  c o n f  i gur aç;Bes no p oder local? e os 
t; o n f 1 i t o 's e a c t) r d o s e m g e r a 1 cj u e o c: o i-" r e m n a a i'’ e n a p o 1 í t i t: a 1 o c a 1 » 
N e s s e  s e ntido, f o c a l i z a m o s  pr i me i r ament e as elei(í£ies de 
i 9 4 7 , q u a n d o o S 15 ( a r t i d o S o c i a 1 ID e m o c r á t i c o > a r e íií e n t a • - s e 
c o m o  p a r t i d o  i"iegem6n i co na regiiXo, h a v e n d o  uma c l a r a  supremaci-a 
d o s c o 1 o n i z a d o i" e s e m a d e i r e i i'- o s n o q u a d r o p o 1 í t i c o 1 o c a 1 „ 0
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d o m í n i o  p o l í t i c o  c Iessg p e r í o d o  é e x e r c i d o  a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  
m a i s  s o f i s t i c a d o s ,  como o s  m e i o s  de  comun  i caç;:^o de m a s s a ,  
o r g a n  i z a ç i S e s  c o r  p o r a t  i v i s t  a s , c l i e n t e l i s m o  p a r t i d á r i o ,  a l i a d o  a 
P r á  t i c a s  t r 'a d i c i o n a i 's d e d o m i n a ç ‘á'o
0 p r o c e s s o  e l e i t o r a l  de 195®, o n d e  é r e s s a l t a d a  a v i t ó r i a  
d o 1 1- a b a 1 i í i s m o ( P a r t i d o T r a b a 1 h i s t a B r a s i 1 e i r o > c o 1 i g a d o c o m a 
UD N  ( Uni cio D e m o c r á t i c a  N a c i o n a l  ) e d e m a i s  p e q u e n o s  p a r t i d o s ,  é 
e x p o s t o  no s exto capítulo,, A partir d e s s a  f a s e  um no v o  g r u p o  de 
P o 1 í t i c o s liga d o a s e t o r' e s u r 1:j a n o / b u r o c r á t i c: o /1 i b e r a i íü 
a d V o g a d cí s , m é d i c o s , f u n c i o n á r i o s p i j b 1 i c o s , c o m e i'- c i a n t e üí , 
i n d u s t r i a i s  p a s s a m  a ameaç:v;tr o d o m í n i o  da fact;«Io p o l í t i c a
1 o c: a 1 , 1 i g a d a a o c o m é i " c i o d a t e i" r a e d a e t r a ç Si o d a m a d e i r a , 
g e r a n d o u m p e r í o d o d e i n t e i”i s o s c o n f 1 i t o s p o 1 í t i c o - p a i'-1 i d á i’- i o s „ 
D e s t a c a - s e  no caso, a r e a l i z a t ^ o  de um linciiamento e a m o r t e  de 
u m I n t e n d e n t e irl x a t o r M i.i n i c i í:> a 1 „
0 c a p í t u l o  sete, por sua ves, a n a l i s a  os p l e i t o s  e l e i t o r a i s  
de  Í954 e 55, sob d o i s  a s p e c t o s "  a c o m p a n h a r  a t e n d ê n c i a  
e 1 e i t o r a 1 d o e 1 1 " e m o o e s t e c a t a r' i n e n s e ( a n a 1 i s 'a n d o o s r e s u. 11 a d o 
e l e i t o r a i s  para A s s e m b l é i a  i...eg i sl at i va do E s t a d o  e P r e f e i t u r a  ); 
b e m  como, o b s e r v a r  a t e n d ê n c i a  e l e i t o r a l  (at r a v é s  dos r e s u l t a d o s  
das e l e i ç S e s  para p r e f e i t o  e v e r e a d o r e s  ) do m u n i c í p i o  de 
C h a p e c ó ,  l e v a n t a n d o  a s p e c t o s  dos p r o c e s s o s  e l e i t o r a i s  e n f o c a d o s  e 
das aípBes do e x e c u t i v o  e do 1 eg i sl at i v o A o  m e s m o  t e m p o  em que, 
a c o m p a n h a n d o  uma c o n j u n t u r a  nac i o n a l  e e s t a d u a l ,  o PS 13, a g o r a  
a l i a d o  ao PT!3,- em t o r n o  da A l i a n ç a  Social Pr ogr ess i st a , v o l t a  a 
oc u p a r  o p oder e x e c u t i v o  c h a p e c o e n s e ,  c o n s t a t a - s e ,  por o u t r o  
1-ado, o c r e s c i m e n t o  da UDN, no o e s t e  do Estado,, i-Uíssalta-se
ai n d a v  a partir d e s s e  p e r f o d o ^  o d o m í n i o  do setor 
1.A I'- b a II o / c: o m e i'- ciai na es t r u t u r a d o p o d e r local y c o m o d e c: 1 T n i o d o 
s e g m e n t o c o 1 o n i z a d o r e m a d e i !'• e i i'- o „
A preocupaçi^o de d i a g n o s t i c a r  as t e n d ê n c i a s  e l e i t o r a i s  do 
e X t r e m o o e s t £•• c a t a r i n e r i s e ( a t r- a v é s d o s m e s m o í;í i n d i c a d o r' e s d o 
c a p í t u l o  a n t e r i o r  ), d e s m e m b r a d o  até o ano de Í965, em 34 
m u n i c í p i o s ,  a c o m p a n l m  o o i t a v o  capítulo.. N e l e  a n a l i s a m o s  os 
p l e i t o s  de í95B, Í960, í962 e Í9ó5., Al é m  dissoy a p r e s e n t a m o s  as 
t e n d ê n c i a s  e l e i t o r a i s  < a par t i r  dos m e s m o s  i n d i c a d o r e s  do s é t i m o  
c ap í t u 1 o ) y as f a c e s  d os p r oc e s s o s  e 1e i t or a i s c h ap ec oen ses y 
a b o r d a d o s  n e s t a  p a r t e  do traballio e d i s c o r r e m o s  s o b r e  as açcfes 
do e x e c u t i v o  e do 1 esj i sl at i v o . No c o n t e x t o  pol ft i co-part i dár i o 
r e g i o n a 1 y m a n t é m •• s e d u r a n t e e s t e p e r T o d o o q u a d r o d e t e n d ê n c i a d oí 
c r e s c i m e n t o  da Ui:)N na regii^Oy e n q u a n t o  que em CimpeccS p e r s i s t e  a 
A l i a n ç a  Social Ir abali^íi st a ( f'SDxPTB ), nas eleiçií^jes locais» 
M e r i f i c a - s e y  ainday a d i v e r s i d a d e  das c a t e g o r i a s  p r o f i s s i o n a i s  
q u e  o c u p a m  espaç;o na con f i gur a6;«k:> do p oder p o l í t i c o  do lugary 
P r e d o m i i v a n d o n o e n t a n t o , e 1 e m e n t o s 1 i g a d o s a o s e g m e n t o c o m e r c i a 1 » 
Nas co n s  i der a ç B e s  f i n a i s  sSío m e n c i o n a d a s  as concluscües 
o b t i d a s  ao l o ngo da d i sser t a ç i o , e s t a b e l e c e n d o  relat:Ses com a 
P e r s p e c t i v a t é o r i c a a d o t a d a ,.
Por o u t r o  ladoy co m o  p a r t e  de um e s f o r ç o  p a r a  v i s u a l i z a r  o 
r o c e s s o p o 1 í t i c o -■ e 1 e i t o r a 1 c i i a p e c o e n s e e m s e u. <: o n j u n t o y i n c 1 i.i i ■•• 
se n e s t a  i n t r o d u ç ü o  uma s í n t e s e  geral das t e n d ê n c i a s  e l e i t o r a i s  
v e r i f i c a d a s  no p e r í o d o  em estudo»
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í. t e n d ê n c i a s  d o  Q U A D R O  E L E I T O R A L  DE i947 A í 965
A p r e s e n t a m o s  a seguir um q u a d r o  de t e n d ê n c i a s  
P c) 1 r t i c o ••■ p a !'■ t i d á  r i a ííi- d o m u i í i c f p i o d e C11 a p e c <5 e d e f' cí r m a 1 i m i t a d a >• 
da regii^D o e s t e  do E s t a d o  y no per iodo que vai de í947 a 65  ^ 
a s 1» i n a 1 an d o r eg u 1 a !'■ i d a d es d a d i n Âm i c a d o s í:> í" oc e s sos e 1 e i t o r a i íí- d a 
f a s e  anui t i par t i dár i a r q u e  i n v e s t i g a r e m o s  ao l o n g o  d e s s e  tralsallio,, 
E v  i denc i a-se y no caso, a forç:a e l e i t o r a l  do i-MiSD e da UDN e
0 p a p e 1 d o P í i3 ,• q i.i e s e c o 1 o c a c o m o e 1 e m e n t o d e f i n i d c^ r n e s s e 
q u a d r o y  pr i nc i pal ment e a pa r t i r  de Í950.. M a l e  oi:<servar que as 
m o d i f i c a ç õ e s  na d i n S m i c a  pol f t i co-el e i t oral do p e r í o d o  estíío 
i n s e r i d a s  num prcjcesso de t r an s f  ormaç;(5es sóc i o - e c o n B m  i cas e 
P o 1 r t i c a s r i:> r' c' [:> O r' c i o n 'a n d o â p a r t i i p a ç. % o d e n o v o s <s 1 e iri e n t o s n a
c: a n f i g u r a ç «1 o d o p o d e !'■ 1 o c a 1 ■■
A f undament aç:lo d e s s a  a n á l i s e  se dá l:ms i cament e a 
p a r t i r  dos r e s u l t a d o s  dos c a n d i d a t o s  o e s t i n o s  nas eleiçtiies 
l e g i s l a t i v a s  est a d u a l  C A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do E s t a d o  ) e d o
1 e g i s 1 a t i v o 1 o c a 1 c h a p e c o e n s e ,• a p r e s e n t a d o s n a s t a 1:> e 1 a s í e 4 . 
C o n t a  a i n d a  com o a p o i o  dos d a d o s  das e l e i ç õ e s  pa r a  o g o v e r n o  do 
l:;! s t a d o ,• n o o e s t e c a t a r i n e n s e e e m C i"i a p e c ó ,■ ta e m c o m o d a s- e 1 e i ç. '6 e s 
p a r a  o e x e c u t i v o  chapecoense,- c o n f o r m e  po d e  ser v e r i f i c a d o  n a s  
t a b e l a s  2 e 3.,
R e s s a l t a m o s  t a m b é m  que nSío t r a b a l h a m o s  com os v o tos n u l o s  e 
b r a n c o s  dos p l e i t o s  e l e i t o r a i s  do o e s t e  c a t a r i n e n s e  e do 
m u n i c í p i o  de C h a p e c é  r por ni^ 'o t e r m o s  o b t i d o  os d a d o s  n e s t e  
se n t i d o »
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í.i„ Mod i f i caçSe-s no Le-gisl a t i v o  Ciiapecoense
A p fí sa !'• d e ri ü o p o ;;ísu i r m os o s d a d os a b so 1 u t os d a e 1 e i Se i:i- 
de  Í950, c o n s t a t a - s e  na t a b e l a  i, a t r a v é s  do espaç:o o c u p a d o  
p e 1 a s 1 e g e n d a s p art i d á r i a s n a C íií ín a r a i'1 u n i c I p a 1 . o d e c 1 f n i o d o 
i^artido Social D e m o c r á t i c o  e da Un i á’o liJemocr át i ca Nacional,- em  
Ci-iapecõy e n t r e  i947 e í9íi50 - o I-MíjÍ!) p e r d e  2 c a d e i r a s  e a UDN y 
í-
T e n d o  p r e s e n t e  que o F'TB levou do i s cand i dat os á C'âmara sob 
a l e g e n d a  da UDNy em 47, o p a r t i d o  m o s t r a  sua f o r ç a  em 5 0 y 
q u a n d o  e l e g e  t r ê s  v e r e a d o r e s  i s o l a d a m e n t e .  N e s t e  p l e i t O y  
p o r t a n t o y  sai f a v o r e c i d o  o PTBy a m p l i a n d o  seu espat;o na Casa 
L e g i s l a t i v a ,  com uma c a d e i r a  e os p e q u e n o s  p a r t i d o s  - Pi^P e PSP 
c! u e c o n q u i s t a m c; a d a u m y u m -a c a d e i r a n -a C S m a r a M u n i c i p a 1 „
A p i" i n c r p i o y o q u a d r o e 1 e i t o r a 1 d e í 9 5 0 y d a v a m o s t r a s d <•? 
u ma disperslio e l e i t o r a l .  em funç;lo da m u l t i p l i c a n d o  das 
l e g e n d a s  part i dár i as,. Es t a  t e n d ê n c i a ,  con t u d o ,  nvíío se c o n f i r m a  
n o s  p l e i t o s  e l e i t o r a i s  posteriores,, Na v e r d a d e y  as l e g e n d a s  
m e n o r e s . c o ni o o !■' a r t i d o d e R e p t'- e s e n t a ç Sí o P o p u 1 a r . P a r t i d o
S o c i a 1 P )'• o g r e s s i s t a . o P a r t i d o i.. i 1d e r a 1 e o i-^ a r t i d o i:) e m o c i'- a t a 
CristSíoy t i v e r a m  um c r e s c i m e n t o  e l e i t o r a l  p o u c o  e x p r e s s i v o  em 
Ciiapecõy c o n f o r m e  p o d e m o s  o b s e r v a r  na t a b e l a  í e nos p r o c e s s o s  
e 1 e i t {"1 r a i s e r i f o c a d o s a o 1 o n g o d o s c a p f t u 1 o s V . VI. V i; I e V 111; „
Q u a n t o a o P T i3 . a p e s a r d e a p r e s e n t a r u m a n o t á v e 1 e p a n s % o 
do seu p e s o  e l e i t o r a l .  a pa r t i r  de 50. ní(o a p r e s e n t o u  u m  
c r e s c i m e n t o  inomogêneo e c o n t f n u o  em todo per fodo,. N o t a - s e  uma 
oscilaçcto de c r e s c i m e n t o  < ;1950 e 1954 ). q u e d a  < 1958 ). e 
c r e s c i m e n t o  < 1962 ) ,. O b s e r v a - s e  que na lültima e l e i ç ã o  o c o r r i d a
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RESULTADOS ELEITORAIS PARA 0 LEGISLATIVO CHAPECOENOE 
( i947 A i?é2 )
(Distribuiçlc de Cadeira&r poi' Eleiçi.o)
Eleicoes! 23/ÍÍ/47 @3/í§/54 83/1Ô/58 07/í#/62
íLegendas Motos % Nr.Cad Votos % Nr.Cad Votos % Kr.Cad. Votos i 2 Mr. Cad. Votos % Mr. Cad
1 PSD 3.905 76,24 9 7 1.Í99 50,44 6 1J 57 !48,62 !___ ó Í.84Í 45,07 é
! UDN 658 12,85 2 í 542 22,8® 3 iJ34
!
i28,6í1 4 943 23,2í 3
1 UDN/PTB 559 Í8,9i 2 »>
1 UDN/PL Í24 5,22 í
I ■11{____
1 PTB 3 5Í2 2í,54 3 489
)
!Í3,53 1____ 2 Í.296 3í,72 4
1 PSP i 334
i
1 9,24 1____ í
! PRP 1
({J
! TOTAL 5J 82 Í00J Í3 Í3 2.377 13 3.Í64 13 4.085 m ,0 i3
Fonte! Tabela elaborada pela autora a partir de dados coletados nos diploms de vereador, expedidos pela Justiça 
Eleitoral de Chapecd, bea coso es jornais locais,
Obs.5 -N^o conseguiios localizar o resultado da votaçlo do pleito de 195ê.
-Os dados dizeai respeito apenas as eleiçSes do ssunicípio de Chapecd, antes e depois das emaneipaç^es.
p a r a  d l eg i b!1 at i vq local y o PT1;3 r e c u p e r a - s e ?  s u p e r a n d o  a UDN em 
|:> e r c e n t u. a 1 cl e v o t o s ( 3 i „ 7 2 % c o n t: r a 2 3 «2 í % ) , E ii> s a e; >; p a n í:í í?i o d o 
P a r t i d o  T r a b a l h i s t a  i3rasileirOy em C h a p e c ó y  e s t a v a ^  
p r i n c i p a 1 m e n t e y n a d e p e n d ê n c i a d a s c o 1 i g a ç 'ò e <•> c o m a U C) N i i 9 4 7 e 
'5<ò ) e PSD ( í.955y 60 e 65 )>■ com a agremiaç2io p o l í t i c a  a d o t a n d o  
u m a p o s t u r a a m b f g u a n o <:i u e diz r- e s p e i t o a s e u c o m p o r t a m e n t o 
al i anc i st a .
Ape s a r  da alianíia e n t r e  o PSD e o PT!:! e n v o l v e r ,  c o m o
V e r' e m o s ,• e s t r a t é g i a s o 1 í t i c o - e 1 e i t <3 r' a i í» n e g o i a d a s n o p 1 a n o 
e s t a d u a l ,  as t a b e l a s  i e 2 d e m o n s t r a m  gue o p e s s e d i s m o  
c h a p e c o e n s e y  que o b t e v e  50.. 44% dos v o t o s  nas eleicícies 
l e g i s l a t i v a s  de i 9 5 4 y  e s t a v a  a m e a ç a d o  pe l o  c r e s c i m e n t o  da UDN e 
d o P T 13 ( o '!> d <3 i s p a r t i d o s j u n tos a 1 c a n ç a r a m 4 9 „ 5 6 % d o s v o t o s e m
5 4 ) y c o 1 i g a d o s n a ís e 1 e i ç S e s m a j o r i t á r' i a s 1 o c a i s d e í 9 4 7 e í 9 5 0 , 
t e n d o  c o n q u i s t a d o  a p r e f e i t u r a  em 50.. E s t e  q u a d r o  c o l o c a  o PT13 
c o m o  d e f i n i d o r  da d i s p u t a  e l e i t o r a l  e n t r e  o PSD e a ÜÍ3N y t a m b é m  
em Chapecd..
0 s. i n d i c: a d o r e d a t a b e 1 a i m o s 1 1"- a m a i n d ’a u m c r e s c i m e n t o cl a 
UDN nas e l e i ç õ e s  l e g i s l a t i v a s  de í 9 5 4  e 5 8 y  é p o c a  em que o 
p a r t i d o  e s t a v a  com o c o m a n d o  do poder e x e c u t i v o  e s t a d u a l y  e q u e d a  
em 6 2 y q u a n d o  o g o v e r n o  do E s t a d o  e n c o n t r a v a - s e  n o v a m e n t e  n a s  
mSios do PSDy p e r d e n d o  se u s  votos, pr i nc i pal ment e p a r a  o PTi3»
T A B E L A  2
rí:;:s ü l t a d o s  e l e i t o r a i s  d o E X E C U T I V O Ci-ÍAPECOENSE
( 1947 1965 )
ANO
:: n: :: :: u:
1947
i:>REi-EITO 1
u:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: u:::::::::: :::::: \ :::::::
V i c e n t e  C u n h a  !
P A R T I D O S  
:: :: :: :: :: :: :
PSD
1 V O T O S  1 
:: | :: :: :: :: :: :: ::
1 4„481
%
:: :::: ::
60 „ 09
1950 José de M„ R a m o s  1 P T B / U D N 1 6,.723 » 56 „41
Î9ÏÏÏÏ i->lfnÍQ A„ de N8s !! PS D / P T B
l
Î 3 , , 0 9 5 5 8  „ 4 2
I 9 6 0 J o i o  Destri 1.... .1 __ P T B / P S D ! 15 „ 5 0 9 6 0  „ 3 2
1 9 6 5
...... .. * “ 1
Sad i de M a r c o  i1 P T B / P S D ! 3 „ 3 5 7 44 „ 6 1
Tot a 1 1» 1 2 3 . 1 0 5  1il00
Fontei! T R E / S C
OBSs Os r e s u l t a d o s  d i z e m  r e s p e i t o  a p e n a s  as e l e i ç õ e s  do 
m u n i c r p i o ci e !"i a p e <: <5 >• a n t e s e d e p □ i d a s e m a n c i r> a ç 'ô e íi- „
N o  q u e  diz r e s p e i t o  ao i^SD cluapecoense ? ap e s a r  de a p r e s e n t a r  
q u e d a s  c o n s t a n t e s  dos índices de votaçSíOy nas elei(;;c)es 
l e g i s l a t i v a s  locais^ m a n t é m - s e  como p a r t i d o  p o l í t i c o
l"iegem8n i CO na C â m a r a  M u n i c i p a l ,  d e m o n s t r a n d o  a f orça da 
a g r e m  iaç; cio p o l í t i c a ,  que Jidera d e s d e  1945,- no município-,
C o n t u d o , o s e u d o m í n i o t a m i:> è m e s t á s u !;) o r d i n a d o a c: o 1 i g a ç 'à' o 
f i r m a d a  com o i^TB, p a r a  as e l e i ç õ e s  e x e c u t i v a s  l o c a i s  e 
e s t a d u a i íü d e í 9 5 5, í 9 ó 0 e i  9 6 5, q u a n d o a A 1 i a n a S o c i a 1 
Ï’ r a Í3 a 1 ít i s t a , à v i t cs r i o s a e m l i a p e c <5, c o n f o r m e p o d e s e r a v e i'- i g u -a d o 
nas t a b e l a s  2 e 3»
Q c: o n j u n t o ci o s d a d o s n o s e r’ mite  m c o n c: 1 u i r q u e o 1'^ S í) 
a p !'• e s e n t a u m a t e n d ê n i a d e q u e d a e 1 e i t o r a 1 a o 1 o n g o d o p e r T o d o 
com um índice de v a t a ç ü o  de 7 6 „ 2 4 %  em 1947, p a s s a n d o  para
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TABELA 3
RESULTADOS ELEITORAIS PARA 0 GOVERNO DO ESTADO 
EH CHAPECÖ 
( Í947 - Í9Ó5 )
IELEICÖES
1 Tot al
í9/âi/47
VOTOS! l
3.355162.Í2
2.046137.
5.4M1ÍM
03/15/5« 03/10/55 03/í0/éô @3/lí)/é5
LEGEMDAS! VOTOS! % 1 LEGENDAS! VOTOS! % ! LEGENDAS
PSD I 5.3Í91 44.121PSD/PTB ! 2.9641 56.581PSD/PT8/PRPI 
! 1 1 1 ! IPDC/PL/PSP 1
UDN/PTBl 6.737! 55.881UÖK/PRP 1 2.275! 43.42!ÜDÍ^/PTB
VOTOS
5.333
3.62Í
! !PSP/PDC
Ü2.056! m 5.2391 100
! LEGEND AS 1 VOTOS
59.56!PSD/PTB 
!PI!P/PSP 
-----1------
14.512 169.25
40.441ÜOK 12.977 139.75
17.489
E HO OESTE DO ESTADO
03/10/55 03/Í0/60 03/Í0/05I------------------.-----------------.]-----------------
!LEGENDA! VOTOS 1 l 1 LEGENDA 1 VOTOS 1 X !LEGENDAS 1 VOTOS 1 l
1PSD/PT81 8.730 14Í.58 IPSD/PTBl 20.961 150.001 PSD/PTB 134.651 15í,E
1 1 1 IPRP/PDCl 1 1 PRP/PSP 1 1
I----- ;----- 1-----.----- ;------ 1----1------- j----- 1,--
lüDN/PRP112.267 158.42 !UDN/PTB1 20.960 150.«
IPSP/PDC! 1 1 1  1
I ri;r:=.=r:= | rrsssrz |=:s:rs:=:;: | r
1 TOTAL 120.997 1100 1 1 45.591 1100
132.166 148,14
166.817 1100
Fonte: TRE/SC.
OBS: Até as eleiç&s de 1950 os resultados eleitorais dizem resf-eito ao ’Grande Chspecó”. Depois de 1955, allm de 
apresentamos os dados do iunicfpio de Chapecô, somaios os resultados dos pleitos para o Governo do Estado também dos 
novos Btunicfpios que foraB! sendo criados no oeste catarinense, após 1953.
4S,(&7%y Km 1962., T r a t a - s e  da d n i c a  das t r i s  m a i o r e s  f o r c a s  
p o l í t i c a s  de Cl"iapec6y c u j o  desempeniio no final do p e r í o d o  n‘ào 
r e g i s t r a v a  c r e s c i m e n t o  em neniium dos p l e i t o s  da fa s e  
P 11.11'- i p a r t i d á r i a . 1:; n t r e t a n t o >• m a n t é m - s. e n u m a s i t u a (;•; 'í( o i"í e g e m Ô i"i i c a 
d u r a n t e  e s t e s  anos, e l e g e n d o ,  em t o d o s  os p l e i t o s ,  a m a ior 
b a n c a d a p a t • t i d á r i a „
0 P a r t i d o  T r a b a l h i s t a  B r a s i l e i r o  è a a g r e m  i aç:15io p o l í t i c a  
que i s o l a d a m e n t e  d e m o n s t r o u  uma maior t e n d i n c i a  de c r e s c i m e n t o  n o  
m u n i c f |:> i o (J e C h a p  e c d . m í 9 4 7 o p a r t i d o f e z i 0 . 9 í % d o s v o t o <ii, n a 
l e g e n d a  a l u g a d a  da Ui:)N e em Í962, 3i.72%, c o l o c a n d o - s e  c o m o  
s e g u n d a  : f o r ç a  e l e i t o r a l  c h a p e c o e n s e ,  ao final da f a s e  
mui t i part i dár i a .
A UDi'’^ t a m b é m  m o s t r o u  uma t e n d ê n c i a  de expansi-io ao l o ngo do 
p e r í o d o ,  a p r e s e n t a n d o  um p e r c e n t u a l  de vot'aç:ií?;o de 12..85%, em 
1947 e de 23„21%, em 1962,, Co n t u d o ,  e s t a  t e n d ê n c i a ,  como no c a s o  
do PTB, nlo foi c o n t í n u a ,  o b s e r v a n d o - s e  uma q u e d a  no p l e i t o  de  
ó2, q u a n d o  é u l t r a p a s s a d o  p e l o  PTB, d e c l i n a n d o  pa r a  a t e r c e i r a  
f o r ç a  polí t i ca do mun i c í p i o »
1.2. A l t e r a ç S e s  na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  Es t a d u a l
n t e n d e ni o s q u e n ü o p o íí u Í m o s e 1 e m e ri t o s s u f i c i e n t e s 
p a r a  t r a ç a r  a t e n d ê n c i a  e v o l u t i v a  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  no 
o e s t e  c a t a r i n e n s e ,  no p e r í o d o  de 15^47 a 65, uma vez que n'áo 
o b t i v e m o s  a v o t a ç ã o  geral pa r a  a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do 
Eistado, de todo o o e s t e  - a p e n a s  dos c a n d i d a t o s  lanç;ados pe l a  
r eg i I o , N e s s e  sen t i d o , ass i n a 1 am o s  somen te a 1g un s asp ec t os ma i s 
g e r a i s  d a s  t e n d ê n c i a s  a p r e s e n t a d a s  p e l a s  a g r e m  iacSies p a r t i d á r i a s
n m f aso? rnu 11 i p ar t  i d'ár i a ,• i n i c i a 1 men t e n o 1 eg i s 1. at i vo e:- 
p <3 s t (í- !'■ i c) r m e n 'c e m o  e >í e c u t  i v o .
0 PSD,, p a r t i d o  que se a p r e s e n t a  c o m o  iiegemênico na r e g i i o ,  
no início do per Todo mult i part i dár i o,- uni ca l e g e n d a  a e l e g e r  u m  
d e p u t a d o  estadual,, em .1.947 • d e m o n s t r a  um q u a d r o  de d e c l í n i o  a t é  
í 9 6 2 . í VA n t o q u e p e i' d e e m n i.i m e r o d e v o t o s d a IJ í) iM ,• n a e 1 e i ç v?í o d e 
62y c o l o c a n d o  pe l a  p r i m e i r a  vez um d e p u t a d o  p e s s e d i s t a  suplente,, 
na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  E s t a d u a l ,  e n q u a n t o  que a UDi^y p e l a  
|:> r i m e i r a v e z , e 1 e g e u m d e p u t a d o e s t a d u -a 1 .,
A traJetcSria pol ít i co-el e i t oral da UDN na regiâio oeste,- 
indica o c r e s c i m e n t o  do p a r t i d o  ao longo do p e r í o d o s  em 50, o 
p a r t i d o  n i o  c h e g a  a ian<;ar um n o m e  pa r a  c a n d i d a t o  a d e p u t a d o  
e s t a d u a l ;  em 1.954 e í958 alcanç:a s o m e n t e  a s u p l ê n c i a ?  já em 62, 
c o n s e g u e  ele g e r  um d e p u t a d o  do o e s t e  c a t a r i n e n s e ,  u l t r a p a s s a n d o  o 
p e r c: e n t u a 1 de v o t a ç: o d o P S D e d o P T ií „
líessa 11 a - s e  t a m b é m  o papel do t r a b a l h i s m o  na regilío, c o m  o 
1'^ T B c o r I f i r m a ri d o s e c o m o a s- e g u ri d a f o r- ç. a p o 1 í t i c a d cj cj e s-1 e d cj 
E s t a d o  de í.950 a 54„ E apesar de a p r e s e n t a r  uma t e n d ê n c i a  de 
d e c l í n i o ,  em í954 e 58 ( n e s t e  d l t i m o  p l e i t o  suio c o n s e g u i u  e l e g e r  
um d e p u t a d o  ), r e c u p e r a - s e  na eleiçí^cj de 62, a partir de 
negoc i ac;Kes occjrridas ncj Smbitcj e s t a d u a l ,  em tcjrncj da A l i a n ç a  
Stjcial T r a b a l h i s t a ,  ficandcj em t e r c e i r o  lugar na c o n t a g e m  geral 
da votaíílicj ( a ÜDi''f, em primeircj e o PS 13, em segundcj )„
V e r i f i c a - s e  a i n d a  a f o r ç a  dcj PRP na regilio oeste, nas 
á r e a s o n d e c o n c e n t r  a ‘v a - - s e a c o 1 o n i z a í;; «t o a 1 e m , c: cj m o 
p a r t i d o  elegendcj um deputadcj e s t a d u a l ,  em 1.950, q u a n d o  a i n d a  nlio
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TftBELA 4
RESULTADOS ELEITORAIS DOS CANDIDATOS DO OESTE 
NA ASSE«8L£IA LEGISLATIVA 
í 1947 - 1962 )
Distribuiq,ao de Cadeiras por Eleição
ELEICSES
PTB
PRP
PSP
TOTAL
í9/ei/47
VOTOS
2.872
1
m
S3/i«/54
-----1--------
C A O . !VOTOS %
1 1 4.935 48.6ô
— !___  __
-
3
- 1 2.9M ____ »_______
28.57
---- j-------
- ! 2.318 
__ í_____ _
22.83
i
- í - J
í 1 110.154 m
1 C A O .
i — ..—
!V O T O S i % I C A D .
|==r::,T j r=.~rr.T=r:
1 í 1 3 . 9 9 1  
» ___________
3 2 . 5 4 1 1 
.»_____
! -
<------------
1 - -
í-----
S 1 ! 2 . 9 8 3  
1 _______
2 4 . 3 2 1 1
1 1
I------------
1 3 . 1 1 8 2 5 . 4 3
í —  
! 1
í - ! 2 . 1 7 2 1 7 . 7 1 ! i
1 ===:.-= 1 Cion'S::
i 3 .’1 2 . 2 6 4 m ! 4
03/10/58
yOTOS
5.Í92
2.501
7.Ó93 m
07/l§/62
%
r = . : - i : . T : r
67.49
CftS.
1
VOTOS
; : , . T . r r r r r ;
! %
1
!í
CAI).
- - 5.970
1 ____
140.90 1
- - 4.367
1
Í29.92 
1 _____  _ 1
32.51 1 4.260
i ---------------
Í29.18 
! ____
1
í
; -
14.597 I 10®
Fontes TRE/SC.
OBS! Os resultados da tabela diseai resiseito soiente aos deputados eleitos e nSo aos suplentes convocados.
h a v i a  o c o r r i d o  -as emane i paç'òc?síjgivi co m o  em t o d a s  as f-'’! e i (;’ò’cs 
l e g i s l a t i v a s  p o s t e r i o r e s s  em i954y 1958 e í962. O b s e r v a n d o  os 
d a d o s. d a t a ta e 1 a 4 o n s t a t a m o s q u e n o i.i 11 i m o p 1 e i t o e 1 e i t o i'- a 1 
d e s t e p e r f o d o há u m a d i F e r e ii ç a m !’ rí i m a n o p e r- c: e n t u a 1 d e v o t a ç I o 
e n t r e  o PlíF' e
«Suanto a eleiçiío pa r a  o e x e c u t i v o  e s t a d u a l  na r c g i l o  
c) e s t e: y V  e n c e a U 13 N c: o 1 i ?j a d a c o m o ii- p e q u e n o p a r t i d o íí-
( !•> R i-> / S F' /1^  D C ) n o p 1 e i t o d e í 9 5 5 y i» e r- d e n d o e rn í 9 60 y q i.i a n ci o o íií 
p e q u e n o s p a r t i d o s a p 6  i a m a A S T  < A 1 i a n ç: a S o c i a 1 T r a b a 1 i i i s t a ) .
T A B E L A  5
RESÜLTAÍ30S E L E I T O R A I S  I^^ARA I^RESIDÍÍNCIA !}A REin3i3LICA 
EH CÍ-íA í:N;:CÜ Í950 a 19Ó0..
0 3 / 1 0 / 5 0 ! 0 3 / 1 0 / 5 5  
! ............................... .. .....
1 0 3 / 1 0 / 6 0  
i " "  *'’■ ........... " "  ■*"
L E G E N D A ! V O T O S  1 % 1 L E G E N D A 1 V O T O S l ••/ i / u 1 L E G E N D A 1 V O T O S 1 %
r;; :::: :::: :::: :::: :::: :::: 1 :::: :::: :::: u':: 1 1 :::: : : : : : : : : u:::::: 1 :::: :::: :::: 1 :::: :::: J :::: :::: :::: 1 :::: :::: ' i : ; - . ::::
PSD ! 5 2 5 9 ! 4 2 „ 6 3
1 ............-
! 3 6 „ 6 2
1 P S D / P T B 1 2 5 7 4 1 4 9 „ 4 2 I PS D / P T B  
1 ....  ...
I 4 2 0 2  
1 ........ .
1 4 8 » 8 3  
} .. .........
PTB 1 4 5 1 3 i PRP 1 3 4 3 ! 6  „ 5 8 1 U D N / P D C  
1
1 3 0 4 1
I
1 3 5 . 3 4
UDN 1 2 5 6 0 1 2 0 » 7 5 1 UDN I 8 2 7 1 1 5 » 8 8 IPSP
1
! 1 3 6 2
i
1 1 5 . 8 3
PCB 1
1
1 IPSP 1 1 4 6 5 1 2 8 „ 1 2 I 1
i“onfce:! T R E / S C
0139:! •■••N2ÍO P D s s u r m o s  os d a d o s  dos r e s u l t a d o s  da eleiçvSo de í945y 
Cl c a s i si o e ru q u e C l"i a r-' e c ò a i n d a p e r' t e n c; i a a o í e r r i t ó r i o d o I g u a i:- á .
-Até as eleiç:iSes de 1950 os r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  d i z e m  
r e s p e i t o  ao "Grande C h a p e c ó”» A partir de 5 5 y a p r e s e n t a m o s  a p e n a s
o s r e s I.J. 11 a d o iü d a s e 1 e i <; 'ò e s d o m u n i c 1 p i o d e C ! i a p e c: ó y d e i a n cl o d e 
m e n c i o n a r  os d a dos e l e i t o r a i s  das n o v a s  u n i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  
que f o r a m  s e n d o  c r i a d a s  no o e s t e  do E s t adOy d e p o i s  de 1953»
C o m p a r a n d o y  a t r a v é s  do q u a d r o  ly as t e n d ê n c i a s  
p r e d o m i n a n t e s  de Cha p e c ó y  com o o e s t e  c a t a r i n e n s e  e o E s t a d o  de 
S a n t a  C a t a r i n a y  do final dos a n o s  4 0 y ao início dos a n o s  6 0 y
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ãUADRO i
TENDÊNCIAS PREDOMINANTES EH CHAPECÕ, NO OESTE 
E NO ESTADO DE SANTA CATARINA 
( FINS ANOS 40 - INÍCIO ANOS 69 )
REGIÕES LEGISLATIVO PREFEITOS
CKAPECÔ PSD - PSD
UDN PTB
ÜDN
PSD - PSD/PTB
UDN
PSD/PTB - PSD/PTB
UDN UDN
PSD - PSD/PTB
PTB UDN 
UDÍf
OESTE PSD - UDN - UDN - PSD/PTB -
ESTADO PSD - PSD PSD - PSD/PTB PSD - UDN/PDC
UDN PSD UDN UDN PIB AST
PT8 PTB - ÜDN PSP
GOVERNADOR PRESIDENTE
e v  i denc; i a--SG-, a P r i n c f p i O y  a pr e d o m  i nânc i a do PSD e 
p o B t e r i o r m e n t e  da AST < P S D / P T B  ), em t o d o s  os n r v e i s  dos p ü e i t o s  
c h a p e c o e n s e s  s î eg i s î ai: i vo , e x e c u t i v o  locaï e es t a d u a l  e p a r a  
p r e s i d ê n c i a  da R e p u b l i c a  < C o n f i r a  na t a b e î a  2y 3 e 5 A
t e n d ê n c i a  do p r e d o m í n i o  inicial do PSD e m a i s  t a r d e  da AST, se 
r e p e t e  nas eleiç;Ses pa r a  o g o v e r n o  do E s t a d o ,  no â m b i t o  
estadual,.
Nd e ntantOy C h a p e c ô  nSio a c o m p a n h a  em t o d o  o p e r f o d o y  o 
r e s u l t a d o  final nas eleiçicíies pa r a  o e x e c u t i v o  do EstadOy uma vez 
q u e  em 1 9 5 5 y v e n c e  a UDNy e no m u n i c í p i o  c h a p e c o e n s e  a m a i o r i a  
d o s V o t o s c: o n q u i s t a d o s p e r t e n c e m a A S J  „ E m 5 0 y o S D P o i 
v i t o r i o s o  no c o n t e x t o  estadu'al e em C h a p e c ô  v e n c e  o PTiS/UC)N.,
Já na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  lEstadual p r e d o m i n a  o PSD.. 
E n q u a n t o  que nas elei<ic)es l e g i s l a t i v a s  e s t a d u a i s  no o e s t e  
c a t a r i n e n s e  p r e d o m i n a  i n i c i a l m e n t e  o PSD e ao final, a UDi'-i.. □ 
m e s m o  o c o r r e  em relaçlío as eleiçiSes p a r a  P r e s i d e n t e  da 
R e p d b l i c a y  no E s t a d o  ( C o n f i r a  no q u a d r o  í ) .
Os d e t a l h e s  de t o d o  es t e  p r o c e s s o  pol ít i co--part I dár i o s e r ^ o  
a n a 1 i s a d o s a o 1 o n g o d e s t e t: r a is a 1 It o  y p e r m i t i n d o li m a c o m r-i r- e e n s á' o 
ma i s a m p la da d i n â m i c a  e 1e i t or a 1 d o p er í od o .
20
N O T A S
i) A E x p r e s s l o  "liberal" u t i l i z a d a  n e s t e  t r a b a l h o  indica u m a  
c ar ac t er í st i c a sóc i D-ec on 8m i c a y r efer i n d o - s e  a p r o P  i s s õ e s  
l i b e r a i s  e nVo o liberal no s e n t i d o  p o i r t i c o  do termo.,
21
C A P I T U L O  í
N O C O E S  T E Ó R I C A S  E M E T O D O L Ó G I C A S
0 o b j e t i v o  deste- c a p f t u l o  è a p r e s e n t a r  a l g u m a s  t e n d ê n c i a s  
d a  l i t e r a t u r a  e os t i p o s  de a b o r d a g e m  s o b r e  a q u e s t S o  do p o der
1 o cal e D s i s t e m a p  a v t i d á r i o y -íü e ri d o <;| u e e ii-i a 1 g u n m o m e n t o 
l e v a n t o  a s p e c t o s  que vi(o de-Finindo a p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  a d o t a d a  
n e i:;-1 a d i s íií e í'- t a ç 2i o .
i„ E S T U D O S  DO P ODER L O C A L  NO B R A S I L
Os e s t I.Í d o s de poder local r e p r- o d u z e m -- s e y rt o 131'- a s i 1 y e n t e  
a s  d é c a d a s  de 40 e ó0 e sí?ío d i v i d i d o s  em dois tipos" os “e s t u d o s  
d e  c o m u n i d a d e "  e os " estudos p o l f t i c o s " »  Os p r i m e i r o s  nao e n f o c a m  
d i r et amen te o si st ema p o 1 f t i c o 1oc a 1 y q ue ”é t r at ad o a p e n a s  c omo 
p a r t e  da vi d a  comunal y g e r a l m e n t e  em conexííio com o e s t u d o  da 
e s t r u t u r a  f a m i l i a r  ou do s i s t e m a  de est r at i f i caí;:â!o" ( C a r v a U i C y  
1968/691:240 ) < i )
Os “es t u d o s  p o i r t i c o s " y  por sua vezy f a z e m  uma a n á l i s e  do 
p o der p o l í t i c o  em p e q u e n a s  comunidades,, "De m a n e i r a  geral y sSo 
d e s c r i ç K e s  de c o m o  o c o r r e m  as d i s p u t a s  p o l í t i c a s  e n t r e  as 
■Famílias em c i d a d e s  m u i t o  p e q u e n a s  do interior b r a s i l e i r o «  Q u a n d o  
c o n s i d e r a m  os p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  f ocal i z a m - n o s  c o m o  i nst r umtxnt o 
d o s  q u a i s  se s e r v e m  e s t a s  f a m í l i a s  p o d e r o s a s  p a r a  a manutençsio 
d o  poder local sob sua tutela" < Ce s á r i O y  í986s4í ) < 2 >„
Carvali-K) < í 9 6 8 / 6 9 s 2 4 3  ) r e s s a l t a  que, p r i n c i p a l m e n t e  nos 
e s t u d o s  "políticos" do poder local i-iá uma preocupa^cio
•FuncParnení: al com "o c o n t r o l e  f a m i l í s t i c o  ou nlio cio poder l o c a l“., 
S e n d o  que a poss i b i1 i d ade da ex i st inc ia de um dom Tn i o ol i g á r qu i co 
s e m  cont r o l e  fam i 1 fst i co e v i ce--versa r niío é j ama i s e x a m  i n a d a  „ 
C e s á r i o  < 1'?.S642--3 ) c o m p l e m e n t a  a f i r m a n d o  que q u a n d o  a a n á l i s e  
e n f o c a  a q u e b r a  de d o m f n i o  o l i g á r q u i c o ,  a t r a v é s  de um p r o c e s s o  de 
mudança,- nsío i-iá uma definit;íXo c l a r a  do t i p o  de p o l f t i c a  que 
sub st i t u i a ant er i or .,
A i n d a  de a c o r d o  com C e s á r i o  ( Idem^ p„ 25 ), t a n t o  os 
e íi j t u d o s "ant r o p o 1 õ g i c o b " c o m o o s “ p r o p r i a m e n t e p c? 1 T t i c o s " 
I-" e a 1 i s a ci o n o i:3 r a si i 1 , a b o r d a r a m o p o d e r 1 o cal e m s u a íí- b a s e íí> 
a |:> e n a s c o m i.i n i t á !'■ ia íií ? c o m o s e os e 1 e rn e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o o d e r 
local p u d e s s e m  ser e s g o t a d o s  a t r a v é s  de uma a n á l i s e  v o l t a d a  
a p e n a s  p a r a  d e n t r o  dos l i m i t e s  da l o c a l i d a d e  escolhida,, s e m  
p r o c u r a r  ligaç:Bes com a s o c i e d a d e  global e o poder nacional,.
!•■' o r o I.I. t r o 1 a d o , H u i” i 1 o C 'a r v a 1 h o ( 1 9 6 B / 6 9 ) ii- u b 1 i n |-i a i.i e
a p e s a r  da i n f luencia a m e r i c a n a  em m u i t o s  dos e s t u d o s  de p o d e r  
local r e a l i z a d o s  no ESrasil, os m e s m o s  nlío u t i l i z a r a m  os m é t o d o s  e 
t é c n i c as a i» 1 i c; a d a s í:> e 1 o !;:• e iii t i.i d i o so s ame i'- i c a n o s y p ara e n c o n t r a r o íü 
l í d e r e s  c o m u n i t á r i o s  e e s t a b e l e c e r  a co n f  i gur aí;í5ío do poder local 
( 3 > . F^or o u t r o  lado, ele s u g e r e  a rejeieilto da d i c o t o m i a  
el i t i smo--p 1 ural i smo < 4 ) por ser s i m p l i s t a  demais., "0 c a s o  
a m e r i c a n o  de v e  ens i n a r - n o s  a evitar a estéril discussSío e n t r e  os 
par t i dár i os d est es d o i s mod e 1 os „ A c 1 ass i f i c aç;^o d ever á b a s e a r  ••
Si e r e c; 1 u i v a m ente? n o ;i> r e si- u 11 a d o s;- o i:) t i d o si n o si- e üí- t i.i d o si e m p í r i c o si- “
< ;i:dem, P„ 247 ) ,.
C e s á r i o  faz t a m b é m  uma revis2(o s o b r e  e s t u d o s  na l i t e r a t u r a  
d a  C i i n c i a  F='oirtica ISrasileira, que f o c a l i z a m  t e m a s  p o l í t i c o s  
n a c i o n a i s  e que e n v o l v e m  a q u e s t ã o  do poder local,, Eüntre eles
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e iií 1 1 o o s t !'• a 1:) a 1 !'i o s c| u e a I;) o r d a m o " i o cal i í:í m o “ . 53 c- g u n d o a 
a u t o r a “a m a i o i'’ i a d o s e i;> t: u d o s d a d é c a d a d e c i n c| u e m t a e se s s e n t a 
padGce-m da f a l t a  de uma a b o r d a g e m  de c a r á t e r  geral já p r e s e n t e  na 
o b r a  de O l i v e i r a  Viana" < Idem.. 1986 s 50 ■•••1 > . ( 5 )
0 u a n t o a o iii e ii> t u. d o í:í- m a i íí r e c: en t e  cj b r e 1 o c; a 1 i ;i:- m o ela a f i i - m a 
que a l é m  de m u i t o s  d e l e s  nlo a p r e s e n t a r e m  "uma i n t e r p r e t a ç l o  que 
c o n s i d e r e  a p o l í t i c a  n a c i o n a l ^  iiá uma Ê n f a s e  que nos p a r e c e  
e ;■! a g e r a d a si o b r e o s i n t e r e s s e p a r t i c i.i lar' í s t i c; o íi:- d o " m a n ci o e s-
1 o c: a i íii-" j. e n t e n d i ci o iii y q u a s e iii e m |:> i'- e y c o m o i n t e r e s s e s e m i n e ri t e m e ri t er 
e c o n B m i c o S n  A partir daí o p oder local p a s s a  a ser e x p l i c a d o  ctsmo 
u m  f e n ô m e n o  inerente ac? seu cc?ntexto social e econômicc?» £ como 
s e  o fení:5meno p o l í t i c o  p a s s a s s e  a ser v i s t o  c o m o  d e s p r o v i d o  de 
e x  i st ên c i a p r óp ria" ( I d em ) .
N e s s e  senti d o , a pr ecH;;upaç;í?io de Ana Cl ei de Cl'iiarotti 
C e s á r  i o no seu t r a b a l h o  "i-^oder e i-^ ar t i d o s  l-^iílfticos em uma c i d a d e  
m é d i a b r a su 1 e i r a „ U m e s t i.a cl o cl e p o d e r 1 o c a 1 s L. o n d r- i n a i'^ ií „ í 9 3 4 -• 
í 9 7 9" / é de " e í:> t u d a r o p o d e r 1 o c a 1 c: o n e c: t a cl o a o p o ci e r
est adual 
scjment e
n a c i o n a l y  a partir de uma ó t i c a  que r e s s a l t e  nlo 
a IS p e c t o iii e c o n 8 m i c o íií y m a s t a m b é m o íí; a <:> i» e c t o 
p r o p r i a m e n t e  p o l í t i c o s  d e s t a  ligaçSio", A a u t o r a  e n f o c a  a 
“p o l í t i c a  o p o s i c i o n i s t a "  de l...ondrinay a par t i r  da n o ç l o  d e  
s i s t e m a  p o l í t i c o ?  t r a b a l h a n d o  a idéia de sua a u t o n o m i a  r e l a t i v a ?  
onde? no entantcsy nlo é dado d e s t a q u e  ao p r o c e s s o  eleitcsral dcj 
m u n i c í p i o  e a or gan i z a ç l o  p a r t i d á r i a  co m o  no p r e s e n t e  trabalho..
Q u a n t o  a l i t e r a t u r a  c a t a r i n e n s e  s o b r e  poder local? é 
e s c a s s a  e niÍD se e n q u a d r a  na p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  a d o t a d a  n e s t a  
d i s s e r t a ç l o ,  0 t r a b a l h o  que em a l g u n s  a s p e c t o s  se insere na
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p r o b l e m á t i c a  do n o s s o  estudo^ é o de S i l v e i r a  i...enzi < 1977 ),• u n m  
v ez que ele a n a l i s a  o d e c l í n i o  do p o der p o l í t i c o  da o l i g a r q u i a  
iíamosy em i...ageSy ligada ao l a t i f d n d i o y  co m o  r e f l e x o  dos p r o c e s s o s  
de ur ban i z a ç ü o  e i nd ust r i a 1 i zaç â!o
A n d r a d e  < í 9 B 4  )? por sua vez, com o trabalj-jo "A e s t r u t u r a  
coronel ista de dominaeí^os a n á l i s e  de um c a s o”? f o c a l i z a  a 
dominaííí:io c a r t o r i a l  ( 6 ) no m u n i c í p i o  de Imaru. í, onde há q u a s e  
u fii í;í- é c  u 1 cj y a f a ni í 1 i a B i 11 e ri c o u r t tem i n f 1 u ê n ia de c i í:^ i v a ri o ii. 
d e s t i n o s  da cidade., Con t u d o ,  n e n h u m a  das d u a s  p r o d u ç S e s  
a b o r d a  o p r o c e s s o  e l e i t o r a l  e faz uma a n á l i s e  de n a t u r e z a  
p o l í t i c a ,  co m o  no n o s s o  caso» T a m b é m  f a l t a  um q u a d r o  e x p l i c a t i v o  
m a i s  a b r a n g e n t e  que c o n e c t a s s e  o p oder local ao poder nacional..
2„ D E B A T E S  EM T O R N O  DOS P A R T I D O S  P O L i T I C O S
A b o r d a n d o  o p l a n o  o r g a n i z a t i v o ,  a u t o r e s  q u e
t e o r i z a m  s o b r e  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  na l i t e r a t u r a  i n t e r n a c i o n a l ,  
c o m o  M i c h e l s  ( 7 ), Weber ( 8 ) e D u v e r g e r  C 9 ), sSo u n â n i m e s  
ao enfat i zar o aspect o eli t i st a-h i e r á r q u  i co das a g r e m  i a ç õ e s  
p a r t i d á r i a s ,  on d e  a "separaçi^o e n t r e  q u a d r o s  e massas, e n t r e  
d i r i g e n t e s  e d i r i g i d o s ,  é um mal n e c e s s á r i o  de to d a  f o rma de 
o r gan izaçao < Ce r r o n  i , :S.982"35 e B a q u e r o ,  1989 s 3©--4ó )..
D u v e r g e r  e Weber c h a m a m  a atençS!o p a r a  o e s t i l o  pragmático-- 
e m p r e s a r i a l ,  p r i n c i p a 1m e n t e  dos p a r t i d o s  a m e r i c a n o s ,  cuja me t a  e 
a c o n q u i s t a  de votos,. As a g r e m i a ç õ e s  t r a n s f o r m a m - s e  em m e r a s  
m á q u i n a s  p o l í t i c a s ,  em organ i zaí^ões t i p i c a m e n t e  e l e i t o r a i s ,
o I:) j e t i v a n d o c o n t:i i.i i s t a r o p o d e r p o 1 í t i t: o < i} i rí i z , 1 9 8 9 " 3 2 - 3) „
D u V e !'• g e !'• ( 1980 ) d i s t i n g u e d e s lü e a p e c t o , o íií- p a i'-1: i d o s e u r' o p eus.
c| 1.1 e t e  n cl er ia m a a s ii> i.i m i !'• o c: a r' á t e-1- de a g i'- u p a m e n i: cí s i ci e o 1 (5 g i c o b 
QU c; 1 ass i st; as .
Nc) que diz r e s p e i t o  ao papel dos p a r t i d o s  na p o l í t i c a  
i;>ras i 1 e i r a y i dent i f i cam--se d u a s  c o r r e n t e s  de p e n s a m e n t o  em s u a
i nt erpr et a ç í ^ o [ > e  um ladcj^ o c h a m a d o  “ amor f i smo “ dos p a r t i d o s  
p o l f t i c o s y  ou " f luidez par t i dár i a " y on d e  e l e s  sa!a v i s t o s  ccjmo 
m e d i a d o r e s  de interesses, l i g a d o s  a fenômencjs de o r g a n i z a ç ã o  
c l i e n t e l i s t a y  isentos de ideologia e sem q u a l q u e r
r epr esent at i V i dade j u n t o  à s  b a s e s  sóc i o--econ6m i cas „ A s p e c t o  a 
pa r t i r  do qual v i n h a  s e n d o  f o c a l i z a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a nl?io
i nst i t uc i onal i zaçS!o do s i s t e m a  p a r t i d á r i o  ( Campei 1 o de 
Souza. Í 9 9 0 Ü 3 0  ),.
A imagem da “fl u i d e z  p a r t i d á r i a“ e n c o n t r a  respaldei no 
p e n s a m e n t o  p o l F t i c o  c l á s s i c o  das díícadas de 20 e 30,. O l i v e i r a  
y i aria y da m e s m a  f o r ma que apon t ou o " 1 oca 1 i smo " <;:□ ino at i-aso 
p o l f t i c o r  via os p a r t i d o s  c o m o  m e r o s  i n s t r u m e n t o s  p e r s o n a l f s t i c o s  
d as o l i g a r q u i a s  locais e e s t a d u a i s  que os u t i l i z a v a m  p a r a  se 
a i:> D d e I" a r d a üí c  o i s a s '.í !:) 1 i c a íí- y tira n d o p i'- ovei t o p !'• (5 p> r i o . Via n a 
t a m b é m d e íü c: a r t o u qual q u e r p o s i i:) i 1 i d a d e d e o p a i'-1 i d cs s p o 1 f t i c o iíj 
v i r e m  a d e s e m p e n h a r  um papel de " o r g a n i z a d o r e s "  das opinifíes dos 
d i f e r e n t e s  s e g m e n t o s  s o c i a i s  dcj p a f s  i Í0 ) .
i!)e o u t r o  ladOy a pos i cS’« opo s t a  de uma m i n o r i a  ( íí )
••■ liga d a  aos es t ‘.i d o s c o n t e m p o i" â n e o s d e c: i É n c ia i» o 1 í t i c: a • 
b u s c a  d e s v e n d a r  as b a s e s  s o c i a i s  dos p a r t i d o s  p o l f t i c o s  e 
i d entificay s o b r e t u d o  na r e g i K o  cent ro--sul do pafsy uma c l a r a  
d i f er ene i açS!c) ideolcígica e n t r e  os p a r t i d o s  n a c i o n a i s y  a l é m  d e  
a d m i t i r e m  um grau r a z o á v e l  de v i ncul açSio das agr em i aç <5es 
p ar t i dár i as c om suas b a s e s  e 1 e i t or a i s .
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C a r r e i r ^ o  < i99@ s í 27--8 ) que faz uiwa a n á l i s e  das eleiçô'es 
e s i s t e m a  F>ai-tidáric) catar inensey de 1945 a 1979, t a m b é m  c h e g a  a 
c o n c l u s u e s  n e s s e  sentidoy r e f u t a n d o  a h i p ó t e s e  de “a m o r f i s m o” do 
s i s t e m a  p a r t i d á r i o  e da nSo percepç;So, por p a r t e  do e l e i t o r a d o ,  
d o s  p a r t i d o s  c o m o  d i f e r e n c i a d o s  e n t r e  si em t e r m o s  de i d e o l o g i a s  
e / o u p !'• á t i c a s p o 1 f t i c a íí; .
C) e a c o r d o c: o m o a i.i t o r "há v á r i o <:;• i n ci f c; i o ííí q u e p e r m item 
p l e i t e a r  um c e r t o  grau de d i f er enc i açlio e n t r e  o e l e i t o r a d o  dos 
P  a ('• t i d o s  s e t o m a i'- m o s c cs m o !:> a e o d i f e r en t e  s c o n t e t o s s 6  c i o 
g e o g r á f i c o s d e f i n i d o ii> e 1 a íü v a i-' i á v e i s s ó c; i o e c q n 8 m i c a iií a q i.i i 
estudadas".. Ou seja, ele c o n s t a t a  que em S a n t a  C a t a r i n a ,  ”há  
cor r el a<í;lio e m b o r a  r e l a t i v a m e n t e  f r a c a  •• e n t r e  o vo to  e as
var i ávé i s sóc i o--econ8m i cas ur ban i zaç:sío e i ndust r i al i zaç:í?ío ( em 
m e n o r  gr a u  com a a l f a b e t i z a ç ã o  ) e ainda, que e x i s t e  "maior 
t e n d ê n c i a  de vo t o  c o n s e r v a d o r  em c o n t e x t o  m e n o s  u r b a n i z a d o  e/ou 
i n d u s t r i a l i z a d o  ( e/ou a 1 f abet 1 zadcj ), em cont r a p o s  i í:v^ o à ma i cjr 
t e n d ê n c i a  de vo t o  r e f o r m i s t a  em c o n t e x t o s  opostos"..
A m p l i a n d o  es t a  discussâ!o. Campei lo de S o u z a  ( 199© « 30 ), 
d e s t a c a  que as du a s  c o r r e n t e s  c i t a d a s  a c i m a  u t i l i z a m  a p e n a s  a 
ó t i c a  da repr esent a«;io p o l f t i c a  í o r g a n i z a ç ã o  das b a s e s  
e 1e i t or ais ) par a foc a 1 i zar os par t i d o s „ U 11 r ap a s san d o 
e s t a s  p o s i ç S e s  ela a n a l i s a  o perfcido de 45 a 64 da p o l f t i c a  
n a c i o n a l ,  t o m a n d o  como p o n t o  de p a r t i d a  as r e l a ç S e s  e n t r e  
E s t a d o  e s i s t e m a  p a r t i d á r i o »  C h a m a n d o  a s s i m  a atençlio pa r a  a 
f u n ç ã o  g o v e r n a t i v a  ( f o r m u l a ç ã o  e i mp 1 ement açlio de 
p o l í t i c a s  p d b l i c a s  ) dcjs p a r t i d o s  p o l í t i c o s  ( Í2 ) .
liüm sua revisSio s o b r e  os e s t u d o s  do poder local no B r a sil,
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Cesár i o ( 1986 n 67 ) c o m e n t a  que os t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  partiram,, 
n a  m a i o r i a  das vezes? do p r e s s u p o s t o  tíe que o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  
b r a s i l e i r o  era “amorfo"., íiuando? por o u t r o  lado? as a n á l i s e s  e m  
C i (ín c i a !■’ o 1 f t i c a q ue ad m i t em a “ d i f er en c i ac Io i d eo 1 69 i c a " d os 
p a r t i d o s ?  c o n s i d e r a m  que e s t a  d i fer enc i at:Io s o m e n t e  é pos s í v e l  
de ser c a p t a d a  nas g r a n d e s  c i d a d e s  das r e g i S e s  d e s e n v o l v i d a s  d o  
!->aís ou n o s  n í v e i s  e s t a d u a l  e n a c i o n a l »  S e n d o  assim? até h oje? 
n lo se c o n f e r i u  o d e v i d o  valor aos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  c o m o  u m  
I'- e c u I'- í;;. o t e ó r i c o e x p 1 i c; a t i v o p a r a o p o der 1 o cal
C e s á r  i o < i9S6!!68 ) conclui que f a l t a m  e s t u d o s  que 
f o c a l i z e m  o poder local ligando--o ao s i s t e m a  p a r t i d á r i o  c o m o  um 
t o d o : i ;  s t o é ? c o n iii i d e r a i"i d o ri I o a p e n a a s f u n ç: S e 1;:.
1" e p r e üí e n t a t iva s d o üí p a r t i d o s ? m a s t a m b é m a i;. í;í- u a ííí f u n ç 0 e s 
governativas.. A a u t o r a  e n t e n d e  que este t i p o  de a b o r d a g e m  p o d e  
r e c o n d u z i r  a q u e s t i o  do poder local ao seu d e v i d o  lugar? ou seja? 
em s u a s  a r t i c u l a ç o e s ? de um lado? com a s o c i e d a d e  civil? e de 
o I.A t !'• o ? c o m (;:■ E! t a d o i;) r asilei !'■ c!,.
3„ 0 S I S T E M A  P A R T I D Á R I O  B R A S I L E I R O .  1945 - 1965.
A f r a g i l i d a d e  dos p a r t i d o s  e do s i s t e m a  p a r t i d á r i o  
brasileiro,- pe l o  m e n o s  até 1945? é p r a t i c a m e n t e  c o n s e n s u a l  na 
l i t e r a t u r a  que t r a t a  d e s t a  pr ob 1 emát i ca .
i.„amoun i e r  e M e n e g u e l l o  ( 1 9 8 ó s 2 4  ) a p o n t a m  a i n t e r v e n ç l o  
í;I o p o d e r c e n t r- a 1 c o m cs u m d o s p r i n c i p a i s f  a t  o r e s  |:> a r a  a n I  o 
c o n s o l i d a ç l o  de um s i s t e m a  p a r t i d á r i o  e s t r u t u r a d o ?  a t é  1945»
Ei: 1 es ressal t am a descont i nu i dade dos s i st e m a s  part i dár i os ? 
r e f 1 e t i n d o n I o |:) r o p r i a m e n i; e cl e ta i 1 i cl a d e s i n i: r í n e c: a s ? m a ii> íü- i m ?
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i nter ferênc; i as d e l i b e r a d a s  das e l i t e s  d i r i g e n t e s ,  cu j o  o b j e t i v o  
“è impedir o f o r t a l e c i m e n t o  de p a r t i d o s  n a c i o n a i s  que de a l g u m a  
f o rma p u d e s s e m  c o m p e t i r  com o poder central",.
T a m b é m  para Campei 1 o de S o u z a  < i 9 9 0 s 3 7  ) o !;[stado 
c; e n t r a 1 i z a d o r c o n d i <;: i o n o u o íü i íí t e m a parti d à i- i o » !:■ ri f o c: a n c! o o u t r o 
a s p e c; t o d a q li estalo >■ ela r e íií íi- al t a  cj i.i e o s p a r t i d c;) í» í;> o í í t i c; o s , 
q u a n d o  nãío e r a m  e x t i n t o s  co m o  d u r a n t e  o E s t a d o  Novo, f i c a r a m  
r e d u z i d o s  a s i m p l e s  a g e n t e s  dos i n t e r e s s e s  e s t a t a i s ,  
d e V i )'■ t u a rí d o ü; e a ííí i.í a f u n ç.clo g o v e r rt a t i v a e i rí c a p a c i t a n d o o s d e 
a !'■ t i c: li 1 a r o s p r o b 1 e m a üí. m a i s í:- i g n i f i c a t i v o p ara a ís üí u a s i:? a e s . 
"Sem c a p a c i d a d e  e f e t i v a  de par t i c i paçllo na formulaçi^o de 
d e c i s S e s  de g r a n d e  a l c a n c e  s o c ial, e ma i s  que isso, forç:ados a 
o p e r a r  de uma m a n e i r a  d i s p e r s a  e m e s m o  d e s l i g i t i m a d o r a  de seu 
papel como i nst i t u i í;;^ o p o l í t i c a ,  o s i s t e m a  de p a r t i d o s  nSio 
tem c h a n c e s  a p r e c i á v e i s  de se d e s e n v o l v e r“,. Ou seja, o b a i x o  
g r au d e i n st i t uc i on a 1 i zae sío d o s i st ema par t i dár i o b r as i 1 e i r o se 
d e v e  a o f a t o d o s p a i'-1 i d o •;> n ii o si e i- em, e m c; o rí j u n t o , e e rí q u a n t o 
s i ii> t e iií a , I.JI ní a i n s t i t i.t i ç o g o v e r ri a t i v a „
A partir d e s s a  p e r s p e c t i v a  de tradiçíSo i nt er venc i on i st a do 
Esta d o ,  Campei lo de S o u z a  ( 1990 ü B3--104 ) r e s s a l t a  que o q u a d r o  
P a r t i d á r' i o d e 19 4 5 a 6 5, i.i r g e i n f 1 i.i e rí c i a d o p o r c o n ci i c: i o rí a iíí e rí t o üi- 
p r é v i o s  c o n c e b i d o s  d u r a n t e  o E s t a d o  Novo, que t e n d e m  a d e b i l i t a r  
o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  d e s d e  o início.. S¥~.o eless uma p r o f u n d a  
central i za<;Sic:i do poder no paFs, de um lado e uma ideol o g i a  
■a rí t i p- a i-" t i d o , d e o u t r o .
âuantcí ao p r i m e i r o  as p e c t o ,  a a u t o r a  e s t u d a  o papel de ca d a  
um dos m e c a n i s m o s  do p r o c e s s o  de cent ral i zaçlio e da amplia(íiâ!o 
d o s p o d e r e s d o E e c: u t i v o I- e e r a 1 . Ne s s e í:í e n t i d o ela c o n c 1 i.jl i q u e ü
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as i n t e r v e n t o r i a s  er a m  um i n s t r u m e n t o  a t r a v é s  do qual o p o d e r  
c e n tral e n f r a q u e c i a  as a n t i g a s  s i t u a ç S e s  nos E s t a d o s ,  n o m e a n d o
i nd i V r d uos ” mas'- g i n a i ;ii" às m á q u  i n as p ai'' t i dái'- i as t r- ad i c i on ais; •••• o 
I'.) A S i-’ < D e 1’J a i" t a m e n t o A d ivi i n i ü; 1 1'- a t i v o d o S e t'- v i ç. o P u b 1 i c. o ) 'a c a b o u 
f u n c i o n a n d o c o m o u. m <i> u pe r m i n i s t é !'• i C5 a r' t i c u 1 a d o a o s " d a s j:) i n !-i o s." a o 
nfvel e s t a d u a l ;  -■ a m p l i o u - s e  a m á q u i n a  do E s t a d o  c entral, a t r a v é s  
da criaçcio dos I n s t i t u t o s ;  - o r g a n i z o u - s e  um m o d e l o
o i- p o r a t i v i s t a d e s i n d i c: a 1 i ííí rm o , c; o n t  r o 1 a ci o p e 1 o E s t a ci o ? - a üí- 
F o r ç a s  A r m a d a s  da Un i â!o t i v e r a m  um i m p o r t a n t e  papel na 
f o r  m u 1 a ç. li o d e p 1 a n o -s r  e 1 a t I v o si a o d e s e r i v cí 1 v i m e i-i t o i ri d u s t v i a 1 „
A e x i s t ê n c i a ,  no  c a s o  de  i m p o r t a n t e s  s e t o r e s  d a  e l i t e  
p o l í t i c a  b r a s i l e i r a ,  de  uma i d e o l o g i a  a u t o r i t á r i a ,  a n t i l i b e r a l  e 
a n t i p a r t i d o ,  é o u t r o  f a t o r  n e g a t i v o  p a r a  a i mp 1 a n t  ag;IÍD d e  uma 
v i g o  r  o s a v i  d a p a r  t i d á  r ia, .  (3 o n t u d cj , a p e s  a r d cj q i.a a d r' cj e j-: p cj s t c j , 
i n i c i a - s e  um p roce sso  de  v i g ê n c i a  de  r e g r a s  d emc j c r á t  i c a s  ncj F^aís
< Idem, p.. Í.05 )„
M a íii a p e s a r d o s c: cj n ci i c: i cj rt a m e n t cj iíí p  r é v  i cj q u e 11-1 e iií a i" c: a r a m 
a cjrigem, a autcjra a f i r m a  que "o s i s t e m a
P  ar t i d á r i o f cj i se  t r an íí f or mart d cj d u r a ri t e cj p e r í cj d cj , í;íob cj i n f 1 u cj 
cias t r a n s f a r m a ç: íÍJ e s s 6 c i cj - e c cj n 8 ns i c a s , n o t a d a m e n t e d cj s  p r o c; e s s o s 
de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e ur ban i zat:lio. C o e x i s t e m  assim, t e n d ê n c i a s  
á  de s a g r  egaçiio, e n r a i z a d a s  em sua ina d e q u a d a
i nst i t uc i cjnal i zaç:«ÍG ccjmcj fcjrma de r e p r e s e n t a r  i n t eresses e de 
cjrganizar cj governcj, e t e n d ê n c i a s  ao f cjr t al ec i ment cj à  m e d i d a  em 
q u e  se iam ” rea 1 i nhandcj" e organizandcj suas b a s e s  de a p o i o ”
( Campei 1 o de Souza, 1990« XXIII ) .
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A s  t e n d ê n c i a s  e v o l u t i v a s  do s i s t e m a  pol ft i co--el e i t oral 
b r a s i l e i r o  de í.945 a 65 e sua r e l a t l o  com o c o l a p s o  do s i s t e m a  
d emoc r át i c o-r ep r esen t at i vo em 64, slo p o 1 êm i c as na li t er at ur a 
q u e  t r a t a  da q u e s t i o  p a r t i d á r i a  brasileira,. Apesar de 
a c; omp an a m o s  as t en d ên c i a e  1 e i t or a i s d o íi. p ai'-1 i d os p o 1 T t i c os 
c h a p e c Q e n s e ís ^ n I o ê n o s s a i n t e n ç ií o c: o n f i r m a r- o u r e f u t a  i'- n e n h u m a 
t e s e  n e s s e  sentido.. A p e n a s  aci"iamos i m p o r t a n t e  a p r e s e n t a r  as 
d i scliss 'òeíij que oc;or r em n e s t a  ái'- ea y p at-a s i t liar na pr- oi:) 1 emát i c a e m  
estudo.. N e s s e  s e ntidOy a p r e s e n t a m o s  a r e v i s l o  de l i t e r a t u r a  
r e a l i z a d a  por l...avareda ( í99í ),• por e n t e n d e r m o s  que o a utor se 
r e f e r e  a o s  p r i n c i p a i s  t r a b a l h o s  e x i s t e n t e s  d e n t r o  d e s s a  temática..
i...avareda ( í 99í s 26--30 )y a p o s  r e e x a m i n a r  a s
t e s e s  " c lássicas" da b i b l i o g r a f i a  s o b r e  o s i s t e m a  par t i dár i o-- 
e l e i t o r a l r  do p e r í o d o  de 1945 a 1964y que ele e n q u a d r o u  em t r ê s  
c a t e g o r i a s  -• desest r ut ur aç l o  y b i pol ar i 2;aç;Io e r eal i nhament o 
c o i"i s 1 1- ó i a !'i i p ó t e s e de c o n sol i d a ç; I o d o p r o c e li- o p a r' t i ci á r- i o
e 1 e i t or a 1 b r asi i 1 e i r o ,.
A s  t e s e s  r e u n i d a s  no p r i m e i r o  g r u p o  desest rut u r a ç l o  -•
a f i I" m a m q u e o s i t e m a í:> a i'-1 i ci á i'- i cs e 1 e i t o r a 1 í;! a q u e 1 a è p o c a 
c a I'- a c te!'- i z a se r e s íií e n ciai m e n t e y p  o  r a t r a v e s  a i- li m p  i" o c e s s cs d e 
d es i nst i t uc i onal i zacSio p r o g r e s s i v a »  E n t r e  os a u t o r e s  que 
d e f e n d e m  es t a  proposiç:Io e s t l o  C a r v a l h o  >[ 1958 ) e S c h w a r t z m a n
< 1982 )„ CarvalhOy que a n a l i s a  as eleiç;6es ás C â m a r a s  
M u n i c i p a i s  no e s t a d o  de H i n a s  G e r a i S y  de 1947 a 1 9 5 4 y 
r e s p o n s a b i l i z a  a mui t i p 1 i caç:ü?ío de l e g e n d a s  p a r t i d á r i a s y  no nível 
mun i c: i p a 1 r pela i n st ab i 1 i d ad e d o s i st ema 1'^ csr out r cs 1 ad o y
3„í, Tendências Eleitorais e Crise do Sistema
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S c h w ä r t zman  a p o n t a  o c r e s c i m e n t o  de  v o t o s  n u l o s  e b r a n c o s  e a 
c; o n c: e n t  !'■ a ç o d e v o t  o si e m c a rí d i d a t  o s e íü- p e c: T f  i c o s e m p i e i  t o s 
p r o p o r c  i o n a  i Sy como d a d o s  r e v e l a d o r e s  d a  d e s e s t  r u t  ur  açívi!o d o  
s i s t  ema .=
N o s e g u n d o g r u p o •• b i p o lar- i z a c: cí •■ e s t 2Í o a i:- p r o p o s i Se 
q u e c o rí t e s t a  m cí a r g u in e n t o d a ” d e s e s t i- u t u i'- a ç: S cj" , i d e rí t i f i c a rí d o 
“ f o V m a t o s " <;| u e s e !'■ i a iíí a s íií- i.í ííí i d o s p elo s i íí t e ni a . E: 1 e s c a r- a c t e r- i z a iíí cí 
“fcírmato" da compet i , como de ” b i pcíi ar i ” cíu de
“partidcís dtím I nant es" >. Vega--Pal ac 1 n ( i3 ) fala em " p a r t i d o s  
r eg i on a Is d om i n an t e s " q ue ser i am p  er i od i c amen t e sub st i t u í d os 
d e n t r o d e u m p r o c e ii> s o d e " t- e a 1 i n h a m e n t o s e c u 1 a i'- " „ i" n q u a n t cí i s s o , 
J a g u a r  ibe < í4 ) e P e t e r s o n  ( Í5 ) c o n c l u í r a m  p e l a  b i polar i zaçâ!o 
d o p r o c e s s o c: o m p e t it i v cí . (3 p r- i ní e i r- cí e n t e rí cl e q u e o m o v i ííí e n t cí 
perídular que d e l e  s e r i a  d e c o r r e n t e ,  dar-se-i a em funtSío dos 
"estágicís de d e s e n v o l v i m e n t o  a t r a v e s s a d o s  p e l a s  d i f e r e n t e s  
r e g i õ e s " ?  o se g u n d o ,  em funesto do “re i t e r a d o  c o m p o r t a m e n t o  
cípDB i c í on i st a “ dcj eleitorado,.
A iii p I'- Cí p o s i ç Íí e s d o t e r c e i r- cí g r u p cí - real i rí I'í a iíí e rí t cí t a m b é m
s 1 st emar e t r u c a m  as t e s e s  que f a l a m  de uma d e g e n e r e s c t n c i a  do 
P  o 1 í t i c o-p ar t i d ár i cí d a ép cíc a „ Eil 1 es i d en t i f i c ar am uma t en d ên cia, 
íii u p Cí íiv t a m e n t e e iíí iíí a i'- c h a de ííí d e o i rí f c i o d cí p e r í o d cí , de r e d e f i cí i ç cí 
ou " real i nhament Cí" da fcírça r e l a t i v a  dcís ccímpet i dor es „ Scíares 
( 1973 ), Campei 1 o de S o u z a  ( 199® ) e L i m a  J r „ ( 198í ) sio os 
a u t Cí r e íii vi iii t cí s p cí !'■ I.. a v a r e d a , <;i u e 1 1" abai h a m c; o m e í;í t a t: e s e „ 
l::!nqu'ant Cí os dois pr i rne: ir cís e n f a t i z a m  o d e c l í n i o  dcí PSD e UDN, e 
ccínsequent ement e o c r e s c i m e n t o  dcís p a r t i d o s  p r o g r e s s  i stas ( PTB, 
PSB ), L i m a  J r „ fa l a  que t a n t o  os p a r t i d o s  “c o n s e r v a d o r e s“
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< S [) / IJ D N / P R j y í:| u a fi t o ü !ij " p o p u l i íii-1 a ;i. r e f o r m i s t a s ( P 'F B , P S B ) 
dcmonst;ravam p e r d a  de expi^esslo representat; i vay s e n d o  
b e n e f i ia d o s c o m e ii; t a m u d a n ç; a a p e rm í:i- o ;ií p e cí u e n o ;:í p a r t i d o íi- „
L a v a r e d a y  por sua vez, a f i r m a  que os p a r t i d o s  p o l í t i c o s  
d a q u e l a  é p o c a  niíiD e r a m  tSio f r á g e i s  e nem c a m i n h a v a m  p a r a  a 
des i ntegraç;iSo« H a v i a  sim, a t e n d ê n c i a  à est ab i 1 i zaçâio ou  
c o n s o 1 i d a o d o i ;ü. t e m a p a i'-1 i d á i- i o y e ?■: t i i"i t o e m o u t i.i b i'- o d e 
í965„ S e n d o  assim? nSo p o d e m  ser r e s p o n s a b i l i z a d o s  pela c r i s e
i n s. t i t u c i o i'i a 1 d e 19 6 4 „
A p e s a r d e o u t r o si- a u t o r e s. y c o m o S o a r e iii-, L.. i m a r e C a ni p e 1 1 o 
d e $:> o u z a j á t e r e m s- e r e f e r i d o a e s í;í e p r o c: e s s c:) d e " c o ri sol i d a ç o "
•• mas a partir da t e s e  de " r ea 1 i nhament o ” L a v a r e d a  
p a r t e  da h i p ó t e s e  de que o s i s t e m a  p a r t i d á r i o - e l e i t o r a  1 
d a q u e l e  p e r í o d o a p r e *:> e n t a v a m a r' c a s " i;> r e d o m i n a rj t e s “ d e 
" con sol i daçlio “ .
N o  seu t r a b a l h O y  I...avareda c o n s t a t o u  que ''haviay âs v é s p e r a s  
do G o l p e  M i l i t a r  < í.964 ), p e r c e n t u a i s  e x p r e s s i v o s  ( 64% > d e  
■’ i dent i f i caç:Sío part i dár i a ” ent r e os el e i t o r e s  das g r a n d e s  
c idades y onde t e o r i c a m e n t e  era maior a alienaç:íXo p a r t i d á r i a ,  e 
que e s s e s  p e r c e n t u a i s  n2(o er a m  d e c l i n a n t e s  nos d l t i m o s  dez a n o s  
d o s i s t e ni a " Ele c o m p r o v o u a i i') d a “a i n e s s t i n c ia de u !« 
a c i I" r a m e i’) t o d o s c o i"i f 1 i t o s i d e o 1 (!) g i c o ii> n o e l e i t o r a  d o ci u e leva -i; s e a 
u m e s v a z i a  m e n t o a c e n t i.i a d o d o " c e n t o " y e n c a m i n 1'i a n c! o o i;í p a !-1 i d o s á 
b i pol ar i z a ç S o  „ A rad i cal i zatiSioy que t e r m i n a r i a  por d e s t r u i r  a
o r d e ní c o n t i t u c i o n a 1 y e i-" a a p e n a i.i m a o p ç: lí o e s t r- a t é g i c a d a ií:- 
e l i t e s  íJ e s i ri t e i'- e si í:; a d a íi:- d o j o g o d e m o c i'- á t i c o " ( I.. a v a !'■ e d a , 
Í 9 9 i s í 4 y í 6 8 y í 7 @  ),.
Mas como r e s s a l t a  B o i i v a r  L a m o u n i e r  ( í6 ) y a te s e  de
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l.avarEda n l o  contradiis a de C a m p e l l o  de S o u z a  ( i99<& “de que
o íii p a r t i d o s  d a !;í u e ü e p e r T o ti o ^ c o n s i d e r a d o s  c; d  m o o r g a n i z a ç: S e s , 
e r a m  fracos., T e n d i a m  ao f o r t a l e c i m e n t o ^  mas a pa r t i r  de um p i c o  
modestoi, v i s t o  que o e s p a ç o  o r g a n i z a c i o n a l  em que se f o r m a r a m  em 
i. 945 ,• n I Q o s í:;o locava na poi:> i ç Io de at oi ' eíü- po 1 f t i c; oii> h e g e m 6 n i c:; oii, 
o u  d e c i s i v o s“«
Taml:)ém em S a n t a  Catar i na  ^ d u r a n t e  o p e r f o d o  
p 1u r i p a r t i d á r i o y a t e n d ê n c i a  e v o l u t i v a  no p l a n o  e l e i toral era de 
u m  gr a u  raz o á v e l  de est ai:> i 1 i da d e  das for(;:as p a r t i d á r i a s ,  conclui 
C a r r e i r l o  ( i 9 9 0 " i 3 0  ) ,. A t r a v é s  dos r e s u l t a d o s  de eleiç:5es pa r a  
AssemtiJléia L e g i s l a t i v a  E s t a d u a l  e C S m a r a  F e d e r a l ?  o autor 
oi;)servou que "emiíora h o u v e s s e  um c r e s c i m e n t o  do PTB, era. a i n d a  
mu i t o i nc i |:> i ente e d ep e n e n t e  c;lai;í co 1 i g a ç S e s  c.om o P S D , 0 íí- 
|:> e (;| i.i e n o s p a r t i d o ii> c r e s c e r a m u m p o u c o e 1 e i t o i" a 1 m e n t e y a p e n a i;í n a 
Assemi;)léia L e g i s l a t i v a  , De q u a l q u e r  forma, o q u a d r o  ao final do 
per r Q d o e r a ci e d o m í n i o a i;j li- o 1 u t o d o s d o i s g r a n d e s p a r t i d í:j s 
c o n s e r v a d o r e s ,  nlo h a v e n d o  a m f n i m a  ameaç;a a esse d o m í n i o  a 
cur t o p r a z o  “ ,
A íii o b r a s si o b i'- e p o 1 í t i c: a <:; ata r i n e n i:i. e , n o p e i'- í o d o d o p r e s e ri t e 
e s t u d o ,  süo raras,. Num dos t r a b a l h o s  m a i s  s i g n i f i c a t i v o s  a 
r e s p e i t o  já c i t a d o  ••■ Yan de S o u z a  C a r r e i r l o  ( 1990 ), e s c r e v e  
s o b r e  o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  e a d i n â m i c a  do p r o c e s s o  e l e i t o r a l  no 
i::;stado, de 1945 a 1979« 0 estudo, contudo, nlo a b o r d a  a s p e c t o s  
r e l a t i v o s  à c a p a c i d a d e  g o v e r n a t i v a  dos parti d o s y t e n d o  
p r i v i l e g i a d o  a sua f u n ç l o  r e p r e s e n t  at i va , d i st anc i ando--se em 
P  a r t e d o n o íü íü c5 q u a d i- o t e ó r i c o -• m e t o d o 1 (5 g i c o ,
Ditfcrich ( 1981 ) por sua vez, faz um e s t u d o  s o bre as baseiü
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e l e i t o r a i s  dos p a r t i d o s  e uma a n á l i s e  da e v o l u ç l o  do s i s t e m a  
mui t I par t i dár i o -• Í945--65 ? a pa r t i r  dos r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  
p a r a  a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a «  Em relaçiSo a o s  p a r t i d o s  p o l f t i c o s  
d o  p e r T o d O v  há a ob r a  de La u s  ( i9EJ5 )y que f o r n e c e  d a d o s  
r e l e v a n t e s  s o bre “A UDN em S a n t a  C a t a r i n a”»
P OI'- o u t r o 1 a d o ^ i.. e n z  i ■: 198 li? ) c o m " !■* a r t i d cí s  e !•' o 1 f t i c o s d e 
S a n t a  C a t a r i n a "  c o n t r i b u i ?  j u n t a m e n t e  com P i a z z a  ( 1 9 8 4 / 1 9 8 5  
i"i o leva n i: a m e n t o d e d a ci o s íü o b r- e lid e r a  ri ç: as p tj 1 f t i c; a s d o m u n i c: f p i o 
de C h a p e c ó ?  uma vez que nlo há na d a  e s c r i t o  s o b r e  a P o l f t i c a  
chapecoeníüe no eíüpaço de t e m p o  a b o r d a d o  neiüsa d i s s e r t a ç l o . 0 
m e s m o o c; o r r e em i'- e 1 a e I o ao p e i- T o d o de 1930 a 45? s e n d o q u e 
C o r r ê a  ( 1984 ) nos a u x i l i a  na cont ext uai i zaç;So h i s t ó r i c a  d e s t a  
fase..
4. P E R S P E C T I V A S  T E O R I C A S  E M E T O D O L Ó G I C A S  A D O T A D A S
C o m a i n t e n ç I o de v e i-" i f i c a i'- o ” 1 o c: u íü " d o s c: o n f 1 i t o s e 
a c: o r ci o íü na e íü t r u t u r a de poder local c: h a p e c; o e n íü e ? no p e !'■ f o d c j de 
1945 a 19Ó5? a p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  da dissertaç;üo se 
e n c a i x a  d e n t r o  de um'a abcjrdagem que inclui um c o n j u n t o  m a ior 
d e n o m i n a d o  de SISTl-MA P O L Í T I C O »  M o d e l o  baíüeado na análiíüe 
r e a l i z a d a  por M a r i a  do C a r m o  Campei 1 o de S o u z a  e Ana Cl ei d e  
C h i a r o t t i  Cesár io? cuja noç:2io de s i s t e m a  p o l í t i c o  s e g u e  a b a ixos
'£ b á s i c a  n e s t a  abcjrdagem a i n t e n d o  de c o n c e b e r  o 
nível p o l í t i c o  co m o  um s i s t e m a  r e l a t i v a m e n t e  autíiinomo? 
d o q u a 1 o íü i íü t e m a p a r t i ci á r i o ? cj s 3 r u p o s d e i n t e i'- e s s e ?
0 E s t a d o  ( em a cepçlo? como é óbvio? r e l a t i v a m e n t e  
eíütrita ) slo partes» E m b o r a  p o s s a  p a r e c e r  t rivial? 
c o n v é m  r e p e t i r  a l g u m a s  das i mp 1 i cacííies b á s i c a s  d e s t a  
noçiííio de s i s t e m a  polít i c o »  Em p r i m e i r o  lugar? as 
p a r t e s  ou s u b s i s t e m a s  de que ele se c o m p S e  sSo
1 nt e r d e p e n d e n t  es » líüto nlo quer d i z e r  s i m p l e s m e n t e
q u e  eHesj i ntegram em s e n t i d o  vago, mas que, a 
e ;-í i t ê n c: i a o i.i n Sí o d e c e r t o t i 'p o d e iü ií b s i s t e m a ? s u a 
o r g a n i z a ç ã o  interna, e sua •Por(;:a rei a t i v a  siío 
im e n s a m e n t e  c o n d i c i o n a n t e s  das p o s s i b i l i d a d e s  de 
s u r g i m e n t o  e consol i daçiío de n o v o s  subsistemas,,
U ni a vez c o n f i g u !'■ a d o i:- n o v í:í s g i" u p o s. s o c; i a i si, e m f u ri ç 'io 
de m u d a n ç a s  sõc i ò - e c o n B m  i c a s u m  dos p r i n c i p a i s  
•P a t o ]^- e li- <;| u e i r Ií o c! e t e r m i ri à r ' se u bcbsso a p o s i ç S! o 
d e  poder é a e x i s t ê n c i a  ou nlb de e s t r u t u r a s  já 
c o n s t i t u í d a s  e c a p a z e s  de c o n t r o l a r  r e c u r s o s  
e c| u i V  a 1 e n t e s à ci u e 1 e si- c| i.a e t a i <;í g  i-' u p o üí p o d e i" ia m 
e v e n t u a l m e n t e  controlar,, i- esta, sem d ü v ida, uma 
das i mp 1 i caçíies f u n d a m e n t a i s  da expr essãio c l á s s i c a  
"autonoftíia do nfvel p o l f t i c o "  í 17 )„
As v i n c u l a ç í í e s  e n t r e  b a s e s  s ó c  i o--econ6m i c a s  e a i n s t S n c i a  
p o l f t i c a ,  q u e  s2io e n f o c a d a s  a p a r t i r  de  S o a r e s  ( 1973  ) ,  no  
e n t a ri t  o ,  i m p Sem i:> e c o m o i.a m d o s f  o c o s f  i..t n d a m e n t a i ;i;- d a a n á l i s e  
s o b r e  o p o d e r  l o c a l  c l ' i a p e c o e n s e .. 0 a u t o r  t r a b a l h a  a s  
t: )'■ a ri f  o r- m a ç e s d o s i üí t e m a p o 1 f t i c o p a r t i d á  r i o n o p e r f o d o d e  1945  
a 1 9 6 4 ,  a p a r t i r  d a s  m u d a n ç a s  s ó c  i o--econ8m i c a s , e 
P a r t  i c u 1 a r  m e i'i t  e d o s p i- o c e s ü> o s d e i r\ í:! u s  t  r  i a 1 i z a ç I  o e u !'■ b a ri i z  a ç sío 
v e r  i f  i c a d o s d u r  a ri t  e o p e r  ! o d o „
N e s s e  sentido, as i n f l u ê n c i a s  da urbanizaçSío e as 
t r a n s f o r m a ç B e s  s ó c i o - e c o n 8 m i c a s  p e l a s  q u a i s  p a s s a  a r e g i ã o  o e s t e  
s ^ o  l e v a d a s  em c o n t a  pa r a  se te n t a r  c o m p r e e n d e r  o a p a r e c i m e n t o  de 
n D V  (j s g r u p o s e a s m o d i f i c a ç e s ci u e o c o i'- r e m ri o c: cj iü  ]:> o r t a m e ri i: o 
p o l f t i c o ,  em Chapecó,, C o n t u d o ,  nao se p o d e  pe r d e r  de v i s t a  os 
lii o ffl e ri t o e ni q u e o í> c: o m p o r t a m e ri t o s-, q i.i e e ri v o 1 v e m c: o ri t ]'■ a d i ç H e s e 
a l i a n ç a s  e n t r e  a e l i t e  p o l í t i c a ,  p o d e m  ser exp 1 i ("ados a pa r t i r  
de uma c e r t a  a u t o n o m i a  em r e l a ç S o  aos a c o n t e c i m e n t o s  sócio-- 
e c o n ê m  i c o s „
t)entro d e s t a  p e r s p e c t i v a  se e n q u a d r a  a p r ó p r i a  formaçiio 
d o s p a r t i d o s p o 1 í t i c o <i;- c l'i a ec o e  n s e iü , e ri v o 1 v i d o s ri u. m s i s t e üí a 
p a r t i d á r i o  nacio n a l ,  bem como, as d i f e r e n t e s  a l i a n ç a s  e
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col i gaçíÈies pol ft i cas que s u r g i r a m  no m u n i c í p i o ,  como fernômenos 
<;[ u e> em d e t e i'- m i n  a d o  s i-ii o  m e n  t o sí i.a 1 1  r a p  a í í  s  a m a que s t ií o s ó c i o -• 
e c o n B m i c a  local e sSio d e f i n i d a s  por d e c i s S e s  t o m a d a s  nas e s f e r a s  
est a d u a l  e / o '.i ii a c i o n a 1 5:5 e be m q u e tem o s c 1 a i'- o q i.i e as c o n d i ç:Bes
1 o c a i í:í n e m ii; e m p r e seg u e m o s p a d r C) e s e s t a b e 1 e c: i d o iü n o 'i t\ 1;) i t o 
e st a d u a l  e n a c i o n a l ,  pr i nc i pal ment e nas p r i m e i r a s  eleiçiPíes, 
p c5 s •• 4 5 „
H á d e ÍII- e c o n í í í i d e r a i" , p o v t a n t c í , a i n f 1 u i n c i a d o E i í í  t a d o n a 
p o l í t i c a  local., 0 E S T A D O  n e s s e  caso, de accjrdo c o m  Campei Icj de 
S o u z a  < Í99@ii27)y é e n t e n d i d o  b a s i c a m e n t e  “como organ i zaçâio d e  
g o v e r n o ,  co m o  m e c a n i s m o  pa r a  t o m a d a  e i mp 1 ement aç^ío de 
decisclles”,. Va l e  r e s s a l t a r  a i n d a  que p a r a  a autora, a e s t r u t u r a  
e s t a t a l  é v i s t a  como cond i c i onant e da fcjrmaç:i^o, e v o l u ç ã o  e 
atuaçSío dos p a r t i d o s  pcílfticos, c r i a d o s  ap ó s  o iiüstado Novo..
liüv i denc i a - s e , a l é m  disso, d e n t r o  do e n f o q u e  da a u t o n o m i a  
P C31 í t i c a , que q u a n d o n o v o ííí a t o r e s ííí u r g i r a m n o p i- o c e s íií o ci e 
r e p r e ííí e n t a ç: ^  o n o p 1 a n o p o 1 F t i c o , e m f u n ç; ^  o d e m u d a  ri ç a s ííí õ c i o 
e c o n 8 m i c a s  d e c o r r e n t  eiíí do procesííío de expansâicj cap i t al i ííít a na 
1"- e g i cj, o a c e s s o d e ííí s  a íí f o i- ç; a íí p o 1 ft i c: as a o ííí c  e n 1 1'- o ííí cl e c; i s ó i" i o s , 
t a n t o  no â m b i t o  m u n i c i p a l ,  estadual e n a c i o n a l ,  era p o s s í v e l ,  
d e v i d o  a e x i s t ê n c i a  de e s t r u t u r a s  já c o n s t i t u í d a s  e “ca p a z e s  de 
ccíntrolar r e c u r s o s  e q u i v a l e n t e s  à q u e l e s  que ta i s  g r u p o s  pcíideriam 
e v entual m e n t e c o n 1 1" o 1 a r ” .
N e s s e  íííentido, prcícuramos e s t u d a r  o poder local ciiapecoense
V  i n c u 1 a d o , d e f o r m a r e ííí 11" i t a , a o |;> o d e r e s t a cl a 1 e na c: i o n a 1 , 
d e n t r o  de uma vis?ío que dê d e s t a q u e  aos a s p e c t o s  p o l i t i c o s  d e s t a  
ligaçSioy c o n f i r m a n d o  questdíes ma i s  a m p l a s  s o b r e  a pcílítica 
n a c i o n a l ,  co m o  cj p r o j e t o  nacional de r e d e m o c r a t  i za^íSo, a
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i mp Ti ant; aíílo do n o v o  q u a d r o  parti dár io^ bem c o m o  a reíaç;Sio que- 
s e  e s t a b e l e c e  e n t r e  p o l í t i c o s  lo c a i s  e e s t a d u a i s ^  en-Fatizando a 
d e p e n d ê n c i a  da p o l f t i c a  m u n i c i p a l  em r e l a ^ I o  á p o l f t i c a  es t a d u a l  
e a -Ped er a 1 y med i ad as p e 1 o s i st ema par t i dár i o
i-’ o r o u t r o la d o y -F í:j c: a 1 i 2; a m o í;i- o p) o d e i'- 1 o c a 1 y liga rt d o -• o a o 
s i s t e m a  p a r t i d á r i o  co m o  um todo., Ou seja y ni o p r e t e n d e m o s  limitar
o e s t u d o  da p o l f t i c a  local c h a p e c o e n s e  a p e n a s  á es-Fera da 
I'- e í:> r e i;. e i-i t a ç I o p o 1 f t i c: a e á i-i 1;) a s e s s 6 c i o -• e c: o rí 6 n) i c a si d o íü p a r t i d C5 s 
n-as localidades.. Tenc i on-a--se t a m b é m  y capt-ar a -Funclo g o v e r n a t i v a  
d o s  p a r t i d o s  p o l f t i c o S y  isto éy o mo d o  de se a r t i c u l a r e m  na 
íii o c i e d a d e 1 ci c: a 1 c; o ni o i n s t r li m e n t o d e c: o i"i 1 1'- o 1 e e i ri -F1 u ê n c i a n o 
" o 1 i í: y -- m a k i n g " g o v e r n a m e n t a 1 e c; o m o " c a n a i íü “ q 1.1 e e íü t a Id e 1 e c e m u m a 
relaçilo e n t r e  a p o l f t i c a  m u n i c i p a l  e o g o v e r n o  estadual,. 
S o m e n t e  a s s i m  se te r á  uma c o m p r e e n s l o  a d e q u a d a  s o b r e  as at;;(ïeiii 
c o n c r e t a s  dos p a r t i d o s y  b e m  como se e n t e n d e r á  a q u e s t l o  do poder 
local a par t i r  de sua a r t i c u l a ç l o  com a s o c i e d a d e  civil e com o 
Estado., Isto éy a Forma c o m o  se a c h a  e s t r u t u r a d o  o s i s t e m a  
d e c i s ó r i o  e a i mp 1 ement at:üXo de políticas,,
!.. e m b r a n d o q u e p a i'- a C; a rn p e 11 o d e S o i.i z a < 3.9 9 0 s 3 í ) y o s 
p a r t i d o s  p o l í t i c o s  nlo slo s o m e n t e  mob i 1 i ï^ador es do e l e i t o r a d o »  
" S Io t a m b é m s e 1 e t o r es de c a n d i d a t o iü a cs íü p  o s t o s d e c o m a n <;! o y e 
c o n s t i t u e m  um elo i m p o r t a n t e  no e x e r c í c i o  do poder e na c o r r e n t e  
do " pol i c y“-mai< i ng e s t a t a l A  a u t o r a  e n t e n d e  que nlo é p o s s í v e l  
e n t e n d e r  a -Funçlo repr esent at i va y sem o c o n t r a p o n t o  da f u n ç l o  
g o v e r n a t i v a s  "sem uma a n á l i s e  s i m u l t â n e a  da e s t r u t u r a  de d e c i s K e s  
em r e l a ç l o  à qual y em dit ima insttnciay os g r u p o s  e int e r e s s e s  
s e  f a z e m  r e p r e s e n t a r“„
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[) c) iii s 1.1 b ii- i iii t e m a ííí ci u e f a z e m í;i a i" t e d o ís i ü; fc e m a p o 1 T t i c a , o 
t r a b a l h o  dá maior r e l e v â n c i a  ao ísistema p a r t i d á r i o  e áí;; üi-uai-i. duaíii-
p a r t e s  ....fansírtO r epr esent at i va e g o v e r n a t i v a  ( tendo--se
p r i v i l e g i a d o  a i n d a  no caso.v 'a p r i m e i r a  ) •• d e v i d o  a p r ó p r i a  
d e l i m i t a ç ã o  do c a mpo de invest i g a t ^ o r  on d e  os p a r t i d o s  
p o l í t i c o s  v i s t o s  co m o  c e n t r a l i z a d o r e s  das r e l a t K e s  de p o der
1 í:> c a 1 r 1:) e m c o lí) o pe l o  s d a d o üí e m p f r i c: cj ííí e n c o n t r a d os..
Q u a n t o  aos “gr u p o s  de pr es sãi o “ ou “gr u p o s  de interesses"
< 18 ) e n f o c a m o s  es t e  s u b s i s t e m a  a p a r t i r  da aç:§io de uma 
a ííí s o c i a ç o p a t r o n a 1 < A s üí o í: i a ç: S o C o m e r ciai e I n d u ííí 1 1 " i a 1 d e 
C h a p e c ò  uma C o o p e r a t i v a  < C o o p e r a t i v a  M a d e i r e i r a  Va l e  do 1^ i o
Uruguai Ltda.. > e até m e s m o  das p r ó p r i a s  C o m p a n h i a s  
Col on i z a d o r a s s e m  con t u d o ,  apr of undar mos esta questSio,. E s t a s  
P ar t e  ííí d e ííí t e ííí i.i!:) ííí i ííí t ema a t i.i a m e m b u s c a d a d e f e ííí a d o ííí ííí e i.i ííí 
intere s s e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  j u n t o  ao poder p ú b l i c o  local e 
eíiítadual..
T e m CJ ííí c 1 a r  o , n o e n t a n t  o , c| u e d e u •••• ííí e m a i o r íi? n f  a ííí e a o 
p r o c e s s o  e l e i t o r a l  do m u n i c r p i o ,  r e f e r i d o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  
ííí ó c i c) •••• e c: o n 6 m i c o r e g i ü n a 1 , p a ííí s a n d o a r a o ííí e g u i'i d cj p 1 a n o a ííí 
r e l a ç í í j e s  e n t r e  E s t a d o  e s o c i e d a d e  c i v i l , .
5„ M E T O D O L O G I A  U T I L I Z A D A
i'*ara analiüíar os d i f e r e n t e s  int e r e s s e s  em jo g o  no p o d e r  
p o l í t i c o  c h a p e c o e n s e ,  a m e t o d o l o g i a  e m p r e g a d a  e n v o l v e u  a p e s q u i s a  
b i b 1 i o g r á f  i ca e a de campo., i^ a^ r e v i s l o  b i b 1 i o g r á f  i ca foi f e i t o  um 
a i;> a n h a d cj ííí o I:j r e cj s p r i n c i p a i ííí t r a b a 1 h cj íí d cj s t e m a s  e ri f o c: a d cj íí , c: u j cj ííí 
e 1 e m e n t o s t e é r i c o ííí a u i 1 i a r a m n a i i'i t e r p i'- e t a ç cj d o s d a d o s
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c c) 10? t a d o A  p e s q u i s a de c a lii p o y p o r- s eu 1 a d o y a 1;) v a ri g e u o a c e íií s  o a 
•P o n t e íi- p I- i Ií) á r i a •• ata ;i>, d o c; u iii e n t o s o f i c i a i e e n t revi s t a s •• e 
f o n t e s  s e c u n d á r i a s  - p e s q u i s a  em J o r n a i s »  N e s s e  s e n t i d o ,  
Dp er ac i on a 1 i z a m o s  o t r ab a 1h o at r av é s  d e s
a) F’es q u i s a  d o c u m e n t a l ,  r e a l i z a d a  no"
A r Cj u i V o F' d b 1 i c o M li ri i t; i p a 1 de C h a |:> e c c5 , o i'i d e f o r a ib anal i s a d a s 
a t a s  de posse, r e l a t ó r i o s  de prestac;lio de c o n t a s  da p r e f e i t u r a  
e n v i a d a s  à C S m a r a  M u n i c i p a l  e l i s t a g e m  dos c o n t r i b u i n t e s  de
i mp ost os mun i c i p a i s de í 950;
A r q u i v o  do T ribunal R e g i o n a l  E H e i t o r a l  ( b o l e t i n s  e r e s e n h a s  
e l e i t o  r a i is, b e m c o m o r- e g i s 1 1- o d o s d i i'- e t ó r i o s m i.i n i c: i p a i í:í d o üí 
part i dos )?
••■ C â m a r a  M u n i c i p a l  de C h a p e c ó  ( atas das s e s s S e s  l e g i s l a t i v a s  >y 
F^refeitura fiunicipal de C h a p e c ó  ( pr ojet os--l e i s e orç; ament os 
mun i c i pa i s )?
IBGE < C e n s o  D e m o g r á f i c o  e liiiconBmico de S a n t a  C a t a r i n a  
Associaçlio C o m e r c i a l  e I n d ustrial de C h a p e c ó  < atas das 
reun idles > >,
1:5 ) F^ e s <:[ u i si. a e m j o r n a i s:- a
A c o n s u l t a  r e a l i z a d a  nos j o r n a i s  c h a p e c o e n s e s  foi
f u n d a m e n t a l  pa r a  a c o ncr et i zaçSio d e s t a  d i sser t açiSo, d e v i d o  a 
i n e x i s t ê n c i a  de d a d o s  o f i c i a i s  e l e i t o r a i s  < IRE >, dos p l e i t o s  
locais, até I960« üs r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  de 1947 a 60 f o r a m  
r e t i r a d o s  dos p e r i ó d i c o s  e x i s t e n t e s  na época, p e r m i t i n d o  a s s i m  a 
real iza<í lio de uma a n á l i s e  p r o c e s s u a l  p a r cial do per iodo 
1« u 11 i í;í a !'■ t i d á r i o , p o i s o d a d o s e n c o n t r a d o s:- o f e i-" e c e m s o m e n t e o ííi-
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!'■ (•;• s u H: a d D s g e r a i s ^ n I o s e n d o p o ií; f v e 1 a g r' u p á -• 1 o s d e a c o r ci o c o í ií 
c r i t é r i o s  g e o g r á f i c o s  C c l i v a g e m  r u r a l / u r b a n a  ou a partir dos 
ba i r r o s  da c i dade ) .
A i mpor  t  cínc i a d o s  j o r r r a i s  ná'o f o i  menor  no
e n t  i d o d e s e  ei'i f  oc: ai'- a íü a ç: Ke íií. c  o  n c; i'- ei: a s  ci cjííi- p a r  t i d o s  p o 1 F t i c; o íii- 
c l’i a |;> e c o e n s e s y e m f  u n ç I  o ci a r e íií- i íü t ê n c: i a d o s e n t r e v i  íü t a d o s e m 
f a l a r  a r e s p e i t o ,  e da  " s i m p l i c i d a d e ” d a s  i n f o rmaçc í e í ü  
f o r n e c i d a s »  C o n t u d o ,  t a n t o  o s  d a d o s  o b t i d o s  n a s  e n t r e v i s t a s ,  como  
n o s j  o r n a i s ,  f  o r a m c o n f  r o n t a d o íü , n a  m e d i d a d o p o íü s  f v e 1 , c; o m 
f  o n t  e íü (J o c i.i rn e n t a i íü „
c) i-nt r ev i st as5 '
Aíü e n t r e v i s t a s  e as c o n v e r s a s  informais que f a z e m  p a r t e  deíüte 
traball'to, f oram r e a l i z a d a s  com p o l f t i c o s  ci'iapecoenses e oestinoíü 
d a é p o c a e n f o c: a d a , c o líi o cí i:> j e t i v o de leva n t a i" d a d o íü , 1:> e m c o ni o 
c; o m p leme n t a r i n f o i" m a ç: e íü o  b t i d a íü rt a íü d e i« a i íü f o n t e s  d e c; o n s u 11 a „
A eíücolha r e c a i u  s o b r e  peíüsoas ma i s  i n t i m a m e n t e  l i g a d a s  ao 
íü i s t e m a p a r t i cl á r i o d o r> e i'- f o d o . A s e n 1 1'- e v i s t a íü e i'- a m a b e r t a s , m a íü 
íü e g u i a m u nii r o t e i r o  p r é  ■•• d e t e )'■ m i ri a d cí c: o m a íü p !'• i n c; i p a i íü q u e íü t S  e s d a 
d i íü íü e r t a g: I o s i'i i íü t 6 r i a p o 1 f t i c: a d cj m u n i c: f p i o , a f o r m a ç: ã C5 d o íü 
p a r t i d o s  p o l f t i c o s  e a s p e c t o s  da d i n â m i c a  dos p ro c e s so s  
el e i t ora is,.
cl ) eíüq u i íüa b i t) 1 i og r áf i c a s
O b j e t i v o u  levantar as tendênciaíü da l i t e r a t u r a  e os tipoíü de 
a b o r d a g e m  s o b r e  a quest Io do poder local e o s i s t e m a  p a r t i d á r i o ,  
d e  Í.945 a 65, no s e n t i d o  de au;-; i 1 i ar na i nt erpret atiIo dosi d a d o s  
coletadoíü e na d e f i n i ç l o  da períüpectiva t e ó r i c a  da pesquiíüa»
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N O T A S
Í-- ÜB e s t u d o s  de c o m u n i d a d e  em geral sSo t r a b a l h o s  de 
a n t r o p ó l o g o s  a m e r i c a n o s  e br as i 1 e i ros Os m a i s  c o n h e c i d o s  ssío s 
W 1 1.. I.. 1" M 5:5 ,• E: m í 1 i o „ Uma vil a ta r a s i 1 e i r a s t r a d i ç âi o e t r a n s i ç â' o .
Sâ!o Paulo, Í3IÍ--1EL, í96í.. Apud Cl-SAiíIO, Ana Cl ei de 
Chiarotti,, Poder e P a r t i d o s  P o l í t i c o s  em uma c i d a d e  m é d i a  
b r a s i l e i r a .  Tese de Doutorado.. USP/SP., í98ó..
P :t; ER S O N  , Don a 1 d . Cr us das Almas. Ri o d e Jan e i r o , José 
O l y m p i o y  1966.. Apud C E S A R I O ,  op..cit.. , p 36..
2~~ C a r v a l h o  ( 1968 ) e Cesár i o < 1986 ) f a z e m  uma a n á l i s e  e 
c o m p a !'■ a «  ^  o d e s t a s d u a s c o r  r ente ii:. d o üí e iíí t u d o s d o p cj d e !'• 1 o c: a 1 n cj 
iiírasil., S e g u e  a relacíSo de a l g u n s  t r a b a l h o s  que p e r t e n c e m  aos 
“ e s t u d CJ íií i:> o 1 r t i c; o üí “ d e p c;j cl e r 1 o c ais
••■ CARV A L H O ,  Jo s é  Murilo.. B a r b a c e n a s  a família, a p o l í t i c a  e uma 
hipótese.. R e v i s t a  B r a s i l e i r a  de E s t u d o s  P o l f t i c o s ,  ( 20);: 
153--93, jan ..66..
■• SILVA, Luiz.. Imp 1 i caç:<^es p o l í t i c a s  do d e s e n v o l v i m e n t o
i ndust r i al em Eíar r o s o . R e v  i st a B r a s  i 1 e i r a de Est udos 
P o l f t i c o s ,  ( 9 ) ÍI234-51 , jul.. 6@..
- iMOGUEMRA, Oracy.. O üí m o v i m e n t o s  e partidcjs pcjlíticos em
I t a p e t i n i n g a »  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  de E s t u d o s  P o l f t i c o s ,
< 11 ) í; 2 2 2 -47, jun,. 1961..
•• A Z E; V E D 0, 1.. u i z 0 1 á V i tj V i cj 11 i d e . E. v tj 1 u ç; ii o c! cj üí p a r t i d o s p o 1 í t i c: o üí
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no m u n i c í p i o  de G^o Jo ^ o  Evangelista,, R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  
E s t u d o s  P o l í t i c o s ,  í 9 ) s 2 3 4 - 5 Í , .jul„í9ó0„
•• 13A1...Í-1ANA, A l t i v a  FMlatti,, Elei^íiSes em S a n t a  Felicidade,.
19 4 5  -Í965,, R e v i s t a  B r a s i l e i r a  de E s t u d o s  P o l f t i c o s ,  ( 27 > s 
20S--60, J u l „ í 9 ó 9 „  
ilICHETTI, H e l o í s a  Helena., 0 jo g o  das forç;as p o l í t i c a s  na v i d a  
d e  Araraquara.. R e v i s t a  de C i ê n c i a s  P o l í t i c a s ,  ( 3 )i!59-7S, 
jul/set.. 1968..
3 •■ As c o n c l u s o e s  d i fer enc i a d a s  e n t r e  os a u t o r e s  nort e--amer i c a n o s  
q u e r e a 1 i z a ni o s e s t u <;í o s d e " c o m m u n i t y p o w e i" s 1 1- u c t u i'- e " , s o 
v i s t a s  c o m o  r e s u l t a d o  das t é c n i c a s  e m é t o d o s  e m p r e g a d o s  n a  
i n v e s t i g a ç ã o  da e s t r u t u r a  real do poder.. Os e l i t i s t a s  < H u n t e r  ) 
u t i 1 i z a m Cí “ m é t o d o r- e p u t a c: i o n a 1 “ , o n de as p e si- íi- o a s i n t e r r o g a ci a s 
est ai;>el e c e m  uma lista dos l í d e r e s  m a i s  influentes.. A socicímetria 
ri o r ni a 1 !ii e i'i t e é a d o t a d a c; o iii o t é c n i c; a c: o m p leme n t ar a e s t e m é t cí cl o . 0 
" m é t o d o  de t o m a d a  de decisiío'', e m p r e g a d o  pelcís "plura l i s t a s "
( i;> a h 1 ) r c; o n i s t e e m e a m i n a r c: e i-" t o n ú m e r cí d e ci e c: i fí e si- p a r a 
d e lii c o í;í r i r q i.j a i íií a s p e s s cí a q i.i e i n f 1 u í r a m e i n d e c i s S e ii;-, vi íií a n d o 
!'• e s o 1 V e I'- p r o 1:í lema s i m p o t'-1 a n t e s n a c o m u n i d a d e < B o b 1;í i o , í 9 86 ) .,
4-- No p r i m e i r o  c a s o  -• e l i t i s t a  -• c ís  estudcís, pr i nc i pal ment e de 
s o c i ô 1 o g o s , 111 o s t r a r a m q u e a e is t r- u t u r a d e p o d e r te n de a ser 
m o n o l í t i c a  e p i r a m i d a l ,  onde p o u c a s  p e s s o a s  p r e d o m i n a m  na t o m a d a  
d e  d e c i s õ e s  locais,. Te s e  d e f e n d i d a  pe l o  a m e r i c a n o  Hunter, a 
p a r t i r  de a u t o r e s  c l á s s i c o s  como Mosca, Pareto, i^íichels e M i l l s  
l- i l.j N T E R , F' 1 o y cí 1 „ C o m m u n i t y  Power S t r u c t u r e . C; i'i a p  e 1 I- ! i 1 1 ,
U n i V  e r s i t y o f N o i--1 !'i C a i- o 1 i n a , 1 9 5 3 A í:> u C A R V A l.. l-l 0 ,
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Mur i 1 Q y op .. c i t .. >■ p .. 232••••4 »
Font es 1 Eîobbio < i?86 )? Sc h w a r  t ze n b e r  g < 1979 ) , C a s t r o  
Í 1988 ) „
Em c o n t r a s t e ,  m u i t o s  c i e n t i s t a s  p o l i t i c o s ,  e n t r e  os q u a i s  
i;)ahl, i? i esman e T r u m a n  e n f a t i z a r a m  uma d i st r i bu i 
" p Ti u r- a 1 i s t a " d o o d e i'- e n 1 1'- e o s di v e  i- s o s s e g m e n t o s s es c:; i a i s !•' a r' a 
e lesy o j o g o  p o l í t i c o  e n v o l v e  um g r a n d e  n d m e r o  de grupos, ca d a  um 
pr escurando v a n t a g e n s  pa r a  si,. 0 governes por seu lado, é o p o n t o  
de e n c o n t r o  da pressãio d e s s e s  g r u p o s  de interesses,.
DAHL, A,. A c r i t i q u e  of the rui ling e l i t e  model., A m e r i c a n
P o l i t i c a l  S c i e n c e  R e v i e w ,  ( 52 ):!463--9, jun,. 1958,, Apud 
C A R V A L H O  y Hur i 1 o , op „ c  i t „ , p., 2 3 2 - 4 ,,
Por o u t r o  îado, C a s t r o  ( 198Bii 57) ci t a  a l é m  da a b o r d a g e m  
e l i t i s t a  e p l u r a l i s t a ,  a a b o r d a g e m  f une i onal i st a cornes tendes 
g r a n d e  inf l u ê n c i a  s o b r e  a q u e s t ü o  do poder local» A a b o r d a g e m  
f u n c i es n a 1 i üi t a , ” a rt a 1 i s a a si r e s p o s t a ;i- d es ;:î a t es i'- e íií- p es 1 it i e: es s 1 es e: a i s 
à s p es 1 f t i c a s e r e f o i'- m a s p r o p o s tas pel es !- <ii t a d es C e n t !'• a 1 , 
fescalizando a d i s t r i b u i c S o  des poder - ou s e j a y  a manutençSes do  
pesder p e l a s  e l i t e s  e c o n ô m i c a s  e pesl ft icas, e a ampliaci^o de s u a s  
e s f e r a s  de influêne:ia - i n d e p e n d e n t e m e n t e  dess i n t e r e s s e s  lescais, 
u m a  vez que p r i v i l e g i a  as f u n c ö e s  das pesl it icas l o c a i s  e n q u a n t o  
p a r t e  do s i s t e m a  social c o m o  um todo".,
A s a ri á 1 i s e s m a r i i-i t a ïi. , p es r s i.a a v e z , a si- ï:. u  m e m u m p es s t u i" a 
c r i t i c a  a e s s e s  trabalhess, e n f a t i z a n d o  ” es primades das r e l a ç õ e s  
de c l a sse, r e l a c i o n a n d o  a quest ISo do poder local à e s t r u t u r a  
e c o n ô m i c a  e ao papel do Eistado",, E n t r e t a n t o ,  e x i s t e m  diversess 
t ipess de abesrdagem e n t r e  e s s a s  análises..
4 4
S-- O l i v e i r a  V i a n a  foi um dos p r i m e i r o s  a u t o r e s  a e n f o c a r  o 
”local i s m o "  e o “f a m i l i s m o “^ ao tr a z e r  a d i s c u s s l o  s obre o poder 
local com ba s e  em famílias..
VIAi''!A,. O l i v e i r a ,  P r o b l e m a s  de P o l f t i c a  O b j e t i v a »  3.. ed.,
Ri o  de J a n e i r o ^  Record,- Í974y p„ 4Í-15S,, Apud^ C E S h k IO,- 
o p „ c i t „ y P „  48.,
Ó-- 0 “ car t or i al i smo " caract er i z a - s e  pe l a  " u t i l i z a ç ã o  de v e r b a s  e 
c a r g o s  p ú b l i c o s  e s t a d u a i s  e f e d e r a  is„ corn o b j e t i v o s  p o l í t i c o s  
p e íü íii o ais ( 8 í;j a r e s y í 9 7 ;i5 s í í 3 ) ,.
7 -  E s t u d a n d o  os p a r t i d o s  s o c i a l i s t a s  na Eiuropa n o s  a n o s  a n t e s  da 
g u e r r a  e em p a r t i c u l a r  o P a r t i d o  S o c i a l i s t a  Alemioy ,Robert 
M i c h e l s  ( i982 ) f o r m u l o u  a "Lei de F e r r o  da O l i g a r q u i a“, De 
a c o r d o  com o autor^ a o l i g a r q u i a  s u r g e  co m o  f e n ô m e n o  c o m u m  a 
t o d o s  os p a r t i d o s  d e v i d o  à n e c e s s i d a d e  de organização,,
S -  P a r a  Max Weber < í974 ) a f i n a l i d a d e  da a t i v i d a d e  p o l í t i c a  dos 
P a i'-1 i d o s é J i,i íii t a m e n t e g a r a n t i r p o d e r p a i'- a o s 1 ide r e s e c o n s e g u i !'■
V a n t a g e n íü m a t e r’ i a i iü o  u  n I o y p a r a o iü d e m a i s m e m í:í i- o iü ,.
9-  i ' i a u r i c e  D u v e r g e r  ( Í 9 8 3 S 3 6  )y i n i c i a  a s u a  a n á l i s e  d o s  
P a I" t i d o Iü p o l  í t  i c o íü e u r o p e u íü e ame r i c a n o íü y a f  i !'■ m a n d o « “ e m 
p r i n c í p i o  a e l e i ç l o  r e i n a  em t o d o s  o s  s e t  o r e s y  mas m a n i f e s t a m - s e  
t  a  m b é m y t e n d Ô n c i a íü cj 1 i g á i'- q u i c; a íü p cj ci e r cj s a s " „ E. s t a p i'- á t: i c: a y s e g u n d cj 
CJ a u t c j r y  d i z  r e s p e i t c j  t a n t c j  a p a r t i d o s  de  d i r e i t a  como de  
e s q u e r  d a ,,
í 'd- V 1 ANA y 01 i ve i r a „ Op „ c i t „
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í i  ■■ C Cí ní cl e s t a q '.i b p a !'• a (31a á c i o A „ D u S o a i'- e s .
Í2-" Campei l o de S o u z a  ( Í990 ) f c í i quem pe l a  p r i m e i r a  vez abcírdcju 
a c| II e 5 1 «í Cí da d u í;> 1 a f u. nç. í^.o d c í s p a !'■ \: i d o s p o 1 T t i c: cí s b r- a s i 1 e i r ci sí , 
d e m Cí n s t r a n d cí cí e f e i t c í c: cí n d i c: i c í ri a ri t e da e s t r u t u r a d c í E i:> t a d cí sí cí b r e 
Q iii i í:- t e m a p a v 'c i cl á !- i cí e a r e a ç ía c í d e ü:. t e si- c í b i'- e • c í E <;í t a d c í , A s 
f u n ç B e s  r epr esent at i vas e gcíver nat i vas dos partidcís pcílfticcís 
p e n e t r a m  tantcí o l-^ :íder Execut i v c í  ccimcí cí Leg i sl at i v c í  „
Í3-" V E G A - P  A L A C I N  y H„ E l e c t i o n ,  P a r t i e s  and C o n g r e s s s  B r a sil,
Í 9 4 5 - Í 9 6 4 .  Te s e de Doutorado., Austin, U n i v e r s i t y  of Te;;as, 
Í9BÍ.. Apud, LAMAREDA., Op „ c: i t ,. , p.. 27.,
Í. 4-- JA G U A R  IBEy Hélio,, "As e l e i ç S e s  de 6 2 " , in R e v i s t a  T e m p o  
B r a s i l e i r o ,  Rio de Jan e i r o y  n., 2, dez„ Í982., Apudy 
L A M A R  EDA., Op „ c; i t ,. y p  ,. 27»
Í.5"" PETERSDJ-^y P h i l l i s  J„ B r a z i l i a n  P o l i t i c a l  P a r t i e s s  Format i on y 
O r g a n i z a t i o n  and L e a d e r s h i p »  T e's e cl e D o u t o r a d cí » U n i v e i'- <i- i t y 
of M i ch i gan y í9ó2 „ Apud , L a v a r e d a  „ Op » c it», p , 27 »
Í6-- L A M O U N I E R  y CJolivar» P r e f á c i o ,  in LAV A RED Ay A n t o n i o »  A D e ­
m o c r a c i a  n a Urnas» R i o d e a .n e i r o « R i o F u. n d o E d » I !J P E 1'? -.J, 
Í99Í»
17- C a m p e l l o  de S o u z a  < 1 9 9 0 = 4 6  )»
18. Pa r a  uma a n á l i s e  d e s s e s  c o n c e i t o s  ver G» P A S QUINO, " G r u p o s
d e  Pressi?;o“y in N» Bobbio, N» i'tatteucci e G„ P a s q u i n o ,  D i c i o n á r i o  
de P o l í t i c a ,  B r a s f l i a ,  E d » da UnB, 1986, p p » 562 - 571»
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CAPITULO 2
EXTREMO OESTE CATARINENSES ANTECEDENTES POLÍTICOS E
ECONOMICOS ~ Í9i7 A Í945.
P a r a  compr eendísr rt^n'ôrnenDîi coiistnt. ad o s  na rase- 
P íur i part i dár i a de 1945 a 1965 • ■ p e r í o d o  em q u e  se conceritra e;ite 
t r a b a l h o  - sent i mos n e c e s s i d a d e  de e n f o c a r  v.;
e s t r a t é g i a  de ocupat^So do o e s t e  cv;;t ar i n e n s e  „ N e s s e  sen t i d o ,  
a p r e s e n t a m o s  i n i c i a l m e n t e  n e s t e  capítulo,. a l g u n s  a s p e c t o s  
g e n é r i c o s  da o c u p a ç a o  da r e g i‘áo..
N u m a  s e g u n d a  e t a p a  e n f o c a m o s  m a i s  p r e c i s a m e n t e  os p r o c e s s o s  
s d c I o -- e c o n 6m I c o s e p o 1 f t i c o s d a é p o i;: a . S u b 1 i n h a m o s , n o a ! : > o 
s i s t e m a  c o r o n e l i s t  a , p r e d o m i n a n t e  no m u n i c í p i o  de C h a p e c ò ,  
d u r a n t e  a P r i m e i r a  R e p d b l i c a ,  o b j e t i v a n d o  i d e n t i f i c a r  padrb'es 
pr i nc i pal ment e o da v i o l ê n c i a  que c a r a c t e r  i zam o per ÍoU o e 
cujavi t r a n s f o r m a c S e s  iremos o b s e r v a r  ao l ongo d e s t e  trabalho..
C o n s i d e r a m o s  as mudan(;;as na p o l í t i c a  local, de 
1917 a 1945, a p a r t i r  d a s  al t er at;;<'>es sóc i o -econ'ôirt i cas 
d e c o r r e n t e s  da i nt ens i f i caçíío do pr o c e s s o  de ocupatiSío da 
re g iSo, c o m  a instalaç';So das c o m p a n h i a s  col on i z u d o r a s  ( 1 ) c- da 
n o V a c o n j u n t i.t i'- a p o 1 í t i c; a q u e s u i'- g e e m 19 3 0..
í. A C o l o n i z a ç S o  da Regi cio
A <;; Cí i c) n i z va (v o <J o e x 1 1- e m o o e s t e d o !I ü t a d o (J € 8 a n t a C t m i'- í 11 a 
t e v e  seu nrarco iniciai com a con;»truclo da (estrada de f e rro 8'^ lo 
!■* a u Ti CJ •■• Ri o G r a n d e , e m ± 9 0 8.. C', o n t u (.1 o ^ o r> i" o c e s s o d e o c: u p a íí o 
s o m e n t e  se i n t e n s i f i c a  a p ó s  e s tar r e s o l v i d a  a questiílo de l i m i t e s  
e n t r e  o P a r a n á  e S a n t a  C a tar i nay que r e s u l t o u  na cr iatiiíio do 
m u n i c í p i o  de C h a p e c ó y  em Í9:i7 e d e v i d o  a a c’v'Ão das e m p r e s a s  
c: o 1 o n i z a d o r a s p a 1 i c u 1 a r e s q  u. e i n c e n t iva i- a m a v i n d a d e i > e <:[ u e n o s 
P r o d u t o r <•? s m i g r a n t e s y a í:> a r t i i" d e i 9 2 ^ .
A regi cio Já v i n h a  s e n d o  o c u p a d a  com as fax^endas de c:r i at;'à‘ü 
d e g a d o , d u r a n t e o s á- c u 1 o X V 1 11 « !£ 1 a s f o r a m i 11 s t a 1 a d a s p o r’ 
f a z e n d e i r o s  do P a r a n á  e S‘áo Paul o y nas á r e a s  de c a m p o s  na partt? 
no r t e »  As m a t a s  do sul f o r a m  o c u p a d a s y  no s é c u l o  XiíX e início do 
s(Seulo XXy p r i n c i p a l m e n t e  com a e x t r a ç ã o  da e r v a - m a t e y  e por 
v o l t a  de :l920"“3íí>y t a m b é m  com a exp 1 oraí;;'íÍD f l o r e s t a l  ( 2 )„
A l v o  de di s p u t a y  e n t r e  E s p a n h a  e P o r t u g a l y  no s é c u l o  XUÜlly 
o e x t r e m o  o e s t e  do E s t a d o  < 3 ) p a s s o u  a ser r e i v i n d i c a d o  p e l a  
A !'■ g e n t i n a y n o s é c u 1 vj p a s s a (J o . 0 s (i i i" e i t o (J o B i- a s i 1 f o r a m 
1'econiiec i dos em í85iy a t r a v é s  da i nt er f e rênc i a do P r e s i d e n t e  
C l e v e l a n d y  dos EUA,. Com o o b j e t i v o  de p r o t e g e r  os int e r e s s e s  
n a c i o n a i s  na regiá'oy o g o v e r n o  Imperial c r i o u  em 1 8 5 9 y a C o l ô n i a  
M i l i t a r  de Ch a p e c ó ,  cu j a  fundaí.í;>>o s o m e n t e  o c o r r e  cm :Í8B2
< Cabral y i9 7 0 « 3 3 3  ) .
A m e s m a  á r e a  e s t e v e  mais t a r d e  em l i t í g i o  t^ntre S a n t a  
C a t a r i n a  e P a r a n á .  0 a c o r d o  de l i m i t e s  e n t r e  os do i s  e s t a d o s  foi 
a s íi- i n a d o e m 19 i 6 y f i c a n d o o iíí e n t á' o c h a m a d o s " C a m p o v.i d e f* a 1 m a :í “ y 
sob o c on t r o 1 e c: at ar i i) en s e . C t er i- i t (?)r- i o i n c: or-1;> oi"- ad o f o i d i v i d i d o
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B  m q  u  H t  r  o rn u. m i c  í  p  i o  <:■« M v.i f  r  -a ,• P  o  i-1. o  U  n  i 'í! o C  r  u. z  e  i i- o  < 
J o a ç a b a  )  e  C h a p e c ó , ,  N a  c i c a ! : , i ! K D  a  r e s i  i í l o  o e s i e  e r a  e<i ca ' : , i i >amer>t  {? 
p o v o a r j - a ,  s e n d o  o c u p a d a , -  p r  i n c  i p a J . m e n t e ,• p o r  c a b o c  iDí :^ p o s s e i r o ü ,  
f n c l i o s  e  a l g u n s  1 a t  i ( ' u n d  i ' á r  i or.i < 4  ) ..
A  e i i t r a d a  d e  f e r r o  S S o  P a u l o  ••■ R i o  G r a n d e , ,  c o n s t r u í d a  
p e l a  e m p r e g a  a m e r i c a n a  " i i J r a z i l  R a i i w a y  C ü ” .. i n t e r l i g a  o %  
e s t a d o s  d e  S à ‘o  P a u l o  e  R i o  G r a n d e  d o  S u l . .  A  e s t r a d a  c o r t a  o  
e s t a d o  c a t a r i n e n s e , -  i n  i c  i a n d o - s e  a o  n o r t e  d o  i i iu n  i c  1’ p  i o  d e  P o r t o  
U n  i ív(o c  e s t e n d e n d o - s e  p o r  t o d o  o  V a l e  d o  R i o  d o  P e i ; - ; e «  A  e m p r e s a  
c o n s t r u i u  o  t r e c h o  c a t a r i n e n s e  e m  d o i s  a n o s  < : í 9 & 8  a  í 9 í 0  )  e  e m  
c  u  m p  r  i m e  n  t  o  d o  c  o  n  1 1- a  t  o  e  cí- t: a  b e  1 e  c  i d  o  y i n  i c  i a  1 m e  n  t  e  c  o  m o  G  o  v  e  i ■ n  c;) 
;[ lii p e  1- i a  1 e  p o  s  t  e  i- i o  i- m e  n  t  e  <;: o  m c< G o  e  r  n  o  d a  Ií e õ .  b  1 i c  a ,- i- e  c  e  !:■ e  u  
c o m o  p a g a m e n t o  umva s é r i e  d e  c o n c e s s õ e s  d e  t e r r a  n u m a  f a i x a  do;  i 5  
!<m a  m a r g e m  d a  e s t r a d a  d e  - P e r r o . .  E s t a  c o n c e s s ä ' o  f o i  u m  d o s  
p r i n c i p a i í i  f a t o r e s  q u e  l e v o u  â  " G u e r r a  d o  C o n t  e s t  a d o "  y q u o ; 
o c o r r e u  n o  p e r f o d o  d e  i 9 í 2  a  ;1 .9 í6 ,-  n a  r e g i v í í o  d o  I r a n i  < S  ) ..
C  o  m o  g  !'■ a  n  d  p  a  r  t  e  d a  s  m a  r' g e  n  d  a  e  í;í t  r- a  d  a  , j á  s  e  e  n  o  n  1 1- a  v  a
o  c  i-t ):> a  d a  ? a  B  .. R  » t; o .. i- e  c: e  b  e  u  e  m t  r  o  c  a  o  i.a t  r  a  s  c: o n  c  e  s  s  'ô e  s  11 o  e  1 1" e  m o
o  e  s  t  e  c  a  t  a  r  i n  e  n  s  e  y d e  i x  a  n  d  o  a  c  a  !'■ g  o  d  e  s  i..i a  f  i 1 i a  1 " S  i" a  z i 1 
D  e  V  e  1 o  p  m e  i i t  fi C  o  1 o  n  i -z a  t  i o  n C  0 "  „ a  t  a  r' e  f  a  d  e  c  o  1 o  n I z  a  i' c  s  t  a  <=- 
á r e a s .
A u t o r i z a d a  a  f u n c i o n a r  n o  l i í r a s i l  e m  1 9 1 2 ,-  a  B  „ ü . .  C. .  C o . .  
f i r m o u  u m  c o n t r a t o  c o m  o  g o v e r n o  d e  S a n t a  C a t a r i n a y  n o  a n o  d e  
; í . 9 í é y  o n d e  f o r a m  v a i  i d a d a s  a s  c o n c e s s õ e s  à  e m p r e s a .  D e  a c o r d o  c o m
o  e s t i p u l a d O y  a  " ! 3 r a z i l  D e v e l o p m e n t  & C o l o n  i z a t i o n  C G "  s e  
c o m p r o m e t i a  a  c o l o n i z a r  a  r e g  i t í o  n u m  p r a z o  d e  i ü  a n o s y  a  p a r t i r  
d e  1 «  d e  J a n e i r o  d e  1 9 3 2 . ,  C a s o  c o n t r á r i o , -  a s  t e r r a s  r  e t  o r  n a r  i a m  
a o  E s t a d o ,
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A e s t r a t é g i a  v.u;lot v.u:ia por sua vt?z B.. iJ., Co.. const ituiu
no r e p a s s e  de su a s  concess'cljes e o!:)r i g-aç'òes a o u t r a s  e m p r e s a s  
c o i o n i z a d o r' a íí . P o i- o u t r o I a d o , o g o v e s- n o d o E s t a d o d e S a n t <x 
(!' a t a I'- i n a ,• i n t e r e s s a d o e m o c u p a r' a á i” e a d o e >; ■ c. o n t e s t a (J cj, i 11 i c i o u 
por volt'a do início da d é c a d a  de a concesstio e vend a de
t e r r a s  devo'iutas no e x t r e m o  o e s t e  catarinense.. A m e d i d a  
b e n e Í' i c i o u c o A o n i z a d o i'- e s e p a i'-1 i u 11 a i'- e :.i., m u d a n d o o s r u m o vi d a 
e V o 1 u Ç o e c (:.■ n 8 m i c a e (i a v i tJ a s 6 c i o • !■> o 1 f t i c a d a r e g i a o . P o i- 
for<ia da lei de t e r r a s  de 1850, e s t e  era o ú n i c o  m e i o  de a c e s s o  
à t e r r a  < ó ) .
V á r i a s  c o m p a n h i a s  c o l o n i z adoras a t u a r a m  no e x t r e m o  
o e s t e  c a t 'ar i n e n s e  „ D e s t a c a m o s  no n o s s o  t r a b a l h o "  a C o m p a n h i a  
C h a p e c 6 ■■ P e p e r y L t d a . ( H o n d va f > ü a V o 1 !< s v e i'- e in < í t a p i i- a n g a > ; a 
C o m p a n h i a  T e r r i t o r i a l  Sul Brasil ( Pal m i t os S?lo C a r l o s  ) y a 
E m p r e s‘a i:'. r n e s t o F . B e r t a íí o ( Cí l'i a p e c.; á ) a B a i-1 h y B e n e 11 i e Cí i a .
< V i l a  Oest e “Sâ'c.J Miguel d' O e s t e  ) Elmpresa Cíol on i zador a 
I n d u s t r i a l  S a u d a d e s  ( SSio i...ouren(ío do O e s i e  ) c E m p r e s a  
Cíol on i z a dor a Irm'iios Lu n a r d  i ( Xax i m ) < Campos,. í967‘-7í- 
74? W e r l a n g ,  1 9 9 2 « 3 B - 4 7 ? P i a zza, 1982 ).
A c o 1 o n i z a d o r a 11'- m â‘ o s I.. u ri a i'- d i & C i a . foi f u n d a d a e m i 92 0 , 
p e l o s  irm«(os Giácomo,- JoSo,. P e d r o  e A n t o n i o  L u n a r d  i ,• com o 
o b j e t i v o  de a d q u i r i r  1000 c o l ô n i a s  da i"azenda iíodeio Bonito,- 
p e r t e n c e n t e  a e m p r e s a  Bert aso,. Ha i a  e C i a „ de Chat>ec(5.. A e m p r e s a  
que foi d i s s o l v i d a  em 1 9 3 4 i ncent i vou a v i n d a  p a r a  a regi'X'o:, 
pr i nc i pal ment e de col ono íi g a d c h o s ,  imigrantesi ou d e s c e n d e n t  eii do; 
itali a n o s  < O l i v e i r a ,  1992 ) .
As t e r r a s  da "Brazil D e v e l o p m e n t  & C o l o n i z a t i o n  CO"
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;r> i t >.i ïA cl a i> i ) o  te t  r' te m o (s k î» t  b  (J o  E s t a d o e- ri t  r- ce o % i'- i o s d !=■ A 111 a 
Píííper y-Gu-açirA ( Front ce ira corn a A r g e n t i n a  ) g- U r u g u a y  i f r o n t e i r a  
corn o R i o  G r a n d e  d o  Suï ) forain c o n t r a t a d a s  p e ï a  E m p r e s a  
C o ï o n i z a d o r a  Ci i a p e c é - P e p e r  y Ltda,. corn t^ede e m  C a r  az i nlio y n o  R i o  
G r a n d e d o S u i . A e m p r e ?.> a i n i c: i o u a c o 'i o n i z a t;; % o  c m i 9 i  9 ,• 1 1'- a z e n ci o 
i m i g r a n t e s a i e m î ï e '..i, b e m c: o m o t e u t o b i- a s i i e i i- o s <J o R S E  m i 9 2 3. F cj i 
f u n d a d a  " P o r t o  i-'eliz d e  M o n d a y ”,- a t u a i  se d e  d o  municfi>io de 
H o n d a T y q t.i e f o i |:> 1 a n e J a d a p a i- a e r u m a c o 1 o n i z a ç  'ii o e v a n g é ï i c a - 
ïuterana„
Em 1925,• a " Vol ): sver e i n f “ur die IDeutsciien Katholiken"
< Sociedade Popular para Católicos da Língua AlemI >y fundada 
P e 1 o s p a d r e s d a C i a . d e vJ e <:> u s y n o R i o 0) r a n d e d o S u 1 y a d c] u i i" i u d a 
Emprei?,a Cirapecó-Peper y Ltda.. y ern torno de 5B.. 0^0 l"ra y entre os 
I" i os Uruguay, Peper i •■■•Guaç á e Rio das Antas., iiüin 1926 y foi fundada 
a sede da colÜnia Porto i\'0 V 0 y atual mun i c fp i o de .1.t ap i ranga y para 
onde também se deslocaram mi.gr an tes vindos diretamente? da 
A 1 e m a n l i a e t e u t - b i'- a s i 1 e i r o s d o k* S .,
Em troca da construç ão da estrada de Cruzeiro ( Joaç:abv.i > 
a Passo Borm'ann ( Ciiapecò ) e de Erval Melho ao Rio Canoas y foi 
c; o n c e d i d 'a r» e 1 o g cí v  e r n o c! cí E s  t a (J o cl e S a n t a C a t a i'- i n a y e m i  9 :19 e 
Í920V a .José Rupp < 7 )y a regiiíío entre os rios Antas e Chapecó,. 
Rupp transfere em seguida seus direitos para a empresa 
Construtora e Col ori i zador a Oeste Catarinense.
No ano de 3.925, a Cia,, Territorial Sul Brasil y com sede em 
Porto Alegre, assume o ativo e passivo da Construtora e 
C o 1 o n i z a d o r a 0 e s t e a t a r i n e n s e . A á i'- e a c o 1 o n i z a d a p o r f a m T1 i a ii- 
t e u t o - b r a s i 1 e i r a s e t o? u t o i'- u s s a s a b i- a n g e 277.. 283 h a , o n d e 
Î.H- e 1 o c a 1 i z a m a t u a 1 m e n t e o s e g u i n t e s m u. n i c: Ï p i o s « S o C a i" 1 o s ,
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!■’ a 1 m i t o s , C a i b i , C u. n h a F o r’ r S a u d a d e ir, ^ P i n 11 a 1 z i n i i o v íi a r a vi H  i a , 
M o d e Tl o r I !'■ a c e m i ii !i a , 8 e r i" a A í t a v i q u e z a ,• S u Â 1:51- a í> i Á e 9 "â o H i g u e 1 
da liíoa V i s t a  ( Wei' 'iang> 1.992 )„
A Companiiia Col on i í:adora Bartlu Benetti e Cia-^ com s e d e  e-hí 
C a x i a s  do Bul , f u n d o u  í?ni ;f.94<')r a V i l a  O e s t e  ( atual c i d a d e  d e  
Si^o Miguel d ’' O e s t e  )» ..lá a E m p r e s a  Col on i ;?.ador a .[ndu;.,tr i t;l 
S a u d a d e s  Ltda. foi c o n s t i t u í d a  e n t r e  os a n o s  de 1948./1949 e era 
i n t e g r a d a  por 21 sócios,. A f i r m a  que i n i c i al meiit e possuí Vi sua 
s e d e  em C h a p e c ó ^  a t u o u  na reçjii^o do atual m u n i c í p i o  de Belo
l.„ o u i- e n ç o d o 0 e s t e e (l,- a m |:' o i£ r # t e n d o a d q u i i'- i d o a s 
a p r o i m a d a m e n t e 10 0 0 c o 16 n i a d e t e r r a , d a E m p r e í:í a C o 1 o n i z a d o i- a 
B(--'rtaso„ Por v o l t a  de 1957/58,- o e>:-col et or estadual,- A r n a l d o  
H e n d e S y  que era seu d i r e t o r  g e r e n t e y  p a s s o u  a ser o d n i c o  
pr opr i et-ár i o da Co l on i z a dor a ( 8 > .
A s  c o n c e s s S e s  de terray no entanto,- f o r a m  f e i t a s  sem levar em 
c o n t a  os d i r e i t o s  dos posseiros.. 0 E s t a d o  nvXo se p r e o c u p a v a  com 
elesy p o i s  sua produçi-ío era i ns i gii i f i cant e e nÍAO c o n t r i b u í a m  
com impostos» De a n t i g o s  o c u p a n t e s  da reg i'iMo p a s s a r a m  a 
i n t r u s o s y J á que n â' o s e e n c a i >: a v a m c o m o n o v o si i;; t e m a q u e s e 
i n s t a l a v a  ( 9 ) . Por m u i t a s  vex-;.es t a m b é m  fe;;-se uso da 
v i o l ê n c i a  p a r a  r e s o l v e r  q u e s t õ e s  de t e r r a S y  uma vez q u e  a regií^o 
f o i d i s p u t a d a p o r i n d f g e ri a s y c a b o c: 1 o s e b i'- a n c: o s »
Na f a s e  inicial da c o l o n i z a ç ^ o y  a e x p o r t a t ^ o  da e r v a - m a t e  
e d a m a d e i r- a (e s t a á 11 i m a f e i t a e m t o r a s y p a r  a p a í s e s p 1 a t i n o s ) y 
c o n t i n u a  ?Apr esent a n d o - s e  c o m o  a ijtnica p o s s  i b i 1 i tíade c o m e r c i a l ,  
s o f r e n d o  uma e.xpressiva e.xpiHiiScio com a c h e g a d a  dos m i g r a n t e s »  D 
i s o l a m e n t o  da área e a i n e x i s t ê n c i a  de um m e r c a d o  c o n s u m i d o r
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i oc a i r e s u  i t o u  y  p or s u a  v e z ,  n a p r áí; i c a d a ag i'- i c; u i 1; ui- a d e 
sut) s i st # n c  i a n
P a r a l e l a m e n t e  a e x p o r t  aç;ï!ia da m a d e i r a  e m  torai:, y  v ^ o  
ii> u r g i n d o o s e n g e n l i o s d e s e r r' a o u s e i-1-' a r i V;i s y  i n c. i- e m e n t a n d cï a 
i n d u s t r i a 1 i z a ç  îî. o d a r e g i S o „ M u. i t a s d e ï a s e r a m d e p r o p r i e d a d e d a c 
e m p r e s a s  col on i z a d o r  a;:; y q u e  p r i m e i r o  e x p l o r a v a m  a m a d e i r a  p a r a  só 
d e p o i ï> v e n d e r e m a t e i" i'- a a o s c o 1 o n o s ( 1.0 ) .
A d q u i I" i n d o t e i-1" a s d o g o v e i- n o c a t a i'- i n e n s e y c! a i- a z i 1 
D e v e 1 o p m e n t & C o 1 o n i z a t i o n C . .  C) „  e d e p a i-1 i c u 1 a i- e s J A 1 e g a 1 i z a d a s y 
G m p r e s à  i” i o s i- i o g i- a n d e n s e s r e a 1 i z a r a m a c: o  1 o r i i z a ç: v^l o d o  o  e s t e 
c a t a r i n e r\ s e . T r o u >; e r a m p a r a a r e g i à'o, i m i g r a  n t '> e d e c: e n d «c- n t e •;:> 
d e i t a 1 i a n o s y  a 1 e m e «!■ y  p o 1 o n e s e s y  t e u t o •• !'■ i.i lii s o s e o u l: i- o s . .  M a 
C a m p o s  ( Í 9 8 7  si 01 ) r e s s a l t a  q u e  em f'un(;;ïio d a s  e m p r e s a s  y  na s u a  
m a i o r i a e s t a r e m i n s t a 1 a d a s n o R i o G i- a n  d e d o B u 1 y  m u. i t o p o u o d o  
c a p i t a l  a c u m u l a d o  foi r e v e r t i d o  em ap 1 i cati'ôes p r o d u t i v a s  no 
e ;■! t r e m o o e s t e d e S a n t a C a t a r i n a .
A exceçïÜo s e  dá c o m  a E m p r e s a  C o l o n  i z a d o r a  B e r t a s O y  Ma i a e 
C i a » y q u e n o s i n t e r e s s a m a i s e ir> p e c. i f i c. a m e n t e n e î;, t e t r- a !j a 1 i t o y p o i s 
e 1 a 1 1" a n s f e r i u s u a s e d e p a i- a o t e i'- r‘ i 1 6  r  i o a s e i- c o  1 o n i z a d o y 
p r o m o v e n d o  a ocupaçcio da á r e a  q u e  c o r r e s p o n d e  a o  a t u a l  m u n i c T p i o  
d e  CIrapecô e a r r e d o r e s  < C o r o n e l  F r e i t a s  e <íui l o m b o  ) . k et al liando 
a s e n o r m e s p r o p !'■ i e d a d e s e x i s t e n t e s n a & i- e a y a e m p r e s a f o r- ç. a  <.j a 
(îstrutura m i n i f u n d i á r i a  q u e  carVActer i z a  a regiâ'oy a l t e r a n d o  ar.i 
r e 1 a ç  'ô  e s s ò c i o e c o n 'Õ m i c a s e p o  1 f t i t a s v i g e n t e s „
A l é m  d a  col ori i zaç;ïSo y q u e  e r a  s u a  a t i v i d a d e  p r i n c i p a l ,  a 
e m p r e s a  p r o m o v e u  a o  l o n g o  d o s  a n o s  a instalaçâ'o d e  d i v e r s a s
i n d á  s t !'■ i a s « s e r r a r i a s y  c e r' &  m i c a y  m o i n i i o s d e 1 1'- i g y  e n e i- g i a 
e 1 é  1 1" i c a y  f r i g o r t f i c o y  i ni p r i ni i n d o o s i > r  i m e i i'- o s î > a s s o s ;.i o
p I'- o  c  e  ir> s  ü  d  e  i n d  u  s  t. r  i a  1 i z  a  (ï  ïa t;j ( R c:> s  s  e  1 1  a : i .  9  B  9  " .1.3 ) »
Í-Í. A E m p r e s a  C o ï o n i z a d o r a  B e r t a s o
A  e m p r e s a  E J e r í i a i i o , .  M a  i a  e: C i a „ , -  f u n d a d a  a  1 8  d ( ?  ' . . e t  e m i ' r  o  
d e  1 9 i B y  p e i o  c o r o n c r l  A g  i 1 i : ) e r i ; o  N a i  vA, e n f à ’o  p r t e f e i t o  d o  m u n i c í p i o  
d e  G u a p o r é y  s e u  i r m â ' o  c o r o n e l  M a n o e l  doî.% Pan ^ L-o r, M a  i a  e  o  
c o r o n e l  E r n e s t o  i" 'r  a n c  i s c o  B e r t a s o ,  V. e v e  s u a  p r i m e i r a  s e d e  n a  
c i d a d e  d e  l- * a s s o  F u n d o , -  n o  I? i o  G r a n d e  d o  S u l  < P i a z z a ,  i 9 B 2 ! i í 2 i B  ) ..
0  s  s  ò c i o  s  a  d q  u  i r  i r- a  m ,. n  o  e  >; 1 1- e  m o  o  e  s  t  e  (i o  E  s  t  a  cl o  ,• f • o  i" 
v o l t a  d o  i n f c i o  d a  d é c a d a  d e  2 ’» ,  a  F a z e n d a  C a m p i n a  d o  G r e g ó r i o
< a t  u a  1 m u n  i c: f  p  i o  d e  C i i a p  e c (5 e  Coi'- o n e  1 í" i"  e  i ): a s  ) , c o m  
a  p  I" o  X  i m a  d a  m e  n  t  e  5  í  .  íí» <i> 0  h  a ,  d o  s  h  e  r  d e  i i- o  s  d a  B  a  i'- o  n  e  s  a  d e  i... i m e  i r  a  .v 
d e  S S o  P a u l o n  N a  é p o c a ,  o  m u n i c í p i o  d e  C l i a p e c ó  e r a  e s c a s s a m e n t e  
p o v o a d o ,  s e n d o  q u e  p o s s u í a  e m  1 9 2 0 ,  u m a  p o p u l a t S i o  d e  l i „ 3 i S  
h a b i t a n t e m  < P e l u s o ,  1 9 B 2 / 8 3 : : 3 7 7  > ..
E m  j u n h o  d e  1 9 2 0 ,  p o r  c o n c e s s i v o  d o  E s t a d o  d e  S a n t v . ' .  
C a t a r i n a ,  a  e m p r e s a  o b t e v e  p o s s e  d a  1 - a z e n d a  C h a p e c ( 5  < a t u a l  
Q u i l o m b o  ) ,  c o m  S 3 - 8 1 B  h a »  -■ e m  t r o c a  d a  c o n s t r u ç ã o  d a  e s t r a d a  
P a s ‘.:>o d o  G o y o - E n / P a s s o  d o s  : t n d i o s ,  e  d a  F a z e n d a  R o d e i o  B o n i t o  
í  a  t  u  a  1 X  a  i m )  , c  o  m 2  B  » B  2  0  I ■ a  » C  o  m p i- o  u  t  a  m b é  m j  u  n t  o  & ” 0 1'- a  z  i 1 
D e  V  e  1 o  p  m e  n  t  &  C  o  1 o  n  i z  a  t  i o  n  Cí o  » " , a  F  a  z  e  n  d a  R i o  S  a  u  d  a  ( J e  í.» < a  t  u  a  1 
S l o  L o u r e n t o  d ’’ O e s t e  e  C a m p o  E r í è  ) ,  c o m  9 1  „ 3 6 3  i r a »  k 'o  t o t a l  a  
f i r m a  c h e g o u  a  c o n t r o l a r  2 2 4 » 9 2 4  l i a  no  o e s t e  c a t a r i n e n s e ,  t o d o s  
u t i l i z a d o s  p a r a  f i n s  d e  c o l o n i z a ç ï ï o  < B r e v e s ,  1 9 8 5 ?  f i a z z a ,  
Í 9 B 2 S 2 1 B - 2 2 Í  ) „
E m  1 1  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 2 2 ,  a p ó s  o  c e l  „ M a n o e l  d o s  i ’ a s s o s  
M a  i a  s e r  e  1 e  i t  o  S u p e r  i n t  e n d e n t  e  d o  m u n  i c  Ï p  i o  d e  C l i a p e c ó , a
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E.mpresa Colon i zadora  Bert.aso,- Ma i a e Cia„ traní ;>feriu «.-ua sede- 
para  o iuga r  denominado i-’asBO dos t n d i o s  < a t u a l  Chapecó )y 
passagem oi.-)r i gaí; (5r i a e n t r e  i-’asso Bormann e Xanxerêx ao me-imo 
tempo em que assen tou  o p r im e i r o  marco da "povoaç^to Clrapecô"
< í,í. ) .. Mas apesar d i s s o ,  as a tenç í ies  estavam v o l t a d a s  para os 
povoados do? !-*asso Bormann e Xanxerê,- em to rno  dos q u a i s  g i r a v a  a 
1 u t a p o 1 f t i c a 1 o c a 1 «
liij« novembro de 1923 < ;12 ) a empresa é d i s s o l v i d a  e o 
c o r o n e 1 B e r t a s o P o r m a u m a n o v a f  i r m a d e rio m i n a d a E m p i- e s a 
Colon i ;r'adora Ernesto  F ranc isco  Bert ai:.o„ No f i n a l  de :i9-4By e l a f o i  
a 11 e r a d a p a i" a E m p r e ii> a C o 1 cj n i z a d o i'- a e l n d u s t r i a 1 E r n e s t cj F 
B e r t a s o S „ A» , t o? n d o c: o m cj d i r <-:> t cí r e <r,,- cj c o r c.» n (••• 1 s e u f  i 1 h o s 
G B r a f  i m e , J a i m e e s e u c u n h a d cj a u 1 cj P a s q u a 11 i ..
N e ii> s a o t: a s i o a e m p r e ir- a d e d i c: a v lu - s e à c o 1 cj n i ;í a ç. 'â' o , 
extraoíSo e e x p o r t a d o  de made iras  e cerâmica..  Estava  a ssoc iada  
a in d a  em v á r i o s  ramos da i n d á s t r i a ,  inclui:^ive transpcjrtes,- moinho 
e uma f á b r i c a  para  apr ove i t ameiit o de subp rodu tos  de mandioca
< i3 ) .
ü m a f i 1 i a 1 d a e m p r e s a f o i i n <_> t a 1 a d a e m í 942,- e m l.í n i í! o d a 
V i t ór ia, no Pai'-aná » Na d i r eçIo desse empreend i ment o comer ciai 
estava o filho do cel . Ernesto Bertaso,- Jaime iJertaso.. A 
s u c u r s a 1 t a m b é m a t u a v a n a c o 1 o n i z a ç ?rl o e a 1 è m disso p tj i, s u í a u m a 
f á b r i c a  de ca ix a s  e cabos,- f á b r i c a  de carv'^o e d e r iv a do s ,  bem 
como s e r r a r i a s  para a exploraçWio de madeira  < á.4 ).,
Os Bert-aso troujíeram ma i s ' d e  o i t o  m il  f a m í l i a s  do !■; i o 
Grando? dtj Sul para  San ta  C a t a r i n a ,  na sua ma i cjr i a í t a lo-  
b r a s i l e i r c j s  < ;Í.S ) .. A ccjmpra dos Icjtes -foi - f a c i l i t a d a ,  com as
;;/7
ierrraB sendo vendidas aos colonos com uma entrada de 30% e o 
restant e dividido em duas parcelas semestrais.. Normalmente a 
t i t u 1 a g e m d a t e r r a e r a f' e i t a e m f cí i'- m a d e e s c r- i t u i- a p á b 1 i c a
< Pi a zza. Í 9 8 2 S 2 Í 8 -221. )„
Segundo i nf ormaç;<!jes de familiares ( Í6 ) ,• o ex ••■ca i xe i ro 
viajante gaúclio Ernesto Francisco Bertaso comprou o t ftulo de 
militar - coronel - da Guarda Mac i onal "• i.')iploma do Clube Militar 
de 0-F i c i a i s da Guarda Nacional, m'as nSo lembram da dat a ( í? )« 
Em fevereiro de í94í,- adquiriu a nac i onal i dade brasileira, jvi que 
e !'■ a i m i g r a n t e i t a 1 i a n o ( 18 ) .
Contudo, comparando com o coronelismo nordestino, constata- 
se que enquanto no nordeste o coronel era p r e p o nderantemen te um 
1 a t i f f.A n d i á r i o , o c a s i a n a n d o u m a r e 1 a ç. «í o d e ri e p e n d ê n c i a e n t r' e 
e 1 e e o íü q u e t r a b a 1 h a v a ia e m s u a p r o p r i e d a d e 5 n o o e s t e 
catar i nense, o coroiioïl Bertaso era um colonizador, que utilizava 
a maior parte de suas terras para comer c i al i zaç^cj, existindo 
uma relatïlKo de paternalismo entre ele e os migrantes que 
i IIcent i vou a explorarem a regiíXo» Na verdade, os colcínos, apesar 
de serem donos de suas terras, acabam subordinados a uma classe 
possuidora, legitimando mais tarde sua aç.ík) política..
V ários autores, entre eles, Maria Isaura de ííueiroz
< Í97ÓS i7>d ), admitem que o coronel nSicí é necessariamente um 
g r a n d e 1 a t i f u n d i á r i o „ A s i m p 1 e s p o s s e d e f o r t u n a é o p i'- i n c i p a 1
r e q u i s i t o p a r a o m a n d o n i v:í m o 1 o c a 1 . " A e s 1 1- u t u i" a c: o r o n e 1 Ï s t i c a <i e 
uma regi ííí o é pr of undament e i n-Fl uenc i ada pela prcípria estrutura 
s ò c i o - e c o n 6 m i c a & 1 i e i s t e n t e ' „
Bertaso é lembradc< pelos moradores mv* i s antigcís de 
Chapecò, como um coronel " b o n zinho“ •“gente boa, um santo liomem" .
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Paternalista, doador do? coisa íií e patrocinador dt; caui;,ai:,,
0 r g a n i z a v a f c s t a s d e i n t e g i" a ç â’ o c o ni u n i t ú r i a a 1 é in d e f a c i 1 i t a r' o 
pagame nto e doar lotes de terras.. A maioria doíi terrenoa dos 
estaliíelec i mentos pdblicos, rel i 9 i o c o s , f i l antró picos e de
e n t i d a d e üí c o m f i n s r e c r e a t i v o s e e s p o i'- t i v o íí , f o i- a m d o a d o íi- r> 0? i a 
C' o 1 o n i z a d o r a 13 e r t a s o < Si 1 v a , í 9 5 0 s 3 24 ) „ A 1 é  m d i s s o ,• a e m p i'- e a 
c o l o n i z a d o r a  p r e o c u p a v a  -se c o m  a i n f r a - e s t r u t u r a  d a s  1o c a l i d a d e s , 
c o m o  r u a s  t r a ç a d a s ,  l o t e s  u r b a n o s  d o?marcados e s e r v i ç o s
1 n d i s p 0? n s -á v (•? i s - c a s a c o m e r c i a 1 , i g r e j a , 0? s c o 1 a (•? h o 1 0? 1 - c o mo 
forma de garaiitir o progresso dos nácleos de p o v o a ç’à'o.,
A p e ii> a I" d a s d i f i c u 1 d a d e s o:- n -f i” o:.- n t a d a s p o;.-1 a í;; c o 1 c.- n i 2. a d o r a s ,
o-'m funçlo da i nt o?rrupç;‘ílo da atividade:.' col on i ;f.‘adora o-m .1.923, 
c| i.i a n d o o c: o r r e a i- e v o 1 u ç: "ik o a s s i s s i s t a n o R S ? e m :í 929, q u -a |-| d o a 
d e p r e s s 1 o e c o n 8  m i c a n o s E s t a d o s l.) n i d o s a t i n 9 i u a e c o n o m i a 
i:j r a s i 1 e i r a ? d e v i d o a i" e v o 1 u t íÜ o d e 3 0 , q u. a n d o a s n o v a s 
•a i.i t o r i d a d e s q 1.1 e s t i o n a r a m a 1 o:; g i t i m i ci -a d o:.- d a s c o n c e.-1."> s (Ií e s , i.? e m c: o m o 
a ocorré'ncia do? um 1 i ncham<?nt o na cidade de CiiapeciS., em :í. 950, 
h o 1.1 V e u m c r 0? s c i m e n t o p o p u 1 a c i o n va 1 e u i'- b a n o d o s m a i s t? x p !'■ 0? 13 s i v o 3  
ri o m u n i c f p i o e d i s t r i t o d e (31'i a p e c 6 , a f»a r' t i i- d e :t 9 3 0 „ ..1 u n t a m e n t e 
com o novo contexto político que se instala com o governo Vargas 
e p ò s - 4 5, o c a s i o n a 1 1'- a n ííí f o r m a ('■ e s s u I.) s t a n t i v a s n a v i d a p o 1 f t i c a 
ci a r e g i íí d o e s t e , c o n -f o r in e v e i'- e m o s n o s \ > r- ó ;-í i m o s c a i > í t u 1 o s d e s t e 
t r abai ho .
2. A  D o m i n a ç ã o  O l i g á r q u i c a  e m  S a n t a  C a t a r i n a
Na Primeira Repdblica a polftica com base na (>ropriedade da 
tojrra tau o?m outros bens de fortuna e as-.,-íentada nos laços
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•p-am i i i are!?, •• o i ut <7?ma cor oneï i a < ;19 ) - iiran i f est a-i-ie cdiiî 
ma i or i n t en s i d ad e d o <;| ue n o p er- î o<J o 1 irti> er- i ï.; J . A
d e B c e n t r a 1 i z a a Si o p o i f t: i c: a a u t d ri o m i a d o <j> E t a d o 's ■■ q u e r e i., u ï t o u 
d a c o n s t i t u i ç S o d e 18 9 i r o u t c.» i- g o u u m p o d e i- p o 1 f t i c. o in a i s a m |:> ï o a 
algumas oligarquias ( 20 )» Poder que se orisiina de i^ráticaí.- 
e c o n 6 m i c a s r e i » t Ã v e i s e d e s u. a ¥.> 1 i g a ç B e s c: o m o s c; e n t r o (i o i ■ o d e i"
P o 1 f t i c: o D o a i t t i q o s i s t e m a ci e q o v e r n o
A b a B e e s t a d u a ï d a o r q a i » i z a ç. 'à o e e b t r- u t u r a !•> o 1 f t i c a ,■ n a 
Primeir a Repiiblica, ac.ent ua-se corn a "polît ic:a dos qover nadores " 
implantada no qovernc» de Camp es s Sales < 1898 - 1902 , que 
c o n s i 31 i a f ' u n d a m e n t a 1 m e n t e e m c o fi P e i- i i- u m m d o m i n a 'è! o f * o 1 ï t i c: a 
a C) s e e c: ut i v o s e ïi t a d u a i s y  e m t !'• o c; a d a e 1 e i ç I o d e ci e p u t a d o s 
■Pedei'a i 3 e senadores que estivessem de acordo com o gove rno 
•Pederal „
Co ntudo y para Pechar o circuitc» da estrutura de dominatS'oy
o d e s d obrame nto desse compromisso que envolvia o governo federal 
(• ; o e s t a d u a 1 y t e v e q u cí c !'i e q a r a o m u 11 i c f p i o y a b r' a n g e n <J <:• o g o v e r n o 
estadual e o local, onde o coronel determinava a orientaç;íio 
polftica (Î eleitoral y através do domfnio que exercia sobre o 
e 1 e i t o I'- a d o r u r a 1 ( 21 ) ,.
D (•• a c o )'■ d o c Cí m J a n cí 11 i y  < 19 81 s 41 ) cí c o i'’ o n e 1 " è o c 11 e f e 
P o 1 f t i c Cí d e r e c o n l i e c i d o p o d cr i- e c cí n 6 m i c cí y  q u e c: o n s e g u i a va p o i o e 
prestfgio junto ao Governo Estadual y  na razSío direta de sua 
c o m p e t ê n c i a e m g a r a n t i r te 1 e i ç ?j e s s i t u a c. i cí n i s t a s " N e s s a 1 1'- o c a d e 
ccímpr om i ssos y  cí chefe polftico recebe recurscís do Estado para o 
m u n i c í p i o  - espaç.o de sua dominaçlo direta - e o privilégio 
de nomear ou indicar nomes para cargos» i-sta ausência de 
a i.i t o n o m i a d o m uni c f p i o s e )'• e f 1 e t e tia v o c a ç I o s i t u a c i o n i s t a d a
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poi ft i c.-a mun i c: i pai „
Nesse sentidOv Leal ( Í975s252 ) que enfatiza a 
interdependência entre o governo estadual e o local,, afirma que o 
coronelismo " é uma adapt a(;;vík:.< entre o poder privado e um regime 
político de intensa base r e p r e s e n t a t i v a , c a r a c t erizado por uma 
I" e 1 a ç; 1 o d e c o m p r' o m i s s o e n t r' e a m b o s ,■ t e n <J o c o m o c o n s e q u ê n c i a o 
f -a 1 s e a m e n t o d o v o t o e a d e s o r g a n i z a ç. o d o s s e i" v i ç. o s p ú b 1 i c o s 
locais" ( 22 ) .
13 e s t a c a m - s e c o m o in s t r u m e n t o s d e d o m i n a ç: iV; o u t i 1 i z a d o s 
P e 1 a s o 1 i g a r q n i a s , d u r a n t e a P r i m e i i" a R e p d b 1 i c a ^ ;;í e g u n d o S o a r e 
( .1.973 s .1.9 •“2 6 >,- o empreguismo e o nepotismo,- a corrup<;ítlo 
e leito r a 1 e a v i o 1 ê n c i a . B e n e f i c i a r c o 1 a b o i- a d o r e s p o 1 f t i c o s t: o m 
c a r 9 o s p d b 1 i c o s e c o 1 o c a r p a i'- e n t e s e a m i g o e m p o s i '6 e < i  e p o d e r 
e prestígio eram práticas comuns,- tanto por parte dos governos 
e s t a d u a i <ii c o m o d o s 1 o c a i s A  c o r r u p t: 'ii o e 1 e i t o i'- a 1 r P o i'- i.- u a v e z 
era facilitada em funt^So das prer rogat i vas do governo estadual 
d e n o m e -a r J u í z e s s u b s t i t u t o s e d e c o n 1 1" o 1 a r a d i í:í 1 1'- i b u, i v: ’íi o e o 
1 1" a n s p o I'-1 e d o s 1 i v r o s e 1 e i i. o r a i s . 13 e m c o m o d c.* p o e i" d e i n t i m i d a i- ^ 
se preciso pelo uso da força,- a oposiç;S'o,.
i3e acordo com Leal ( Í986s 47 >, no âmbito local,- "o apoio 
do oficial i smo estadual ao chefe do municlpioi, seja por aí;;Sío,.
:r» e J a p o r o m i s s â' o ,- t e m a m á >í i m a i m p o r t â n c i a . N e s i: e c a p f t u 1 o 
a s s 1.A m e m r e 1 e v o e s p e c i a 1 va s f i g u r a s d o d e 1 e g va d o e d o u b d k 1 e g a d o 
de polícia„ A nomeaç.So dessas autoridades é de sumo iriteresse 
para a si tuatio dominante no município e constitui uma das mais 
valiosas presta<í‘òes do Estado no acordo político com os chefes 
1 oc a i s » Emta ar aç ar u va t r ap «i 111 ar n eg õc i os ou i n i c i a t ivas d a
áí.
0 r-> o s i tt i D f  e c h a r o s o li h o s k f< e v s e 9 u i ç: 'tk o <;! o í;:- i n i in i 9 o 1 >0 Ï f t i c o <=•, 
n e g a r  f a v o r e s  e r e g a t e a r  d i r e i t o s  ao adver<:^áriD ••• modai i dade*:; 
d i v e r s  a '•;> d a c o n t !'■ i b u i ç 'íi o d o 9 cí v e r n o e t a d u a ï à o n o 1 i d a ç; Io d o
PI'- est Ï 9 i o de sccus c; or r e Ï i 9  i oii ár i oíh. no mun i c; f r> i o „ „ " .
A coert'ào è citada por i;)aritas < i996 ) como a principal 
fonte de poder dos coronéis,- no período de i9<ò<ò a 1930,
C o n t r a p S e - s e  com esta tese a autores como Leal ( 1986 )y (íueiroz 
( .1.976 >r Janotti < iSMiíí ) e outros,- que colocam o voto como 
e 1 e m e n t o c ent r a 1 n a d i s c u s s íi o d o c o r o n e 1 i s m o
2.1« A P o l f t i c a  n o  E s t a d o  na P r i m e i r a  Repiiblica
T-ambém em Santa  Cat-arina, du ran te  a P r im e i r a  k e p d b l i c a ,  “a 
P a 1 r t i c a d o s 9  o v e r i i a d o r e »í » » « v a i t'- e s t )" i n 9  i r t o d a a i..
P o s s i b i 1 i d a d e s d o j o 9  o e 1 e i t <;» r a 1 . „ d i f i c u 11 a ri d c< t a n t o a c i- i a ç ï-Ïo 
como a manutenipio de partidos de opos i t v^;o nos iL.st ados " afirma 
i;)ittrich < .1981 ":i 9 ) ,. i\eor gan i zado sob o domfnio do Partido 
R e p u b 1 icano y a política partidária em Santa Catarina tem na sua
1 i deranç a ,- os e;-;-t i t u l  a res  dos p a r t i d o s  Monar qu i st a v I- i b e ra l  e 
Conv;>er vador
i;> u I- a n t e a m a i ci i- !-> a i'-1 e d o r- e 9 i m e i'- e í> u l;> 1 i c a n o a s d i v e r- 9 ên c i a s 
r e l e v a n t e s  na p o l f t i c a  c a t a r i n e n se o c o r r e r a m  e n t r e  a c d p u l a  do PRC 
e em t o r n o  de du a s  l i d e r a n ç a s "  coronel L a u r o  S e v e r i a n o  M “uller,- 
na t u r a l  de Itajaf e l-iercflio P e d r o  da Li^,- o r i g i n d r i o  de D e s t e r r o  
( F 1 o r i a n 6 p o 1 i s ) „ (3 s <J o i s 1 í d e r' e s a 1 1 e i'- n a v a m •••se 11 o s c a r- 9 o s d e 
m aior importSnci'a do i£stadOn D p r i m e i r o  a tu. a rido m a i s  iio r-lano 
n a c i o n a 1 e o s e 9 u n d o y n o e s t a d u a 1 .
J á n é s s a é p o ca,- a s o 1 i 9 a r q u i a s 1 ■ r' e d o m i n a v a m 11 a i:> o 1 f t i c a 
est a d Util com o apoio dos chefes locais Mas é a partir da
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dèciHcia de 2<ír com a d i í:;;; i dí?nc i a que ocorre no Partido 
R e p u b I i c rx n o C a t a r i n e n í> e y q i.i e d u va s o i i g a r q u i a s p a 'íí a m a d i v> p u t a i‘' 
ac i r radament e o poder poiftico e<:it adual . Temos a partir daf um 
tipo de sistema político baseado no 1 at i ft.5,nd i o !>ecuário
< o ligarquia Ramos ) e na economia urbano- comercial < Konder • 
iiJor nirausen ), que const i t u fam-se nos repr esent aiit es de
i m p o r t a n t e v;> s e t o r e s e c o n Q m i c o s d o p e i" í o d o , n o E s t a i.i o < 2 3 ) .
A c i s'cio no PRC ocorre em í92<K quando (■'^ ereu Ramos 
d e p u t a d o e üj t a d u a 1 d e í 9 i 0 a í 2 e d e 19 í 9 a 2 í • • n I o é i n c 1 u í d o 
na chapa do PCR para as eleiçSes à Cííinara Federal.. Seu i>ai 
M i d a 1 d e 01 i v e i r a R a m o s y e >í • g i;) v e r n a d o i" e m d o i s m a n d a t o s ( í 9 ® 2 e 
:1.9Í0 ) e ex-senador < í.9:15y :19i8 e í93b )y que na ocasilo era 
vice • p r e s i d e n t e d o p a r t i d o n o â m b i t o e s t a d u a 1 y r’ e n u 11 c i v:; a o 
cargoy rompííndo com o Partido Republicano e em particular com 
i-lercílÍD I...UZ ( 24 )
A divislo na vida política catarinense se solidifica em 
í92íy com a fun daçlo por Nereu Ramos da Reativo Republicana no 
Estado» Com a derrota da Rea^ilío rra campanha presidencial de i922y 
os Ramos ficam à margem do poder p o l f t i c o - a dministrati vo 
estadual até 1930»
Com a morte de i-!ercriio LuZy em 1 9 2 4 y Adolfo Konder assUnie
o c oman d o d o P ar t i d o R e p u b 1 i c an o C',at ar i n en s e » R ep r esen t an t e d a 
burguesia comercial será o governador do Estado de 
1926 a 1930 í 2 5 ) » M e r ví i.a R a m o s y p o i'- s i.a a v e z y f u n d a e m í 929 y 
Junto com Uidal Ramosy a Aliança do Partido Liberal em Santa 
Catarina»
0 conflito de interesses da elite polfticvx domirraiite da
ó3
é p o c a g e i'- a m u (J a n ç. a s s i 9 n i f i c t i v a n  a 11 i s 16 1- i a \> o í f t i c: d o 
Estadpr pois dá i n f c i o a opoi:> i e'iíÍD que vai ‘.(i d (irar a Alianç:a
I.. iberai em Santa Catarina e 'apoiar a r evo i u<;;ifÍD de 3G„ Ncreu Rv;;mo;» 
fundará o Partido 1.. iberai em í93í e estará no comando do Partido 
Social Democr át i CO a !>artir de Í9A'Ò,, Jd dí=- Konder-Bornhauís-en
i nt egr ar'íio a legenda da lJniÃ‘ 0  Democrática Nacional..
2.2. Aspectos P o l f t icos do Munic fpio de Chapecò
0 enfoque coroneliíita ue faz neceiiiíár i o na polftica 
chapecoense,- onde a concentra(í‘áo econômica e a ligati^ío com o 
governo  estadual favoreceu o e stabelecim ento de um forte 
m a n d o n i s m o 1 o c a 1 y d u r a n t e a P r i m e i r a e p d b 1 i c. a .
i? e s s a 11 a •• s e o s o n f' 1 i t c; s v i o 1 e n t o s n a s 1 u t a s p o 1 t <; i c a 
d e s s e p e r f o d o , o m a v i o 1 ê n c i a ,- f i" e q u e n t e m e n t e a r m a d a 
d e s t a c a n d o s e c o m o u m i n ís t r t.i m e r» t o d e d o min a Si o o 1 i g á r- <1 u i c a 
c o n f o r m e d e m o n t r a r e m o s a s e g u i 1- y a 11'- a v é s d e f a t o s i s t ò i- i c o • 
P o 1 r t i c o s d a íí p o c a .
ft violôncia que se expressa na i nt i m i daç;':Xo a lideranças 
P o 1 f t i c a s op o s i c i o n i s t a s e a o s e 1 e i t or e t,,- e m é p o c a e 1 e i t o i- a 1 ,- b em 
c o m o ! i o s i t i a m e n t o a o s a i-> a i- a t o s f í s i o s d o f» o d e 1-
i n s t i t u c i o n a 1 i z a d o ^ e s t á i'- e 1 a c i o n a d o á 1 e g i t i m a o d a v i o 1 'è n c i a ,- 
a t rav és do exercício de cargos públicos,- dest ac and o-se ,- 
p I'- i n c i 1:» a 1 m e n t e r o p a p e 1 d o d e 1 e g a (J o 1 o c a 1 „
i^esse sentido,- para Jusiti ficar a teoria sobre a existência 
d o m a n d o n i íí m o n o o e s t e c a t a i" i n e n s e y t o m a m o s p o r I:) a s e o c o n c e i t o 
d e c o r o n e 1 i s m o d e  B a i'- b o s a !.. i m a S o b r i n h o ( 26 ) " N o s i 1;^ t e m a d e 
c o r o n e 1 i s m o o q u e «i e t r a d u z i a e i'- a u m a h e g e m o n i a e c; o n Ô m i c: a , s o ciai 
e polfticay que acarret ava por sua veZy o (•'i 1 hot i smoy expresso
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num regime de fvavores aos amigos e per segu i <;;(!)es í:;oíí 
adversár i os" .
2.2.1. Os Coro néis Chapecoc nses
A !'• e p r e <•; e n t a ç Ã' o s > o 1 f t i c a o e t i 11 a i > i- a t i c a m e i i i e
inexistia a níveU eivtadual,- de Í9Í7 a í94l:i.. Enquanto no
1 i t o r a 1 y  s u 1 c: a t a r i n e n s e e p 1 a n a 1 í; o e r i" a n o < f" 1 o i" i a n ò i > o 1 i ii ,•
1'tajaí,- Joins/ille e Lager, ) . o n d e  ei^tava l o c a l i z a d a  a maior
concentra(íâ'o p o p u l a c i o n a l  • aíi ol i g a r q u  i ai:> pr e d o m  i irani. et, ' 
d i s p u t a v a m  o pod,er eiütadual e uma m a ior r e p r e s e n t a d o  ira e s f e r a  
nac i onal y os c o r o n é  i u oe;:>t i nos ,• d i v i d i doí> em d i f ereni et- 
f a c ç S e s  p o l f t i c a s y  d i s 1a d i a v a m - s e  em t o r n o  da s e d e  do 
mun i c T p i o r ecém--c r i a d o
0 m u n i c: í p i o d e C 1 i a p e c 6 ,- c o m u m a á i- e a a i> r o x i iii a d a d e .1.4 „ (-) ft & 
k m 2 y í' o i c r i a d o e m 2 5 d e a g o s t o d e i 9 í 7 A s e d e e a i;: o m a r c a d a
I "i o V a u n i d a d e a d m i n i l- t r a t iva f o i- a m i 11 s t a 1 a d a s 11 o d i i l.j d e 
novembro do mesmo anOy p r o v i s oria mentc na vila de Pasuo Bormanny 
"até que o Congresso líepresentát i vo Estadual ( atual Assembléia
l...eg i sl at i va ) designe a sede definitiva" ( 27 ).. Precedc-rnt e; 'lue 
a b r i u. e s s» a ç. o p a r a a 1 u t a p o 1 í t i c a e i í t r e o s c o i” o 11 é i s o est i 11 o s „
Em  funii;â’o das b r i g a s  e n t r e  as l i d e r a n ç a s  pe l o  p o der 
p o l í t i c o  local r a sede e a c o m a r c a  do utuiiicfpio f o r a m  d e s l o c a d a s  
d i v e r s a s  v e z e s y  durafite i4 an o s  de i9i7 a 3i • da U i l a  P a s s o  
B or mann p ai- a M i 1 a de X a n x e rê ( i->i” i nc i pa i s v i 1 as ex i st ent es n a 
r e g i l o  )y t a n t o  que os m o r a d o r e s  d i z i a m  que e l a s  "viviam no l ombo 
do b u r r o“.
6 Li
□ s ai;ril;oi;:- poHtico íi envoi vendo pr et: eii<iò'e-;í:; de
m a n d o s u c: e d e r a m ■•• s e i n i c i a i m e n t e ■■ d e i 9 í 7 a 2 í • • e n t; i" e o c. o !'■ o i i e .1 
rt a n o B 1 d D s S a n t o s M a r i n 11 o ,• u m r- i o g i' a n d e n s e i '  a d i c a do n a M i i a ci b 
Pasíio Bormann y b seus opos i V. or e s , coronel Fidíí-ncio M&ílo e- majcjr 
J o cí o S i m B s C a v va 1 h e i i'- o , q u e i'- e s i d i a m e m X a n x b r 'c;C a d a P v.í c ‘ã o 
lutava pela <;,ede e comarca do novo municÍ!>iOv na sua área de 
at.uaçiScí política, onde a dom i natí^ío tinha por base a exp 1 ora^âo 
B X t r ai. i V i s í. a •(' 1 (3 r e s t a 1 ■ e r- v a / m a d e i r a .
E n t r B í 9 2 2 a i 9 2 5 sí o b r’ b í> íí a i • íí b a 1 i d e r- a n <;; a p o í í t i c a d o 
c o r o n e 1 M a n o e 1 d o s P a s s o s M a i a , n a u r- a 1 d e G u a p o r- éy no Rio G r- a n d e 
do Sul B sc^c i o da Empresv* Col on i sador a Bertasoy Ma ia e Cia.. De 
;192L"j a i 929/30 r do irmí^o de Passos Haia,, major José i..u i z Ma ia,. 
Também durante estes anos,- persiste a violência na luta pelo 
poder de mandc; loca'In Sendo que o "caudilhismo" da reqii^.o 
P r o j B t o u n e g a t í v a m b n t b o b x  t r e m o o e s t e; c a a r' i n b n s e p a r- a o 
restante dc< i;-stado„ A área era considerada violentay habitada 
por "caudilhos" b Por as-da lei ( 28 > .
De a c o r d o  com o Clie-Pe de P o H c i a  de S a n t a  Catarina,- A r tur 
Fo^rreira da Costa,, que foi um dos i n t e g r a n t e s  da c a r a v a n a  da 
v i s i t a  do p r e s i d e n t e  A d o l f o  Ko n d e r  ao oestey em í929y "um doí;i 
P 1 a çi e 1 o s ci o o e s. t e c a i a r- i n e n s. e y c o m o n o n o r' d e s t e b r a s i 1 e i v o y é o 
b a I J d i t i s m cj „ A í i e s t r a d a s e a s p i c a d a s e s t ^  o m a c a b r- a m e n t e p o v o a d a s 
d e t d m u 1 o y e m p a r‘ t e n a :í; o n a q u e p e r- c o r- r- e m o -a,. S :il' o r e s u 11 a d t) s d e 
m o t i v o s  p o l f t i c o s y  q u e s t õ e s  de t e r r a s  y a s s u n t o s  de h o n r a  b >- em 
m e lí o r- e s c a 1 a y d e r o u b o " < C o s t a y í 9 3 i ü 3 4 ) .
2. 2 . 2 .  A L u t a  p e l o  P o der d e  N a n d o  Local
E m P u n a iX o d a s 1 u t a s i > o 1 f t i c a s e n v o 1 v e n d o o s
(í>6
P r o t a g o n i s t 'a s a c: i m a c i t a d <;> u ,• a -f' a s e (.i e i m p 1 a n i; a c,; ü' u a (J iii i 11 i ü i i' a t. i v a 
do m unic í p i o  d<? Cliapeccfj foi um tanto tumultuada,. A princípio o 
governo catarinense tentou entregar a r euponfüab i 1 i dade da 
o r g a n i z a ç a o  polftico-admin istrativa ao "dnico grande 
p r o p r i e t á r' i o ,■ e r v a t e i r o ,• u e <3 o s a v a d e s m'- e s t í g i o p o s > u 1 a r- n <3 
território,. Antonio SimSes Cavaliieiro,. de Xan;:er<;?"« Maii ele 
morreu antes de assumir seu posto < Breves,- i9C?S" ;1.i ) ,.
C o m o  a l t e r n a t i v a  í;>urgiu o n o m e  do coroiiel íianoel dos Saiitos 
H a r i n h o , u m g a á c I i o , n a t u r a 1 d e P a s íí. o F u i i d o ,• cf u e e x e r c i a 
•atividades l i g a d a s  m a d e i r a  e a e r v a -  mate,, em P asso 
Bormann,. 0 coronel a s s u m e  a l i d e r a n ç a  do P a r t i d o  
R e p u b l i c a n o  local e é n o m e a d o  Super i iit endent e M u n i c i p a l  em 1917,. 
s e n d o e 1 e i t o p a i" a o m e s m o c a r g o , e m ;l. 9.1.8.. i'-' o i a i n d a d e p u t a d o 
e s t a d u a l  de 1919 a 1921 < P i a zza, 1985::32ó )
Na primeira eleiçâ'o após a criaçSio do município - em
0 4 d e a g o s t o d e 19 í 8 • v o t o u •• í> e p a r a o s c a r g o s d e 0 o v e r n a d o r e:
M i c e - (3 o V e r n a d o r- d o E í.< t a d o ,■ S u í > e r i n t e n d ente M u 11 i c i p a 1 
Conviel he i r os Municipais e Juizes de Paz„ i\’a ocasi’íio s6 foram 
computad as as urnas localizadas em Passo Bormann y com os votc»s 
de X a i i x e r í ? r e d u t o  de oposiçcio a Santos Mariiiiio,- sido 
anuladosy porque as aul:or idades eleit orais entenderam que h o u v e  
"causa de nu 1 idade" < 29 )„
E'm Chapecõy venceu i...auro M"uller para governador e 
j-lercflio Luz como vice,- com 278 votos cada um.. Hanoel dos Santos 
Harinho foi eleito Superintendente.' Municipal com 277 votos, para 
um mandato de 3 anos.. Em 1,. de dezembro de 1918 realizou-se a 
e 1 e i ç: o p a r a d e p u t a d o s a o C o n g r e s s o R e p r e s e n t a t i v o d o E s t a d o
6 7
< a 1 1.1 a i A s íü e m b 1 é i a L. e g i si 1 a l; iva ) . 0 c 1 . S a n <: o t> M a i- i n I-i o v e n r.: e • t; o m 
.196 votos ( 30 )v Já tendo d i m i nu ído a bua vot acík) em reiaç;‘à‘o
•a o B 5 m e íí e s a n t e !'■ i o r' e íí .
Em relaç.lo ku el e i ç;‘('jeü de abr i I de 1919 ijara 
P 1- e s i d ê n c: i <a d a R e p ú b 'J i c. a ,• <■! u a n d o E i > i t & c i o P e ü s  o a d o P a i" t i d o 
Republ i canor fez 250 votoij,. Manoel doi;- Santoi;.- Marinho envia uma 
c o r r e s p o n d ê n e i a a o S e c r e t á i- i o d o G o v e i'- n o x ,.J o sé A i-1 h u r £í o i l; e u x , 
dizendo"
’...quanto as- elciçSes em Xanxerêy "onde o 
eleitorado è todo n o s s o " , havia bastante 
desconte ntamento em vista da exoneraçi^^o de Vicente 
de Mor aesr s ub-deiegado de p o l í c i a «„„ExI st em em 
Xanxerfe' apenas iA7 eleitores e destes apenas dois 
ou três nâ'o s«(o amigos nossos.»»"
E passa a denunciar seu adversário pol f tico na DCasi;?ÍOy
,Joclo SimSes Cvival he i r o ,• declarandoii
"0 prestígi o desse jagunço o amigo verá nas próximas 
e 1 e i (í Gíes em que p r ed om i n ar á o meu e 1 e i t or ad o „ „."
Dando a a cartas do Jogo político,, afirma mais adiantei!
”...e se o D r « Herc flio niíto se acha satisfeito com a 
m i nha adm i n i st ra(sâ'o mun i c I pal e "polftica", dec 1 ar o - 
vos que estou pronto a depos i t á - l a  nas mâios de 
quem entenderem' < 31 ).
Os fatos acima demonstram,- em s->arte,- a dependíí?íic i a do
coronel Manoel dos Santos Marinho em rela(í;iío ao poverno estadual,-
e a facilidade com que anula votos oposicionist asx
c: a r a c t e r i z a rt d o a f i- a u d e e 1 e i t o r a 1 . A s u b m i s s iti o d o e 1 e i t o i'- a d o a o s
chefes p o l í ticos locais foi constatada,- r>or sua vez,- por ILíreves
< 1985 > e Silva < 1950 ) < 32 ) .
0 exercício do mando ocasiona muitos arbítrios. ü cel . 
Santos Marinho,- lembrado por Brevcís < i985s 12 )? como "um 
9 ad c; h o a t r a s a d o e d e p o u. c a s 1 i.i z e . <:• u e 11 ií! o e 111 e n (i i a 11 a d 'a
68
de adm i n i straçilo” ,■ foi acuí-ado por seus adversár i os dt? atuar
V  i o i e n t a m e n t e e p i' a t i c a i-' a r b i t r a i'- i e d a d e s . E. n \: r e o u V. i" a c o i li a -:í y 
ci i :í: e m q  u e e i e o b i- i 9 a v a o i, e r v a fc e i i- o s i i o 1 x? 1- f o d o < j c» s <? u d o in f i i i o >• 
a vender sua produgio à empreca c;ue eie i>aBí;;ara a representar,, de 
sociedade com o cel.. Fid'èncio i''íellOy que pouco durou.. 
De sócios os dois coronéis t or naram--se ferreniios inimigos 
pol rt i c o s .
I:t dessa <ípoc;h o ataque à m‘í!iO arruada da
S u p e r i n t e n d tè n c i a M u n i c i t» a 1 e rn 1^ a s s o 13 o r- rn a n n ,. 1 i d e r a d a 1 > o r
i d€-nc i Ci Mello,, de Xan;;er'é.. C)e acordo corn o relato de Wenceslao
de Souza iüreves,. que de \92.<t> a 24 atuou ein Clrapecô,- como
Auxiliar da Com i ssSo Técnica Descr i.m i nador a de Terras ,-
" F i d ê n c i o  c o n s e g u i u  por i n t e r m é d i o  do d e p u t a d o  
líupp Jiiniorv a nomeaçviio de a u t o r i d a d e s  
p o l i c i a i s  de sua confiança,- e r e s o l v e u  t i rar 
Mar i n h o d a Sup er i n t en d fên c i a v i o 1 en t am e n  t e 
p r e t e n d e n d o  dar a a v e n t u r a  a a p a r ê n c i a  de um 
m o v i m e n t o  pojpular- P r o c u r o u  a t r a i r  t o d o s  o s  
d e s c o n t e n t e s . . .  e a t a c o u  à mSio armada,- a p o i a d o  
p e l o  d e l e g a d o  Jo?io P e q u e n o ,  a S u p e r i n t e n d ê n c i a  
H u n i c i p a l ,  l o c a l i z a d a  em  P a s s o  B o r m a n n , n u m a  
c a s a  de m a d e i r a .  S ó  por m i l a g r e  nâJo se 
r e g i s t r a r a m  m o r t e s .  Foi r e p e l i d o  p e l o s  a m i g o s  
d e  S a n t o s  M a r i n h o ,  c h e f i a d o s  por J o s é  M a r i a  da 
S i l v a " .
M a s a c c-< s t u m a ci cí c o ivi p r' á t i c a s c; o e r' c i t iva s ,■ o c e 1 „ T i d Ê n cio
M e 11 o n íi c» p a r o u p o r a t»
A p o i a d o  s e m p r e  p e l a s  a u t o r i d a d e s  p o l i c i a i s ,  
iniciou o u t r o  p r o c e s s o s  o de d e s c r é d i t o  e 
d e s m o r  al i s:a<íâ'o d a s  a u t o r i d a d e s  m u n i c i p a i s  e de 
d e s a c a t o  a o s  a m i g o s  de S a n t o s  M a r i n h o . . . A  
p o l f t i c a  e n v e n e n a v a - o .  A p o i a d o  p e l o  dei = Joà’o 
P e q u e n o  e s e u s  a s s é c l a s ,  t o r n a v a - s e  
a r b i t r á r i o ,  t r u c u l e n t o ,  p r e n d i a  a d v e r s á r i o s ,  
d e s a c a t a v a - o s ,  a g r e d i a - o s "  ( B r e v e s , Í 9 8 5 s í 3 - 4 ) .
C o m o a q u e s t '<i o n â' o s e r e s o 1 v e u 1 > e 1 o c o n f 1 i t o a r- ni a d o 
Fidênc io Mello e Joio S i m‘òes Cavalheiro, que assume como
Super i nt endent: Cí Municipal em 1920,- i>r i onam 01- (.'oniiel he i ros 
fiunicipais a votarem a favor da transferênc i a da aede da c o marca 
e do municfpio  para Xanxerí?.. Contudo, como a dei i beraí;;2‘ÍD a eíi;.>e 
r e s p e i i: o 6 p o ci i a *;• e i'- d a d a p e 1 o C o n g i' e i.- o F-i e p i- e b e n t t  i v o 
E s t a ci u a 1 , o <J e p u t a <J o e i:-1 a <J u a 1 11 e n r i q u e !í u p p J •!» n i o 1- a ö v e r s á r i o 
polftico de ítarinhoy dení:ro da própria legenda do PRC e que 
também tem i nt er essies a defender ne'.iíia reg i3ío, apreserita o 
projeto de lei, no sentido de que a sede definitiva do municfpio  
foss>e a Vila de Xanxerí? < 33 )„ E assim o decreto estadual 1297, 
de 05 de novennbro de ;19Í9, fixa a sede do municíi>io e da comarcv.; 
em X a nxer ê ( 34 )
13 i ante destas evid<??ncias conclui-se que o !>restfgio de 
Santos Mariniio estava abalado.. N;?io contando com apoio ma i c»r no 
íii m b i i o e s t a d u a 1 , e d i a n t e d a u a in c a \j a c i d a d e p a !'■ a c o n t o r n a i'- o s 
c onflitos no município, sua fort a política tende a enfraquecer 
g r a d a t i v a m e n t e ,. A b r i i > d o a s s i m u m e s p a ç o p a r a <;i u e a d o m i 11 a o 
local fosse exercida pelos novos moradores que se deslocavam para 
a íSrea..
Ü q u. a d r o 1 1" a t a d o n o m o s 1 1'- a q u e o a m b i e n t e e s t a v a t e n s o 
quando os sócios da firma tJertaso, Haia e Cia.. cfiegaram na 
r e g i o , p o r v o 11 a d e i 9 í 9 -20, p a r a e x a m i n a i- a f a z e n d v.; C a m p in a d o 
(3 r e g ó r- i o , r e c tí n t e m e n t e c d m p r a d a „ S e n t in d o o projeto c o 1 o n i z a d o r- 
a m e a ç a cí o , p o r c a u s a (i a 1 t.i t a i > o 1 f t i c a e n t r e o s c o r' o n é i s hí a n o e 1 
dos Santos Harinho e T i d êncio Mello, além da resistência dos 
habitantes b "elementos estranhos" ( 35 > o coronel Manoel do:i 
Passos Haia recorreu ao Governo do Estado ( Breves, 1985:.' 14-15- 
16 ),.
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N'a tentativa de pacificar e legitimar a ocupa(;;â,‘o do 
iiÜBtado no município r ecém-cr i ado ,• c> Governo i:"st adual aiia -í=-e 
a o s c o 1 o n i 2: a d o r e s y n o m e a n d o H a n o e 1 d o s P a s r.í o ;:í H a i a y ô c i o 
da Colonizadora BertasOy Ma i a e Cia.. y como Dis legado de Poifciu 
d e C h a p e c 6 ,■ e m 19 :l 9.. C o n c e d e u , a i i i d a è C o in i> a n 11 i a
Col oni zadora terras devolutas para co 1 on i za(ívXo < Idemy p ,. i4 ),.
i n i c i a n d o u m a a 1 i a n tí a u e e n v o 1 v i a i n t e r e s s e s d o G o v e r n o 
Estadual e do novo grupo eco nômico que passaria a ocupar 
posição  iiegemÔnica no oeste de Santa Catar i na" as empresas 
colon i zadoras..
0 (5 o V e r n o E s t a d u a 1 a p ó i a a i n i c i a (: i v a d o s c o 1 o i 1 i z a d o i ' e s y 
pois tinha consci'ència da dificuldade em empreender a ocui-at.ík') 
do oeste catarinense.. íanto pela escassez de recursos páblicosy 
q u a n t o p e 1 a d i f i c u 1 d a d e d e c; o m u n i c a (h ü' o  . H u m c a s a in e n t o d e
i n t e r- e s s e s e n t r e va s e m p v e s a s p r’ iva d a ‘s e o E s t a d o y a 
colon i zadoras y em troca de concessSes de terrasy !'restavam vários 
s e r V i (h o s d e i n f v a • • e s t r u t u r- a y q u e g e r a 1 m e ri t e sifi o d e a t r- i b u i ç 1 o d o 
EstadOy como a const r U(í iiío de est radas y  esc o 1 as y  hospitaisy 
venda e demar cagiXo de lotes rurais e urbanos y 1 evairí; amen tos 
t opográf i cos y etc.. y obscurecendo y inclusive as funr,;('jes do Esi ado 
n a  regii^o»
E assiniy a frav:‘iSD extrat i v i sta e r v a t e i r o s  e m a d e i r e i r o s  - 
q u e  até e n t i o  d o m i n a v a m  a e c o n o m i a  e a p o l í t i c a  do l u g a r y  p a s s a m  
a so f r e r  o impacto da presenç;a de n o v o s  g r u p o s  que se f i >:ain a 
p-artir daf na regiSío» ílas m e s m o  s e n d o  um n o v o  g r u p o  e c o n ô m i c o  q u e  
s e p r o p B e a p r o m o v e r- a o c 1..1 p a ç '<í o cJ o e x t r- e m o o e s t e  c. a t a r i 11 e 1 1 e y  11 a 
c omp OB i ç 'iio d o p o<i ér- 1 oc a 1 y íi á c on t i 11 u i d ad e d a p o 1 í t i c a f un d ad a 
ria concoi-ni ra<;;ao do poder e c o n Ô m i c o y  b a s e a d a  agora na
7.1
mercani; i í í ;-;a<íiSo da terra e na exi-'i or da madeira,. I:<em como
e m 1 a tí o ij f a m i 1 i a i'- e i:; e ci e (J e p e n d 'è n c i a «
S ob D r e s p a l d o  da C oion i z a d o r a  e de seu c a r g o  de deiegado,- 
que liie p r o p o r c i o n a  ligat^fíes d i r e t a s  com o g o v e r n o  e s t a d u a l ,  o 
coronel P a s s o s  Ma i a c o n q u i s t o u  p r e s t í g i o  na regií-io e t o r n a - s e  u.m
i m p o r t a n t e 1 í <J e i" p o 1 í t i c o n o o e s t e e m e i o o e s i e . c a t a r i n e 11 s e ,. 
t a m b é m  à f r e n t e  do P a r t i d o  i^epub 1 i c a n o , o c u p a n d o  e s p a ç o  
político,. no r e d u t o  dos Marinho.. Foi eileito p r e s i d e n t e  do P R C  
local y em ©4 de d e z e m b r o  de ;í.92íy e S u p e r i n t e n d e n t e  M u n i c i p a l  de; 
Chapecó,. nas eleit^jes de Í8 de d e z e m b r o  de ;192í < 36 )
C' o n o I'-1'- e u n a o c. a s i o c o m A r m a n d cj ! •! a e f f n e r' M a r’ i n I ) o ,. f i 1 h o d e 
Santos Marinho,, falecido em Julho de i92i < 37 )„
Na ocasicioy Passos Ma i a fez 342 votos e Armando Marinho, 53
< 39 )« Rerf 1 et i ndo o clima em torno da realiza tao das eleições, 
o Jornal "A R e p u b l i c a“, do dia 25 de dezembro de Í92J., publica a 
seguinte nota»
"Reina g r a n d e  c o n t e n t a m e n t o  na p o p u l a ç S o  o r d e i r a  
por nâio se ter verificado a anunciada p e r turbaç^Jo 
d a  o r d e m  p e l o s  p a r t i d á r i o s  de  A r m a n d o  M a r i n h o“»
Breves ( í985 i 44 > relata a semana de agitaçíVo 
que viveu a re gi ’^o, em funt"‘áo dos boatos de ataque a 
Passo Bormann por parte do cel.. Fidêncio 5^e■llo,■ com a ajuda do 
bando de Zeca Vacar i ano.. 0 objetivo -alegado era atacar a sede do 
m u n i c f p i o  no dia da eleiç:’So para "impedir a realizaç'Ão das 
e 1 e i ç fí e s q u e c o n s> i d e r a v a m i r' r è g u 1 a r- “ „
A tens'«;o foi grande no dia marcado para a eleiçíio, com 
homens armados, colocados estrategicament e em vários pontos da
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yiliH.. Mas nSlo ocorreu ataque aígum,- üendo que o episódio ri'Xo 
deixou de ser uma tent;?.t i va p ;:u' í:; iní:imid<.;r os 
adversários polfticos e desest ab i 1 i zar o pleito eleitoral.,
Haia tomou posse em 24 de Janeiro de 1922,- para o m-andato de 
t r 'ès an o s ( c  n (3^ míès s e 9 u i n t e , a s e (.1 e <.1 a C <:■ 1 on i z <:;(Joi'- a Eí ei'-1 aso 
Ma i a e Cia..,. instviía o 1.. marco da “povoaci?ío Chapecó",- em Fasso 
d o s í n d i o s . C o n t u d o , a o c ti) n 1 1- á i'- i o i:i e i^ a n o e 1 d o s S a ri 1; o s i' í a !■• i n ! i o y 
Passos Haia nlo chegou a ser r e p resentan te de Chapecó no 
C o n g r e s íi> o ií e p i" e s e n t; a t i v o d o E! s t 'a d o ( P i a z z va y j. 9 B 5 ) . 0 in u r i i c: f r> i o 
somente volta a ter um representante nessa esfera do poder 
estadual y a partir de 1947, na fase de r edemocr at i zv.;çS‘o .
Hanoel dos Passos Haia que desligou ••• se da Empresa 
C: o 1 o n i z a d o r a i;{ e r t a s o , M a i a e C i a „ y e m 1923, é t r a n s f e i'- i d o c o m o 
delegado de pol feia para Cruzeiro < Joac^aba ), em i92'd ( 39 ) . 
Antes dissoy pordmy atravós de sua i nt er fer ííínc i a y a sede e a 
comarca do municfpio foram novamente instalados em Passo Bormann, 
em 25 de dezembro de 1923 < 4® )„
0 irmSlo de Passos Ma i a y major José Luiz Haia - eleito 
S u p e r i n t e n d e n t e H u n i c i p a 1 , d e C h a p e c á y e m ô 7 d e n o v e m b i" o d e 19 2 6 
e seu cunhado capití^iOy Justino Soares da Silva, assumem como 
seus substitutos políticos.. Mas n‘eio agrada a sua forma 
c a u d i 1 l i B s a d e f a z e !'■ i > o 1 f t i c a y g e r a n d o u m a f o i'-1 e o \ ■ o <- i ç: ‘à' o n a 
re g i‘áoy que resultará na cria(;;iKo da Aliança Liberal, em 
192 9 , n o m u n i c. í p i o d e C i i a p e c ó .
A seguir, observaremos as transformat<ljes que ocorrem com a 
r e V o 1 u e o <J e 3 <ò, n a e s t r u t u i- a d e <J o m i n a c Si o v i g e 111 e e d e q u e 
f o r m a a f e t a m a c o m p o s i ç íÍ o d a s e 1 i t e s i ' o 1 í t i c a s q u e c o m a 11 d a i" I o íi 
or gan i zaglo partidária e dominariíio politicamente no p ó s -■41.), no
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2.3. REVOLUC?iO DE Í930 EM S A N T A  C A T A R I N A
0 r(î.gime poiftico vigente na Pri meira República, onde 
predomin ou a “polftica do'.; governadoreci" , com r>ua farsa 
e 1 e i t o r a 1 , c o n t i t u f r a m a t Ô n i c a c o n t e c t a t ö i'- i a d a <;í m o b i 1 i 2-. v.; ç. 'ò‘ e í;> 
polfticas pré -revolut;;cío de 30 ( 4í > Contudo, de acordo com 
Soares ( 1973!.’ 32-39>, a revoluçSio de 30 niso repreíi-ent ou uma 
e f et i V a r u p t u r’ a c o m a ir> v e 111 a is e ü t r u t u r' a í.> e c o n Û m i c a s » S e n d o a íü íí i m , 
ní:io ameaçou seriamente as tradicionais estruturas  do sistema de 
dominaç'^o oligÄrquico estabelecido no Úmbito municipal e 
st adual, mesmo com ;a ascensv^ío dos interesses, ur bano/i ndust r i a i s „
0 a u t Cí r ( i 9 7 3 ï i 2 4 ) r' e s s a 11 a , n <3 e n t a 111 o , q u e a 
RevoluçiVo de 30, se bem ni^o t o r p e d e o u  a polttic;.; o l i g á r q u i c a ,  
ocas i o n ou mu i t as r upt u.r as na h e g e m on i a po 1 í t i ca de mu i t as 
f a m f l i a s ,  permit indcj a e n t r a d a  no c e n á r i o  p o l í t i c o  de n o v o s  
a t o r e s " .
2.3.Í. H e r d e i r o s  d a  Revoluç2ío de 30 no E s t a d o
Com a Revoluçiiío de 30, alterna-se o poder das oliíjarquias 
c atai" i n e n s e íü , c o m a d e i-1*' «.a b a d a d o s K o n d e i" e e i'i t r a d a d cí íü R a mo s ,
IIo cenário polftico administrativo estadual. Sai a oligarquia 
Cj u e I'- e p I' e íü e n t a v a o íü i n t e r' e íü íü e íü i.í r b a n o - c o m e i" c i a i í;> , c o m a n d a d a i > e 1 o s 
Konder-iiJorn hau sen e assumem os r epr esent an t es dos i nt ereíüses 
agr ár i o-past or i s no Estado" a oligarquia Ramos, natural de i.,ages..
Oíü pr i nc i pa i íü 1 fdereíü al i anc i íütas cat ar i nenses foram V i dal ,
Estado de G-a nt a Catarina e no município de Chapeco..
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Nereu (s Ar i v;íí: i 1 i ano Ramos, e aindvA,- Henrique Rur>P Jáiiior,- PiAlio 
do chefG político de Campou Novor,„ Oi.> Ramoíi e os Rut-l-, na
V (•; r d a d e , d i s p u i: a v a m a a m p 1 i a ç iX o d e s u a íí. á r e a íí d e i n f 1 u ê  n c i a 
coronel í í.>t: i ca no planalto cat ar i neniá-e ( Corrêa,. Í9B4« 23 )„
0 comitê da Aliança Liberai foi criado em Saiita Catarina,- 
em outubro de i929„ Mat> também aqui vence o carididato de 
Washington !...ufí;,, Jdlio F’r eí;;t e<.-,, para i-’r eíi i dent e da Repi.ib i i ca . 
F ò. 1V i Cj a <i u c c. i f o i e i e i t o p i" e i:- i d e n t e d o E í;- t a d o ,- i-> e 1 o i-' R C ,- tom a 11 d o 
poi;ise em 2B de setembro de i.930„ Seu governo durou em torno de 2’í) 
diaís- < Idem,- p„ 3ó )»
No movimento revolu cionário de cjutubro de 30,- que ievou 
Ge tá lio Vargaí.-, ao p o d e r ,- ma i í.^ uma vez o;.> Ramos estiveram 
envolvidos.. Ar i st i lia no Ramos teria atuado mais diretamente na 
articu l a ç ã o  do movimento no sul do pafs» Apt’)s vários
i nt er vent ores gaúciicis em Santa Catarina,- é nomeado Interventor 
i" e d e !'• a 1 n o E s t a d cj em í. 9 3 3..
Mas os interesses que envolvem o jogo do poder ocasionaram 
c i sfjeiT- entro;; a fraçlo oli gárquica que dominava no período, 
envol v e n d o  as suas duas i>rincipais lideranças, que eram os 
primos Nereu e Aristiliano Ramos < -42 > .
0 rompimentcj definitivo eirtre aí.> duas lideranças ocorreu 
nas (->;1 e i (S&‘es indiretaís para o Governcj do Eíitado,- em ;í93ü.. 
A r' i íii t i 1 i a n o , q u e e r' a I n t e r' v e n t o r- F e d e r- a 1 n o E s t a d o , d e s <J e í 9 3 3
< foi até Í935 > r nâ'o const^gue sua indicaçKo como candid'ato pelo 
P a r t i d o I.. i b e r a 1 C a t a i'- i n e n s> e ,- q u e a c; a b a i n d i c a n d o N e r e u . 
Aristi l i a n o  sai como candidato da op o s i ç‘ão coligada e 
perde a eleiiíSo < Idem,- p„ 209 ) ., i“‘unda em seguida,- o Partidcj
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R e p u b l i c a n o  Liberal para i>e opor ao 9 o ver no <:!<? N e r e u  líanios,.
Com o poder da máquiiia adm i n i i:-.t rat; i va naii mí.Vos,- Nereu 
Ramos, que comanda o Partido Liberal, " elege 30 do-.i 43 
p r e f e i t o s“ < Corrêa, 1984 "220 ), naü eleit:'ôeb mun i c i pa i íj> de 
março de 36„ Ü Partido iíepublicano vence comente em itajaf, 
e 1 e g e n d o 1 1- i n e u B o r n h a u s e n » A n o v i d a d e f i c; a por- c; o n t a d a A ç 'á o 
Integralista Brasileira, que passa a ser a segunda força polftica 
do Estado, neste pleito eleitoral.. Ela ganha as eleiçtíeü em / 
m u n i c í p i o s , i n c 1 u i n d o B 1 u m e n a u e J o i n v i 11 e , d e m o 1 í s t r a i 1 d o a 
força do Integralismo em Santa Catarina, concentrada em reqiSes 
ci e c o 1 o n i z a ç i o g e r m S n i c; a „
Cem a i mp 1 antaç'v!<o do Estado Novo, em i937, feclram -se os 
P a !'• t i d o s „ N e i'- e u R a m o s é 11 o m e a d o In t e r' v e n t o r F e d e i" a 1 11 o 
Estado, cargo que ocupa até í94'd, permanecendo assim durante ÍQ 
a n o íii <: o n íí e c u t i v o íí , n a c h e í' i a d o p o d e ('■ e íí t a d u ;vi 1 ,.
2.3.2. 0 Surgimento da OpouiçSSo Local Chapecoense
8 s c o n f 1 i t o íí d e i n t e i" e í í  í í  e s d a í;í f a c e s p o 1 f t i c; a í;í 
e x i s t e n t e s  no m u n i c í p i o  de C h apecò, que tem co m o  i^ano de f u n d o  
a diíiíputa e n t r e  os a n t i g o s  e novcjs g r u p o s  e c o n ô m i c o s  q u e  
■r o r a m c h e g a n d o o m a c o 1 o n i ía ç íí! o , a i a d o s a c o n t (7? x t o 
P o 1 f t i c; o s n a c i o n a i s e e s t a d u a i íí , F a e m í;í u r- g i r t a m b é m n o e ;-í 1 1'- e m o 
o e s t e  do E s t a d o ,  um g r u p o  que se opilíe ao g o v e r n o  e ao P a r t i d o  
R e p u b 1 i c a no Ca t a i" i n e n í í e .
Já a partir de í922, (r-poca do início do predomínio 
políticcí de cel „ Passos iiaia, const at a-i=-e uma opcisiç;’So na 
regiíícj» Na eleit'Ãto para Pr c=;s i deiit e da Repdblica, Nilo
7 6
p e ç a n l i ã r c «i l i ci i d t o d R & ç. vîî o K e p u. b ï i c: a r» a >• o b t € v e 8 7 v i o i, e 
Arthur Ber nar des,, do Partido Republicano, 2 8 7  < 43 ) ,.
Nâ'o ise têm n o t í c i a s  das l i d e r a n ç a s  chïipectjenij-es que- 
t e r  iam apo iado  os Ramos., l í d e r e s  da Rea<;;i^D R e p u b l i c a n a ,  em San ta  
C a t a r i  n a „ C o n t u d o , c h a m a a ïa t e n 7À o o t e 1 e g r a in a e n v i a d o p o r V i d a 1 
Ramos ao en t %o  Super i n t en d eii t e Mun i c i p a 1 , d e Ch ap ec 6, ma J or 
F  e 1 i p e A n t o n i o , s u b ;•> t i t u t o ci e P a s s cj s  H a i a , a 9 r a d e c e n d o a o a p o i o 
do e 1 e i t or ad o d a r eg i I o  à causa , <:: on f i r mad o p or um te l e g r a m a ..
I" e 1 i p e A n t o n i o l i e g a t e r e n v i a d o q u a 1 q u e !'• c o m u n i c a ç o a e u s e 
r e s p e i t o , t e n d o s i d o o f a t o a t r i b u í (J o a s " p r o p a g a n d a s e 1 e i t o i” a i <■. 
desleais e politiqueiras e sem escrúpulo;." < 44 >„
A oposiiïâ'o cc-ntra o g o v e r n o  se m a n i f e s t a  v i o l e n t a m e n t e  a 
p a r t i r  de ;1.927-28, q u a n d o  os s u c e s s o r e s  p o l í t i c o s  do c o r onel 
H anoel dos P a s s o s  H a i a  - m a jor José Lu i z  H a i a  e capitiXo J u s t i n o  
S o a r e s  da S i l v a  a s s u m e m  a adm i n i stra(ííXo municipal.. El e s  sSío 
a c u s a d o s  por lideranísas de P a s s o  Bormann,- de fazer uso de 
m é t o d o s  vicjlentos e a r b i t r á r i o s ,  no e x e r c f c i o  do poder.. □ irm£\‘o 
d e P a í» s o s H a i a , m a J o r ,J o s é !.. u. i z H a i a é e 1 e i t o S u p e i- i n t e n d e ri 1 
M u n i c i p a l  em 07 de n o v e m b r o  de .1.926.. C a n d i d a t o  driico fez um total 
de i..2 6 4  v o t o s  ( 45 )„
A r e V o 11 a d o 1 ■ e s s o a 1 «J e P a s s- o B o 1- m a 11 n a u m e ri t o u , u a 11 d o 
Justino Soares, cunhado de Josè Ma i a e na ocasi^ío delegado de 
P o 1 í c i a , a c u s a o ci e p e r 1., e g u i ç 'ò e s e t r u c u 1 ê  n c i a , a s u m i u a 
Super i nt endé'nc i a ílunicipal em outubro de i92B, no lugar de José 
Haia. Sob a liderant^a de KMcássic* Portei la Diniz, criador de 
gado e suTnos, na regivïo do Passo Bormann; de Afonso Scheffer, 
c: o m Cí r c: i a n t e e m i ‘ a s s o B o i'- m ;h n n y ci e !.. e d 6 n i o d e Q u a d r o s , d e C a a m b u. 
um tal de "Canhoto", de Xanj-ierê? AntÔnio Schmitt, JoKo Weimecl<er
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e outros,. foi f e i t a  u m a  s.>ai:>i:u?ata a c a v a l o  pciaii ruaii cie F^asi^o 
B o r m a n n ,  s o l i c i t a n d o  o a f a s t a m e n t o  de Justino.. M a s  c o m o  umvA 
d e c i s l o  a e s s e  r e s p e i t o  c o m p e t i a  h. e s f e r a  e s t a d u a l ,  foi 
elaijorado u m  d o c u m e n t o  p a r a  o g o v e r n a d o r  A d o l f o  K o n d e r ,  q u e  n'èlo 
a t e n d e u  a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  d a s  l i d e r a n ç a s  ( 4 6  0 capitcio 
J u s t i n o  p e r m a n e c e u  n o  c a r y o  a t é  m a r ç o  de i929„
Outra razlo para que a oposiçvÜo se manifestasse è 
a t r a n sfer#ncia da sede e da comarca do municfpio novamente 
para Xan>;er'é,. A mudança foi determinada por lei estadual de <f/3 
de outui.)ro de .1.929 e instalada no dia 05 de m arço de ;í930, 
através do decreto municipvAl de 03 do corrente, assinado pelo 
e n t % o SI.). p e r i n t e n d c- n t e M u n i c i p a 1 , M a n o e 1 S i q u e i i'- a Eí e 11 o , 
cunhado  de Armando li.. Marinho ( 47 > , inimigo i>ol ft ico dos i^ laia..
D i a n t e d e s t e f a t o s , o g i'- i.i p o d e P a üj s o B o i- m a n n , q u e h a v i a 
liderado o movimento contra a posse de Justino Soares na 
S u p e r i n t e n d ê n c i a M u n i c i p a 1 , a (J e r e e m ;19 2 9, à c a m ! > a i í h a d a 
A 1 i a n ç a 1.. i b e r a 1 . (!.: o n t i.i d o , o s a 1 i a n c i ti t a s s o P r e m i.> e i'- s e g u i ç cíe lã- 
por determ i naçiSo do governo estadual., liitimados a depor pelo 
ci e 1 e g a d o >.i o s è S i 1 v a d e (]' a i'- v a 1 lio, i'- e a g e m v i o 1 e n t a ine n t e , «i u a n d o 
i n i c i am as pr i sò‘es „
"0 p r i m e i r o  a d e p o r  foi JoSío Pinto, q u e  
d e p o i s  d e  o u v i d o  foi l e v a d o  p r e s o  p a r a  
P o r t o  UniSío. 0 L e d Ô n i o  de (íuadros 
foi intimado, m a s  foi a v i s a d o  p a r a  n ^ o  
c o m p a r e c e r .  As s i m ,  p a r t i r a m  de P a s s o  
B o r m a n n ,  u m  s a r g e n t o  e s e i s  s o l d a d o s  
p a r a  p r e n d ê - l o »  A f o n s o  S c h e f f e r  e u n s  
c a b o c l o s  a t a c a r a m  a c o m i t i v a  e 
m a n d a r a m  a v i s a r  ao d e l e g a d o  J o s é  S i l v a  
de C a r v a l h o ,  o Cu r i õ ,  que e s t a v a m  com 
m a i s  de  100 h o m e n s  r e u n i d o s  e que e l e  
e r a  p a r a  se e n t r e g a r "  ( 4 8  ).
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ü delegado Cur i 6 d i r i i u-i-e a F 1 or i ;?.n6po i i b onde 
solicit:ou uma ('oriïa polie i aï „ i'^ or voit a do dia 20 de fevereiro 
d e j. 9 3 0, o c. o r r e u o c o n •(•' i- o n \: o e n t r e o g i-' u r> o 1 i d e i- a d o r> o r M i c: á s'i i o 
P o r t; e 11 a C) i n i z , c h a m a d o d e " J a g u n îh o " ( p o r s e i'- e m
revoluc i on'àr i os >, contra o grupo de José l...u i z Ma i a e Trogiio, 
os "cola f i n a“ < i dent i f i cados ass i m por r epr esent arem o governo) . 
Os a i i anc. i st as perdem o combate e refug i am--se no RS ( 49 ) ,. A 
f o r (ï a p o ï i c i a ï 1 1" i u. n f a n t e i n !:> t a i a s e e m ! ‘ a s <> o B o i" m a n n ,• o 11 d e a s 
elei(i<î5es de març:o de 3@,- para Presidência da Repâb'iica, 
t. l'an s c: o i'- r e r a m n o r' m a i m e n t e „
i'£m 03 de outubro de 30, estoura a r e v o l u ç l o  no Rio (Srande 
do 3 u l „ Q grupo de Passo Bormann, exilado no RS, nie se envolve 
na lut a ( 50 ) „ Com va vitória do movimento, Micá ssio 
P o r t e 11 a D i n i z , u m a d a b p i'’ i n c i p a i s 1 i d e i- an a s d a F r e 111 e !.. i b e r a 1 , 
em Cliapec(5, assume como prefeito provisório  do município 
<nomeado ), em 0i. de novembro de i.930, desalojando os grupos 
oligà r q u i c o s  tradicionais do poder., Ho me smo dia, através do 
decreto  n„ 2, Nicássio I.) i n i z , designa novamente a Uila de Passo 
Bormann, reduto da Alian(;;a 1.. iberal, como sede do muiiici'pio
2 . 3 . 3 .  0 O c s t e  C a t a r i n e n s e  a p a r t i r  d o  M o v i m e n t o  de  30
Êïm Chapecó, o governo de 30 ameniza as violentas 
disputas polïticas locais, instalando a sede do municîi>io e da 
comarca, em território neutro e introd u z i n d o , através das 
n o m e a ç (î) e s d o s ï n t e r- v e n t o r- e s , e ï e m e n t o s e s t r a 11 lu o s ï.; o <:> <î u a d i” o s 
pol ft i cos loca i s..
Em 09 de abri! de ;i.93i, por decreto do Interventor Federal
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:Cnteri no no L::í;,fca d o ,• c o r o n & ï  Lu i :í-. Csi' ÏO!^ d(? (?<>,. a stid^ do
m i.i n i c ï p i o  e (J a c  o  m a i” c; a f o  i «i k- P i n i t i v a in e n t  (î f i a d 11 ó i > o  v o  a d <;:• 
Pasfôo dos î n d i o s  ( atual Chai'<í-c;ó > ,■ ioca'J onde? a Coï on i 2;ador a 
EI'- n G s t o F  „ B e i'-1 a s o p o s  <.i f a î> u a s e d tï. A i n r.; t a ï a ç o o c o r r a- u. i i o d i a
02 de; maio de ;l93i,- ten do si do nomcsado prefeito i>rov i sòr i o ,• u 
c a p i t ïA o vJ o â' C) C 'ii n d i d o í“'! a r' i n i"i o v i i g a d a a o g r' u. p o d e n t r' o d o b x - P R C >■ 
q u e f a z i a o p o s i ç 1 o a o s H ïà i a „
iiiim Í5 de setembro de 1932,- o ïnterventor Federaï no füsiado 
n o m e o u o c o r- o n e 1 A 1 b e r-1 o B e r-1 h i e r- d e A 1 m e i (.1 a p a r- a p r- e f e i t o d e 
Cliapecô,. Natural de Passo F un do,- RS,- possuía qr an des áreas de 
terra na reg i«io do Passo Dor nrann,. onde ded i cava-se a extrat-Sio da 
e r' V a ■•• m a t e e d a in a d e i r' a C o n s t a t a - s e <: o m e s t e f' a t o ,• <:> u e o <=• 
coronéis da regiloy nâ'o foram totalmente desalojados do poder t; 
prossiîguem atuando na política local , Já que o governo de Vargas 
alia-se aos coronéis que n'áo faziam parte da máquina política 
t r a d i c i o 11 a 1 » li# e r t ! i i e r d e A 1 in e i d a p e r m a n e c e u à f rei 11 e d a 
adm i n í st r aííio municipal até abril de i934„
E m a b r i 1 d e í 9 3 6 a c o n t e c e r- a in a s e 1 e i ç 'ò e s in u n i c i i ■' a i s 
( 52 ) „ D c e l „ B e r t h ier de Almeida venceu o pleito, concorrendo 
pelo Partido Liberal, com 635 votos ( 53 ) ., Contudo, perdeu o 
prazo para tomar posse - que na época era de 30 dias, após as 
e l e i ç’iies - porque estava viajando ( 54 )„
Acostumado a usar a lei neste território inóspito, de 
a c o i" d o c o m íí u  a c  cj n v e n i 'è ri c i a s , o c e 1 „ B e r' 111 i e r' 11ÍX (.i c o n t a v a c o m 
a rea<í?k;í do Juiz Antonio Sei i st re de Campos ( 55 )„ Correto na 
ÏA p 1 i c: a ç % o d a lei , s e g u n <.1 o i.i n a n i m i d a d e d o s e n t r -e v i s t a d o s d e s i e 
trabvAlho, o magistrado que n‘í!o submeti a-se aos desmandos
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p o 1 f t; i <: D í q 'a i í;í , d cj p e r f od o ,• i" e <.i n i u a C íí m a !'■ a d e V er r e a d o i-- e e 
e n t r e s o u  o c a r g o  no dia i9 de J u n h o  de 36, ao p r e s i d e n t e  da c a sa, 
c: o m e i'- c i a n t e i-' e d i'- o d a S i i v a H a c i e i , t a in b é m d o P a r-1 i d o L I b e i" a 1 „ 
E *.ií t e p e r m a n e c e u n o c a r g o a i à 19 ü J ( 56 ) .
0 s r e c u r s o s i m p e 1 1" a d o s n a , j «.i s t i i;; a p o r Fj e !'■ t. i i i e r i > e r d e r a iii ii i.i a
V a 1 i d a d e c o m o E s t a d o N o v o , i n s t a 1 a d o e m i 9 Iií 7'.. £ v i d e n c: i a s e c o m 
e B l e e p i s 6 d i o , o f o i-1 a l e c. i rn e n t o (J o E b t a ti o ( n o c a t o a t. r a v ê d o 
p o d e r  J u d i c i á r i o  ) no período,- diminuindo,- ein !>arte,- o poder 
”pe'J. a fortsa" que c a r a c t e r i z o u  a et:,trutura do poder até ent Ho 
dom i nante,.
A t r a V é s d a r e l a t: ‘ík o d o s \ > r' e f e i t o i> c 11 a p e c o e n <:.• e ii d e i 9 3 í a 
;1.945 ( 57 ), p e r c e b e - s e  que no g o v e r n o  de Geti.5. Aio Març^ay os 
r e í:> p o n v:> & v e i s p e i o v e i" n o rn u n i c i p a 1 s o f r i a m n o in e a ç o e s e 
e xoner a c K e s  com t a n t a  fr equí=?nc i a , que as r e p e t i d a s  sucess!!íes 
t o !'■ n a r a m ■• • e f a t o s c o r' r i q u e i r o s . i'! e s s e s i 4 a n o í> , C h a p e c ò t e v e 1 <ò 
p r e f e i t o s  nomeados.. A g r a n d e  m a i o r i a  de A es nâ'o t i n h a  maior
1 i g a (i li o c o rn o i u g a r e in u i t o s d e 1 e s p e r-1 e n c i a m à F o r ç. a P ü b 1 i c a 
d o E s t a d o 0 õ. n i c o e i. e i t o ,- c o rn o J á v i i n o s ,- n 'á o t o rn o u. p o ii e .
2 . 3 . 3 . 1 .  I n i c i a  a D o m i n a ç ã o  P o l í t i c a  dos B e r t a s o
Apesar do mu nicípio e da comarca ter sido fixada no 
povoado Passo' dos Índios,- onde a Colonizador a FJertaso estava 
i n s t a 1 a d a , o s B or i-1 a s o , a p i- i n c í p i o , n 'á o o c u p a m m a i o !'• e s p a ç o 
político local.. Ü quadro muda somente depois de :1944,- quando 
Serafim Enoss i:}{-?rtaso assume o comando do executivo municipal 
c h a p e c o e n s e , c o ri s o 1 i d a n d o a a s c e n 's í-í o d o i n i; e r- e s e í;>
u r b a n o / c; o m e i- c i a i s / i n d u s 1 1'- i a i „
&í
0 f i l h o  do c o r o n e l  Erneíito F r a n c i s c o  B e r t a s o ,  e n g e n h e  t r a 
c i v i l r  S e r a f i m  E» B e r t a s o ,  f o r m o u - s e  nn Esco/;:; de Engenlir.ria ch:; 
i"acuIdade do Estrado do P a r a n á ,  em ;1.B de dezemljro de J.935,. AnV.e^ :=- 
de i n s t a l a r - s e  d e f i n i t i v a m e n t e  em C h a p e c ó ,  S e r a f i m  t r a b a i h o u  c o m o  
a u >í i 1 i a r d e e n 9 e n h a r i a d o D e r> a r t a m e n t o d e E í;í t r a d a s e fí o d a g e m , e m 
J o a t a b a ,  C a n o i n h a s  e L a g e s  < Silva, i95©:;329 ) .,
No míhj de mar to de 194®, S e r a f i m  B e r t a s o  jÚ irav i a si d o  
c o n V i d a d o p e 1 o g o v e 1- n o d o E <:í t a d o |;> a r a a üj s u m i r o c a i'- g o d e d i i'- e t o 1- 
t é c n i c o  do D e p a r t a m e n t o  de E s t r a d a s  de R o d a H e m ,  insta l a d o  em 
J o ata ba.. A sua j u s t i f i c a t i v a  pa r a  n'iU"í a c e i t a r  a funti^ío, é que 
n â' o q u e r i a a u íí e n t a i'- - íí e d e C h a p e c (5 ( 38 ) .
A apr o>í i maíílo d e f i n i t i v a  dos B e r t a s o  com o q o v e r n D  de 
t-jetálio Vargas, o c o r r e  em 24 de m a i o  de 1944, com a noiiie<.ità'o üe 
S e r a f i m B e i-' t a s o p a i-' a p i'- e f e i t o d e C11 a p e c ó , ■(' i i- m a n d o -• s e a p a 1-1 i i‘- 
d a í u m r e p r' e s e n t a n t e d a C o i o n i a d o r a B e r t a s o c o m o 1 i d e 1- a n t a 
p o l í t i c a  da regi I o  »Na oc a s  i I o  o municÍ!>io p e r t e n c i a  v.; o T e r r i t ô r i Q  
F e d e r a l  do ;tguassi.jí, c r i a d o  em 13 de s e t e m b r o  de 1943, d u r a n t e  o 
E s t a d o  Movo..
A t á e n 1 o  , a |-> e b a r' d a f a m í 1 i a B e r t a s o e s t a r- a f i' e 111 e (i e 
vár i íAS iniciativas na comunidade chapecoeníie, como veremos no 
prÕKimo capítulo, nlo ocupara espatos políticos de relevSncia., 
Sabe-se apenas que o cel» Ernesto )■ » Bertaso foi presidente do 
Conselho Municipal, pelo Partido Republicano, na gestio de José
1..U i z Ma ia, em 1927» Serafim nunca havia ocupado um cargo 
P  o 1 í t i c: o n
C o n f i r m a - s e  com es s a  apr o>; i m a t‘So dos B e r t a s o  com o 
g o v e r n o  de GJetúlio V a r gas, que a escoliia dos r-refeitos n o m e a d o s  
s e g u i a  o m e s m o  p r o c e d i m e n t o  a d o t a d o  na indicaç;'^io dos
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i ntfírvíentoi-es fecltraic nos adoíi. Ou seja!: envcivia e-iemení:db 
n o i d e n t  i F i c a d o *■;• c o m a m á i;| u i n a ;•> o 1 í!; i i; a t r- a < ! i c i q n a i A íí 3 s e 
r e B )•> e i t o C a m p l i o d íí S o  u z a ( í 9 9 <d s G 7.8 > a f i i- m a :
“...o E x e c u t i v o  F e d e r a l  n o m e a v a  p a r a  a c h e f i a  d o s  
g o v e r n o B  estaduaiti i n d i v í d u o s  que, e m b o r a  
n a t i v o s  d o s  E s t a d o s ,  e m e s m o  i d e n t i f i c a d o s  em 
s u a s  p e r s p e c t i v a s  i d e o l ó g i c a s  a o s  grui^os 
d o m i n a n t e s ,  e r a m  a o  m e s m o  t e m p o  ' m a r g i n a i s ' ,
i st o é , d est i t u f d os de ina i or es r a f ze s 
part i d ár i as y Ind i v f d u o s  com e s c a s s a  b i o g r af i a 
p o l í t i c a  ou que, se p o s s u í a m  a l g u m a ,  a f i z e r a m  
at é cert o r>ont o fo r a  d a s  má q u  i n a s  t rad i c i ona i s 
d o s  E s t a d o s”-
F c) r CJ 1.11 1'- o i a d o ,• f i c a c 1 a r o o i n t <s r e i:. s <? d o q o v <-;■ r 11 o 
f e d e r a 1 / e b t a d u a 1 e m a 1 1" a i r a q <.i e 1 e s q u e i" e r> r- e b e n t a v a m o ;■> o d e r' 
e.coii8m i CO locai. 0 for t a 1 ec i ment o e c o n ô m i c o  da E m j T e B a  
C o l o n i z a d o r a  E r n e s t o  F„ B e r t a s o  o c o r r e  i>or v o l t a  de ;1940,. q u a n d o  
há um se n s í v e l  a u m e n t o  do f l u x o  de m i g r a n t e s ,  p a r a  o o e s t e  
c: a t íh I” i n e n s e , f a v o r e c e n d o a i n f 1 u 'è n cia i > o 1 í t i c v.'. d a f a m í 1 i a .
íias m e s m o  com e s s a  n o v a  fraç'áo t>assando a domi n a r  na 
p o l f t i c a  c h a p e c o e n s e ,  c o n s t a t a - s e  m a i s  uma vez, que p r o s s e g u e  a 
p o l í t i c a  b a s e a d a  nos laços d e  d e p e n d ê n c i a ,  n o s  b e n s  de foi-iuna e 
a 1 i c e r' ç. a d o , a g o r a , ri u m a i » i" á t i c a c 1 i e 111 e 1 i s t a . S e I:) e m cj u e 
d e n t r o  de uma e s t r u t u r a  e m p r e s a r i a l  de o r gan i zaçSto b a s e a d a  no 
c o m é r c i o d a t e !'• r a e n a d i v e r íí. i d a d e d a a t i v i i.! a d e i n d u s t r i a i e n iV o 
m a i s s o m e n t e n a e x p 1 o !'■ a ç Sí o e x t r a t i v i s t a f 1 o r e s t a l , c o m o 11 o 
PI'- i n c f p i o „
P e r c e b e - s e ,  a i nda que s>ersiste, de f o rma m a i s  a m e n a  que em 
é p o c a s  a n t e r i o r e s  e ut i 1 i zando-íie de m e c a n i s m o s  ma i-i 
;i> o f i s t i c a d o s , o a r íj í t r i o e a \ > e i“ s e g u i ç a o a o s a (j v e i'’ s á r i o s 
P o 1 í t: i c CJ s , t:i u e e n v o 1 v e m a g o r' a ,• i > i'- i n c i p a 1 m e n t e a s ci i u p u t a s
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p a I-1 i d á r i -a >■ c; o m o p cj d e m o s v e i • i (•' i c; a r n o s p i'- á >; i m cj u c; a p í t; u i cj ;.í d b b 
trabalho..
E V i d e n c; i a - 1:. e a s s i in ,■ n a i; r a J (-: t ó r i a [> o 1 í' i: i c a d o B e r t a u o , <•( u e 
e Bt i V e r a m i n t c g r a d o <;• a o í;í q u a d i- o d o P a i-1 i d o R e i > u b i i c a n c» 
C a t a r i n e n s e ,  f a z e n d o  p a r t e  do a r u p o  que p e r d e  cj p oder c o m  a 
r evoi uv:'íío de 30- F i c a m  na o p o s  i cÍío a t é  a criaç;5:ío do T e r r i t ó r i o  
l" eder a í do Içjuasíiii ,• d u r a n t e  o i::;íitadcj Novo,- q u a n d o  o f i i h o  do cel,. 
Bert ascj a s s u m e  a adm i n i stra(;.lo municipal.. No pe r 'io d a  de  
r e d e m o c r a t i z a ç ‘íí o , 1 i d e r a m cj I-' S 1!) 1 cj c: a 1 , q u e t e m n a p r- e s i d ê n c i a 
d u r a n t e  t o d a  sua e;: i st Íí?nc i a < i94ü a óLi ) S e r a f i m  E n o s s  Bertaso.,
2 . 3 . 4 .  T e r r i t ó r i o  F e d e r a l  do  Iguatisá
0 Territòricj l-‘ederal do lauassi").,• c r i a d o  no dia .13 de 
s e t e m b r o  de 1943, pe l a  lei 'õ„Bi2, a b r a n s i a  o sudcjeste do P a r a n á  
e o o e s t e  de S a n t a  Catarina.. A sua c a p i t a l  foi a c i d a d e  de 
Xguaçiu, a t u a l m e n t e  c h a m a d a  i. ar an j e i r as dc> Sul, no Parariá.. S e u  
p r i m e i r o  g o v e r n a d o r  f cj i o cel» J o i o  G a r c e z  dcj N a s c i m e n t o ,  
r e s p o n i-í á v e 1 p e 1 a n cj m e a t; ‘í! o d e S e r a f i m lá r t a s o p a i" a p r' f e i t o d e 
C l i a r» e c ó , e m 1944, e o s e g u n d o , c e 1 ., i-" r e (i e i" i c o 11" o 11 a .
C o m  a q u e d a  do E s t a d o  N o v o  e a deposiç;lo de M a r g a s  em 1945,
o s e n a d o r  B e n t o  f-iunhoz da Rocha, do PR, e n t r o u  com a e m e n d a  da 
e x t i n t ci o d Cí t e i'- r i t (51'- i o . C o n t a n d o c o m o a p o i o d o sen a dor 
c: a t r i n e n s e e p r e s i d e n t e d a t; cj n s t i t u i n t e ci e.- 46, N e r- e u R a rn o s , 
o b t e v e  a revogatíí^o da lei que c r i o u  o territdirio em 18 de 
s e t e m b r o cl e 19 46.,
A t r a v é s  do Jornal "A Voz de C h a p e c ó“, f u n d a d o  em ('/3 de mv.; i o 
d e  1939, p e l o  cel, E r n e s t o  P , Ber t a s o ,  o Ju i z  A n t o n i o  Ser listre de
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C a m p o s  e o a d v o g a d o  V i c e n i e  Cunha, <::<:<n;s-t at a - <;,(? a amb i gu i dadce dai:.
1 ide r a n (í a s 1 o c a i s e m t o r n o d a q u e t ú « 1 n i c i a 1 in o? n t e " A M o z c! e 
C h a p e c ó " ,  c u m p r i n d o  seu papel d e n t r o  da adm i n i st r v i gente,
u m a  vez que o f i l h o  do c e l „ e s t a v a  à f r e n t e  do e x e c u t i v o  
c h a p e c o e n s e ,  c r i t i c a  a extin<HÍXo do T e r r i t ó r i o  F e d erai do lqü.asi.d 
( 59 ) „ D e p o i s  <xle sua extincílo, p a s s a  a p o s i c i o n a r - s e  c o n t r a  a 
s t.í a e X i s t & n c i a , a f i i" m a n d o q u e e i e t e i- i a a t r a s a d o o 
d e s e l i V o 1 v i m e n t o d a i' e g i «i o .
" P a s s a d a  a n o i t e  t e n e b r o s a  q u e  foi p a r a  C h a p e c ó
o n e f a s t o  T e r r i t ó r i o  do Iguassii, c o m e ç o u  a n o s s a  
c i d a d e  o s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o m  as c o n s t r u ç B e s  
t o m a n d o  vul t o ,  a p ó s  o infcio da gestSío do g o v e r n o  
c a t a r i n e n s e“ ( 6<í ) „
Ü jornal do dia 29 de d e z e m b r o  de 1946 fa i a  até que S e r a f i m  
i3ertaso foi n o m e a d o ,  em í944, p r e f e i t o  c o n t r a  a sua vontade..
Tal a t i t u d e  é c o m p r e e n s í v e l  d e n t r o  do n o v o  c o n t e x t o  já 
q u e q u a n d o C h a p e c ó p a s s a a p e i'-1 e n c. e r n o v a m e n t e a o e s t a d o (J e S á i i t a 
C a t a r i n a , o s 13 e r t a o p r a í; s e g u e m a o i a d o d o s i t u a c i o n is hi a  
e s t a d u a l  e f e deral, p o i s  orgaiiizam e l i d e r a m  o PSD ( P a r t i d o  
Soei ai iDemocr át i CO ), em Chapec(?j, e n q u a n t o  o fiilio do cei „ fica 
a f r ent e da adm i n i st ratí «ío mun i c i pal „ 0  e n g e n h e  i ro c i v i 1 , S(- r af i iii 
E n o s s  B e r t a s o  foi c o n v i d a d o  a p r o s s e g u i r  no e x e c u t i v o  
c h a p e c o e n s e ,  pe l o  I n t e r v e n t o r  Federal de S a n t a  C a t a r i n a ,  U d o  
Deel<e, no dia 26 de s e t e m b r o  de 1946 ( 61 >„
f£m VAbr i 1 de 1962, a d v o g a d o s ,  c o m e r c i a n t e s  e p o l f t i c o s  do 
P a r a n á  e S a n t a  C a t a r i n a  iniciam um m o v i m e n t o  pe l a  cr iaijSio do 
E s t a d o  do Ig u a ç u  e c r i a m  a COIJ>EI ( C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  Pr ó -  
Cri a(í‘Ãío do Est ado do I g u a ç u  ) ,. Com a revoluçvÜo de 1964 o 
m o v i m e n t o  p a s s o u  a ser ab a f a d o ,  com m u i t a s  r e p r e s á l i a s  e
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persegu i (;:(!)<?í:- por parte do fjoverno eiAaduiíi do F*arairá.. No íino de 
1.967 y  a CÜDEI passa a !-e' chamar SODl-l ( Sociedade para o 
D e s e n v o '.I v i m e 111 o e E m a r i c i p a ç o <;i o .1 s u. a ç u )
C o m  o o b j e t i v o  de a c a b a r  com a campanlia a fas/or d v.; criuçWio' 
d o E s t a d D d □ '.C g u a ç u ,■ 11 o o e s t e d o E t a d o d e S a 11 i. a a t a r' i n a ,• S o i 
c r i a d a ri o g o v e i*' p o d e C e J. s o R a m a y  p e i a 1 e i í S 2 8 3 ,  d e í 7 d e a g o s t o 
d e  :l9ó3,- a S e c r e t a r i a  dos N e g ó c i o s  do Oeste,- í.razendo para u 
regi cio a a d m  i n i st r ac'áo e s taduai e t r an s f o r  m a n d o  Chai.-ec(!< em 
c e n t r o  r e g i o n a l »  I n s t a l a d a  em í d e  d e z e m b r o  do m e s m o  ano,- tem 
c o m o  seu pr i me i ro secret à r i o y  o e n g e n h e  i ro c i v i1 y  S e r a f  i m E n o s a  
B e r t a s o y  p !'■ e s i d e n t e d o d i r e 1 6 r i o d o 1^ S D 1 o c a 1 y  u e i > e r m a 11 e c e 11 o 
c a r g o  a t é  04 de s e t e m b r o  de 1969, g u a n d o  p a s s a  o c u p a r  o c a r g o y  o 
e m p r e s á r i o  P l í n i o  Ari indo de Nêsy da A R E N A  ( Aliançia L. ibe r t a d o r a  
N a c i o n a l  >»
C o n f o )'■ in e o q u e v i m o s a t è a g o r a y  a e s t r a t é g i a d e o (.: u p a ç S! o 
do oeste do Estado de Santa Catar i na y  eii volveu um casamento de
i n t e !'• e s ‘.-i e íií e n t r' e o g o v e i- n o e s t a d u a 1 e a íií e m p r e í.> a s c o i o n i z a d o r a s y  
que chegam na regilo por volta da década de 20„ Uma aliança 
)'• e ■(•' o r <í a d a i» e 1 o s c o m p r o m i i.> s o s i'- e í:í u 11 a n t e d o ” u i 1;. t e m a 
c o r o n e 1 i s t a “ p i'- e d o m i n a n t e n a i- e g i â' o y  d i.i i- va n t e a P r i m e i r a 
R e p d b 1 i c VA y  g e i'- a a 11 e i- a ç K e s p o 1 í t i c a s i m p o r t a n t e s n a c o r- r' e 1 a ç 'à' o 
cl e f u r- ç a s e x i s t e n t e s „
Ev i denc i vA-íáe que a ocupvaçíío da 1' e g i‘áo oeiite do 
E s t adOy por e m p r e s a s  p a r t i c u l a r e s y  e s t a b e l e c e  um p a d r ã o  de  
ocupaçílo q u e  e n f r a q u e c e  o a n t i g o  man d o n  i smo local y c u j a  base de 
d o m i n a ç ‘íi o cí i- a o e >: t r' a t i v i i- m o F1 o r' e íí t a 1 y F o i" t a 1 e c e 11 d c> e í:;- s  e r 1 o v o
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grupo que dedica-se 'ao comércio da herra.. Du seja,- de Í9Í7 a 21 
ci o m i 11 a m p o 1 i t i c a m e n t e n a r e g i 'ÿ. o o  <.■ M a r i 11 li o ,■ q u. e ci e d i c a v s in - s e ï.s 
extraçiXo da madeira e erva-mate!' de 192í a 193#,- o ü  Haia,-
I i g a ci o B a a i; i v i d a ci e c cí ï o n i :í: a d o r a .
A pa r t i r  de 30, d u r a n t e  a maior p a r t e  do g o v e r n o  V a r gas, a s  
nomea(ï'(!)es para o executivcj m u n i c i p a l  incluem uma i:.<ur ocr ac i a 
m i l i t a r  de a l t a s  p a t e n t e s  e e l e m e n t o s  que iiem s e m p r e  p o s s u í a m
i dent i f i caçiíící ccím o lugar.. Já para o final do E s t a d o  Novo, os 
i;>ert'aso a s c e n d e m  p o l i t i c a m e n t e  na regilo, a s s u m i n d o  o c o m a n d o  do 
e ) í e c 1.11 i V o m u n i c i p a 1 e r e s t a b e 1 e e n d o a p ïa r i: i c i p> a c,; S o e o d o min i o 
p o l f t i c o  do g r u p o  v i n c u l a d o  as e m p r e s a s  ccj 1 on i :í'.ador a s , que n a
o c a s i ÏÜ o J á t: i n h a m d i v c; r' s i f i c. a d o a i n d a m a i s s e u s i n t e r' e s s e s 
e c o n Ô m  i c o s .
0 c o n f r o n t o  p o l í t i c o  a r m ado, por sua ve;:', f ã x  p a r t e  da
II i st (f)r i a p o l í t i c a  e social da regi'èio, num moment cí em que o 
m a n d o n i s m o  local e s t a v a  no seu auge,. A intensa luta p e l o  pcíder 
e n t r e a f a c ç 'ò e s p o 1 í t i c. a s c. ! i a p e c. o n s e s , e m a 1 g u n s m o m e n t o , 
r e v e l a  o c o n f l i t o  intr a c l a s s e »  E s s e  c o n f r o n t o  ocorre, 
P r i n c i p a 1 m e n t e , e n t r e a p r- 6 p r- i a •(•' r- a ç o e k t r' a t ivi t a f 1 o r- e í., t -a 1 , 
repriîsent'ada por aiitigos m o r a d o r e s  da reg i’iiio e e n t r e  essa fra(^’â'o
e os g r u p o s  l i g a d o s  as e m p r e s a s  colon i :sadoras.
líessalta-se que c j s  c o n f l i t o s  v i o l e n t o s  d e s s a  época, em 
t o r n o d a c o n q u i s t a e / o u m a n u t e n (í S o d o i - o d e r- 1 o c a 1 , n o s a J u. d a m a 
c o m p r e e n d e r  a radical idade dc.»s c o n f l i t o s  p a r t i d á r i o s  post er i cir e s , 
P r- i n c i p a 1 m e n t e n o s p r' i m e i r’ o s a n o s d o p e r‘ Î o d o p .1 u r' i p a r i: i d á r' i o .
A i n t e n s i f i c a r,: o d o i ' r- o c e ;.i s o d e u r- b a n i a t. S! o 
e as t r ans for mai;; S e s  na econcHnia da regiíío, a p a r t i r  do final dos 
a n o s  30, que a c o m p a n h a r e m o s  no c a p í t u l o  a s e g u i r ,  o c a s i o n a m  ncívas
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t ransformaçíifji:; na conf i guraç;‘íio do poder local,- bem comov o novo 
contej-ílo pol f í. i c a , a partir de í94'5„ eíssai.;. mudanças que
ocorrem no panorama político ciiapecoense, durante a fase 
P  lur i part i dár i a Í94S a i965 que enfocar em oi:- ao lona o dei;>iie 
trabalhor ressaltando os coiif 1 i t os e acordos que envolvem a elite 
polftica chapecoense,- em torno da questio do poder local..
88
NOTAS
1 ) V 'a 1 e r e f.i a 11: a i" q n e e m !'• e i a ç o a o u t. r a á  i” e a í:, d o L' í.í t a d o ,• a 
co'l on i za<í'^o do ex trem o oe;.:-te c ai: ã r  i neriüe ê rci ceni; k-« Em 1746,- 
T' c) r t u g a 1 p i” o in o v e u a i m i g i- a ç. ‘itl o d e a ç. o r i a n o u i -■ a i” a i 1 l"i a ti e S a 111 a 
C a t a r i n a  e a pa r t i r  de 1840, c o m e ç a r a m  a t:lu?5iar oi.> i m i gr ant eu 
e u r o p e u s , a t r a v é b d e u m p r o g i- a m a d e i m i g i" a ç o i 11 i t: i a d o p e 1 o 
g o v e r n o  da p r o v í n c i a  de S a n t a  C a t a r i n a  . A ocupatíSo ma i i> 
i n t e n s i v a  do o e s te  c a t a r i n e n s e ,  no e n t a n t o ,  d e u - s e  s o m e n t e  
P o r V o i t a d e 1920, c o m c a i'- a c t e i- í s t i c a d i f e i- e n c i a d a d a íü o ia I; r a •.;!■ 
r e g i e ii> d o E t a d o , p i- i n c i p a i m e n t e d e v i d d a a i o d e e m p i" e s a s 
col on i z a d o r a s .
A r e íi p e i t o d a c o 1 o n i z a (;; o d e S a n t a C a t a r' i n a v e r i a z z a (1982) 
e S a n t o s  < 1974 )
2 ) S o I:j !'■ e o p r o c tí s íü o d e o t. u p a ç. «i o d e ík. íü- e- p e r' í ts d o , c o n i.:- u 11 a r
D traballio de Ar Iene A.. Renl; , “A luta da erva» um o f í c i o  é t n i c o  
d a n a ç 'à o b r a íb- i 1 e i i" a l í Cí <:,• e s t c a t a i- i n e.- n i:, e " . 1.) i ii, í;> b r t a t: «X o d «• 
M e s t r a d o  em A n t r o p o l o g i a  Social., M u s e u  N a c i o n a l  do !■; i o de 
Jíineiro.. 1990«
«
3) Por f?;;tr(smo o e s t e  c a t a r i n e n s e  t o m a - s e  a á r e a  c o m p r e e n d i d a  
e n t r e o í;í a n t i g o s 1 i m i t e s d o s m u n i t; í p i o s d e C; I ra p e t: ó e Cí i- u z e i i- o 
( J o a <; a b a ) , t: i'- i a d o s e m 1917.
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4) Entre o -a tu-ai municf pio de (3 a 1 viu o c; o kio do Peixe,- itu-t i íí a 
lestey ira vi a, em i 916, cerca de 48 grandes fazendas x cu,joí:> 
P r D p r i e t á r i o b in o r a v a m n o íí m u. n i c f i-> i o íí )-• a r a 11 a e n íí e li i > r (.í> x i rn o íí à 
divisa e faziam seus neg òcioíR- naquele Eíítado ( Campoí.> x-1-987 s 9.1. ) .
5) P a r a  m a i o r e s  i nf or maçiíiles ís-obre a "Guerra do Cont ei:ít a d o  ” ,
ver N i l s o n  Thoméx "Trem de i-erro •• A i“'errovia do Cont eí:.-t a d o " y 
Oíiiwaldo Cabral X " H i s t d r i a  de S a n t a  Catar i na" x 1.970 e iMarli Auras, 
" G u e r r a  do C o n t e s t a d o s  a o r g a n i z a ç l o  da I r m a n d a d e  C a b o c l a " ,  
.1984,,
ó) Aíí pr incipaiís i no v a  t.(í) eis da lei de to;.M'raí.-> • é&:í/íB50 •■ d i z e m  
r e íi> p e i t o à p i'- o i b i ç o d a o c u a ç «i o d a íí t e r' r a í.> d e v o 1 u t a í;, d o 
I m p é r i o ?  na revsíl i daçcio das i.^eíímar i aí.-; e outra*.» conceííííKeií e na 
a c;| u i íí i t; «i o d 'a s t e r r a í.?- ci e v c-* 1 u t a ií u n i a m e n t p o i' c o m p i" a . I' o r' o u t r o 
ladOx o d e c r e t o  í.3 í8/1.854 iníi>trufa o regi<;/tro daii terraíí ocupadaí.> 
o u o b t i d a íi> p o r c o n c e s íü I o ( R e n U , 1.9 9 0 s 3 9 )
7) José Rupp criou em maio de .1920, a Empresa Con<>trutora e 
Coloni z a d o r a  Oeste Catarinense, Juntamente com KidÔncio de Souza 
e 11 o I" i 1 h o e o íí e n t 'K o d e p u t a d o üí e s t a d u a i s x H e n r i q u e R u p p J u n i o i'- 
( irm«io de José Rupp ) e Abelardo Luxi < filho do enfíío 
g o V e r- n a d o r I-í e r c f 1 i o I.. u z ) ( W e i'-1 a n g x í 9 9 2 " 75 ) „
8 ) E n t !'• e V i íí t a !'■ e a 1 i z a d a p e 1 a a u t o i- a , c o m A i" n a 1 d o f í e n d e i;,,- r i o d i a 
í 2 d e J u n h o d e i 99 2, e m F 1 o r i a n (5 p o 1 i s „
9) S o b r e  o mo d o  de v i d a  a n t e r i o r  à c o l o n i z a ç‘áo conííuitar o
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c a p í t u l o  :i ;i::C da d i de- Ari (ene R(enl; ( :1990 )« Bt?m c o m o  o
í; r ata a 1 h o cl e .Jac: i l-> o 1 i " Cab oc H o i: P i on e i i'- i smc> e Har 9 i n a H i zaií 3io"
( Í99Í )„
10) Em 1927 havia 32 scrrrarias tm ChapG:còr i;,endo 30 àí.. margcrm., do 
rio Uruguai (? duas no atual municfpio de Xanxíírê.. Fontie» IBGE.. 
C a d a s t r o T. n d u s t r i a 1 d e S a n t a C a t a r i li a « 1937 „ Ri o d <í J a n e i r o , 19 3 B .
11) Ata da fundaç.vÜo da stedcí da col on i za<;;víiü da Emprcc-a Beírtaiio
M a  ia e Cia.. e ass(v;ntame-:nto do primteiro m a r c o  da povoatíao 
C h a p e c (5» F o n t e a A r q u i v o P d b 1 i c o d <•? C h a p e c (5 „
12) Na o c a s i’íití r et i r ar am-sc: da soc i c-dadc; Ag i 1 b(;:r t cí H a i a  e 
Manotíl P a s s o s  Maia„ A c a u s a  t e r i a  s i d o  ix r (evcí'1 u(íii(o aí,s i si:; i ut a
c o n t r a o g o v e i" n o d e B cj t- g e s d b M e d <e i r o s , n o R S , q u e a f e t o u e ni 
P art e ,• os emp r een d i men t os c. omer c; i a i s d aq u(e 1 e t emp o ( S I 1 va ,■ 
1950!! 323 )„
13) Jornal “A Voz de Chapec(!í”r 03 de.- Juniio de 1947.,
14) Idem, 03 de j u l h o  de 1949..
15) Os coloncis er a m  na sua m a i o r i a  itali a n o s  ou d e s c e n d e n t  (>s d(? 
italianos, que h a v i a m  e m i g r a d o  a p a r t i r  de 1860 p a r a  o RS,. o n d e  
d B d i c a !'■ a m - s e à a g r i c u 1 1 u i" a (? m a i s t a r ci b  à a g r Cí i n d d <;.> t r ia. 0  
p !'• o c e s s o d a m i n i f u n d i a r i z a ç ’í\ o d a s p r o p i" i b  d a d e:• s n o k S s e a c e n t u a
c CJ m o s a n o s , p r e 's ííí i o n a n d o a b v  a s S o d a p o p u 1 a ç; o i” u r a 1 a p a i- 1 i r 
d e 1918 < C a m p  o s  , 19 87 s 9 7 ) .
16) C o n v e r s a  informal m a n t i d a  p(ela a u t ora, com lílrnc-sto Pasqual i , 
em 1986, em C h a p e c  (!■.
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Í7> D t rtulo de c o r onel or i g i na -se dos t í t u l o s  da G u a r d a  
N a c i o n a l ,  c r i a d a  p o u c o  d e p o i s  da I n d e p e n d ê n c i a  com o o b j e t i v o  d e  
d e f e n d e r  a Const i tu i 4»«ío , p r o m o v e n d o  o pol i c i ament cí reg i o n a l  e 
local» 0 esca 1 o n a m e n t o  de seus p o s t o s ,  r e f l e t i a  a ei^lrutura 
s(5c i o-econíím i ca das d i v e r s a s  re,9 iSes.. 0 a l t o  t f t u l o  de c o r o n e l  
c a b i a 'S e m p r e a s p e s s o a s 1 o c a 1 m e n t e i n f 1 u e n t e , d e c o n f i a n a d o i? 
g o V e 1" n o s p r o v i n c i a i s e c e n t r a 1 . E >; t i n t a a e n t i ti a d e , p o i.i c o d e p o i u 
d a  Proc 1 amaç-lo da R e p á b l i c a ,  p e r s i s t i u  e n t r e t a n t o ,  a 
d e n o m i n a lí «í o d e " c o r' cí n e 1 ” , a t r' i b u í d a e s p cí n t a n e a m e n t b p e 1 a 
populaípití, à q u e l e s  q u e  p a r e c i a m  deter e n t r e  s u a s  mlSos g r a n d e s  ou 
I- a z o á V e i s p a i'- c e 1 a s d o p cí cl e r e c. cí n 0 m i c. o e p o 1 í t i c. o < Ij i c: i cí n á r- i o d e 
C i ê n c i a s  Soei as, RJ, FGV, i9 8 6  p „ 274 )„
De a c o r d o  ccím l...eal ( fi.9B6 " 2 i  ) ,  " p c í u c o  a p o u c o  a s  p a t e n t e s  
p a s s a r a m  a s e r  a v a l i a d a s  em d i n i i e i r o  e c o n c e d i d a s  a quem s e  
d i s p u s e s s e  a p a g a r  o preç:cj  e x i ç i i d c í  cíu e s t i p u l a d c »  p e l o  p o d e r  
p i i b l i c o ,  B q u e  nâ'o c h e j j a v a  a a l t e r v A r  c o i s a  a l g u m a ,  q u a n d o  e s s a  
f a c u l d a d e  d e  c o m p r a r  a p a t e n t e  nvio d e i x a v a  d e  c o r r e - s p c í n d e r  a um 
P o d e r  e c o n 6' m i c o " »
Í.8) Inf ormat; iíío r e t i r a d a  do Jornal "A Voz de C h a p e c ó  ”, 03 de 
m a i o  de i94í..
E r n e <i> t cí F- B e r' t a s cí n a s c; e u. ri a p r cí v f n c i a d e V e r' o n a , n a 
Itália, em 24 de setembrcí de 1874, tende» imigradcí cc*m 9 anos com 
sua f a m í l i a  pa r a  o Eírasil» I n i c i a l m e n t e  os B e r t a s o  
e s t a b e l e c e r a m - s e  em S a n t a  Maria, t r aiisf er i ndcí-se crm s e g u i d a  p a r a  
P o r t Cí A 1 e g r e . F£ r n e s t o t r ;vi b vi 1 It o u p o i" v á v i o s a n o n> n cí c o m é r c i o e 
m a i s  t a r d e  c o m o  c a i x e i r o - v i a j a n t e ,  a t é  d e s l o c a r - s e  p a r a  O u a p o r é ,
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onde; iniciou na aí. ividade col on i zador a < Plazza,- i. 982« 2:18 ) ., 0 
cel.. B e r t a s o  f a l e c e u  em 196%, em Chapecó..
í. 9) E <s t a e s t r u t u i- a d e p o d e r 1 o c a 1 , t a m b é m c o n h e c: I d a c o m o 
“ p o 1 r t I c a d e p a r e n t e 1 a " , p r e d o m i n o u n a P r’ i m e i i*' a R e p d b 1 i c a . 
E n t r e t a n t o , e m a 1 g u m a s c I d a d e s d o I n t e i- i o r b r a s i 1 e i i" o ,
1 o c VÁ 1 i z a ci a s e m á r e a c t r' a d i c i o n a i <;• ,■ o n d e o t > i" o c: e <„• u o d e 
u r b a n i z a S o e i n ci i.i 4; r i a 1 i z a t; vii o d  e m o r o i.j. a c: 11 e 9 a !'■ , a I n d a é 
P o s B í V e 1 e n c cj n t r a i'- i i o j e e m d i a , a 19 u m a s c a. r a c; t e i- í b t i c: a d  e 1:^ t e 
í: I p o ci e p o d e !'• 1 o c a 1 „
20) E m p r e g a m o s  o t e r m o  " ol i íjar qu. j a “ n e s t e  tr abai li o,, no i^entido 
c o l o c a d o  por Bobb i o ,  de que o t e r m o  "se l i m i t a  a ch a m a r  a n o s s a  
atent;'áo piira o fato puro e s i m p l e s  de que o poder s u p r e m o  es t á  
na s  mSíos de um r e s t r i t o  g r u p o  de p e s s o a s  prcipensamente fe c h a d o ,  
l i g a d a s  e n t r e  si por v T n c u l o s  de sangue, de i n t e r e s s e  ou outros, 
e que gozv^m de privilégirjs pvisrt i cul vvir e s , sc.'r v i n d o - s e  dc' t o d o s  os 
m e i o s  que o poder p6s ao seu alcaiice para os conserrvar" ,.
< D i c i o n á r i o  de F^olítica, B r a s í l i a ,  Ui'!B, 1986, p„ 3 8 'd )„
21) 0 coronel ismo se c a r a c t e r i z a  de um lado, pe l a  relaç.iíi^ o de 
c o m p r o m i s s o s i-' e c f p r c» c o s e n t r e c o r o n é i s e c i i e f e s (:> o 1 í t i c o s d o 
E s t a d o ,  e de outro, p e l a s  relaí^tíjes dos c o r o n é i s  com a sua ba s e  
scjcivAl IcjcvAl, VA popula(ílcj rurvíl.. i'io c a s o  de C h a p e c ó  e s s a
p o p u 1 a (? v^ o e i” a f o r m a d a , p r i n c i p a 1 m e n t e p e 1 o s I.) r a 1:, i 1 e i r cí s e 
m i g r a n t e s i ncen t i v a d o s p e 1 a s c c,i 1 o r» i z a d cí r a s a e >: p 1 cj !'■ a !'• a i" e g i 'á o , 
S e m  uma leg i slaçSío ou o u t r a s  fc»rmas dc.‘ prcítet^k) dcí E s t a d o  
a m a i o r i a  d e s s a  popula(;;lSo d e p e n d e  dos f a v o r e s  do coronel.. E s s e  
o f e r e c i va p i-' o t e I o , m a s e iii 1 1- o c: a c; i g i a i !'• i'- c; s t r' i t a a d <•; ;.v 'á o
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( Janot'c i , Í98Í-Í 57 )
2 2 )  N a  P r i i i m i i ' H  R e p û b  11 i c a  , o  p o d e r  d o s  c o r o n é i o  u e  m a t  e r  i a l i z a  , 
r>r i nc: i p a ï  m e n t  e  n o  p o d c ; r  pù.b 'lic.c;> n o  S m b i t c j  m u n i c i p a l , .  e m  
d e c o r r  ê n c  i a  d a  r e l a ç'iio d e  c c ^ m p r o m  i c s o s  m ú t u o s  e n t r e  a  e î . v t r u t u r a  
d e  E s t a d o  e  o s  q u e  cori c e n t  r a m  o  p o d e r  e c o n ô m i c o  ï o c a K  Ü  p o d e r  d o  
c: o  r o  n e  i y n e  s  t e  p e  r f o  d  o , n  I  o  é  m  a  i s  e  ;< c 1 u  s  i v  a  m  e  n t e  ;•> i-- i v  ïa t i s  t a , n S! o  
t e  m  m  a  i <r, s  u  ïa o  r i g e  m  e  x  c ï u  s  i v  a n a  p r o  p  i- i e  d a  d e  d a  t e  i" i'- a ,- c o m  o  n  a  -i 
r e l a ç S e s  pat r i mon i aï i st as dcj Br a s  i 1 ••■(!; olôn i a e do Br as i ï-Impér i cj .
0 p o der a gora cjr i g i n a - s e  da reïaç;‘âo de compromissci des se pc* der 
P r i V  a d o c o m o r< o d e i'- p d b 1 i c: o e s t a i: ïa i
23) A r e s p e i t o  da e c o n o m i a  de S a n t a  Catarina,- na època,- ver "As 
r a r z e s d a i n d u. s 1 1- i a 1 i z a o " ,- d e A d y Vie i r a I •' i ï h o
24) Or i g i liâr i os de Lages, on d e  er a m  g r a n d e s  p r opr i etàr i o s  
r u r a i s ,  os R a m o s  c o m a n d a r a m  a p o ’H t i c a  do m u n i c f p i o  d e s d e  i85ô, 
p a s s a n d o  com o t e m p o  a influir na v i d a  p o ï ï t i c a  da r(?giIo 
e d o E s t a d o < i- e n z i , 1977 9 í )
A r e s |:> e i t o d a d o m i n a ç '<k o o ï i g á r q u i c a e m S a n t a C a t a r i n a , n o
P  e r r o d o , v  e r- a i rt d a “ P o d e i'‘ t) A i g & i" q u i c cj C a t a i’- i n e i t s e ü d a G u e r r a a o s
"Fanáticos do Corit est adcí " á “Opç.So pelo i-"equeno"„ Tese de
l.) o u t o r a d o , d e M a i- ï i A u r a s . F’ 1) C S ü cí P a u ï o 19 9 i „
2 5) Os K o n der, u n i d o s  por 'iaçcís fam i ï i ar cms com os Bornliausen, 
t a m b é m  de Itajaf, os p r i m e i r o s  ïigadcjs a C a s a  lloepcl:e e t^ s 
s e g u n d o s  ao B a n c o  Inco, f o r m a m  uma o l i g a r q u i a  que a i n d a  h o j e  é 
p o d e r o s a  no Estado.
2 6 ) C o rt c e i t o u t i 1 i z a d o p o i'- !;! a r 1;í o s a L i m a S o b i'- i n h c> n a i ri 1 1'- o d u ç. ä'o
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d o  l i v r o  " Cor oiK; í i smo ,• l-nxadiH e V o t o ”, de V i c t o r  Nunei::. Leal,. p.. 
XV „
27) A r t i g o  1 „ y item 4y da Lei E s t a d u a l  n,. l„147y de 25 de a g o s t o  
de 1 9 1 7  ( ISellaniy i989ü 21 ) .
28) Wenceslao de Souza lijreves < 1985Ü50 ) conta que veio para 
Ciiapecó y por volta de 1920 y demarcar terras para col on i , 
depois da recusa de seu superior que teria dito» ”H«io vou.. Tenho 
mulher e filhovi e essa & uma retiiâ‘o onde s e  mata um homem por 
simples divertimcnto"«A  fama de território violento persiste em 
i948y quviindo Zedar l-'erfeito da Silva < 1950 »7 ) per corre pela 
primeira ve:;-: o oeste catarinense» Ele contvA que foi aconselhado) 
por VAlguns amigos a levar uma ar má de fogo “porque a gente lá de
c i m a y p e n ü> a v a m e 1 e s y r e s o 1 v i a t u d o n o t r a b u <:: o “ .
29) A l b u m  do C i n q ü e n t e n á r i o  do M u n i c f p i o  de Chapece.'!,. 1917 a 
1967,.
30) Idem»
31) Idem,,
3 2) D e a c i'- ci cj c: o m B r e v e s < 1985 ü 20 ) , “ e s s e p o v ci t o d c.i é r' a 
p a c í f i c o  e ord e i r o y  m u i t o  respeitadcjr das aut or i d a d e u  y mas 
inflamável y s o b r e t u d o  em questíúis p o l f t i c a s »  O r i e n t a d o s  por
1 í d e r e s t t.ii i-1:> u 1 e n t o s p o d e r i a m s e i- 1 e v a d cí s a o s m a i o i- e;- s d c; s a t i n o s “ „ 
Zedar P e r f e i t o  da S i l v a  < 1950;il8 ) r e s s a l t a y  por sua vezy que 
“ e n c o n t r e i n a q u e 1 e p c.< v cí c: e i-1 a s i m p a t i a p e 1 cí s s e u s c a u d i 1 i i o s y o 
q u ais p !'■ o c u r a V a m d e f e ri d e i- o s i n t e r e s s e  s d o c a b o c: 1 o cí u s u s t e n t a i'- 
p r i n c f p i o s  que seus ccírr(:;1 i g i ctnár i os p r e g a v a m  ricí i o B r a n d e  dcí
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Sul ■
33) Foi o tíeput.iviclo H e n r i q u e  iíupp Jdnior que apreí:,-entou o p r o j e t o  
de lei no s e n t i d o  de que vj. se d e  d e f i n i t i v a  do m u n i c í p i o  f o s s e  a 
vi l a  de X a n x e r ê «  0 seu e n v o l v i m e n t o  está li g a d o  a int e r e s s e s  de 
sua f a m í l i a  e de F i d # n c i o  fiello, uma vez que e r a m  s ó c i o s  da 
i£mpresa C o l o n i z a d o r  a O e s t e  C a t a r i n e n s e ,  que h a v i a  r e c e b i d o  d o  
g o v e r n o  c a t a r i n e n s e  a c o n c e s s l o  da construfiKo de uma estrada,.
1 i g a n <;i o C i” u z e i r o a t & a f r o n t e i i'- a c cj m a !x e p á b 1 i c a A r g e n t i n a ,• 
p 'a s íi> Vil n d o p e 1 a v i l a  d e X a n >í e i- ê .
3 4) Be 11 a n i , í  9 89, p „ 7 i..
3 5) <5 u a n d o B e r t a s o e o s f‘í a i a c, h e g si i'- si m e m C11 a p e c: ó ,■ e ri c;: o n 1 1- a i'- a in e m 
Passo Bormann, o coronel Fid'èncio Mello e Joâ'o Pequeno, que 
tentaram impedir a entrada deles na fazenda, alegando que ela 
pcerttí-ncia a seus moradores e que ali niXo havia terras para 
c o 1 o n i z a r „ Ant e «> d i íí s o h a v i va m i n c i t va d o o s m o r- va d o !'• e ?.> c o n i; r va o •
o 1 o n i z a d o r e s , a f i i" m a n d o t( u e " 11 a v i a m c 11 e g a d o u n s " g !'• i n g cs s " p a r a 
e;;pul sá-1 os da t e r r a“< Breves, ;Í985!.'Í5 )„
3ó) vJornal "A Repdta 1 i c a " , de F1 or i anópol I s , de 25 de d e z e m b r o  d e  
i92i„
37) Idem»
38) Idem..
39) 0 cel» Manoel dos P a s s o s  Maia lidera p o l i t i c a m e n t e  no m e i o  
oeste, on d e  foi e l e i t o  d e p u t a d o  e stadual por d u a s  1 eg i sl atur vas ••••
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1.926 e 28 - a t é  1942, q u a n d o  m u d a - u e  pa r a  C u r i t i b a ,  IM<.
Ante;;; disso, porém, t e v e  um papel p r e p o n d e r  ant e 
no o e s t e  e me i o  o e s t e  c a t a r i n e n s e ,  d u r a n t e  a Revoim;r2ío 
Const i tuc i ona i i sta de 1932, q u a ndo, c o m o  uma das 1 i der anií as do 
m o v i m e n t o ,  foi p r e s o  em F 1 o r i a n ó p o l i s  e no R i o  de
J a n e  i r o < P i a z z a , 1935 ü 323 ) .
40) B e 1 1an i, 1989, p „ 45„
41) Na l i t e r a t u r a  p o l f t i c a  há v á r i a s  i nterpretatífíSes s o b r e  o 
p I'- o c (•• s s o !'■ e V  o 1 u c i o rt  á r i o d gí 3 0« Al g u n s a u t o r e s c o n s i d e r’ a m a 
Revoluçi^o de 30 um mov i m(::nt o cl ass i s t a ,  o u t r o s  u m‘a revoluç;‘à'o 
b u r g u e s a  e há ds que eiitendem ter si d o  uma d i s p u t a  daí^ . 
o l i g a r q u i a s  r e g i o n a i s  p e l o  poder. C o m o  r e f e r ê n c i a  b i b 1 i o g r áfica 
c i t a m o s n o c a s o , p i- i n c i p a 1 m e n t e , o s 1 1- a b a 1 h o s d e B ò i'- i s F a u s t a  
< 1970 ) e El i Din iz < 1977 )
4 2) I-’ a I" -a m a i o r' e s e s c 1 a r e c i m e n t o s a r e s p e i t cj d a k e v o 1 *.i c ’á o d e 3 0 , 
e m S a n t a Cí a t a i- i n a , v e i- C o i- r ê a < 19 B 4 )
43) B e l l a n i ,  1990, p . 68.
44) B e l l a n i ,  1990, p . 67.
45) "A R e p ú b l i c a " ,  de 17 de n o v e m b r o  de 1926,.
46) E n t r e v i s t a  rea 1 i ;.-.ada pe l a  autcvra, ccvm k i v a d á v i a  S c h e f f e r ,  em 
CiiapecíS, no dia 26 de s e t e m b r o  de 1992..
47) B e l l a n i ,  1989, p.. 82.. '
4 8) E n 1 1" c-r v i s t a c o m R i v a d á v i a 8 c hi er f f e r . 0 p „ C i t .
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49) S o b r e  (■■ísiiiea -aconí;ec i ment:os ver Corrêva < :{.9S4'» /'3-4 ) .
50) E l í t r e v i s t a c o m R i v a d á v i a S c h e f P e i". 0 p . c i t .
Sí> Fo n t e s  L i v r o  de “Decretoü» e Res>oiu(;;?ie!;i" „ .1930 •• ;Í93.1„
52) Ao que t u d o  indica, o mun i c f'p i o de Clrapec(5 nä’o p a r t i c i p o u  c o m  
c a n d i d a t o s p a r a a s e 1 e i ç ö e s e íü t a d u a i <:> e f e d e i'- a i i, d e í 94 íií e 4 4 „
5 3) 0 F> a r t i d o M u n I c i p a 1 d e C i i a p e c <f> t a m b & m c o n c o r r e u c o m c a n d i d a t o 
À p r e f e i t o ,  f a z e n d o  259 votos» F o r a m  e l e i t o s  c i n c o  v e r e a d o r e s  
peelo P a r t i d o  Liberal Cat ar i iien se e d o i s  p e l o  P a r t i d o  M u n i c i p a l  de 
C i'i a p e c (5» F o n t e s J  o i- n a 1 " A R e p d b 1 i c a " , d e F 1 o i- i a n 6 p o 1 is, d e í  5 d e  
abril de :1.936„
54) E n t r e v i s t a  com T i m ó t e o  Paz de F r e i t a s  e Raul Jo s é  de Campos., 
C E O M - Ü N O E S C  Í987..
55) (i) juiz Antonio Selistre de Campos, que se destacaria na 
regiä'o, por sua liderança na comunidade local, veio transferido 
P a r a C i i a p e <: ô , a p ó s a r e v (:.• 1 u ç: d d e 3 < ò N a t u r a 1 d e P o i*' t o A 1 e 9 r e , 
veio de Campos Novos assumir como jui:^ na Comarca de Clrapecó, em 
Í.928, onde permaneceu quase um ano« Foi removido para Joaçaba e 
após a Revoluçíío, atendendo "o convite de Aristiliano liamos 
P a I'- a c o 1 a b o i'- a !'■ c; o m a a ç: % o a d m i n i s 11'- a t i v a d a c o i'-1*' e n t e (i a 
Revoluçcio de 30, a c e i t o u  a remot:‘i^ o pa r a  a c o m a r c a  de Cliapecó" „
56) No d i a  :1.7 de juiiho de :1:93ó foi instalada a CSÍimara M u n i c i p a l ,  
oc a s  i Io (ím q u e  foi e l e i t a  a s e g u i n t e  mesas P r e s i d e n t e ,  P e d r o  da  
S i l v a  M a c i e l y  V i c e - P r e s i d e n t e ,  C e l e s t i n o  ...losé de N'ascimentoy í„ 
S e <: !'• e t á rio, E 1 ias M e n e z e s d e 01 i v e i i- a „ N a o c a s i o t a m b è m f o i
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e m p o & s a d o  o v e r e a d o r  U i c e n i e  Cunlia, e n q u a n t o  que tríèi;, v e r e a d o r e s  
e o p r e í' e i t o e i e i t o n â' o c o m p a i- e c e i'- a m . F o i c; o n v o c; a d a u m a n o v V;i 
s e s s ;■( o d e r» í; r o d e 4 8 h o r a s ,• p a r a d a r p o c s c; a o p r e f e i t. o e J e i fc o 
A 1 b e r í; o B e r t h i e r d e A H m e i d ix - cí u  e n o v a m e n í: e n o t; (j in p a !'■ e c e u e 
p e r d e u o c; a r g o < F o n t e « J o r n a 1 " A R e p d b 1 i c a " , d e i 9 d e , j u n h o d e 
i93ó ) „
57) R e l a c’iio dos p r e f e i t o s  n o m e a d o s  de Clrapecô,- de 193.1. a 1945,.
• N i c á s s i o  Portei la D i n i z  a s s u m e  em 01 de n o v e m b r o  de 1930„
Cap i t i o  J o i o  C â n d i d o  A l v e s  M a r i n h o  - a<:,í:>ume em 02 de ma i o  de 
1931.
•• Major C a r l o s  B a t i s t a  Druclí n o m e a d o  em 04 de m a i o  de 1932»
•• C o r o n e l  A l b e r t o  B e r t h  ier de A l m e i d a  a s s u m e  em 15 de sstembrr.) 
d e  1932»
Jo s é  Garib a l d i  da Rociia 1 i mm - 29 de abril de 1934 ( D d v i d a s  
t;| u a n t o a d a t a d e s u a n o m e a ç. '<k o e p o s s e ) «
• 2« "(e n ent e A 1 b e r t o M e y e r - n o m e a d tf e m 2 7 d e.- m a i o d e 1935,,
P e d r o  da S i l v a  Maciel a s s u m e  no dia 19 de J u n h o  de 1936, no  
lugar do p r e f e i t o  eleito,- A l b e r t o  B erth ier de Almeida,.
“ 2» T e n e n t e  R e n ê  V e r g e s  • a s s u m e  em 19 de J a n e i r o  de 1939»
•• 1. Tenerite Joio El6i M e n d e s  a s s u m e  em 04 de a g o s t o  de 1939»
L ictnio de C é r d o v a  05 de m a r c o  de 1942 < D i W i d a s  q u a n t o  a 
d a t a  de sua nomeaçilo e p o s s e  )»
- S e r a f i m  E n o s s  B e r t a s o  a s s u m e  em 29 de m a i o  de 1944»
Font es s L i v r o  de A t a s  da P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l ,  de 1931 a 1946:; 
L i v r o  de D e c r e t o s  e Resolutí>es ■■ 1930 a 31;: Jornal "A Voz de 
Chapec(f)“ »
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5 B ) J o  I'- n a J. " A  V o  z d e C h -a p b  6 "  i  7  d s m a r  ç; o d cr í 9 4 0 „
5 9 )  J o r n a l  "A V o z  d e  Chapcícò “ , de> 2:í. de.- J u l h o  d e  i 9 4 6  e  2 7  d e  
o u t u b r o  d e  Í94ó..
6 0 )  Idem,- 2 9  d e  dezcímbrcj d e  i 9 4 6  e ftB d e  f e v e r e i r o  d e  ;1.940„
6 1 )  ;Cdem, 2 9  d e  s e t e m b r o  d e  í946..
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CAPÍTULO 3
C ARACTERÍST ICAS S O C I O - E CONOHICAS DO MUNICÍPIO DE CHAPECO
DE Í940 A Í9Ó0
As décadas de 40 a 60 foram favoráveis ao crescimento do 
e í c t !'■ e m o o e s t e d o E s t a d o , c o m u. m a u m e n t o d e m o g r á f i c o <:i u e 
P r ( 3 í:) r c i o n o u t a m 1:3 é m a e k p a n s I o das a t i v i d a d e s e c o n 8 m i c a iii d a 
reg i2ío.. As alteraç&Ies na i:jase sóc i o■•■•econBm i c a , por sua vez, 
f a 2;em com que surjam novos grupos que irâso atuar no sistema 
pol f t i c o local y I:) u <ii c a n d o c o n q u i s t a r o s e s p a íí o üí até e n t ^  o
o c u p a ti t) üi p o r g r li p t:> si a n t e r i o r n5 e n t e o r g a n i z a d o s , c o n f o r ih e v e r e m o s 
n o s |:> r é i m o s c a p T t u 1 o s (J e s t a d i s s e i'-1 a ç tj „
T r a ç: a r u m q u a d i- o ti a s m u d a n ç: a s í) t: i o -• e t: o n 6 m i c a s q u oí 
o c o r r e m  no m u n i c f p i o  e d i s t r i t o  de Chapecó,- a partir d a  
i n t e n s i f i c a ç ã o  do p r o c e s s o  de ur ban i zaç:v^o que a c o n t e c e  na 
r e g i i o y  d e p o i s  do final dos a n o s  30, é o o b j e t i v o  p r i n c i p a l  d e s t e  
t: a p f t u 1 o „ A íi d e m a i s i n f o !'■ m a t; 5 e s f t:> r n e t: i d a «i- n e ü> t a r> a r t e ti o 
t r a b a 1 i i o ,- c o m o o q u a ti r o s 6 1: i o -■ e c o n B m i t: o p o r m e n o r i z a d o tl o d i s t r i t o 
de C h a p e c ó  e a relaçãio das p r i n c i p a i s  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  e 
p r i v a d a s  c r i a d a s  no lugar, slo e l e m e n t o s  que ajudar?ío a e n t e n d e r  
a s- p e c t o s e c t:> n 6 m i c t:> íí- e p o 1 f t i c o s tl e C l i a p e t: ó , a o 1 o n g o d o t r a b a 1 hi o „
í .  Q u a d r o  D e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o  d e  C h a p e c ò  n a  d é c a d a  d e  4 0
A popula(í'cío doí C h a p e c ò r  nas d é c a d a s  de 40 a 60, era 
e íi- s e n ciai m e n t e r u r a 1 V i v i a  m n o m u n i c f p i o ,- e m í 9 4 0, s e g u n d o o 
;i! 13 (3 E ( í ) r 4 4 „ 32 7 p e ír> íi' o a íü- ,- i"' e p r e s e n í: a n d o u m a i.i m e i'i t o p o p u. 1 a c i o n a 1 
d e  2 9 1 , 7 5 % ,  em 20 an o s  ( 2 )„ Dessas, 4 0 „ 1 9 9  r e s i d i a m  na á r e a  
rural e 4 >128 na urbana.. 0 diíütrito de C h a p e c ò  car act er i za--ii-;e 
c  o m o  a  á r  e a  m a  i ís p o  v o a d  a  d o  t  e r  r  i t  ò r  i o , c  om 5 .. 7 8 ó  h a b  i t  a n  t  e s  ,
4 . 9 8 5 n a z o n a r u r a 1 e 8 01 n a u r Í3 a n a „
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1i
1 :::: s : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : t . : :  
!
1 i ' l u n  i  í :: f ' p  i o
I1
A r  e  a
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  n : : : : : : : : : : : : : :  u :: r . x :  l*:: : : : : : : : : : : : : : : : : :u : r : :
1 U r b a n a  
1 i ^ u r a l  
í  T o t a l
1 m l m e r o  d e  h a b i t a n t e s  1
s : :  u ; : : : : : : : : : : : : : : : : :  s : : : : : : : : : : : : : : : : : : u: :  u :: : : : : : : : : : : : : : : : :  s . : : : : : : : : : : : : :  |
I 4 . .  1 2 8  ! 
! 4 0 „ 1 9 9  ! 
f  4 4 „ 3 2 7
! [ )  i s t  r  i  t  o 1 U r b a n a 1 8 0 1  !
I d  e !  R u r a l 1 4 „ 9 8 5  !
I C h a p e c ò 1 T o t a l 1 5 „ 7 8 6  1
: : : : : : : :  s ::  z i : : : : : : : : :  s : : : : : : : : : :  n : : :::: : ; r . :::: :::: : n : :::: s : :  s : :  z : : :::: - t :  s : :  2 2 : : : : : : : :  ::t: s : :  :::: u ;: u : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : u :: u : : : : : : : : : : r . :  u : : :::: l*::
F o n t e s 113 G E • • (_- e n í'í q D e m o g i" á f i c c> ■ E s t a d □ d e S a n t a C a t a i'- i n -a 
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C c;> m o c  r  e  s  c  i m e  ri t  o  d e  m o  g r  á  f  i c  o  e  a  a  c  u  m u  1 a  ç: «I o  d e  c  a  p i t  a  1 
P  i■" o  p c;> r  c  i o  n  a  d a  p e  1 o  e  t  r  a  t  i v  i s  m o  v  e  g e  t a l  , a  o  s  p o  u  c o s  a  e  c: o  n o  m i a  d a  
!'• e  g i o  V  a  i íh e  e  íü t  r  u  t  i.i r  a  n d o  „ D e  s  e  n v  o  1 v  e  íü e o c  o  m é  r  c  i <3, c  q m o  
í ü u r g i m e n t o  d e  c a íü a iü  c o m e r c i a i s ,  v a r e j i i ü t a s  e  a t  a c a d  i s t  a í ü , q u e  
m a n t i n h a m  l i g a ç i K e s  c o m e r c i a i s  c o m  o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  „ E m 1940, 
h a v i a ,  n o  m u n i c r p i o  d e  C h a p e c ò ,  66 e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s ,  
d i v i d i d o s  e m  50 v a r e j i s t a s  e  16 a t a c a d i s t a s  e  m i s t o s ,  e n v o l v e n d o
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Í38 peíssoas < 3 ) »
A indústria t a m b é m  erstava em p). ena a t i v i d a d e  no municfpio,- 
iiavendo 54 e m p r e s a s ,  num total de 57 e s t a b e l e c i m e n t o s ,  q u e  
e m p r e g a v a m  3íl pecssoas < 4 )„ As p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  
i n d u s t r i a i s  c o n t i n u a m  g i r a n d o  era t o r n o  da e r v a - m a t e  e da m a d e i r a ,  
q u e  e r a m  exportadas.. As d e m a i s  i n d ú s t r i a s  d e s s a  época, que
c o n s  i st i am em p e q u e n o s  est ab e i e c  i ment os .. Perrar i a s , m a r c e n a r  i a s ,
c) 1 a r i a s , m o i n h o s , c u r  t u m e s  , f  u n i 1 a r i a s , c a r p i n t  a r i a s ec- 
f a b r i c a ç S í o  de  c e r v e j a  - d e s t i n a v a m - s e  ao  a t e n d i m e n t o  d a  
P o p u 1 a ç S o d o p r ó  p r i o m u n i c f p i o ..
fias n«ío é s e g r e d o  pa r a  n i n g u é m  que o c o n t r a b a n d o  da m a d e i r a  
a n d a v a  s o l t o  na regi cio., 0 a s s u n t o  ve i o  à tona na t-fpoca e g e r o u  
m u i t a |:> o 1 'è m i c a , a p ó s s e r t e m a d e u m a r e p o r t m g e m p u b 1 i c a d a 
em címbito nacio n a l ,  pe l a  c a d e i a  dos "[)iários A s soc i-ados “ , em 
m a i o  de í94B„ A publicaçüío foi a l v o  de i n d i g n a ç ã o  até m e s m o  
no s e n a d o  b r a s i l e i r o  ( 5 ),
i'’^ o te 1 e g r- a m a e n v i a d o p e 1 o e n t â' o p r e f e i t o V i c e li t e C u n l"i a a o 
s e n a d o r  Ivo de Aqui no e s t á  e s c r i t o s  ” Li nos J orna i s . » ar t i go 
d e p r e c i a t i v o d o m i.i n i c f p i o d e Cí h a p e c ó , q u e r e n d o f a z e r c r e r- cj u e 
a q i.i i c; a m p o? i a i m p u ri e m e n t e o c o n t r- a b a n d o d e m a d e i i" "a s d e s t i n a d a ;r> à 
R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a ,  e d a n d o  a impresscà:? de que Ciiapecó è t e r r a  
d e " g a n g s t e r-" e u m m i.i n i c f p i o d e si-1 i t u f d o d e t r a d i ç <!) e s- l' i i s t (5 r- i c a s , 
t e r r a  de n i n g u é m  e só t e n d o  proísente e futuro".,
A s i n f o r m a ç. í:í e s a r e s p e i t o d o c o n t r a b a n d o f o r- a m f o r' n e t: i d a s 
p e l o  s u b d e l e g a d o  do I n s t i t u t o  do i^ ini-io < ó ), Joc(o Cury, s e n d o  
que o p r ó p r i o  senador reconiiece a e x i s t ê n c i a  da v e n d a  ilegal da 
m a d e i r a .  Já que "niio a p e n a s  na f r o n t e i r a  do E s t a d o  de S a n t a
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Catcirina, como nasi do Rio Grmnde do Sul, e em certas regiííies
1 i m r t r o f e '=i d a R e p d b 1 i c a A r g e n t i n íã e d o U r u g u a i , n e m s e m p r e à 
fácil reprimir o c o n t r a b a n d o " ( 7 )»
A Assoc i açâ.'o Comercial e Industrial de Chapecé também se 
pronunciou a respeito e "em nome das classes c o n s e r v a d o r a s " do
i i i u n i c r p i o e n v i o u u m t e 1 e g r a m a a o d i i" e t o r' d o J o r n a 1 C o r r e i o d o 
Povo, de Porto Alegre, 13reno Caldas, repudia ndo a reportagem que 
" t ac liava os mad e i r e i r os c h ap ec oen ses d e c on t r ab an d i st as
< 8 ), e expunha Chapecó como terra onde "impera a lei do mais 
for t e „ » „ on d e n âio t em mu 1 h er es , n em aut or i d ad es e os aven t ur e i r os 
criminosos andam ombro a ombro com os advogados" ( 9 ) ,.
A  exploraç;2ío da madeira é  considerada por Campos ’ 
(1987 '.illl ) como a principal atividade comercial e industriai 
do oeste do Estado, até a década de 40, suplantando a erva-mate„ 
Entre as razSes do declínio da produ<;;âío madeirosira da regi&ío, 
desta c a m - s e  as alteraç;^5es que a Segunda - Guerra Mundial 
P V o  p o I'- c i o n o u n cj m e r c: a d cj m u n d ia 1 , c cj m i" e f 1 e o ii> t a n t o n cj B r a si i 1 , 
c o m o n a A  r  g e i i t i rt a , |.> r  i n c i p a 1 m e t- c a d o  i m p o i-1 a d o i'-»
Campos < 1987!! 111 ) comenta que "além de marcarem o início 
da i ndust r i al i zaçíííio da reg iiio, gestando uma maior acumul aç;i^ !o de 
capitais, que foram destinadas a outras atividades produtivas na 
r e g i o . . „ a s m a d e i r e i r a i:- i m p 1 a n t a m r e 1 a ç Eí e s d e t r a b a 1 h o 
capital ist a s » „„" Ele complementa ainda que "a exportação da 
madeira e da erva-mate integrou a regiSo no espado economico 
nacional e internacional, sem provocar maiores alteraç:£)es na 
pequena produçlo agrícola, mantendo-a ainda principalmente como 
produçSio de subsistência" ( Idem, p„ 114 >» Doí accjrdo com cj 'IBGE 
( 1 0  ) , e  m 1 9 4  0  l"i a  v  i a  2 «  9  6 7 e  s t a b e  1 e c; i m  e  n t o  ííí a g r cj p e  c: u á  r i tJ s  n cj
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m u  n i c; f p i o  o  c  u  p a  n  ti o  2  6 7 „ 8 3 6  I i a .. , p r  t;< d u  z  i a  -  s  e  a  r  r  o  z  r t  r  i 9 o , 
■Fe i J  â i o , b a t  a t : a , m i 1 h o a  i p  i m e  f u m o  < .1. i  > „
Q u  a  n t  o  a  si- m o  d a  1 i tl a  d e s. d e e x p i o  r  a  ç; 1  o  ti a  t: e r  r  a  , t  e m o  s  a  
a g r o p e c u á r i a  erm p r i m e i r o  l u g a r ?  c o m  u m a  á r e a  d e  i ó 2 „ 9 7 4  h a ,  q u e  
P  o  s  s  u  f a  2  „ 6  8  0 e  s> t  a  b e  '.1 e  c  i m e  c) t  o  s  “ e m p e  q u  e  n  a  e  s  c  a  1 a  " „ i- tii 
s  e  g u  n  d o , a  a  g r  i c  u  1 1 i.i r  a , c  o  m i.i m a  á  r  e  a  d e  7  , í  i  7  h  a  e  2  3  9  
e s t a b e l e c i m e n t o s ,  t a m b é m  e m  “ p e q u e n a  e s c a l a " . .  E m  t e r c e i r o ,  a  
p e c u á r i a ,  c o m  u m a  á r e a  d e  5 4 „ S 3 2  h a  e  4 0  e s t a b e l e c i m e n t o s «  
G r a n d e  p a r t e  d e s s e s  e s t a b e l e c i m e n t o s  2 7  d e s e n v o l v i a m  u m a
p e c u á r i a  " e m  g r - a n d e  e s c a l a “ , o c u p a n d o  u m a  á r e a  d e  5 2  „ 1 9 2  h a . ,  O s  
o  u  1 1'- o  s  1 3 ,  d e  t  i n h a  m o  s  2. ,  6 4 0  h a  r  e  s  t  a  n t  e  s  „ E  m q u  a  r  t  o  
l u g a r ,  n u m a  á r e a  d e  4 2 „ 9 1 3  h a  e s t S ! o  o i t o  e s t  a b e i  e c  i m e n t  o« i  
e n v o l v i d o s  e m  m o d a l i d a d e s  d e  e x p l o r a ç i o  n i i !o  e s p e c i f i c a d a s  p e l o  
I B G E  ( C o n f i r a  n a  t a b e l a  7  ) ,.
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M o d a l  i d a d t- rs  d e  
E x p  1 o r  a c ? i o
A g r o p e c u á r  i a  
A g r  i c u l t  u r a  
F’ e c u â r  i a  
D u t  r o s  
T o t a l
1940 ! 1950 !
i  ..................................... .........................................................................................  f
! Estab„ Ar ea ( h a ) ! Estab„ Areá (ha) !
! 2.. 680 162 „974 i 4 „ 4 4 7 2 2 9 „ 1 3 1  !
1 239 7 „117 1 4 „ 056 2 5 1 „ 9 0 0  !
1 40 54 „ 832 i 611 8 3 „ 7 0 1  !
1 8 42 „913 í 11 2 „ 6 7 7  !
! 2.,967 267 .,836 1 9 „ 1 2 5 5 6 9 „ 4 3 2  !
Fonte a IBGE 
1940 e 1950..
C e  n s  o  s  l!:! c  o  n 8  m i c  o  s  ■•• E  s  t  a  tl t) d  e  9  a  n t a  C a t a r i n a
s u a
0  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  e c o n f â m i c a s  d e m a n d a ,  p o r
V  e  z , a  r  e  a  1 i z a  «í o  d e  t  r  a  n si- a  ç: 'ò e  s  m o  n e  t  á  r  i a  sí e  ,
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c Q ri s e q u e n t 0  m k- n t e a e >: p a n s ií( o d o s i s fc e m a I3 a n c á v i o ri o m u n i c f p i o „ E ni
i 9 4 íi! 4 9 o ii? a n c o ili n (.1 ij. s t r i a g C o m é i'- c i o d g S a n t a C a t -a i'- i n a ( ili N C 0 )
G o Banco Asirfcola MGrcant i 1 fciniiam í2  corrGSpondGntGs
par t  i c u 1 -a 1- e s g s p a 1 h a ci o s p g 1 o s p o v o a d o s c! o s p r I n c; i p a i s ci i <íí t r i t o s „ 
Apenas o iCNCO possu fa  um e s c r i t ó r i o  i;>ancário,- 1 cjcal i zado no 
povoado de ClTapecó ( i2 ) ,. C r iado  em í947y t in i ra  t r ê s  emprGgados 
Gm i950y SGndo que o cvApifcal ap l icadc j  em i .. de J a n e i r o  do mesmo 
ano era de CrS 7í0„€)@e>,00 ( Í3 ) .
0 fc r a n s p o r fc e d a p r- o d u ç. 1 o ,• p o r o u t r o 1 a d o , cí- i g i a a 
alDertura de vi a s  de c omun i caç:â!o, l i g a n d o  os d i s t r i t o s  a s e d e  
do municrpio.. Mas no final da d é c a d a  de 40;- os 38 aut D-8n i Í3us 
q u e  t r a n s i t a v a m  p e l a s  e s t r a d a s  de ro d a g e m ,  m a n t e n d o  l i n h a s  
r G g u 1 a r g s , f r g q u g n t g m g n t g n 'à o c o n s e g u i a m a n d a r n o íü p e r f o ci o íí> d e 
chuva.. Somenfce a pa r t i r  de 50, com o c a s c a i h a m e n t o  das e s t r a d a s ,  
houve cond ições  de t r á f e g o ,  du ran te  todo o ano, i-iav i a a in d a  na 
é p o c a , n o e t e n íü- o C h a p e c: 6 , 6 0  a u t o m(5 v e i s c o m u n s , 2 9 
c a m i n l i o n e t g s , í 6 4 c a m i n l i £1 g s g 6 7 r e b o q 1.1 g s ( :í. 4 ) „
Os mGios de t r a n s p o r t e  colocam-se dGsdG o I n i c i o  da 
co lon  i zaçsío, como de suma im po r tânc ia  para o desenvo lv imen to  
econSmico da reg ido»  Destaca-se , no cas-o, a e s t r a d a  de f e r r o  Si^o
i-^aulo - R io  Grande, a t r a v é s  da qual chegam mu itos  dos pequenos  
m ig ran te s ,  g por ondG passa a sGr com G rc ia l i z a d a  grande par tG  da  
produçlc}, pr i nc i pa 1 ment e da madeira  e da erva-ma te  < Campos, 
Í987S 109 G 128 )„
Eiim f u n e l o  da  d i f i c u l d a d G  de 1 ocomoçí-ío , p o r  causa da 
d i íü t  éi n c i a c o m o s g r a n cl g s c e n t r o sí g a s p é íü s i m a s g s t  r a d a s- 
e i íü t  e n t  e s , a c o m i.i n i c a ç iii o a é r e a e r- a u t i 1 i z a d a , p r i n c i p a 1 m e n t e p e 1 a 
G l i t G  l o c a l ,  p a r a  f a z G r  sguíü nGgc^icios ou  em c a s o s  de e m e r g t í n c i a
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q u a l q u e r . .  N o  d i s t r i t o  d e  X a n x e r ê  e x i s t i a  u m c a m p o  d e  p o u s o  d e  
e m e r  g & n c :  i a  y d e  p r o p r i e d a d e  d o  g o v e r n o  m u n i c i p ' a l , .  L o c a l i z a v a - s e  a  
4 0  l<m d a  s e d e  d o  m u n i c f p i O y  m e d i a  i .. 7<à m e t r o s  e  p o s s u í a
p i s o  d e  g r a m a  ( i 5  ) .  A l é m  d e s s e  t i n i ' i a  o u t r o  n o  p o v o a d o  d e  
C i i a p e c ó ..
C i í a p e c ó  n a  é p o c a  t a m l : jé m  e r a  f a m o s o  p o r  s u a s  4  f o n t e s  d e  
•á q u  a  ii:- t  e  r  m a  i s  s A  g u  a  si- T  e  r  m a  i s  d e  A  g u  i n i'i a  s , d i s  t  r  i t  o  d e  S  o  C; a  r  1 o  üí ?
A g  u  a  s  T  e  r  m 'a  i s  i“'! i n e  i r  a  í í  , C  a  í-í a  m b i.l ? A g u  a  s  T  e  !'■ m a  i s  d e  Q u  i 1 o  m b o  , 
C l - i a p e c ó  e  A g u a s  M i n e r a i s  i " r  i a s  d o  l ^ r a t a ,  S^ o  C a r l o s . .  O s  l o c a i s  
|:> o  s  s  u. f a  m i n f  r  a  e  s  t  r  u  t  u  r  a  m o  n t  'a d a  p 'a r  a  r  e  c  e  b e  r  o  s  v  i s í i  t  a  n  t  e  's e  
" e  r  a  m p r  o  i..i r  a  o  s  a  t  é  p e  1 o  s  e  s  t  r  a  n g e  i r  o  s  “ < S  i 1 v  a  , í  95  0  s :í. 2 ) «
0  m u  n i c: í  p i o  p o  tii- s  u  f  a  a  o  t  o  d o  2  7  h o  p b  d a  g e  n  lii-, e  n 1 1' ’ e  li o  t  é  i s  e  
p e n s c í í e s  p a r a  a c o l h e r  s e u s  v i a j a n t e s  ( i ó  ) „
í » í „  I n t e n s i f i c a ç ã o  d o  P r o c e s s o  d e  U r  b a n  i z a ç ; ã 'o ..
■f r  a  n is f  o  r  m a  ç & e  s  is u  b s  t  a  n t  i v  a  s  a  c  a  b a  m o c o  r  r' e  n d o  n a  e  c o  n  o  iii i a  ci o  
o e s t e  c a t a r i n e n s e  a  p a r t i r  d e  1 9 4 0 ,  c o m  a  s e g u n d a  f a s e  d e  
m i g r a ç i o  n a  r e g i J Ü o ,  q u e  a c o n t e c e  d e v i d o  a  " c a r ê n c i a  d e  t e r r a s "  n o  
i? i o  C - j r a n d e  d o  S u l  í  1 7  ) .. A s  m u d a n i í i a s  t ^ m  s u a  r a i z  n a  e x p a n s S í o  
d a  p e q u e n a  p r o d u ( ; â 'o  f a m i l i - a r  q u e  s e  c o n s t i t u i  a  p a r t i r  d a í , -  
s e g u n d o  C a m p o s  ( i 9 S 7 s  1 2 8  a  b a s e  d a  e c o n o m i a  r e g i o n a l . ,  A  
c h e g a d a  d e s s e s  e l e m e n t o s  p r o p o r c i o n a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  
c o m é r c i o  e  d a  i n d ú s t r i a ,  f o r m a n d o  a o s  p o u c o s  a s  c o n d i ç f í e s  
p a r a  a  i n s t a I a ç â ‘o  d e  a g r  o  i n d ú s t  r  i a s  n o  m u n i c í p i o  d e  C i i a p e c ó »
A l é m  d i s s o ,  o  c r e s c i m e n t o  p o p u l a c i o n a l  d e s s e  p e r í o d o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  n a  á r e a  u r b a n a  e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  
e c o n â m i c a s ,  t r o u x e  p a r a  a  r e g i â í o ,  p r o f i s s i o n a i s  u r b a n o / l  i b e r a  i s
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q u ( e  p a s s a m  a  d i s p u t a r  o  p o d e r  l o c a l , -  c o m  a  f r a ç - l i o  
p o l f t i c a  l i g a d a  a o  c o m é r c i o  d a  t e r r a  e  e x t r a ç i í o  f l o r e s t a l ,  c o m o
V  e  r  e  m o  s  n  o  s  p  r  ó  .^ c i m o  üí c  a  p  f t  u  1 o  s  „
A  p o p u l a ( í ; 2í o  c h a p e c o e n s e  p a s s a ,  e m  í 9 5 '3 , p a r a  S^6 „ ó 2 4  
h a b i t a n t e s ,  a p r e s e n t a n d o  u m  c r e s c i m e n t o  d e  í i 7 „ 9 8 % e m  d e z  
a  n  o  s  < í  8  ) .. D  u  r  a  n  t  e  e  s  t  e  e  r  f o  ci o  ,  t  a  n  t  o  n  o  rn u  n  i c: í  p  i o  c  o  rn o  n  o  
d  i ii> t  r  i t  o  d  e  C  h  a  p  e  c: é  h  á  u  m m a  i o  i'- c: r  e  sí c; i m e  n  t  o  p  o  p  u  1 a  c  i o  ri a  1 n  a  á  r  e  V:X 
u  I'- b  a  n  a  .. E  n  q  u  a  n  t  o  o  |s i'- i m e  i r  o  t  e  v  e  u  m a  e  p  a  n  s  cí o  d  e  í  3  6 3  4  % n  o  s  e  t  o  r  
u r b a n o  e  í 1 6 , 0 9 % n o  r u r a l ,  o  s e g u n d o  a p r e s e n t o u  u m  a u m e n t o  d e
9 5 . . 4 1 % n a  á r e a  r u r a l  e  2 2 8 , . 7 1 % n a  u r b a n a ,  q u a s e  t r i p l i c a n d o  s u a  
p o p u l a ç H Í o ,  q u e  p a s s o u  p a r a  2 , . 6 3 3  h a b i t a n t e s ,  f o r t a l e c e n d o  a s s i m  a  
s  i t  I..I a  (p K  o  d  a  c  i d  a  d  e  d  e  C  l‘i a  p  e  c: ó  c  o  m o  c; e  n  t  r  o  r  e  g  i o  n  a  1 „
T A B E L A  8
F O i ^ ü L A Ç f ^ O  C H A P E C O E N S E  E M  1 9 4 0  e  1 9 5 0
A r e a 1  P o p u l a c l í o !  T a x a  d e  c
!  1 9 4 0 1 9 5 0 i  P e r  f o d o
: : : :  u : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  : n : {  : : : :  : : n  : : : : : : : :  : : n  : : n : : : : " n  i t ” I  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :
M u n  i  c  r p  i  o 1  U r b a n o 1  4 , 1 2 8 9 „ 7 5 6 1  1 3 6 „ 3 4 %
1  R u r a l 1 4 0 „ 1 9 9 8 6 „ 8 6 8  I 1  1 1 6 „ 0 9 %
i  T o t a l 1 4 4 „ 3 2 7 9 6 „ 6 2 4  i i  1 1 7  „ 9 8 %
i ! )  i  s t  r  i  t  o !  U r b a n o !  8 0 1 2 „ 6 3 3  1 1  2 2 8 „ 7 1 %
C h a p e c ó i  R u r a l 1  4 „ 9 8 5 9 „ 7 4 í 1  9 5 „ 4 1 %
í  T o t a l í  5 „ 7 8 6 Í 2 „ 3 7 4  , i  1 1 3 „ 8 6 %
F o n t e ü  I B G E »  C e n s o  D e m o g r á f i c o  •••• E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  
1 9 4 0  1 9 5 0 ,.
A  e x p a n s ä ' o  p o p u  1 a c  i c > n a  1 d e  1 9 4 0  a  5 0  t a r o b é m  i  r e s p o n s á v e l
p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  a t i v i d a d e s  u r b a n a s ,  t a n t o  a s  s e c u n d á r i a s
q u a n t o  a s  t e r c i á r i a s ,  n o  m u n i c f p i o  d e  C h a p e c ó . ,  0  c o m é r c i c . )
q  I..I a  s  e  q  i.i a  d  r  u  p  1 i c  o  u  ,  p  o  i s  a  p  r  e  s  e  n  t  o  u  u  m c: r  e s c  i ni e  n  t  o  d  e  2  -4 6 .. S* 7  % ,
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p a s s a n d o  p a r a  2 2 9  E s t a b e l e c i m e n t o s ,  2 í i  d e l e s  v a r e j i s t a s  e  Í B  
a t a c a d i s t a s ,  e n v o l v e n d o  4 í 4  p e s s o a s »  D e s t a c a - s e  n e s s e  q u a d r o  a  
a m p l i a ç ã o  d e  3 2 2 %  d o  c o m é r c i o  v a r e j i s t a . .  A  a t i v i d a d e  i n d u s t r i a l  
d o b r o u ,  a p r e s e n t a n d o  u m  q u a d r o  d e  Ü B  e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  
e m p r e g a v a m  5 4 9  p e s s o a s  ( V e j a  a  t a b e l a  9  ) ..
T A B E L A  9
C O M Ê i í C I O  E  l i M D Ü S T R I A  D O  M U N I C Í i : ' I G  D E  C H A P E C Ú .  i 9 4 0  - Í 9 5 0
! A t  i v  i d a d e s 1 9 4 0 1 9 5 0 %  d e  c r e s c i m e n t o
1 C o m é r c  i o Ó 6 2 2 9 2 4 6 „ 9 7 %
1 I n d d s t  r  i a 5 4 1 1 8 1 1 8 „ 5 2 %
F ' o n t e ! !  I B G E . .  C e n s o  E c o n Ú m i c o . .  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a «  1 9 4 0  e  
Í 9 5 0 . .
M a s  a  b a s e  e c o n ô m i c a  d o  m u n i c í p i o  e s t a v a  c e n t r a d a  n a  
a t i v i d a d e  p r i m á r i a ,  c u j o  c r e s c i m e n t o  f o i  a c o m p a n h a d o  p e l o s  d e m a i s  
s e t o r e s . .  □ n d m e r o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  a g r  o p e c u á r  i o s  s o b e  
P  a  r  a  9  .. í  2  5  ( í  9  ) ,  c  i'- e  s  c  e  n d o  2  0  7 , 5  5 % ,  o  t.i s  e  j  a ,  m a  i s  q u  e  
t r i p l i c o u . .  A  s ire n a  o c u p a d a  p a s s a  p a r a  5 6 9 « 4 3 2  h a « ,  t e n d o  c r e s c i d o  
j. i 2 . .  i %  \ 2 0  ) ■; V e r i f i q u e  a  t a b e l a  7  ) «
A a g r i c u l t u r a  foi a m o d a l i d a d e  de e>cploraç;So da 
t e r- r a q u e a p r e s e n t o i.i u m d e e n v o 1 v i m e n t o m a i o r , d e í 9 40 a 5 0, 
a m p 1 i a n d o a a t i v i d a d e p a r a 4 „ 0 5 6 e <s t a b e 1 e c i m e n t o s , n u m a e p a n s S o 
de í „597,07%. A área de t e rra p a s s o u  pa r a  251. „900 ha, 
c r e s c e n d o 3 „ 4 3 9,4 i %, o m o m u ri i c f p i o t o r n a n d o -• s e u m g r a n d e 
p r o d u t o r  de t r i g o  e feijiío. Va l e  lembrar que n e s s a  é p o c a  p a s s a m  
a ser a d o t a d a s  p o l í t i c a s  de incentivo a a g r i c u l t u r a ,  por p a r t e  do
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g o V  e r n o f e d e r a 1 e e s t d u a 1 < i.. a u b , í 9 Í3 5 " 2 i 4 ) ,.
As c u l t u r a s  que;- apr esent a r a m  um cresc i meí-nto maior n e s s e  
p e r f o d o  f o r a m  por o r d e m  de cl ass i f i c;a(;;í:ío, de vacordo com a t a b e l a
i  0 , a s s e g u i n t e s n 1 1" i q o • •■ 2 . 4 6 9 . 6 8 % f e i J 'ií o 4 9 9 „ 7 4 %; m i 1 l"i o •■ 
396,. í 9% ? a r r o z  - 375.. 42%? m a n d i o c a  e a i p i m  - 1.32yí7%j b a t a t a  
ingl e s a  84.. S5%;i fumo - 84.. 61%,,
T A B E L A  Í0
PRODüCfíO AGROPECÜí^RIA DO M U N I C Í P I O  DE CI-IAPECO
1 P R O D U T O  1 
1
Q U A N T I D A D E
Í.940
i Q U A N T I D A D E  
I 1950
! TA X A  DE C R E S C I M E N T O  
! 1940 ■•• 1950
! B o v i n o s  I 2 3 „ 3 7 9 cata 1 4 4 „ 7 7 9 cata ! 9 1 . 5 4 %
1 S u í n o s  1 55..43Í « ! 2 4 3 „ 4 4 4 “ 1 3 3 9 . 1 8 %
! A v e s  ! .1.39.171 n í 4 4 1 „ 2 0 7 n í 2 1 7 . 0 3 %
! i.. e i t e I 26 . 670 „ 000 1 ! 1 2 4 „ 3 8 9 „ 0 0 0 1 1 3 6 6 . 4 0 %
! M a n d i o c a  ! 
! e a i p i m !
2 0 . 8 6 3 „ 0 0 0 i<g 1 4 8 , 4 3 8 . 0 0 0  
!
kg 11
1
1 3 2 . 1 7 %
! M i l h o  ! 14„518..000 l<g 1 7 2 . 0 3 7 . 0 0 0 kg »1 3 9 6 „ 1 9 %
! B a t a t a  1 
! inglesa 1
9 1 1 „ 0 0 0 1 1 . 6 8 4 „ 0 0 0  
1
tl !
!
84 „85%
1 FeijSío 1 7 8 0 „ 0 0 0 it 1 4 „ 6 7 8 „ 0 0 0 I 11 4 9 9 . 7 4 %
! T r i g o  1 4 7 5 „ 0 0 0 tl 1 1 2 „ 2 0 6 „ 0 0 0 II i 2 . 4 6 9 . 6 8 %
! Arroí: ! 2 3 6 . 0 0 0 t í 1 . 1 2 2 „ 0 0 0 •1 I 3 7 5 . 4 2 %
1 F u m o  I 8 7 7 „ 0 0 0 II ! 1 . 6 1 9 . 0 0 0 u 1 8 4 . 6 1 %
Fontes IBGE 
Í940 e Í950..
- C e n s o s E c o n 6 in i c o «í - E s t a d o de Sant a C a t a r i n a
A pecuvSria teve u m a u m e n t cj e >i p r e s ís i v cj n o ndmerrcj de
e s t a b e 1 e c; i m e n t o s ,• p a s s a n d o p a !•■ a 6 í i ,■ n i.i m a e p a n s 1 o d e i . 4 2 7 « 5 @ % . 
E n q u a n t o  isso, a área o c u p a d a  foi pa r a  83..7@i iia.. , a u m e n t a n d o  
a p e n a s  52,65%.. A a g r o p e c u á r  i a , por sua vez, c r e s c e u  m e n o s  que as 
o u 1 1" a s m o d a 1 i d a d e s ,• m a s p !'• a t i c a m e n t e d o b r o u . D e a c o !'• d o c o m o I !3 (3 E
< 2 ;1. ) ,• 4 „ 4 4 7 e s t a b o? 1 e c; i m e n t o s o c u p a v a m 2 2 9 „ í 3 í h a „ , te n d o o 
p r i m e i r o  a p r e s e n t a d o  um c r e s c i m e n t o  de 65..93% e o seg u n d o ,  d e
Í:Í0
I" t a m b é m  n o  d e c o r r e r  d o s  a n o s  4 0  e  i n í c i o  d o s  a n o s  5 0 ,  c o m
0 íü i.i r n o 1 1 " a n s f o r m a n ci o ■• íü e n a p r i n c i p a i a 'c i v i ci a d e: 
e c o n ô m i c a  dos pc^quenos p r o d u t o r e s  < Campos, 1987 s 133 ), 
que se e x p a n d e  a e c o n o m i a  c a p i t a l i s t a  na regii-kj ( 22 )„ P a r a  
c o m p r e e n d e r  es s e  p r o c e s s o  temoíü que nos r e p o r t a r  ao 
d císen vol V i ment o da e c o n o m i a  do V a l e  do Rio do Peixe-;, o n d e  os 
a g r i c u l t o r e s  ded i cavam-íüe, deíüde 1923, à criaçã!c) de suínoíü,
q u e  e r a m  e x p o r t a d o s  p a r a  S â í o  P a u l o ,  v i a  e s t r a d a  d e  f e r r o  S i S o  
P  a  u  1  o  R i o  (3 r  a  n  d  e;.
0  i n t  e ; r c á ' m b  i o  c o m e r c i a l  c r e s c e n t e  c o m  S í v íc «  P a u l o ,  
P  !'• o  p  o  r  c:  i o  n  o  u  u  m  a  a  c  u  m  u  1  a  ç  o  c  o  in e  r'  c  i ' a  1  cj u  cí- -F a  c;  i 1  i t  o  u  o  s  u  r  g  i m  e ;  n  t  o  
d a s  a g r o i n d ú s t r i a s  c o m o  a  S a d i a  (  S „ A „  C o n c c ^ r d i a  ) ,  e m  1 9 4 3
< 2 3  ) „  A n t e s  d e l a  f o r a m  c r i a d a s  a  P e r d i g â i o  S „ A „  e  a  C o m é r c i o  e
1  n  d  ú  íü t  r  i a  P  a  g  n  o  n  c  e  I l i ,  r  e  íü p  cí- c: t  i v  a  m  e  fi t  e  e  m  1 9 4 0  e  1 9  4  2 ,  a  m  b  a  íü n  o  
V a  1  e  d o  I? i o  d  o  e  i j- :e  „
0  p ó l o  c o m e r c i a l  e  i n d u s t r i a l  d o  V a l e  d o  R i o  d o  P e i x e  
i n t e r - F c : r i u  n a  e c o n o m i a  d e  t o d o  o  o e s t e - ;  c a t  a r  i n e n s e í - „  T a m b é m  n o  
m  u  n  i c  f  p  i o  d  e ;  Cí I'i a  p  e  c  ( 5  i n  íü t  a  1  o  u  - - si- e ; ,  i n  i c:  i a  1 m  cí- n  t  e : ,  u  m  p  õ  1  o  
c  o  m  e  r  c;  i a  1  d  e  íü i.í f  n  o  s  q  u  e  m  a  n  t  i n  h  a  i n  t  e ;  r  c  &  m  b  i o  c  o  m  J  o  a  ç  a  b  a  
(  V a l e  d o  R i o  d o  P e i x e ) ,  p a r a  o n d e  o s  a n i m a i s  e r a m  l e v a d o s  e m  
t r o p a »  E m  p o u c o  t e m p o  C h a p e - ; c ó  a p r  e ; í ü c - ; n t  o u  c o n d  i f ; t ' : j e s  p a r a  o  i n f c i o  
d  e  u  m  a  a  c  u  rn u  1  a  ç. â ’ o  a  g  r  o  i n  d  u  s  t  r  i a  1 ,  f  u  n  d  a  n  d  o  -• s  e  e  m  í  1  d  e  
o u t u b r o  d e  1 9 5 2 ,  o  f r i g o r í f i c o  d a  S A I C  --- S „ A  I n d ú s t r i a  e  
C o m é r  c  i o  C h  a p  e c  6 .. A l é m  d e s s a s  c  o n  d  i ç;  5 e s  o u t  r  o s  f  a t  o s  
c  o  n  t  r  i b  u  í r  a  m  p  a  r  a  a  c  r  i a  ç; ‘á  o  d  a  p  r  i m  e ;  i r  a  a  g  r  o  i r-i ci ú  íü t  r  i a  n  o  
m u n i c f p i o ,  c o m o  v e í - r e ; m o s  n o  c a p í t u l o  6 „
4® „59%..
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A l é m  d a  SAIC , -  f o i  c r i a d o  e m  Í 9 5 ó  o  f r i g o r í f i c o
" I n d ú s t r i a  C o m é r c i o  M a r a f o n  Ltda . .  %  a t u a l  C o o p e r a t i v a  C e n t r a l  
0  e  s t e  C  a  t a  r i ri e  n s  e  i... t d a  „ ? q u  e  s  u  i'- 9 i u  e  m  f  u  n ç 1  o d e  
(J e s e n  t e n  d i m e n  t o s  ooi'- r i d o s  e n  t r e  a s  l i dei- a n c a s  1 o c  a i üí ? eni t oi'- n o  
d a  c o n s t r u c S í o  d o  p r i m e i r o  f r i g o r í f i c o  e m  C h a p e c ó  < 2 4  )„ O s  
a g r i c u l t o r e s  d a  r e g i S o  p a s s a m  a s s i m ?  à  c o n d i ç ; S o  d e  f o r n e c e d o r e s  
ci e  m a t é r i a  -  p r i m  a  < üí u f n o  üí ) p a  r  a o  üí f  r i g o  !'■ f f  i c; o  üí 1 o  c a  i üí
C)(-- a c o r d o  c o m  C a m p o s  ( í 9 8 7 s  í 3 6  )? " p o d e m o s  c a r a c t e r i z a r  o  
p e r  i o d o  q u e  v a i  d o  i n f c i o  d a  d e ^ c a d a  d e  4 Ô  a t é  m e a d o s  d o s  a n o s  6 0 ?  
c c jmo d e  u m a  e f e t i v a  i n t e g r a ç s i o  d e  t o d o  o  o e s t e  c a t a r i n e n s e  n o  
e s p a c o  e c o n ô m i c o  n a c i o n a l  e  d e  e x p a n s i v o  c a p i t a l i s t a  n a  r e g i l o " . .  
0 m  u  n i c: í p i o d e  (3 h a p e  c ó  d á  u m  p a s  s  o  d e  f  i n i t i v  o  n e  s  s e  üí e  n t i d o  ,• e  ni 
s  e  t e  m  Í3 r o  d e  i 9 5 5  ,■ q u. a n d o  e  n 1 1- a e m  f a  s  e  d e  p r o  d u  ç. I'í o  o  F" r i g o  r í f  i c: o  
C h a p e c ó , .  C a m p o s  < I d e m  ) s u b l i n h a  a i n d a  q u e  " a  b a s e  e c o n 6 m i c a  d o s  
f r i g o  !'• í f  i c: o  üí r e  s  i d i a  n u m  -a a c 1.1 m  t.i 1 a  ç «í o  c: cí m  e  r c i a 1 p r é  v  i a  c; a 1 c a  d a  n a  
p e  q u  e  n a  p r cí d u ç. 1  o f  a  m  i 1 i a  r “ „
A  o c u p a c â í o  dcí o e s t e  c a t a r i n e n s e ?  s e g u n d o  C a m p o s  
( i 9 8 7 s i 0 : 1 .  ) " t e m  p a r  t i c u l  a r  i d a d e s  n a  c o n j u g a ç ã o  d e  a l g u n s  
P r o  c e  s  üí o  s  i"i i s  t ó  r i c cí s  n u  m  a  r e  g i â' o  o n d e n â’ cí üí e- f  o  r m  o u  u  m  a 
b u r g u e s i a  a g r á r i a  c o m  üícViidos i n t  e r  ox-üíseüí n a  m a n u t e n ç ã o  d e
V  a  s  t o  s  d o  m  f n i cí üí . F* e  1 o  c cí n t r á  r  i o  ? t r a t a - s- e d cí a  v  a  n ç. o  d e  u m  c\ 
e  c o  n o  m  i a d i n S  ivi i c a  e  e  j í p a n üí i v  a c a 1 c a d a  n u m  a a  c u  ni u 1 a  ç «1 o  
c a p i t a l i s t a  q u e  t e m  n a  p e q u e n a  p r o d u ç â ' c <  f a m i l i a r  a  s u a  b a s e  
P r i m  e  i t'- a  e  p r i n c i p a  1 s  • j. ir> t e  n t á c u 1 o  „ „ » o i" t a n t o  ? a  s  e m  p r e  s  a  s  
c o l  o n  i z a d o r a s  s'à'o o s  p r i m e i r o s  t e n t á c u l o s  d a  expansívl'o d e  t o d a  
u m a  e s t r u t u r a  c a p i t a l i s t a  d a  q u a l  a  p e q u e n a  p r o d u ç â ' o  f a m i l i a r  
é  p a r t e  i n t e g r a n t e " . .
C o m  o  r á p i d o  c r e s c i m e n t o  d o s  d i s t r i t o s  a  p a r t i r  d e  i 9 4 0 ?
a s s i s t i m o s  na d é c a d a  de 50, o desmemi:)ramento de m u i t o s  d e l e s  d o  
ivi u n i c: r p i o d e C h a p e c: ò < 2 5) , d i f i c u 11 a n d o a a n á 1 i s e d o s d a d o s a 
p a r t i r  d e s s a  época.. i:)e a c o r d o  com d a d o s  do c e n s o  d e m o g r á f i c o  de 
i9 6 0  (IBGE), a zona o e s t e  c o n t a v a  com ;í.7 m u n i c í p i o s  e 25 
d i s t r i t CJ s q u e n o t o t a 1 s o m a v a m 2 4 í „ 9 4 i l i a b i t a n t e <?,, c o i'-1- e s p o n d e rt d a 
a um c r e s c i m e n t o  de í 5 ® , 3 9 %  de 1950 a I960.. C o n s t a t a - s e ,  por
o u t r o 1 ’a d o , o a c e n t u a (á o c i" e s c i m e n t o p o p i.i 1 a c i o n a 1 d a á r e a i.i r 1:5 a n a , 
com uma expansivo de 293..78%, p r a t i c a m e n t e  t r i p l i c a n d o  em relat:Sio 
a o  per iodo de 40 a 50, e n q u a n t o  que da :,r.on'a rural foi de 
13 4» 2 9 %  , c o n f i r m a n d o m a i ü í u  m a v e z o p r o c e s í s  o  d e u r b a n i z a ç ri' o q u e 
o c o r r i a  na regilio ( V e j a  na t a b e l a  11 ) .
A p Q p u l a ç Ü Q  do m u n i c í p i o  de C h apecó, em 60 é de 52,. 089 
h a b i t a n t e s ,  ver i f i c a n d o - s e  uma maior concent rae:í^o p o p u l a c i o n a l  
na zo n a  rural - 4 1 . 1 5 0  ■•• e 10..939 na urbana..
T A B E L A  íí
PGPÜLAÇ?ÍÜ DA ZO N A  O E S T E  - I960
A r e a
Z o n a  O e s t e R u r a 1
U r b a n a
Total
Mun i c r p i o 
d e 
C h a p e c ó
R u r a 1
U r b a n a
Total
Populaçlío
203.. 524 
38 ..417 
2 4 1 »941
4 1 „ 1 5 0  
10 „ 9 3 9  
5 2 „ 0 8 9
P e r c e n t u a 1 d e c r • e s c i ni e n 
to"= per Todo de 50 •• 60
13 4 „ 2 9  
2 9 3 „ 7 8  
150.39
Fontes IBGE» C e n s o  D e m o g r á f i c o  de 1960„ S a n t a  Cat a r i n a „ 1968» R i o  
de J a n e i r o .
Em i960, o n d m e r o  de est abei ec i mernt os agr o p e c u á r  i os p a s s a  
para 2 8 . 1 7 3  na zona oeste, ex p a n d  i ndo--se 2 0 5 ,3%, e n q u a n t o  que a
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á I'- e: a c:< c; u p a ti a si o f r e u u m a i.i m e i"i t o cl e a p e n a s 2 9 ,2 % f i c: a n cl c> e: m 
735 „757 ha„ ( 2ó )„ S e g u n d o  C a m p o s  ( 1.987 « 8ó ) ,• "neste ano .j á 
e s t a v a  o c u p a d o  c e r c a  de 51 „7% do territ(5rio do o e s t e  
cat a r i n e n s e“„
0 c; o m é r c i o t a m b é m p r o 's e g u i u c; r e s c e n d o . H a v i a e m í 9 6 0 , 5 i 6 
e s t a b e l e c i m e n t o s  v a r e j i s t a s  e 45 a t a c a d i s t a s ,  na zona o e s t e  
( 27 ) , t o t a 1 i z a n d o 5 6 1. e s t a b e 1 e c i m e n t o s , n u m a e p a n s íi o d e 
.1.44„98%, de .1950 a i960, d e c a i n d o  em relaçâio ao p e r í o d o  de 40 a
5 0 , q i.i a n d o o c r e s c i m e n t o f o i d e 2 4 6 „ 9 7 % ( 2 8 ) „
2. Q u a d r o  S ó c I o - E c o n Ô m i c o  do D i s t r i t o  de C h a p e c ò
Co m o  sede do m u n i c í p i o ,  d e s d e  1931, a v i l a  de C h a p e c ò  
c e n t r a l i z a  os órgüíos m u n i c i p a i s  e e s t a d u a i s ,  o f e r e c e n d o  v á r i o s  
s e r v i ç o s  adm i n i st r-at i vc5S, aumcínt‘ando a s s i m  a circulaçí^o de 
p e s s o a s  no lugar „ No infcio de 1939, o p o v o a d o  foi invc^stido na 
c a t e g o r i a  de c i d a d e  e as s e d e s  dos d i s t r i t o s ,  em v i l a s  ( 29 )„ O 
c r e s c e n t e  d e s e n v o l v i m e n t o  d-a regi<?ú:>, a partir de 40, faz c o m  que
o d i s t r i t o  de Chapecc'j, t a m b é m  ccjnhecido c o m o  1„ d i s t r i t o ,  
f i r- m e ••■ s e c o m o íf) 1 o r e g i o n a 1 d e cl e s e n v o 1 v i m e ri t o „
A sua s u p r e m a c i a  pode: sccr ccuif i r m a d a  nos d a d o s  da c o l e t o r  ia 
e s t a d 1.1 a 1 d e C 1 í a p e c ó , q u e e m 19 4 9 a r r e c a d o u C r S 2 „ 6 2 2 „ 5 9 9, 0 0 ? a d e 
X a n x e r i ,  CrS 9 0 1 „ 8 0 1 , 9 0 ;  a de Mondai, CrS 8 9 7 „ 6 3 7 , 3 0 % ?  de Xaxim, 
Cr* 7B6„ 143,30? de I t a p i r a n g a ,  CrS Ó 4 1 „ 2 3 2 , 8 0 ?  de SSio Carlos, CrS 
5 4 7 „ 3 9 7 , 7 0 ?  de D i o n f s i o  C e r q u e  ira, CrS 2 5 1 „ 5 1 3 , 7 0  < 30 )„
Já a p r e f e i t u r a  de C h a p e c ò  a r r e c a d o u  no m e s m o  ano em t o d o  o 
m u n i c f p i o ,  um total de CrS 2 . 6 8 4 „ 5 9 8 , 7 0 ,  c o r r e s p o n d e n d o  q u a s e  ao 
m e s m o v a 1 o r' o ta t i d o p e 1 o Eü s t a d o , s o ni e n t e n a C: o 1 e t o r i a
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E s t a d u a l  d e  C h a p e c õ .  M a s  p o u c o  d e s s a  c o n t r i b u i ç l o ^  s e g u n d o  o s  
e n t r e v i s t a d o s  r e v e r t i a  p a r a  a  r e g  i ã i o . .
I:} a  s  e  a  d  o  n  a  r  e  1 a  <í. â '  o  d  o  s  c  o  n  t  r  I b  u  i n  t  e  s  rn u  ri i c  i p  a  I s  d  o  
d  i s  11'- i 1 1 j  d  e  C: l"i a  p  e  c  ó  ,• d  o  a  n  o  d  e  í  9 5 < ò a  p  r  e  s  e  n  t  a  rn o  s  a  ííí e  g u  i r   ^ u  rn 
<■•! u  a  d  r  D s  6 c  I o  •••• e  c: o  n  8 m i c o d  o  1 u  g a  r- „ N a  r  e  1 a  ç. Si o  d  a  i-^  r  e  f  e  i t  u  r  a  
M u n i c i p a l  c o n s t a  o  n o r n e  d o  c o n t r i b u i n t e  e  o s  b e n s  q u E -  010? p o s s u i ,  
s e n d o  q u e  e s t e s  d a d o s  f o r a r n  c o m p u t a d o s ,  a t r a v é s  d e  u r n  p r o c e s s o  
e l e t r ô n i c o  d e  a n á l i s e  d e  d a d o s n o  s e n t i d o  d e  o f e r e c e r  a  
e s t r u t u r a  f u n d i á r i a  e; u r n  r e l a t ó r i o  s ó c  i Q “" e c o n 8 rn i c o  n r a  i s  
g  e  n  e  r  a  1 i z  a  d  o  d  o  d  i s  t  r  i t  o  d  e  C I'i a  p  e  c  ó  „ E  n  t  e  n  d  e  rn o  s  s  e  r  r  e  1 e  v  a  n  t  e
a p r  € í - s e n t  a r  e s t e s  d a d o s  s o b r e  o  d i s t r i t o  d e  C h a p e c ó ,  p o r  t r a t a r - s e  
d  o  rn a  i s  i rn p  o  i-' t  a  n  t  e  d  o  rn u  n  i c  f p  i o  e  p  o  i'- i ri  t  e  r  e  iü s  a  r  d  i r  e  t  a  m e  n  t  e  a  
e s t e  e s t u d o ,  q u e  c o n c e n t r a  s u a  a n á l i s e ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  
n e s t a  á r e a , .
2 n í „  A  E s t r u t u r a  F u n d i á r i a  d o  D i s t r i t o  d e  C h a p e c ó
C  n  s  t  a  rn n  a  r  e  1 a  ç  o  d  e  c  o  n  i: r  i b u  i n  t  e s  rn u  ri i c  i p  a  i sí ,  t  r  óí s  
e m p  r  e  s  a  c  o  1 o  n  i z  a  d  o  i" a  üí s E  m p  r  e  s  a  C  o  1 o  n  i z  a  d  o  r  a  E  r n  e  t  o  F  r  a  n  c  i s  c  o  
i i í e r t a s o .  E m p r e s a  C o l o n  i z a d o r a  i . . . u c e - ! ? o s a  e  C i a , .  i . J ; d a . .  e  E m p r e s a  
C; o  1 o  n  i z  a  d  (::• r  a  I  ri d  u  t  r  i a  1 S  a  u  d  a  d  e  s  1... t  d  a  „ q  u  e  p  r  o  p  o  r  c  i o  n  a  ni u  rn a  a  11 a  
c  o  n  c  e  n  t  r  a  ç. ‘ci o  d  e  t  e  r  r  a ,  n  o  d  i s  t  r  i t  o  d  e  C  h  a  p  o? c  ó ,  e  rn ;1. 9 5 <d.  A p  e  i:í a  r  
d a  r e g i â i o  t e r  s e d i a d o  u m  p r o c e í s s o  d e  c o l  o n  i z a t : ' c ! o  b a s e a d o  e m  
p e q u e n a s  e  m é d i a s  p r o p r i e d a d e s ,  s o b r e s s a i n d o - s e  n o  p e r f o d o ,  o s  
p e q u e n o s  e s t a b e l e c  i m e n  t o s . .
1Í5
Q U A D R O  2
DISTRIBUICÍ^O DAS P R O P R I E D A D E S  R U R A I S  DO D I S T R I T O  DE
C H A P E C O  - Í950
C l a s s e  de Area 
Até i ha 
i ii a ••■ i 0 h a
Í0 ha 
20 ha 
50 ha 
i00 ha 
200 ha 
500 ha 
i000 ha 
50 0 0  ha
20 ha 
50 ha 
i00 ha 
• 200 ha 
• 500 ha 
Í000 ha 
•• 5 0 0 0  ha 
Í.0000 ha
A c i m a  de í.00 0 0  ha 
Total
A r e a  < ha ) 
ó,35 
4 4 0 , 5 6  
3..426,46
27..73Í ,84
22.. 14 0 , 9 3
18..927.78 
J2„1 06,89
18.. 156,21 
25 49..205,71
3 1 6 „ 2 3 0 , 9 2  
1 2 5 „ 5 4 9 , 3 1  
1 „785 2 0 3 „ 9 2 2 , 9 6
Pr op 
15 
76 
229 
880 
317 
138 
73 
28
%
0 , 8 4  
4„ 2 6  
12 „83 
4 9 , 3 0  
17 „76 
7..73 
4 „09 
1„57 
1 „ 40 
0 , 1 7  
0 , 0 6
í<
F Q n t e s 0 r g a n i z a d o p e 1 a 'a u t o r a a p a i'-1 i r d o s d a d o s d a r e 1 a t: í-í □ d o s 
c o n t !'■ i b i.i i n t e s m u n i c. i p a i s d e 19 5 0 „
Os d a d o s  do q u a d r o  2 m o s t r a m  que 6 7 , 2 3 %  dos d o n o s  de 
t e r r a  e x i s t e n t e s  na relaçiSo dos c o n t r i b u i n t e s  de 50, e r a m  
p e q u e n o s  pr opr i et ár i os rurais» Eles o c u p a r a m  15, 5 0 %  da ’área, 
t o t a l i z a n d o  31 „605,21 ha„ A g r a n d e  m a i o r i a  d e l e s  980 dos 1200 
t i n h a  de 20 a 50 ha de t e r r a  < 31 )„
D e n t r o  da f a i x a  de m é d i o s  pr opr i et ár i os estiio 556 dos d o n o s  
d e  t e r r a  •• 3 1 , 1 5 %  do total „ Eles o c u p a v a m  3 9 , 8 8  % da área.
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e n voi v e n d o  8i„33i,8í. ha do total cor r e s p o n d e n t  e ao d i s t r i t o „  A 
maior p a r t e  d e l e s  - 3í7 ■•• p o s s u f a  de 50 a h e c t a r e s  d(í
t e r r a  „
A p e n a s  í„ó2%, ou seja, 29 dos í « 785 d o n o s  de t e r r a  p o d e m  
ser c o n s i d e r a d o s  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  „ E l e s  a p o s s a r a m - s e  
de 4 4 , 0 2 %  da área p e r t e n c e n t e  ao d i s t r i t o ,  q u e  c o r r e s p o n d e  a
90,.985,'?4 ha.. t)esses, a p e n a s  a IZmpresa C o lon i z a d o r a  E r n e s t o  i"'. 
B e r t a s o  p o s s u í a  a c i m a  de i0„00€) ha de terra. Já que sua ár e a  
total no p e r f o d o  era de 2 5 „ 5 4 9 , 3 2  ha < 32 ), c o m p r o v a n d o  a s s i m  
a sua pre ponder íiínc i a e c o n ô m i c a  ( 33 )„ A maior p a r t e  dos 
g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  - 25 - e s t So e n t r e  os que t i n h a m  de 1 „ 0 0 0  a
5 „ 0 0 0 l"i e c t a r- e s „
2 . 2 .  R e l a t ó r i o  S ó c i o - E c o n Ô m i c o  G e r a l  d o  D i s t r i t o  d e  C h a p e c ò
A c a r a c t e i'- í  s-1 i c a r u r a 1 d o d i s t r i t o d e C h a p e c 6 p o d e íü e r- 
c o i t s t a t a d a n o v o 1 u m e <3 e t e r r' a q u. e a E m p r e s a C o 1 o rt i z a d o r- a E r n e s t o 
F„ B e r t a s o  d e t i n h a  para a c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  v i s a n d o  a exploraç^ío 
a g r f c o l a  - 2 5 „ 5 4 9 , 3 2  ha„ Bem como, pe l o  n d m e r o  de pr opr i et ár i oíü 
r u r- a i íü e ;< i s t e n t e íü „ D e 2 „ 4 5 9 c o n t r i ta u i n t e s e m í 9 5 0, í „ 7 8 5 p o s íü u f a m 
á r e a  de terra, t o t a l i z a n d o  2 0 3 „ 9 2 2 , 9 6  ha ( C o n f i r a  no Q u a d r o  2)„
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Q U A D R O  3
R E L A Ï O R Ï O  SC5CI0-EC0N0MIC0 S I N T E T I Z A D O  POR C L A S S E  DE
P R O P R I E D A D E
1 C l a s s e  1
1 ::::::n::::::::::::::u:::::::::::::::: ::u :: ::*j:: :::: ::s{
í Q t d a d e / V a l o r - C r S  1
[ :: ::u :: ::u :: ui: n:: :: :: :: ::u :: :: :: :: }
1'^ !'■ CJP .
:: :: :: :: :*m :: :: ::u :: :: :: :: :: ::
iArea de t e r r a  ( ha ) i[ Î t »
llm(f)veis R u r a i s  1
1 í 
203,.922,96« 1 i „7B5
! C; o m tf r c i o / I n cl d s t r ia C C r S ) 1
{ z:: u;::: n:: n:::::::::::::::::::: z:::::::::::::::::: :u u::
1 C o m é r c i o  1
!
1
5„338..000 Î 6i
1 ----------- ------- -----------
! I n d ú s t r i a  ! t .  ^  ^ . . . . . . . . . 9 „ 0 6 0 „ 0 0 0 i 53i
1 P r e B t „ d e S e r v i c o s I
t
3 „ í 6 5 . 0 0 0  Î B2
! E m p . C o 1 o n i z a <J o r a I B i „6 0 0 . 0 0 0  1 3
i M e r c: u 1 o s / o u t r o s ( Q t d „ ) !
1 :: :: u:: :: :: :: n:: :: u:: :: ~:t u*: :: :: :: :: :: '.v.: }
i V e í c u l o s  1
!
1
429 ! 4i6
1 I m ô V e i B LI !'■ b a n o s ! 937 1 } B i1 ..... . ......— -............... , •
! Ed i f i cacfües 1 259 1 Í97
1----------- :.. . .. ............t.......
1 I m p 1 e m e n t o s A g i'- f c o 1 a s ! 5 !1 5
1 I n st it lí i c; So F i n ’an c: e i r a 1
f
i 1 
. ^  .................. .... ..........................................................  J
i
î H o s p i t a i B  !
}
Í 1 i
Fonfcce" Q u a d r o  o r g a n i z a d o  p e l a  a u t o r’a a pa r t i r  dos d a d o s  d a  
relatcio d o s  c o n t r i b u i n t e s  m u n i c i p a i s  de Cha p e c ó ,  do -ano de í950„
K'; I n c l u i - s e  n esse item m a i s  íB c h á c a r a s  e x i s t e n t e s  no distrito,.
0 i n e >: p r e s íü- i v o v o 1 u m e ci e 1 o t oí s  u r b a n o s v e n cl i d o é o u t r o 
d a d o  q u e  r(eforça es s a  tese., Em .1.950, h a v i a  s o m e n t e  139 
1 o t e s u r b a n o s e s c r i t u r a d o s , p o i ir> 7 9 B a i n d a p e r t e n c i a m a
;U.B
C ü l o n i z a d o r a  B e r t a s o  < 34 )„ Aqui t e m o s  que levar em c o n t a  o Fato 
tl o B t e r r e n o s s o m e n t e s e r e m r e g i s t r a cl cn s n a P r e f e i t u r a M u n i c i p a 1 ? 
a p ó s  t e r e m  a escritura,. Os Icjngos p r a z o s  de p a g a m e n t o  e a d e m o r a  
na e s c r i t u r a ç ã o  da á r e a  são os r e s p o n s á v e i s  p e l o s  n d m e r o s  
a p r e s e n t a d o s .  E l e s  t a m b é m  j u s t i f i c a m  a e;: i stá?nc i a de a p e n a s  8í 
p r o p r i e t á r i o s  de l o tes urb a n o s ,  e n q u a n t o  que h a v i a  ±97 ( m a i s  que
o d o b r o  ) d o n o s  de edificaçcVes < C o n f i r m a r  no q u a d r o  3 >.
A e c o n o m i a  do distrito,. c o m o  do m u n i c í p i o ,  inclui a 
a t i v i d a d e s  da a g r i c u l t u r a ,  da indús t r i a  e do comércio,. De 
a c o r d o  com o q u a d r o  3, o maior v o l u m e  de capi t a l  está com 
d u a ir, e m p r e s a s c o 1 o n i z a d o r a s (3 r" % i „ 6 0 © . 0 0 0,0 0 ( 3 5 ) ., E m 2. 
lugar vem a indüstrivíi com CrS 9 „ 060 „ 000, ©0; em 3„ o comércio,. 
c o m (3 r S 5 .3 3 B „ © © ©, © © ( < J e s s- e s , C i'- S 4 „ 613 © „ © © © ,• © © c o r r e s p o n (J i a a s 
4 6  c a s a s  c o m e r c i a i s  e x i s t e n t e s  ); e em 4., as a t i v i d a d e s  de 
p r e s t a ç ã o  de serviç:o, com Cr'S 3.Í65,,©©©,©© ( 36 )»
H a  a  t  i V  i d a  d e  i n d u  s  t  r  i a  1 ,• c  o  n f  o  i'- m e  p o  d e  s  e  r  v  e  r  i f  i c  a  d o  n  a  
q u a d r o  4 ,  d e s t a c a m - s e  a s  s e r r a r i a s  e m  i , .  l u g a r ,  c o m  um  c a p i t a l  d e  
C; r  '£ 5 „ 4  6 © ,. © © ©, © © e  n  v  o  1 v  e  n d o  2 2 ;:> r  o  p r  i e  t  á  r  i o  íi. ? a  s  o  1 a  r  i a  s  e  m 2» , 
c o m  C r S  i  „ i 9 0  ., © 0 © ,  ©© e  q u a t r o  p r  o p r  i e t  á r  i o s ;  e  o  b e n e f  i c  i a m e n t  o  
de m a d e i r a  em 3„, com CrS í .©©©., ©0© ,©©, com a p e n a s  urn 
P r opr i et ár i o e x e r c e n d o  a atividade,, P a r a l e l a m e n t e  as o l a r i a s  
d e s e n v o l v e - s e  a indústria da c o n s t r u ç ã o  civil, o n d e  a p e n a s  uma 
firrna.v a E m p r e s a  C o n s t r u t o r a  Chapeccjense, d<? J o i o  Arthur Lara, 
m o n o p o 1 i z a v a o n e g ó c i o , c o rn u m c a p i t a 1 d e C r 3j 9 © €> „ & 0 ©, © ©.
C h a  m a  a  t  e  n ç  ã  o  n o  p e  i'- f  o  d o  a  í í  u  p r  e  m a  c  i a  d a  a  t  i v  i d  a  cl e  
m a  d e  i r e i  r  a  e  a  (J e  c  a  d  fí; n c: i a  d o  s  e  n g e  n  |-i o  sí d  e  e  r  v  a  • - rn a  t  e  -  c: a  p  i t  a  1 d e  
C r S  8 © „ © © © , 0 ©  -  J á  q u e  a s  d u a s  a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  e r a m  a s
p r e d o m i n a n t e s  na regii-io nas dá cad as de 20 a 40» Ao todoy corn as 
s e r r a r i a s y  b e n e f i c i a m e n t o  de m a d e i r a ,  f á b r i c a  de e s q u a d r i a s y  
f á b r i c a  de c a d e i r a s ^  m a r c e n a r i a ^  era de CrS ó » 7 2 0 „ 0 0 0 , 0 ®  o 
c a p i t a 1 q u e g i r a v a e rn t o r n o d a m a d e i i- a , e n v o i v e n d o 2 9 
P  ropr i et ár i os „
D e iü t a c a «:• e a i n d a o g r a n d e v o 1 u rn e d e c a rn i n l i S e s p a r t i c u 1 a r e s 
- 82 e x i s t e n t e s  no d i s t r i t o ,  que J u n t a m e n t e  com as 20
c a m i n h o n e t e s ,  íó Jeep, 17 c a m i n h S e s  de f r e t e  e i 8 c a r r o ç a s  de 
f I'- e t e e r a m u t i 1 i z a (í o íi; , p i- i n c i p a 1 m e n t e , n a a t i v i d a d e m a d e i r e i i- a „ 
J á  as 2ió c a r r o ç a s  p a r t icu l a r e s  s e r v i a m  t a n t o  p a r a  o t r a n s p o r t e  
d a m a d e i r a c o rn o p a r a o t r a b a 1 h o n a 1 a v o u r a .
líiante do d e s e n v o l v i m e n t o  da a t i v i d a d e  a g r í c o l a ,  que 
g i r a v a  em t o r n o  da p e q u e n a  produçsío f a m i l i a r  , s u r g i r a m  
oíii " m e r c a d o r  eíü " pa r a  interm e d i a r  a negociaçâ'o de c e r e a i s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  de t r i g o  e do sufno» No d i s t r i t o  de C h a p e c ò  
h a V i a e m í 9 5 0 , i.i m m e i- c a d o r d e c e r- e a i íü e u m (i e s u f n o s „ A 
a t i V i d a d e e n v o 1 v i a n o t o t a 1 u m a p i t a 1 d e C: r- S i 0 0 „ 0 0 0 , 0 0  „
I" rn t o r- n o d o íü |:> e cj u e n o s m o i n i"i o íi> c o 1 o n i a i s q u e d e s p o n t a v a m 
c o rn o c r e íü c i rn e n t o d a a g r i c ij. 11 i.i r 'a, t a m i:;i o? rn n â' o c i i- c u 1 a v a m u i t o 
d i n i v e i r o „ 0 íü íü e i íü , m o t' n hi o íü e >í i íü t ox- n t e íü n o d i s t r i t o c o n c; e n t r a v a m 
C V 515 „ 0 0 0,0 0 d e c apitai „
Por o u t r o  lado ainda, st a t i v i d a d e  a g r í c o l a  era e x e r c i d a  
p r a t i c a m e n t e  de forrna r u d i m e n t a r „  Doíü i „ 7 8 5  p ropr i etár i oíü dtx- 
t e r' r’ a , íü o rn e n t e 5 d e 1 e íü p o íü íü i.i f a rn i.i rn a t r i 1 h a d e i v a c a d a „ A 1 é m d i íü s  o , 
a p e n a s  235 t i n h a m  c a r r o ç a »  Ir at arn-se de i n d i c a d o r e s  da p o u c a  
m e c a n i z a ç ât o e c a p i t a 1 i z a ç: o d a a t i v i d a c! e a g i-• F c c< 1 a n o p e r f o d o „ 
S a b e - s e  t a m b é m  que o c a v a l o  era o t r a n s p o r t e  m a i s  
u t i 1 i z a d o p e 1 o s c o 1 o n o s , t a n t o q i.i e e n c o n t r a m o s n a é p o c a » n o i „
Í20
d i st r i t; o X oi t o  ferrar ias. i->or o u t r o  lado, c h a m a  a t e n ç ã o  o g r a n d e  
v o l u m e  de a u t o m ó v e i s  - 30 - que h a v i a  em i950 na á rea, 
c o !'■ t- e íij p o n d e n d o d e a c o r d o c o m o s n ú m e r o íí a p r e s e n t a d o s p o r S i 1 v a 
( 1950 s 314 ), a m e t a d e  dos a u t o m ó v e i s  e x i s t e n t e s  em t o d o  o 
mun i c rp i o „
Q U A D R O  4
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T r  i 1 h a d e i r a 5 5
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C a s a  Comoírcial 4 » 630.. 000 46
M a r c e n a r  i a 125 ..000 4
B ar 405.. 000 32
O f i c i n a  M e c â n i c a 1 ..640..000 5
A !'• t e f a t o s d e C i m e n t o 5 „ 0 0 0 1
T i pogr af i a 75..000 2
C a n c h a  de B o c h a s 5 „000 1
E n g e i’i !'i o E r v a Mate 8 0 „ 0 0 0 ó
Vul can I zaci-to 1 0 0 „ 0 0 0 1
S e r r a r  i a 5 „46 0 „ 0 0 0 22
A c o u g u e 1 0 5 „ 0 0 0 2
M o  i nho 5 5 „ 0 0 0 6
Fe r r a r  i a 7 8 „ 0 0 0 (3
ü f  i c I na Eletr65n i ca 6 5 „ 0 0 0 3
A ‘l f a i at ar i a 30 „ 0 0 0 3
C i n e m a 1 0 0 „000 1
i"ábrica de C a d e i r a s 6 0 „ 0 0 0 1
i-lotel 2 7 3 „ 0 0 0 7
Sei ar i a 5 0 „ 0 0 0 3
R eloj oar i a 9 0 „ 0 0 0 2
E m P r e s a C o 1 o n i z a d o r a 0 1 „ 6 0 0 . 0 0 0
m p r e s a C o n s t r u t o r a 9 0 0 „ 0 0 0 1
Fa r m á c  i a 1 15„000 3
C h u r r a s c a r  i a 3 0 „ 0 0 0 2
F á b r i c a  de Cama 3 0 „ 0 0 0 1
P a d a r i a 15„000 2
F á b V i c a de E s q u a d r i a s 7 5 „ 0 0 0 1
i-"ábrica G a s o s a 5 0 „ 0 0 0 1
Sapat ar í a 6 8 „ 0 0 0 3
i!) e j:> ó s i t o d e B e b i d a 2 5 0 „ 0 0 0 2
B a zar --'3u i o s q u e 2 0 „ 0 0 0 1
M e r c a d o r  de C e r e a i s 5 0 „ 0 0 0 1
F"ot ógr af o 5 „000 1
L. ivrarivA 5 0 „ 0 0 0 1
E n g r a x a t  ar i a 18„000 2
T i nt urar i a 3 „000 1
Fun i1 ar i a 2 5 „ 0 0 0 1
B a n c a  J o r n a i s / R e v i s t a s 3 „000 1
P o s t o  G a s o l i n a 5 0 „ 0 0 0 1
0 lar i a 1 . 1 9 0 . 0 0 0 4
Benefic,, M a d e i r a 1 „ 0 0 0 . 0 0 0 i
H e r c a d o r d e S u f n o s 5 0 . 0 0 0 1
B a r b e a r  i a 3 0 . 0 0 0 7/v..‘
Font e 1! 
C h a p e c ó
FÍ e l at I d 
do ano de
d o B c o n t r i b u i n t e s 
1.950,
iviun i c i p a i <ji d o d i st r i t o d e
Q d  i s  t  r  i t  o  d  e  (3 i"i 'a  p  e  c  ó  t a  m b  é  m  d  os s  t  a  c  a  v  a  s  e  c; o  m íí- u  a  
f a b r  i c v í ç í X ü  d e  a g u a r  d e n t  o - - N a  o c . a s i â ' o  h a v i a  c i n c o  e n g o ^ n h o s  d o í  
a  g  u  a  r  d  e  n  t  e  n  a  á  r  e  a ,  q  u  e 1 o  c  a  i  i z  a  v  a  m s  e  ,  p  r  i n  c  i p  a  j. rn e  n  t  e  e  m 
( 3 u a t  v A i r i b u ..
A ' l o ? m  d o  c i t a d o ,  o  1.« d i s t r i t o  p o s s u f a  a i n d a  n o  a n o  
d e  Í 9 5 0 Ü  3 2  b a r e s ,  i  c a n c h a  d e  b o c h a ,  2  c h u r r a s c a r i a s ,  7  h o t é i s ,  
i  c  i i a  r  r  e  t  ,  i  m o  t  o  c: i c  1 e  t  a ,  2  a  ç  o  u  g  u  e  íü ,  2  p  a  d  a  r  i a s ,  3  o  f  i c  i n  a  s  
e i e t r S n  i c a s ,  3  a l f a i a t a r i a s ,  ;f. t i n t u r a r i a ,  i  e s c r i t < f ) r i o  
b a n c á r i o ,  ;f. c i n e m a ,  2  r e l o j o a r i a s ,  3  f a r r n v í c i a s ,  í  h o s p i t a l ,  2  
e  n  g  r  a  >í a  t  a  r  i a  s  ,  3  !:) a  r !:) o? a  r  i a  s ,  3  s  a  i» a  t  a  r  i a  iü ,  i  f  o:■ t  ó  g  r  a  f  o ,  2  
t i p o g r a f i a s ,  í  l i v r a r i a ,  í  b a n c a  d e  j o r n a i s  e  r e v i s t a s ,  3  
s e l a r i a s ,  i  f u n i l a r i a ,  i  v u l c a n i z a d o r a ,  i  p o s t o  d e  g a s o l i n a ,  í  
r á d i o  e i  j o r n a l  (  V e r i f i c a r  n o  q u a d r o  4  ) „
(3 o  ivi a  a  p  r  e s  e n  t  a  ç «í o  d  e  s  s  e  s  c| u  a  d  r  o  s; s  ó  c: i o  e  c  o  n  6  ni i c  o  s  
e  V  i d  e  n  c  i a  -  s  e  u  m a  g  r  a  n  d  e  d  i v  e  i" s  i ci a  d  e  d  a  íü a  t  i v  i d  a  d  e  s  e  c: r  c  i ci a  ss- n  o  
d  i s  1 1'- i t  o  d  e  C  h  a  |;> e  c; <f),  n  a  d  é  c  a  <J a  d  e  5  0  ,  c: u  j  a  e  c  o  n  o  m i a  ,  c  o  m o  d  o  
m u n  i c  í  p  i o ,  c o n c e r i t  r  a v a - s e  n o  c o m é r  c i o  d a  t  e r  r  a  ,  d a  i n d á s t  r  i a  
m a d c M  r  e  i r  a  c: n o  c o m é r c i o  o^m g e r a l  »
3 .  O r g c í o s  e  I n s t i t u i ç S e s  C r i a d a s  n o  D i s t r i t o  d e  C h a p e c õ
C; o  rn a  c  r  e s  c: e  n  t  c: c: o  m p  1 o? i f  i c; a  ç  í-i o  d a  e: íü t  r u  t  u  r  a  p  c> 1 f  t  i c  a  e: 
e c o n B r i i i c a ,  r e s u l t a n t o í  d a  i n t r o d u ç c l o  d e  n o v o s  s e t c j r e s  e r n c í r  g c í n t  e s  
n  a  e  c: o  n  o  m i a  1 o  c  a  1 e  r  e  g  i o  n  a  1 ,  e  m f  u  n  ij: â ’ o  d  o  a  u  rn e  n  t  o  p  o p  u  1 a  c  i o  n  a  1 
n o  f i n a l  d a  d é c a d a  d e  3 0 ,  u m a  e l i t e  p o l f t i c a ,  e c o n B m i c a  e  s o c i a l  
e x p a n d e - s e  e m  C h a p e c ò »  É  e l a  q u e  e s t á  a  f r e n t e  d a s  i n  i c  i a t  i v a i ü  
c o m u n i t á r i a s  q u e  p a s s a m  a  o c o r r e r  n o  m u n i c f p i o ,  i n t e r f e r i n d o  no<M 
r u m o s  e x p a n c  i o n  i s t  a s  d a  r e g i ã i o »  A  e l i t e  l o c a l  e r a  f o r m a d a  p e l o i ü
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<:: Q1 on i z a d  o r  e s , mad e i r  e i r  o s , c omer  c i an fc e s , mdd i c o s , ad vog ad o s  , 
• F a r ma c ê u t  i c o S y  e n g e n h e i r o s ,  g e r e n t e s  de b a n c o ,  j u f z e s  de d i r e i t o ,  
P r  o m o t: o i'- e iü p d I;) 1 i c o s , o c u i:> a n t: e ii> d e c; a r  g o s  p il b 1 i c o s e o 
r e p r  esenfc a n t  e s  d a  i g r e j a . ,
D i a n t e ci e m u. i t o s  ci e li-- s  e ís e m p r  e e n d i m e n t o s  ’.l o c: a i íí- ,
e n c o n t r  a m o s , a p a r  t: i i'- d e i  9 3  8 -  3 9 ,  a í: <1 p o r  v o 1 1 a d e i  9 5  S , o F i 1 i"i o  
do c e l „ B e r t a s o ,  e n g e n h e i r o  c i v i l  S e r a f i m  E n o s s  B e r t a s o ,  
r e p r e s e n t a n t e  d o s  c o l o n i z a d o r e s ,  m a d e i r e i r o s  e c o m e r c i a n t e s ,  ou  
de p e s s o a s  l i g a d a s  a e l e s , .  Como J á  v i m o s .  S e r a f i m  B e r t a s o  p a s s a  a  
d o m i n a r  p o l i t i c a m e n t e  n a  r e g  iSi o,  d e p o i s  d e  s e r  n o me a d o  p r e f e i t o  
cl e (3 h a p e c 6 , e m í  9 4 4 , é p o c; a e m q u e o m u n i c í’ p i o p e r  t e n c i a a c;) 
T e r  !'■ i t (51'- i o F' e d e i- a 1 d o I  g u a s  s  d .
C o n s t a t a - s e  q u e ,  p r  i n c  i p a l  ment e d e p o i s  d e  ;í .938, n o v a s  o b r a s  
e i n íii t i t u i (; S e s  v ãi o s  u r- g i n cl o c o in m a i o r  i n t e n s  i d a cl e e m 
Cí h a p e c , a c o m p a n h a n d o a d i v e r- s  i cl a d e e c o n 6 m i c a e s o e i  a 1 ci o 
m u n i c f p i o „ A m a i o r  i a d o s  t e r  r  e n o s  ri e c e s  s  á r  i o s  p a r  a a 
c o n c r e t  i zaçiSio d e s s e s  e m p r e e n d  i ment o s  f o r a m  d o a d o s  p e l o s  B e r t a s o ,  
c o l o n i z a d o r e s  da r egi 2í c3„
3 . Í .  R e l a ç S í o  d a s  p r i n c i p a i s  f u n d a ç B e s  e n t r e  1 9 3 8  e  4 7 ,
a ) i" u n d a ç o d C3 C 1 u b e l::! s  p o r  t i v  o C h a p e c o e n s  e , c h a m a d o a n o s  m a i s  
t -a r  d e d e C 1 u b e R e c r  e a t i v  o C: h a p e c o e n í í  e 0 2  /  @ 4 /  3 8 , 0 F' r  e s  i d e ri t e
da c o m i s s ê t o  c e n t r a l  de  fundaí;: í;(o f o i  o 2o.. T e n e n t e  i ' ^ a u r f ' c i o  
S p a l d i n  d e  S o u z a ,  0 p r i m e i r o  p r e s i d e n t e  d a  e n t i d a d e  f o i  o 
c o m e r c i a n t e  e e x - p r e f e i t o  i ^ e d r o  d a  S i l v a  M a c i e l  ( 1 9 3 8 - 3 9 ) ,  0  
s e g u n d o ,  o c o l o n i z a d c i r  e e n g e n h e i r o  c i v i l  S e r a f i m  E n c i s s  B e r t a s o  
( 1 9 4 0  4 1 )  , o c a s  i 'íí o e m q u e e is t a v  a e m c o n iü t r  u ç '«• o a s  e d e d o c: 1 u b e ,
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n u m t e r i'- e n o d o -a d o p e 1 o C ■ e l  . E r n e üí t o i"'« B b  r  t a s o < 3 7 ) 
l;;i > S u 1 g e o j  cs r n a 1 " A V cs z d b  C I'i a p b  c: ó " & 3 /  0 5 /  39.. D i r e-r t: cs r s
ad vcsg ad cs V i c; en 4: e Cun h a .. Dema i s i d ea 1 i zad o re s  :: Cel Er n es t o F .. 
Bertascs e o J u i z  A n to n io  S e l i s t r e  de Campos (38)
c ) Fun d ad a a Soc i ed ad e i-iosp i t a 1 ar  St o .. An t on i o e Mat er n i d ad e 
2' e n a i d e B e r t a s- o - €)9/07/39» F’ a r t i c i p a ram d e s u a p r i n! e i r a 
d i r e t c s r i a  css s e g u i n t e s  meml:sros!: p r e s i d e n t e .  S e r a f im  I3ertascsy
vice,- F'edrcj da S i l v a  M ac ie l ?  í .« s-ecretr/ir i o , i ndu s t  r i a l  i üít a-- 
madeire ircsy JoSícs B a t i s t a  Zecay 2„ s e c r e t á r i o ,  madeire ircs  e 
f  u i"i c i o n á r i o p i.í I:s 1 i c cs, A r y C; a r v a 1 h cs F> o r t cs ? t e üí cs u r e i r o , c: o 1 e t cs r- 
f e d e r a l ,  l^aulo  Marques .  0 t e r r e n o  p a r a  a co n s t r u t i v o  do i i o s p i t a l  
f o i  doado p e lo  c e l .  E r n e s to  F. B e r t a s o  ( 39 ) .
d )  I n f c i o  da c o n s t r u ç ã o  da p r i m e i r a  u s i n a  e l é t r i c a  de CImpecò- 
al:sr i 1 de i 9 4 0 .  Os tra i isa li ios foram d i r i g i d o s  p e l o  
engenhe ires c i v i l  S e r a f im  E» B e r t a s o  e p e l o  i ndus t  r i a l  i s t  a-- 
rn a d e i )'■ e i r- cs, A c h i 1 e s T cs ns a z e 11 i . A Ei: m p r e s a C o 1 cs n i z a d o r a E r n e üí t o F". 
Ber t  ases d cs ou o t e r r e n o  e a m ade i ra  ( 40 ) .
e )  Fundada a Ccscsp. Ma d e i r e i r a  d cs Ua le  d cs Urugua i  i..tda •••• 0 7 /0 i / 4 : í . , 
que tem o e n g e n h e i r o  c i v i l .  S e r a f im  E. B e r t a s o  na sua  
p r e s i d ê n c i a .  Seus s ó c i o s  f u n d a d o r e s  forams c e l .  E r n e s to  
F"„Berfcaso, S e r a f im  E. Bertascs, t e n e n t e  Joãcs El<5i Mendeüí
( p r e f  e i t o m u n i c: i a 1 ) , E m í 1 i cs Z a n d a v a 1 l i ,  E) o m i n g cs s B a 1 d i s üí e r a ,
A r y C a r- V a 1 h o F’ o r t o ,  E m í 1 i cs G r and o , E r i s e üí t cs B r a u n , F e r r u c; i o 
G a l i n a ,  Nes to r  Gr and o ,  Joí^o B a t i s t a  IDal l^'iva, Ampélics I-^an, 
A l b e r t o  F e r r o n at  o .  Casem iro  L a z a r i , Dan te  T r a v i ,  Ma t h i a s
i...csr enzcsn i , Lu i z Lunar d i , R i c i er i March i csr i , Jcsãcs P « Sut i 11 i , 
Ange lo  S a r t o r i ,  P a scoa l  Moro, Jo iío  An t o n i o  C)a l la  Rosa ,
i2'5
F i Q !'• a V a n t e L u n a r- d i ,■ G u i l l i b r m e 55 a r t o i'- i J o à' o l-1-• o n z a e A m a d e u 
Mag i on i < 41 ) .
f ) C o n s t r u í d o  o p r i m e i r o  c i n e m a  de C h a p e c ò y  por A q u i l e s  
T o m a z z e  1 i i - 1943- < 42 )
g) C r i a d a  a D e l e g a c i a  i\'egional de i'^;;.líciay com se d e  em C h a p e c ò -  
2 1 / 0 7 / 4 6  ( 43 )„
A criaçi^D de e n t i d a d e s  t o r n a - s e  ma i s  intensa a partir de 
1947 X q u a n d o  é r e a l i z a d a  a p r i m e i r a  eleicí-ío m u n i c i p a l  de 
C;: li a p e c ò y n a f a s e d e r e d e m o c: r' a t i z a ç: «í o d o 1-^ a f íí- ■ A f> a r t i r d e s s a 
é p o c a  v á r i o s  òrgSíos e s t a d u a i s  e f e d e r a i s  sSío ins t a l a d o s  na s e d e  
d o mun i c f p i o y numa t r oc a de comp r om i s s o s  e 1e i t or e i r os en t r e o 
g o V e r n o e s t a d u a 1 e o 1 o c a 1 , f a v o r e c: e n d o o d o m í n i o p o 1 f t i c: o y 
a t r a v é s  do c o n t r o l e  dos c a r g o s  pdtalicos,,
Ao c o n t r á r i o  dos a n o s  a n t e r i o r e s ,  os c r i t é r i o s  na 
c o m p o s i ç. 'K o d a d i r b t o r i a d a <s n o v a s e n t i d a d e si- t o r n a m - s e m a i s 
Po 1 ft i c o s , N orma 1 ment e de 1 a f az i am par t: e y oi..i pe 1 o m e n o s  oc:upavam 
os p r i n c i p a i s  postosy p e s s o a s  p e r t e n c e n t e s  a m e s m a  l e g e n d a  
p a r t i d á r i a  dos Bert asoy no c a s o  o PSDy ou com q u e m  o p a r t i d o  
e s t i v e s s e  coligado,,
3.2. Relaçiío das e n t i d a d e s  c r i a d a s  de 1947 a 1949
3 . 2 . í. Orgc(os P d b l i c o s  E s t a d u a i s  e F e d e r a i s
•a) C r i a d o  o P o s t o  de S a ú d e  Est a d u a l  - 12/02 / 4 7 ,  Seu p r i m e i r o  
d i r e t o r f o i B e n o n i L a u r i n d o R i b a s , E m a g o s t o d e 194 7 y D a r c: i d e 
C a m a r g o  <PSD)y é n o m e a d o  o c h e f e  do P o s t o  (44)„
b ) I n ír, t a 1 a ç íX o d a I n üí p e t o r i a d e E s 1 1'- a d a s e R o d a g e m ( D E R ) y
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d i !'• i 9 i d a p is 1 o en g en !"i e i r o <: i v i 1 ,• Sei" af i m E . i3 er t: aso (1-^ S D ) 
2 2 / 0 2 / 4 7 ,
c ) I n a u. g u r a d o o P cí s t o d e P u e r i c; u 11 u r a , s u t) v e n c: i o n a d o p e '.I a 1.. e g i «I o 
B r a s i l e i r a  de A s s i s t ê n c i a  <LBA) í4/09/47., Na direçcio es t á  
Da r c  i d e  Camargc? <PSD>, c h e f e  do P o s t o  de S a d d e  Icícal,. A 
PI" e íii i d e n t e d a C . M , ci a i.. B A é E 1 a B e i" t a s o , e s p o is a cl e S e r a f i m 
B e r t a s o  ( 46 ) .
d) Inst al ae;lo de dois serviç:c>s rad i ot el egr áf i cos da P o l í c i a  
i'^i i 1 i t a r d o E íií t a d o ••■ 2 3 / i ;í. / 4 7 » ü m Cí h a p e c; c'í e cí u t r cí e m D i cí n í s i o 
C e r q u e  ira (47)..
e ) F' I.I. n d a ç. % o ci a A «í s o c i a ç; 'á cí FÍ u r a 1 d e Cí 1 "i a p e t: ó - 2 6 / 0 3/ 4 8 ., ( 4 8 ) , 
f ) I n s t a 1 a ç. cl o d o S e r v i ç: c< d o R i o U r u g u a i , d o I n s t i t u t o N a c; i Cí n a 1 
d o  P i n h o  Í2/08/48,, Seu C h e f e  de S e r v i ç o  era o j o r n a l i s t a  de 
P a s s o  F u n d o , R S ,  C a r l o s  de D a n i l o  Q u a d r o s ,  que f u n d a  o "Jornal do 
Po v o " ,  em i9  de janeircj de í95í ( 49 ),
g ) I n a u g u. i" a d o o P o i;í t cí A g i" o p e c: u á r i o , c o n s 1 1" u. í d o p e 1 G o v e r n o 
F e d e r a 1 • 2 9 / :1.0 / 4 9., F" c< r a m d o a cl o s d cí i s t e r r e n o s „ l J m |:> e 1 o c e 1 ., 
B e r t a s o  e o u t r o  pela p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  (50),.
3.2.2» Org^os Privados
a) Cr i a(í cio da A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e Ind u s t r i a l  de C h a p e c d
< A C I(") :1.0 / 0 7 / 4 7 „ P a r t i c i p a i- a ní ci a c o m i s sí cl o f u n d a d o r a , S e r a F i m 
E. B e r t a s o  < p r e s i d e n t e  )? c o m e r c i a n t e  O s car M a t t e  (vice- 
p r e s i d e n t e  )? Luiz Laport ( i„ s e c r e t á r i o  )? P e d r o  Bordigncín 
( í. t e s o u r e i r o  S e v e r ino T r e n t im ( 2. t e s o u r e i r o  ). No dia í4 
d e set emi:í r cí f o i e 1 e i t a a p r i me i r a d i r et or i a d a en t i d a d e . 
P r e s i d e n t e  de honras S e r a f i m  E .Bert a s o (P S D )? p r e s i d e n t e s
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i n d u s t  r  i a l  i st: a - m a d e  i r e  i r o  y J o S i o  i 3 a t i s í ; a  Z e c a  ( P S D ) ;  v i c e -  
p  r e  s  i d  e  n t e  :i i n  d  u  ír, t r  i a  1 -• m  a  d  e  i r  e  i r  o  l-i e  i" m  f' n  i o  T i s  iií i a  n i ; Ü o n  i;> e  1 i'i o  
F  i s e a l  í: C o m e r c  i a n t  e  S e v e r  i n o  T r e n t ;  i m  ^  O t  e r o  Ant; o n  i o  B a s s o
e  A l c e b f a d e s  S p e r a n d i o ;  S u p l e n t e s  d o  C o n s e l i i o  F i s c a i s  
c  o  m  e  r  c  i a  n  t e  ,J o  n  a  s  P> a  u  e  n  >■ P  e  d  r  o  13 o  r  d  i g  n  o  n  e  1:5 e  n  o I... i s  e  ri f  e  1 d  ( 5  í ) ..
!:■ ) L.. a  n  ç. a  d o  o ” ,.J (;■ r n  a  1 d  " 0  e  <;:• t e  “ - 2  3  /  v) 3  /  4  7  .. i!) i r e  t o  r I? e  i:i. p o  n  s  á  v  e  1 s 
O t á v i o  C e l s o  1 ' i auen ( U D N ) . .  l í e d a t o r s  J a c y  B e r n  a r  d  e s  (Ui;)N).. 
í;> i r e t  o r  e s  C o m e r  c i a i  s " P  M a c  i e  1 e  D » P  a  d  i 1 h  a  ( 5 2 )  »
c )  I n s t a l a ç ü o  d o  e s c r i t ó r i o  d o  B a n c o  I n d d s t r i a  e  C o m é r c i o  S A  
( I N C O )  -  Í 2 / Í 0 / 4 7  ( 5 3  ) ..
d )  F o r m a d a  a  “E m p r e s a  F o r ( ; ; a  e  L u z ” q u e  i r á  m o n t a r  a  n o v a  
u s i n a  h  i d r  o - e l  é t  r i c a  d e  C l - i a p e c ó  - a b r i l / 4 8 „  O s  s e u s  f u n d a d o r e s  
f o r a m  s o  i n d u s t  r i a l - m a d e  i r e  i r o  J o i o  B a t i s t a  Z e c a  ( P S C ) ) ;  
i n d u s t  r  i a l  i s t  a  - m a d e i r e i r o  A u g u s t o  B a r e l l a  ( P S í j  ) e  A n t o n i o  
i i o r a n d i n i  ( P S D  ) ( 5 4  ) ., 0  C o r o n e l  E r n e s t o  F r a n c i s c o  B e r t a s o  e  a  
P r  e  f  e  i t u  r a  M  u  n i c: i |:> a  1 s  e  a  i:> lii- o  c; i a  m  k e  m  p  i'- e  ii> a  e  m  m  a  r  ç o  d  e  :l 9  4  9  
( 5 5 ) .
e )  F u n d a d o  o  A é r e o  C l u b e  d e  C h a p e c ó  - í 5 / 0 8 / 4 8 „  P r e s i d e n t e  d e  
H o n r a s  c e l  „ E r n e s t o  F,. B e r t a s o  ( P S D ) ;  P r e s i d e n t e s  S e r a f i m  
E . . B e r t a s o  ( P S D ) ;  V i c e s  p r e f e i t o  V i c e n t e  C u n h a  ( P S | } ) ;  s e c r e t á r i o  
G e r a l  li F r a n c i s c o  S i l v e i r a  e  a d j u n t o  V i  t o r  C a r l o s  B r e d  a.. M e m b r o s  s 
...I u  i z  ..J o  s  é  P  e  d  r  o  M  e  n  d  e  s  d  e  A 1 m  e  i d  a  ; A  d  v  o  g  a  d  o  e  e  >i -■ p r o m  o  t o  r  
p ú b l i c o  ( 1 9 3 9 )  r L e n o i r  V a r g a s  F e r r e i r a  ( P S D ) ;  a d v o g a d o  e  e ; ; -  
p r  o  m  o  t o  r  p  á  !;> 1 i t; o  ^  ...i o  s  é  ti e  M  i i'- a  n d  a  I? a  m  o  s  ( P  T  B ) ; m  é  d  i c o  D  a  r  c y  tl e  
C a m a r g o  ( P S D ) ;  m é d i c o  C e l s o  R a u e n  ( U D N ) ;  d i r e t o r  d o  J o r n a l  A  V o z  
t! C; h  a  p  e  c; ó 0 1  i n  t h  o  Z  i m  m  e  r m  a  n  n  ( P  S 1!)) ; i n  tl u  s  t r i a  1 - m  a  tl e  i r e i  r o 
A  u. g u  '£• t o  B a  r  e  1 1  a  ( P  S  [)) ; E  r n  e  üí t o  B a t i s t a ;  t: t> m  e  r c i a  n  t e  e  e  ;c - p  r e  f  e  i t o  
P  e  (J r o  M  a  c: i e  1 ( Li D  N ) e  P  e  d  i- cv 13 o  r  d  i g  n  o  n  ..
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C o i l  s  (e 1 h  o  d  e 1 i b  e r  a  i; i v  o •- P  r  e  ir> i d  e  n  t  e  i; c o l  b t o  r  f  b d  e  i- 'a  1 P  a  u  1 o  
M a r q u e s ;  v i c e s  U l i s s e s  E S a r  fc o l  a m e  i ;  s e c r e t á r i o  g e r a i s  O l i n t h o  
Z i m m e r m a n n ;  a d j u n t o s  F r a n c e l i n o  A r a d j o  S i l v e i r a ;  T e s o u r e i r o  
g e r a i s  V i t o r  C a r l s o s  B r e d a ;  a d j u n t o s  J o i t o  B a t i s t a  Z e c a ;
B i Id 1 i o  t  e  c  á  r  i o  s A c|  u  i 1 e  s  L. e  m o  s ;  C  o  ri s  u  11 o  r  >..l i.a i'- f  ci i c: o  s i... e  n  o  i r  V a  r  g  a  s  
F  e  r  I'- e  i i” a  (3 o  m i s  s  cí F  i s  c; a  1 s ^.1 ci sé  d  e  H  i r  a  n  d  a  R a  m ci s ,  i'^  b d  r o  B o  r  d  i g  n  o n  
e  O t e r o  B a s s o ;  D i r e t o r e s  T é c n i c o s s  B r u n o  S p e r a n d i o ,  T o m a z  
M o r a n d i n i  e  F r e d e r i c o  Z f l i o ,  C o m  i s s í í t í  d e  P e s t a  o u  s o c i a l s  A r y  
C a r v a l h o  P o r t o  e  i - l e r c u l a n o  B u e n o , ,  S u b s t i t u t o s  d o  C o n s e l h o  
[> e  1 i 1:í e  r  a  t  i v  cí  s A  r  t  l i u  r  A  r  g  e  u  I... a  j  u  s ,  A r  n  o  P  a  1 m a  ,• 1... e  cí p  o  1 d  o  S  a  n  d  e  r >■
A 1 !;í e r ' t  cí  i'" i n  e  D a r -  i o  M a c  i e  1
P  e  1 Ci c  e  1 „ L" i • n  e  s  t  o  F  „ !!? e  r  t  a  s  cí f  cí i p o ii. t  o  A d  i íí- p  o  s  i ç  «í o  c! cí 
A é r e o  C l u b e  o  t e r r e n o  n e c e s s á r i o  p a r a  a  c o n s t r u s l í o  d a  p i s t a  d e  
a t e r r i s s a g e m  e  s u a s  d e p e n d É n c i a s  < 56 ) »
• P ) i£ n  t  r  a  e  m P a  s  e  e  >; p  e  r- i m e  n  t  a  1 a  i? á  d  i o  S  o  c  i e  d  a  d  e  0 e  s  t  e  Cí a  t  a  r  i n  e  n  s  e  
" a  h  é !'• c: u  1 o? s  d  o  o  e  s -1 e  c  a  t  a  r  i n  e  n  s  e  “ i  5 /  i  @ /  4 9 » S  e  u  s  f  u  n  d  a  d  o  r  e  í s 
• P o r a m s  S e r a f i m  E n o s s  B e r t a s o  ( P S D ) ;  p r e f e i t o  V i c e n t e  C u n h a  ( P S D ) ;  
s e u  i r m S o  J a c i n t o  C u n h a ;  d e p u t a d o  e s t a d u a l  P r o t é g e n e s  V i e i r a
( P  í:> D ) e  i n  d  u  s  t  r  i a  1 i s  t  a  -  m a  d  e  i r e i  i- o  ,■ R a  u  1 J  o  s  é d  e  C  a  m p  o  s  ( P  S  D ) ., 
( 5 7 ) „
g )  C c í n s t  i t  u  i ç ;« íc í  d a  S o c i c í d a d e  C o o p e r a t i v a  d e  C o n s u m o  V i c e n t e :  
C u n h a  ( P S D  ) ( 5 8 ) •••■ j u n h o  d e  4 9 „
h )  I n a u g u r a d a  a  C l f n i c a  M é d i c a  d o s  I r m ^ í o s  R a u e n  ( U D N  ) 
03 / 10/49  ( 5 9 ) „
i )  I  n  a  u  g  u  r  a  ç. o  cl cí p  r  é  d  i cí  cl a  P  r e  f  e  i t  u  r  a  M u  r í  i c; i p  a  1 -  0 3 /  0 7 /  5 0 
( 6 0 ) ,.
C o r n  a  v i t ó r i a  d a  o p o s i ç i i ^ o  e m  1950 ,  c í s  m a d e i r e i r o s  e
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co lon  i zadores  passam a d i v i d i r  seu poder com novas f  ac:<;'ôes 
|:> o H  t; i <:: a s , c u j  os 1 f deres sSo p r o f  i síü i on a i s  l i  h b v  a i is ,• 
P r i n c; i p a 1 m e n t e m i d i c o s , a d v o g a d o s e c o m e r c: i a n í; e s , 1 i g a d o s a U D N 
e i'M...
0 poder l o c a l  se d i l u i  a p a r t i r  daf>. e n t re  os v á r i o s  grupos  
p o i r t i c o S y  que passam a d i s p u t a r  pos tos  est ratof-g i cos na 
c o m u n i d a d e >• t i o s c o m o d e d o m f n i o d a f  a m i 1 i a 13 e i" t a s o o  s o m e n t e 
espaços p o l í t i c o s ,  mas tambíím s o c i a i s  e i n s t i t u c i o n a i s  em g e r a l ,  
c o m o a S o c i e d a d e i- i o s p i t a 1 a !'• 9 a n t o A n t o n i o , a A s s o c i a ç o 
Comercia l  e I n d u s t r i a l  de Chapecó, o Clube R e c re a t iv o  
Chapecoense, a t r a v é s  dos q u a i s  a r t i c u la m - se  em to rno  da de fe sa  
dos seus i n t e r e s s e s ,  ameaçando o p redom ín io  e a i n f l u ê n c i a  dos 
13 e r t a s o n a r' e g i o ..
C a d v o g a d o R o b e r t o M a c; h a d o , d a U t) N, ct '-i e f  a z i a u m a o p cj s  i ç ã' o 
a g re s s iv a  e s i s t e m á t i c a  con t r a  o domfnio  da f a m í l i a  B e r ta so ,  
c; o n f  o r m e v e t- e m o ís e m c a p f t u 1 o s p o s t e i'- i o i- e , d à p i s t a s s o b i'- e e s t a 
l u t a  num e d i t o r i a l  p u b l i c a d o  no J o rn a l  “□ I m p a r c i a l " ,  l i g a d o  a 
L.l!'.) N, n CJ 's cl i a üi- >2> 7 d e d e z e m b r cj d e i 9 5 2 , i n t i t u 1 a d cj “ 8 a n t cj A n t cj n i cj 
nos acuda".,
Segundo e l e ,  “a próxima e l e i ç i t j  para a d i r e t o r i a  do 
l-l CJ s p i t a 1 S a n t o A n t o n i o e M a t e r n i d 'a d e Z e n a i d e 8 e r t a s o e s t á 
apa ixonando mu ito  a c e r t a s  pessoas de cé rebro  r e t a r d a d o ,  que nü?(o 
a d m i t e m t e n !"i a m o s n ó s t a n t cj d i r e i t cj , c| u a n t cj e 1 e s , d e a s p i r a r a 
c a r g cj e 1 e t i v o d e n t r cj d a m e n c i cj n a < J a e n t i d a (J e h o s p i t a 1 a r „ „ „ " E 
PI- o s iii- e g u e s “ a n d a m p e 1 a c; i d a cl e e p> e 1 o s d i s t r i t o s a e s p a 11 "i a r , c o m cj 
nos ve lhos  tempos de campanha p o l f t i c a ,  m en t i r a s  e i n f âm ia s ,  ccjm 
a f i n a l i d ‘ade p rec íq ua  e c:xc lus iva de f ic a rem  ccjmo cjs eterncjs  
d o n o s d o l-i o íü p i t a 1 „ „ “
Í30
Ev idenc ia-se  que a l u t a  p o i r t i c a  se apossa das  
assoc i açifíes, com a e l i t e  l o c a l  d is pu ta ndo  poder também nesse  
e 1» p a ç o . C; o in a d i 1 u i ç. i-l o d o p o d e r e n t r e m e ivi b r- o <;:• d e v á r i o <:• 
p a r t i d o s  p o l í t i c o s  desde í950, o p redom ín io  dos l íer taso^  
aparentemente  d im inu i  cada vez  mais^ t a n t o  que:- seus nomes já nSío 
constam em 1954, em algumas d i r e t o r i a s  de e n t id a d e s  a n te s  
d o m i n a d a p o r e 1 e s „
3«3. Relaçc(o das e n t i d a d e s  e e m p r e s a s  c r i a d a s  a pa r t i r  de Í950
a ) C r i a ç. cl o d o " o r n a 1 d o o v o " - í 9 / 0 i  /  5 í « C) i r e t o r s C a r 1 o íí 
i:)anilo de Quadros, ciiefe do Serviç:o do Rio U r u g u a i ,  do I n s t i t u t o  
N a c i o n a l  do i^inho ( 6 i ) .,
b) Criat^ío do jornal “0 Imparci'al" - 25/02/5;l„ i3iretor 
r e s p o n s á v e i s  l'^aulo i^^iarques ) ?• D i r e t o r  i-^r opr i et ár i o s 
A 1 e a n d r e T i e z e r- i n i ( U D N ) < 6 2) „
c) FundatíSíO da Assoc iaç;So d o s  B a l s e i r o s  do Rio Ur u g u a i ,  em 
P o r t o  G o i o - E n  - í0 / 0 5 / 5 2  (63),
d) l""undat:;No da S., A., I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  (Fr i gor f f i co- 
C h a p e c é )  - Ü /Í0/52., Sua d i r e t o r i a  era c o m p o s t a  pors d i r e t o r  
g e r e n te, i n d u s 1 1'- i a 1 - m a d e irei r o , s u p 1 e n t e d e v e i'- e a d o i-' e m í 9 4 7 e 
Í950, (PSD), P H n i o  Ari indo de Nis? d i r e t o r  c o m e r c  ial^
i ndust r i al i st a Lu i z  i.„unard i (PSD).. Sup 1 ent es p d i r e t o r  d‘a E m p r e s a  
C:: o 1 o n i z a d o i'- a E r n e s t o I'-'» B e r t a s o , P a u 1 o a s q u a 11 i (P S D ) e o 
c omer c i an t e ,JoS(q Dest ri (64 ) .
e) Inaugura<íí?ío de uma filial do B a n c o  do Brasil - o u t u b r o  de 
1952 (65)..
f) Inauguraçii^o do p r é d i o  do Cáuartel da P o l í c i a  Mil i t a r ,  de
i3i
{Z h  a  p  e  c  (5 •••■ í  9  5  3 <  6 6 )
g  > I  n  a  ij. g m r  a  ç. ãí o  ci o  f  r  i g  o  r  f  f  i c: o  ”  I  n  cl ú  üí- t r i a  C  o m è r  c: I o  M a  r a  f  c:> n  L. t c! a  » "
i I n c o m a s a  > ,  c ie ; A n d r é  M a r a f o n  -■ i 9 5 ó ,  0  f  r  i g o r  f ' f  i c : o  f i c o u ,  e r n  
a t i v i d a d e  a t é  1967 e cc-m 1 9 6 9  f o i  a d q u i r i d o  p c í - l a  C o o p e r a t i v a  
C e n t r a l  O e s t e  C a t a r i n e n s e ,  l o c a l i z a d a  e m  C h a p e c é  { 67 )  ^
l " i )  C  r  i a  ç  2Í o  d  a  D  i o  c: e  s  e  d  e  C  t i a  p  e  c: é) -  :í. 4 . /  0  :í../ 5  9 »  A  s  u  a  i n  s  t  a  1 a  ç ík' o  
o c o r r e u  e m  2 6 / € ) 4 / 5 9 ,  q u a n d o  t o m o u  p o s s e  o  í ,  B i s p o  I.) i o c e s a n o ,
J o s é  T h u r l e r  (  6 8  ) „
A  o  1 o  n  g  o  d  e  s  t  e  c  a  p  f  t  u  1 C5 a  c  o  m p  a  n  I í a  m o  s  o  p  r  o c  e  íü s  o  d  e  
u  r  1:5 a  n  i z  a  g. ii o  q  i..i e  o  c; o  r  r  e  n  o  m u  n  i c  T p  i o  cl e  C  h  a  p e  c: ó ,■ d  e  í  9  4  <ò a  1 9  6 0  ..
A  t  r  a  V  é  s; cl o  íü cl a  d  o  s  f  o  r  n  e  c  i cl o  s  p  e  1 o  s  I B  (3 E  ,  c  o  n  íü t  a  t  a  m o  s  «i i..i e  d  e  i  9 4  © 
a  Í 9 5 0 ,  h o u v e  u m  a u m e n t o  d e  íí7,,9B°Á  n a  p o p u l a ç : S i o  c h a p e c o e n s e . .  0  
m a i o r  c r e s c i m e n t o  f o i  n a  á r e a  u r b a n a ,  o n d e  h o u v e  u m a  e ; ; p a n s â ! o  d e  
í  3 6 .. 3  4  %  ,  c  o  n  t  r  a  i  i  6 „ 0 9 %  d  a  i- u  r  a  1 .. D  e  í  9 5 0  a  .1.9 6 & a a  u  m e  n  t  o 
p o p u l a c i o n a l  d a  z o n a  o e s t e  < q u e  e n g l o b a  t o d o  o  v e l h c j  C h a p e c c ' j  ) ,  
é  a  i n  d  a  m a  i íü e  x  p  r- e  íü s  i v  o ,  c  o m i.i m a  e  1 e  v  a  ç 'M. o d  e i  5 0 . .  3 9 % .  F- o  r  o  u  1 1- o 
l a d o  p r o s s e g u e  a  m c^ íü m a  t e n d ü ^ n c i a  d c :  c r e í ü c i m e n t o  d a  z o n a  u r b a n a ,  
c o m  u m a  c í x p a n s i í o  d e  q u a s e  3 0 0 %  -■ 2 9 3 „ 7 8 %  -  c o n t r a  i . 3 4 „ 2 9 %  d e  
c r e í ü c i m e n t o  n a  á r e a  r u r a l  ..
ii a s a p e íü a r d o a u m e n t cj a c: e 1 e r a d cj d a u r b a n i z a ç: cj , a r e g i 1 o 
m a n t é m a o 1 o n g o d e s s e p e r T o d o , a s u a c a r a c t e r í íü t i c a r u r a 1 , c o in a 
a c e n t u a ç. âi cj , a p a r t i r d e 5 0, d a a t i v i d a d e a g r f c o 1 a „ E! m n e n I j u m 
m Q m e n t o , d cj p e i- T o cl o e n f o c: a cl o , a p o p u 1 a ç: i-i o i.i r b a n a u 11 r a p a íí íí cj u a 
r u r a l „
A 1 é  m cl a  e  >; p  a  n  s  cí o  d  a  a  g  r  i c  u  1 1 u  r  a  q  u  e  a  p  r  e  s  e  n  t  cj u u m a  u  m c:  n  t  o  d  e
3 . . 4 3 9 , 4 : 1  %  n a  á r e a  d e  t e r r a  d e d i c a d a  a  a t i v i d a d e ,  d e  1 9 4 0  a  1 9 5 0 ,
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c) c !'• e s c i m e: n í; o cl e  m o g r & f i c o  t a m b é ivi c) c; a s i o  n a o i.i fc r a s rn c) cl i f i c a ç. ò e  ;í;. n W  
;;í t r u l: u r a s c’) c; i o  ■•• e  c. o n 8 ni i c; a c: h a p e  c  o  e n eí e y i ri t  b  n s i f i c  a ri ci o o 
cl (í s e ri V o  ’1 v i rn e ri t  c:< cl o c: o rn é r c: i o e d a i ri d i’i s t  r  i a „ 0 s e t o  r  c: o m e r c; i a ‘.l 
a p r  e:seril: D u  d e  4 0  a u m  rndic ;0 dt: cr esc: i rnenc o d e  2 4 6 , 9 7 % ,
enquarií;c:i q u e  o i n d u s t r i a l  , i í 8 „ 5 2 % ,  A e x p a n s ã o  d o  c o m é r c i o  d e  5 0  
a 6 0 ,  foi d e  Í 4 4 „ 9 8 % „
Ev idenc ia-se ,  por c>utro la d o ,  d u ran te  q p e r fodo  de 
r e d e m o c !'■ a t i z a ç ã o d o p a f s , o f  1 o r e s c i rn e ri t o d e u m i n t e n üí o 
“ a s üí o c: i a t iv i  üí m o “ , ri ã o s ó n o c a m p  o e c: c:> n 6 m i c: o , m a üí t a m b é m c: u 11 u r a 1 
e r e c: r e a t ivo ,  0 u üí e J a , a p a r t i r- d e i 945 e d u r a ri t e t o d a a d é c a d a 
d e 5 0 , Cí l i a í:> e c 6 s e c a r a c: t e r i z a p o r i n t e n s a üí 1 i.i t a s n o c a m p o 
e 1 e i t o r a 1 e p e 1 o i n c r e rn e ri t o d a üí o c: i e d a d e c: i v i 1 , a t r a v é s d a 
crim(;;2io de indmeras ent idadcíüí süíüíoc i at i vas ernpresar i a i üí < 
Cíooperat iva dos M a d e i r e i r o s ,  Assoc iaç:?So Cíomercial e I n d u s t r i a l ,
A e r e o - C; 1 i.i b e ) ? e c: o ri 8 ni i c: o üí ( o o p e r a t i v a de C o ri üí u m o , f  r i g o r f f  i c o s ) 
e po 1 f t i co••■ cu 11 ur a i s < J o rna i s , r ád i o , c 1 ubes ) ,
Ir" üí t a s t r a n s f  o r m a ç. e s n o p e r f  i 1 s ó c i c:i - e c: o ri 8 m i c: q r e p e r c: u t e rn 
n o p VA ri o !'• a m a p o 1 f t i c o 1 o c: a 1 , n o p e r' í' o cl o d e :19 4 0 a 6 5, j  u n t a rn c: n t e 
com VA conJunturvA p o l f t i c a  do p6s--45, confcirrne verernoüí a ü íeguir .
í 3 3
N O T A S
i) 0 ndmeiro a p r e s e n t a d a  n S o  c o r r e s p o n d e  ao do IE5GE, pois os 
n i!i rn e r a s p a r c i a i íü f o r n e c i d o iü p e l o I n íü t i i: u t o n â' c< f e c: ! 'i a m c o rn s u. a 
sarna total (IBGE„ C e n s o  D e m o g r á f i c o  e C e n s o s  EconBmicos., i o de 
Janeiro,- 1.95í)„
2 ) A p o p u 1 a ç: 1 o d o rn '.i n i c t' p i o d e C h a p e c 6, e rn í 9 2 0, e r a d e í  í „ 3 :l 5 
1'iab i t ant e s F o n t e s  D i r e t o r i a  Geral de E s t a t í s t i c a  R e c e n s e a m e n t  o 
r e a l i z a d o  em í„ de s e t e m b r o  de i920 ■■ Rio de Janeiro,.
3) IBGE., C e n s o  Econfímico., E s t a d a  de S a n t a  C a t a r i n a ,  :í.940,,
4) Idem,.
5 ) D i íü c u I'- íü o p r o ri u n c i a d o  pel o s e n a d o r I v o ci e A ci u i ri o , ri o s e n a d o 
f ed e r a l ,  em 04 de j u n h o  de 1948 ( Silva, 1950, p, 316 ),
6) 0 I n s t i t u t o  Nacional de Pinho, c r i a d o  em 1941, t i nha por 
f i n a 1 i d a d e c cj n t r o 1 a r e f i s c a 1 i z a r a a t i v i d a ci e e t r a t i v a v e g e t va 1 , 
n o P a f s „
7) A regi?ici t a m b é m  era f a m o s a  p e l o  cont rab and cj de p n e u s  e cânuAra 
d e  ar.. Fontes “A Voz de C h a p e c ó " ,  de 30 de n o v e m b r o  de 1947.,
8) Ata n„ 6 do livro de vaívaíü n, 1, da Aíüíüoc i aç:â’cj Ccjrnercial e
I n d u íü t r i a 1 d e C h a p e c ó „
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9 )  “ A  V o z  d e  C h a p e c ó “ ,- 1 8  d e r  j u l h o  d e  1 9 4 8 . ,
1 0 )  ;i: B ( 3 E „  C e n s o  E c o n B m  i c o  „  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a . .  1 9 5 0 . .
1 1 )  P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  r e f e r e n t e  a  p r á t i c a  d a  a g r i c u l t u r a  d e  
s u b s i s t ê n c i a  d a  é p o c a ,  v e r  C a m p o s  < 1 9 8 7  s 1 1 6  )  ..
1 2 )  S i l v a ,  1 9 5 0 ,  p . .  3 1 4 . .
1 3 )  ;í: B G E „  C e n s o  E c o n ô m i c o . .  1 9 5 0 ,
1 4 )  S i l v a ,  1 9 5 0 ,  p ,  3 1 4 ,
1 5 )  I d e m ,  p „  3 1 3 .
1 6 )  I d e m ,  p „  3 1 4 . .
17) 0 p r o c e s s o  de m i n i f u n d i a r i z a ç l o  das p r o p r i e d a d e s  a c e n t u a - s e  
n o  Rio G r a n d e  do Sul, i n i c i a n d o - s e  a e v a s S o  da p r o p r i e d a d e  r u r a l , 
com a s a f d a  e n t r e  1940 a 1950 de g r a n d e s  c o n t i n g e n t e s  
p o p u 1 a c: i o n a i sí p a r a S a n t a C- a t a r i n a e P a r a n á < C 'a m p o s , 19 87 s 9 7 ) „
1 8 )  C o n s t a t a - s e  q u e  o  c r e s c i m e n t o ,  p o r  d é c a d a ,  n o  p e r f o d o  
1 9  2  0  4  0 ,  f  o  i m a  i o  r  1 4 5 , 8  8  %  • ••• d  o  c| u  e d  e  1 9  -4 <ò - 5  0
1 9 )  A  Si- CJ m a  t  cj  t  a  1 ci cj  I  ES G  E  n  o f  e  c: h  a  c: cj  m o  s  ci a  d  cj  s  a  p  r  e  s  e  n  t  a  d  o  s  p  cj  r  
s e t o r .  O p t a m o s  e m  d i v u l g a r  o  r e s u l t a d o  q u e  a  s o m a  d o s  s e t o r e s  
c j f  e r  e c e ,
2 0 )  113G E ,  C e n s o  E c o n f í m i c o ,  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  1 9 5 0 ,
2 1 )  I1 3 G E : ; ,  C e n s o  E c o n 6 m i c o ,  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t  a r  i n a ,  1 9 5 0 .
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2 2 )  C o m  D  a u m e n t o  cia p r o d u ç í X o  d e  s u f n o ,  a u m e n t a  t a m b é m  a  d e  
m i l h o y  q u e  t e v e  u m a  e x p a n s l o  d e  3 9 6 „ 1 9 % . ,  C o n f i r a  n a  t a b e l a  i0..
23) !::!m 1956 foi c r i a d o  o f r i g o r í f i c o  S E A R A  ^ no m u n i c f p i o  do 
m e s m o  nome^ e n t r e  C h a p e c ò  e C o n c ó r d i a ^  no V a l e  do Rio do l-^ ei;;e„ 
J u n t a m e n t e c o m o f r i g o v f f i c: o E 1 i a n b , p e r t e n c e n t e á 
C o o p e r a t i v a  Central Oeste^ c r i a d o  em 1 9 6 9 y c o m p l e t a - s e  o q u a d r o  
d a s  c i n c o  m a i o r e s  e m p r e s a s  a g r o i n d u s t r i a i s  de av e s  e s u f n o s  no 
o e s t e  c a t a r i n e n s e s  SADIAy PERDKSl^iOy SEARAy S A I C  e C O O P E R C E N T R A L . 
A l é m  dessasy h o u v e  o u t r a s  men o r e s y  a l g u m a s  d e l a s  i n c o r p o r a d a s  
p e l a s  e m p r e s a s  c i t a d a s  a c i m a  ( CampcjSy 1987 >,,
2 4 )  0  s e g u n d o  f r  i gc<r f f  i c o  y iiar a f  o n - S a r t  o r  i y f o i  c r i a d o  e m  
f u n ç i í í o  d e  d e s e n t e n d i m e n t o s  e m  t o r n o  d a  f u n d a c S í o  d a  S A I C . .
G o í n t  i 1 i i J e l l a n i  c o n t a  a  h i s t c S r i a y  n u m a  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  p o r  
A n t  o n i  o  R a b e t c h u c l < y  e m  2 0  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 8 6  < m a t e r i a l  C E O M  ).
■ Q  u  a  n  ci o  c a  s  e  i y  o  o  g i- o  H  a  r  a  f  cj n  y c o  m  e  r c  i a  n  t e  e  m  C o  n  c: ò  i'- d i a  e  
t a  m  b  é  m  f  i.i n  d  a  d  o  r d  o  f  r  i g  o  r  f f  i c; o  d  a  S  a  d  i a  y e  ik C  cj i í c c^  r  d  i a  ? e  n  t e  n  d  e  u  
q u e  C h a p e c ò  e r a  r e g i í í c j  dcj f u t u r c j  e  vcí-i cj p a r a  c á y  p a r a  j u n t o  c c j m  
a  E m p r e s a  B e r t a s o  e  o u t r o s ,  c c j n s t r u i r  o  f r i g o r í f i c o  d a  S a  i c ..
D e p CJ i s h CJ i.i v e p r o b lema s d e o i'- cl em est r- u t u r a 1 da s o c i e d a d e y n ci o 
se a c e r t a r a m  entSío ele e o Sartori c o n s t r u í r a m  o 
f r i g or f f i co y que h o j e é a Cocjper Cen trai „
2 5 )  E m  1 9 5 3  f c j r a m  c r i a d o s  o s  m u n i c í p i o s  d e s  P a l m i t c j S y  X a ; ; i m y
M  o  n  d  a  f y  D  i cj n  f ir> i o  C  e  r q  i.i e i r" a  ,  Sâ' cj C  a  r 1 o  s  y  X  a  n  e  r  ê ,  S  'á' cj M  i g  u  e  1 d  cj 
□ e s t e  e  I t a p i  r a n g a . .  E m  1 9 5 6  y D e s c a n s o «  E m  1 9 5 8  y S S o  L o u r e n ç c j  d '  
O e s t e y  C a m p c j  E r é y  A b e l a r d o  L u Z y  C u n h a  Pcjríty F a c h i n a l  d o s  G u e d e s  y 
M i v i r a v i l h a  e  S â ' o  J c j s é  dcj C e d r c j . .  E m  l S * 6 l s  G u a r a c i a b a y  C o r c j n e l
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F r  e  i fc a s  ? Q u  i 1 omta o  y M o d  e l o .  P i  n  h  a  Tl z  i n  h  □  ^ S a u d a d e s   ^ G u a r  u  j  á  d  o  S u  i   ^
P a l m a  S o l a -  Í 9 ó 2 s G a l v ã o ,  S l o  D o m i n s o s y  A g u a s  d e  C h a p e c ó  e  
C a x a m b u  d o  S u l . ,  i 9 6 3 s A n c h i e t a ^  R o m e l  í ü n d  i a .. Í 9 6 4 :i V a r g e â l o  e  N o v a  
E r e c h i m . .  í 9 6 5 s C a  i b i < C a d e r n o  C E O H  .... F u n d e s t e .  A n o  i .  N. .  O í  .. 
Í 9 8 6  ) .
2 6 ) . l EíGE. .  C e n s o  A g r í c o l a .  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  1 9 0 0 » o  d e  
J a n e i r o .  1 9 6 5 .
2 7 ) I B G E .  C e n s o  C o m e r c i a l  e  d o s  S e r v i  ç ; o s  d e  i 9 6 0 . R i o  d e  
J a n e i r o .  Í 9 6 7 .
2  B ) N cí o  c  o  n  s  e  g  u  i m o  üí 1 o  c: a  1 i z  a  r  o  c  e  ri üi- o  i n  d  u  s  t  r  i 'a 1 d  e  S  a  n  t  a  
C a t a r i n a y  d e  i 9 6 0 .
2 9 ) E m  í .  d e  . j a n e i r o  d e  1 9 3 9   ^ c o m  a  i n s t a l a c S I o  d o  n o v o  q u a d r o  
t  e  1- 1'- i t  o  I'- i a  1 d  a  R e  d  !::< 1 i c; a  d  o  B r  a  s  i 1 y P a  üí s  o  d  o  s  í  n  d i o  s  -  
d e n o m i n a d a  n o s  d o c u m e n t o s  o f i c i a i s  q u e  t r a t a m  d o  a s s u n t o y  d e  
c i d a d e  d e  C h a p e c ó  •••• r e c e b e u  “ o s  f o r o s  d e  c i d a d e y  f i c a n d o  a s  
r  ( í s p e c t  i y as-  s e d e ^ ü í dos-  d i ü í t r i t o s  d o  m u n i c í p i o ,  i n v e ü í t i d a s  o u  
m a  n  t  i <J a  üí n  a  c  o  r  !'• e  ri p  o  n d e  n t  e  c  a  t  e  g o  r  i a  d  e  v  i 1 a  s  “ „ F’ o  n t  e  "■ A t  a  d a  
s e s s ã o  s o l e n e  i n a u g u r a l  d o  Q u a d r o  T e r r i t o r i a l  d a  R e p d b l i c a  n o  
q u i n q u e n i o  d e  1 9 3 9  •••• 4 3 , r e a l i z a d a  n a  c i d a d e  d e  C h a p e c ó  d o  E s t a d o  
d e  S a n t a  C a t a r i n a  A r q u i v o  P d b l i c o  d e  C h a p e c ó  ) „
3 0 ) S  i 1 V a  y 1 9  5  0  s 3 1 3  . F  a  1 1 o  u  a  C o  1 e  t  o  r  i a  E  s  t  a  d  u. a  1 d  e  P a  1 m i t  o  s  y 
q u e  n ã o  a p r e s e n t o u  a  a r r e c a d a ç i ^ o „
3 1 ) A d o t e i  c o m o  r e f e r t n c i a  m í n i m a  o s  s e g u i n t e s  c r i t é r i o s  d e  
p e q u e n a ,  m é d i a  e  g r a n d e s  p r o p r i e d a d e s .  P e q u e n a s  p r o p r i e d a d e s y  a s  
q u e  p o s s u e m  a t é  5 0  h a ,  a s  m é d i a s  d e  5 0  a  1 0 0 0  h a  e  a s  g r a n d e s
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a c i m a  de í<ò<ò<ò ha„
32) E;;cluindo os loi:e s  urb a n o s ,  que e r a m  um total de 798,.
33) Al é m  da C o ï o n i z a d o r a  B e r t a s o  a p a r e c e  na r e l a ç l o  dos
c o n t r i b i.i i n t e s , a E m p i" e s a Cí o 1 o n i z a d o r a !... u c e •••• R o s a e Cí i a „ 1.1 d a .. , 
com 29» í 88„003 m2„ A empresa, c o n s t i t u í d a  em i 9 i 0 ,  em Por to  
A1 e g !'■ e , lí S , a t i.i o u. e m 11 á , C o n c ô r d i a e V i d e i r a ( M a r t o i'- a n o ,
i 982/3 s 3 i 1 •••• i 2 ) .. Cí o n s t a t a m b é m a E m p r e si a Cí o 1 cj n i z a d o r a 
I n d i.i s t r i a 1 S a u d a d e s i._ t d a . , d e |:> i'- o p i" i e d a d e d e A r n a 1 í j o M e n d e is , 
c o n t u d o ,  nao é c i t a d a  a á r e a  de t e r r a  p e r t e n c e n t e  a firma, que 
n e s s a  é p o c a  e s t a v a  em fase de e s t r u t u r a ç ^ o „
3 4 ) R e 1 a ç «í o ci o s C o n t r i b u i n t e s d o i „ d i s t r i t o d e C h a p  e c 6 , e í ü 
Í950„
i''i-Â'cí se sa b e  o n d e  estfici r e g i s t r a d o s  os t e r r e n o s  v e n d i d o s ,  a i n d a  
nlo quitadC'S.,
35) As du a s  c o l o n i z a d o r a s  c i t a d a s  c o r r e s p o n d e m  a E m p r e s a  
Cí o 1 o n i z a d o r a Be r t a s o e a Iü! m í:> r e s a i.. u c e R o s a . Cí o m o a E m i» i" e s a 
Cí o 1 o ri i z a d o r a I n d u s t r i a 1 S a u cl a d e s f o i f u n d a d a e m 19 5 0 , o s ci a ci o s 
n2ío indicam seu capit'al„ S e n d o  assim, em funçí-io do p r o g r a m a  
u s a d o  p a r a  a a n á l i s e  dos d a d o s  da r e l a c ^ o  dos c o n t r i b u i n t e s  de 
Cí l"i a p e c ó , 1 i"i e a t r i b u í m o si- cl e f cj i-■ m a a r b i t r á r i a , u m c a p i t a 1 d e Cí r S 
:1.00 „ , 00 .
36) V a l e  r e s s a l t a r  que os c r i t é r i o s  adcjtados na c 1 ass i f i caí;; lio 
d o s !:■ e n s s e g u e m e m p a i" t e a s d o c e n s o d o Î B G E , d e í 9 50 . l-l o i.i v e 
eKceçtÍJes, co m o  no ca s o  das e m p r e s a s  col on i z a d o r a s , que n«io 
f o r a m  inclu í d a s  na c a t e g o r i a  de p r e s t a d o r a s  de ser v i ç o ,  ccjm a
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f i n a l idade de f a c i l i t a r  a a n á l i s e  dos dados» ü m e s m o  a c o n t e c e u  
e m r e 1 a ç. à' o a o h o s p i t a 1 1 o c: a 1 e a o e s c r i t ô r i o b a n c á r i o „ E s t e 
d l t i m o ,  no caso, ncío foi e n q u a d r a d o  na c a t e g o r i a  do comércio..
S e g u e m  e s p e c i f i c a d a s  as c l a s s e s  e as a t i v i d a d e s  q u e  
p e r t e n c e m  a cada umas
■•• C o m é r c; i o s a ç. o u g u oí , b a n c a d e J o r n a i s e r e v i t a üí , !:) a z a r •• q u i o üí q u e , 
c a s a  comercial,- d e p ó s i t o  de bebida, farmácia,- livraria, m e r c a d o r  
de c e r e a i s ,  m e r c a d o r  de suTnos-, p a d a r i a  e poüíto de gasolina,.
•■■•Inst i t u i Çc!.o f i n a n c e  iras a g ê n c  i a ( escr i tór i o ba n c á r  i o ) ,.
•• 1-^ r e s t a ç. â’ o d e üí e r v i ç; o s s a 1 f a i a t a r i a , b a r , b a r !;:■ e a r i a , c: a n c: l i a d e 
b o c h a s , c h u r r a s c a r  ia, c i n e m a , eng r a x a t  ar i a , f e r r a r  i a , fot ó g r a f o , 
f u n i 1 a r i a , h o t e 1 , m a r c e n a ria, o f i c i n a e 1 e t r Ú n i c a , o f i c i cí a 
m e c 'à n i c a , r e 1 o j o a ria, üí a p a t a r ia, ti ri t u r a i" ia, tip o g r- a f i a e 
vul can i za<í í^o»
•■"Inddst r i a s a r t e f a t o s  de ci m e n t o ,  b e n e f  i c i ament o de m a d e iras, 
e n g e n h o d e e r v a ■•• m a t e , f á t) r i c: a d e a g u a r d e n t e , Fá l:;i r i c: a d e c; a d e i r a üí , 
f á b r i c: a d e c a m a üí , f á b r i c a d e e üí ci u a d r i a üí , f á !:;■ r i c a d e g a üí o s- a , 
e m p r e s a  const rut o r a , mo i n h o , olar i a , selar i a e serrar i a »
-• V e Í c u 1 o s s a i-j- t o mó v e 1 , c: a m i ri h â' o d e; f r' e t e; e p a r t i c i-.i 1 a r , 
c a m i n h o n e t e ^ c a r r  o ç  a d e f r e t e e p a r t i t: u 1 a r , c 1 i a r r e t , J  e e p , 
m o t o c i c l e t a ,  B n i b u s  e t á>; i „
•-Imóveiüí ruraiüís á r e a  de t e r r a  e c h ácara»
•• I m Ó V e i ÜÍ u r t) a n o s s 1 o t e .
I m p 1 e m e n t o s a g i'- F c o 1 a üí s t r i 1 l i a d e i r a „
■••■Empresas col on i z a d o r a s  s e m p r e s a  col on i za d o r a  
•• I n ÜÍ t i t u i ç 1 o h o ÜÍ F> i t a 1 a r s h o s p i t a 1 „
•-Ed i f i c a(?Ses s pr éd i os „
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37) L i v r o  dí? Atas do C l ube iíEcre-ativo C h a p e c o e n s e  e jornal “A V o z  
d e C i i a p B c (5 “ , d e i 7 c! e m a r ç q d o:: :l4 0 „ N a v e r d a d e , n a a t a c; o n íü t a 
com d a t a  de f u n d a ç a o  do clubE, dia 03 de abril de :S.S*39, Mani­
f e s t e  j a - s e  a da t a  de a n i v e r s á r i o  da e n t i d a d e ,  no dia 02,
3 8) J o r- ri a 1 “ A V o z d e C h a p e c 6" y d e í 0 ci e o u t i„i I:) r- o e í 9 <J e d e z e m Í31'- o 
de 1948..
3 9) A 1 b u m d o C i n q u e n t e n á i'- i o c! o M u n i c f p i o d e Cí i 'i a p e c: ó . 1 9 1 7 -
1967.. iiünv o í i  do em um incÉíndio misteric-so em 18 de j u n h o  de 
1947, o Hos p i t a l  S a n t o  A n t o n i o  e M a t e r n i d a d e  Z e n a i d e  IBertaso 
s o m e n t e  v o l t o u  a entrar em a t i v i d a d e  em 1950..
40) "A Vcjz de Chapecc^”, de 14 de abril de 1940,
41) fii 1 b u m cl o Cí i n <-i u e n t e n á i ■ i o d o ii u n i c f |:> i o ci e Cí I í a p e c: á „ 1 91 7 ••■
1967,
-42) Idem,
43) Jornal ”A Voz de C h a p e c ò“, de 21 de j u l h o  de 1946,
44) Idem, de 16 de m a r ç o  de 1947,
45) Idem, de 23 de f e v e r e i r o  de 1947,
46) Idem, de 14 de se-;tc:mbro de 1947,
47) Idem, de 23 de n o v e m b r o  de 1947,
4 8 ) " A  Voz de C h a p e c ò“, de 03 de abril de 1948, C r i a d a s  pe l o  
G o v e r n o  F’ederal , em 1945, as A s s o c i a ç õ e s  R u r a i s  e s t a v a m  r e u n i d a s  
em t o r n o  das f e d e r a ç õ e s  e s t a d u a i s  e subcjr d i n a d a s  à Cciinf eder açâ!o
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R u I'- -a 1. i;i r a s i i e i r' a F o n t b •" M A R 'í' I H S , .J o s é d e S o u z a . " a p i t a 1 i s m o e 
Tr a d i c; i on a i i 'sivio. p . 67
49) Idtem, de i9 de s e t e m b r o  de i94B„
50) Idem,, de í7 de o u t u b r o  de i943..
51) Idem, de 215 de ma i o  de i947„ Ata n í  do l i vro de Atas n„ í 
da A ssoc i aç§ío Comer c i a l  e I n d u strial de Cl-iapecô..
52) "Jornal d ’' Oest e " ,  de 23 de a g o s t o  de Í947..
53) Idem, de 25 de o u t u b r o  de í.947„
54) Idem, de íi d e  abril de í.948»
55) Idem, de 20 de març;o de ;í.949»
i-m juliu:) de 1949, a d i r e t o r i a  da Empresa Força e Luz de 
Chapecó era const i t u fda  pors p r e s i d e n t e ,  advogado Leno ir  Mar gas 
F e r re i r a ?  v i c e ,  i ndust r i a l  i st a-made i r e i r o , Josío B a t i s t a  Zeca? 
d i !'• e t o r t è c n i c o , i n d i.i s t r i a 1 i s t a m a ci cí' i r e i r o , A u g u s t cj B a r e 11 a ? 
(!í CJ n s e 1 l'i cj i-" i ís c a 1 , e n g e n h e i r cj c i v i l  e c cj 1 cj n i z a d o r S e i- a f  i m E .. 
B (;:r t ascj, p re fe i t c j  e advcigadcj V icen te  Cunha, e com erc ian te  
Ant cjn i o Mcjr and i n i » Sup 1 ent es da Com i ssiKcj F i sea l  s d i re t  or da 
C CJ 1 o n i z a d o i'- a 13 e r t aso ,  1-' a u 1 o P a s q u a 1 i ? c e 1 „ 1:; i" n e s t o !"'« i3 e i'-1 a s o e 
c o l e t o r  e s tadua l  A rna ldo  Mendes í A Voz de Chapecó, de 3 í  de 
j u l h o  de 1949 ) ..
56) Jornal "A Voz de C h a p e c ó " ,  doí 22 de a g o s t o  de 1948«
57) Idem, de 17 de o u t u b r o  de 1949..
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58) Idem, de Í2  de j u n h o  de 1949..
59) Ideiiiy de 09 de o u t u b r o  de 1949«
60) Idem,, de 14 de j a n e i r o  de 1951..
61) "Jornal do Povo", de 19 de j a n e i r o  de 1951,
62) Jornal "0 I m p a r c i a l " ,  de 25 de f e v e r e i r o  de 1951..
63) Idem, de 25 de m a i o  de 1951, P r e s i d e n t e s  D á r i o  Sperry? vices 
A l v i n o  i?ios? 1„ s e c r e t á r i o s  S a l v a d o r  G„ Z e f e r i n o ;  2.. s e c r e t á r i o s  
A m é r i c o  Dal Pont? 1.. t e s o u r e i r o s  Josl’o Ulinci<ler S o b r i n h o ?  2..
t e ÍÜ o 1.1 !'■ e i r o s i3 e r' n a r d o !3 r u s t o 1 o n « C o n s e 1 i'i o i- i s c a 1 s T h e o !:;■ a 1 d o
5 i m o n y 0 V i d i o G a b o a r d i , A n t o n i o S i q u e i r a ,• V i t (5 r i o !'i o d r i g u e s , 
A n t 8 n i o  A ntunes, P e d r o  E s p í r i t o  dos Santos, Im ê s  Rotava»
64) A 11:) u m d o (3 i l i q u e n t e n á r i o d o M u n i c T p i o d e C h a p e c ò , 1 9 17 ■■ 196 7 ,.
65) Idem, de 12 de o u t u b r o  de 1952,
6 6) R e 1 a t 6 r i o a p r e ?:• e n t a ci o à C S m a r a i'i u n i c i p a 1 , p e 1 o p r e f e i t o J o s;. é 
d e  M i r a n d a  Ramos, em 31 de dc^zci-mbrcj de 1953«
6 7 ) I n f o r m a ç e íií o !::■ t i ci a s n o D e: p a r t a m b n t o d c-; C o m u n i c a ç â' o d a 
Coope--r at i va Central O e s t e  C a t a r i n e n s e  Ltda», em Chape?cc5, o?m 1993,
68) T e d e s c o  - “Di o c e s e  de C h a p e c é  •• 25 an o s  de caminhada".. 1984..
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C A P I T U L O  4
A REDEMOCRATIZACfíO
A l é m  dos f a t o r e s  sóc; i o-eíc:on8m i c o s , e n f o c a m o s  n e s t e  t r a b a l h o  a 
i m p o r t â n c i a  do no v o  c o n t e x t o  p o l í t i c o  que s u r g e  va partir de Í945,. 
c o m VA q u e d a d e 0 e t u 1 i o V a r g a s e a c r i a t: o d o s n o v o s í;> va r t i d o íí 
|:>o 1 rt i cosy nas 11'-ansf(jrmaç;cíes oc;or r idas na c o n f  i g u r a ç í a  do 
poder p o l i t i c o  c h a p e c o e n s e ,  na fa s e  p 1u r i p a r t i d á r i a  de 1945 a
1965.,
N e s s e  sentido, a p r e s e n t a m o s  n e s t a  p a r t e  da d i sser t aciào, a 
or gan i zaçcío dos p a r t i d o s  p o l f t i c o s  no S m b i t o  n a c i o n a l ,  e s t a d u a l  
e m u n i c i p a l ,  na fase de r e d e m o c r a t  i zaçii^o dc5 pafs, r e s s a l t a n d o  o 
perfil das agremiaç:ôes p o l T t i c a s  e das e l i t e s  p a r t i d á r i a s  
c h a p e c o e n s e s ,  VAlém das e s t r a t é g i a s  que e n v o l v e m  a c o n q u i s t a  e/ o u  
m a n u t e n ç i-i o d o p o d e r 1 o c a 1 „
í= 0 S u r g i m e n t o  dos P a r t i d o s  P o l f t i c o s  N a c i o n a i s  na 
C o n j u n t u r a  de 1945
0 p r o c e s s o  de d e s m a n t e l a m e n t o  do E s t a d o  No v o  inici a - s e  a 
partir de pr incfpios de 1945., A d e mocrat i zaç i^lo a c e l e r a - s e  sob a 
combinaçí^o de f a t o r e s  e x t e r n o s  e internos» Os p r i m e i r o s  der i vam 
d a n o V a c o n j u n t u !'• a i n t e i- i i a c. i o n a 1 a b e r t a c: o m va i:> r o i m i d a d e d va 
derrcíta do naz i-f asc i s m o , que t o r n a  cada vez mais inviável a 
s o b r e v i v ê n c i a  de um r e g i m e  d i t a t o r i a l  no EJrasil» I n t e r n a m e n t e ,  o
" m a n i P e s t  o d o ír> m i n e i r  o s  " , d e 2 4 d e cj u t u. i" o d e í  9 4 3 ,• P o i a  
p r i m e i r a  d e m o n s t r a ç ã o  c o l e t i v a  de  p r o t e s t o  c o n t r a  o E s t a d o  Novo  e 
a f  a V o r  d a i iii í:j 1 a n t a ç. o d e a m g o v e r n o 1 i b e r a 1 - d e m cj c; r à  t' i c cj n cj p a í s
< Ca mp e i  Icj de  S o u z a , ;í.990 s 63 ) ,.
As p r e s s c í e s  s o b r e  o Gc jverno  l e v a m  a d e c r e t a ç í i o  no  d i a  28  de  
m a i o  de  Í945,- da  c h a m a d a  "i...ei Agamencjn"  < ncjme do m i n i s t r c j  d a  
J u s t i ç a  da  é p o c a ) ,  q u e  m a r c a  a s  e l e i ç B e s  p a r a  o d i a  2 de  d ez emb rc j  
e r e g u l a m e n t a  o novcj  C ó d i g o  E l e i t c j r a l  e o s  r e q u i s i t c j s  p a r a  a 
•Pcjr maçí ’icj d e  p a r t i d o s  p c j l í t i c c j s »  A g r a n d e  i nc jvaç^ ío
d e s t a  1 oí i é de  que: e l a  t c j r n a v a  o b r i g a t ó r i a ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z  na  
h i s  16 !'■ i a I:j r a s i 1 c-r i r a , a  f  cj r m 'a ç 1 cj d e p a r t i d cj ís d e c; a r ví t  e r n a c i o n a  1 „
Ca mp e i  1 o de  S o u z a  < í .990 ) e n f o c o u  □ c a r á t e r  de
\
" c CJ n t i n u i d a d e “ n o q u e d i z  r e s  p e i t  o a cj s  a s p e c: t  o üí í:> cj 1 T t  i c cj •
i n s  t  i t  u c i o n a i íü q u e m a i- c a r a  m a i- e d e m o c: r a t  i z  a ç cj „ ” P e r m a n e c e m a iü 
m á í:i u i n a iü d a s i n t  e r v e n t cj r- i a iü e s t  a d u a i íü , o a r  c a b o u ç. o d cj 
s i n d i c a i  i smo c o r p o r a t  i v i s t  a , a s  r a  Fzes  d a  b u r c j c r  ac i a e s t  a t  a l  e a s  
mesmas  f c j n t e s  d e  uma i d e c j l c j g i a  a u t  tjr i t á r  i a " C B e n e v i d e s ,  i 9 8 í s  
52 )„ C amp e i  1 o de S o u z a  < I de m ) c o n c l u i  q u e ,  sob  t a i s  
c cjnd i ç:í!jes, a e s t r u t u r a  de 4 5 ,  t e v e  ccjmo s e u  p r i n c i p a l  f  a t  cjr 
d e t e r m i n a n t e  a e s t r u t u r a  a n t e r i c j r ,  e x i s t e n t e  no E s t a d c j  Ncjvcj»
A a u t  or  a r e s s a  11 a a i n d a q ue  ” a e s t  r  u t  u r  a p a r  t  i d á r  i a 
f  or- mCJu•••• s e  em g r an d e med i d a p o r cl ec i <ü 1 o g cj v e r  n amen t  a 1 , 
e s t  r  i.i t  u r a n do  s e e m f  i,j. n ç 'á o d e f  a t cj r e íü m a r  c: a d a m e n t e c o n j  u n t u r a i s 
( a n t  i o u p r (S - v a r g u i íü m cj ) e n íí o p cj r c 1 i v a g e n s  íü ó c i cj ••■ e c: cj n 8 m i c: a s 
n í t i d a s "  < I d e m ,  p.. 42 ) .,
S o a r e s  ( Í 9 7 3 : i 6 9  ) ,  p o r  s u a  v e z ,  s u b l i n h a  q u e  a  p o l f t i c a  
CJ 1 i g á  r- q i.i i c a íü o b r- e v i v e u ri a S e g u. n d a R e i:> d b 1 i c: a , cj n d i c i C' n a n d o t  o c;l o f;j 
s i s t e m a  p c j l F t i c o  n a c i o n a l »  "0  g o l p e  l i m i t o u - s e  a r e m o v e r  O e t d l i o
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Vargas e sua equipe do poder federal e dos governos estaduais, 
s e m íü e |:> r' e o c u a r c o rn u rn a ni o d i f i c a ç: o s u í:j s. t a n c: I a 1 n a íü b a íü e íü 
late n t e íü d o s i s t e m a |:> o 1 F t i c: o n o s E s t a d o s e n o s m u n i c í p i o íü " I s t o 
significa que a polTtica oligárquica nlío foi substituída por unuvi 
pol ft i ca democrática,- corn part i c i paç^io ampliada de setores e 
clasíües íüoc i a i s menos privilegiadas., A polftica do per fodo de 
i94S a 1964 ainda era “essencialmente uma polftica feita por 
rnembroíü da elite" < .Idern, p„ i36 )„
0 novo quadro partidário foi estruturado sob o comando, 
quer do 1 fder deposto, quer das elites políticas oposicionistas, 
P  e r m a n e c e n d o e m v i g o !'• a t é í 9 6 5 „ [) e a c o r d o c o ni E 1 i E) i n i z < 1 9 8 9 5 
326 ) "verificou-se correlaçSes íü i gn i f i cat i vas entre “íütatus” 
sóc i D-eco n 6 m  i CD - medido por renda e educaç;ví!o - e preferíència 
P  a r t i d á r' i a , o rn e íü m o o c. o r r e n d o c: o m a c; 1 i v a g e rn r u r a 1 ■•• u r 1.) a n a , 
f o r t B rn b n t e r e 1 a c i o n a d a à v o t a ç, «í o c o n f e r i d a a o s p r' i n c: i p a i s 
par tidos - PSDy UDN e
Do lado das f o r a s  getulistas ocorre um processo de 
formacsío de duas correntess o i'>8D e o PT£5„ Inicialmente, Vargas 
e t o d o a p a r a t o o f i c: i a 1 d o E s t a d o N cj v o , 1 a n ç; a m •• íü e n a c: cj ri s 1 1'- u ç S!o 
de um forte partidcj de sustentaç^io oficiais o Partido Social 
Democrático,, Este partidcj surge a partir da forca das
i n t e r v b n t cj r i a s e s t a d u a i s ( cj s g cj v oí r n a d cj r e s n o m e a cl cj íü p cj r V a r g a íü ) 
e repreíüenta uma tentativa de centralizar as forças cjI i gár qu i cas 
locais fiéis a Vargas,,
Segundo Diniz < í989^326 ), o PSD “configurou-se ccjmo um 
partido preponderant ement e rural, recebendo a maior parte de seuí;;- 
vcjtos dos fazendeiros e pr opr i et ár i cjs rurais, bem como das elites
Í45
e  c i  a  c ;  1  a  s  i i ;  e  m é d i a  c l  a  s  p  c í  <1 u  e  i i  a  i i i  c i d  a  c l  e  s "
0 PTB ( P-arí:ido Trabalhista Brasi le iro ), por sua ve:z, foi 
ciriado com o objetivo de mobilizar o voto operário em b en efíc io  
de Getdlio Vargas e seus seguidores < Soares, i9Bis20 ) ,. 0 
pa rtido aproveitou a es tr utura dos sindicatos, montada du ran te o 
!:! s t a d o M o v o e a i n d a m a n i p u 1 a d a p e 1 o M i n i íü t é r i o í J o T r a l;> a 1 l"i o ,• |:> a i- a 
c: !'■ e s c e r-, s e n d o q  i . i  e i í ;  u  a b ase organiza c; i o n a 1 é u r b a n o i n d i . i  s 1 1-  i a 1 „
Do lado da oposiç;S!o a Vargas e ao Estado Novo formou-se uma 
ampla frente contra a governo Vargas e seus segui doresy 
m t o r n o da U n i ií o Dem ocrátic a Nacional < U D N ) , c o m p o íií t a 
bas icamente, segund o Benevides ( 1 9 8 is 29 ), por
c i n c; o g r u p o íií « o s m e m b r o s cl as o 1 i g a r q u ias dest r o n a d a s a p a r' t i r d e; 
Í930? os antigos aliados de Getillio que se sentira m 
m ar g in al iz ados ou traídos e saíram em 1937? os que p ar ti ciparam  
d o 1:! t a d o N o v o , m a iii r o m |:> e r a m c: o m (3 e í: d 1 i o o i.i c: o ni a üí f o r ç; a s 1 o c; a i s 
situacionist as antes de 1945? os liberais nos Estados? e se tores 
de esquerda.,
A üni?ío Democrática iMacional, era um partido liberal- 
con servador ( 1 ) fortemente elitista, que teria ampla 
penetraç;io em setores da classe média urbana, da oligarquia e 
da burguesia» Soares ( 1 9 8 1 s24 ) chama a atençio para a clara 
cont rad i t:Sícx nas bases políticas e sociais do partido, dividido 
entre coronéiüi c o ns er va dores naü> áreaüí ruraiüí por um lado, e a 
classe média liberal, nas áreas urbanas, por outro,,
A partir da "frente de opoüiiç:lío” üíurgiu doiüí meüíes depois 
d a f un d aç Ko d a U D N , a ” E:st| uei'- d a Democ i'- á t i c: a ” , q ue se 
t !'• a li üí f o r m a r i a em 1947, J i.a i í  t a iii e li t e c o m o u t r o üí  g r u p o s üí  o  c  i a 1 i üí  t a üí  ,  
entre eles, a "Unii^o Democrática Socialista", no Partido
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S o c i a l i s t a  Brasileiro ( i-MiíB ) ( Benevides, i.9Bí53i. ) ( 2 )»
A l é m  d o s 1 1" & s g r  a n d e íü p a r t i d o íü ri a c: i o n a i s  •••• U D N , i'- S D e i-^ T' B , 
e do  i'M:>B v á r i o s  o u t r o s  p a r t i d o s  f a z e m  p a r t e  do  n o v o  q u a d r o  
P  o 1 f t i c o  ••■ |:i a r  t  i d á i" i o , d e íü t  a (" a n d o ■■• íü e , n o va íü o ,■ o P a r  t  i d o (i’; o m u. n i íü t  a 
B r a s i l e i r o ,  uma v e z  q u e ,  como a f i r m a  S o a r e s  ( i 9 7 3 s 6 9  )s “a 
s  i t  u a ç I o p o 1 r t i c o p a r t i d á  r • i a , d e p o i s  d e m u i t  o s a n o íü d e 
d i t a d u r a ,  c a r a c t  e r  i z a - s e  p e l a  e x i s t ê n c i a  de um íü<5 p a r t i d o  
e f  e t  i V a m e n t  e n a c i o n va 1 d o t a d o d e u m a i d e o 1 o g i va c; o n íü i íü t  e n t e " o 
P a r t i d o  C o m u n i í ü t a  Br aíü i 1 ce i r o , f u n d a d o  em marçio dcí 1 9 2 2 ,  q u e  
íü o 1.1 !;:< e m va n t e r , m e íü ni o d kí. r a n t  e a d i t  a d i.i !'■ a , u m va e íü t  r i.i t u t'- a 
o r g a n i z a c i o n a l  n a c i o n a l  a n c o r a d a  n a s  c a p i t a i s  e n a s  p r i n c i p a i s  
c i (J ad 0 ÍÜ" . !•’ ar t i d o d e or i g em op e r  ár i a p ar-1 i t: i p a d e  e 1 e i ç tíe íü 
e n t r e  45  e 4 7 ,  q u a n d o  com a " g u e r r a  f r i a ” , é c o l o c a d o  n o v a m e n t e  
n a  i 1 e g a l  i d a d e
Há ainda t)s partidoíü que tiveram car act er fst i caíü r eg i t>na i íü .
0 Partido Democrata Cristâío < Pi;)C ), segundo Viana < 1 9 8 1 ^ 9  ), 
c o n íü t i t i.i i li s e n o íü p  a T s íí íü ti e t r a tl i ç: I o t: va t 6 1 i t: a , n u m d o íü 
instrumentos estratégicos de or gan i zaçv^o da vontade polftica da 
íütjci (idade civil cat (51 i ca.. A agr ox-m i vaçí^ o polftica niío se pautou 
num discurso reformista e m o d e r n i z a n t e , tendo cumprido um papel 
s o c i VA 1 i r r (e 1 <•? v a n t e .
0 Partido de Representação Popular < PRP ) formadtj por 
Plfnio Salgado e seus seguidores é sucedâneo ideológico da A íí£í!o
1 n t e g r va 1 i íü t a B r a íü i 1 e i r a ( A i B ) , m o v i m e n t o p á i" a ■•• f a íü c  i s t a tl a 
década de 3@.. Partido de ideologia direitista teve pouca
i ri f 1 u Íí? n t; ia n o s c e n 1 1'- o íü u  r b a n o íü , c t) m a 1 g u m a s f o r t e s I:) a íü e íü 
reg itjnais em áreas de pequenos agr i cul t or e s ., Part i cul armente nas
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rcígiSles de col on i zaçíto a l e m ^  e italiana do P a r aná, i? i o G r a n d e  do 
S 1.11 e S a n t a C a t a r- i n a „
0 P a r t i d o  Social P r o g r e s s i s t a  < PSP ), do "ca c i q u e  
p o p u l i s t a“ local, Adheniar de 13 ar ros, era uin p a r t i d a  m u i t o  f o r t e  
e m  SíXo Paulo, t e n d o  p o u c a  penetraçl^o na g r a n d e  m a i o r i a  dos 
I" t a d o íü . i -i e i " d e i r o d o íü a n t i g o s f e d e r' a 1 i iü t a s , o P L < a r t i d cj
i...i beral ), ide a l i z a d o  pcjr i?aul P i 1 1 a ,• do Rio G r a n d e  do Sul, e r a  
d efen sor d o p ar 1amen t ar i smo e d e uma for t e d esc en t r a 1 i z a ç l o  d o 
j:> CJ d e r' „ Ta m b é m te v e  p o u c: a p e n e t r' a ç o ri cj íü ci e m a i iü E!: s t a d cj s 
bras i1e i r o s „
Scjares < 1 9 7 3 s 73 ) ccjnclui que ” cjrgan i zac i onal ment e “ , c j  
p e r í o d o  de 1943 e 1964, te v e  a p e n a s  s e i s  p a r t i d o s  e f e t i v a m e n t e  
n a c i o n a i s  -■ P S D , U D N  e PCB, d e s d e  o infcio, e PTB, PSP e PRP, que 
ccjnstrufram suas b a s e s  o r g a n i z a c i o n a i s  pr ogr ess i vament e . 
1:." n t r e t a n t o , e 1 e i t c j  r' a 1 m e n t e , a q u a 1 i f i c a ç i-i o d o i-* S F' e P R P c; c j  m c j  
part i dos nac i ona i s é d i scut f v e l ",
2« A l"ormaçSío dos P a r t i d o s  Pcjlfticos em S a n t a  C a t a r i n a
A ag 1 ut i naçiiícj inicial das fcjrc;as pol ft icas c a t a r i n e n s e s  
o b e d e c e  a um padrâio scímc:lhantc: à q u e l e  vcírificado no c e n á r i o  
n a c i C J n a 1 " d e u m 1 a d c j  a s c c j  r- r' e n t e s d a c j  p o s i ç. à! c j  a n t i v a r g u i s t a , 
a g r u p a n d c j  - i ü  e e m t' o r- n o d a U n i c j  D e m o c r á  t i c; a N a c: i c j  n a 1 ? d c j  c j  u  t r c>, 
as ccjr r e n t e s  f i é i s  acj cjf i c i al i s m o , a r t i c u l a n d o ,  a pa r t i r  
s o b r e t i . i  d o  d a est r' u t u r’ a d a i  n t e r v e r i  t c j  ria e í í ;  t a d uai , c j  !■* a i*' t i d o 
Soc i a 1 D e moc rát i c o „ Quant o â or i en t aç l o  i d e o 1óg i c a 
siíio, s e g u n d o  Carreiriiío < 1990 s 39 e 45 ), partidcjs de t endí^nc i a 
c o n s e r v a d o r a , v i n c u l a d o s  às o l i g a r q u i a s  e e l i t e s  locais,
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Criado a í 3  de maio de 1.945, o PSD foi controlado du ra nt e  
sua exist ên cia pela família iramos, originária de Lages, onde eram 
grande s pr opr i et ár i os rurais,, Nereu Ramos, Interventor em Santa 
Cat ar i n a , n o lEst ad o N o v o , eleito sen ad or em 1945 e 54, d ep ut ad o 
federal em í950 e presiden te  da Rep dblica de novembro de í955 a 
janeiro de 56, comanda o partido, ut il izando a máquina p o l f t i c a  
montada de 1937 a 45,. Com sua morte em 1958, assume a pr es i di‘nc i a 
d o P !:> I!), s e 1.1 i r m i o e vi c e p r e üi- i d ente, CJ e 1 s o Ramos;, e 1 e i t o 
governador do iiüstado em 1961.. A dnica dissi dência à ala 
i'i e g e m 8 n i c: a d o p a i-1 i d o f o i 1 i (á e i” a d a p o r L e o b e !'■ t o i.. e a 1 , ci e 19 5 í) a 
58, que fazia parte da "Ala Moç:a” do PSD..
De acordo com Carreirlo ( 1 9 9 0”68 ), "regionalmente o PSi!) 
predom i no u  el eitoral me nt e em especial nas regiSes de 
!•■ 1 o r- i a n õ |:> o lis e d o s (" a m |:> o s d e 1.. a g e !i;" ., E 1 e c o n c 1 u i ai n d a q u e " o 
PSD foi o partido que apresentou a maior tendência a boas 
votaií:Bes em contextos rurais e/ou de baixa i ndust r i al i zaçiào 
e/ou de maiores fndices de analfabetismo, no perfodo  
mui t i par t i dár i o " .
A Un I âío Democr-ática Nacional que teria sido criada 
"aproxim ad am ente entre o perfodo de 07 de abril e 28 de junho de 
1945, teve entre seus organizadores, membros das o l ig ar q ui a s 
d e st r on a da s  com a revolutício de 30 e antigos aliados de G e td l io  
Vargas" < i...aus, 1985 •< 60 ) . Entretanto, a base de 
e s t r ut u ra çã o  da Ui:>N seríío os grupos de sa loj ados do poder em 1930,
1 i d e r a d o s p o r A d o 1 f o i< o n d e r e s i.j. a f a m f 1 ia, u n i d a p o r 1 a ç o s 
familiares  com a famflia Bor nhauscx-n, ori gi nários de Itajaf.. Sendo 
que os primeiros ligados a Casa l-loepcl<e e os segundos, ao Ba n co
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N I q c o n s t a t o u - s e  p a r t i c i p a ç i o  de í f d e r e s  ou g r u p o s  l i b e r a i s  < de 
cuniio ide o l ó g i c o  f o r t e  > nem de s e g m e n t o s  de e s q u e r d a  na 
formaçcCo da UDN c a t a r i n e n s e  ( CarreiriXo, í 9 9 0 ü 5 í )„
E s t e  autor ( Í 9 9 0 n ó 8  ) diz que a Ui:)N d o m i n o u  
e l e i t o r a l m e n t e ,  de f o r m a  n í t i d a  na regi:à'o do litoral de S a a  
F r a n c i s c o  do Sul e te v e  c e r t a  iiegemonia na b a c i a  do ItajaT.. A l é m  
disso, "a UDN a p r e s e n t o u  a p e n a s  uma leve t e n d i n c i a  de meliiores 
votaç^ies em c o n t e x t o s  de menor ur ban i zaç;Sio e/ou
i ndust r i al i zaçSío. P o r t a n t o ,  ní^o p a r e c e  ter si d o  um p a r t i d o  tiío 
d e p e n d e n t e  de uma ba s e  rural , q u a n t o  o PSD",,
C o m o  p a r t i d o  p o l í t i c o  o PTB da t a  o f i c i a l m e n t e  d e  26 de 
març:o de 1.945,, E n t r e  se u s  f u n d a d o r e s  estí^os S a u l o  Ramos, C a r l o s  
(3omes de O l i v e i r a  e T e i m o  V i e i r a  < Lenzi, i. 982 í 1.68 ) ,. C a r r e i r l o  
Í990S 4 6 - 7  ) o b s e r v a  que “pel o  m e n o s  ao nível de s u a s  
l i d e r a n ç a s  m a i o r e s  o PTB nâ'o imprimiu, no infcio de sua 
e :< i s t i n c ia, u m t o m m a r c a d a ni e n t e r e f o r m i s t a a se u d i s c u i- sa e à s u a 
prática",, Mas e n q u a n t o  a direçSio do p a r t i d o  era de t e n d ê n c i a  
c o n s e r v a d o r a , a base era ma i s  a v a n ç a d a ,  com o t r a b a i h i s m o  
c a t a r i n e n s e  a p r e s e n t a n d o  uma c e r t a  penetraçSío em s e t o r e s  
operários,,
0 q u a d r o  p a s s a  a mudar a partir de 1.959, com a eleiçSío de 
Doutel de A n d r a d e  p a r a  p r e s i d e n t e  do partido,. Ocasiíto em que a 
a g r e m  iaçãío p a r t i d á r i a  a s s u m e  p o s i ç õ e s  r e f o r m i s t a s  ( de 
e s q u e r d a  ) que p r e d o m i n a v a m  em E s t a d o s  como o Rio de J a n e i r o  e 
Rio G r a n d e  do S u l „ C o n t u d o ,  o perfil i d e ológico do p a r t i d o  nio 
era liegemBnico no Estado,, Por i n f luência do PCB, l i d e r a n ç a s  
m a i s  á e s q u e r d a  o r i g i n a v a m - s e  do sul do E.'stado„ Nas o u t r a s
In CD < Banco • Incidst r i m e Comércio de Santa Catarina )
1.50
r e g i õ e s  h a v i a  uma l i d e r a n t í a  moderada. .  E l e i t o r a l m e n t e ,  o FHB f o i
0 p a r t i d o c: o m m a i o r p r e d o m i n â n c i a  de i:) a s e s u i'-1;) a n o •••• i ri d i.i s t r i a i sí e ni 
S an t a  C a t a r i n a  ( Idem,  p., 69 ) ..
Quan t o ao Pa r t  ido Comun i s t  a Br as  I 1e i r o Cat ar i n en s e , 
r e g i s t r  a ci o o f  i c i a 1 in e n t e n o T i? E , e ni í  9 4 5 ,  c; o n c e n t r o u e ,v 
p r i n c i p a l m e n t e  ern F l o r i a n ó p o l i s  e C r i c i ú m a ,  soíndo que: Carreí i rcío 
( Í990S52-3 ) demons t r a  a d e b i l i d a d e  do i-^ CB, de S an t a  C a t a r i n a ,  
em relaç:Sio a dema i s  Estados. .
J á  o d i r e t ó r i o  e s t a d u a l  p r o v i s ó r i o  do P a r t i d o  de 
R epr esen t  aç cio Popu l a r  f o i  i n s t a l a d o  em Sa n t a  C a t a r i n a ,  em ;í. 945„ 
Nessa o c a s i í í o ,  “o PRP c a t a r i n e n s e  nSto e ra  d e s v i n c u l a d o ,  p e l o  
rn e n o s- n o p 1 a n o d o u t r i n á r i o , d o rn o v i rn e ri t o i n t e g r a 1 i s> t a “ , ij. !:;■ 1 i ri i í a 
Carrei r?Xo < Idem,  p.. 49 ) .. Por o u t r o  l a d o ,  o a u t o r  niXo d e s c a r t a  a 
h i p ó t e s e  de que h a j a  uma relaç:!Ko e n t r e  a co l  cjn i zaç;«io alemSi e o 
e: r e <i> c; i m e n t o cl o i n t e g r a 1 i ií; m o n o E s t a d o < a s n; o c i a d o , p o r- íí e u s; 
t !'• a e o s , c: o iii o f  a ií; c: i ii; m o o u o naz i  s m o ) . ,  ii e s m o p o r ci u e c o ri s t a t a s e 
q i.i e o I-* R P t i n i"i a b a s e iíí f  o r  t e s i:i. o l;> r e t u d o n o s m u. n i c; í |;> i o i;- d b  
co lo n i z a çS i o  alemãi ,  t a n t o  no Va le  do I t a j a f  e como veremos ma is  
a d i a n t e ,  no ext r emo ■•■■oest e c a t a r i n e n s e ,  p r i n c i p a l m e n t e  em 
I t a p i r a n g a ,  r e d u t o  de i m i g r a n t e s  ou d e s c ende n te s  de alemãies..
De i d e o l o g i a  d i r e i t i s t a ,  o PRP r e a l i z a v a  a i n d a  r e u n i õ e s  
d o u t r i n á r i a s  r e g u l a r m e n t e ,  nos n ú c l e o s  d i s t r i t a i s  e nos 
d i r et  ór i os mun i c i pa i s , n2io 1 i m i t ando suas  at  i v i  dades  aos per f odos 
p ré  -el e i t o r a  i s ..
0 P a r t i d o  S o c i a l  P r o g r e s s i s t a  somente r e g i s t r o u  
o f i c i a l m e n t e  seu pr i nve i ro  d i r e t ó r i o  em j u n h o  de 50.. Ao que t u d o
1 n d i c a o |:> a r t i d o n â' o a p r e si. e n t a n e n h u m a c: o £•• i- ê  n c i a i cl e o 16 g i c: a ., ü
Í5i
P a r t i d o  Libertador,- por b v b z , t e r I a ni-1 d o F u n d a d o e m í 9 4 9 , 
p r i n c i p a l m e n t e  em Lages,, F^artido p e q u e n o  em S a n t a  C a t a r i n a ,  o 
P a r t i d o  D e m o c r a t a  C r i s t o t i n i ra c o m o p r i n c i p a 1 p r e o c u p a ç '& o f a z e r 
oposiçcío ao c o m u n i s m o  < Idem,- p„ 56 e 57 )„
C a r r e i r S o  < Í99<ò s 56 ) c h a m a  a atençüHo p a r a  o fato dos 
p a r t i d o s  c a t a r i n e n s e s  m e n o r e s  ( i'>Si-% I-MjC e i-H.. ), com exceçâ-o d o  
s e r e m  p a r t i d o s  sem ideologia,, " T r a t a v a m - s e  de m e r a s  s i g l a s  
d e  a l u guel para a l g u m a s  l i d e r a n ç a s  que u t i l i z a v a m  e s s e  e s p a ç o  
p o i r t i c o  para, a t r a v é s  de a l i a n ç a s  com os d o i s  g r a n d e s  p a r t i d o s  
d o  E s t a d o  - Lfl.')M e 1'^ SD - a t i n g i r e m  c e r t o s  p o s t o s  no poder",, 
T e n d ê n c i a v e i'- i f i a d a t a m b é m n o s p a r t i d o s p» o l. í t i c o íií c: ii a p e c o e i' i íü e s , 
c o n f o r m e p o d e m o s o b íü e )- v a i ' n o íü |:> r <5 i m o s c a p T t u 1 o íü .
3» 0 P 1u r i p a r t i d a r i s m o  em C h a p e c ò
N e s t a p a r t e , t r- a ç a m o íü a t r a j e t <i) r i a d a f o r m a ç íi o 
p art i d á I'- ia c li a i:; e c: o e n s e , p 6 s 45, enf o c a n d o , i:> i'- i n c i p a 1 m ente a d a t: a 
da fundaçcio dos p a r t i d o s ,  se u s  1 Tderes , perfil o c u p a c i o n a l  das 
íüuas l i d e r a n ç a s  e b a s e s  s o c i a i s  dos partidos.. As a n á l i s e s  das 
ent rev i st as reali z a d a s , bem como dos d a d o s  ele i t o r a  i s , 
p o s s i b i l i t a r a m  ainda, o l e v a n t a m e n t o  de a s p e c t o s  que p r e v a l e c e r a m  
na o r g a n i z a ç ü o  p a r t i d á r i a  do m u n i c r p i o s  o perfil c o n s e r v a d o r  e 
Q1 i g 'á r q u i c o p a r t i d íÍ r i o , o p a d r «i o o p o íü i c i o n i s t a 1 o c a 1 e o v i é s 
ét n i CO de su a s  b a s e s  el e i t ora i íü „
Se t e  p a r t i d o s  f o r a m  c r i a d o s  no m u n i c f p i o ,  de i945 a í965s 
PSD, UDN, PTB, Pi^P, PSP , PL e PDC„ C o m o  na m a i o r i a  dos 
m u n i c f p i o s  do interior b r a s i l e i r o ,  os p a r t i d o s  de e s q u e r d a  
PCB e PSB - t i v e r a m  p o u c a  aceitaçiílo em Chapec(5» A p e n e t r a ç l o
cio PCBy no mun i c. rp i Dy erm 1945/47, de vAcordo com Carreir^io < 
1990S72 ) é fraca, resultando num percentual de 0,1%, da votaçüo 
total do município»
3.2» Aspectos da O r g a n izaçüo Partidária
No primeiro pleito eleitoral que ocorre em Ci-iapeco, após o 
instado Novo - eleição de 1945 para Presidente da i^epdblica. 
Senadores, Deputados i"ederais e alguns Governadores i-staduais 
quando o municTpio ainda pertencia ao Território l-"ederal do 
Iguassdy ÍHAvia somente um partido organizado em Cirapecó" o PSD
< 3 )» I.. iderado pela famflia Bertasoy tem como presidente o 
f i 11'ío do coronel , engenhe i ro civil. Ser af i m iiünoss Bert aso » 
I"! e r d e i r o s d a m á q u i n a e s t a d o n o vista m o n t a d a i» o i" V a i" g a !i> y a d e r e m a 
Get dl i o Vargas na criaç:2ío do seu parti do y no pós-45..
HaSy principalmente em funçvSo de rivalidades locais ( 4 )y 
i.i r g i i.i u m 'a a 1 a d i íü s  i d e n t e d o P a r t i d o S o c i a 1 C) e m o c r á t i c o y d u r a n t e 
a campanha eleitoral de 4 5 y que mais tarde se transformaria na 
UDNy liderada pelo comerciante Pedro da Silva Maciely o médico 
Otávio Celso líaueny Al cindo Silva e outros» Como Chapecó ainda 
P e r t e n c i a a o T e i" r’ i t ó r i o I"' e d e r' a 1 d o .'C g u a íü íü i.íi y a p r i n c f p i o y n o íü e 
constituiu numa facçKo op osicionista ao governo federal, pois 
dela faziam parte pesíüoas com cargoíü nomeados pelo governo do 
T e r r i t ó r i o , b e m c o m o |:> e 1 o g o s-' e r n o V a r g a íü , a i í t e íü d o i;i: íü t a d o N o v o 
( 5 ) »
0 médico Otávio Celso i?auen conta ( 6 ) que.'.'
. . a“a ala dissidente do Partido Social Democrático 
era prá ajudar o governo» 0 governo nos tratou muito 
bem naquela d'poca" «
E proíüíüegues
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Conseguimos filiar mais ou menos mil eleitores, os 
outros fizeram uma filiação de três mil e comu nicamos 
pro governo do Território. Eles prometeram nos apoiar 
e quando veio a véspera da eleieSío nos passaram um 
telegrama, dizendo que nâío reconheciam a ala 
dissidente, que tudo era Partido Social D e m o c r á t i c o”,
Essa dissidência n2(o foi recebida de forma pacrfica por
1 ide !'• a n ç a si- p e íií s  e d i s t a íií d e tí h a p e c íi) e d o T e i'- r i t ó i'- I o d o I g u a íií s  ú 
Rauen afirma que"
"Tivemos perseguiçSes violentas ali» Felizmente o 
velho Bertaso, era um homem meio teimoso, mas era um 
homem honesto« Ele nunca quis fazer violência c ontra 
nõs, mas o Ewêncio Elias, um " p o r t a - v o z” dos Bertaso  
e outros elementos queriam nos matar. 0 delegado do 
Território do Iguassú veio para nos prender. Mas o 
velho Bertaso nB(o permitiu" ( 7 ).
Com o f i m  do  T e r r i t ó r i o  d o  Iguaíi i-sd e i n c o r  p o r  a<;;?Xo do  
rn i.i n i c r p i o d e C i 1 a p e c ó a o E! íií t a ci o de  S a n t a C a t a  r' i n a , em íií e t e m b r o cí e 
i9A6y  e d i a n t e  da  n o v a  c o n j u n t u r a  d o  pé i s-45 ,  s u r g e m  n o  f i n a l  
d e s t  e m e íií m o a n o ,  a U D N e o P T13 „ E s s e s  p  a r t i d o iií p  o  1 í t  i c: o íií f  o r a m 
f  o r m a d o s p o !'• d i s  s  i d e n t e  íií ci o P S D , c u j  a s  l i  d e r  a n ç: a íií h a v i a  m 
|:> a I" t i c i p a d o d o g o v e r n o M a r g a íií „
R e s s a 11 a-se o c ar át er op os i c i on i st a 1oc a 1 em d et r i men t o d o 
caráter ideológico, na formaçic-o da UDN e do PTi3 de Chapecó, onde 
a Un i iío Democrática Nacional e o Partido Trabalhista l3rasileiro 
foram criados “contra" os Bertaso. Ou seja, em oposiciíto ao grupo 
que det i nha o pr i v i1ég i o do poder polít i co mun i c i p a l . 0 aspect o 
oposicionista na formaçiííío partidária já transparece na UDN 
nacional, poiís sua organ i zagií^o representou, principalmente, um 
movimento de opoír> i çii-io a Vargas e ao Estado Novo, do que uma 
mob i 1 i zaç:Sio i deo 1 óg i c a de c unho ma i s def i n i d o „
Í54
Esfcc f a t o  c r i a  um q u a d r o  c u r i o s o  n a  o r  g a n  i zaç:iÍD  p a r t i d á r i a  
c 11 a p e c o e n s e , o n de  a o c o n t  r á  r  i o d o q u e ac  o n t e c e  e rn g r a n d e p a r  t íí 
í:I u r a n t e a í:: í;j n s  t  i t  u i ç o d í.) íü p a r t  i d o s; p o 1. f' t i c !:;■ ííí n o {í rn I;j i t o e ííí- t  a  í:í u m 'I 
e n a c  i o n a l  y em Cl-iapecí5y qíü e l e m e n t o s  " l i g a d o s "  ao  g o v e r n o  de  
Get i-ü l i o  V a r g a s  f o r m a m  a üt)N e í:;>s q u e  ííííí-t i v ís rarn n a  o p o s  i ç;v?io? na  
m a i o I- p a r t e d o p e i'- í' o d o , o P S [)
“0 PTB e a UDN, a maioria era contra os B e r t a s o”, afirmam
0 s e X •• 1 r d e r e s |:> o 1 f t i c; o ííí d a i- e g i í:s y ,.) í:> ííí é de Mi r a n í:I a R a m o ííí ( !3 ) 
e Dtávio Celíüíí) Rauen.. i-les ressaltam que a lariga com íds Bertaso 
envolvia interesses locais, "ôuestcío de venda de um lote, sua
1 ocal i zaçâio ou briga de uma facçiiío com o u t r a” < 9 ),
liüsse caráter oposicionista local revela-se de forma 
acentuada no infcio da í;>r gan i partidária e nos do i ííí
primei ros pleitos eleitorais - 1947 e 1950. .  Muda a partir de 
19 5 5 y B m r u n ç. â' o d e d e t e r rn i n a ç. S e s o c o r r i d a íí n o <a rn b i t o nac: i o n a 1 e 
G-í- ííí t a ci u a 1 y q u a ri ci cj t a m b é m e rn C í j a p e c: é cj P S [) e 1-^ T 13 f o r m a m a
1 i a n ç a S cj c i a 1 T r a b a 1 l i i s t a .
Por outro ladOy evidencia-se o perfil conservador, 
pr i nc i pal ment e y dos dísis maiores partidí;js chapecoeníííes ü PSD k- 
U [) N . 0 F’ a r t i cl cj S cj c: i a 1 D b m o c r á t i c o o r g a n i z a d o p e 1 o g r u p cj 
favoreci d CJ ao final do Estado Novo e que ob-jetivava manter a 
í:; o n t i n u i d a d e d o s i ííí t e m a í:I e d o m i n a ç. o v i g e n t e . A U D N t a m I:j é m 
f o r' m a í:I a p fs r p b s ííí cj a ííí 1 i g a í;I a s a o g í:j v e r n o V a r g a ííí , d e o r i g í-í m li r’ b a ri a 
liberal, que ambicionavam a conquista do poder, mas sem 
a p !'■ B íü e n t a r u m a c o n t í-^ u d í3 i d b o 16 g i c o m a i íü |:> r cj f u n d cj.,
0 ccjníüervador i smo também eíütá presente na príijpria estrutura 
organ i zac i cjnal dos partidos chapecoenses, cjnde há indfcicjs de uma 
tendíiíncia a ol i gar qu i z a ç à o , uma vez que constata-se, através da
J. U.UJ
a n á l i s e  d a  r e l a ç S i o  d a  nom i n a t a  d o s  d i r e t ó r i o s  p o l í t i c o s  
m u n i c: i p a i üí e d a íü e n 1 1'- e v i s  t a íü , q i.i e o c o m a n d o p a i'-1 i d á i" i o s e m p r e 
e s t a v a  c o n c e n t r a d o  n o s  mesmos  nome s  ( 10 ) „  NSio h o u v e  a o  l o n g o  d o  
P  e r  r o d Cí e n f  o c a d o , i.a m a r e n o v a ç âí o n a  e s  t  r  u t u r a p a r t i d á r i a , íü e n d o 
q u e  a p r á t i c a  p o l f t i c a  c h a p e c o e n s e  t amb é m e v i d e n c i a  a 
e 5 Î c 1 u s i V i d a d e d a s e 1 i t e íü n o t r a t  o d a u fs s t S o p o 1 f t  i c a „
A i n d i c a ç ã í o  de  o l  i g a r  qu  i z a ç í í o  p a r t i d á r i a  p r i v i l e g i a  o 
e i ;;o d a s  l i d e r a n ç a s  d o s  p a r t i d o s  s ob  o e n f o q u e  da  t e o r i a  
e l i t i í ü t a . .  l->ara l ' î le h e i s  ( 1982 ü 15 ) ,■ a u t o r  d a  " l e i  de  f e r r o  da  
o l i g a r q u i a " ,  a o l  i g a r  qu  i z açc í o  ê a t e n d t n c i a  i n e v i t á v e l  de  
c| I.J. a 1 q u B r o r g a n i z  a ç. o ,• e p o r t a n t o d o s i:> a i-1 i d o s  p o 1 f t i c o s , p o i" 
m a i s  d e m o c r á t i c a  q u e  s e j a  a b a s e »  N e s s e  s e n t i d o , e l e  c r i t i c a  a
o r  g a n i z  a ç Sí o c o m o i n v i a  b i 1 i z a d cj r a ci o s p i" i n c. f r> i o íí- d e m o c: v á  t i c: o s
ü u t r o  a s p e c t o  a d e s t a c a r  n a  f o r m a ç l ^ o  p a r t i d á r i a  
c h a |:j e c o e n íü e , e c| u e a c o m |:> a n h a i" e m cj íü a cj 1 o n g o d cj 1 1" a !:j a 1 i i cj , é cj v i é íü 
é t n i c o  q u e  e n v o l v e  a s  b a s e s  e l e i t c j r a i s  •••• uma v e z  q u e  a f a l t a  de 
dadcjíü nâicj p e r m i t i u  i d e n t i f i c a r  a s  baíüeíü p e l t j  c r i t é r i c j  de  c la íü íüe e 
c l i v a g e m  r u r a 1/ u r b a n a , r e s s a l t a d o  p e l a  l i t e r a t u r a  v i g e n t e  < 1 1 ) „ 
[) e a  c o !'• ci o c: o m o s e n t r e v i íü t a d o íü , cj íü p e íü s  e d i íü t a íü e t  r  a b a i  h i íü t a íü 
d i s p u t a v a m  cj e l e i t c j r a d c j  i t a l i a n c j  e cabc j c l c j  e c js  u d e n i s t a s  e 
p e r  r  ep i íüt a íü , oíü i m i g r a n t e í ü  e d e í ü c e n d e n t  eíü de alemü^eíü, .  i ' " a l and o  a  
r  e íü p e i t  o ,• J  a s é  de  Mi r  a n d a i? a m o s ,• c o m e n t a s
■Qs partidos poirticos chapecoenses disputavam a mesma 
faixa do eleitorado» Era tudo mesclado» Madeireiros, 
colonizadores, comerciantes, colonos, advogados» S(5 que 
no caso da UDN era mais na zona alem^í e o PRP em 
It apI ranga °„
Prcj í üsegu i n do  e l e  a f  i r ma i
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"No PTB sõ votavam os italianos e caboclos« Os a l e mües 
eram integralistas ou u d e n i s t a s -”
A identificat^o do eleitorado udenista, em áreas de
colon i zaç:3(o alemSí, de acordo com alguns entrevistados e a
1 i t er at ur a ex i st ente, r emon t a a c amp an h a d e n ac i on a 1 i zaç iío ^
o corrida na era Margas, durante os governos de A r istiliano  e
Nereu iramos ( este dltimo agora 1 Tder do PSi!) ), quando os
imigrantes e/ou descendentes de alemâies, foram perseguidos,
presos e maltratados ( 1.2 ) ,.
3.3« Os Partidos Polfticos Chap ecoenses
C P S i;) chape c o e n s e foi c; o ri t r o 1 a d o d u r- a ri t e e i t  # n c i a
Í945 a Í965 pela famflia Bertaso, tendo na sua presidência, o 
filho do cel.. Bertaso, engenheira civil. Serafim Enoss Bertaso..
0 diretório municipal do PSD de Chapoícó foi aprovado pelo 
TRE, na data de 05 de dezembro de í.946 < i3 ) . iiüra composto pelos 
seguintes membross Serafim Bertaso (. engenheiro, colonizador e 
madeireiro Domingos Giorno ( funcionário pdblico > ? José D..
S i 1V a ; Mi c e n t e C u n h a ( a d v o g a d o ) p L u i z I.. u n a i'- d i ( c o rn e i- c i a n t e , 
industrial madeireiro •- Xax i m )? Ernesto F'„ Bertaso ( Colonizador 
e i ndust r i al made i re i ro ) ? M(?nt ura M i g 1 i or i n i ( i ndust r i al ■•• 
madeireiro-- Fachinal dos Guedes > >: Fredolino Z i mroer <
1 n d u s 1 1'- i a 1 - m a d e i r e i r o •• S ^  o Cí a r 1 o s ) J oS! o B o t h ( j o r n a 1 i s t a e 
industrial -• .i.'t ap i ranga )? Ab i 1 i o Daronch - i ndust r i al-Monda f )y 
Albano Gilioli < tabeliSío em Caxambá >? Cid i...oures Ribas
( advogado )
Antes das eleiçüíies municipais de í947, o partido à 
r e e í» t r u t u r a d o „ N o d i a 17 d e J u 1 h o d e 4 7, a e >; e c u t i v a e s t a d u a 1 ci o
Í57
P S D , -  e n t r o u ,  c o m  u m  p e d i d o  n o  T r i b u n a l  S u p e r i o r  i " ‘i  e  i t  o r  a l  >• v i s - a n d  o  
•â r  e o r  g a n  i z a ç í i o  d o  d i r e t í 5 r i o  m u n i c i p a l  d e  C h a p e c c S , .  0  T i^ i"
P r o n I.I n c i o u - s e f a v o r a v e 1 m e n t e e m 0 7 d e a g o s t o d o m e íi- m o a n o ,• 
•F i can d o a d i i- et or' i a ai:;s i m c on st i í; u f d a n eri g eri li e i r o c ivil, 
c olon i zador , i ndu s t r  i a l - m a d e  i re i ro. S e r a f i m  ISertaso ( p r e s i d e n t e )  y 
f u n c i o ri á )'• i D p d i;) 1 i c o , o iii i n g o s G i o i'- n o ( v i c; e ) ? a d v o g a d o  
y i cen t e Cun h a < i see ret ár i o ) ? i n d ust r i a 1 i st a-mad e i r e i r o , JoSío 
B a t i s t a  Z e c a  < 2„ s e c r e t á r i o  )? f u n c i o n á r i o  pfiblico, Ary C a r v a l h o  
P o r t o  C i . t e s o u r e i r o  )y d e n t i s t a  i-i dei is 1.. ibero Gr and o ( 2 
t e s o u r e i r- o ) , i'! e m I:) r o si s i n d u s-1 r i a 1 ni a d e i i•" e i r o ,■ 'J e n t i.i i- a
M i g 1 i o r i n i y i n d u s 1 1'- i a 1 ■•• rn a d e i r e i r o , A r' t h i.i r A r g e u l. a ,.i u s
c o 1 o ri i z a d o r ,  i n d u s t r i a 1 m a d e i r e i r o ,  E  i- n e íü t o I"' r- a n c i íü c o B e r t a s ti y 
a d V  o g a d o , C i d i.. o u r e íü l? i b a íü ? iii é d i c o ,• i") a r t; i ti e C a rn a r g o ? a tl v o g a d ti,
l . . . e n o i r  M a r g a s  l " e r r e i r a ?  e í ü c r i v i ^ t j  d e  p a z ,  E u c  l i d e s  H a r i n h t i ?  
j  o  r  n  a  1 i íü t  a  e  i n  d  u  íü t  r  i a  1 ,• J  o  o A  •) E? t j  t  h  ,  t  a  b  e  1 i â '  c i ,  A 1 b  a  n  o  
(;) i 1 i o  l i ?  i n  d  u  íü t  r  i a  1 •••• m a  d  e  i r- e  i r  o ,  !••' r- e  d  o  1 i n  t i  Z  i ni ni e  r ’ .; i n  d  i.í. íü t  r  i a  1 •••• 
m a d e  i r  e  i r  o  y A b  i 1 i t )  D a r o n c h  e  c t i m e r  c  i a n t  e ,  i . . . u i z  i . . . u n v A r d  i (  i 4  ) ,
A  c o m p o s  i t : c í o  i n i c i a l  d o  p a r t i d o  r e v e l a  u m a  
f o r t e  v i n c u l a ç i í o  s ó c  i o - e c o n 8 m  i c a  d a s  e m p r e s a s  c o l  o n  i z a d o r  a s  e  
tl  t i  s  m a  tl  e  i r  e  i r  o  íü íü e  t  o  r  e  íü q  u  e  p  r  e  tl  t i  m i n a v a  m n  a  e  c  t i  n  t i  m i a  1 t i  t: a  1 
n  a  é p  o  c  a P  a  i'-1 i c  i p  a  v  a  rn a  i n  d  a  d  a  a  g  r- e  m i a  ç. á ' o  p  t i  1 f  t  i c  a  , 
t; t i  m e  r-1: i a  n  t  e  s  ,  d  e  n  t  i íü t  a  s  ,  j  o  r  n  a  1 i íü t  a  íü e  F  u  n  c  i o  n  á  r  i o  íü p  d  b  1 i t; t i  s  
C  o  n  s  t  a  t  a  s  e  a  íü íü i m c| u  e  a  p  e  s  a  r ' tl o  m u  n  i c  f í;j i o  p  o  s  s  i.i i r  u  m a  
c a r  a c  t  e r  T s t  i c  a  e s s e n  c i a i  m e n  t  e  r  u r  a 1 ,  p  r  e d  o m  i n  a m  e 1 e m e n  t  o s  d  e  
t i  r  i g  e  m i..i r  b  a  n  o  /  b  u  r  o t: r  á  t  i c  o  /  i n  ti u  s  t  r  i a  1 . / 1: t i  m e  r  c  i a  1 < p  r  i n  t: i p  a  1 m e  n  t  e  
m a d e i r e i r o s  e  c o l  o n  i z a d o r  e s  )  n a  f o r m a ç i ^ o  p e s s e d i s t a  e m  C h a p e c ò . ,  
Q u a n t t i  a í ü  b a i ü e s  e l e i t o r a i í ü ,  p r  i n c  i p a l m e n t e  n o  q u e  d i z
Í5B
r e s p e i t o  a o s  t r i s  m a i o r e s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  d o  m u n i c í p i o  - P S D y  
U  i;) N  e  !•* T 13 ••• d  i is |:> m t  a  m y s  e  g  u  n  d  cj  o  i:; e  n  t  r e v i  s  t  a  d  o  ís y a  1« e  m a  f  a  i a  
s ó c i o - e c o n 6 m i c a  d o  e l e i t o r a d o »  o s  p r o p r i e t á r i o s  r u r a i S y  o s  d a  
c  i d a d e  e  o s  p  r- o F  i íiüü i o n  a i s  l i  b e r '  a  i „ D  i f e r  i n  d  o  a s s  i m d  a  
c a r  a c t  e r  i 2: a ç : i í o  a p r e s e n t a d a  n a s  p á g i n a s  a n t e r i o r e s y  e m  r e l a ç ï l o  
a  o  s  p  a  d  r  o  e  ís d  o  m i n  a  ri t  e  n  o  c  o  n  t  e  t  o  ri a  c  i o  n  a  1 „
Por o u t r o  lado y co m o  já f a l a m o s  no t e x t o  a c i m a  y os 
e n t r e v i s t a d o s  r e s s a l t a m  o v i é s  é t n i c o  no que diz r e s p e i t o  á b a s e  
e l e i t o r a l  das agremiaçcíes p a r t i d á r i a s  de Ciiapecó., N e s s e  s e n t i d O y  
D p e s s e d i s m o  c h a p e c o e n s e  d o m i n a v a  e l e i t o r a l m e n t e ,  nos p r i m e i r o s  
a n o s d o p e r- í o o m u 11 i p a r t i d á r i o y |:> r i n c i p a 1 m e n t e n o d i i ü t r i t o is d e 
C h a p e c ó y  X a nxerÉy Xax i m e i!)ionísio C e r q u e i r a ,  regifiíes de 
c ol on i zaçiSio italiana e* de c a b o c l o s ,  a s p e c t o  que co n f  i r mar e m o s  
n o s |s r’ ó ;-í i m o s c; a p f t u 1 o s d o t r a i:> a 1 l"i o
0 P a r t i d o  Social D e m o c r á t i c o  c h a p e c o e n s e  n a s c e  f o r t e  em 
t e r m o s  o r g a n i z a c i o n a i s , po i s  como vimos, é o d n i c o  
p a r t i d o  e x i s t e n t e  em C h a p e c ó  nas eleiçcíes de Í945,. Além disso, 
na eleiç:2ío para d e p u t a d o  e s t a d u a l ,  em 19 de j a n e i r o  de 1947, dos 
q u a t r o  c a n d i d a t o s  que c o n c o r r e r a m  por Ch a p e c ó ,  p e l a s  l e g e n d a s  do 
PSD, UDN, Pi?P e PTB ( 15 ) , v e n c e  a p e n a s  o PSD? na e l e i ç l o  
m u n i c i p a 1 d e 2 3 d e n o v e m b r o d e 19 4 7, a p r e P e i t o e 1 e i t o é d o P S D , 
com ó 0 „ 0 9 %  dos v o t o s  ( 16 )y s e n d o  que, na o c a s i ^ o y  o PSD e l e g e  9
V  e r- e a d o i'- e s c o n t r a 3 d a U D N e 1 d o P T 13 y c! b t e n d o a m p 1 a m a i o r' i a n a 
C S m a r a  M u n i c i p a l  y com 76,. 0 5”í dos votos,.
U m CJ u t r o i n d i c a d o r- d a e is t r- li t u r a ç; o d o P S C) é q u e p a r t i c i p a m 
do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  y m e m b r o s  de o u t r o s  d i s t r i t o s  do m u n i c í p i o «  
Siïo C a r l o s  y 1-achinal dos G u e d e s  y Xaximy C a x a m b d y  M o n d a  f e 
I t a p i r a n g a y  com o p a r t i d o  e s t e n d e n d o  a sua re d e  o r g a n i z a c i o n a l  a
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K s íii a íii 1 o c: a H i c! a d cí ií; .
Not: a-se, F>or o u t r o  'i ado, um Ieve d e c l í n i o  do PSD a p 'art ir 
de 1950 y c|i.iie a c o m p a n h a r  emoíí; noíü pr à >; i moíí; cap F t u 1 oíí> deíí;t a 
d i íiíiier t açiãío - A q u e d a  do PSD demoníii-i: r a que n'a v e r d a d e  h o u v e  um 
inchaço a r t i f i c i a l  de íüuaíi; basesi- el e i t or a i ííí-, naíii. p r i m e i r a s  
elei(y£íes do p e ríodo, o c a s i o n a d o  pe l a  super i or i d a d e  de sua 
e íii t r I.Í t u r a ç; 5^ o •• b a s e a d a ri a m á q •.! i n a d o E üí- t a d o i i e r d a d a d cj E íí- t a ci o 
N o v o  •• em relativo aos d e m a i s  p a r t i d o s  políticos..
Percebe-ís-e a i n d a  que em r e l a ç ã o  a sua r e p r e s e n t  at;;iSo no 
leg i s 1 at ivo eíüt ad uai , os i n t er e s s e s  d o P ar t i d o Soc i a 1 
D e m o c: r á t i c: o , de Cha p e c: é , f o r a m d e f e n ci i ci o s p o r a d voga d o íü- < 17 > „ 
i:)e a c o r d o  com D i t t r i c h  < i 9 8 S ü 5 6  ), “o PSD q u a n d o  e s c o l h i a  um 
c a n ci i d a t o a o i:> o s to el e t i v o ,  f o s s e p r e f e i t o o u d e p u t a ci o , ent i'- e 
v á r i o s  e l e m e n t o s ,  q u a s e  s e m p r e  da v a  p r e f e r i n c i a  ao a d v o g a d o“.,
0 d i r et t5r i o mun i c i pal da Un i üo Democr át I ca Nac i onal f o i
f u n cl a d o n o d i a 1 i cl e d e z e ivi b r o cl e 19 4 6 ,
e t e v e  como p r e s i d e n t e ,  P e d r o  da S i l v a  Maciel 
( c o m e r c i a n t e  ); vice, O t á v i o  C e l s o  R a uen ( m é d i c o  )? 
íiiec r e t á r i o  Jacy B er n ar d es < p ed r e i r o ) ; t esour e i r o 
D o r ival Pad ilha ( f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  ) ( Laus, :í. 9B5ii í3í > .,
S e u íii m e m l:> r o s e i'- a m i M a i- c e 1 i n o . J o a q u i m d e H o u r a ( c o m e i'- c: i á r i o ) , 
R u b e n s  C a r v a l h o  Rauen < m é d i c o  ), i'ianoel G r e g é r i o  de M a t t o s  
( c o l o n o  ); M o i s é s  G a r c i a  de P a u l a  ( c o l o n o  ), J u l i o  R e p u b l i c a n o  
P e r e i r a  ( c o m e r c i a n t e  ), G u e m o r v a n  A r a u j o  W i n c k l e r ,  de X a n x e r ^
< c o m e r c i a n t e ) , 0 d o a c r o d e P aula M u n i z ? C a !'■ 1 o s G r ” u t z m e n ri y 
l::'.duardo Pomp erma ier, B r u n o  Glufke, de Mon d a i  ( c o m e r c i a n t e  ),
ÍÓ0
J o s é  Ha i er >• Joclo Mu;:fe’i d , de Si^ io C a r l o s  ( c o l o n o  ) e O l í m p i o  
Maciiado ( .1.8 ) .
P e l a  relaçíSo a c i m a  v e r i f i c a - s e  que a agr em i açS^o
p a r t i d á r i a  foi o r g a n i z a d a  por p e s s o a s  que e s t i v e r a m  v i n c u l a d a s  ao
g o v e r n o  i m p l antado em í930 e que f o r m a r a m  a d i s s i d ê n c i a
p e s s e d i s t a  nas eleiç(!Sles de Í945,. P e d r o  da S i l v a  Maciel foi
e l e i t o  v e r e a d o r  p e l o  P a r t i d o  l._iberal, em í936 e n o m e a d o  p r e f e i t o
j:i !'■ o V i íii ó r i o d o m u n i c F i:> i o , n o m e íü m o a n o . 0 1 á v i o e 1 s o
iíauen, foi d e s i g n a d o  pá r a  cargoíü noíü poiütos médicoíü d o
m u n i c í p i o  e do EüíütadOy reíüpect i vament e em 1943 e í944„
Jacy liSernardes foi s e c r e t á r i o  da p r e f e i t u r a  de Cliapecór d u r a n t e  o
I e r r i t <51'- i o I-" e d e r a 1 d o I g u a íü íü d ( i 9 ) „
0 p a r t i d o  era l i d e r a d o  por e l e m e n t o s  de
o r i g e m  u r b a n a  liberal, pr i nc i pal ment e médicoíü, advogadoíü e
c omer c i ant eíü r a t i v i d a d e s  que paíüíüam a deíüenvol ver-íüe c o m  a
e>:pansS(o do p r o c e s s o  de u r b a n i z a ç ã o ,  a pa r t i r  de 4@„ C h a m a
atençSío, por o u t r o  lado, a preíüença de colonoiü na formaçsCo da
üí:)N c h a p e c o e n s e ,  c o n s t a t a n d o - s e  a s s i m  a p r e s e n ç a  de e l e m e n t o s
u r b a n o s  e rurais»
As duas p r i m e i r a s  a t i v i d a d e s  - m e d i c i n a  e a d v o c a c i a
p r o p o r c i o n a m  uma fe i ç l o  c 1 i ent el i st a , asíüumida no e x e r c í c i o  daíü
P r D f i íü s (íl e íü 1 i b e r a i íü , n o c. o n t e t o p o 1 í t i c o 1 o c a 1 „ T' a 1
c. a !'• a c: t e r í íü t i c a p o d e íü e r c o n P i i- m a d a n o d e o i m e n t o d o e - p r e f e i t o e
a d V  o g a d o , ,.l o íü é d e M i r a n ci a lí a m o íü , d o P "f B , a a u t o v a ”
"Nós arregimentávamqs os eleitores na base da amizade 
e do serviço, principalmente na advocacia, através 
do qual se formava um elo, uma troca de f a v o r e s »”
Q u a n t o  a base r e gional da Un i Sío D e m o c r á t i c a  N a cional 
c l"i a e c: o e n íü e , e n c o n t r a v a  - se c o n c e n t r a d a ,  a íü i c: a m e n t e , no V a l e  d o
Í6Í
r io Uri.Aauaiy nos d i s t r i t o s  de S;Ko C a r los, l-^almitos e iiondafy 
á r e a s  de ool on i za<íSÍQ aleml„
A U [)N de Ciiapec;6 n a c ; e  c:om uma hase de e s 1 1'-i.it ur ac;;'io 
fraca,, i::;mi:)ora nSío teniiamos e n c o n t r a d o  d a d o s  soi:>re o n ú m e r o  de 
d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  f o r m a d o s  e s o b r e  o n ú m e r o  de f i l i a d o s y  os 
d a d o s  a seguir s^o indícios n e s s e  s entido» 0 p a r t i d o  nãio e l e g e  
d e p u t a d o  estadual em 47 e em nem .chega a lançar um n o m e  pa r a
c o n c o r r e r  ao l e g i s l a t i v o  estadual., Na eleiçi^D p a r a  o 
l e g i s l a t i v o  c h a p e c o e n s e ^  em i9  A7 r faz a p e n a s  1.2„95% dos v o t o s y  
c o n 1 1'- a 7 6.. <ò 5 d o I"' 9 1)., A 1 é m d i üí s o ,. e ivi i 9 5 <ò,. n a o c: a s i o ci a 
c o l i g a ç ã o  daü; opoüí i tííjes p a r a  c o n c o r r e r  á p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  
d e C j"i a p e c: é y é 1 a n ç: a d o p a r' a p r e f e i i: o y u m c; a n d i d a t o ci o !•' 1E?,
A sua débil or gan i zaç:'ào p a r t i d á r i a  local inicialy faz com 
que 1 i der ançaüi. de m u n i c í p i o s  v i z i n h o s y  co m o  Campos; Novcjüíy 
Joaç:aba e i...agesy c o n c o r r a m  a c a r g o s  e l e t i v o s  e s t a d u a i s  e 
f e d e r a i s  por Ch a p e c é y  o c u p a n d o  e s p a ç o  p o l í t i c o  de lideranças; 
locais» C o ntudoy o p a r t i d o  a p r e s e n t a  uma t e n d ê n c i a  de 
c: r e s c i m e n t o y ao 1 o n g o d o p e r í o d o p 1 i.t i" i p art i d á r i o y t a n t o rt o <i m 1:j i t o 
!'■ e g i o n a 1 y q i.i a n t o i "t o m u n i c: í p i o d e ÜI i a í:> e c ó ,
0 Partido Trabalhista Brasileiro, de C h a p e c ó ,  na ocvasíí?i!o da  
üi-ua fundaçí-íoy tambo^m é l i d e r a d o  por uma pes;ü;oa v i n c u l a d a  ’ao 
g o v e r n o  de G e t ú l i o  Varg a s y  já que o seu p r e s i d e n t e  Jo s é  de
M i r a n d a  l^amcjs .. foi n o m e a d o  p r o m o t o r  p ú b l i c o  da c o m a r c a  em í943y
t e n d o  si d o  f i l i a d o  inicia l m e n t e ,  em i945y ao PSi5.. M i r a n d a  iramos
< 20 ) r e c o r d a  ques
”0s partidos polfticos começaram a se organizar em
i 6 2
Chapecò, durante o TerritcSrio. Assim que 
redemocrat i x;ar am começou» Foi criado o F’SD, o PTB 
foi criado mais tarde. 0 PSD e a UDN foram antes. Eu 
comecei no PSD, porque era promotor pdblico nomeado, 
aquela coisa. Mas depois, em 1946-47, fundamos o 
PTB.,.Teve muita gente que saiu do PSD e foi pro 
PTB" ,
N o  dia 22 de d e z e m b r o  de í946, o Jornal "A Uoz de C h a p e c ò "
!:> li i:) 1 i c a “ a p e d i d o " , u m a c o m u ri I c a ç â' o s cj b i'- e a o r g a n i z a ç íi o d o P T B n o 
m u n i c r p i o ,  0 seu d i r e t é r i o  f i c o u  a s s i m  c o n s t i t u í d o .  A d v o g a d o  J o s é  
d e M i r a n d a !>! a m o s < i» r e s i d e n t e ) í a d v o a a d o >■ A c y r
B i t t e n c o u r t  i...obo ( 1, v i c e  )? i ndustr i a l - m a d e  i re i ro. A q u i l e s  
T omazelli ( 2, vice )? O t e r o  13as s o  < í„ s e c r e t á r i o  )p a d v o g a d o  
i...ourenço A l v e s  de De u s  < 2, s e c r e t á r i o  >y c o m e r c i a n t e  D o r v a l i n o  
F é l i x  N o r a  < í, t e s o u r e i r o  )? i n d u s t r i a l - m a d e i r e i r o , A l b e r t o  
F"er r on at o ( 2 , t e s o u r e i r o ) , Memb r o;ií s Ast r og i 1 d o Sc: h e i dí: y 
c o l o n o  J o s u é  A n n o n i ? c o m e r c i a n t e  Ar n o  F á v ero? c o l o n o
P e d r o  Loss, Com i ss2ío de P r o p a g a n d a s  c o m e r c i a n t e  José S i l v a  de 
a !'• s-' a 1 l"i o F  u n i o n á r i o p d b 1 i c: o , E! 1 y D r ad z i o F o r t e íü ? C 1 a u d i n o 
Dias? A n t o n i o  T r o m b e t t a  e S a l v a d o r  G„ Z e f e r i n o  < 2í ),
Já no Tribunal S u p e r i o r  E l e i t o r a l ,  o p r i m e i r o  d o c u m e n t o  
e n c o n t r a d o  s o b r e  a criaçiío do PT 13 de C h a p e c ò ,  é do dia 08 de 
n o V e m b r o d e i 947 ( 2 2 ) , c| >i a n d o o c o r r e u o r- e g i í:> t r' o d o íü e i.i 
d i !'■ e t (51' i o , C; o n íü t a c; o m o p !'■ e íü i d e n t e o a d v o g a d cj J cj íü é de M i r a n d a  
R am o s  ? í , vice, o i nd ust rial - m a d e i r e i r o , Al ber t o Fer r on at cj ? 2 , 
vice, o i n d u s t r i a l - m a d e i r e i r o , A q u i l e s  T o m a z e l l i ?  s e c r e t á r i o  
geral , |:> r o m o t o r A c y r 13 i 11 e n c cj u i" t I.. o b cj ? í » s e c i- etár i cj , 
c omer c i an t e 13 r un o Sp er an d i o ? 2 , see r et ár i o , c omer c i an t e J o s é  
S3 i 1V a d e ('• a r- v a 1 h o ? í „ t e íü cj u r e i r o , r e 1 o J o e i r' cj D o r' v a 1 i n o I"' e 1 i 
N CJ r a í 2, te íü o u r e i r o m a d e i r e i r- o , R u i F" e r r o n a t cj „ M e m b r cj s s Pa s c cj a 1
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Moro, Ari indo P o trich, F e r m i n o  Manzin, R i c a r d o  i...ago. S a l v a d o r
G i.i i 1 l'i e !'• m e Z e f e i" i n o , c o 1 o ii o . J o sé M e> ri e g ii i n i , |:> e d i'- e i i- o A i'- n o
i"áverOy S a n t o  G arrafet i , Joí(o Pal d b i...u i z A v e l i n o  Uicenti ( 23 )
A pesar do PT 13 ser i d e n t i f i c a d o  c o m o  "pa r t i d o  d o s
t r a b a 1 i-i a d o r e s " -• " s e ci i z i a q u  e e i'- a d cj c  o  1 o n  o ,  cl o m a i p  o b r e ,  d o
m a i s  hum i l d e "  < 24 ) ••■ a m a i o r i a  de s u a s  l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s
e !'■ e r e s e n t a n t e s , t i n i i a m o r' i g e m
u r b a n a / b a r D c r á t  ica/1 i b e r a l / c o m e r c  i al „ S3io eles, a d v o g a d o s ,
f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s  e c o m e r c i a n t e s ,  s e n d o  que no inTcio da sua
o r g a n i z a ç ã o ,  p a r t i c i p a m  t a m b é m  a l g u n s  i n d u s t r i a i s  m a d e i r e i r o s  e
c: o 1 o ri o is. Cí o n s t a t a s e a <•> is i m , uma g r a n de cl i v e r üí- i cl a d e o c; u p a c i o n a 1
d o iü m e m b r o s p e t e b i s t a s
Por o u t r o  lado, de a c o r d o  ccjm Jcjsé de M i r a n d a  Ramos, a b a s e
e l e i t o r a l  da a g rem iaçSío p a r t i d á r i a  era"
“Xan>;erê, X a x im,, Sâío Miguel do Oeste, D i o n f s i o  
C e r q u e i r a  e C a m p o  Erê. Nas z o n a s  de c o l o n i z a ç ã o  
italiana e dos c a b o c l o s .  D i s p u t a v a  e s p a ç o  com o 
PSD. Os do i s  se d i z i a m  g e t u l i s t a s .”
0 e>;-l íder pcjlTtico de C h a p e c ó  r e s s a l t a  que o p a r t i d o  era
f o r m a d o  pe l a  “gauc h a d a ,  o pessoal do R S ”, t e n d o  si d o  o e s t i g m a
g e t i.i 1 i ís t a ci u e c a i" r e g o u a a d e s o d o s m i g r' a n t e s g a d c: li os e d o iii
c a b o c 1 o s d a r e g i ã o »
A e s t r u t u r a  inicial do p a r t i d o  é precária,, Apesar' de
ap r esen t ar um c an d i d at o p ar a A s s e m b 1é i a Leg i s 1at i va em í 947, em
n o v e m b r o  do m e s m o  ano não concorre- com c a n d i d a t o  pa r a  p r e f e i t u r a
m u n i c i p a l  e e l e g e  d o i s  v e r e a d o r e s  p e l a  l e g e n d a  da ÜIDN, f a z e n d o
i 0 „ 9 i %  dos votos,,
M a s  em 50 ocorroím m u d a n ç a s  nt-rste c e nário, c o m  uma
e x p r e s s i v a  v o t a ç ã o  do PTB„ 0 fa t o  de um p e t e b i s t a  a s s umir o
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c o m a n d o  do e-xocutivo local e da a g r e m  i a(;;;2to p a r t i d á r i a  cl c g e r  
d i I'- e t a m e n t e 4: i'-1 s v e r e a d o r e s y s o i ri d I c a d o r- e s r i c- s s e íü e n t i d o . C) 
c !'■ esc i m e n t; o p a r t i d á r- i o d o P J B c h a i:> e c o e n s e e i;; 4: á liga d o a i;í 
coligaçcíes f e i t a s  i n i c i a l m e n t e  com a Ui:)i''! < 1947 e :í.9'50 ) e a 
P  art i I'- de i 9 5 5, c o m o P S [), p o i s o p a i'-1 i d o c: o 1 o c a v a  ••■ íií e c o m o " f i é 1 
da iaalança” entr e  os do i s  m a i o r e s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  de C h a p e c ó ,  
p o d e n d o  n e g o c i a r  a partir d e s s a  condi(í3ío„
De a c o r d o  com José de M i r a n d a  R a m o s  e O d i l o n  S e r r a n o  (25), 
o p a !'■ t i d o a s u me te ri ci ê n c: i a p r o g i" e s i i í  i í i í  t a ( e m b o r' a m o d e r a d a ) , 
deíüde o infcio da íiíua funda<í;Sío, "pois i dent i f i cava-íiíe com a 
d o u t r i n a  de A l b e r t o  Pasqual i n i , do R S ”., Ap e s a r  de n^lo 
apr of undarmoíií esta quest ;^o, CarreirSío ( Í 9 9 0 s 4 9  ) s u b l i n h a  q u e  
"no nfvel m u n i c i p a l  e ao nfvel do e l e i t o r a d o ,  p a r e c e  ter h a v i d o  
u m a  r a z o á v e l  i n f luência das t e n d ê n c i a s  n a c i o n a i s  do p a r t i d o ,  de 
c u n h o  r ef or m i st a " , na ocasiSio da formaç:2io do PTB c a t a r i n e n s e «
V a l e  r e s s a l t a r  que o p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  de 
C h a p e c ó ,  d e p u t a d o  e stadual José de M i r a n d a  Ramoní < 2ó >, 
p a I'-1 i c: i i:> a d a c o i'- r e n te p o l f t i c a  li d e i'- a cl a p o i" 15 o i.i t e 1 de A n cl i • a d e , 
t endo s i do e l e i t o  í secret ár i o do d i ret ór i o est adual do PTB , em 
ma i o  de 1.959 ( Lenzi, 1.983:: 1.78 ) .
0 P a r t i d o  de R e p r e s e n t a ç ã o  P o p u l a r“ s u r g e  em Ch a p e c ó ,  n o  
final de 1.946 ou infcio de 1.947, p o i s  na elei^:â'o de j a n e i r o  de 
47, lança o e l e t r i c i s t a  E l i a s  E w ê n c i o ,  d i r e t o r  de obraíií 
p d b l i c a s  da p r e f e i t u r a  de C hapecó, na é p o c a  do T e r r i t ó r i o  do 
Iguassd, c o m o  c a n d i d a t o  a d e p u t a d o  estadual < 27 ) . Se bem que 
Hei o l o c a l i z a m o s  o regiíiítro do dire:tório m u n i c i p a l  do PRP, dc:ste
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perfocla, no TRE„
P a r a  as e l E i ç S e s  m u n i c i p a i s  de n o v e m b r o  de 1947, o p a r t i d o  
nSio lanç:a cmnd i daí; o s , d e m o n s t r a n d o  a d e b i l i d a d e  do PRP local.,
Em 19 de a g o s t o  de 1950, a e x e c u t i v a  e s t a d u a l  do p a rtido, e n v i o u  
a o  TRE o p e d i d o  de r e g i s t r o  dos s e g u i n t e s  m e m b r o s  do d i r e t ó r i o  
m u n i c i |:> a 1 d e li a |:> e c ó ., P r e üí- i d en t e  s c: o m e !'• c: i a n t e E r v i n o E! u g e n i o 
J a e ger? vices i ndust r i al i st a , Arthur Goerci< , de Itapi ranga? 
s e c r e t’ár i oü comer c i'ant e , W i 11 i bal do St uel p „ M o g aiss colono, i-iugo 
B„ W e r l a n g ,  de SSo C a r l o s  e c o l o n o  G e r m a n o  Jo s é  Rabusi<e ( 28 ) .,
Na e l e i ç ã o  m u n i c i p a l  de 50, o PRP ci’iapecoense
P  a !'• t i c i |:> a d a " c o 1 i g a ç. st o ci e rn o c; r á t i c a " f i r m a cl a p e 1 a t.i E) N , P í 13 
e PRP, a p o i a n d o  os n o m e s  da UDN.. Na o c a s i à o  o p a r t i d o  e l e g e  um 
v e r e a d o r ,  mas com a e m ane i paçiÍD do d i s t r i t o  de Itapi ranga, em 
1953, o p e r r e p i s m o  p e r d e  f o r ç a  p o l í t i c a  no m u n i c r p i o  de- C h a p e c ò ,  
n o c: o n c| u i íií t a n d o m a i íií i i e n h u m e íií p a ç. o n a C S m a r a H u n i c i f> a 1 
c h a p e c o e n s e .
O u  seja, na reg i?to o e s t e  o PRP p a s s a  a íii-er r e p r e s e n t a t i v o  
a pa r t i r  de 1953, p r i n c i p a l m e n t e  no m u n i c r p i o  de I t a p i r a n g a ,  de 
colonizaçSío alemi-í.. De a c o r d o  com Carreiri-ío < 1990s 7© >, no que 
d i r e s p e i t o  as eleiçlíjes l e g i s l a t i v a s  e s t a d u a i s  de 1954 e 1958, 
a c o n c e n t r a ç. o d e v o t o 's e m 11 a p i r 'a n g a é c: 1 a r o , c o n c| u i s t a n d o n o íii- 
d o i s p 1e i t o s , o ú n i c o per r ep i st a à A s s e m b 1é i a L e g i s l a t i v a  d o 
E s t a d o »  “Em 1954, 72% dos v o t o s  da Zo n a  O e s t e  p r o v i m  d e s t e  
m u n i c f p i o  e em 1958, 38%.. »Ê c e r t o  que isto se de v e  ao c a n d i d a t o  
(Suerino Flach, e l e i t o  em 1958, com 2501 votos, doíií quaiíií 69%
P  r o V # m d e !1! t a p i r a n g a “ „
S e g u n d o  Gen i r Destri, e n t r e v i s t a d o  por Carreirâ!o ( Idem ), 
" Q u e r i n o  Flach era uma l i d e r a n ç a  p a r t i d á r i a »„„0 PRP se t o r n o u
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um a  religiâio q u a s e  co m o  o PT de hoje, g u a r d a d a s  as d e v i d a s  
c: i r c un s i á'n c: i asi- i d eo i ég i c; am- „ tílir a um p ar t i d o d e mu i <: a d i sc; i p 1 i n a “ .
0 l-^artido de lí epr esent; aç:í^a p o p u l a r  ni^o l i m i t a v a  su a s  
a t i v i d a d e s  aos p e r í o d o s  e l e i t o r a i s ,  r e a l i z a n d o  r e u n i t e s  
dout r i nár i as r e g u l a r e s  nos n d c 1eos d i st r i t a i s e nos d i ret ér i os 
municipais,, No e n tanto, Carreirí-io < Idem, p„ 50 ) r e s s a l t a  qu.e 
a p e s a r  de um dos " p r i n c í p i o s” do i"'iíF^ ( e do Integral i smo ) ser “o 
c o m b a t e  à p o l í t i c a  o l i g á r q u i c a ,  v i s t a  co m o  uma man i fest açS'o 
n e f a s t a  do " l i b e r a l i s m o“ na p o l í t i c a  n a c i o n a l ,  a p r á t i c a  do F’RF’ 
c a t a r i n e n s e  foi e x a t a m e n t e  a de se c o l i g a r  às o l i g a r q u i a s  
d o m i n a n t; e s n o E s t a d o " .
0 P a r t i d o  Social P r o g r e s s i s t a '£■ c:> m e n t e f o i f o r m a d o e m 
C h a p e c ó ,  em i950 e t i nha na sua liderançia o ex ■•••uden i st a , m é d i c o  
R u b e n s C a r v a 1 Fi o R a u e n „ Ü d i r e 1 6 1" i o m u n i c; i p a 1 f o i r e c; o n h e c: i d o p e l a  
e x e c u t i v a  estadual do p a r t i d o ,  no dia 25 de j u l h o  de 1950 < 29 ) , 
CJ n de de s t a c: a m - s e p e si íü o  a íü lig a d a  íü a o íü e t; cj r u i" b a n cj / c cj m e r c i a 1 „ 
D e l e  f a z e m  p a r t e  cj méd i cc j  R u b e n s  C a r v a l h o  R a u e n  < pre í ü i  d e n t e  )? 
i n cl u s  t r i a l  A l  c i d e íü 13 o íü íü ( 1,. v i  c e ■ r> r e s i d e n t e  ) ? c o m e v c i a ij t e 
A 11 a i r  R a m cj íü C 2 „ v i c e -p r  e s i d e n t  e ) ;; c o m e r c i a n t e N e íü t cj r i._ i m cj n g i
< í ü e c r e t á r i c j  g e r a l  ccjmerc i á r  i cj Zencj  F í ened i t c j  R i b e i r c j  da  
S i l v a  < í ü u b - s e c r  e t á r  i o g e r a l  )? i n d u s t  r i a l / c c j m e r c  i a n t  e C r i s t i a n c j  
W i n c k l e r  ( t e s o u r e i r o  geral i ndust r i a l / c o m e r  c i ant e i-^ er i
W i n c k l e r  ( p r o c u r a d o r - g e r  al )„ D i r e t o r e s  vo g a  is s ccjmerciante 
Ar i o V a 1 d cj B o  íü íü ? c o m e r c i a n t: e Ma n íü ií e t cj I.. cj n g o ? c: o m e i'- c; i á r i cj S a d i
I.. o u !'• e i I'- o A n t cj n i o ? c cj m e i'- c i á i" i cj E m i l i o  M cj r a i íü e a g i" i c; u 11 cj i'- 
E X c; e 1 e n t i n cj A n t; fí n i o T cj m a z i n i „
ió7
0 d i I'- e t 6 r i o rn ü n i c: i p a 1 d o p- a r t: i d o a c; a b o u ;ü- e n ci o 
r e e s t r u t u r a d o  oírn 29 de rna i o de fi.952 ( 30 ) , per m a n e c e n d o  na sua 
p r e s i d ê n c i a  o m é d i c o  R u b e n s  C a r v a l h o  Rauen., A partir d e s s a  d a t a  
c o m e ç a  a d e s t a c a r - s e  co m o  l i d e r a n ç a  r e g i o n a l y  o c o m e r c i a n t e
i...eopoldo O l a v o  Er i g r de Blo Miguel do Oeste^ e l e i t o  na o c a s i i o y  
p r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  M u n i c i p a l  do l-*SP,. Ele é e l e i t o  d e p u t a d o  
e s t a d u a l  ern í.S’54,- q u a n d o  Blo Miguel do O e s t e  ni^ 'cj p e r t e n c i a  m a i s  
ao m u n i c T p i o  de C h a p e c õ  e a s s u m e  a p r e s i d ê n c i a  re g i o n a l  d a  
agremiaçiío p a r t i d á r i a ^  em í955..
A o r g a n i z a ç ã o  p a r t i d á r i a  do i-^ SP c h a p e c o e n s e  era débil..
M e s m o  assim^ e l e g e  um v e r e a d o r  em i950y t e n d o  si d o  o ú n i c o  
p a r t i d o  c h a p e c o e n s e  a nlo lançar c a n d i d a t o  pa r a  a A s s e m b l é i a  
L e g i s l a t i v a ,  n e s s e  ano.. Já em 135 c o m a n d a  a s u c e s s ã o  
rnun i c i pal op o s  i c i on i st a y com um cand i dat o a p r e f e  i t o pe s s e p  i st a „
(i u a n t o a cl a t a d a c o n s t i t u i ç â' o cl o P a r t i d o  L i b e r t a d o r t a m b é rn 
há d ú v i d a s »  No jornal "A Voz de Chapec(5"y de í7 de s e t e m b r o  de 
i950y sa i u  n o t i c i a d o  a formaç?!ío do diret(5rio m u n i c i p a l  do PLy com 
a s e g n i n í: e n o m i n ata,, J o ií; é i.. e a 1 F i 1 h o ( p r e s i d e ri t e h o n o r á r' i o > ; 
Heitor L A n g e l  i < p r e s i d e n t e  )? Oornercinda Brumrn ( v i c e -  
p r e s i d e n t e  )? industrial A l e x a n d r e  Tiezerini ( í,, s e c r e t á r i o  
Ary B i mio < 2. s e c r e t á r i o  O t a c f l i o  V i rth ( 1.. t e s o u r e i r o  );
Irineu L a var d a ( 2.. t e s o u r e i r o  ) ,. Mas o P a r t i d o  L i b e r t a d o r  ní^o 
p a r t i c i p a  das eleiçc^es de Í950„
Em i953y o p a r t i d o  e n t r a  em fa s e  de est r ut ur açsío y v i s a n d o  
às e l e i ç S e s  nos dois anos seguintes.. De a c o r d o  com uma 
certidâio e n c o n t r a d a  no TREy o d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  de C h a p e c ó
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foi const i t u Fdo cm 24 de m a i o  dc 1.953 < 3í ) „ A sua d i r e t o r i a  
e r- a c o m p o s t a i» o r ü g c n „ i" i d É n c i o d e S o u z a  Mell o f" i 1 li cj <
P r c s i d e n t c h o n cj r á r- i o ) ? a cl v cj g a cl o G a üí p a i- C cj i t i n l i o < p r e üí i d e n t e ) ? 
C a r l o s  Antoni oil! ( i . vi c e  ) ? A u g u s t a  S c h a e f f e r  ( 2 v i c e  ) ? 
Heitcjr Lcjt i CÍU Angel i ( 3„ vi c e  )? dr., -..j,, f* „ Fcjntoura Bastcjüí < 
soícretáricj gcíral ) :; Mcjac i r Trciin ( i„ secretvirio ) ? dr„ 
Jos(? Leal F i l h o  < 2,, seer etvir i o ) „ M embross G u s t a v o  Hack?
I.. e a n d r o F e r r e i i" a P cj r t cj ? G e t i.i 1 i cj 1.. o r e n z cj n i ? G o d o r' i n o 0 c !"i o a ? 
A t a i d e s  M a chado? Adviío P i v o t t o ?  P e d r o  B o r t o l u z z i ?  W a l d e m a r  
S  t a n B1 e r' ? F r- a n c: i s c o R „ d e M o u r a ? Vi c: t cj !'■ cl e A I;j r- e u 1.. e i !'• i a ? 
G u i l h e r m e  da Luz, c o m e r c i a n t e  Heitcjr Pasqual cjt t cj e D a r i o  Fariaüí.. 
Mas a o r g a n i z a ç ã o  do p a r t i d o  era precária,, 0 PL se alia
n a s  e l e i ç t í í e s  d e  1 .9 5 4  e  5 5 ,  à  U n  i m 
P  e  q u  e  n o  s  p a  r  t  i d o  s .. N o  |:> 1 e  i t  cj cl 
v  e  r  c: a  d o  r  , p cj r  i  m p e  1 a  1 e  g e  n d a  cl a  l..i D N
D e m c j c r á t i c a  N a c i o n a l  e  d e m a i ü í  
c j u t u b r o  d e  54, e l e g e u  u m
0  P a r t i d o  D e m o c r a t a  Cr i st o , de ac or ci o c;cjm o .j or n a 1 “ 0  
I m p a r c i a l " ,  de 28 de s e t e m b r o  de 1.958, foi f u n d a d o  em 1.958, e
instalou sua sede em Chapec<S, em s e t e m b r o  d e s t e  ano., Ccjntudo, n o  
T r i b u n a l  Regional E l e i t o r a l  s o m e n t e  l o c a l i z a m o s  a ata de 
reestruturaçlícj dcj diretóricj m u n i c i p a l  de C h a p e c ò ,  que cjccjrreu em 
23 de marçcj de 1.965, üíendcj que cj acòrdSícj dcj TRE! üía i u em 04 de 
J u n h o  d e  1.965,.
N a  CJ c: a  s  i âí o  f  cj r  a  m e  s  c; o  1 h i d cj üí cj üí üí e  g u  i n t  e  üí m e  m b r  cj s  d cj 
ci i !'■ e  t  ó r  i CJ s P  r  e  s  i d e  n t  e  , I  v  o  P  a  t  u  s  s  i , c  cj m e  r  c  i a  n  t  e  ? .1... M i c  e  
P  r  e s  i d e n  t  e , L a u r  o  D r  e s c  h , c  o n  s t  r  u t  o r  ? 2 „  V  i c  e  " P  r  e s  i d e n  t  e , D ò r  i c  o  
d a  S  i 1 V  a  ,• e  n f  e  r  m e  i r  o  ? 3. ,  V  i c  e  ■•• l-> r- e  s  i d e  n  t  e ,  G e  n  t  i 1 l- o  r  t  u. n  a  t  o
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F !'■ a n í:í a H d s  o  , c o m e r c i a n t e j 5:5 e c r e t á i" i o Geral, D i n o A n t 8 n i o P a t u ií:- íií i , 
j o r n a l i s t a ?  S e c r e t á r i o  de O r g a n i z a ç ã o  P a r t i d á r i a ,  A n t e n o r  D a l l a  
Vec;i'iia, b a n c á r i o ?  S e c r e t á r i o  de F i n a n ç a s ,  N i l o  F i c a g n a ,  
i n dustrial? S e c r e t á r i o  de P r o p a g a n d a ,  N e l s o n  F á v ero, o p e r á r i o ?  
S e c r e t á r i o  de lülstudos, Ciiasflio i:)aniel, f u n c i o n á r i o  p d b l i c o ?  
S e c: r e t á r i o d e I'" o r m a ç «í o e A r r e g i rn e n t a ç; li o ci e M i 1 i t a n t e , I r a d y 
i!)onato, a l f a i a t e ?  S e c r e t á r i o  de J u v e n t u d e ,  A m e r i c a n o  C h a v e s  
Vi a n a ,  e s t u d a n t e ?  S e c r e t á r i o  do T r a b a l h o ,  H i l á r i o  Badin, 
aeroviário,. D i r e t o r e s  Vogaisi! Isa i a s  D e l i a  Tcjrre, a g r i c u l t o r ?  
A V e 1 i n o G a s p a r i n , a 1 f a i a t e ? lí a i m u n d o H o r e 1 a 11 o , c: o m e r c: i a n t ee ? 
R o b e r t o  G a u e r ? Arm indo Dres c h ,  o p e r á r i o ?  P e d r o  G i a r e t t o n ,  
c e l e i r o ?  P e d r o  Dal a Costa, a g r i c u l t o r ?  líorvalino F á v e r o ,  
a l f a i a t e ?  W a l d o m i r o  W i azor sl< osi< i , operáric? ( 32 )„
0 P D C e r- a u m p a r t i d o f r a c: o , a p  e s a r d a r e g i a  cí o  e í:> te te v 
e l e i t o  um d e p u t a d o  e s t a d u a l ,  natural de Slo Miguel do Oeste, em  
Í.958.. No m u n i c r p i o  de C h a p e c ó ,  urn indicador de sua d e b i l i d a d e  é o 
f a t o  de nâio ter e l e i t o  v e r e a d o r  em i95B e nem em i962, q u a n d o  
s e u s  c a n d i d a t o s  c o n c o r r e r a m  pe l a  l e g enda da UDN,,
Ccínst at a--se a i n d a  que os pequencís partidcís - Pi;)C, PRP e 
PL. •• em n e n h u m a  das eleiçííes a s e r e m  a n a l i s a d a s ,  l a n ç a r a m  
candidatcís à p r e f e i t u r a  municipal,. S o m e n t e  p a r a  vereadcires e 
d e p u t a d o s , m e s m o p o r- q u e . n Sí o p o s u f a m c; cí n d i ç ?í e is d e c: o m p e t i i- c: cí m o s;. 
g r a n d e s  .partidos, com qu e m  se ccíligavam, b a r g a n h a n d o  g a n h o s  
e 1 e i t or ais,.
170
4» Estratégias na Conquista do Poder
A se g u i r  a p r e s e n t a m o s  as e s t r a t é g i a s  que e n v o U v e m  a luta 
|;> e 1 a c o n q i.i i s t a e / o ij ni a n u t e n ç ?í o d o p o d e r n o ííi ni b i t o e íi; t a ci uai e 
mun i c: i p'al ,• o b j e t i v a n d o  d-ar uma v i si-io do c o n j u n t o  das p r á t i c a s  
r e a l i z a d a s  no pe r f o d o y  m e s m o  p o r q u e  c o n s t a t a m o s ,  a t r a v é s  d a s  
e n t r e v i s t a s  r e a l i z a d a s  e das p e s q u i s a s  em j o r n a i s ,  que no plancj
1 oc a 1 y n or mal men t e , seg u i a m - s e  as d et er m i n aç: Ses p o 1 F t i cas e 
a d o t a V a n; e o íií m e íi; m o s m e c a n i íi; ni o íi; u t i l i z a  d o s i'i o p 1 a n o e íi; t a d i.í a 1 e / o i.a 
f e d e r a l  „
N o c; a íi; o ci o íi; p art i cl o íi; p o 1 f t i c o n; c ata r i ri e ri íi; e íi; , C; a r r e i r SI o 
.1.988 " 40 ) míorncioria a utilizaç;Ã‘o da niáquina a d m i n i s t r a t i v a ,  
a s s o c i a d a  a práticaíi; c 1 i ent el i íi;t aíi;, c o m o  e s t r a t é g i a  p o l í t i c a  
a cl o t a cl a n a 1 i.i t a p e 1 a c: o n c| i.a i íi; t a d o p o d e i'- p o 1 T t i c cj, p r i ri c i p a 1 m e ri t e 
p e l o  PSD e a UDN.. S e g u n d o  o autor "o c 1 i ent el i íi;mo e aíi; campanhaíi; 
e l e i t o r a i s  e r a m  íi;ub venc i o n a d a s  níío só a partir do d i n h e i r o  
pú blico, niaíi; t a m b é m  atravéíi; de r e c u r s o s  s a í d o s  de grupou; 
e c o n ô m i c o s " «  A l é m  disso, o c o m a n d o  da m á q u i n a  foi u t i l i z‘ado c o m o
i ri íi; 1 1- u ni e n t o d e |:> i- e s s ií o j u n to a f i.i ri c i o n á i-" i o íi; p i.í I:j 1 i c; o s; (Ide m ) .
Em relaçâío à p r i m e i r a  eleiçiii^o d e s t e  período, Lauíi;
( 1.9 8 5 1: n 6 9 ) a f i r m a n “ a i n t e r v e ri t o r i a , ri a f i g u r a cl o p o d e r o íi; o 
Neroíu Rarooíi;, jo g a  duro« Toda a m á q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a  do Eír>tado & 
a c i o n a d a  em favor do PSD e v i o l e n t a m e n t e  c o n t r a  a üDi^ . e ii;eus 
■adep t o s " «
Já D i t t r i c h  ( 1.981. s 49 ) , d e f e n d e  a tese de qüeü 
'■ Em t od os os piei t os 1 eg i s 1 at i v o s , sem e x c e ç ã o , s e r i a  v i t or i o s o  o
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p a r t i d o  quEy n a q u e l e  niomentoy detini-ia o g o v e r n o  do Esíado,, 0
d a 
o d e
P a I'- í: i d Q d o g o v e i" n a d o r- iü e 1;) e n e f i c i a v a d a m á q u i n a d o Iü; 'ü t a d o 
sua posiçí^o de p r e star f a v o r e s  e e x e r c e r  p r e s s S e s  em l:)eneffc 
se u s  cand i dat os nas el e i ç S e s  1 eg i sl at i vas “
A a u t o r a  a p o n t a  a i n d a  um d a d o  i m p o r t a n t e  sol:)re a questSío do  
c 1 ientelismoy ( mas g e n e r a l i z a d o  ao c o n j u n t o  dos parti dosy s e m  
d i f e I'- e n c i á 1 o íü ) s ” 0 1;) íü e i'- v a -• íü e q u e p a r' a 8 5 % d o íü d e p u t a d d íü o c a b o 
e l e i t o r a l  era m u i t o  i mpor t ant e i : > e  a c o r d o  com as declaraçSeíü 
d o íü d e í:> u t a d o íü y o íü f a v cí r e íü í;> r e íü t a d o íü p e 1 cí íü c: a b os e 1 e i t o i" a i íü a o íü 
eleitcíreíü er a m  f i nane i ad oíü y em p r i m e i r o  lugary p e l o  c a n d i d a t o  que 
Cl c a í:í Cí e 1 e i t o i" a 1 a |:> o i a v a y  e e ni íü e g u n ci o 1 li g a r y  à íü e >í p e n íü a íü d o 
p r ó p r i o  ca b o  e l e i t o r a l "  ( Idemy p,, 85),,
Os c o n f l i t o s  de inter e s s e  em Ci’iapecóy d u r a n t e  o per iodo 
m u 11 i |:> a r t i d á i" i o y p a íü íü a m p a r c: o n t u i" b a ci o íü p i" o c; e íü íü o s e 1 e i t o i" a i íü y c o m 
d e n ú n c i a s  de corr upçiío y coaçSio a e l e i t o r e s  e c o m o  v eremos, atá 
c o m  um l i n c h a m e n t o  de q u a t r o  pessoaíüy o c o r r i d o  pós--el e i ciSo de 
50? p e l a  açSio a d m i n i s t r a t i v a ,  ccím nomeacíKo e demissSío de 
f u n c i o n á i'- i o s ? a 1 é m d e d e n d n c i a íü d e d e íü m a n d o íü p o 1 T t i c; o íü 
a d m  i n i íüt r at i voíü que r e s u l t a r a m  em v á r i o s  p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  e o 
a íü s a íü íü i n a t o d e u m I n t e n d e n t e E x a t o i" H u n i c i p a 1 y da U 13 N , p o !'■ u m 
a d v o g a d o  do l^SI!),,
C o n s t a t a íí? e a íü s i m , p o r p a i'-1 e d o s g r u p o s p o 1 T t i c: o s d o 1 u g a )'• , 
da utilizaç:2ío da m á q u i n a  e l e i t o r a l  do go v e r n o ,  do f a v o r i t i s m o  
poirticc) e da p e r s e g u i d o  aoíü a d v e r s á r i o s ,  até mesmcí com o uíüo 
d a for ca, c ar ac t er f st i c aíü sob r ev i ven t eíü d a P r i me i r a 1? ep db 1 i c a , 
c: o m o f o i'- m a de se p e r p e t u a r o u c o n q u i s t a r o p o d e ('• 
local,. C o n f i g u r a - s e ,  n e s s e  c o n t e x t o  uma p r á t i c a  c l i e n t e l i s t a  
e s t !'• e i t a m e n t e ligada à m á q u i n a ci o E íü t a d o , e n v o l v e  n d o u m a 1 1'- o c; a ci e
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c o m P r C) in i í:í iü d s e n 1 1- e o g o v e i- n o e s í: b. d uai oí o 1 o  a 1 E s t a 
art i c: u 1 aç: íio d e i n t er e s s e s  , p or sua vez , r esu 11 a na d i st r i b u i ç 'io 
d e  b e n e f í c i o s  por p a r t e  do E s t a d o  ao m u n i c í p i o ,  se j a  do p o n t o  de 
v i s t a  mat er i a l /recur sos c o m o  na de nomeat:Sío de c a r gos, em t r o c a  
d e vot os q ue g ar an t am e 1e i ç Ses s i t uac i on i st a s »
N o  c a p í t u l o  a n t e r i o r ,  r e a l i z a m o s  um r á p i d o  l e v a n t a m e n t o  
d o s  órgiios e s t a d u a i s  e f e d e r a i s  que f o r a m  s e n d o  c r i a d o s  no 
m u n i c í p i o  p ó s - 4 5 / 4 7  e que p o s s i b i l i t a r a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  de uma 
p o l f t i c a  de c l i e n t e l a ,  em C hapecé, a t r a v é s  do c o n t r o l e  dos c a r g o s  
piiblicos, Al d m  do poder e c o n â m i c o ,  o e m p r e g o  p d b l i c o  s u r g e  c o m o  
o u t r o  i n s t r u m e n t o  pa r a  o c o n t r o l e  do poder p o l í t i c o  chapecoense..
(iuanto a UDN e s t a d u a l ,  La u s  < 1985 li 143 e 184 ) e 
Cí a r r e i r à' o ( 19 9 @ '»4 2 4 ) rn e n c i o n a rn a u t i 1 i z a g; lí o d a rn á q u i ri a 
f i n a n c e i r a  do iiJanco I n d ú s t r i a  e Cíomércio S . A . ( Inco ), na luta 
p e l a  c o n q u i s t a  do poder, por p a r t e  de l i d e r a n ç a s  d e s t e  partido.. 
S8n i a i...aus ci t a  os s e g u i n t e s  f a t o s  r e l a c i o n a d o s  ao B a n c o  Inco"
1) A e s t r a t é g i a  de Irineu ESornha u s e n  de c o l o c a r  G e n é s i o  M i r a n d a
i.. ins e seu f i l h o  E d u a r d o  S a n t o s  L i n s  < v i n c u l a d o s  ao E>anco Inco) 
em p o s i ^ S e s  i m p o r t a n t e s  no x a d r e z  p o l í t i c o  c a t a r i n e n s e ?
2) C i t a  e n t r e v i s t a  do e x - p e s s e d i s t  a L e o b e r t o  Leal, no Jornal "0 
I" st a d o “, de 08 de m a r c o  de 1987, em que Leal a cusa I r i n e u  
iüornhausen, de na c a m p a n h a  de 1947, “fazer de seu b a n c o  um 
i n s t r u m e n t o  de compressSío e c o n ô m i c a  e p r o p a g a n d a  p o l í t i c a  e das 
f i1 i a i s d a q u e l e  est abeiec i ment o de créd i t o , um v e r d a d e  i ro b a l c ã o  
de c o n s c i ê n c i a s  e n t r e g u e  ao ma i s  e s c a n c a r a d o  a l i c i a m e n t o  d e  
vot a n t e s " .
3 ) i:! rn r e 1 a ç. lí o à c: a m p a n h a e 1 e i t o r a 1 d e 195 0, a f i r m a s " c; a m p a ri |- i a
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d e s e n v o l v i d a  ma i s  em t o r n o  de n o m e s  do que p r o p r i a m e n t e  d a s  
s i g l a s  par t i dár i as r o r g a n i z a d a  de f o r m a  que a m á q u i n a  do l:)anco 
I n c o  foi c o l o c a d a  a t o d o  vapor na cal:>ala de v o t o s  para I r i n e u
B o !'• n h a u s e r i e o í:; c  a n d i d a t o í j i.i d e n i s t a ii;...”
0 b a n c o I n c o p a r' e c e ter s i d o i m p o r t a ri t e n 'ii o ü; é p a i" a a 
t o m a d a d o |:> o d e r' p e 1 a U D N ,• e m í 9 5 0, c o m o t a m !:) é m p a i'- a o c o n t r o 1 e d o 
P a I'-1 i d o p o I'- 1 1'- i n e u B o i'- n h a u s e n y a p a r t i i'- d e u m a i'- e d e d e 
1 i d e r a n ç a s i m p o r t a n t e s 1 i g a d a s a o b a n c o „ IJ m o u t r o f a t o 
i m p o r t a n t e é o c r e s c i m e ií t o a c e 1 e r ado d o B a n c o I n c o d u i'- a n te a 
gestiio Irineu Bor ni"iausen, p a s s a n d o  a f u n c i o n a r  c o m o  uma e s p é c i e  
d e b 'a n c o e s t a d u a 1 , c o m g r a n d e p a r t e d o d i n i'i e i r- o d o E b t a d o 
c i r c u l a n d o  n a q u e l a  i nst i t u i çÍíÍq f i n a n c e i r s y  c o n t r i b u i n d o  a s s i m  
|:> ara a ma n u t e n ç: «í o e f o r t a 1 e c: i m e n t o d e 1 1"- i n e u B o r n ii a u s e n n o p o d e r
< Carreir^loy i990::43-4 )„
N o  caso de CliapecíSr c a u s a  p o l É m i c a  a i nst al aç:í?ÍQ do B a n c o  
IncOy um mis a n t e s  da e l e i ç ã o  de n o v e m b r o  de 1947.. Ape s a r  da 
c l a r e z a  da J o g a d a  p o l í t i c a - e l e i t o r e i r a  que g i r a  em t o r n o  do seu 
est abei ec i ment o y o p r ó p r i o  l-^ SID local d e f e n d e  a criaçâ^o da
i nst i tu i çSío b a n c á r i a  e r e p u d i a  a t r a v é s  do Jornal "A Voz de 
C!'iapecó''y de 21 de s e t e m b r o  de 1947y a t e n t a t i v a  da utilizaçià!o 
p o l f t i c a  do b a n c o  pe l a  o p o s i ç ã o  localy c o n f o r m e  v e r e m o s  no 
c; ap f t u 1 o a í;eg u i r „
C o n s t a t a - s e  a i n d a  que em 1952? o g e r e n t e  do b a n c o  Incoy de 
Ch ap ec 6 y i? ob er t o i"r an c a 1 ac c i e ma i s d o i s ban c ár i os faz i am p ar t e 
do d i r e t ó r i o  munic i p a l  da UDN ( 33 )
0 IB n o fÁ' m b i t o e s t a d u a 1 t a iii b é m u t i 1 i z o li p a r c e 1 a s; d a 
m á q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a  do instado a que te v e  a c e s s o  y 
e s p e c i f i c a m e n t e  os órgSíos e a u t a r q u i a s  v i n c u l a d o s  à F^revidência
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Soc i a 1 . Car r e i r Sio ( i 990 s 48 ) ci t a  en t r ev ista do e;: (st eb i st a 
G enir Destri y natural de- C h apecé, que r e l a t a  esta p r á t i c a ,
V i n c u 1 a n d o • a a o s p i'- o g r e s s i s t a s d o ):> a i'-1 i d o , liga d o s a D o u t e 1 d íí 
A 11 d r a d e D  e a c o r d o c o m D e ii. t r i ,
J a n g o  deu t o d a  a e s t r u t u r a  p e t e b i s t a  a D o u t e l -
o SAMDU? os i n s t i t u t o s  p r e v i d e n c i á r i o s  ( lAPI,
l A P E T E C  ) que t i n h a m  uma boa e s t r u t u r a  na r e g i S o  
c a r b o n f f e r a  de Criciiima”.
üí; m C; i"i a |:> e c é , s e g u n d o o e •• 1 f d e r p o 1 F t i c o > J o sé de Mi r a n d a 
I? amos y os t r ai:) a 1 h i st as ut i 1 i zar am--se , p r i n c i p a 1 men te da 
P r c v  i dênc i a Soc i al , na pr át i ca do c 1 i ent el i smo part i dár i o 1 ocal .
O u t r a  e s t r a t é g i a  imp o r t a n t e  dos g r u p o s  que m a n t i n h a m  o 
podei'- p o i r t i c o  do E iü t a d o , n e s t a  Fase, foi o c o n t r o l e  d o íü 
p r i n c i p a i s  m e i o s  de comun i capilto ( Idem, p» 40 )„ 0 PSD, c o n t o u  
d e s d e  o início da sua f or maçi^ío, com o jornal "A G a z e t a”, isto 
a t é  i95i., A l é m  d i s s o  a d q u i r e  o jornal “0 Estado" e f unda a iíádio 
G u arujá, sob o c o n t r o l e  de Aderbal R a m o s  da Silva..
Q u a n t o  á imprensa u d e n i s t a ,  seu p r i n c i p a l  órgâio de 
d i V ij. 1 g a ç 'M o f o i o " C) i á r i o d a T a r d e " , f u n ci a ci o p o r A d o 1 F o !< o n d e i'-, 
e m  1945., A partir de 51, p a s s a  a contar t a m b é m  com o jornal “A 
Gazeta"., iiüm l...agesy A r i s t i l i a n o  R a m o s  t i n h a  o jornal "Regisío 
S e r r a n a " , a t é e z e m b r' o d e 19 4 6 „ I r' i n e u 13 o r n i i a i.t s e n c o rn p r o u a r á d i o 
13 i ár i o da ManhI, q u a n d o  g o v e r n o u  o i-st ado < Idemy p„ 45--Ó i „
N o  que diz r esp e i t o à i mp r en sa p et eb i st a , Car r e i r lio
< 1990 s 49 y 5 2 , 5 5  ) cita o jornal "A Evoluçi^o " ,. No ca s o  do PRP, o 
j o V n a 1 b 1 u m e n a u e n s e y “ (3 !.. u m e " ? e cl o P (313 y " A l~ o 1 l i a (3 a t a r i n e n s e " ,
" Un i da d e  ” e " N o v o s  D i a s " .
0 c o n t r o l e  dos m e i o s  de comun i caç:iío t a m b é m  const i t u íam-se
n i.i m a i ii) p o r t a rt te e s t r a t é g i a  cl o ii. g r u p o  e; í: h a p e c: o  e ri íí; e ;ü. t;i u e 
c o n t r o l a v a m  o poder p o i r t i c o  municipal,- c o n f o r m e  v e r e m o s  com m a i s  
d e t a 1 h e í; n o n:- p r ó i rn o ;í; c a p f t u 1 o s . "í' a n t o o P S D ,• c o m o a ü D N ,• t i n i"i a m 
J o r n a i s  que r e p r e s e n t a v a m  f o r m a l m e n t e  os i n t e r e s s e s  da s i t u a ç l o  
e da oposiçiiÍQ., D PSD p o s s u T a  o Jornal "A Voz de C h a p e c ó " ,  e a 
" R á d i o  S o c i e d a d e  O e s t e  Catarinense"., A UDNy o "Jornal d ” Oeste", 
em Í947 e 48 e fundvA em o Jornal "0 I m p a r c i a l“., H a v i a  'ainda o
" .  J o r ri a 1 d o P o v o “ <;í i . í  e a í; íi; u m i a i.i m a p o íüí ç; â! o m a i s  i n d e p e n d e n t e ,,
Em relacâiü a "Rádio S o c i e d a d e  O e s t e  C a t a r i n e n s e " ,  f u n d a d a  
e rn í 94 9 p e 1 o c o 1 o n i z m d o r / rn a d e i i- e i r o / v e r e a d o r e p r e s i d e n t e ci o P S D 
c h a e c o e n s e , í;5 e r afim 1:! „ B e r t a s o ; p r e f e i t o V i c; e n t e C u n i i a ( P S D ) y 
d e p u t a d o  e s tadual P r o t ó g e n e s  V i e i r a  < PSD ) e outros, è 
i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que de a c o r d o  com De Marco' < í99i"l ), "as 
concessíüesy em to d a  a h i s t ó r i a  da r ad i od i f usü^o b r a s i l e i r a  t ê m  
s i d o  o r i e n t a d a s  por c r i t é r i o s  de c u n h o  e m i n e n t e m e n t e  polftico",, 0 
a u t o r s u !:> 1 i n h a q u. e e m S a n t a C a t a i'- i n a , d u r a n t e o p e i- í o d o ci e í. 9-4 5 a 
19 6 4 y a e l i t e  o 1 i g á r q u i c a ( R a m o s e 1< o n d e r ■ i! o !'■ n h a u i-i- e n ) e 
p C51 f t i c o s. d o s p a r t i d o s; p o r ela c o r 11 r o 1 a d o s , p r i ri c: i p a 1 m e n t e P S D e 
UDNy “sSío pr opr i et ár i os d i r e t o s  de m e t a d e  das estaç^jes de r á d i o  
e x i s t e n t e s "  ( Idem, p ,. íi6 ).,
As coligaçcíes e l e i t o r a i s  er a m  o u t r a  e s t r a t é g i a  a d o t a d a  
pelcjs p a r t i d o s  p o l f t i c o s y  t a n t o  no â m b i t o  n a c i o n a l ,  estadual e 
local,. S e n d o  que o PTB dest a c a v a - s e  como "fiél da b a l a n ç a” y 
e n 1 1'- e o s d o i s m a i o i'- e i:; p a r t i d o s - P S D e U D N , i m p u 1 ii; i o n a n d o c o m 
e s t a  e s t r a t é g i a ,  de a p o i o  a l t e r n a d o ,  o seu c r esc i ment o .,
S o a r e s  ( í 9 8 2 s í 6  ) r e s s a l t a  que o f a t o  do “PTB ter uma
i d e o 1 o g i a m a i s f 1 e >; f v e 1 , i n iü 1 1'- i.i m e n t a 1 e o p o r t u n i t a < c o m p a r a n d o 
c om o PCB )y p e r m i t i u  sua entradvA em a l i a n ç a s  e c o l i g a ç S e s  com
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p a r t i d o s  conser v a d o r e s  no nive!! m u n i c i p a l " »  As a l i a n ç a s  e 
c o l i g a ç B e s  s i g n i f i c a m  ainda, s e g u n d o  o autor, uma " c r e s c e n t e  
r a c i o n a l i z a c i o  das e s t r a t é g i a s  p a r t i d á r i a s ,  em f a c e  das n o r m a s  
i n s t i t u c i o n a i s  ent«(o v i g e n t e s  e de seu emiijasament o séc i o- 
e c o n S m  i co ” .
S o b r e o c o m p o r’ t a m e n to al i a  n c i t a n o c o ri t e t o n a c; i o n a 1 , L. i m a 
•J d n i o !'■ < í 9 8 3" 4 3 ) s i.s b 1 i n h a q u e t e m " s i d o í' r e ci u. e n t e m e n t e v i s t o 
c o m o  d e c o r r ê n c i a  de a f i n i d a d e s  ideológicas, de e s t r a t é g i a s  de 
expansâio p a r t i d á r i a  e da n e c e s s i d a d e  de max i m i zatilíío dos g a n h o s  
e 1 e i t or a i s “ „ Nas c omp et i ç; Ses par t i dár i o-e 1 e i t or a i s c h ap ec oen ses , 
v e r i f i c a r e m o s  que o correm, p r i n c i p a l m e n t e ,  nos dois d l t i m o s  
c a s o s ..
Ap e s a r  da e x p a n s ã o  da ár e a  u r b a n a  e do d e s e n v o l v i m e n t o  do 
íi:- e t o r iü- e c u n d á r i o e t e r c i á r i o , q u e o c □ r r e ao 1 o n g o d o p e r f o d o ,
0 e l e i t o r a d o  chapecoense,' na fase do p 1 ur i par t i dar i s m o , é a i n d a  
e s s e n c i a l m e n t e  rural . lEnquanto q u e  a p o H t i c a  c h a p e c o e n s e  n e s t a  
fase, de um m o d o  geral, era e x e r c i d a  por p o l í t i c o s  que, na sua 
m a i o r i a ,  v i n c u 1a v a m - s e  a a t i v i d a d e s  ur b a n a s ,  de c u n h o
1 ndust r i a l / c o m e r  c i al e profisscíes liberais,. C h a m a  a atenç;vSo, no 
caso, a d i v e r s i d a d e  das a t i v i d a d e s  s ó c i o - e c o n B m i c a s  na 
c o m i:> o s i ç S o d o s p a i-1 i d o s pol F t i c; o si, e x p r e íi. si a ri d o o d i n a m i s m C5 q u e a 
íi o c i e d a d e c: h a p e c o e n se g a n !"i a n este p e r f o d o , c: o m a e ;í p a n ÍK o 
P o p ij. 1 a c i o n a 1 e e c o n 6 m i c a .
i" V i denc i a--se que a p a s s a g e m  da d i t a d u r a  para a f a s e  de 
red emoc rat i zaçÊío do F^afs, p r o p o r c i o n a  a ascensíto das c a m a d a s  
m é d i a s  u r b a n o / b u r  ocr át i co/l i ber a i s na composiç^io e
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r  e  i:> r  e  s  e  n  í: a  ç  «í o  p  m  r  t i cl á  r  i a  c: h  a  p  e  c; o  e  ri s  e  □ íi- \ s t  e  ni a  p  o  1 f t  i c: o  
q u E  S E  i n s t a l a ?  a c i  m e s m c i  t E m p c i  E i n  q u E  c I e u  n c i v c j  v i g c i r  a c i  p c í c I e t  
d a s  c h e f i a s  p o l í t i c a s  t  r  a d  i c  i c i n a  i s , q u e  n e s t s  p e r  f o d o ,  t É m  
f E Í e ; í S ! c i  u r b a n a ,  c o n c e b e  e x p r e s B S i a  p o l í t i c a  à s  n o v a s  l i d e r a n ç a s  
u r b a n a s , ,  C c i n t  r  cil a n d c i  c í s  c a r g c i s  p ú b l i c c i s  e  c í s  v c i t c í s ,  a t r a v é s  d a  
p r á t i c a  c  1 i e n t  e 1 i s t  a , v e l h a s  e  n o v a s  l i d e r a n ç : a s  d o m i n a m  n a  
p c í l  r t  i c a  1 o c a l  .,
N o  p e r  í c i d c i  p é s - 4 5 r c r i a m - s e  f o r m a s  m a i s  s o f i s t i c a d a s  d e  
d o m  i n a ç  2( c i , v i a  c  1 i e n t  e l  i s m c i  p a r t i d á r i c i ,  m e  i c í s  d e  c c í m u n  i c a ç â ! c í
< r á d  i c í ,  j  C i r n a  i s  ) e  c í r  g a n  i z a e i í S e s  c c i r  p o r a t  i v  i s t  a s  , c o e ; ;  i s t  i n d c i  
a s s i m ,  e n t r e  a s  l i d e r a n ç a s  e m e r g e n t e s  e  o s  p o i r t i c o s  
t  r  a  d  i c  i o  n  a i s ,  n  o  v  a  iii e  v e l  h  a  s  e  iii t  r  u  t  i.i r  a  e  m  é  t  cí d  o  s  <i e  d  o  m  i n  a  ç  cí 
U m a  v e z  q u e  a  c c i e r ç u o ,  cí u s c í  d a  f c i r ç ; a ,  e s t á  p r e s e n t e ,
P  r  i n  c; i p  a  1 m  e  n  t  e  n  ci si p  r  i ni e  i r  o  üí a  n  o  üí d  a  f  a  üí e  p  1 'i r  i p  a  r  t i d  á r i a  „
A  p o l í t i c a  c h a p e c o e n s e ,  d e  í 9 4 5  a  6 5 , a i n d a  e r a ,  
e s s e n c i a l m e n t e ,  u m a  p o l f t i c a  f e i t a  p o r  m e m b r o s  d a  e l i t e , .  O s  
l í d e r e s  p a r t i d á r i o s ,  e  c o m o  o b s e r v a r e m o s  n o s  p r ó x i m o s  c a p í t u l o s ,  
a  r e p r e s e n t  a  ç; ííí Cí p c i l í t i c a  l o c a l ,  e r a  e l i t i s t a ,  o n d e  p r e d o m i n a v a m  
Ci üí i n  d  u  üí t  r  i a  i üí n! a  ci e  i r  e  i r  o  s , c: cí 1 o  n  i z  a  cl cí r  e  s , m  é  d  i c  cí üí , a  d  v  o  g  a  cl ci s  e  
c c i m e r  c  i a n t  e s , q u e  e r a m  e l e i t o s  p e l a  p c í p u l  ag;íiící m e n c i s  p r i v i l e g i a d a  
P  a r  a  s e r  e m  s e u s  i'- e p  r  e s e n  t  a n  t  e s  ..
N a  o r g a n  i z a ç í í í o  p a r t i d á r i a  o p e r a d a -  p o r  e s s a s  e l i t e s  
p c í l í t i c a s ,  e s t á  a u s e n t e  q u a l q u e r  s i g n i f i c a d o  i d e o l ó g i c o  m a i s  
P  r  Cí f  u  n  d  c > , üí a  1 v  o  e  m  a  1 g  u  n  üí m  cí m  e  ri t  o  üí d  cí i'^ T  B  e  d  o  F’ F^  F-' „ A  o  p  ç  à 'o  
p a r t  i d á r  i a  o c o r r e , p r  i n c  i p a l  m e n t  e , p e l a  d e f  i n  i ç i X o  o p o s  i c  i o n  i s t  a  
I c i c a l ,  a c i ü í  h e r d e  i r c í ü í  e s t  a d c i n c í v  i s t  a ü í  f r e n t e  a  i n t e r e s ü í e s  i m e d i a t c í s  
i n  c: o  n  c  i 1 i á  v  e  i üí , e  v  i d  e  n  c: i a  n  d  cí j  u  n  t  a  m  e  n  t  e  c: o  m  a  o  1 i g  a  r  u  i z  a  ç. í-í o  cl a
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< s  í i i  1 1"  u  t  u  I '-  a  |:> a  1-" t  i d  á  !'■ i a ,  o  c :  o  r i  í ü  e  i '-  v  a  d  o  r  i i ü  í i í  o  d  o  í ü  i í ü  t  e  m  a  p  a  i "  t  i d  á  r  i c í  
c h a p e c D G í n í ü e ..
F o i  c o m  e s i ü a s  c a r  a c i ;  e r  f - ü t  i c a < ü  q u e  C i í a p e c í 5  d e s e n v c í l v e u  u m  
t i p o  d e  p o l f t i c a  I c i c a l  p l u r a l  i í ü t  a  ,  u r n a  v e z
q u e  a p e s a r  d a  i i e g e m o n i a  d o  P B t ) ,  v n o  l o n g o  d c i  p e r f c í d o ,  c c í i n c i  v e r e m o í ü  
n  o  í ü  i:> r  6  K  i  m  cí íü c: a  p  f  t  u  1  o  íü ,• o  u  t  r  o  íü p  a  i" t  i d  cí íü p  cj 1  í’ t  i c :  o  íü c  cí n  c| u  i íü t  a  v  a  m  
r e p r e í ü e n t a ç â í o  n a  C S m a r a  d e  V e r e a d o r e í ü ,  n a  A s í ü e m i j  1  é  i a
l . . . e g  i s l  a t  i v a  E i s t a d u a l  e  e m  o r  g a n  i z a e : ? í e s  c o r  p o r  a t  i v  i s t  a s  d o  l u g a r «
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í) A p e s a r  da UDN pregar p o s t u l a d o s  libervAÍs nSío o b j e t i v a v a  
n e n l i u m a t r' a n s f o i'- m a ç o ii; u b t a n c: i a 1 n a s o c i e d a d e
E c: 1 a i- e c e m □ s a i n ti a q u e q u a n d o f a 1 a n) o s e m p a r t i tí o s 
c o n s e I" V a d o r- e s e p r o g r e s s i s t a s r a g r o s íi; o m o ci o . ■ n o s r e f e r i m o s a >3 ií;- 
c! u e d e f e n d e m  a m a n u t e n ç: ÍS o d o “ s; t a t i.i s <:i u o ” , n o t: a s- o o íi;
" c; o n  s e r v a  d o r  es", e o  íi; q i.a e |;> r- o p 'ò e m m o d i f i c  a ç  e s n  a e s 1 1- u t u i'- a 
íi; 6 1: i Q  e  c  o rt 6  m i t; a e / 1) u pol f t i c; a s e >: i s t e n  t e íi; , t: o m o o íi; p a r t i ti o  s 
t:l'iamadt)íi; de ” pr ogr ess i st aíi;" tiu " r ef or m i st a s " „
2) liüenevides < 1.9Bia32 ) e s c l a r e c e  que a Eísquerda !;)emocrát i ca nSío 
d e v e  ser c o n f u n d i d a  com uma facçíio ou ala d i s s i d e n t e  da UDN., ”A
D n u n t: a i:> e r t e rt c e u à Li D N ,■ i íi; t o é , c o rn o g r u p o o r g a n i c a in e ri t e 
i n t e g r a d o  <-xo partidt), mas a p e n a s  se ctjmpós com ela, p a r a  
c o n ís o 1 i d a r a f r e n t e i.l n i c a d e o i» t) íi; i ç: o à d i t a ti u i'- a " ,.
3 ) N iíí o p  o s íi; u  T m o íi; i n f o r- m a ç; 5 e íi; ni a i ii; p r e t; i íi; a íi; q u a n t o  a o r- g a n i z a ç â!o 
d o  F^artido Social Demtjcr át i cts, em i945 e as eleiç:5es d e s t e  mesmtj 
a n o , p o i s  c o m o  Ci-iapecé p e r t e n c i a  ao T e r r i t ó r i o  Federal do I g uassá, 
e s t a s  informaçtíes c o n s t a m  na instSncia federal - T ribunal
S u per i o !"• E 1 e i t o i" a 1 - o n tl e n Sí o c ii e g a m o í; a p e n; q u i íi; a r . A s; 
e n t r e v i s t a s ,  ptir sua vez, t a m b é m  nâit) f o r a m  esc 1 arecedtjras neii;íi;e 
sentido..
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4) Através, das entrevistas realizadas con stata-se que as 
i:> e r s e g u i ç £) e s c o n üí t a m c o m o u m a d a s p r i n c i p a i is c a u a s d e 
!'■ i vvA 1 i d a d e s p o 1 f t i c a s „ 0 m é d i c; o 0 1 á v i o C e 1 s- o lí a u e n c cj n t o u a si 
motivos de ser contra os l:?ertaso, afirmando que teriam tentado 
aliciá-lo para ficar ao lado do PSD liderado pela família, ruas 
e 1 e n Si o a c e i t o u. ,■ p o i'- n S'! o q u e r e v e n v cj 1 v e r - s e c o m p o 1 f t i c: a " A 
partir daf passaram a me tratar mal", diz ele.,
" ( • a n t  D  q u e  o  m é d i c o  q u e  f o i  u m
d  C J  s  f  u  n  d  a  d  o  r  e  s  d  o  i-1 o  s  p  i t  a  1  S  a  n  í :  c j  A n  t  c j  n  i o  ,  t  e  n  d  c j  a  c ;  c >  r n  p  a  n  l"i  a  d  o  e
i n  V  e  ! i i  t  i d  o  n  a  s  u  a  c . o  r i  t  r  u  e  ü  c j  ,  e  s i  p  e  i "  a  v  a  s -  e  i "  i n  d  i c  a  d  o  p  a  r  a  
a d m  i  n  i s t  r á - 1  C J y  m a s  ”  d e r a m  a  a d m  i n  i s t r a ç í i o  c l f n i c a  p a r a  o  D c j u t c j r  
C :  ' a  m  a  r  g  c j  (  P  S  D  )  F '  o  i  u  m  a  i n  j  u  s  t  i  ç ;  a  « i  u  e  f  i  z  e  r  a  r n  c ;  c j  r n  i g  c j  „  „  „  c :  c j  r  t  a  r  a  r n  
r e l a ç í ü í e s y  f o i  u m a  c o i s a " , ,  O t á v i o  C e l s o  R a u e n  l e m i ; j r a  a i n d a ,  q u e  
s e u  i r m ü o  R u l : j e n s  R a u e n ,  t a m b é m  m é d i c c j ,  f  c j  i p r o i b i d o  d e  e n t r a r  n c j  
i H ; j s p i t a l „  " l - H c a v a m  c c j m  c a p a n g a  a r m a d o  p r a  n S i c j  d e i x a r  e l e  e n t r a r “ ,, 
D i a n t e  d e s t a  s i t u a ç i S o ,  m o n t a r a m  u m  h o s p i t a l  p r o v i s ó r i o  e  
P  C J  s  t  e  I "  i C J r  n i  e  r i  t  e  p  a  s  s  a  r  a  m  a  c  o  n  1 1 "  u  i r  s  u  a  |:> i -  ó  p  r i a  i n  i s  t  i  t  u  i ç  a  c j  
!"i C J I ü  |:> i t  a  1  a  r  (  lii; n  t  r e v i s t a  r e a l i z a  d  a  p e l a  a  u  t  o  r  a  c  o  m  c j  e  -  u  c l  e  n  i  s  t  a  
O t á v i o  C e l s o  R a u e n ,  e m  2 5  d e  a g o s t o  d e  í 9 9 2 ,  e m  X a n x e r ê  > »
0  e  - 1  r  a  í : j  a  1  h  i i ü  t  a  J  c j  í ü  é  d e  M i  r  a  r i  d  a  R a m  c j  s  c ;  c j  n  f i r m a  a  í : í  
p e r  s e g u  i ç c í e s  p o l í t i c a s  d a  é p o c a ,  e m  e n t r e v i s t a  a  a u t o r a ,  
r e s s a l t a n d o  p r  i  n c  i p a l  m e n t  e  " a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  f  u n e  i o n á r  i c j s  e  a  
d  e  m  i s  í ü  ü  c j  c l  e  c  a  r  g  c j  í ü  "  , .  ( 3  e  x  -  c  o  l e t  c j  r  e  í ü  t  a  d  i . i  a  1  ,  p  e  s  í ü  e  d  i s  t  a  A  r '  n  a  1  d  c j  
i“' !  e  n  d  e  í ü  c :  o  n  t  a  q u e  f  i  c ;  c j  u  u  m  ”  a  f  i c :  c ;  i o  n  a  d  c j  "  p  o  r -  p  o  1  f  t  i c :  a  ,  d  e  p  c j  i í ü  d  e  
t e r  p e r d i d o  s e u  c a r g o  d e  c c j l e t o r  e s t a d u a l  e m  C h a p e c ó ,  e m  Í 9 5 @ ,  
d e p o i í ü  d a  v i t ó r i a  d a  o p o s i ç t i o  . . .. P T 1 : Í / Ü D N „ „  " f f u  q u e r i a  v i n g a n ç a ,  
r e v a n c h e " ,  a f i r m a  e l e ,  i n i c i a n d o  a s s i m  n a  c a r r e i r a  p o l f t i c a ,
Í.8Í
A r n a l d o  M e n d e s  dec: 1 ar ou a i n d a  que "a per s e g u  i íí: Sie:' p o l í t i c a  
e r a m u i t o f o r t e  n a à p o c a , 1- u n c i o n á í'- i o q u e e r- a c o n 1 1" a , n 1 o p o ci i a 
se meter y po i s  se p e r d i a  a eleiçi^Oy e s t a v a  ralado., T o d o  
f u n c i o n a 1 i s m o „ D e s d e o e m i:> r- e y a ci o m ais y r a d u a d o até o s m e n o r e s ., e 
o u t r o !"• a I'-1 i ci o v e n c: i a a e 1 e i ç li o ,• m u d a v a t o d o o f u n c: i o n 'a 1 i s m o 
to d o  o q u a d r o  funcional., i-ra uma c o i s a  m u i t o  séria"..
5) 0 m é d i c o  O t á v i o  C e l s o  Rauen foi n o m e a d o  clnefe do l'*osto d e  
S a li de do i-stadoy em i944y já d u r a n t e  o T e r r i t ó r i o  F e d eral do 
:i:gi.iassI.L . !■>ecir o da S i l v a  Mac: i e 1 ,  por ua vez y foi n o m e a d o  pi'- ef e i t o 
i"i o g o V e i ' n o M a r g a r e m í 9 3 6 .
ó) E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  pela a u t o r a  com O t á v i o  C e l s o  Rauen« 
Op . c: i t ,.
7) Ape s a r  do fill'io do cel« Eíertasoy e n g e n h e i r o  civily S e r a f i m  
1" n o íi; íii 13 e r-1 a s o r> i'- o j e t a i'- ■ • s e na p o 1 F t i c a y a p a r t i i'- ci e í 9 4 4 y q u a n d o é 
n o m e a ci o |:i r e f e i t o d e C l i a p e c ó e s e r o p r e i:> i d e n t e d o cl i r e t õ r i o 
m u n i c i p a l  do PSD, d e p o i s  de í945y c o n s t a t a - s e  nas e n t r e v i s t a s  
<:i u e a 1 i d e r a n ç. a m 'a i o i'- c a b i a a o c: o r o ri e 1 Ei! i'- n e si-1 o F r a ri c i s c o 
i3o?rtaso« De a c o r d o  com José de M i r a n d a  Ramosy "o coronel nlio era 
p r o p r i a m e n t e  poirtico.. P o l í t i c a  q u e m  f a z i a  era o filho« 0 cel.. 
era ma i s  c o m e r c i a n t e «  Se bem que ele era o cheflioy que m a n d a v a  em
1 1J. d o . M a is p C' 1 i t i c a m e n t e y d e c: o n c o r- r e r á c a r g o s y n li o ” „ 0 1 á v i o 
C e l s o  Rauen confirmai: "0 S e r a f i m  f a z i a  c; que o pai m a n d a v a“« O u  
sejay co m o  a f a m í l i a  l i d e r a v a  e c o n o m i c a m e n t e  e c o n s e q u e n t e m e n t e  
p o l i t i c a m e n t e  na regi lio y as t'arefas er a m  d i v i d i d a s  e ntre os 
m e m b r o s  da f a mília« Enquantc- que o cel« d e d i c a v a - s e  ma i s
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físpoíc i f i camení: e aos n e g ó c i o s  p r i v a d o s  da famFlia,- cal;) ia ao f i l h o  
S e r a f i m  a direçiíío p o l í t i c a ,  ou se-Ja, atuar no podeír pdblico,,
8) Entre-vista f e i t a  p e l a  a u t o r a  com José de M i r a n d a  Ramos, em 
F' 1 o r- i a n ó p o 1 i s , e m i 0 d e J u n h a d e i 992 .
9) Idem,,
10) B e n e v i d e s  < 1981 ), H i p p ó l i t o  ( 1985 ) e L ippi < 1973 ) díío 
i n d i c a d o r e s  em relaçiíío a ol i gar qu i zaci^ío do FMiSD e da UDN 
nac i onal „
11) A i n e x i s t É n c i a  de r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  e de d a d o s  e c o n ô m i c o s  
por d i s t r i t o  nSio nos p e r m i t e m  identificar as b a s e s  p a r t i d á r i a s  
p e l o  c r i t ó r i o  de c l a s s e  e c l i v a g e m  r u r a l / u r b a n a  do m u n i c í p i o  de 
C h a p e c ó , ' a o  longo do período,, Nas c o n c l u s S e s  que nos a r r i s c a m o s  a 
f a z  e r  n e s í:> e íií e n t i d o b a íii- e a m o -■ ri o íií a f> e n a s n a íií e n t r e v i íií t a íií „ F’ o r  o u t r o 
lado ainda, a falta de d a d o s  de "surveys" s o b r e  o c o m p o r t a m e n t o  
e l e i t o r a l  c h a p e c o e n s e  nãio nos p e r m i t e m  t r a b a l h a r  com a
i dent i f i caçiíío p a r t i d á r i a  do e l e i t o r a d o  c h a p e c o e n s e ,  no s e n t i d o  
d e  íiíaber íiíe ele diíiítingue o íií partidoíií em t e r m o s  de ideologiaíií 
e / o u  p r á t i c a s  p o l í t i c a s  ,.
12) De a c o r d o  com C o r r Ô a  ( 1984!: 234 ), os g o v e r n o s  de Ar i íiit i 1 i ano 
e N e r e u  R a m o s  pr e o c u p a r a m - s e  com uma p o l í t i c a  de nac i onal i zaçiio 
nas regiíües de col on i zaçii?ío alemi» As p e r s e g u i ç õ e s  no e x t r e m o  
o e s t e  cat ar i neníiíe, p r i n c i p a l m e n t e  em I t a p i r a n g a ,  Mondaí, S^o 
C a r l o s  er a m  uma coníiítante e com o E s t a d o  Novo, a u m e n t a r a m  aíií 
P r- i s ò' e s < ..1 o r n a 1 " A U o z d e C l 'i a p e c ó “ , a g o íií t o e j u 1 l 'i o d e 19 3 9 ) » 
V á r i o s  c o n h e c i d o s  da a u t ora, da r e g i l o  de Mond a í ,  f i c a r a m  p r e s o s
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n a c a d eí i a d e (" h a p e c: 6 „ !:i: m i: t  a p i i'- a n g a l"i o u v e a s u b s t i t: u i ç; o d cj s 
PI'- CJ f  e s  Iü CJ r e s a 1 os m Sí e íü , p cj i" p r o f  cí s  s  cj r  e si- d e f" h a p cí c; é < E! n t  r e v i  <;i-1; a c: cj m 
T in ié ie c j  l-’ a z  de  l " j - e i t a s r  CEOM, í 9 B 6  e i 9 8 8  )
13) Tlíi" - i'^edidcj de líegistrcj de OrgS^cJS Execut i vcjs M u n i c i p a i s  dcj 
i^Si:) •• Ancj 1945 a 49.,
14) Idem.,
1 5 )  FM:>í:)- C id  l...c jures R i b a s  < e l e i t c j  ),, 
lJ i:) i'i • (!) t  'á V i CJ C e ‘i Si- CJ R a u e n „
Jcjso?í de M i r a n d a  Ramos, 
l-Míi-*-- liüwincio Elias,,
16) i-^refeito e l e i t o  pelo i-^ SC) em 47, V i c e n t e  Cunha, Conccjrreu com 
Jcjcícj líJ i nc!-; 1 er ,- da üt)N „
17) 1947 •■ a d v o g a d o  Cid 1.. our es R i b a s  
1950 • a d V CJ g a d o 1.. e n o ir- V a r g a ;ü i"' e r r e i r- a 
19 5 4 ••■ a c! v cj g a c! o I.. e n o i r' V ía r g a iü !•" e r r e i r 'a
18) TRE - P e d i d o  de R e g i s t r o  do ijiretdrio M u n i c i p a l  da Ui:)N
1947, 0 p e d i d o  de r e g i s t r o  foi e n v i a d o  pe l a  e x e c u t i v a  e s t a d u a l  em  
3 0  de d e z e m b r o  de 194ó,
19) A t a s  de pcjsse da p r e f e i t u r a  munic i p a l  de Chapec(5 - 1931 a 
1953,
20) !::!nt r ev i st a r e a l i z a d a  p e l a  a u t o r a  com José de M i r a n d a  Ramos,
G í:> . c i t „
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2 í  ) H á d i f i c: u 1 d a d e d e p r e c; i s a r a f i.i n d a ç: Si o d o P T B c; h a p e c o e fi <:í e , 
um a  vez que na e n t r e v i s t a  f e i t a  p e l a  a u t o r a  com R i v a d á v i a  
B c: h e í' •(' e r- >■ e l e a f i r m a t e r s i d o u. in d o ih; f u n d a d o r e iii d o !■’ f B 1 o c a 1 >• 
J u n t o c o m o c o 1 e t o r e s-1 a d u a 1 Paul o M a i" q ubs- g o u t r o s ^ m a s bus  
n o m e s n dl o a p a i'- e c e ni ci t a  d o s na r e 1 a ç «í o d o s m e m !:> i'- o s d o p a r t i d o y e m 
d e z e m fa r o de 19 4 6 „ B c |-i e f f e r c o n t a ai n d a q u e J  o sé de Mi r a n da R a m o eí , 
p r e s i d e n t e  do PTB em 4 6 y s o m e n t e  i n g r e s s a r i a  no p a r t i d o  m a i s  
ta r d e „  ( E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  pela a u t o r a  com R i v a d á v i a  Sciieffery 
e m 2 6 d e s e t e m b r o d e í 9 9 2 y e m C h a p e c ò ) .
22) TRE P e d i d o  de R e g i s t r o  de i:)iret6rios M u n i c i p a i s  do PTB -
1.947.,
2 3) Senti mo íií d i f i c u 1 d a d e em p !'• ec i íi;ar a íií b a se íií íií ó c i o - ec cjn 8 m i c a íií 
dos membrcjíií dos diretórioíií dos partidcjs pcjlíticcjs no municfpicj de 
C ha p e c ó y  p o r q u e  nem t o d o s  e s p e c i f i c a m  na nom inata dos d i r et õr i oíií y 
as a t i v i d a d e s  e c o n S m i c a S y  nem o local de r e s i d ê n c i a  de seuíií 
membros.. C o m p l e t o u - s e  os dadosy na m e d i d a  do p o ssível y ccjm 
informaçÊies o b t i d a s  em o u t r a s  f o n t e s  í d o c u m e n t o s y  j o r n a i S y  
ent r ev i st a s e  li vr os ) .,
2 4) !:! n t revi íií t a c; o m J cj íií é de Mi r a n d a R a m cj íh . C p . c i t
25) E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  pela autcjra ccjm cj e;-;-pet eb i st a Odilcjn 
Ser r a n O y  em C h apecóy no dia 28 de a g o s t o  de 1992..
26) Ap e s a r  de estar a t u a n d o  na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do E s t a d o y  
José de M i r a n d a  R a m o s  é e l e i t o  n o v a m e n t e  p r e s i d e n t e  do diretéricj 
m u n i c i p a l  do PTBy de Cha p e c ó y  em 24 de j u n h o  de 1956,. lEm 13 de 
m a r ç o  de 1960, Adâio Eugênicj P a n t e  a s s u m e  a p r e s i d ê n c i a  dcj
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p a I-1 i cl c) < I" c) n t: e s Í R 1:". / S C ) „
27) Jornal "A Voz de Chape-có %  de 02 de f e v e r e i r o  de 1.947«
28) TRE P e d i d o  de R e g i s t r o  do D i r e t ó r i o  M u n i c i p a l  do PRP •• 
1.955«
29) TRE P e d i d o  do R e g i s t r o  de D i r e t ó r i o s  M u n i c i p a i s  do PSP -• 
1.950«
30) TRE •• R e q u e r i m e n t o  do PSP^ p e d i n d o  o r e g i s t r o  dos d i r e t ó r i o s  
m u n i c i p a i s  •• 1.953«
31.) TRE P e d i d o  de R e g i s t r o  do Diretíírio M u n i c i p a l  do i-M... - 
1.954«
32) TRE P e d i d o  de R e g i s t r o  do D i r e t ó r i o  M u n i c i p a l  de C h a p e c ò  
PDC 1.965«
33) T R E / S C  P e d i d o  de R e g i s t r o  de D i r e t ó r i o s  M u n i c i p a i s  da UDN 
1.953«
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C A P I T U L O  5
A H E G E M O N I A  P E S S E D I S T A .  E L E I Ç O E S  DE Í947
A p a r  t i r ci e-st e c ap f t u 1 □ en fo cam os , os p r oc e s s o s  e 1 e i t; o r a i íü 
d o p e r í o d o m i.i 11: i p a r t i ci á !'• i o , n o m u n i c; f p i o , a p r e ii; e n t a ri d o t a m i:) é m o s 
I- e s u 111 a d o s ci o b p 1 e i t: o üí n o S m 1:5 i t o e íü t a ci u a 1 . C C5 m C5 i'i 'S. o p C5 b íü u T m o s 
m a i o r e s  i n f o r m a s S e s  solure C5 p l e i t o  e l e i t o r a l  de Í945, qua nd o  o 
m un i c f p i c5  a i n d a  p e r t e n c i a  ao  T e r r i t ó r i o  l'"e de ra l do I g ua s í s d ,  
i n i c i a m o s  ncsssa a n á l i s e  a p a r t i r  d a s  e le i ç :Se íü  eíüt a d u a l  e 
sn u n i c: í p a 1 , ci u e C5 c C5 r i'- e m i" e íü p e c t i v a m e n t e e m j  a i’i e i t'- C5 e n o v e m b i-' o d e
1947.,
Neiüse s e n t i  dc5 apre í üen t  amoíüS aspectc5B daíü campani-ias,  a 
r e p r  e s e n t  ací^o n a s  e l e i ç i u e s ,  a r t  i c u l  acííses p a r t i d á r i a s ,  
e í ü t r a t é g i a s  e l  e i t C5ra i íü , re íüu l tadc5S e l  e i t C5r a i íü , cc5mpoíü i çv?io d a  
Câmara  e do Gc5verno e r epr  è-üent as:iSo de i n t er eíüíües iíeíüíüal t amoíü 
a i n d a  a s  ací^JCS dos  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  que  s e r i o  a n a l  i sadc5s p e l a  
r e f o r m a  a d m i n i s t r a t i v a  < quadrc5 adm i n i s t  r a t  i vc5, nomeaç:oes ) ,
C51'- (í a m e n t o s m u n i c i p a i íü e c: i" i a c o cl e p !'■ o j  e t o íü l e i s  e
i níüt i t u i çí?5eíü „
í„ E l e i ç S e s  E s t a d u a i s  de- J a n e i r o  de i947
Ü p l e i t o  eleit o r a l  de í9  de j a n e i r o  de í947, onde f o r a m  
escoll'iidos o g o v e r n a d o r  do Estado^ d o i s  s e n a d o r e s , um d e p u t a d o  
f e d eral e s u p l e n t e s  e 37 d e p u t a d o s  estaduaisir m o b i l i z o u  t o d o  o 
liüstado,. A poPulaçíVo ci'iapecoense que vi venci ou na o c a s i i o  a 
p r i m e i r a  eleievXoy a p ó s  o E s t a d o  No v o  e da sua r e i nt egr a ç S o  ao 
t e r r i t ó r i o  catar inense? p r e s e n c i o u  m o m e n t o s  de g r a n d e  agitaçlio 
p o l í t i c a  < 1 )» 0 au g e  da c a m p a n h a  a c o n t e c e u  em d e z e m b r o  com a 
v i s i t a  dos c a n d i d a t o s  a g o v e r n a d o r  p e l o  S-’ar t i d o  Social 
IDemocrát i CO e da UniiXo i:>emocrát i ca Nac i onal  ^ ao o e s t e  
c a t a r i n e n s e  < 2 )„
0 p r i m e i r o  dos c a n d i d a t o s  ao g o v e r n o  do instado a c h e g a r  na 
regi 1(0 foi Aderbal liamos da Silva, da c o l i g a ç S o  i-^ St)/!'-Tlii „ Ele 
foi r e c e p c i o n a d o  por l i d e r a n ç a s  p e s s e d i s t a s y  no dia 0í de 
d e z e m I;) i'- o de í 9 4 6 y n o d i s t r i t o d e i~ a c h i fT a 1 d o s G i.i e d e s „ P o r- v o l t a  
d o s  di a s  5 e 6, a c o n t e c e u  um c o m í c i o  na c i d a d e  de Chapecòy c o m  
a p r e s e n ç a  de um g r a n d e  p d b l i c o  < 3 )«
No dia 15 de d e z e m b r o  de 1 9 4 6 y ”A Voz de C h a p e c ò”y n o t i c i a  
a v i s i t a  ao o e s t e  do c a n d i d a t o  u d e n i s t a  ao g o v e r n o  e s t a d u a l y  
I r i n e u  13 or n h a u s e n . Na ocasiiKo t a m b é m  foi f u n d a d o  - em 11 de 
d e z e m b r o  - o d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  da UDNy de C h a p e c ò  < LauSy 1985:: 
131 )
Ape s a r  do p o u c o  t e m p o  de or gan i zaçiSo dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  
no m u n i c í p i O y  pr i nc i pal ment e da UlíNy PTB e PRPy f o r a m  l a n ç a d o s  
q u a t !'■ o c: a n d i d a t o s a d e p i.i t a d o esta d u a 1 p o r C l'i a p e c 6 s:
a > o a d V í3 g a d o e e x -• p r o m o t o i'- i:) li!;) 1 i c o d a c o m a r c a e ni 19 3 9 y Cí i c;l 
Loures Ribas <PSD)y
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b) □ elertrecista e e::;--d i ret or de otaras p d b l i c a s  da Pr ef e i t ura y 
E w ênc i o El i as (PRP ) ;
c: > D m é d i c o  e e x - c h e f e  do P o s t o  de Saude? O t á v i o  C e l s o  R a u e n  
<UDN>;
d) o a d v o g a d o  e e x - p r o m o t o r  p d b l i c o  da co m a r c a ,  José de H i r a n d a  
R a m o s  <PT13).,
A f r a c a  organ i saçí^o part i dár ia inicial, n3io pe r m  i t i u que 
c: o n c o r i- e íií sí e m c; and i d a t o s a d e p li t a d o f e d e r a 1 e a <:í e n a d o i" í;> e 1 a 
r eg i 2ío „
A n t e s  m e s m o  das e l e i c S e S y  no dia í2 de j a n e i r o  de 1947 
í 4 ) y o ;t n t e r V e ri t o r F’ e d e i' a 1 ri o E s t a d o y i.1 d o ii) e e k e ri o meia o e n t o 
P r e f e i t o  S e r a f i m E ri o s s B e r t a s o y p a !'■ a o c a r g o d e e n g e ri í’i e i r o c h e f e 
d a  ' In s p e t o r  ia do D e p a r t a m e n t o  de E s t r a d a s  de R o d a g e m  ( DER ) 
flrgS!o que s o m e n t e  foi insta l a d o  em C h apecóy em 22 de f e v e r e i r o  de 
í947y a p ó s  o p l e i t o  e l e i t o r a l  ( 5 )„ 0 fa t o  r e v e l a  uma v i s T v e l  
e s t r a t é g i a ?  e n v o l v e n d o  c o m p r o m i s s o s  pol f t i co--e i e i t or a i s , e n t r e  o 
g o v e r n o  e s tadual e o local..
No 1 u 3 ar d e 8 er' af i üí E „ B e r t aso assunie c: omo p í'- ef e i t o y o 
S e c r e t á r i o  Hun i c i p a l y  a d v o g a d o  e d i r etor do jornal "A Voz de 
C h a p e c ó " ,  V i c e n t e  Cunhay nomeado p e l o  g o v e r n a d o r  do Est adOy  em 
2/â de f e v e r e i r o  de 1947 < 6 ) . i'"oi s u b s t i t u í d o  pelo d e l e g a d o  
r e g i o n a l  de p o l í c i a y  Arthur A r g e u  i._ajuSy em abril do m e s m o  a n o  
(7) „
D u r a n t e  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  o a l v o  p r e f e r i d o  pa r a  as 
c r í t i c a s  da oposiçi^oy no caso, a UDN e o PRP, foi à adm i n i st r a ç ^ o  
de S e r a f i m  B e rtaso, d u r a n t e  o p e r í o d o  de v i g ê n c i a  do T e r r i t ó r i o  
F e d eral do Iguassd„ Os a d v e r s á r i o s  p o l í t i c o s  a c u s a m - n o y  nos
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c o m r c: i o s r- e a 1 i z a d o s n o ii- ci i íü t r i t o íü , d e te i" d e íü v i a d o d i i’i !‘i e í )'■ o 
piibli CD d e s t i n a d o  para construç^io de p o n t e s  e e s t r a d a s  no 
m u n i c f p i o  ( £i )„
H as por trás d e s s e s  d e n d n c i a s  e s t ^ o  d e s a v e n ç a s  p o H t i c a í ü  
e n t r e  eM---a'i i a d o s O u  seja, e n v o l v e m  o p r e f e i t o  e c h e f e  p o l í t i c o  
do I-M;>í:) , S e r a f i m  S" EJertaso e o e;-;--d í r et or de o b r a s  p ú b l i c a s  do 
raunicípiOx E w ê n c i p  Elias, que lidera o c h a p e c o e n s e  e que foi
d i íüp eri íüad o d o c ar g o , ai n d a an t es das e 1 e i cffes d e J an e i r o „ A 
p o 1 8 m i c a e íü t e n d e -• s e !^> o r- v á t'- i o s m e s e íü , d e p o is das e 1 e i ç; S e s í;: o in a 
p u b l i c a d o  de diveríüos artigoíü na impreníüa, c o n t r a  o e x - a l i a d o  e 
a g o r a i n i m i g o í:> o 1 f t i c o d o íü E? e r t a s o , i:! lias 1:;! w í?n cio,
repr esent ant e do i ntegral i íünio na regi^ío ( 9 )„
0 E'artido Social D e m o c r á t i c o  foi o g r a n d e  v e n c e d o r  das 
eleiçffes, no â m b i t o  estadual., Eilegeu o g o v e r n a d o r  Aderbal Ramoíü 
d a  Silva, os dois s e n a d o r e s ,  o d e p u t a d o  federal e das 37 vagaíü 
pa r a  a Aíüíüembléia i...eg i íüI at i v a , o c u p o u  2i ( Lenzi, í 9 8 3 s 2 2 9 - 3 0  ) .
1" ni C !"i a p e c: ó t a n i b é m v e n c e u o 1-^ SE), e 1 e g e n d o p a r a d e p u t a d cj 
eíütadual, cj advogadcj Cid Lcjures Ribas, ccjm 55,73. % votcjs., í-^ara 
G o v e r n o  do E s t a d o  foi v i t o r i o s o  o c a n d i d a t o  do i'*SD ( c o l i g a d o  ccjm 
o i='TEÍ ), com 62 „i 2% dos votos, c o n t r a  37 „88% da UDN ( 1@ ) „ E s t e  
reíüultado demcjnstra a f o r ç a  pcjlftica dos peíüsed i st aíü na regiSo, 
h e r ci e i i" o íü d a ni á £:i u i n a a d i lii n i íü t rat iva - e 1 e i t cj i-' a 1 d cj g cj v e r n cj V a i- g a s 
( C o n f i r a  nas t a b e l a s  í2 e Í3 ) „
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T A B E L A  Í2
yOTAC?!iO DOS C A N D I D A T O S  O E S T I N O S  A A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A
1.9/0Í/Í947
L e g e n d a s  
:: :: t:: :: :: :
PSD
UDN
PTB
PRP
::::::::::::i::::::
T O T A L
Vot os 
:: :: :: :: ::
2 „872
1 „487 
438
358 
:: :: :: :: 
i:r X r.v í::;\ .}  a  .1. %J  •-.*
: :::i "X  : : : : : : : : : : : : : : : : : :
%
: :: :: :: :: ;; :: : 
5 5 . 7i
2 8,85
8,50
6.94
:::::::::::::::::::::: ::x:::::::: 
100,00'
Fonte-s T R E / S C
T A B E L A  Í3
R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S  PA R A  G O V E R N O  DO E S T A D O  EH C H A P E C O
1 9 / 0 1 / 4 7
i L e g e n d a s 1  V o t o s %  !
]  : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  : : : : : : : : : : : : 1 'c:: l*:: :::: n;: ::::: : : : ::::u:::::::::::::: -j;: :::: :::: :::: :::: :::: |
i P S D / P T S 3  „ 3 5 5 6 2 „ 1 2  í
i U D N 2 „ 0 4 6 3 7 „ 8 8  1
1 : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : :  : : : : :::: : : : :  u:: : : : :  i;r; : : : :  :::: u:: :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: |
í  T o t  a l 5 „ 4 0 í 100 ..00 í
F'ontei! TR E / S C  „
Em t e r m o s  g e r a i s  a r epr esent açSx o p o l í t i c a  do m u n i c f p i o  
de Cl"iapecó, na Assemi:) lo? t a L e g i s l a t i v a  Estad u a l ,  era 
inexpr e s s i v a ,  0 seu pe s o  p o l í t i c o ^  no âmi:)ita estad u a l ,  foi se 
a m p l i a n d o  gradat i v ã m e n t e  ao longo do p 1 ur i part i dar i smo 
C o n s t a t a - s e  que o m e r c a d o  eleit o r a l  e x i s t e n t e  na regi So, 
PI'- i n c i p> a 1 m e n t e n o p ô s -45, faz c o m í3 c| u e li d e r a n ç a s d e o 'i t !'■ o n; 
m u n i c í p i o s ,  pr i nc i pal ment e C a m p o s  N o v o s  e Joaç:al:)a, com
191
a i i i p  i r a ç ^ E - s  c i e : -  r e p r e s e n t  a ç i í Í D  no S m b i t o  e s t a d u a l  0 f e d e r a l  ,  
e  1::. t  a  b  e  1  e  ç ;  a  m  v  í  n  c  u  1  o  lii- p  o  1  í  t  i c  o  s  c ;  o  m  C í  11 a  p  e  c  6  ,  r  e  t  i r  a  r i  d  o  v  o  t  o  ü i. 
d  o  s  c  a n d  i c i  a  t  o  ü í  c :  l"i a  p  e  c :  o  e  n  üi- e  ü i . „  0  p  a r t  i d  o  m  a  i ü i- p  i '-  e  j  u  d  i c :  a  d  c )  c :  o  í h  e s t a  
p r á t  i c a  r  e r a  a  U i : ) N
2. E l e i ç S e s  M u n i c i p a i s  de N o v e m b r o  de 1947 
2.Í. A C a m p a n h a
A c a m p a n h a  v i s a n d o  ás e l e i ç S e s  m u n i c i p a i s  de 23 
d e fi C5 V  e m I:) t" o de 1947, i n t c i o u i:> o r v o 11 a d o !n # üí í:1 e a g o üí t o , a n t e üí 
m e s m o  do l a n ç a m e n t o  do c a n d i d a t o  pesüíedista e das n e g o c i a ç õ e s  
que r es 1.111 ar ain riuma c o l i g a ç ã o  en t r e a üDM e o P TB c h apec oen se , 
c:om o ap c) i o cl o RF^. A l é m  da c o 1 i g a ç o  , deüít ac; ain■•• üíe c o m o 
estratégiaüí da c a m p anha, a m á q u i n a  adm i n i st r at i va estadual e 
m u n i c i p a l ,  a s s o c i a d a  a uma p r á t i c a  c 1 i ent el i üít a , a imprensa e cjü; 
c o m í c i o s  p o p ulares, que a c o n t e c i a m  em todci o interior do 
m 1.J1 n i c; F p i o , n o i'- m a 1 m e n t e a c o m p a ri l i a d o c o m u m a g i- ' a n d e c h u i" r a s c a d a , 
p !'■ i n c i p a 1 m e n t e n o üí e n c o n t r o üí p  e üí üí e d i üí t a s .
C í o m c í  i r e m o s  o b s e r v a r ,  a ü í  c o a ç í i e s  a o s  e l e i t o r e ü í  e  o s  
c  o  n  f  1  i t :  o  s  p  o  1  f  t  i c  o  - •  p  a  t ' - 1  i d  á  i '-  i o  s  a  c  i r  r  a  i-" a  m  •■■ s  e  c l  u  r  a  n  t e  a  c  a  n s  i s  a  n  i ' i  i- x  
e l e i t o r a l  e  a c o m p a n h a r a m  a  v i d a  p o l í t i c a  d o  l u g a r ,  d u r a n t e  o s  
t r ê s  a n o s  e m  q u e  o s  p e s s e d i s t a s  e s t i v e r a m  n o  c o m a n d o  m u n i c i p a l , ,
2 » í . 2 .  0 Papel da I m p r e n s a
0 c o n t r o l e  dos m e i o s  de comun i caçííío se c o n s t i t u í a  n u m a  
i m p o r t a n t e  e s t r a t é g i a  p o l f t i c a  dos g r u p o s  que d i s p u t a v a m  o p o der 
c h a p e c o e n s e »  A t r a v é s  d e l e s  buüícavam influir na C5p i n i Sio p ú b l i c a  da 
c o m I.J i'i i <i a d e , ata c: a n d o s e t.i üí a d v e r üí á i" i o üí p o 1 f t i c o üí e üí e p r o j e i: a ri d o
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f a vorave lmen te  na l oca l i dade . .
A c a m p a n a f? a i" a a is e 1 e i ç K e s m i.a n i c: i i» a i üí. d e n o v e m b r' o e ííí- t a v a 
p o l a r i z a d a  en t r e  doiíií. Jornai í i j  locaiis- da época,  que r epr eííient avam 
fac<;;{:ÍGS p o l í t i c a í s  d i f er  ent eis.. "A Voz de Cl’iapecí5'‘ l i g a d o  ao 
P a r t i d o  So c i a l  Democrá t ico e o " J o r na l  d '  Oeíste", a Un i Síd 
Democrát i ca i^ac i onal  ..
0 J o r n a l  "A Voz de Cl'iapecé" f o i  fundado em 03 de maio de 
Í939,- du ran te  o Eüí-tado Novo, pe lo  Cel „ Cíir nest o I'"., l i íertaso, o j u i z  
em d i ííipon i b i 1 i dade Anton io  S e l i í s t r e  de Campoííí- e o advogado
V i c e ri t e C; u n i’i a ,. 0 p e r- i õ d i c o teve íü u a p ia !:> 1 i c a c ^  o i n t e i- r o m p i d a 
a i n d a  du ran te  o liüstado Novo em i3  de agoiiito de í 9 4 í  numa
época em que a ceníii-ura â impreniíia era exe rc id a  pe lo  poderoiii-o 
Departamento de Imprenísa e Propaganda <DIP) ,  e que "um d i r e t o r  de 
um j o r n a l  nâio pod ia  ííie iníii-urgir c on t r a  o ííí deíií-mandoííí-" ( i í ) . .  Volta^ 
a c i r c u l a r  em 29 de j unho  de í946 ,  na faüí-e de redemocr at i z a ç i b  
d o a í íii „
0 e d i t o r i a l  do p r im e i r o  niimero l a n t a do  neíSiii-a nova faiüe 
eí í íclarece que “A Voz de Chapecó” , " f undada ,  man t ida e d i r i g i d a  por 
um grupo de i d ea 1 i íüt aíü, reaparecendo h o j e ,  t r a z  aíü meíümaíü 
d i r et r i zesi-, i gua l  o r i e n t a ç ã o  e idí ínt icoíü ol:i j  et i v o s , qua i s  se j am,  
os de b a t a l h a r ,  i n t r a n s i g e n t e m e n te ,  na defeíüa dos i nteresseíü  
gera  i íü do noíüíüo mun i c fp i o " ..
Tr at ava-íüe de um j o r n a l  que dava t o t a l  cobe r tu ra  ao 
pessediíümo defendendo os i n t e re sses  do p a r t i d o  no âmbi to f e d e r a l ,  
eíütadual  e m u n i c i p a l ,  promovendo suaiü r e a l i z a ç õ e s ,  bem como aíü 
da i-mpresa Co ï on i z ado ra  Ber taso e de pessoas l i g a d a s  a f a m í l i a . .
V á r i o s  a r t i g o s  foram e s c r i t o s  no p e r i ó d i c o ,  gera lmente pe lo  
j u i z  em d i íüpon i b i 1 i dade , Anton io  S e l i s t r e  de Campos, um d oíü
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i n t e l e c t u a i s  s i m p a t i z a n t e s  do PSD^ sobre a nova v i d a  p o l f t i c a -  
p a r t i d á r i a  pds-45 ( í 2  ) .. D è o a l v o  de maiores ataquesy em
f  u n ç Q d a p o 1 ê ii) i c a c o m o e - d i r e t o i-' d e o b r a s p Z\ li) 1 i t: a s d a 
p r e f e i t u r a  e ex-a l i ado  de Seraf im  Ber ta so ,  e l e t r e c i s t a  i-wêncio 
E l i aSy  l í d e r  i n t e g r a l i s t a  na região. ,  Num a r t i g o  p u b l i c a d o  no “A 
Voz de Cl"iapecó"y de i8 de maio de i9 A 7  S e l i s t r e  de Campos  ^
a f i rmas  ”no que d i z  r e s p e i t o  a CiiapectS, esse dev ia  e s t a r  sob
as vi s t a s d a p o 1 f e i a ,  í:> o r q u e a f i n a l  d e c: o n t a íü , d e m o c r a c: i a n lí o 
q li e r d i z e r c| li e <:< u a 1 q >i e i'' ave n t u r e i t" o ,• m i s t i f  i c: a d o r- o u 
d es i qu i 1 i br ado men t a l ,  v i ndo  nlío se sabe l á  de onde,  possa
i Bipunement e abusar da boa f é  dos co l onos  e homens s imp les  do
i n t er i or , c om i n t r i g a s , ca l  ún ias e men t i r a s .. "
T r ê s  m e s e s  a n t e s  d a s  e l e i ç õ e s  m u n i c i p a i s ,  o s  1 f d e r e s  
u d  e n  i  s t  a s  t  o r n a m  u m a  a t  i  t  u d  e  e s t  r  a t  ég i  c  a ,  d i a n t e  d a  v i  s  f  v e  1 
s  u  p  r  e  m  a c  i a  d  o  P  a  r t  i  d  o  8 o  c i a i  [) e  m  o c i^ ' á t  i  c :  o ,  e l a  n  ç. <;<. m  n  o  d i a  2 3 d  e  
a g o s t o  d e  1 9 4 7 ,  o  " J o r n a l  d ’ ’  O e s t e " ,  0  n o v o  p e r i ó d i c o  t i n h a  
c  o  m  o  d  i  ! ' ■  e  t: o  v ,  o  i »  é c i  i  t ;  o  e  v i  c  e  p  i "  e  s  I  c !  e  n  t  e  d  a  U  D  N  ,  0 1  á  v  i  o  C í  e  1  í ü  o  
Rauen e o c o n t a b i l i s t a  e e x - se c r e t á r i o  da p r e f e i t u r a ,  du ran te  o 
T e r r i t ó r i o  do Ig uass ú ,  Jacy Bernardeíü, como reda t o r  < 13
0 e d i t o r i a l  do p r im e i r o  exemplar dcj per i (5dico eiüclareceu cjíü 
o b j e t i v o s  da pub 1  i cac ifo ., ”No l i m i a r  de uma campanha e l e i t o r a l ,  
e s te  j  o V n a 1 te  r á p o r e s c o p o e i s t o ante  íü d e t u d o , a d e f  e s a d e 
todaíü aíü cauíüas ju í ü t as ,  de todas  as causaíü de que de la s  dependem
o bem da c o l e t i v i d a d e  des te mun ic íp io , , , . .  Há de se f i s c a l i z a r ,  
s u g e r i r  medidas a quem de d i r e i t o ,  para sanar a to s  e m e lho r i a s  de 
íü i t u a ç S e s , Híí de f a z e r  s e n t i r  a sua reprovacSo aos que se 
exo rb i t a rem nas s u a s ■ funçSes e aos que abusarem de seus
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c a r g o s ..." A açiío u d e n i s t a  foi a g r e s s i v a ?  a c u s a t ó r i a ,  o n d e
predominavam as cons t an t e s  denúnc ia s  de cor rupç ão  a d m i n i s t r a t i v a , 
j á  que a UDN pos ic ionava-se  eni de fesa  da "mora l i d ade  na a t i v i d a d e  
púb 1 I ca "
A  U D N  c h a p e c o e n s e í  c u m p r i n d o  a  s u a  p r o m e s s a  d e  f i s c a l i z a r ?  
f a z i a  u m a  o p o s i ç v S o  p e r t i n a z  a o  p a r t i d o  p e s s e d i s t a , ,  S u a s
1  i d e  r a  i ' i  ç  a  s  p  o  1  f  t  i  c  a  s  d  e  n  u  n  c  i  a  v  a  i n  ?  p  i ' -  i  r i  c i  r >  a  1  n i  e  n  t  e  ?  o  i . . i  s  o  p  c í  1  Í  t  i  c :  o  • • • ■  
e l e i t o r a l  d a  m á q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a ?  a s  p e r s e g u i ç S e s  p o l í t i c a s  e  
a  p r á t i c a  d e  c o a ç S o  e l e i t o r a l ?  p o r  p a r t e  d o  F ' S D „  A s  f r a u d e s  e  
c  o  a  ç  í )  e  í i i  ?  n  o  í í í  p  i "  o  c :  e  s  s  o  í ; í  e  1  e  i  t  o  i ' -  a i s ?  f  o  r  a  i ü  d  e  r i  u  n  c  i  a  d  o  s  ?  d  u  r '  a  r i  t  e  o  
p e r f o d o  mu 11 i par t i dár i o ? t a n t o  pe l a  UDN? c o m o  p e l o  F^SD„
0 a l v o  p r i n c i p a l  dos a taques  era o engenhe iro  c i v i l ?  
S e !'■ a f  ! in Ei; ri o ííí s 8 e r t a ííí o ? p r' o c lama d o i:> e 1 a ííí i t i.i a, c S! o ? c o íü o 
r epr esent  ant e do governo do Estado? no oes te  c a ta r i nense , ,  
Agredia-íí íe assim? o governo es t adua l  e o l o c a l .  Já  que Sera f im  
era o chefe p o l í t i c o  do P a r t i d o  Soc ia l  Democrát ico? em Chapecó,. 
Com o p e r i ó d i c o  uden i s ta?  inaugura-se na r e g i ã ‘o? uma faíííe de um 
j o r n a l i s m o  p o l í t i c o  ag r ess iv o  e de denuncias. .
Os ataqueííí na imprensa aumentam na mesma época em que si^o 
f e i t a s  a s c o n v e ri ç fí e s |;> a r t  i d á r- i a ííí ? vi ííí a n d o à e ííí c: o l ha  d o ííí 
cand i dat oííí para  as próximas e le i ções . .  A i n i c i a t i v a  das 
denúnc ias?  normalmente? p a r t i a  da oposiçiSo "moça de 
C h a e c ó ” < í  4 ) ., E n q u a ri t (:■ que o F”:? D ? f  r e cí u e l i t e m e n t e i'i a 
d e f en ííí iva? a f  i r ma va q ue " n osso h áb i t o é r et r i b u i r go lpe p oi'’ 
golpe" ( 15 ) ..
2„ i . 3 =  D e m a i s  e s t r a t é g i a s  da c a m p a n h a
0 m ê s  de ag o s t o  foi das- converiçBes e l e i t o r a i s »  Em 17 de
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a g o íiit  o o ai "t  i do  Soc  i a 1 [)emoci" á t i c o  r e a l  i z o u  i'ioííí í;ía 1 S e íií <;!o C 1 li 1:)e 
R e c r e a t i v o  Cl’i a p e c o e n i i i e u i i s  e n c o n t r o  p a r a  e i i i c o l h a  doíü 
c a  n t;i i ci a t cj si a p r e f e i t o  e v e r e a d o r  e íü m u n i c: i p a i íü „ !:;! m íü e g u i d a i i o u v e 
u m g r a ri d e 1:5 a i 1 e C5 f  e r e c:: i d C5 a o íü c: o i'-1" e 1 i g i o n á r- i o íü e íü u a íü f  a in f 'i i a íü „
Na ü c a í ü iS o y  o advcsgado V i c e n t e  C u n h a ,  d i r e t o r  do  j o r n a l  "A Voz  
d e C; l i a |:> e c â "  e e ;-i p i- e f e i t o  i'i C5 m e a d c:3 ,■ !'• a d i c a cl C5 n a  d i íü t  !'■ i t o d e 
C:h ap ec: 6 ■■ p r i n c: i p a 1 c: on t  i i'i g en t e e 1 e i t  C5i'- a 1 do  mun i c Í |:> i o , 
c C5 m 2 „ 0 0 3 e 1 e i t C51" e íü < i  ó ) f  C5 i e íü c: c5 1 h i d o c: a n d i d a t  o á
p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  de  C h ap e c O  ( 17 )..
A i n d i c a ç a c 5  doíü c a n d i d a t o s  à C â m a r a  d o s  V e r e a d o r e s ,  p o r  
dec  i íüa o da  c c jovenç^ io ,  f i c c s u  sob  r eiüpc5nsab i 1 i d a d e  dc5 d i r e t ó r i o  
m u n i c i p a l  dc5 PSD ,  t e n d o  íüidcs escc5 lh idc5s  13 nomeíü ( 18 ) ., A 
compc5íü t t :^o d e s s a  ncsm i n a t a  i n d i c a  o dcsmfnics d oíü cc5l on i zadc>r eíü e 
m a  d e i 1- e i i'- C5 s d e n 1 1-' C5 d C5 P S [) ci e Cí 11 a p e c: õ , p o i íü d C5 íü 13 c: a n cl i d a t  o b , 10 
e r am  made i r e  i rc5s, i n c l u i n d o  nc5 caíüc5 o advc5gadc5 L e n o i r  V a r g a s  
F ' e r r e i r a ,  c c5n íüu l to r  j u r í d i c o  d a  Cc5c5per a t  i v a  i ' l a d e i r e i r a  V a l e  dc5 
R i o  U r u g u a i  L t d a ,
D i a n t e  da  s u p e i'- i o r i d a cl e d C5 F' S D , a o p o s i ç ^ o  1C5 c a 1 íü e u n e , 
Numa cc5n vencivtc5 o c o r r i d a  em 24 de  a g o s t o ,  UDN, PT Ei: e' PRp f o r m a m  a 
" c o l i g a ç ; a c5  demc5cr?ít i c a " , l a n ç a n d o  C5 c o m e r c i a n t e
li d e n i íü t a , J  o 'ào W i n c k 1 e r- , n a t  u r a 1 cl C5 d i s 1 1'- i t C5 de  X a n e i” ê  - 8 „ 
c: C5 i'i t i n 3  e n t  e e 1 e i t  o r a 1 d cs üí u n i c í p i o , c o m 663  e 1 e i t o r' e íü -• p a i" a 
p r e f  e i t C5 d e C h a p e c: ó ( 19 ) „ D íü m C51 i v o íü d a c o m !:■ C5 íü i ç 1 o n o 
m u n i c í p i o ,  f o r a m  a n t e s  de  o rdem  l o c a l  do  qu e  p r o p r i a m e n t e  
d e c o r r e n t e s  de  uma t e n d ê n c i a  m a i s  g e r a l  d o s  p a r t i d o s ,  no  âm b i t c s  
e í ü t a d u a l ,
Dc5 i s f a t o s  demc5nstram i s s o s  a c c5 l ig ac :So  dc5 PSD e PTB n a
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elísiçSio para o governo e s t adua l ?  em j a n e i r o  de 1 9 4 7 ,  e o 
opos i c: i on i smo l o c a l  na formacl io da U!jN e i-n'B ci iapecoense que 
s u r- g i r- a m e m o p o s i ç Si o a o si B e r’ t a s o ? i" e p i" e s e n t a ii t e s d o 1-^ S [)« Ma s- 
es ta  a l i a n ç a  f i rmada  para o p l e i t o  mun i c i p a l  de 47? nííio era 
c o n s e n s si a 1 y c o í\í o v e r' e m o s í ii a i s a d ia ri t e
A nominata dos vereadores? por d e l i b e r a ç ã o  da Assemblé ia^  
onde es t i ve ram  presen tes  25 convenc iona i s?  também f i c o u  ao 
encargo dos d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  ( 2@ ) ,  A t ravés  da campos icS'o 
da nomina ta  da "co l igaçs ío democrá t i c a "  c ons t a t a-se  uma maior 
d i v e !'• s i ci a d e das a t i v i d a d e s e c o n 8 m i c a s d o <:> c: a n d i d a t o s d o «;í ií e rs o 
F- S D ? s o b I" e ííí s a i n d o - s e n o c: a si- o o s c o m e r c: i a rt t e íü - 7 - e c; o 1 o n o íü - 6 „
A U n i I o  !} e m o c r á t i c a Na c i o n a 1 a r t i c: i p a c o m o i t o c; a n d i ci a t o íü 
e o P a r t i d o  Tr aba 1 !'i i st  a B r a s i l e i r o ?  com cinco, .  0 F^art ido de 
Repreíüentaçsíci Popu la r?  apesar de f a ze r  p a r t e  da c o l i g a ç l o ?  
n í?i o a !s r e íü e n t a c: a n d i d a t o e a p ó i a o s n o m e íü u d e n i íü t a s ..
J á  na p r im e i r a  e l e i ç S o  lo c a l ?  apdíü 10 anoíü de v i g ô n c i a  da 
d i t a d u r a  no pa í s?  e lementos u rb ano / l  i ber a i s ? ent destaque? 
m é d i c o íü ? a d V o g a d o íü e c o i ii e r c i a n t e íü ? a l i a  m - íü e r) ara  te  n t a r d e r !'■ a t a !'■ o 
g r- u p o ( c; o 1 o n i z a d o r es? i n d u s 11- i a i s /  m a d e i r e i r C5 íü ) c:| u e r e p e íü e n t a v a
o cont inuí íümo e se c on so l i d av a  na v i d a  p c í l í t i c a  l o c a l ?  atravéíü de 
i.i m a base e c o n 6 m i c a e íii js r- e s a r i a 1 .. liT i n i c i a m u ííí a ca ;íi p a n I'i a 
s i s t e m á t i c a  de desest  ab i 1 i zaçãio da l i de ra r tca  t r a d i c i o n a l ,  Mas a 
v i í;; í V e 1 supremacia ci o P S D ? q u e p o íü íü u i u m a e íü t r u i: u r- a 
o r g a n i z a c i o n a l  mais f o r t e ?  a d i a  por ma i íü alguniü anos? eíüte 
rnomen t o .,
Ap<5íü as convençSes? dá-se o i n f c i o  da campanl'ia para  a 
eleiçâ^Q dos c a nd i d a t o s  esco l l i i do s  e para o a l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l ,  
M a íü o " J o r- n a 1 d 0 e íü te "?  ci e 23 de a g o íü t o ? a o m e íü iíí o t e m o e m <;| u e
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c o m u n i c a  a  e x i s t ê n c i a  d e  d o i s  F N : ) B t o s  d e  í i u a l  i f  i c a ç ^ D  E l e i t o r a l  n a  
c i d a d e  d a  U D N  e  d o  P S D  b e m  c o m o  n a s  d i s t r i t o s ,  a p o n t a
i r- r  e  g  u  1 a  r  i d  a  d  e  i:í n  o  P  o  ííí t  o  m  a  ni; i d  o  p  e  1 o  P  a  i- 1  i d  o  S  oc : i a  1 i!) e  ni o  c  i-' á  t  i c  o  y 
o n d e  " e s t á  a t e n d e n d o  u m  f u n c i o n á r i o  d o  D E R „  A c h a m o s  q u e  o  
d i n h e i r o  q u e  o  p o v o  c o n t r i b u i  p a r a  o s  c o f r e s  d o  E s t a d O y  n S o  p o d e  
d e  m a n e i r a  a l g u m a  s e r v i r  p a r a  c o n t e n t a r  c a p r i c h o s  p o l í t i c o s  d e  
q u e m  q u e r  q u e  s e j a " . .  E  p e r g u n t a ?  " S e r á  q u e  o  p a r t i d o  
m a j o r i t á r i o  p r e c i s a  d e s t a  a j u d a ? "  ( 2 í  )
C a u s a  p o l é í m i c a  t a m b é m ,  a  i n s t a l a ç ã o  d o  e s c r i t { 5 r i o  d o  !3 a n c o
I  n  d  li s  t  r i a  e  C  o  m  é  r  c  i o  d  e  S a n t a  C  a t a  r- i n  a  ( I N  C  0  ) , e  m  C  t'i a  p  e  t;; 6  , u  ii5 
m ê s  a n t e s  d a  e l e i ç S í o  d e  n o v e m b r o  d e  4 7  < 2 2  ) „  0  p r ó p r i o  P S D  
l o c a l  d e f e n d e  a  c r i a t ; i ? Í Q  d a  i n s t i t u i ç ã o  b a n c á r i a  e  r e p u d i a  
a t r a v é s  d a  i m p r e n s a ,  a  t e n t a t i v a  d a  u t i l i z a ç Í A O  p o l í t i c a  d o  b a n c o  
p e l a  o p  o s  I ç  « í o  1 o c  a  1 ..
" 0  j o r n a l  d a  U D N ,  p o r  d u a s  v e z e s  t e n t o u r  
i n d e v i d a m e n t e  e  m a l i c i o s a m e n t e ,  f a z e r  p o l f t i c a  
s o b r e  o  a s s u n t o S a b e m o s  d e  c i ê n c i a  c e r t a ,  q u e  
o  I n c o  p a r a  a q u i  v e i o  u n i c a m e n t e  p a r a ,  n o  
l o u v á v e l  p r o p ó s i t o ,  d e  f a z e r  n e g ó c i o  e  n S í o  
p a r a  a g r a d a r  a o s  s e n h o r e s  d a  U D N . „ „ ” < 2 3  ) .
A  v i n c u l a ç S t o  d e  u d e n i s t a s  c o m  o  b a n c o ,  e m  C h a p e c ó ,
<;; o  i"i f  í r  n i a  -• s  e  u  a  n  d  o  s- a  h  e  -  i;í e  q u e ,  e  id í  9  5  2  , o  s  1 1- ê  eí f  u  n  c  i o  n  á  r’ i o ;;; ci o
I  n  c  o , f a z i a  m  p  a r t e  d  o  <;! i í- e  t  tií !'■ i o  m  u  i'i i c; i p  a  1 cl a  U  i'i i Si o  D  e  m  o  c  r  á  t  i c  a  
N a c i o n a l . ,  S ^ l a  e l e s «  o  g e r e n t e  R o b e r t o  F " r a n c a l a c c  i e  o s  b a n c á r  i o s y  
A l t a  i r  R a m o s  e  J o i í í o  S i l v e i r a  P r i m o  ( 2 4  ) „
O s  ó r g â ! o s  e s t a d u a i s ,  q u e  e r a m  u t i l i z a d o s  p e l o s  p e s s e d i s t a s  
p a r a  o b t e n ç â ' o  d e  g a n h o s  e l e i t o r a i s ,  t a m b é m  p a s s i a m  a  s e r  
c  I'- i t  i c  a  cl o  s  p e l a  o  í:> o  s  i ç  S  o  « £  m  @  4  d  e  o  u  t u  b  r  o  o  " J  o  r  n  a  1 d  ’ 0  e  s  t  e  " 
a t a c a  o  P S D ,  a f i r m a n d o  q u e  o  D i E R  " é  o  m a i o r  m e i c ; i  d e  p r o p a g a n d a
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u t i l i z a d o  pe lo  P a r t i d o  S o c i a l  Democrá t i co e níío cumpre o seu 
par->el “ „
0 mmu e s t a d o  da s  e s t r a d a s  e r a  o a l v o  p r i n c i p a l  d a s  
c r í t i c a s ,  p o i s  a t i n g i a  d i r e t a m e n t e  o DíüR e s en do  a s s i m ,  o 
en g en h e  i r o  c i v i l .  Ser a f  i m iiünoss i;!er t a so  , p r  i nc i p a l  nome 
p e s üi- e d i s t a na i" e g i ÍA C5 ft t a c a tí d cí ó r 3  iCo 1:; e íü t a d u a i íü a d m i n i íü i: r a d o íü 
p e l o  PSt!), a opo í ü i çSo  t e n t a v a  m o s t r a r  que  aíü c o n o t a ç K e s  
o f i c i a l  i s t a s  da c a n d i d a t u r a  V i c e n t e  C un h a ,  e r a  a l g o  d e s a b o n a d o r  
Que a i d en t  i f  i caíírtO com o g o v e r n o ,  bem como o íüeu a p o i o  n á o  e r a  
a l g o  í;í o s i t i v o a i'- a o c a ri d i d a t o d o F' a r t i d o S o c i a i  De m o c r á t i c o
No m e s m o  e x e m p l a r  do "Jornal d ’' Oeíüte" do dia <ÕA- de 
toutubro, o u t r a  m a t é r i a  i n t itulada “Como el e s  f a z e m  p o l í t i c a“ 
r e v e l a  c o a ç S e s  em relaçlào ao e l e i t o r a d o ,  por p a r t e  do PSD»
“Com a intençiWc) de m o s t r a r  uma das indmerasi f a c e t a s  
do m é t o d o  que os s e n h o r e s  do PSD, n e s t e  m u n i c r p i o ,  
usam e a b u s a m  a fim de c a ç a r e m  e l e i t o r e s ,  v a m o s  
na r r a r  um c a s o  que à d i a s  a c o n t e c e u  em Xanxerè'. O íü 
srs„ p r ó c e r e s  d e s t e  p a r t i d o  n a q u e l e  d i s t r i t o ,  
d i s t r i b u f r a m  e n t r e  os i n s p e t o r e s  de q u a r t e i r ã o ,  
í^olhas de papel a l m a s s o  pa r a  q u e  e s t e s  o b r i g a s s e m  
t o d o s  os e l e i t o r e s  de su a s  r e s p e c t i v a s  secçfíes, 
o n d e  slo aut or i d a d e s  p o l i c i a i s ,  à ass i n a r e m  af i m de  
a s s i m  d e m o n s t r a r e m  que a p o i a r l o  os c a n d i d a t o s  do P S D  
a f u t u r a  e l e i ç ã o  de 23 de novembro., Nos dias em 
que este "serviço" e s t a v a  s e n d o  feito, por azar,
o fa t o  c h e g o u  ao c o n h e c i m e n t o  da a u t o r i d a d e  
c o m p e t  ent e que i med i at ament e „ „ t om o u  as neceíüsár i as 
p r o v i d ê n c i a s  p a r a  que cesíüasíüe eíüta coaçcío 
e l e i t o r a l » » «  0 que “e l e s” q u e r e m  e d e s e j a m  é 
a m e d r o n t a r  o h u m i l d e  el e i t o r ,  p o i s  o fim destaís 
l i s t a s  era o de e n g a n a r  a q u e l e s  que aíü aíüsinassem 
d i z e n d o  que ”eleiü" íüaberiam d e p o i s  das eleiçò'es 
s e  o e l e i t o r  v o t o u  ou nlo com o P S D » . .“
A máquina a d m i n i s t r a t i v a ,  por sua vez,  tamboím en trou  em açao  
nas e le i ç f í e s  de novembro, envolvendo vefculoíü e f  une i onár i oíü 
l igadoíü ao m un i c í p i o  e ao Estado» A u t i l i z a ç a o  de v i a t u r a s
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o f  i c: i a i s d ij r a n t is a c: a iii p a ri h a tí 1 e- i t o i" a 1 p o r p a i'' t e d o üí í:> e ;;; b e- d i ííí í  a s 
f  o i d e n t.i n c; i a d o |;) o r ..} a c y S3 e r n a r d cí s , se c r e fc á r i o d a IJ [) N, a o j u i z  
e l e i t o r a l  de Chapecõ,  J o s é  Pedro Hendea de A lmeida .  Este passou o 
c a üí o p a r a o T r i !;j u. n a 1 I? e g i o n a 1 lE 1 e i t o r a 1 «:í ií e ci e t e í- m i n o ia q i.a e o 
a s sun to  foüíse comunicado ao I n t e r v e n t o r  Federal  no Estadcj ,  poiüí o 
f a t o  nSíO se c o n s t i t u í a  um cr ime e l e i t o r a l »  Sendo assim nSo caliíia 
ao Trii:)unal t omar prov i dênc i aüí neiiíte s e n t i d o  ( 25 )
O u t r a  e s t r a t é g i a  a d o t a d a  p e l a  Ui;)N, no f i n a l  do mês de 
o u t u b r o ,  f o i  d i v u l g a r  a p a r  t i c i paçsíc) de c and  i d a t  cjs comun i s t  aiií naüí 
c h a p a s  do PSD,  na e s f e r a  e s t a d u a l  e f e d e r a l ,  a f i r m a n d o  que
" f e l i z m e n t e  ndüí em Chapecõ  nito temos  c o m u n i s t a s " . ,  0 p a r t i d o  a p e l a  
p a r a  que  vo tem na U n i i o  D e m o c r á t i c a  N a c i o n a l  que  " v e r d a d e i r a m e n t e  
d e f e n d e  a d e m o c r a c i a ,  a r e l i g i í K o  e a l i b e r d a d e  j á  a s s e g u r a d a s  
p e l a  Cons t  i t u  i cí(c) de 14 de s e t e m b r o  de 1946" < 26 ) ,.
i íeagindo aos a taques  da oposiç^icj, o PSD tomou a i n i c i a t i v a  
de t e n t a r  impugnar o reg iü í t ro  dos cand i dat oüí da UDN, en t rando  ccsm
I.A ni !'■ e c u i'- üí o n o F (5 !'■ u ns cl e C l i a p e c: d .. A a 1 e g a ç o , c:l e a c: o r d o c o m o 
" J o r na l  d ’' Oes te " ,  de 15 de novembro de 1947, ê "de.- niío te r  
s i d o o s n o s s o s c a n <j i (J a t o s a o s c: a !'■ g o üí e l e t i v o  s n a üí p i'- õ i m a üí 
e le i cõeü í ,  reg i iiít r adoüí em época o p o r t u n a ” ., 0 j u i z  e l e i t o r a l  
José  Pedro Mendes de Almeida achou ” improcedente as a l e g a ç õ e s " „
Aüí duaüí p r i n c i p a i s  forç:as p o l í t i c a s  de ChapecíS eram o PSD e 
a UDN,. A opos i çüo  l o c a l ,  pe lo  que se observa nas pub 1 i caçíííes da
i m p r e n üí a da é p oca,  e i'- a c o o i-” d e n a d a p e 1C5 g i- i.i j» o í.a d e n i üí t a .. A t: i"' a v é i 
do j o r n a l  que es tava  sob o üíeu c o n t r o l e ,  v i g i a v a  e f a z i a  c r í t i c a ü í  
c o n t I.A n d e n t e s a üí f  o r ç a s p o 1 í t i c a üí q i,.í e i i'i üí i s t ia m e m p e r' m a n e c: e r- n cs 
poder ,  apõs a queda de G e t d l i o  Vargas..
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□ PTEJ? apesar de coligado com a UDN, nas eleiç&jes 
municipais de novemi:)ro de 47? nlio faz i a uma campanha agressiva 
contra o PSD, 0 PRP? por sua v e z ? era inexpressivo p o l iticamen te 
na época,. E na aliança feita entre os três partidos? apenas 
apoiava os candidatos da ün i Io Democrática Nacional,, Em 25 de 
outubro? o Partido de i^epr esent açâ"«:) Popular divulga um manifesto 
n o " .J o r n a 1 d ” 0  e s te"? J s t i f i c a n d o ii u a d e c: i 'ií o ? c u j c) t e i-' m o iü s  I o 
os s e g u i n t e s 5
“Correli gionários do PRP de Chapecò, Em obe di ê n c i a  
aos nossos princ rpios d o u t r I n á r i o s ? inscritos na 
Carta de Princfpios e Programa do PRP? neste 
mun i c í p i o de Chapecò ? na i mposs i b i1 i dade ? dado a 
escasses de tempo para organizar o diretório 
mun i c i p a 1? d est e mun i c F p i o ? para c on c or r er ao 
pleito de 23 de novembro com candidatos próprios? 
e depois de minucioso estudo entre os c a n d i d a t o s  
que disputarSo as referidas eleições? atendendo 
a i n d a q u e t e m os p 1 e n a e a m p 1 a 1 i b e r d a d e de a ç; K o 
polftica no setor municipal? resolveu o 
supervisor da Zona Oeste Catarinense? Ewêncio  
Elias? recomendar o apoio a Joio Winckler? 
y i c e n t e J o I o S c h n e i d e r ? Ei! m f 1 i o B o r c k e B e r n a r d o 
Hax Bartz".
A col i gaç^ío polftica que definiu as linhas das eleiçBes 
municipais de í947? gerou reaçffes entre antigos aliados 
polfticos e? no caso? do Partido Trabalhista Brasileiro? dentro 
d o p r óp !'■ i o p ar' t i d o ? on d e uma ala ap o i ou o !■' S 13, A p f" i me i r a 
reaçüxo? diante da aliança entre o PTB e a UDN? partiu do PSD? 
com quem o Partido Trabalhista Brasileiro esteve coligado nas 
eleições estaduais de janeiro de í947,
Numa matéria publicada no jornal "A Voz de C h a p e c ò”? do dia 
05 de outubro? o juiz Antonio Selistre de Campos? 
refer i ndo--se ao pacto oposicionista para as eleiçSes de novembro?
20Í
a t a c a  o  P s r t i d o  T r a b a l h i s t a  B r a s i l e i r o ,  c l a s s i f i c a n d o - o  c o m o  u m a
" d  a s  c; a  1:3 c  c  a  s- d  cj ni o  ri <:í t r  cj ” „ R e  s  p  cj n  d  e  n  d  cj a  cj a  r  t  i g  cj , cj “ J  o  i - n  a  1 cl "
O e s t e " ,  d o  d i a  i 8  d e  c j u t u b r o ,  a f i r m a i :  " C o m o  o  P T i 3 n ã i o  a c o m p a n h a
o s  d i r i g e n t e s  d o  P S D  l o c a l ,  n o  p r ó x i m o  p l e i t o  e l e i t o r a l
m u n i c i p a l ,  " S "  r e s o l v e u  i n c l u í - l o ,  e m  f l a g r a n t e  c o n t i - a d  i ç l o  c c j m  cj
l i e  d e l e  d  i is sei''  a  .. „ .. 0  c  1 a s s  i f  i c  a  c  c j m o  };> a i "  t  i c:! cj. o i "  d  i n  á i "  i o  , cl e
is e  9  u  n  d  a  c i a  s  is e , p n  r  t  i d  cj d e  g  e  n  í: i ri h  a , a  s  is i m  m  a  i is o  li m  e  ri cj s  , c: cj ni cj o  is
a p a n  i g u a d c j s  d a  U D N „  „ „ “
A  p  r- i m  e  i r' a  ni a  n  i f  e  s  t  a  ç  a  cj tJ e  n  i: r' cj d  cj |:> i- (5 p  r  i o  P  T  B  , c: cj ii t r  a  a
c c j l i g a ç v S c j  c c j m  a  U í j N ,  p a r t i u  d c j  i s e c r e t á r i c j  d c j  d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l ,
J o s é  S i l v a  d e  C a r v a l h o . .  D i v e r g i n d o  d a  c j r  i e n t  a ç i ^ c j  d a d a  p e l c j s
d i r i g e n t e s  t r a b a l h i s t a s ,  e l e  e n v i c j u  u m a  c a r t a  a o  p r e s i d e n t e  d o
c i i r e t ó r i c j  d e  C h a p e c ó ,  J o s é  d e  M i r a n d a  R a m o s ,  n c j  d i a  2 2  d e  o u t u b r o
d e  1 9 4 7 , s c j í  i c  i t  a n d c j  s u a  e x o n e r a ç í i c j  d c j  c a r g c j . .  E! f a l a  a t é  n a
f c j r m a c a c j  d e  u m  d i r e t ó r i o  d i s s i d e n t e . .
"Aguardava com ansiedade o regresso do p r e z a ­
do amigo, para positivar a resoluçiío de s o ­
licitar a minha exoneraçâ'o de secretário do 
d i r e t ó r i o  do PTB, deste municfpio« i_eva-me a 
esta dei i beraçâio, o ato que reputo contrário 
à orientaç?{o do partido, quanto ao apoio d a ­
do, ao i1ust r e c an d i d at o a p r efe i t o , da U D N „ 
Deve o amigo, como os demais membros do d i r e ­
tório, lembrarem~se da dl ti ma sessâío que a s ­
sisti, presidida pelo amigo, na qual ficou 
p o r  u n a n i m i d a d e ,  r e s o l v i d o
s ó  apoiarmos a candidatura da UDN, se fosse 
" a p o l í t i c o”, isto por que, estudando o candi 
dato já indicado e foi o escolhido pela c o n ­
venção, se muito pesasse a sua h o n o r a b i 1 ida­
d e  e a integridade do seu caráter, faltava- 
lhe competilnc i a, e no caso de ser eleito, r e ­
p r o d u z  I r-se-i a a história triste, de ser o 
municfpio governado pelo secretário.
Qual nlo foi a minha surpresa, ao ser infor- 
f«ado que o PTB apoiaria o candidato a p r e s e n ­
tado pela UDN, o mesmo que tínhamos r e s o l v i d o  
nlo apoiar. 0 diretório assim agindo foi c o n ­
tra a diretriz traçada, e para a reunião 
dessa deliberação, e x c 1u f r a m - m e , bem como
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n o s s o  d e d i c a d o  cor rerl i g i o n á r  i o P a u l o  M a r q u e s r  
q u e  e m b o r a  ntío f a z e n d o  p a r t e  d o  d i r e t ó r i o  
foi c o n v i d a d o  a a s s i s t i r  t o d a s  as sessíSes, e m  
c o n s  i deraçâ'o a o s  rei e v an t es s e r v  i ços 
p r e s t a d o s  a o  p a r t i d o . « .
A p r o v e i t o  p a r a  d i z e r  q u e  n ^ o  e n d o s s o  os t e r ­
m o s  p o u c o  f e l i z e s  do  m a n i f e s t o  do P T B y  
”na  i m p o s s  i b i1 i d a d e  de  a p r e s e n t a r  c a n d  i d a t o  
p r ó p r i o  p r a  c o n c o r r e r  à eleiçSío p a r a  p r e f e i ­
t o  m u n i c i p a l ,  p or  nâ'o p o s s u i r m o s  c o n t i n g e n t e  
e l e i t o r a l  s u f i c i e n t e ^  r e s o l v e u  o d i r e t ó r i o  
p o r  u n a n i m i d a d e ,  e t c « . . ” P o d e m o s  n^io te r 
c o n t i n g e n t e  e l e i t o r a l  p a r a  a s s e g u r a r  a 
v i t ó r i a ,  c o m o  n S o  t e m  a UDN«  Is to  n S’o
i m p l i c a ,  p o r é m ,  a i m p o s s i b i l i d a d e  de a p r e s e n ­
t a r m o s  c a n d i d a t o ,  q u a n d o  em n o s s o  q u a d r o  p a r ­
t i d á r i o  t e m o s  v a l o r e s  q u e  ní^o f a r i a m  f i g u ­
ra« «« e m  competiçâ'o c o m  o s  c a n d i d a t o s  
a p r e s e n t a d o s « „,
A s s i m ,  m e u  c a r o  a m i g o ,  d e i x o  em  s u a s  mâ'os o 
c a r g o  d e s e c r e t á r i o ,  d e p o i s  de  c o n s u l t a r  m e u s  
a m i g o s  d o  i n t e r i o r  do m u n i c f p i o ,  f i c a n d o  c o m  
a l i b e r d a d e ,  s e m  a b a n d o n a r  o p a r t i d o . . .  n S o  
e s t a n d o  f o r a  de cogitaçâ'o a formaç-Io d e  um 
d i r et ór i o d i s s i d e n t e . . . ” < 27) ,
U m a  ala d i s s i d e n t e  do p a r t i d o  p a s s a  a op o i a r  o c a n d i d a t o  a 
p r e f e i t o  do PSD, c o n f o r m e  po d e  ser v e r i f i c a d o  na cor r e s p o n d 8 n c i a  
e n v i a d a  ao p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  p e s s e d i s t a .  S e r a f i m  
íE n o s s B e t a s o , pel a s u. b d i r e t ó r i o d o P T B , d o d i s t; r i t o de 
X a n x e r ê ,  em 07 de n o v e m b r o  de i947„
" 0 sub -d i r et ór i o 1 oc a 1 d est e d i st r i t o d o P TB , 
d i s c o r d a n d o  da a t i t u d e  t o m a d a  p e l o  
d i r e t ó r  i o mun i c i p a l , apo i a n d o  a U D N , vem 
h i p o t e c a r  irr e s t r i t a  s o l i d a r i e d a d e  a 
c a n d i d a t u r a  V i c e n t e  Cunha, p a r a  p r e f e i t o  
mun i c i pal . Saudaçtíes. Jul i o 01 fmp i o 
T o r t a t o ,  Ne s t o r  R i b a s  Leite, E d m u n d o  
P a d i l h a ,  R o m e u  S c i réa, L i b e r a l i n o  Lemos, 
A n g e l o  A r g e n t o n”. < 28 )
,I n íi;- i n u a ç K e n a i m p i'- e n iií a 1 o c a 1 d o c o n t a cí u e o c o let: o r- 
f e d e r a l ,  Paulo Marques,  que t e r i a  s i d o  um dos fundadores  do PTE? 
de Chapecó,  também f a z  campanha para o PSD,, Apesar das
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i nsat i sfaç&ies e d i s s i d ê n c i a s  d e n t r o  do l-'art;idü T r a b a l h i s t a  
Eii I'- a B i lei I-" o G h a p e c o e n <;• e r o d i i- e t 6 !'■ i o ni li n i c i p a 1 d o p a r-1 i ci o ? e m 
r e s p o s t a  a uma m a t é r i a  v e i c u l a d a  a r e s p e i t o ,  no jornal "0 
liüstado''« de F’l or I anõpol i s , p u b l i c a  a s e g u i n t e  no t a  no "Jornal d"' 
Ü G s t e %  de 25 de o u t u b r o  de 1947.,
■Comun  i c a m o s  q u e  o d i r e tér i o mun i c i pal 'p e -  
t e b e '  c o n t i n u a  coeso, nâ'o se t e n d o  v e r i f i ­
c a d o  n e n h u m a  deserçâ'o. C o m u n i c a m o s  ou- 
t r o s s i m  q u e  o a c o r d o  com a UDN foi c e l e ­
b r a d o  o b e d e c e n d o  n o s s o  p r o g r a m a  e i n t e r e s ­
s e s  da c o l e t i v i d a d e  c h a p e c o e n s e ,  s e m  s e r ­
vi 1 i s m o s  e t e m o r e s  de f u t u r a s  p e r s e g u i ­
ções.. Saudaç:£5es T r a b a l h i s t a s »  B a c h a r e l  
J o s é  de M i r a n d a  Ramos, p r e s i d e n t e s  O p e r á ­
r i o  A r n o  F á v e r o ,  s e c r e t á r i o " »  (29)
2.2» Os p e s s e d i s t a s  v e n c e m  as e l e i ç S e s
0  P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r á t i c o  é  o  g r a n d e  v i t o r i o s o  n a s  
p r i m e i r a s  e l e i ç S e s  m u n i c i p a i s  r e a l i z a d a s  e m  C h a p e c ò ?  a p õ s  a  q u e d a  
d e  G e t ú l i o  M a r g a s »  V i c e n t e  C u n h a ,  u m  e > : - i  n t  e g r  a l  i  s t  a  ,  <  3 @  )  
a g o r a  p e s s e d i s t a ,  v e n c e  p a r a  p r e f e i t o ,  c o m  o  a p o i o  d e  s e t o r e s  d o  
P T B  l o c a l ,  c o m  4 . .  4 8 1  v o t o s ,  -  ó 0 « 0 9 %  -  c o n t r a  2 . .  9 7 6  -  
3 9 „ 9 í % ,  d e  J o i o  W i n c k l e r ,  d a  U D N / P T B / P R P »  D o s  í 0 „ 9 5 4  e l e i t o r e s  
d  CJ m  i . i  n  i  c  f  p i  cj c l  e  C  h  a  p  e  c :  ( S ,  a p e n a s  7  „  4  5  7  c ;  o  í  n  p a  r  e  c  e  r a  m  à  í ü  í . í  r  n  a  s  ,  n  u  m  a  
a b s t e n ç i S o  d e  2 9  » 2 %  (  3 1  )  »
0 PSD e l e g e u  a i n d a  nove  d cjs 13 v e r e a d o r e s ,  f i c a n d o  com a 
m a i o r i a  na  C asa L e g i s l a t i v a , ,  Sivío e l e s  ( 32 )s
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PSD s
NOME 
A 'I b i n o 131-" !.i X e 1
ATig,, PROFIS, 
C o l o n o
D I S T R I T O  
It ap i r a n g a
V O T O S  
: :: :::: :::: ::::
701
L i nciol fo S t ang 1 er C o ni e !■• c i a n i e y C o Î o 
n i z a d o r , M a d e  i r k i r a
M o n d a  í 5 4 8
Luiz Lunardi C o m e !'■ c i a n t e r H a d e- i -■ 
r 0 i r CJ
Xa;; i m 5 2 4
S e r a f i m  iíertaso füngenhe i r o , Col on i 
zador yMade irei ro
C h a p e c ó 5 1 7
i.. e n CJ i ('■ V F e r r e i r- a » i A d v o g a  ci o C h a p e c ó 3 7 2
A i"i g c 1 CJ R CJ 1 ! lií d e 
üour a
M a cl e i I- e i r' cj C a a m b u 3 6 7
Euc lides H a r i n h o  1 EscrivSío de Paz 3 6 6
Fr cdcjl i ncj Z i mmer
R o m u a l d o  Angel cj 
Cerrut i ««
Hade irei r cj 
^5ade irei rcj
SSo C a r l o s  
P a 1m i t os
2 4 4
2 6 6
i
«  C: CJ n s u 11  ^J u r f d i c o d a o cj p e r' a t i v a H a d e i r e i r a U a 1 e d cj r i cj
Uruguai Ltda»
■lí» Funcionáricj da E m p r e s a  CcjI cjn i zadcjra Sul Brasil, em Palmitos,,
A ” c c j I  i gaçíScj d e m o c r á t i c a "  f o r m a d a  pela UDN e PTi3, com a p o i o
do PRP, t e v e  a p e n a s  q u a t r o  v e r e a d o r e s  eleitcjs,, D o i s  da U n i S o  
Demcjcrática Nacicjnal, que níícj ccjnseguiu eleger n e n h u m a  de suas
l i d e r a n ç a s  m a i s  e x p r e s s i v a s  da c i d a d e  de Ch a p e c d ,  e dois dcj 
P a r t i d o  T r a b a l h i s t a  B r a s i l e i r o  < 33 ) ü
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PTB
S NOME » . . .  ............. A T I V „ P R O F IS. 1!! D I S T R I T O1 V O T O S
1
1 José de M i r a n d a  
!R a m o s
l
A d v o g a d o  1
i-X-pr ornot or 1
1
C h a p e c ó 287
t
i Ardu íno A m a q u e r 1e 
í Ant on i ol 1 i
C o m e r c i a n t e  1
1
■
i 272
U D N  5
! I z i d or Q (iíi'1 ai'-J i n ot t 
1 . .
C o m e r c i a n t e  \ 
1
!
;
376
i
! V í cent e Joä'o 
1 S e h n e  i der
1
Agr i c u 11 o r , 1 
C o m e r c i a n t e  i
t
I t a p i r a n g a 2 82
T A B E L A  Í4
R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S  PA R A  G A M A R A  M U N I C I P A L  DE C H A P E C O
1947
D i s fc I" i b u i í;: S o d e C a d g i r a b p o r l:! 1 e i ç iïtj
Fo n t e a  Tabtsla e l a b o r a d a  pe-la a u t o r a  a pa r t i r  de d a d o s  c o l e t a d o s  
no jornal ."A Voz de C h a p e c ó”,
Pela  t a b e l a  14 c o n s t a t a - s e  a e x p r e s s i v a  votaçí^o do PSD, na 
C â m a r a  M u n i c i p a l  de Ch a p e c ó ,  a l c a n ç a n d o  um total de 7 6 . 2 4 %  dos
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v o t o s ?  G - n q u a n t o  q u e  a  U D N  e  o  1 - - T B  j u n t o s í  o t a t i v e r a m  2 3 „ 7 6 % , =  P o r  
p  a r t e  d a  o  p  o  s  i  g :  S  o  ?  a  m  a  i  o  r v  o  t  a  ç :  o  f  o  i  c i  o  í ü  i . . i  d  e  n  i  i ü  t  a  s  ?  c :  o  i h  
Í 2 , 8 5 % . ,  O s  t r a b a l h i s t a s  e l e i t o s  f i c a r a m  c o m  í € ' . .  9 1 %  d o s  v o t o s ?  
s e n d o  q u e  a s  f o r ç a s  d o  P T B  e  d a  U D N ?  n o  l e g i s l a t i v o  c h a p e c o e n s e ?  
e s t a v a m  e q u i l i b r a d a s ?  p o i s  c a d a  p a r t i d o  o c u p o u  d u a s  v a g a s  n a  
C a s a ,
T A B E L A  15
C0MP0S:I;ÇÍ!ÍD da ca H ar a DOS MERE adores  eh 1947
At i V i dades 
!■’ r o f  i ss i on a i s
Col on i e a d c i r  e  
m a d e  i r e i  r o
PSD UDN PTB
Hade i r e i  ro 
Comerc i ant e 2 m «
Advogado
Fun c i onar i o P
1 «
1
1Colono
F o n t e 5 Tabela e l a  b cí i'- ada a a i'-1 i r d a rí cí m i n a ta  d cí iü ci i r e t õ r i cí íü 
m  u  n i c; i p a i íü d cí íü p> a r  t i d q  íü c  h a p e c o  e n íü e íü e d e c! a d o íü d a s e n 1 1- - e v i íü t a íü ,
0  b  s  e  !'■ V  a  ç: o  e  íü s ![ d  e  n  t  ! f  i c: cí íü e  cí íü l e g i s l a  d  cí i'' e  s  c  cí m  íü u  a  íü a  t i v  i d  a  d  e  s  
p r  e d c í m  i n a n t  e s  ? n a  c í c a s i s í c í  e m  q u e  f o r a m  e l e i t c í í ü ,
•)t Ad vcíg ad cí d a C(3op er at iva  Mad e i r e i r a , 
ií -í- A1 é m cl e c; cí m e i-" c i a n t e e !'• a a g i- i c u 11 o r' „
Como as e le i f iBes deram a ma i o r i a  da Câmara de Vereadcíres 
ací Par t idc í  So c ia l  Demcícr át i c c í  ? a p r e s i d ê n c i a  da casa? du ran te  cí 
mandatcí de V icen te  Cunha? f iccíu ccím o ccíl cín i zadcír e i n d u s t r i a l  
made i re i ro ? engenhe i ro c i v i l ?  Sera f  i m Enoss Sert  aso ? pres i dent e 
dc) d i r e t ó r i o  mun i c ip a l  p e s s e d i s t a .  Devido a super i cír i dade 
p e s se d i s t a ?  p a r t i c i p a m  da mesa da Cüímara? somente vereadores
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cl esse pmi" t i cl cj s pr es i cl e-n t e- y Ser’ a f  i m E n o s  Ber t asC5 ? v i c e ,  Al b 1 n o/
Sruxei  j í secret  ár í Oy E u c l i d e s  Marinho? 2„ secre t ár io ,-
L i n d o 'i f  CJ S t a n 9 1 e r
A p e íü a r d a p cj p u 1 a ç: Si o d cj m u n i c f i;í 1 o ííi- e )-■ p r  e p o )• i d e i'- a n t e m e n t e 
r u r a l y  ccjnfcjrme ver i f  i camcjíii ncj cap f tu l c j  3,  a ccjmpoíü 1 çiSicj da 
Câmara de Mereadcjres r e v e l a  cj p redomín io  de íüegment cjiii- l i  gado íii- a in­
a t i v i d a d e s  u rbanas .  Tanto que somente um leg i s l ad c j r  (dcj F'SD) y
i cl e r I i: i f  i c a - s e c o m cj s  e t cj s" r' u )'■ a 1 ( c cj 1 cj n cj ) . l-l á u m c: 1 a i'- cj d cj m í n i o d cj s  
c CJ 1 CJ n i z  a d o  r' e íü e i n d 11 s 1 i a i iü m  a d e i r e i i" cj s  y t o d cj s  p e íü s  e d i s t a íü 
111- e g I'll e ri t cj iü cl cj m i ri a n t e s n a e c: cj n cj m i a d cj iü u  n i c í p i o - n cj q u a d r  o  
pcj l f t i cc j  l o c a l  ( cc jn f i r a  na t a b e l a  í 5 ) .  D c j í ü  i 3  vereadoreiüy íüet e 
eíütavam vinculadcj íü a e s t e  setcjr ,  i n c l u i n d o  o advogado da 
Ccjcjp er at iva Mad e i r e i r a Vale d cj Ri cj Ur ug ua i Lt d a „
E. m s e g li i d a y d e iü t a c: a - íü e tj íü e t cj i" c: cj m e i- c i a 1 y c o ih t  r ê  íü 
vereadcjreíü „ Ver i f  i ca-iüe asíü i m que na coaspos i çj^cj da Câmara de 
Chapecd íüe apresen ta  de forma mui t o  n í t i d a  o se to r  urbancj/  
i n d u s t r i a l  /  comerc ia l  .
Reiüsal t amoíü também que tréi i^ü dcjs vereadcjres e l e  i t  c j s  . 
pcjíüsu íam n í ve l  un i vers i t á r  i o. 0 engenhe i rcj. c i v i l ,  Sera f  i m 
E i"i o íü íü B e !'• t a s cj , f  cj i'- m cj u  - íü e na E: s  c  cj 1 a de E n g e n h a !'■ ia cl a i-' a c u 1 cl a d e d cj 
E. íii-1 a d CJ d CJ 1'^ a r a n â .. 0 a d v cj g a d cj 1.. e n cj ir- V a i'- g a s l-' e i" r e i i" a , n a 
[•"acuidade de D i r e i t o  da Un i ver íü i dade Federa l  do R io  Grande do 
í:>ul „ E CJ advogadcj José  de Miranda Ramos, pe l a  Facu ldade de 
Di re i t c j  dcj F^araná.
F' CJ r o u t !'• o 1 a d o a i ri d a , a g r a n d e ni a i o r  i a cl cj s l e g i s l a  d o r  e s
- íüe t e  dei  eíü - eram r epr esent ant es dcjiü d i s t r i t o s ,  onde 
ccjnt inuavam re i ü id indo ,  ctjn forme pcjde ser v e r i f i c a d o  na ncjm i na t a
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dos v e r e a d o r e s  eleitos,. iEles d e s t a c a m - s e  c o m o  l i d e r a n ç a s  desses'
1 i.i 9 a r e s , o n d e p a s í:í a m a d o m i i i a i" m a i í:i. a m p 1 a m e n t: e , a í;> a r-1 i r d a s
e m a n c i p a ç õ e s  que o c o r r e m  no m u n i c T R i o  de Ciiapecí5, d e p o i s  de 
1953, q u a n d o  g e r a l m e n t e  síio e l e i t o s  p r e f e i t o s  ou vereadores..
Eiv i denc i a- se no caso, que com as p r i m e i r a s  elei<;úeB 
d e p o i s  do E s t a d o  Novo, q u a n d o  os c!'iiapecoenses p u d e r a m  escoll-ier o s  
p r ó p r i o s  m a n d a t á r i o s ,  l e g i t i m a r a m  no poder local, as forçias que 
i-iaviam a s c e n d i d o  no m u n i c í p i o  no G o v e r n o  V a r g a s  e que e r a m  
r e p r e i;- e n t a n t e s d o s c o 1 o n i z a d o r e , in a d e i i- ’ e i !'■ o ií;- e í;! o g o v e r’ n o 
est adual .
Ou seja, o q u a d r o  da p o l f t i c a  c h a p e c o e n s e ,  p r a t i c a m e n t e  nS(o 
se alt e ra , p o i s  a adm i n i st r açíso m un ic ip al  c o n t i n u a  nas rnSos d o  
m e s m o  g r u p o  que li dera no poder local, d e s d e  1944, a i n d a  n o 
g o v e r n o  Vargas,, 0 d o m f n i o  p o l í t i c o  c h a p e c o e n s e  d est a fa s e se 
c o n c e n t r a  p r i n c i p a l m e n t e  nu m p e q u e n o  g ru p o de p e s s o a s  que 
g !'• a V i t; a V a m e iii t o r' n o d a s e m p r e s a s c o 1 o n i z a d o r a e m a ci e i r e i r a s s o b 
o a p a r e n t e  c o m a n d o  dos Bertaso,, E s t e  g r u p o  p e r t e n c e n d o  ao p a r t i d o  
m a j o r i t á r i o  de S a n ta  C a t a r i n a  e t e n d o  o jornal "A Voz de C h a p e c ó "  
e a iíádio S o c i e d a d e  O e s t e  C a t a r i n e n s e  < es ta  dl ti ma a par ti r de 
1949 ), co mo  p r i n c i p a i s  d i v u l g a d o r e s  de su a s idéias, p r o s s e g u e  
d i )'• i g i i’i d o o s r u m o s d a p o 1 f t i c a local „
0 fato  do i-^artido Social D e m o c r á t i c o  ter no c o m a n d o  da 
p r e f e i t u r a  m u n i ci p al , d e s d e  1944, o p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  
, m u ii i c: i j:> a 1 d o f> a t' t i d o e r e p !'■ e s e n t a ri t e d o iií c o 1 o n i z a d o r es e 
m a d e i r e i r o s ,  e n g e n h e i r o  civil. S e r a f i m  E n o s s  B ert aso , s^io 
f a t o r e s  que  cont r i bu f r aiíi p ar a a v i t ó r i a  p e s s e d i s t a »
Um o u t r o  fator é o p a c t o  de l e a ld ad e  que e n v o l v e  a e m p r e s a  
c o l o n i z a d o r a  e os c o l o n o s  que ela i nc ent iv ou a m i g r a r e m  ao o e s t e
\
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c a t a r i n e n s e , F a t o  q u e p o d e s e r c: o m p r o v -a d o n o d e p o i m e n t o d e 
G i o c o n d o  José Ce 11 a. Fiscal de u r n a  do PSD» "Nós Ta com a famriiv-i 
B e r t a s O r  p o r q u e  r e p r e s e n t a v a  que ela c o l o c o u  n ò s  a q u i” < 3 4  ) »
Os d i r i g e n t e s da C o 1 on i z ad or a d e semp e n h a v a m p ap é i s q u e os 
d i a t i n g " u i a como ” o i'- I e n t a d o r e s " d o s c o 1 o n o s q u e c h e g a v a m ? o u c-r 
l h e s  c o n f e r i a  l e g i t im i d a d e  para  o e x e r c í c i o  do poder» £ bom 
1emb r ar t amb ém q u e mu i t o s d o s h a b i t a n  t e s a i n d a e st a va m e m d í v i d a 
com a Colon i zadora  B e r ta so ,  em fun(í2ío da aquisiç:«io de l o t e s  
r u r a i s e /  o u u r b a n o s „ li:; s t a b e 1 e c e n d o - s e a s s i m u m c e r t o c o m p !'• o m i s s o 
e l e i t o r a l  e n t r e  os Bertaso  e oi» m ig ran te s .
0 e x - p r e f e i t o  de C h a p e c é ,  Jo s é  de H i r a n d a  R a m o s ,  e m  
e n t r e v i s t a  a a u t ora, c o n f i r m a  e s t e  “pacto" e n t r e  os c o l o n o s  e o s  
B e r t a s o  < p r i n c i p a l m e n t e  o coronel ), declarando!.' "Os c o l o n o s  em 
geral s e g u i a m  e l e ”-
2.2.1. A a d m in i s t r a ç ã o  V icen te  Cunha
Natu r a l  de Palmas, no P a r a n á ,  o a d v o g a d o  p r o v i s i o n a d o  
V i c e n t e C i.i n h a , F i í-í o u r e s i d & n c i a e m C l i a p e c (5 n o a n o d e í 934, q u a n d o 
foi n o m e a d o  pa r a  o c a r g o  de p r o m o t o r  p ú b l i c o  da com a r c a »  L o g o  
i n g r e s s o u  na p o l f t i c a ,  t e n d o  si d o  e l e i t o  v e r e a d o r  p e l o
i n t e g r a 1 i s m o , e m i  936» D u r a n t e o E s t a d o N o v o a 1 i a - s e a o s
B e r t a s o ,  a s s u m i n d o  a d i r e ç l o  d o  Jornal “A Voz de C h a p e c é " ,  de  
í 939 a 4 i » Em í 9 44, q u a n d o S e r a f i m B e r t a s o a s 's u m e a a d m i n i s 1 1- a <í iX o 
m u n i c i p a 1 , è nom e a d o s e c r e t ú rio d a p r e f e i t u r- a » A s s u m i u a d i r e ç o 
do e x e c u t i v o  por d i v e r s a s  vezes, d u r a n t e  as const ant e's v i a g e n s  d e  
seu tit u l a r »
U m  dos f u n d a d o r e s  do PSD local, é n o m e a d o  p r e f e i t o  de
2i0
Chapecó, em 09 de rnmrç:a cie í947, tendo ;r>oi i c i t ado exoneraçSk) do 
cargo e m 2 7 d e a b r i 1 , a 1 e g a n d o p r e c i i:> a r “ a 4: e n d e r o íi> s e r v i ç. o <s de 
advocacia". Sete meses depois é eleito para administrar o 
m u n i c f p i o p o r 1 1" ê s a ri os, Vi c e n t e C u n h a a s s u m e e m i 7 d e d e z e m I:í v o 
de í 947, n u m a s o 1 e n i d a d e r e a 1 i z a d a n o C 1 u b e R e c r e a t i v t:> 
Ch a p e c o e n s e  < 35 )„
Diante da ampla maioria da bancada do PSi:) na Cíiimara dos 
Vereadores, liderada pelo bacharel Lenoir Vargas Ferreira, o 
!'• e 1 a c i o n a m e n t o é: n t r e o 1 e g i s 1 a t i v o e o e x e c u t ivo, c o i'- r- e u n a ivi a i o r 
normalidade, no perfodo de í947 a 50. Os vereadores eleitos pela 
UI3N, tornam-se i nexpress i vos em sua atuaçivío na casa 1 eg i sl ai i va , 
s e n d o q u e a o p o s i ç â’ o u d e n i <;> t a e r a f e i t a p e 1 a s s u a s 1 i d e r- a n ç; a s , 
através do "Jornal d' Oeste", até o seu fechamento em :í.948„ 0 
PTB, por sua vez, nlo assume umvA atitude oposicionista erm 
relaçcio ao governo e p-assadas as eleiçcljes, defende os 
P e s s e d i s t a s d o s a t a q u e s u d e n i s t a s < 36 ).
Por outro 1 a d o c h a m a a a t e n ç ^  o o s c o n s t a n t e s p e tí i d o s d e 
licença dos vereadores, normalmente para cuidar de seus
i n t e r e s s e s part i c u 1 ar e s „ Assum i am o s s u p 1e n t e s » 0 en g e n h e i r o 
civil. Serafim Enoss Bertaso, diretor do DE\R e presidente da 
C o o p e r a t i v a M a d e i r e i r a V a 1 e d o U r u g u a i , e i- a u m d o s q i.i e m a i 
f a 11 a V a m , e m f u n ç «1 o d e s u a s c o n s t a n t e s vi a g e ri s e m d e f e s a d o s 
interesses dos madeireiros. Logo nas primeiras sessões da CSmara, 
Serafim, q u e a c a b a v a de s e r e 1 e i t o p r e s i d ente d a c a s a , s o 1 i c i t va 
uma licença de quarenta dias (37)„ Esisas ausências sSo um ponto 
vulnerável para os constantes ataques da oposiçííiio, que o acusava 
de descuidar- da causa púb 1 i c a , „ em f u n ç S o de i nt ei'-esses 
part i c u l a r e s „
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Ma retAÜ i d-ade, repete-se no «ímbito locai, o mesmo f e n ô m e n o  
que ocorre no plano estaduvAl? onde de acordo com Dittrich 
( í 9 81. s 3 ó 7 ) r o r e g i m e n t o i n t e i- n o d a ft s s e m b 1 i a L e g i s 1 a t iva d o 
E s t a d o y f a v o r e c e u a s c o n s t a n t e s s u b s t i t u I ç. S e s ? p  r o d u z i n d o u m a 
“i n d d stria da s s u p 1e n t e s “„ A autora af i r ma ainda q ue o s d ep ut ad o s 
podiam lice rj c i a r - s e ? n o s s e g u i ri t e s c a sos» a ) p a r a d e a e m p  e n li o d e 
misscíes diplomáticas? b) para tratamento de sadde? c) para tratar 
d e n e g <5 c i o s part i c u 1 a r e , 0 s d 11 i m o s d o i s ca s o s gera 1 m e n t e e r a m 
as j u s t i f i c a t i V  a íií dadas p e 1 o s ver- e a d or e s c It ap ec oe n se s p a r a s e
1 i cenc i a r e m »
D o s p r o J e t o s •• d e -1 ei aprova d o s p e 1 o s 1 e g i s 1 a d o r e s ,• d u r' a n t e 
o s t r ê s a n o s d o man d a t o p e s s e d i s t a , o q u e m a i s c h a m a a a t e n <í Si o 
é o que concede isençlo dos impostos municipais às 
c; O O P  e r a t i v a d o m u n i c f r» i o A  p r e s e n t a d o n u m a r e i.n n i o
eíítraord i nár i a realizada no dia í8 de fevereiro de :í. 940, o 
P r o j e t o d e -• 1 e i f oi a p r o v a d o n o d i a s e g u i n t e , p o i- u n a n i m i d a d e « N a s 
atas nlio consta o autor da lei n. 05, que entrou em vigor a 
partir de .1., de Janeiro de 1949 ( 38 ).
A lei b e n e f i c i a v a , p r i n c i p a 1men te, aos m ad e i r e i r o s , q u e 
formavam a cooperativa mais forte da regiiiío •• Cooperativa 
Madeireira Vai e do Ri o U r u g u a i L t d a • • e c u J o r e p r e í > e n t a n t e m á x i m o 
era o pres i dente do 1eg i s 1 at i v o , colonizador e made i re iro Ser af i m 
Enoss Bertaso» Sem contar, que sete dos vereadores que votaram a 
favor da lei, eram industriais madeireiros» Criada no infcio de 
1941, a Cooperativa Madeireira, povisufa na ocasiSio, 26 s(5cio 
f u n d a d o r e s „
Em Juniio de; 1949, o próprio ciiefe do executivo funda a
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Coopevr aí: i va cie Consumo Vicente Cunha, que fornecia gêneros 
a l i mentíci os aos associados, beneficiando -se com a lei de isençSo 
de impostos» Entre Í949 e 50, havia, além das duas já citadas, 
mais quatro cooperativas no município ( 39 )„
C o n f o r m e v e r e m o s t a m b é m r» o c a p f t u 1 o s e g u i n t e , a s i s e n «. '& e s 
de imposto s fora ra o s p r o j e t o s m a i s p o 1êm i c o s d o 1eg i s 1 ativo, p o i s 
atendiam os interesses dos próprios vereadores, ou de sua 
m a i o r i a . A c s a 1 e g i <» 1 si t i v a t r a n s -P o r m o u - s e n i.a m e s p a ç o d e d e f e s a 
de i n t e r e s s e s , p r i n c i p a 1 m e n t e , d o s e t o i- e m p r e s a r i a 1 «
Mas apesar do prefeito e da bancada major itiír ia da Cvimar-a 
de Vereadores pertencere'm a mesma tend?ència polftica do governo 
e s t a d u a i , o at en d i m e n t o d o E st ad o n a r e g i1 o , p a s s a d a a 
c a m p a n h a e 1 e i t o r a 1 , era in s i g n i P i c: a n t e e m t e i" m o d e r e c: u r s o s 
•P i n a n c e i r o s . D e a c o r d o c: o m o s e ri t )'• e v i s t a d o s , a s v e r' b a s p a i'- a a 
execuçaío de obras, eram escassas»
Na época a arrecadaflo municipal também era pequena, para 
u m m u n i c í p i o t ^  o g r a n d e „ S e n d o a s s i m , a s a t e s a d m i n i s t r a t i v a s 
c o n c e ntra vam-se na const rucvÜo de estradas e escolas, principais 
necess i d a d e s  da regiSío, a-Pirma o ex-pr ePe i t o JoSio Destri < 40 >„
0 orçamento municipal previsto para o primeiro ano da 
a d m i n i s t r a ç o Vi c e n t e C u n li a - .1.94 8 - f o i d e C i'- S .1. „ 350»0 0 0,0 0 ,
A partir da distribuição da verba das despesas, constata-se 
que foram atendidos prioritariamente os serviços de util idade 
piüblica < eístradas, logradouros pdblicos, iluminaç-So pdblica ), 
c o m u m a ver ta a d e C r S 3 7 i „ 8 6 :1., 70 „ A e d u c: a ç â' o p d b 1 i c a v e i o e m 
segundo lugar, com Cr$ 330.933,90.. Chama a atençiXo, por outro 
lado, os baixos recursos disponíveis para a sadde pdblica - Críi> 
5 í.014,60 ( Confira na tabela íó >»
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P ara o a n o cl e i 949, o o r ç; a m e ri t o p ií ;s s o u a C r S 2 2  0 0 , 0  0 ^ , 0 0, 
c om um a u m e n t o  p e r c e n t u a l  de 62,4 4 % „  A situaç^io invert eu- se com 
a m aior ver ia a s e n d o  d e s t i n a d a  a educa(;;2ío p ú b l i c a  • C r S
4 8 0 , 3 2 0 , 0 0 ,  Em s e g u n d o  lugar f i c a r a m  os s e r v i ç o s  de u t i l i d a d e  
p d b l i c a ,  com Críli 4 3 0 , 4 5 0 , 0 0 ,  A v e r b a  d e s t i n a d a  a s a d d e  p d b l i c a  
t e v e  um a u men t o expr ess i vo de 2 3 3 , 2 4 % ,  Ma'i> o set or que api-esent oi.Ji 
u m a c r- é s c i m o m a i s s i g n i f i c: a t i v o f o i o d e f o m e n t o d e p i- o d u ç 'à' o 
v e g e t a l  - 2,6íS,ó0'X.
TABELA 16
Oi'?ÇAMENTOS M U N I C I P A I S  I3E Í 9 4 8  E Í 9 4 9
Areas
Serv„Ut i1 -Pdb,
Educ.Pdbli ca
A d m ,Geral
I" ;-;ac „ i'" i s „ !•" i nan »
Sadde Pdblica
S e r V „I n d u s t .
S e g u r ,P u b ,e 
Assis, Social
i" omen t o P , Veg et a 1
Encargos Div,
Total
1 9 4 8 1 9 4 9 V a r  i açíâ'^
4 9-.48
3 7 1 , 8 6 1 , 7 0 4 3 0 . 4 5 0 , 0 0 1 5 . 7 6
3 3 0 . 9 3 3 , 9 0 4 8 0 „ 3 2 0 , 0 0 4 5 , 1 5
2 6 9 , 9 3 2 , 7 0 4 5 1 . 5 0 0 , 0 0 6 7 , 2 7
1 7 2 , 5 6 3 , 7 0 2 5 3 - 6 0 0 , 0 0 4 8 , 1 2
5 1 . 0 1 4 , 6 0 1 7 0 . 0 0 0 , 0 0 2 3 3 . 2 4
4 1 , 3 0 9 , 6 0 1 3 3 . 0 0 0 , 0 0 2 2 1 , 9 6
2 6 , 2 0 1 , 0 0 4 2 . 8 2 0 , 0 0 6 3 , 4 3
1 . 3 6 2 , 5 0 3 7 , 0 0 0 , 0 0 2 , 6 1 5 , 6 0
8 9 . 2 2 2 , 7 0 1 9 9 , 3 1 0 , 0 0 1 2 3 . 3 9
3 5 4 . 4 0 2 , 4 0 2 , 2 0 0 , 0 0 0 , 0 0 6 2 . 4 4
Fontes Tabela e labo rada  p e la  a u to ra  a 
o r ç a m e n tá r ia s  mun i c i p a i s  de 1940 e 1949,
p a I'-1 i r d a s p i'- e v i s e s
A adm i n i st r a e lo  U i cent e Cun|-ia f  rj i bast  ant e prc:Jud i c a d a , em 
funçcio de suas con s tan te s  v iagens  para t r a tam en to  de sadde, em 
C u r i t i b a ,  < PR ) ,  com a situaçviío se agravando no d l t i mo  ano.
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do seu ma n d-aí; o. Em 27 de riavembro de í950, o vereador do F*SD e
v ice-presid ente da Câmara, I.. indolfo Stangier, assumiu va
P r e f e i t u r- a m u n i c; i p a 1 , Vi c e ri t e C u n h a f a 1 e c e u e m C u r- i t i b a , e m 0 7 d e 
janeiro de Í951 < 42 )„
2.3. Pcr seguiçSes Pol Ft icas no Per Todo Pós~El e i t ortAl
A í:> d e n & n c i a s e p e r s  e g u i ç ‘õ e s p o 1 f t; i c a b  , p  r- i n <:: i p  a  1 m e n t  e e n t  r- e
0 Partido Soei ai Democrático  e a Uniâ'o Democrvítica Nacional,
s u c e d e r a m - s e a o 1 o n g o do <■:> t r ê s a n o s e m q u e a a d m i n i s t r- a ç 'íx o 
municipal estava nas mSios dos pessedistas- Niío tivemos 
c o n d i ç 'ô e s d e a c o m p a n l i a r a s p o 1 ê m i c a s 1 e v a n t a d a s d u r a 111 e t o d o 
e s s e per í o do, e m f u n ç: iíí o cl o f e c l i a m e n t o d o ” J o r n a I d ' 0 e s t e “ , e m 
•agosto de 48, através do qual a iJDN nHo dava trégua ao partido 
polftico que estava no governo..
S a b e - s e  que a indicaa‘íio do f uncionalismo estadual e 
municipal, atendia a c r i t é r i o s p ü 1 f t i c o s » D o m i n a rt d o a e s t r■ u t u r• a
1 o c a 1, o c h e f e p o 1 f t i c o i i n h a e m s e u p o d e r- m a i o r s o m a d e 1 u g a r e s 
a distribuir - empregos - e, portíinto, de bcrnef i c i ados com va 
g r a t i d vví o d o s q u a i íü p o d i a c o n t a r', A c a d a rt o v o p a r i: i d o q u e a iü s u m i a 
o governo, ocorriam mudanças no quadro funcional,
E r a m d e c o m p e t ê n c i a m u n i c i p a 1 a i vt d i c; a ç cí o do c a r g o d e 
Delegado de Polícia, diretoreiü de escola, chefe do Posto de Saúde 
e d e nt a i s 6r g So s m u n i c: i p a i s e e s t a d ua i íü , Já o s j u í z e s e p r om o t or- e s 
eram concursados e indicados pelo governo do EstvAdo,
0 q u a d r o das p r i n c i p a i s a u t o r i d a d e s n o m e a d a s p elo g o v e r- n ct 
estadual, no municfpio de ChapeccS, no per fodo de 1947 a S 0 , é o 
segu i nt e s
J u  i J o s é  P e d r o  M e n d e s  d e  A l m e i d a ,  q u e  - a s s u m i u  a  C o m v A r c a  d e  
C h a p e c ó ,  e m  d e z e m b r o  d e  i 9 4 ó  ( 4 3  >„
••• D e l e g a d o  d e  P o l  t e i a ,  A r t h u r  A r g e u  L a j u s ,  n o m e a d o  n o  i n f c i o  d e  
• f e v e r e i r o  d e  Í 9 4 8  (  4 4  ) „ < P S D  ) „
-  P r o m o t o r  P d Í D l i c o ,  J o s é  D a u r a ,  a s s u m e  e m  a g o s t o  d e  í 9 5 0  < 4 5 > „
C o 1 e t  o r  E s t  a d  u a 1 A r  n  a I d o  M e n  d e s  f  o  i n  o m e a d  o  e n  t  r  e  1 9 4 6  e  í 9 4  7  
< 4 6 )  ( P S D ) .
••• C h e f e  d o  P o s t o  d e  S a d d e ,  D a r c i  d e  C a m a r g o ,  f o i  n o m e a d o  e m  m a i o  
d e  Í 9 4 7  < 4 7  ) „  < P S D  ) »
A s  p e r  s e g u  i ç t l j e s  a o s  a d v e r s t i r i o s  p o l f t i c o s ,  c o m o  J á  
v i m o s ,  e r a m  p r  á  t  i c  a  s  c  o  s  t  u  m e  i r  a  s  n  o  m e  i o  p o  1 f t  i c  o  c l i  a  p e  c  o  e  n  s  e  „ 0  
" J o r n a l  d '  O e s t e ” , d e  2 4  d e  J a n e i r o  d e  í 9 4 8 ,  d e n u i i c i a  q u e  " o  P S D  
t i r o u  a  c o n c e s s l o  d a  d i r e ç l o  d a  r o d o v i á r i a  d e  S i^ o  C a r l o s ,  d e p o i s  
d a s  e  1 e  i ç  ô‘ e  s  d e  2  3  d  e  t j o  v  e  m b r  o , d e  EÍ a  1 d u  t' n  o  N i c  o  1 a  i , 
p a s s a  n  d o  p  a  r  a  A 1 u  f s  i o  S t  o  f e 1 ,  a  f  i 1 h  a  d o  p  o 1 f t  i c  o  d o  P  S D ,  q u  e  
t  r  a  b  a  1 h  o  u  o  s  t  e  n  s  i v  a  m e  n  t  e  a  f  a  v  o  r  d o  p a  r  t  i d  o ,  n  o  d  1 1 i m o  p 1 e  i t  cj 
e l e  i t o r a l “ .
E m  0 3  d e  a b r i l  d e  Í 9 4 8 ,  o  " J o r n a l  d '  O e s t e ” t o r n < i - s e  mt* i s  
a  g  r  e  s  s  i v  o  e  a  1 é  m d e  d  e  n  u  n  c  i a  r  a  s  a  r  b  i t  r  a  r  i e  d a  d  e  s  c  o  m e  t  i d  a  s  p  o  i" 
s  u  b d  e  1 e  g a d o  s  d o  m u  n  i c  f p i o ,  f  i 1 i a  d  o  s  a  o  I'* S  D , p u  b 1 i c  a  u  m 
“ d i c i o n á r i o  p o l f t i c o ” , q u e  g e r o u  u m a  r e a ç i ^ o  m a i s  c o n t u n d e n t e  
p o r  p a r t e  d o s  p  e  s  s  e  d  i s  t  a  s .  S  e  g  u  e  m o  <;> t  e  r  m o  s  p  u  b 1 i c  a  d o  s  n  o  
P e r  i ó d  i c o  s
- P r e f e i t o  M u n i c i p a i s  i n d i v f d u o  q u e  r e c e b e  u m a  d e l e g a ç c í o  d o  p o v o ,  
m a s  o b e d e c e  a  u m  p a r t i d o  p o l f t i c o ?
- D e l e g a d o  d e  P o l í c i a s  i n d i v f d u o  e n c a r r e g a d o  p o r  um p a r t i d o
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poirtico de cuidar da deleg-acia e só fiízer aquilo que oi» cl'icf 
Ill e aut o r i z a m - e s p é c i e d e " m a n d a 1 fs t e " ?
“Inspetor de Q u a r t eirSos indivíduo encarregado pelo partido 
s i t u a c i o n i s t a d e p e r s e g u i r , a m e a <í: a r , e s p  a n c a r e m u 11 a r o ir, d a 
opolii i ç«ío p
- F u n c i o n á r i o  p d blIcos indiv í d u o  que pa r a  ser n o m e a d o  p a r a  
q u a l q u e r  fun<;Io p d b l i c a  t e m  que t r a z e r  a m a r c a  do PSD, a t r á s  d a  
orelhap
- L í d e r  da m a i o r i a s  indivíduo que tem a funçla de propor à Câmara 
a q u i 1 o q u e s e u p  a r t i d o q u e r p
- P r o f e s s o r  m u n i c i p a i s  a f i l h a d o  ou a f i l h a d a  p o l í t i c a  q u e  com 
c o m p e t éí n c i a o u s e m e 1 a , svS o e n c; a i'- r e g a d o s d e d i r i g i i'- u m a e s c o 1 a y 
- O f i c i a l  de Jus t i ç a s  C a r g o  até h o j e  v a g o  no m u n i c í p i o  p o r q u e  oc 
c a n d i d a t o s  q u e s e a p  r e s e n t a r a m n o t i i t h a m a m a i- c a d o P S D , a t r á s 
da o r e l h a ?
- E l e i t o r  de c a b r e s t o s  p o r t a d o r  de t í t u l o  de e l e i t o r  que se d e i x o u  
intimidar por a m e a ç a s  e v o t o s  nos c a n d i d a t o s  d i t o s  do goveírnop 
- I n s p e t o r i a  d o  DER s órgílío de p r o p a g a n d a  de um p a r t i d o  p o l í t i c o  e 
e n c a r r e g a d o d e d a i" e m p r- e g o s r e m u n e i" a d o s a o s a f i 111 a d o s d e s t e 
parti dop
- A s s o c i a ç ã o  Rurais <5rg'à'o de c l a s s e  i n t e g r a d o  e x c l u s i v a m e n t e  por 
f i g u r {3 e s d o P S [), t o d o s c a p i t a 1 i s t a s o u f u n t i o n á rio s p d I;) 1 i c o s p 
- S ó c i o  d a  m a d e i r e i r a s  industrial que t e m  por otarigaçâ‘o e n t r e g a r  
o seu p r o d u t o  á C o o p e r a t i v a  e nâ'o s e n d o  a f i l h a d o  dos d i r e t o r e s ,  
e s p e r a r p e 1 o d i n h e i r o d o m e s m o , d u r a n t e a 1 g u n ii> a n o is p 
- C o l e t o r  e s t a d u a i s  indiv í d u o  que s(5 t i n h a  o o r d e n a d o  q u a n d o  foi 
n o m e a d o e que a 1 g u m t e m p o d e p o is to r n o u •- s e o " g r a n de i rt d u s 1 1'- i a 1 ” 
e c a p i t a l i s t a ,  tu d o  f e i t o  c o m  o pequc'no o r d e n a d o  < m i l a g r o s o  )„
217
D i a n t e d a c a m p a n h a o p o s i c: i o n i b t a >• o P B D !'■ e a g e , m o s t r' a n d o 
quem estava com o controle do poder» Em ílli de abril de 48, o 
d e 1 e g a d o A r t h u r A r g e u L a j u c h a m a o s d i i- e t o r e s d o " J o r n a 1 d
O e s t e“, Otávio Celso iíauen e Jacy Ber nar d es, que também faziam 
parte do diretório municipal da UDN, para comparecerem na 
delegacia de Cinapecõ. Na ocasiivío os adverte contra a "campanija de 
o p o s i ç o a situação p o  1 f t i c  a 1 o c a 1 " , a c o n s e 1 ii a n d o •••• o s a 
m o d i f i c a r e m a 1 i n g u a g e m , a t é e n 11 o e m p i- e g a d a „ 8 e n t i n d o • ín- e 
ameaçados, os diretores afirmam no “Jornal d ’' O e s t e”, de 24 de 
atar i 1 s “Os figurtües que pretendem calar o "Jornal d ’' Oeste", 
podem estar certos que continuaremos, na mesma linha de con duta 
até agora mantida, apontando ao p dl:)! ico os desmandos e abusos de 
q u e m q u e r q u e s e j a“«
No mé?i;i seguinte o golpe foi mais forte, com o embargo das 
o ta r a s d o h o s p  i t a 1 e m c o n s t r u ç v!í o d o s i r mií o s R a u e n ■ 0 1 vW i o C e 1 <■> o 
iíauen e Rubens Carvalho Rauen que pertenc iam aos quadros da 
UDN, pela prefeitura municipal < 48 )„ A clfnica acabou sendo 
inaugurada em 03 de outubro de Í949„ Em agosto de í.948, o jornal 
u d e n i s t a “ J o r n a 1 d 0 e s t e “ d e i x a d e c i i- c; u 1 a r „
0 s a b u s o <r> e 1 e i t o r a i s p o r p a r t e d o s p e s <:> e d i s t a si m a i u m a 
vez vem à tona» As dendncias de coaçlo a eleitores, por parte 
do PSD, na campanha para a eleiçlo de novembro, chega a 
Assembléia L e g i s 1 at i v a , en v o 1ven d o o d ep ut ado W a 1 d em a r R up p , d a 
UDN de Joaçaba, mas que também tem influência polftica na 
regiâio e o deputado Cid Lour(?s Ribas, do PSD, de Chapecó» Rupp 
d e s c r e v e o a m ta i e n t e d a s e 1 e i ç (!) e s m u i í i c i p a i s n o " J o r n a 1 d 
0(;ste" de 26 de junho de 1948»
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‘Pe r c o r r e n d o  e s t e  m u n i c f p i o  t i v e  c o n h e c i m e n t o  e 
c o n s t a t e i  "in l o c o“, v e r d a d e i r a  o n d a  d e  
v i o l ê n c i a s  p r a t i c a d a s  c o n t r a  sua populaçí^or no 
in t uito i n d i s f a r ç á v e l  de c o a g i r  o e l e i t o r a d o  a 
v o t a r  n o  c a n d i d a t o  do PSD. D e l e g a d o  E s p e c i a l  
d e  P o l í c i a  do m u n i c f p i o  d e i x a n d o  repartiçïSo 
a c é f a l a ,  há v á r i o s  dias, p e r c o r r e  d i s t r i t o s  d o  
interior, a c o m p a n h a n d o  c a r a v a n a  c o m p o s t a  e n t r e  
o u t r o s ,  p e l o  dep. Cid L o u r e s  Ribas? p r e f e i t o  
A r t h u r  A r g e u  Lajus? f u n c i o n á r i o  do  DER, 
O l i n t h o  Z i m m e r m a n n j  c o l e t o r  federal P a u l o  
M a r q u e s ,  u s a n d o  v e í c u l o s  o f i c i a i s .  I n s p e t o r e s  
de quart eirSio, a l e g a n d o  o r d e n s  s u p e r i o r e s ,  
o r g a n i z a m  l i s t a s  s u b s c r i t a s  de e l e i t o r e s ,  a 
firo d e  c o m p r o m e t ê - l o s  t\ v o t a r  no PSD. São  
i n ú m e r o s  c a s o s  de e s p a n c a m e n t o  e pr isô'es por 
m o t i v o s  p o l f t i c o s .  A p r e f e i t u r a  está s e m e a n d o  
p â n i c o  em e l e v a d o  n d m e r o  de a g r i c u l t o r e s ,  
m u i t o s  d o s  q u a i s  t i t u l a d o s  e o u t r o s  a n t i g o s  
c o m p r a d o r e s  d e  t e r r a s  a f i r m a m  ser d e v o l u t a s ,  
v e m  r e q u e r e n d o  c o m p r a  r e s p e c t i v a  G o v e r n o  
E s t a d u a l ,  c o n f o r m e  e d i t a i s  e s t r a n h a m e n t e  
p u b l i c a d o s ,  de v e z  q u e  i m p l i c a m  em f l a g r a n t e  
d e s r e s p e i t o  a o  art» 7, p a r á g r a f o  ú n i c o  d a s  
d a s  D i s p o s i ç S e s  T r a n s i t ó r i a s  da C o n s t i t u i ç ã o  
d o  E s t a d o“.
0 d i !'• e; t õ i- i o e b t a d u a 1 d a U n i lí o D e m o c; i- á t i c a N a c; i o n b 1 e n 1 1- o u 
com um recurso no Tribunal Regional Eleitoral, contra aís 
a r b i t r a r i e d a d e s p e s b e d i b t a b , m a b d  õ  r g â ’ o a s j  u 1 g o u i m r  o  c  e d e n t e s
< 49 ) . Um d o ir> d o c u m e ri t o b a ii e a d o üí a o p r o c e üí b o f o i d i v  u 1 g a d o p e 1 o 
“ J o r n a l  d '  O e s t e " ,  d e  Í 0  d e  J u l l i o  d e  1 9 4 8  e  d i z  o B e g u i n t e .
“Pel a  p r e s e n t e  d e c l a r o  ter a p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  
de C h a p e c ò ,  em v é s p e r a s  do p l e i t o  e l e i t o r a l  de 
2 3  d e  n o v e m b r o  de 47, r e q u e r i d o  ao E s t a d o  d e  
S a n t a  C a t a r i n a ,  p a r a  c o m p r a  de i n ú m e r o s  l o t e s  
c o l o n i a i s  s i t u a d o s  em t e r r i t ó r i o  do r e s p e c t i v o  
m u n i c í p i o  - lotes e s t e s  Já l e g a l m e n t e  
c o m p r o m e t i d o s  c o m  t e r c e i r o s ,  na sua m a i o r i a  
l a v r a d o r e s ,  p a r t e  dos q u a i s  se a c h a m  d e  p o s s e  
de s e u s  t f t u l o s  d e f i n i t i v o s  de p r o p r i e d a d e  
s o b r e  t a i s  t e r r a s .  D e c l a r o  m a i s  q u e  e s t a n d o  e u  
i n c l u í d o  e n t r e  a q u e l e s  q u e  e s t a v a m  l e g a l m e n t e  
i n v e s t i d o s  da p o s s e  de t e r r e n o s  o c u p a d o s  c o m  
a n t i g a s  c o n s t r u ç ò e s ,  c u l t u r a s  e b e n f e i t o r i a s ,  
d i a s  a n t e s  d o  r e f e r i d o  p l e i t o  fui p r o c u r a d o  
p e l o  sr. P a u l o  M a r q u e s ,  c o l e t o r  federal e m
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C h a p e c ó ,  q u e  se a c h a v a  n o  m o m e n t o  a c o m p a n h a d o  
p e l o  s a r g e n t o  d e l e g a d o  de p o l í c i a  d o  
m u n i c r p i o ,  o qual a s s e g u r o u - m e  que se e u  
t r a b a l h a s s e  ao  lado do PSD, eu nSfo p e r d e r i a  
a q u e l a s  m i n h a s  t e r r a s ,  F l o r i a n ó p o l i s ,  0 6  d e  
d e z e m b r o  de Í947, J o ü o  F i l i p p i .  T e s t e m u n h a s s  
O s w a l d o  BulccCo V i a n n a  e J o ü o  J o s é  de S o u z a  
Ca b r a l  * »
M a s  de a c o r d o  com a mvi i or i a d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  t o d o s  os 
p a r t i d o s  p o l í t i c o s  cha p e c o e n s e s •(•' r a u d a v a m e 1 e i ç 'ò e s e d e u in a 
f o r m a  ou de outra, c o a g i a m  e l e i t o r e s .  As p r á t i c a s  m a i s  f r e q u e n t e s  
era o t r a n s p o r t e  de p a s s a g e i r o s  e a t r o c a  de c é d u l a s  p r é v i a m e n t e  
|:> r e e n c h i d a s , p e 1 a s o f i c i a i s , n o a t o d e v p t a r „ 0 e p r e f e i t o J o s é 
de M i r a n d a  R a m o s  (50) r e c o r d a  ques
"Se d e n u n c i a v a  mu i t o ,  m a s  niío se a p u r a v a ,  e s s a  c o i s a  
d e  tro c a r  c é d u l a ,  dc p e gar e l e i t o r .  T o d o s  o s  
p a r t i d o s  d a v a m  uma c é d u l a  p a r a  c a d a  e l e i t o r ,  t o d o  
m u n d o  já l e v a v a  p r o n t o * .
lE 1 e c o n t a  t amis ém q ue »
“Sem p r e  t i n h a  u m a  coaçiíoz i n h a , procurava--se a 
J u s t i ç a ,  mas s e m p r e  t e r m i n a v a  em a c o r d o  e n ã o  
ia a d i a n t e .  M o r r i a  por ali m e s m o’.
0 e;-{-t r abai h i st a O d i l o n  S e r r a n o  ( 5:1. ) c o m p l e m e n t a s
“Na q u e l e  t e m p o  h a v i a  os  c u r r a i s  e l e i t o r a i s .  Ent3£o 
c a d a  p a r t i d o  n o s  d i a s  d a s  eleiçSSes t e n t a v a  
reu n i r  maior n ú m e r o  de c o n d u ç õ e s ,  c a m i n h S e s ,  
a u t o m ó v e i s  e iam b u s c a r  s e u s  e l e i t o r e s  para vo t a r ,  
E l e s  t r a z i a m  as c a m i n h o n a d a s  de gente, mas em v e z  
d e  largar as p e s s o a s  n a s  urnas, e l e s  l e v a v a m  
e m  a l g u m  lugar o n d e  f a z i a - s e  um c h u r r a s c o ,  E lá 
n o  c h u r r a s c o  c o n v e r s a v a m  os e l e i t o r e s  p a r a  v o t a r  
n o s  s e u s  c a n d i d a t o s . . .E c o m o  n a q u e l a  é p o c a  c a d a  
c a n d i d a t o  t i n h a  u m a  c é d u l a ,  o f r e g u ê s  Já sa í a  
a r m a d o  lá do c u r r a l , c h e g a v a  na u r n a  e c o l o c a v a
o m a c i n h o  de c é d u l a s  d e n t r o .  N S o  p r e c i s a v a  f i c a r  
p r o c u r a n d o  as c é d u l a s  d o s  s e u s  c a n d i d a t o s * .
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A e s t r u t u r a d e p o d e i" c h a p b c: o e n <•> b d e s t e p e r f o d o , e x p r e i-ü s a o 
d o m f n i o  p o l f t i c o  dos '»etores e c o n o m i c a m e n t e  d o m i n a n t e s  da época.. 
D e m o n s t r a  a o me s mo t em p o a ex i ii> t ên c i a d e a c i r r a d o s c on f 1 i t o 
pol ft i c o s p a r t  i d á r i o <•> dent ro d a s  e 1 i t es t . ji-banas 1 oca i s ,  ou  sej a y  
B n t r e c o 1 o n i z a d o i'- e s , i n d u s 1 1'- i a i m a d e i i'- e i i'- o s , e o m e i- c i a n t e s e 
P  I'- of i ss i on a i s 1 i b ei'- a i s „
A d i s p u t a  p o l f t i c a  p a r t i d á r i a  p o l a r i z a  s e t o r e s  da e l i t e  e 
e >í c 1 u i o s e g m e n t o d e a g r i c u 11 o r e s , n u m e r i c a m e r» t e e p r e s s i v o y  m a s 
que nlo possui um e s p a ç o  r e p r e s e n t  at i vo no p o der murticipal de 
C h a p e c ó »
E V i d en c i a • • se a i n d a q u.e em i  9 47 y  os 1 1'- ê s p i- i n c i p a i s p a i'-1 i d os 
da r e g i l o  a p r e s e n t a m  uma n f t i d a  c o m p o s  i o social na C a s a  
L e g i s 1 a t i v a , e m b o i'- a d i f e r e n c i a d a „ E n q u a n t o o c o m a n do d o I-’ S [) e s t á 
i n t e g r a d o  p e l o s  e m p r e s á r i o s 1 i g a d o s a a t i v i d a d e c o 1 o n i z a d o i'- a e a 
e X p 1 o r a ç 1 o m a d e i r e i i" a , n a U D N e n o F’ í B p i" e d o m i n a m o s 
c o m e r c i a n t e s »
As e l e i ç S e s  de 47 indic a m  i g u almente q u e  as e l i t e s  l o c a i s  
e s t a V a m p r e p a r a d a s p a r a bn f rent a r a n ov a fa s e p o 1 f t i c a q u e
i m p 1 i c a V a n a r e 1 a ç 1 o c o m a e s t r u t u r,a p a r t i d á i- ia» P a i" a t a n t o 
d e s e n v o l v e r a m  m é t o d o s d e a ç 1 o a 1 i c e i'- c a d o s n o s m e i o s d e 
comunicaçcío da é p o c a  ( J o r n a i s  ), na c r i a ç l o  de v á r i a s  
o r g a n  i z a ç S e s n a s o c i e d a d e civil, n o c o n t r- o 1 e d e c a r- g o s p b 1 i c o s 
B n a s c o 1 i g a c B e s e 1 e i t o i'- a is, que c o e x i s t e m c o m f o i*' m a s 
t r a d i c i o n a i s  de d o m i n a ç l o »  Por o u t r o  lado, p e r s i s t e  a coaçi^‘o 
d os  e l e i t o r e s ,
t) I'- e íü u 11 a d o d o p r i m e i r- o p 1 e i t o m u n i c i p a 1 d e i  947, c: o i » f i i'- m a
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•;> o b r e t: u d o , a l i e g e m o i i i a d o P S D e d o s r e p r e s e n t a n t e ü> d o s (í t o !'■ 
madeireiro e c olonizadores na estrutura do poder iocai, no infcio 
d a f a s e m u 11 i p a r t i d á r i a .
C o n t u d o ,  a p e s a r  d o  P S D  s e r  o  p r i m e i r o  p a r t i d o  p o í f t i c o  a
o  r  g  a  n  i a  r  •••• s  e  n  o  m  u  n  i c  f p  i o , e  m  i 9 4 5 , o  r  e  s  u  Tl t a  d  o  d  a  %  e  1 e  i 'Ò e  s  
P  ’a  r a  o  e  e  c  u  t i v  o  1 o  c: a  1 , e  m  1 9 4 7 , d  e  m  o  n  s  t r' a  q  u  e  a  o  p o  s  i ç; í^ 'o • •• 
c o l i g a ç ' ^ o  U D N / P T I 3 -- n 2(o e r a  i n e x p r e s s i v a ,  p o i s  c o n s e g u e  u m  
n á m e r o  s  i g n  i f  i c a i i t  e  d e  v o t  o s  • - p r a t  i c a m e n t e  4 0 % ,
N O T A S
í )  N V K o  n o s  r e f c í r i m o B  A b  e l e i ç õ e s  p a r a  F M ' e s  i clt;>ni e  d a  
R  B p d b l  i c  a , S  b  n  a  d  o  r  e  s  e  D  e p  u  t a  d  o  s  F" e  d  e  r  a i s ,  e  m  <ò 2  d  <í d  e  z  e  m  b  i- o  d  e  
í. 9  4  5 , p  o  r  q  u  e n  a  o  c: a  s  i Sí o  C  h  a  p  e c ó a  i n  d  a  p  e i- e  n  <:; i a  a  o  í e  r-1” i t; ó  r i a 
í-ed(-rral d o  I g u a s s d  e  n i ^ o  l o c a l i z a m o s  o  r ( s s u l '<;a d o  d a s  e l e i c ^ S e s  
cl e  s  s  e  p l e i t o »  N  a  o  c  a  s  i v-í o  f  o  i e  1 b  i t o  p  r  e <s i d  e  n  t e  o  g  e  n  e  r  a  1 E  u  i- i c  o  
G a s p a r  D u t r a ,  d o  P S D ,  q u e  t e v e  a  m a i o r i a  d o s  v o t o s  t a m b é m  e m  
S a n t a  C a t E t r i n a ,
2 ) E r a  a i n d a  c a n d i d a t o  a o  g o v e r n o  e s t a d u a l ,  C a r l o s  S a d a ,  d o  
P a r t i d o  d e  R e p r e s e n t a ç â ' o  P o p u l a r  < L e n z i ,  Í 9 B 3 :: 2 2 9  ) »
3 ) J o r n a l  " A  V o z  d e  C h a p e c ó ”, d e  0 1 . d e  d e z e m b r o  d e  i 9 4 6  e  0 8  d e  
d e z e m b r o  d e  Í 9 4 ó »
4 ) I d e m ,  d e  1 2  d e  j a n e i r o  d e  ;l.9 4 7 „
5 ) I d e m ,  d e  2 3  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 4 7 -
6 ) D i á r i o  O f i c i a l  d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  d o  d i a  2 1 / 0 2 / 4 7 «
7 ) I d e m ,  d e  2 7  d e  a b r i l  d e  1 9 4 7 « «
8 > I d e m ,  d e  0 2  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 4 7 ..
9 ) I d e m ,  d e  0 2  d e  f e v e r e i r o ?  2 0  d e  a b r i l  e  1 8  d e  m a i o  d e  1 9 4 7 «
1 0 ) T R E  •••• R e s u l t a d o  d a  e l e i ç S i o  p a r a  d e p u t a d o  e s t a d u a l  e
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g o v e r n a d o r  do Eístado? em i947„.Doc:„ 0i„ C o n f i r a  na t abei a 3, nvA
i n t r o d u ç. 'á o d o t: r- abai í t o ,
:1. .1.) “A Voz de Chapec:(5", 0i de J u l h o  de i95í„
í2) P e r c e b e  -se n e s s e  c a s o  a l g u m a  semelhani^a c o m  o v e r i f i c a d o  por
I.. e a 1 ( i 9 8 6  s 2 2 ) que o b s e r v o u p o r e >i e m p 1 o , e m r e 1 a ç ‘á o a o s 
c o r o n é i s a a 2Í o p o 1 f t: i c a d o s " d o u t o r- e s " , q u e f u 11 c i o n a v a m c o m o 
“ 1 i d e r i n t e 1 e c t u a 1 , a 1 i a d o d o s c o i- o r» é is"» E c. i t a
R u b e n s d o A m a r a 1 , " 0 C h e f e P o 1 f t: i c o " ( 1.9 4 4 ) » " 0 c o i- o n e 1 e n t r a v a 
com a i n f l u ê n c i a  pessoal ou do clli, c o m  o d i n h e i r o  e a t r ad i t^So j! 
o d o u t o r ?  a ele a l i ado? com o m a n e j o  da m á q u i n a ?  i n c u m b i n d o - s e  
d a s c a m p a n h a s J o r n a 1 f s t i c a s ? d a o i" a t (fj r i a n a s o c a s i e s s o 1 e n e s ? d o 
a 1 i s t a m e n t o ? d a íü t r i c a s d a v o t a ç «to? d a a p u i'- a ç. i o e d a s a t a s ? d o s 
r e c u r íü o s e 1 e i t o r a i íü e d o íü d e b a t e íü d e v e r’ e a n ç. a ? «i u ã i i d o i'i a v i a 
opoíü i (í c(o “ » A i n d a  de a c o r d o  com Leal? “ni-io íüe p o d e  etüquecer 
t a m b é m  a açráo p o l f t i c a  do f a r m a c ê u t i c o  e do c o m e r c i a n t e ?  um e 
o u t r- o e m e s t r- e i t a 1 i g a ç; 1 o c o m o s f a z e n d e i r o s " »
N e s t e c a s o t a m b é m s e |:> o d e f a z e r u m a 1 e i t u r a g r- a m s c i a n a , o n ci e 
o s i n t C-; 1 e c t u a i s s Sí o v i s t o s c o m o " f u n c i o n á r- i o íü " d o p o d e r- 
d o m i n a n t e ? o b J e t i v a n d o a m a n u t e n ç: S o d e s e u p o d er ( G r a m s c i ? 
An t o n i o »  Os Intel ec t ua i s e a 0 r g an i za ç o d a C:u 11 u i' a „ R i cj d e 
J a n e i r o ?  C i v i 1 i zaç i^ o B r a s i l e i r a ?  .1.982 )«
i3) 0 "Jornal d' O e s t e“ d u r o u  um ano» A dl ti ma edie«í 
e n c o n t r a d a  foi de 2í de a g o s t o  de Í948»
.1.4) 1:;! m g e  r  a  1 a  o  p o  s  i ç vS o  m a  i íü a  g  r  e  s  s  i v  a  e  r  a  f  e  i t a  p o  r' J o  v  e  n  í.> 
a d v o g a d o s  r e c é m - f o r m a d o s ? b e m  c o m o  p r o f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  d e
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0  u  t r  a  íii á r e a  s  e  n  §! o  p  e 1 a  s  1 i d  e  r  a  n  ç  a  s  in a i s  t r  a  d  i c  i o  n  a  i s »
.1. S )  “A  V o z  d e  Cliapecíf) “ 7 d e  2 í. d e  s e t e m b r o  d e  í9 A 7 .
Í6 ) T 1? E  R  e  s  u  1 1 a  d  o  s  D  i s  c  r  i m  i n  a  d  o  s  d  a  v;> e  i e  i ç  ò' e  s  m  u  n  i c  i p  a  i íü 
r  e  a  1 i z  a  d  a  s  e  m  2  3  d  e  n  o  v  e  m  b  r  o  d  e  í 9  A 7 « 0  t o  t a  11 d  e  e  1 e  i t o  r  e
1 n s c: r- i t o Ei no m u n i c: f p i o de CI) a p e c ó , em í 947, e r a d e 9« i 9 6 „ Votar a m 
5»720 < Fontes TRE, iEleiç:?Jes de Í945. Quadro comparativo do 
ndmero de eleitores inscritos e votantes ),.
.1.7 ) A  V o z  d e  C I r a p e c ó , d e  .1.7 e  3 1 . d e  a g o s t o  d e  1.9 4 7 „
i 8 ) I d e m ,  d e  2 8  d e  s e t e m b r o  d e  i 9 4 7 ~
A  n o m  i n a t a  e i » c o l i i i d a  d o  l'’S D  f o i  a  s e g u i n t e s  
e  n  g  e  n  h  e  i r  o  <;; i v  i 1 , c  o  1 o  n  i z  a  d  o  r  e  m  a  d  e  i r  e  i r  o , B  e  i- a  f  i m  E  n  o e> ':■> 
B e r t a s o ;  m a d e i r e i r o  J o S í o  B a t i s t a  Z e c a ;  a d v o g a d o  e  c o n s u l t o r  
J u r í d i c o  d a  C o o p e r a t i v a  M a d e i r e i r a  V a l e  d o  R i o  U r u g u a i ,  L e n o i r
V  a  r  g  a  s  F  e  i- r  e  i r a ;  c  o  m  e  r  c  i a  n  t e  e  m  a  d  e  i r e i  r  o  e  m  X  a  i m  ^  !.. u  i eí
l . . . u n a r d i ;  e s c r i v í - í o  d e  p a z ,  e m  X a n x e r i '  E u c  l i d e s  M a r i n h o ;  
c  o  m  e  r’ c  i a  n  t e  0 1» c  a  r  l„ e  o  p  o  1 d  o  M  a  1 1  e ; c  1 (J n  i z  a  d  o  r  e  m  a  d  e  i r e  i r  o  y e  rn 
M o n d a í  I... i n d o l f o  S t a n g l e r ;  m a d e i r e i r o  (em S í ^ o  C a r l o s ,  F r e d o l i n o  
Z i m m e r ;  c o l o n o  A l b i n o  B r u x e l  ; m a d e i r e i r o  e  I n t e n d e n t e  E ; : a t o r  e m  
C  a  >i a  m  b  d , A  n  g e l o  R  o  1 i m  d  e  M  o  u  r  a ; m  a  d  e  i i- e  i i- o  E  m  f 1 i o  Z  a  n  d  a  v  a  1 1  i v- 
m a d e i r e i r o  A n g e l o  C e r u t t i  e  m a d e i r e i r o  d e  F a c i i i n a l  d o s  C u e d e E i ,  
!■’' 1 f n  i o  A r  1 i n d o  d e  N è í s «
Í.9 ) “J o r n a l  d '  O e s t e “, d e  2 4  d e  a g o s t o  e  3 0  d e  a g o s t o  d e  .1.9 4 7 «
0  c o m e r c i a n t e  J o 9io W i n c i < l e r  à m a i s  u m  u d e n i ; r > t a  l i g í A d o  a o  
g o v e r n o  d e  V  a  r  g  a  s , p  o  i eí f  o  i n  o  m  e  a  d  o  2 « s  u  p  1 e  n  t e  d  o  s  u  b  d  e  1 e  g  a  d  o  d  e  
! - > o l f c i a  d e  X a n x e r í : ?  ( J o r n a l  " A  R e p d b l i c a " ,  d e  1.« d e  m a i o  d e
Í 9 3 6  )  „
2 0 )  I d e m ,  d e  3 0  d e  a g o s t o  e  2 5  d e  o u t u b r o  d e  1 9 4 7 »
A  c h a p a  d a  U n i l o  D e m o c r á t i c a  N a c i o n a l  f i c o u  a s s i m  
c o n s t i t u í d a s  c o m e r c i a n t e  e  e  ; - í  ■••• p  i -  e  f  e  i  t  o ,  P  e  d  i -  o  d  a  B  i  1  v  a  M  a  c  i  e  1  • {  
m  é  d  i c  o ,  ü  t  á  v  i  o  C e l  s  o  I ?  a  u  e  n  y  c  o  1  c j  n  o  e  c  o  m  e  i "  c  i  a  n  t e ,  M i  c  e  n  t  e  
J  o  S  o  S  c  h  n  e  i d  e  r  y  c  o  m  e  r  c  i a  n  t  e  I  z  i  d  o  r  o  C  h  a  p  i  r i  o  t  t i ?  i  n  d  u  s  t  r  i  a  1  E :  m  i  1  i o  
F I  w  a  1  d  G .  B  o  r  c  k  ■ ; c  o  1  o  n  o  B  e  i ' -  n  a  r  d  o  H  a  > :  B  a  r  t  x í  j  i  n  d  u  s  t  r  i  a  1  e
c  o  1  o  n  o  F - r -  a  n  c  i s  c  c j  0  g  1  i a  r  i  ,  d  e  X  a  > :  i  m  y  c  o  m  e  r  c  i  a  n  t  e  1... i d  o v i n o  G  u  i  s  e  p  e  
F a s o l i  n  „
E r a m  d o  P T B  e  c o n c o r r e r a m  s o b  a  l e g e n d a  d a  U D N »  e ; í - p r o m o t o r  
p d b l i c o  e  a  c l  V  ( 3  g  a  ( í  o ,  J  o  s  é  d  e  i ' i  i  i -  a  n  d  a  R  a  m  o  s i  j  c  o  m  e  i -  c  i  a  n  t  e  k  
c  o  1  o  n  o  J  o  1  o  P  e  d  r -  o  V a i  1 1 Z  e  ü >  y  c ;  o  m  e  r  c  i  a  n  t  e  A  r  d  u  i n  o  A  i  » t  o  n  i  o  1 1  i  y  
c o m e r c i a n t e  e  c o l o n o .  O l í m p i o  M a c h a d o  y  c o l o n o  V i  v a i  d o  G e n e v r o , .
2  í . )  N a  é p  o c  a ,  c j  a  1  i  s t  a m e n  t  o  e  1  e  i  t  o r  a  1  e r  a  f  e  i  t  o  p e l o s  p  r  õ p  r  i  o s  
p a r t  i d  o  s  p  o  1  f  t  i c  c j  s  q  u  e  e  r  a  m  o  s  i -  e  s  p  o  n  s  á  v  e  i  s  p  e  1  o  e  n  c  a  m  i n  h  a  m  e  n  t  o  
d o s  p a p é i s  p a r a  o  r e g i s t r o  d o s  e l e i t o r e s ,  n a  J u s t i ç a  E l e i t o r a l .
D  e  a  c  o  r  d  c j  c  o  m  o  e  u  d  e  n  i  s  t  a  ,  m  é  d  i c  o  0 1  á  v  i  o  C  e  1  s  c j  R  a  u  e  n  ,  “  o  s  
p a r t i d o s  t i n h a m  q u e  f a z e r  o  e l e i t o r a d o ,  n ó s  m e s m o s  í a m o s  p r o c u r a r  
c j  s  e  1  e  i  t  f j  r  e  s  p  a  r  a  p  r  e  e  n  c  h  e  r  a  s  f  i  c  h  a  s  „  T  i  n  h  a  u  n  s  q  u  e  s  e  f  i  1  i  a  v  a  m  
v - i c j  m e s m c j  t e m p c j  e m  m a i s  d e  u m  p a r t i d o .  E r a  u m a  c o i s ' a  s é r i a ” .  M a i s  
t  a  r  d  e  o  s  a  1  i  s  t  a  m  e  n  t  o  s  p  a  s  s  a  m  a  s  e  r  f  e  i  t  a  s  p  e  1  o  <•:> c  a  r  t  t j  r  i  c j  í-í- 
e l e  i  t  o r a  i s „
2 2 )  0  I N C O  f o i  i n s t a l a d o  e m  C h a p e c ó ,  e m  í 2  d e  o u t u b r o  d e  1 9 4 7
< “ A  V o z  d e  C h a p e c ó " ,  d e  2 5  d e  o u t u b r o  d e  Í 9 4 7 .
2 3 )  " A  V o z  d e  C h a p e c ó " ,  d e  2 í  d e  s e t e m b r o  d e  Í 9 4 7 -
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24) TRE -• P e d i d o  de R e g i s t r o  de D i r e t ó r i o s  M u n i c i p a i s  da UDN •• 
1953.
25) “A Voz de Clrapecó", de 12 de o u t u b r o  de 1947 e 03 de j a n e i r o  
de 1948.
26) "Jornal d" O e s t e”, de 25 de o u t u b r o  de 1947«
27) "A Voz de C h a p e c ò”, de 16 de n o v e m b r o  de 1947.
28) Idem,
29) Em e n t r e v i s t a  a auto r a ,  o e x - p r e f e i t o  do PTB c h a p e c o e n s e ,  
J o s é  de M i r a n d a  R a m o s  c o n f i r m o u  que uma a l a  do PTB d i v e r g i u  d a  
d e c i s K o  de apoiar a UDN e v o t o u  no PBD, "Nlio l e m b r o  m a i s  q u e  
eram. Mas nlio e r a m  a m a i o r i a”.
30) ”A Voz de C h a p e c ò " ,  de 14 de j a n e i r o  de 1951, De a c o r d o  c o m  o 
P  e r i ó  d i c o , V i c e i i t e C u n 11 a f o i e 1 e i t o v e r e a d o r-, e m 1936, p  e 1 a 
c or r e n t e  i n t eg r a 1 ista.
31) R e s u l t a d o s  D i s c r i m i n a d o s  das elei(i‘òes m u n i c i p a i s  r e a l i z a d a s  
e m 23 d e n o v e  m b r o d e 1947 „ P u b 1 i c a d o p e 1 o T R E , d e S C , e m 194 8 .
3 2 ) " A  V o z  d e  C h a p e c ó ” , d e  3 0  d e  n o v e m b r - o  d e  1 9 4 7 .
33) "A Voz de C h a p e c ò”, de 30 de n o v e m b r o  de 1947.
34) E n t r e v i s t a r e a 1 i z a d a c o m G i o c o n d o J o s & C e 11 a , p o i- G e n i S , 
B u s n e l l o ,  no dia 0 6 / 1 2 7 8 6 ,  em C h a p e c ò  ■ C E O M / U N O E S C / C H A P E C O „
35) "A Voz de C h a p e c ò " ,  de 14 de j a n e i r o  de 1951, A l b u m  do
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Ci n q u entenário cio Municfpio de Cliapec(5 - 1 9 Í7 <a 67. Atas da 
Câmara de Vereadores de Clrapec(3 • ;1947 a 49«
36) Ata da Ccím ar a de Vereadores do dia 17  de dezembro de ;1.947„
37) Idem, do dia í4/02/48..
3 B ) l„. i V r o d e d e c r e t o s -1 e i ü» d a p i'- e f e i t u r- a m u i i i c i p a 1 d e C h a |:> e c: c^) „
I.. ivro de Atas da C íií mar a Municipal de Cliapec(f) 1947-49«
Termos da lei n» 05, de 20 de f evereiro de Í948- "As 
c: o o p e r a t i v a s g o z a r â' o d a i s e n ç Hko d o s i m p o ti t o s m u n i c i p a i s , n a 
seguinte pr opor çvío s 80% durante o primeiro ano de funcionamento? 
60% no segundo? 40% no t erceiro e quarto ano e 20% durante o* 
a rios s u b s e q u ente s ” »
39) A Coopcí-r at i va Mista Aurcjra Ltda«, e tríiís C ooperativas de 
i^roduçiio e Créditos A Coo perativa de Crédito de Seio Carlos, 
fundada em 12 de fevereiro de 1949 ( "A Voz de Cliapecc*)" , de 20 de: 
março de 1949 )? a Cooperativa l-‘almitos, em l-Mvilmilos e a 
C o o p e r a t i V a Ag r f c o 1 a M i s t a P e p e r f I... t d a „ , e m 11 a p i i" a n g a ( Si 1 v a , 
1 9 5 0 s313 )„
40) Entrevista do e>:-pet eb i st a Jo'áo Destri, publicadcj no Jornal 
"Diário da Manhl", de Cliapecc'), de 07/08 de maio de 1988,
41) 0 r ç a m e n t o d a p i- e f e i t u r a m u n i c i p a 1 d e C l i a p e c: (5 , cl e 194 8
< Silva, Z e d a r , (3 0 e s t e Cí a t a r i n e n s e „ 1930, p „ 3 1 0 -11 ) ,
PI" e s t a ç 'á o d e C o n t a s d o p i- e f e i t o m u n i c i p a 1 , Vi c e n t e C u ri li a , d o 
exerc í c i o  de 1948,
42) Jornal ”A Voz de ChapectV , de 14 de Jane: iro de 1951«
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43) “A Voz de C h a p e c ò”, de 2í de dezembro de i94ó»
44) Idem, de de fevereiro de 1948»
45) Idem, de 06 de agosto de .1.950»
46) Ni^o conseguimos obter a data precisa de nomea<;;iiío de Arnaldo 
M e n d e s »
47) "A Voz de Chapecò", de 11. de maio de 1947»
48) Idem, de 08 de maio de 1948,.
49) Idem, de 18 de Julho de 1948.
50) E n t r e v i s t a c o m J o s é d e M i r a n d a 1^ a m o s » G p „ c i t «
51) E n t r e V  i s t a c o m G d i 1 o n 8 e r- r a n o - G p  » c; i t
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C A P I T U L O  ó
E L E I Ç S O  DE 5 0 S  A V I T O R I A  T R A B A L H I S T A
G ano de í9'50 foi de mudanç;ivis rra estrutura do poder 
polftico chapecoense, com a vittSria do t r abai h i smo local e a 
ascenslo de elementos que possuFam funçSes urbanas de cunho 
b u r o c r á t i c o / i n d u s t r' i a 1 / c; o m e r- ciai / e p r' o f i íü 'ò e íü 1 i b e i- a i íü n o 
c; e n á !'■ i o p o 1 f t ico m u ri i c i p a 1 » 0 § ;•{ i t o da o o íü i ç. o ,■ e n t r e t a n t o ,•
i n t e n s i f i c o u o íü c o n f 1 i t o s e n t r e a s f a c ç. e íü p o 1 f t i c a íü {;! o 
m u n i c f p i o „ R e íü íü alta ~ s e n o c a s o , a o c o i'- r Ê n c i a d e u m 1 i n c h a m e ri to 
P ó s -• e 1 e i ç cí o , q u a ri d o o s 'â n i m o íü d a c: a m p a ri l i a a i ri d a e s t a v a in 
acirrados, bem como, o aíüsaíüs i nat o de um Intendente Exator da 
U D N , p o r i.i m a d v o g a d o d o 1^ S D .
í. E l e i ç S e s  G e r a i s
E m 0 3 d e o u t u b i- o d e í 9 50, o c o i-1- e t- a m e 1 e i ç. ô’ e s g e r' a i s n o 
País, para Presidência da Repüblica, Senado, Câmara Federal, 
Governos Estaduais, Assembléia Legislativa, Prefeitura e Câniaras 
M u n i c i p a i s „ C h a m a a a t e n ç 1 o n e s íü e |:> e i" f o d o o r- o m p i m e n t o d a 
aliança entre o PSD e PTB (Aliança Social Trabalhista), tanto 
n o S m b i t o n a c i o n a 1 , q u a n t o e íü t a d u a 1 „ N a o c a íü i íS o , 0 e t d 1 i o V a r g a s , 
d o PTB, foi e 1 e i t o p r e s i d e n t e d a t- e p d b 1 i c; a „
0 infcio da campanha política do Partido Social 
Democrático, na esfera estadual, se deu no mêíü de Jullio, com a 
visita de Nereu Ramos, presidente do PSD de Santa Catarina e a 
c; a n d i d a t o a g o v e r n a d o i", e x - i ri t e i- v e n t o r (J o E s t a d o , e i i g e ri h e i i'- o
b 1 u m e n a u e n s e U d o D e e c 1< , a J o a ç a b a e C l i a p e c <5 < L e n z i , :l 9 B 3 ü 2 34) „
Diante: do ma j or i t i smo do Partido Soei ai Democrático,- a 
Un i ãio Democrática Nacional, com o candidato ao governo do 
E s t a d o , :C r i n e u 8 o r n h a u s e n , a g e e <;í t r a t e g i c a m e n t e p a r a a g 1 u t i n a r- a íí 
cl e: ni a i s a g r e m i a ç <!) e s p o '1 T t i c: a s; c a t a r- i n e n íü e s , n u m a c o 1 i g a (í 'â o 
P a r t i cl á r- i a , c o n t r a a c: a n d i d a t u r- a p e s s e d i s t a N e g o c i a n d o 
a s t u t a mente, a UDN o b t e v e o a p o i o do PTB, P R F*, F’ S P , F* t) C e PI...
De acordo com Laus < Í98'3 " í77 ), a UnivXo Dc^mocrvSt i ca 
Nacional, “que a nível estadual manteve uma postura de feroz
0 p o s i ç â' o a o g o v e> r r> o p e s s e: d i s t a , s e 1 a n ç; o u n e s t a c; a m p a n l i a 
c o n s c i e n t e  de que, pa r a  vencer, era p r e c i s o   ^ s u p e r a r  o s  
e iü c r d p u 1 o s oí p a !'■ t i r p a r a c o 1 i g a ç 'ô e s e a 1 i a n ç. <x s e 1 e i t o r' a i s " «
Apesar do partido ter sido formado em oposi<;;í-(o à Vargas, em 
50, “um grupo de pa r 1 amentares uden i st as vüe caract er i zou pe 1 a 
a c e i t a c íi o d a p o s s i b i 1 i d a cl e cl e a ç 1 o c: o n J i.i- n t a c o m V a r g a s " ( L a i.i s , 
Í985 ! Í98 ) ,. A independência de Bornhausen o colocava ao lado 
d e s s a corr- e n  t e , c; o n h e c i d a c o m o o s " c h a p  a s br- a n c: a s " , d a U D N  „ 
A cl o 1 p h o l< o n d e r cl i s c: o r cl a v a d a a p r- o >: i m a ç 'èi o cí o s u d b n i s t a s c o in 
Vargas, sendo que o apoio do diretório estadual do partido a
1 r i n e u B o r n h a u s e n , ci e m o n s t r a q u e 1< o ri d e r p e r d e r- a s u a ant i g a f o r ç a 
polftica < lidem, p. 204 )„
Mas a vApr o>! i ma(í'i^ o dos udenistas com os trabalhistas, gerc^u 
u m a gr a n d e p  o  1 ê m i c a t a m b è m e n t r e o P T B e o P S D „ C i e n t e s d a 
necess i d-ade-; dos votos pertebistas para obtenç;'âo da vitória no 
pleito de outubro, a UDN negociou o apoio a i nd i ca<í:iSc) de Carlos 
Gomes de Carvalho ( candidato do PTB ao governo estadual ), para 
o senadc-), em troca do apoio dc» PTB â candidatura de Irineu 
B o r n h a u s e n „
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0  P  a r t  i d  o  G  o  c  i a  J D  e  m  o  <:; i" á  t  i c  o ,  j;> i- e: o  c; 1.1 p  a  d  o  c: o  in a  c: a  n  d  i d  a  t  u  r  a  
d e  N e r e u  R a m o s  a o  s e n a d o ,  t e n t a  a n u l a r  o  a c o r d o .  J u n t o  a o  
d  i r  e  1 6  r  i o  e  s  t  a  d  u  a  1 d  o  P  T  B  .  D  i a  n  t  e  d  a  n  e  g  a  t  i v  a  ci o  c: a  n  d  i d  a  t  o  
p e t e b i s t a ,  o  a c o r d o  f o i  d e n u n c i a d o  p e l o  P S i;>  a  d i r e ç í í í o  n a c i o n a l  d o  
P  a  r  t  i d o  T  r  a  b  a  1 í t  i s  t  a  B  )'• a  s  i 1 e  i r  o ,  q  u  e  i n  t  e  i'- v  i u  n  o  d  i 1- e  t  õ  i'- i o  
e s t a d u a l ,  e m  i 5  d e  s e t e m b r o  d e  : 1 . 9 5 0 „  M a s  o  p a c t o  p a r t i d á r i o  
P  e  r  s  i s  t  i u ,  c  o  m  o  l a n ç a  m e  n  t  o  p  o  r- p  a  1- 1 e  d  a  ü  t )  N ,  ci e  c  a  n  d  i d  a  t  o  s  d  o  s  
o  u  t  r  o  s  p  a  r  t  i d  o  s  q  u  e  f  a  z  i a  m i» a  i'-1 e  d  a  a  1 i a  n  ç  a  ,  à  C  íS m  a  r  a  F" e  d  e  i'- a  1 e  a  
A s s e m b l é i a  I . . .e g  i s l  a t  i v a  E s t a d u a l  ( L a u s ,  :í. 9 8 5  « 1 8 2  ) „
P  o  r  o  u  t  r  o  1 a  d  o ,  a  m  á  q  u  i n  ía d  o  !:) a  n  c  o  1' n  c  o  n  o  v  a  m e  r i t  e  f  o  i 
a c i o n a d a  p a r a  t r  a b a  l i i  a r  a  f a v o r  d e  I r i n e u  B o r n i i a u s e n  e  o s  n o m e s  
d a  U i ; ) N ,  o u  o s  q u e  e l a  a p o i a v a «  i ; ) e  a c o r d o  c o m  a  e n t r e v i s t a  d e  
L  e  o  b  e  r  t  o  !_ e  a  1 ,  n  o  J  o  r  n  a  1 “ G  E  !i> t  a  d ! j  “ ,  d  e  0  8  d  e  m  a  r  ç  o  d  e  1 9  0 . 7  ,  
c  i t  a  d  a  p  o  r  L  a  u  s  ( I  d  e  m ,  p  „ 1 8 4  > ,  a  c  a  m  p  a  n  l i  a  e  1 e  i t  o  r  a  1 d  e  5  0  f  o  i 
" d  e  s  e  n  V  o  1 V  i d  a  m a  i s  e  m t  o  i" n  o  d  e  n  o  m e  s  d  o  q  u  e  p  r  o  p  !'• i a  m  e  n  t o? d  a  s  
s  i g  1 a  s  p  a  r  t  i d  á  r  i a ; ; ; ,  o  !'• g  a  i i i z  a  d  a  d  e  f  o  i” m a  q  u  e  a  m á  c| u  i n  a  d  o  b  a  n  c  cs 
I n c o  f o i  c o l o c a d a  a  t o d o  v a p o r  n a  c a b a l a  d e  v o t o s  p a r a  I r i n e u  
B o r n h a u s e n  e  o s  c a n d i d a t o s  u d e n i s t a s « ”
N a  o  p  o  r  t  u  n  i d  a  d  e  I... e  a  1 c  o  n  t  o  u  a  i n  d  a  q  u  e  I  r  i n  e  u  B  o  t'- n  l i  a  u  s  e  i’i  
“ f  a  z  i a  e  üí p  a  1 h  a  r  b  o  1 e  t  i n  s  e  m  a  1 e  m  ííí o ,  n  a  z  o  n  a  c  o  1 o  n  i a  1 ,  s  a  1 i e  n  t  a  n  d  o  
a  o  I'- i g  e  m t  e  d  e  s  c  a  d  e  s  e  u  n  o  m  e  ,  p  i'- o  m e  t  e  n  ci o  n  o  v  a  s  e  s  c  o  1 a  s  a  1 e  m  iX s  " „ 
A  e s t  r  a  t  é  g  i a  a  t  i n  g  i a  d  i r  e  t  a  m  e  n  t  e  N  e  r  e  u  f í a  m  o  s ,  a  c  u  s  a  d  o  d  e  
p e r s e g u i r  o s  i m i g r a n t e s  e  d e s c e n d e n t e s  d e  a l e m ' i ^ e s ,  d u r a n t e  o  
g o v e r n o  M a r g a s „
M a s  a p e s a r  d e  t o d a  e s t a  a r t i c u l a ç c i o  d o s  u d e n i s t a s  n a  e s f e r a  
e  s  t  a  d  u  a  1 ,  a  U  D  N  c  h  a  p  e  c  o  e  n  s  e  n  ' á o  s  e  s  o b r e s  s  a  f  a  p o l  i t  i c  a  m e  n  t  e ,  p  o  i s  
n « i o  l a n ç : o u  c a n d  i d a t  o ü í  à  C í í í m a r  a  F e d e r a l  e  n e m  a  A s s e m b  1 é  i í ;\
232
I.. a i B1 a i; i Va E s t a d u a '.I , C on f i r m an d o a s s i m a d eb i i i d.a dt2.--4©---etm'3tjnT7;) 
dos s e u s  c o m p o n e n t e s  em C h a p e c ó  e p e r m i t i n d o  que l i d e r a n ç a s  dfô 
m u n i c r p i o s v i z i n h o s t e n h a m |:> e n e t r a ç â’ o pol f t i c a n a i- e g i i o „ 
i" ri t r e e 1 e s , o d e p u t a d o e s t a d u a 1 u. d e n i s t a , W a 1 d e m a r R u p f> ci e 
J o a ç a b a  , queí c o n c o r r e u  à C â m a r a  i'"ederal em 50, venceiido a 
e 1 e i ç ci o „ Iü; a i n d a , C e 1 s o R a m o s B i'- a n c o , ci a IJ D N , d e L a g e s , q u e 
c o n q u i s t o u  uma vaga na A s s e m b l é i a  l...eg i sl at i va E s t a d u a l ,
0 !•’ S D é o d n i c o p  a r t i d o c l i a p e c o e n s e q u e 1 a n ç a u m c a n d i d a t o 
cl C â m a r a  l“ederal . Era o a d v o g a d o  e v e r e a d o r ,  Cid l...oures R i b a s  que 
f e z 8 54 V  o t o s , a 1 c a n ç; a n d o a t e r- c e i r- a s u p 1 ê n c i a . l'* a i" a a 
Avisembléia l...e<3 i sl at i va E s t a d u a l ,  o !->BD, P T B , PRP e PSP l a n ç a m  um 
c a n d  i dat Cí para cada p a r t i d o ,  l!)as agr em i açiilíes p o l í t i c a s  
e >! i s t e n t e s n o m u n i c {p i o , a p e n a s a IJ [) N n 1 o 1 a ç o u n e n li u m n o m e 
(Veja t a b e l a  Í9>,
A fjposiçcio c o l i g a d a  em seis p a r t i d o s  v e n c e u  a eleiçvíxo 
p a r a  o g o v e r n o  est a d u a l  e s e n a d o  f e d e r a l ,  em q u a s e  t o d o  o 
l-stadcj, A exceçi^o se-r deu na zona dos CíAmpos doí Lages, r e d u t o  
e l e i t o r a l  da f a m f l i a  Ramos. 0 PSD e a UDN e l e g e r a m  ca d a  um, 
q u a t r o d e p u t a d o s f e d e r a i s e o P T B , u m „ N a A s e m b 1 ó i a L e g i s 1 a t i v a 
o P S D c o 1 o c o u í  B d e p u t a d o s , p  e r d e n d o a m a i c» r i a d a c a s a , J á q u e
o s p  a r t i d o ii> c o 1 i g a d os, c o 1 o c a r a m 2 :1. s U D N , í 3 P T B , 5 ? P R P , 2 e o 
P S P , i  ( Laus, í9 8 5 s240 )„
A c: o m p a n I t a n d o a t e n d 'è n c i a d o q u e o c o !'• i- {•>? n o â m b i t o e s t a d u a 1 ,
V  e n c e u e m C h a p e c ó , p  a i- a o g o v e r n o d o E t a cl o , 1 1'- i i i e u. G o i'- n h a u s e n , 
d a  UDN, com 5 5 . 8 8 %  dos votos, c o n t r a  4 4..1.2 do c a n d i d a t o  
P e s s e d  i st a . 0 m e s m o  Já n 1 o acont ece no p 1 e i t o pi"es i denc i a 1 tí 
á A s s e m b 1 é i a Leg i s 1 a t iva, o n d e g a n 11 a o P S D ( C o n f i i- a n a s t a b e 1 a s 
i8 e i9  ).
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P  a  r  a  p  r  b  s  i d  ê  n  c  i a  d  a  R ís p  d  b 1 i c. a ,  o  n  d e  c: a  d a  ):> a  r  t  i d o  c  o  n  t;; o  i'-1*- e  u.
i ili o  1 a  d  a  m e  n t e ,  é v e  n  c  e  d  o  i" n  o  m u  n i c  f  p i o ,  o  c  a  n d i d  a  t  o  p  e  s  íi> í í  d  i ii> 1: a  ,■ 
C  r  i íã t  i a  n  o  M a  c  h a  d o  /  c o m  4  2  „ 6  3  % ,  c  o  n  t  r  a  3  6  „ 6 2  %  d  o  P 1" 8  < G  e  t  d  i  i o  
M a  r  g  a  iü ) e  2 0 ,7 5 %  d a  U D N  < E  d u  a  r  d o  G  o  m e  íii. ) ,  1-l o  u  v  e  íi> o  m e n t e  :t v o t o  
p  ix r  a  J  o  o  M a  n g  a  b e  i r  a  , d  o  P  a  r  t  i d  o  S  o  c  i V:i 1 i ís t  a  < 1 )  „ <S u  a  n  í; o  à 
A s s E m b l é i a  L e 9 i i:>l a t  i v a  E s t a d u a l ,  g a n h a  o  p E í s - s e d  i i s t  a  a d v o g a d o  
e v E T E a d o r  l . E n o i r  V a r g a < i >  p E r r E i r a ,  c o m  43 «89 % d o í ü  v o t  o í ü ,  o  
p E  t  E  ta i is t  a , c  o  1 E  t  o  !'■ f E  d  E 1" a  i  , P  a  u  i  o  M a  r  q u  e  íü , c  o  m 2 5 „ 8 0 % e  o  
P e r r E P  i ii>t a, co m E r c  i ant V i c E n t E  Jo'áo SctanEider, com 2 0 , 6 2 % ,
< 2  ) a m p l i a n d o  dE um p a r a  tr#;i> o íií rojpr esent ant e í -í  chapecoo-mseíii n o
1E g i íií 1 a t i V  o d o E íií t a d o e c o 1 o c a n d o o P f B e  o  P R P c  o  m o íií e g u n d a e 
t & r c E  i r a f o r ç a p o H  t i c a n a r e  g i ^  o .
A U D N  t a m b é m  v e p c e  na m a i o r i a  doi» municfpioiií cat ar i nEníüEi.>, 
E 1 E g E n d o d e z e n o v e p r’ e f e i t o íií ( íií > , c o n c o r r' e n d o mí o  z i n h a , e m a i íií 
c i n c o  em coüigaçilio, c o n t r a  d E z e s s E t E  E l e i t o s  p e l o  PSD e do i s  
p e l o  PTB» Com a v i t (5r i a udeniíiíta, r e t o r n a m  ivio podEr e s t a d u a l ,  
a p ó s  20 anoíii, r e m a n e  sc ent es do g r u p o  d e s t i t u r d o  p e l a  revolu(í«ío 
cl e 30, n o E s t a d o d e S a n t a C a t: a i- i n a »
TABELA Í7
R E S U L T A D O  DA ELEi[QKO P A R A  0 G O V E R N O  DO E S T A D O ,  EM C H A P E C O
0 3 / i0/50
i L e g e n d a s 1 Vot os ! % i
Î n:: :;u z:: n:: :n: n:; í;- ::n :;u :: :: :: ;{ :: :u: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: t::: :: :: J
Î PSD 1 5 » 3 Í 9  ! 4 4 , 1 2  Î
lUDN/PTB
1 ...... ..... ...... ... ...  1
1 6 „ 7 3 7  1 5 5 , 8 8  i
{ ;; :: ;:n u:: :: :: :: :: |1 r.:: i:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: | ;:í :: :: :: :: r.:: :: r.: ::::'z: r;: |
! Total 1 1 2 , 0 5 6  ! 1 0 0 , 0 0  !
F o n t e »  T R E / S C
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R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S  P A R A  P R E S I D Ê N C I A  DA R E P Ü B L I C A ,  EH C H A P ECO
«í3/i0/50
TABELA 18
! L e s e n das 
! PSD
Vot OB
u;: :: :: :: :: :: :: :: ::
5 . 2 5 9
% !
::u :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: |
4 2 . 6 3  1 .  ^ 1
! PTB 4 „510 3 6 „62 1
! UDN 2 . 5 6 0 2 0 , 7 5  í
! PSB 
! Tot a 1
1
1 2 , 3 3 8 1 0 0 „00 1
F o n t e n  T R E / S C
TABELA 19
R E S U L T A D O S  P A R A  A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A ,  EM C H A P E C O
0 3 / í. 0/50
! i...egend<A
1 ss ::
!PSD
! C a n d i d a t o í;í ! V o t o ;í> Î
j :: :: :: :: u:: :: :: :: ::: :: :tr. :::: :: ::r. | ::r. :r.i ::z :;u v.z ::u :: :r: :z: :: :: {
Î L e n o i r  V „Per r e i r a Î 4 „ 9 3 5  !
% !
::: :: :r.: :s: :s: :z: :c. {
4 3 , 8 9  í
1
ÎPTB ! P a u 1 o M ar q ue s i 2 , 9 0 1  ! 2 5 , 8 0  !
IPRP i V i c e n t e  J „ S c i m e  i der Î 2 . 3 1 8  1 2 0 , 6 2  i
1 .........
IPSP
! Total
! Joâ'o M, V i e i r a  i 1 , 089 !
:::: } :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: ::r. ::t: :::: :::: t::i :::: t::; :: : :::: { :::: :::: ::r*. :::: ::r :::: :::r tr; :::: ::u J
i 1 11 , 2 4 3
9 , 6 9  !
:::: ;:s ::r ::r :::: | 
1 0 0 , 0 0  !
F o n t e  a TRE/SC,
A f avor da Uniâ'o Democrilít i ca Na c i o n a l  e s t a v a a c e r t e z a
d o s 15 te B s B d i s t. a s d e q u e b e r i a m v i t o r i o s o s- n a e l e i <; â' o d e 5 0,
“ P o i s B o m e n t e  i <r> b o  j u b t i í' i c a a i n d i c a ç ;?í o d e U d o D e e c k e , q u e n a
poíSBufa c a r i s m a  p e s s o a l” pivira c a n d i d a t o  a g o v e r n a d o r  pe l o  PSi!)
< L a u B ,  :1.985 s 1 3 4 ) .
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Além disüio, o afasí;aínent;d do governador Aderbal Ramo» da 
S i 1V a , d e S a n t a C a t a r i n a , p o i" m o t i v o <r> d e «j a i.ji d e e o e n v o 1 v i m e n t o 
d e N e r e u R a m o s c; o m a p o 1 f t i c; a n a c: i o n a 1 , " d e u m c e i-1 o m o d o 
enf r aquecer am o PSD st-^ m que as li der an(;;as se desísem conla"
( Idem, Pu ;1.84 )„
Entre os motivos que resultaram na perda do poder estadual 
por parte do PSD, Lenzi < í983 s 241 ) relaciona aindau a 
religiSío protestante, professada pcír Deecl<e, sendo que o cloïro 
c a t ó 1 i c o 1 1'- a b a 1 h o u a b e r t a m e n t e p a i- a B o i'- n l i a u s e n y a i'- u p t u r' a 
P e t e ta i s t a d e s F a z e n d o a 1 1- a d i c i o n a 1 Ali a n ç a S o <: i a 1 í i- a ta a 1 i"i i s t a y o 
P r o ta 1 e m a d a c a m p a n i í a p r e s i d e n c i a 1 , o n d e o !•> S D r a c i í o u e n 1 1- e a íü 
c and i dat ur aíü de (-Jeti-ïlio Vargas e Cr i st i ano Macliadoy e finalmente, 
a tendênci'a de mudança", que íüe verificava por parte do 
e 1e i t o r a d o „
2. Eleição Municipal de Í950
Seguindo a tendência da conjuntura eíütadual, também em 
Cirapecó, os partidos opos i c i on i íüt as voltam a íüe unir,
P a r a t e n t a r d e r !'■ o t a r o íü p e íü íü e d i íü t a íü , q i.a e e íü 1 1 o n o p o d e r' „ 
t)eíüta vez, além da UDN, PTB e PRP, participa o PSP„ Só que neste 
p leito, o c an d i d at o a p r ef e i t o mun i c; i p a 1 é d o P ar’ t i d o 
Trata a 1 h i íü t a B r a s i 1 e i r o „ T r a t a • • íü e d o p r e íü i d e n t e d o d i r e t ó i- i o 
local do PTB, vereador eleito em 1947, pela legenda da UDN, 
a d v o g a d o J o sé d e M i r' a n d a R a m o s , i'- a d i c a d o d e s d e 19 46 , n a t. i ci a cl e 
de Chapecó,
R e f e I'- i n d o - s e a e s t e p e r' I’ o do, m u i t o s a n o s m a i s t a r' d e M i i'- a n d a 
Ramoíü < 4 ) recorda que ni^ cj foi eíücolhido candidato porque o PTB 
era mais forte que a UDN em Chapecó, e^ m 1950, ....Fato que pode
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ser comprovado no percentual de votaglío do partido em 47 • mas 
s i m p o r q u e a U N a  p e <i> a !'■ d e s e r u m p a r' t i d o e s t r- u t u r a t;! o n xx 
regilío, nSio ter nomes fortes em termos de represent at i vi dade»
"A UDN me apoiou porque nilio tinha candidato»
Nunca teve candidato, nâio tinha liderança. E 
era um partido f o r t e ...Aceita ram porque era a 
dnica solução. Não tinha outra solução 
prá t irar o P S D " .
t; o m o p o d e r e c o n Ô m i c o d o m i i i a n t e , a m á ci u i n a a d ivi i n i s t r' a t i v a 
municipal e estadual, bem como a imprensa local em suas mãos, o 
1^ a r t i d o Social D e m o c r á t i c o tem c o m o c e r t a a s u a v i 16 r i a n a íü 
e 1 e i ç '6 e íü d e 0 3 d e o u t u b r- o „ E d i a n t e d a a p a r e n t e s u p r- (e m a c i a d o 
partido, lant:» um nome do interior do municfpio, que não tinha 
grande densidade eleitoral.. Apesar de pertencer ao segundo 
colégio e 1 e i t o r a 1 d e C l i a p e c 6 , q u e e m :1.947, p o s s u f a i <f> 4 2 e 1 e i t o i- e s 
< 5 > .
A indicaçlio do vice- presidente da Câmara de Vereadores, 
c o m e r c i a n t e , c o 1 o n i z a d o r e i n d u íü t r i a 1 ■ m a d e i r e i i- o , r a d i <;: a d o n a 
íü e d e d o d i s t r i t o d e N o n d a T , i.. i n d o 1 f o S 4; a n g 1 e r-, f o i f e i t a p e 1 o 
P r 6 p r- i o d i r- e t ó r i o m u n i c i p a 1 d o p a r-1 i d o e c o m u n i c a d o o f i c i a 1 m e n t e 
aos chapecoenseíü pelo jornal "A Voz de Chapecò", de 06 de agosto 
de Í950„
Já no dia 24 de setembro, o mesmo periódico divulga a 
nominata dos candidatoíü de todos partidos, à Câmara de 
Vorreador eíü < 6 ) .
l..evandO“Síe em conta que a partir de agosto de 48, d 
P e r i ó d i c o u d e n i s t a , " J o r n a 1 d ' C) e s t e " d e i í-í o  u d e c i i'- c u 1 a r , n â' o 
havendo ma i íü um jornal o p o í ü  i c i on i íüt a para atacar a
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adm i n i b4: r aç‘^o locai e cí st adual, os pessedistas ncíçj 1 i geiic i ar am 
suas açSes e a política local, acabou entrando num p ter fodo do? 
marasmo» Com o monopcVlio da imprensa local Jornal “A Moz de 
C l'i a p e c õ ” e a I? á d i o B o c: i e ci a ci e ü e s t e C a t a r i i i e n s e , q u e e n 1 1" o u. e m 
f a s e e per- i m e n t a 1 e m o u t u b r- o d e í 949, o 1^ S [) p r- o s s e g u e p r o m o v e n d o 
a s r e a 1 i z a ç t'j e s d & E m p r- e s a C o 1 o n i z a d o r a E r- n e s t o !" r- a n c: i s <;: o 
Bertaso, de seus aliados e do governo estadual»
1-’ o r o u t r o 1 a d o , a a d m i n i s t r- a ç <■!. o m u n i c i p  a 1 e n c o n t r- a v a - - s e 
durante longos perfodos acá-Fali-i, dianto? das -Freq "uentcís ausências 
d e s u -a s p r i n c i p a i s 1 i d e r- a n ç a s , c| u e d e v e r- i a m c o ivi a n cl a r- cí p r- o c e s s o 
s u c e s s õ r- i o , e n -P r a q u e c e ri d o o p a r t i cl o -
0  p r- e  -f-' e  i t  o  V  i c  e  n  t  e  i.j n h a  a  i.i s  e  n  t  a  v  a  - - e  c: o  n  iii-1 a  n  t  e  m e  n  t  e  d o  
m u n i c f p i o ,  e m  f u n ç i ^ o  d o  s e u  e s t v * d o  d e  s a d d e ,  - F i c a n d o  a  p r e - F e i t u r a  
n - a s  m‘à o s  d o  s e c r e t - á r i o  m u n i c i p a l  o u  d o  p r e s i d e n t e  d a  C í í m a r a  d o s  
V e r e a d o r e s ,  S e r a f i m  E n o s s  B e r t a s o »  E s t e  p o r  s u a  v e z  t a m b é m  
f  r- e  q ” u  e  n  t  e  m e  n  t  e  e  n  c  o  n  t  r  a  v  a  - - e  a  f  a  s  t  a  d  d  e  Cí h  a  p e  c  ó  >■ d e  v  i d  o  a  s  
r  e  s  r> o  n  s  a  b  i 1 i d  a  d  e  s  q u  e  e  n  v  o  1 v  i a  m s  e  u  s  d  e  m a  i b  c  a  r  g o  s  „
A cl i s F> u t a e 1 e i t o r a 1 f oi a c i r- r a cl a c o m d e n d rt c i a ííí e ri v o 1 v e n d o o 
grupo situacionista e oposicionista» 0 PSD u tilizou •se das mesma-:;;- 
e s t r a t é g i a s  eleitorais adotadas na eleiçíík) municipal de 1.947, com 
destaque para as coaçfíes aos eleitores» En quanto a oposiçlo 
c o 1 i g a d a c o n d e n a v a t a i ■.;> t -á t i c a s e a t a c; a v a v i o 1 e n t a m e n t e a 
a d m in i s t r a ç â' o loca 1 e e s t a d u a 1 »
N a  V  e  r  d  a  d e , a  c  a  rn p a  n  h a  e  1 e  i t  o  r- a  1 p b  s  s  e  cl i s  t  a  i n i c  i o  i.i J  á  
n o  m Ê  s  d e  J  u  1 h o , q  u  a  n  d  o n  o  d i a  0 5 ,  f  o  i o  r  g  a  n  i z  a  d a  u  m a  g r- a  n  d e  
-F G  s  t  a  , c  o  m a  i n a  u  g  u  r- a  ç; S  o  d  e  t  r  'è s  o  b r- a  í í  s d  o  p r- é  cl i o  d a  p r- e  -F e  i t  u  r- a  
m u n i c i p a l ,  d o  p r é d i o  d o  D E R  ( D e p a r t a m e n t o  d e  E s t r a d a s  e  R o d a g e m )  
e  d o  p r é d i o  d a  S o c i e d a d e  H o s p i t a l a r  e  M a t e r n i d a d e  Z e r r a i d e
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B e r t a s o  ( i n c e n d  i <Ado em .1.947 )„ Nvi o c a s i l o  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  o 
vi c e  - p r e s i d e n t e d a ií e p d b 1 i c: a , N e r e u R a m o s e o c: a n d i d a t o a o 
g o V e r n o d o E s t a d o , d o P S D , ü d o D e e c 1< e < 7 ) „
Mas a p e s a r  de sua s u p r e m a c i a ,  os p e s s e d  istas niío coritavam 
com a for tia de Get d li o V a r g a s  e do e n t u s i a s m o  tem t o r n o  da 
a u t o n t3 m i a d o s d i s t r i t o s , d (•' f e n d i d a p b 1 a p 1 a t a f o r m a e i e i t o i- a i d a
o p o s i ç. Si o , 1.. i d e r a n ç. a s p o 1 f i: i c a s d a t?> p t:) c a a f i i" m a m q u e a c a m p a n 11 a 
D p o s i c i o n i s t a , q u e t i n I t a u m 1 1" a b a 1 I t i s t a c o m o i;: a n d i d a t o a o c o m a rt t;i o 
do e x e c u t i v o  locai, c e n t r o u - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e , na f i g u r a  d e  
V a r g a s s  o pai dos pobres«
0 e x " t rabal It i st a J o s é  de M i r a n d a  R a m o s  r e s s a l t a "
A c a m p a n h a  g i r o u  em t o r n o  d o  p r o g r a m a  t r a b a l h i s ­
ta. Já n a q u e l a  é p o c a  se f a l a v a  em r e f o r m a  a g r á r i a ,  
d u r a n t e  a c a m p a n h a ,  por c a u s a  do p r o g r a m a  t r a b a  
I h i s t a .  Os l a t i f u n d i á r i o s  f i c a v a m  q u i e t o s . . »“
Htem m e s m o  o fato de Get dl i o V a r gas, itura c o m í c i o  em 
F 1 or i antfjpol i s em settembro de , dt-íclar ar seu apcnio aos 
p e s s e d  istas Ne r teu R a m o s  e Udo Detíckte < 8 ) i nt t-:r f t-r i i.i nc; 
r e s u l t a d o  das eleit;?)es locais, on d e  o t r a b a l h i s m o  foi v i t o r i o s o .
0 íii pad r e ííí , p o i“ íü u  a vez, t a m b é m e n v o 1 v i a rn - s e n a |:> o 1 f t  i c a , 
s e g u n d o a 1 g u n s e n t r e v i s t a d o s . T a n 1 1;) <í u  e a i'- e 1 i g i 1 o d o ;ü 
c a n d i d a t o íií e r a u t i 1 i z a d a n a h o i'- a de f a z e i" c a m p a rt h a e 1 e i t o r va 1 , 
tvAnto no â m b i t o  eíütadual, q u a n t o  local.
Dtí VACordo com o e x - u d e n  i ist va , médicta O t á v i o  Cti;lí.>o Rau(--n,
“0 p a d r e  g a n h a v a  a eleiçiío. Os c a b o c l o s  que 
e l e  s a b i a  q u e  e r a m  da UDN e l e  v i s i t a v a  e f a z i a  
u m a  pressifo l o u c a“ < 9 )„
N o J o r n a 1 " A V o z t:l e C11 a p e c: õ “ , d o d i a 2 4 d e s e t e m b i- o d e 
1950, f o i p u b 1 i c a d a u m a c a r t a i'- e s p o s t a d o p a d !'• e V b  n d b  1 i n o S b  i d b  1 ,
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m i s s i o n á r i o  de M o n d a  F e d i r e t o r  do S e m i n á r i o  de Palm-as, em d e f e s a  
d o  c a n d i d a t o  p e s s e d i s t a  L i n d o l f o  S t a n g l e r ,  p o i s  na p r ó p r i a  
i m p r e n s a 1 o c a 1 f o r’ a m 1 e v a n t a d a s d d v i d a s s e e 1 e e r- a c vs t ö 1 i c o „ (!) 
p a d r e  afirmas
”.«.o meu a m i g o  L i n d o l f o  S t a n g l e r  é c a t ó l i c o  
p r a t i c a n t e  e u m  que a u x i l i a  m a i s  a r e l i g i ã o  e m  
M o n d a i  na c o n s t r u ç ã o  da n o v a  i g r e j a”.
N o 11) e s m o e x e m p 1 a r d o J o r' n a 1 p e s s e d i s t a , s a i p  u  b 1 i c a d a u m a 
n o t a o n d e a C d ria M e t r o p o 1 i t a n a d e F 1 o r i a n ó p o 1 i s a í' i r m a q u e s-. e u s 
f  i é i s p o d e m v o t a r 1 i v r e m e n t e n o c a n d i d a t o p r o t e s t a n t e  U d o C) e c !< e
I.. e n z i < i 983 s 2 4 i. > , n o e n t a n t o , s u b 1 i n i i a q u e " o c  1 e r o c  a t <51 i c  o 
t r  a b a 1 h  o u a ta e r  t a m e n  t e p  a r  a B o r  n  l i  a u s  e n  ” „
2.i. PSD. A P e r d a  do Poder E x e c u t i v o
N a e 1 e i ç fí o 1 o c a 1 d e i 9 50 , i i o u v e a i'- u ):> t u r' iu cl o ci o m f n i o 
p (•? s s e (i ist a n o e x e c u t i v o c h a p e coe n s e , c o m a v i t (5 r i <x d o c a n d i d a t o a 
p r e f e i t o  l a n ç a d o  pe-rlos q u a t r o  p a r t i d o s  c o l i g a d o s  UDN, PíB, FMiF‘ 
e PSP a d v o g a d o  Jo s é  de M i r a n d a  Ramos, do P a r t i d o  T r a b a l h i s t a  
B r as i lei r o . 0  1 f ci er t r' ab a 1 li i st a ob t eve 6 » 723 vot os - 56 „ 4 í % , 
c-rnquantc) que Ari indo S t a n g l e r ,  do PSD, 5 , i 9 6  v o t o s  •• 4 3 , 5 9 %  (10). 
A d e r r o t a  d e s s a  e l i t e  industrial e c o m e r c i a l  não s i g n i f i c a  q u e  
e 1 a f o i a f a ir> t a d a d o p o d e r p o 1 f t i c o „ R e p r e s e n t o u , e n t r e t a n t o , 
mud anç as na polít i c a ,  c: om um n o v o  gr-ui:>o de po 1 F t i c o s , p i'-oc ed en t e 
d e e s t r a t o s m é d i o «> e d e f e i ç; li o u r b a n o / b u r- o c r á t i c. o /1 i b e r a 1 , 
o c u p a n d o  e s p a ç o  na e s t r u t u r a  do poder local.
D e m o n s t r a n d o s u a f o r' ç a , o s i:> e s <:> e d i s t a s p i'- o s s e g u e m c: o m V;i 
m a i o r i a na C a s a  L b g i s 1 a t i v a , e 1 e g e n d o s e t e v e r e a dor' e s •■ ■ q u a t v o 
e r a m r e p r e s e n t a n t e s cl o s e t o r i n d u s t r- i a 1 e c o m e r c; i ü; 1 ■ • c; o n t r' a s e i s
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cl o s p a I'- 4; i ci o si c; o 1 i g a d o s -• PTB < 3 )? UDN < .1. PRP < 1. ) e
PSP < í > < .1.1 >..
PSD!
N O M E  A T ;i: V „ P R 0 F 1 S S l  (3 N A L
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :  : n : y : : : : : : : : : : : : : : : : : : v.’. r;: r.::: : : : : : : : ::r.:::::::::::: : ; r : :::: ::2 :n;
n á r i o  do DER
D I S T R I T O
:r: : s ; : n ;  :s: uv. :z: :s: :n; :r: rs: :z. :t .
H o n d a  f 
D e s c a n s o
V i V a 1 d o Z i m m e r m a n n Cont ador P a l m  i t os
A n d r é  L u n a r d  i I n d ust r i a 1 / C o m e r  c: i an t e 
Ma der i ro-r i ro
X a x  i m
S e r a F 1 m E „ B e: r t a s o Col on i z a d o r / m a  der irei r o 
Engenher i r o C i v i 1
Chapercõ 
< r eerl er i t o >
An geri o R o l i m  der 
M o u r a
Ma do? i r e  i ro C a x a m b u  
(I- ee 1 e i t o >
Roberrto H o s s Comerc; i a n t e Seio C a r l o s
i- le i n B H i 1 d or F i n g ecr C o n t a d o r Itap i r a n g a
PTBs
J a c y r R i b a s M er 1 sr. e  v M é d  i co Chaperctíj
P e d r o  B o r d i g n o n Comcír c i ant er Chapercõ
A 1 b er i'-1 o !•' e  r  r  o n a t o M a d e  i r er i ro C h a p e c õ
UDNs
JoíKo Muí-ífteld C o 1on o Si^o C a r l o s  
M o d e l o
PRPs
R o b e r t o  L a u s c h n e r C o 1 on o It ap i r a n g a
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PSPs
I.. e o p o 1 cl o 0 í a v o E i'- i g C o m e i'- c I a n t e S 1 o Mi g u e i
:u: n s :::: :s: s y ;::: :u: ::u :u: ::u:::: :;n :;n :u: ‘^r. u:: :r.; í::: n : : r . :  .::t::::::::::::::n::::::::::::;::::::::::::::: :;n:::::::::::::::: \:v. : : : : : : : : : : : :  : : i : : : : : : : : : : : :  r . : : :z: ::::
«• D i r e t o r  do Jornal “A Voz de C h a p e c ó”,
A p e s a r  da p e r d a  dcj e x e c u t i v o  local por p a r t e  dcís 
P e s Vi e d i s t a s , n a n o v a c o m p o s i ç 1 o cl a C; â m a r- a ci e V e r e -a d o i” e s
V e r I f I c a - s e a c o n t i n u i d a cl e d a p r e cl o in i n S n c i a d o ;;í i n d u s 1 1" I a i s 
m a d e I r e i r o s e c o 1 o n i z a d o r e s , 1 i g a d o s , p i'- I n c i p  a 1 m e n t e , ~a o P S D
<dos cinco, s o m e n t e  um é do PTB), p a r t i d o  que m a i s  uma vez 
c C5 n q u i s t a a m a i o r i a n a C a s a L e g i s 1 a t i v a , P )'■ e v a 1 e c e m o s 
p !'• o f i s s I o n a i s d e o !'■ i g e m •.* r b va n a /1 i b e r a 1 / c o m e i" c i a 1 , s e n d o q u e 
s o m e n t e  do i s  v e r e a d o r e s  cjr i g i nam--se do s e tor rural ( Vo-Ja na 
t a b e l a  20 ) ,.
TABELA 20
C0MP0s:i:çKü da cam ar a de v e r e a d o r e s  e l e i t a  em 1 9 5 0
!At i V i d a d e s  
I P r o f  i ss i ona i s
PSD
, ::::::::n u :u r
IIndust r i al 
!M a d e  irei ro
UDN PTB
s :::::::::::: ;:r.:::::::: 
í
PRP PSP
• : : : : : : :  r::
1I n d / M a d e  i r . 
1C o l o n  i zador
! Func „ Piib 1 i co 
1 *
I C o m e r c  i an t e  
1......... . ....
1Méd i co
1--------
!C o l o n o
1 .... ..............
i Cont ador 2
Fontes T a b e l a  o r g a n i z a d a  p e l a  a u t o r a  a partir de d a d o s  ccíl et ad o s  
n a s  e n t r e v i s t a s  e na nom inata dos d i r e t ó r i o s  mun i c i pva i s do s  
P a r t i d o s polf t ico s c h a p  ec o e n s e s .
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D i a n t er da f o r ç a p o 1 í t i c a q u e a d q u j i- cí n o q u a d i- o p (5 u • • 
eleíitoralr o PTB a s s u m e  a v i ce-pr es i dfônc; i a da me s a  da C S m a r a ,  que 
fico 1.1 a s s i m c on st i t u F d a s i n d u i.> t r i a 1 m a d e i i'- e i i'- o , A ri g &; '1 o R o 1 i m d e 
Moura, do PSD < prersi d e n t e  )? c o m e r c i a n t e  P e d r o  B o r d i g n o n ,  do 
PTB ( vice-presidente: )? ccjntador Vi vai d o Z i m m e r m a n n ,  do PSD < .t „ 
s e c r e t á r i o  ) ? c o n t a d o r- H e i n z i- i i 1 d o r l " i n g e r , d o P S i:> < 2 
s e c r e t á r i o  ) ( Í2 ) „
M o d i -f i c a t; 'ò e s s i g n i f i c a t i v a s o c a r- r- e m n o n o v o c: e n á i- i o 
p o i r t i c o  local» R e s s a l t a - s e  a p e r d a  do espaç;o do PSD para o PTB 
e d e: m a i s p e q u e n o s p -a r t i d o s • • P R P e 1-^ S P - q u e e- s t â’ o s e 
f o r t a l e c e n d o  no m u n i c r p i o «  C o n s t a t a - s e ,  a l é m  disso, que o
PTB p a s s a  a ter maior f o r ç a  p o l f t i c a  no m u n i c f p i ü , q u e  a 
UDN. I s t o f i c a c 1 a r o q u. a n d o üí e v e r- i r i a q u e s o c a n d i d a t <;j a 
p r e f e i t o  nas eleiç;(í5es de 5 0 , ê do PTB (fato q u e  sò se r e p e t e  em 
C o n c ó r- dia e V i d e i r- a > ? a UDN, a o c: o n 1 1- á r- i o d o !•* T B , n 'èl o 1 a n ç a 
c a n d i d a t a  á Asseímbléia L e g i s l a t i v a  E s tadual e rtívío possui n e n h u m  
moímbro na e x e c u t i v a  e:stadual? a Ui;>N s o m e n t e  eclege um ve:reador, 
e n q u a n t o  o PTB, 3 ( í3  )«
0 cr ec-sc i me:nt o do t r abai h i smo a pa r t i r  de 5(i> se; deve: a sua 
e >! p a n s lí o e 1 e i t o r a 1 p r o p o r c i o n a d a p e 1 a a m p 1 i a ç 'à o d a u a r- e d e
o r ■g a n i z a c i o n a 1 „ P o r o u t r o 1 a d o , p r o v a v e 1 m e n t e o p i'- e st í g i o d e 
G e t d 1 i o V a r g a s , q u e d e f i n i u • s e f a v o r a v e 1 m e n t e a o PíB, e m í 9 5 0 
c o n t r i b u i u  para e x p l i c a r  o cre;scimento do t r a b a l h i s m o  e o 
d e c 1 r n i o d o P S D , e m C h a p e c <5, r e g i â' o o n d e c; o n c e n t r a - üí e u m n d m e r a 
e l e v a d o  d e m i g r a n t e s g a d c h o s „
Mas, apesar dvA o?lei<íâ'o favor á v e l  aos c a n d i d a t o s
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t r a b a l h i s t a s  no 5iíivibito local, em C h a p e c ó ,  c o m o  já vimos, faz 
m a ior n d m e r o  de v o t o s  pa r a  p r e s i d e n t e  da R e p d b l i c a ,  C r i s t i a n o  
M a c h a (i o , d o P S D , f i c a n d o (3 e t d lio V a r g a s , e m 2 „ 1 u g a i- e o 
c a n d i d a t o  u d e n i s t a ,  em 3» Isto se d e v e  ao fa t o  dos u d e n i s t a s  n a  
e 1 e i ç: vS o n a c i o i í a 1 n «i o t e r e m v o t a d o i i o P T B , a o c: o n t r á r i o d a s 
elcipfíjes lo c a i s  e e s t a d u a i s ,  o n d e  a UDN e o PTB est a v a m  
c o l i g a d o s  ( C o n f i r a  na tmboela i7  e 18 >„
S e g u i n d o  a t e n d ê n c i a  do que a c o n t e c e  na e s f e r a  n a c i o n a l  
e e s t a d u a l ,  s e t o r e s  c h a p e c o e n s e s  a n s i a v a m  por m u d a n ç a s  no p o d e r  
p o l f t i c o .  C o l o c a m  a s s i m , n o c o m a n d o pol f t i c; o m u i i i c i p a 1 , u m n o v cj 
9  r  u p o q u e r e p i- e s e n t a u m a q u e b i'- a d o c o n t i n u f s m o q u e v i g o r  a v a 
em C h a p e c ó ,  sob o d o m f n i o  dos B e r t a s o ,  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  
i n t e r e s s e s  dos c o l o n i z a d o r e s  e i n d u s t r i a i s  m a d e  i r e i r os .
0 e;:--pr ef e i t o J o s é  de M i r a n d a  R a m o s  c o n f i r m a  < 14 ) s
"A  c o n j u n t u r a  n a c i o n a l ,  com a a s c e n çS o  de  G e t d l i o  i n f l u i u  um p o u co  n a s  e l e i ç t S e s  de  Chapecó»  Mas o p e s s o a l  e s t a v a  mesmo m e io  c h e i o  d a q u e l a  c o i s a  do s  B e r t a s o ,  da C o l o n i z a d o r a .T i n h a m  uma c e r t a  v o n t a d e  de m u d a r " ,
E' p r o s s e g u e d i z e n d o s
"A  g r a n d e  v i t ó r i a  f o i  em S'áio M i g u e l  d '  O e s t e ,  D e s c a n s o ,  que  q u e r i a m  se  e m a n c i p a r ,  e n t i t o  f i c a r a m  c o n t r a  os  B e r t a s o ,  do  PSD, que  mandavam» E l e s  q u e r i a m  a u t o n o m i a  e nó s  p r o m e t i a  a u t o n o m i a .  T a n t o  que  q u ando  f u i  p r e f e i t o  f o r a m  c r i a d o s  o i t o  n o v o s  m u n i c í p i o s “ .
C o n t u d o ,  a p e s a r  d e  n S i o  e s t a r e m  n o  c o m a n d o  d o  p o d e r  
e  ; ■! e  c  u  t  i v o  1 o  c  a  1 , o  s  p  e  s  s  e  d  i s  t  a  s  p  e  i- s  i s  t  e  m  a  t  u  a  n  d  o  n  a  p  o  1 f t  i c  a  d  a  
m  u  n  i c  f p  i o , u  m  a  v  e  z  q  u  e  c  o  n  t  i n  u  a  m  p  r  e  d  o  m  i n  a  n  d  o  n  a  C  â  m  a  i" a  d  e  
y  e  r  e  a  d  o  v  e  s , o  n  d  e  o  P S D c  o  n  q  u  i <ii t  o  u  a  m  a  i o  r  i a  d  a  s  c  a  d  e  i r  a  s  ..
Í44
2.2. 0 L i n c h a m e n t o s  Um r e f l e x o  do m a n d o n i s m o  local <Í5)
F’ a  r  a  o  e  n t  b n d  I m e  n t  o  d  e i:> t  a  c  o i ) J  u  n t  u  r'  a  ,  i" e  1 a  t  a  r b m o  s  a  s  e  g  u  i r'
0  B  f  a  t  o  s  q  u  e  <:> u  c  b d  b r  a  m n  o  p  b r  f  o  d  o  |:> à  s  • e  1 e  i t  o i- a  l ,  o  i"i d  b o 
B V  B n  t  u  a  1 B q  u  i 1 r b  i" i o  d  b f  o  i- ç a  s  i t  u  a  c  i o  n  i üí t  a  s  b o p  o  s  i c  I o n  i t  a  s  
p r o v o c a m  o  a c i r r a m e n t o  d e  r i v a l i d a d e s ,  c o m  o  a u m e n t o  d a  v i o l & n c i a  
l o c a l . .
A  q u e b r a  d a  h e g e m o n i a  p o l í t i c a  m u n i c i p a l ,  n a s  
e  1 e  i ç  S  e  s  d  e  @  3  d  e  c? u  t  u  b  i'- o  d  e  í  9  5  0  , v  e  i o  a  c: o m p  a  n  I ) a  d  a  d  e  f  a  t  o  s  tj  u  e  
m u d a r i a m  t o t a l m e n t e  a  v i d a  d a  c o m u n i d a d e  c h a p e c o e n í 5 . e  „  A  
p e r  s e g u  i ç â ' o  a o s  a d v e r s á r i o s  p o l í t i c o s  e  o  u s o  d a  ccnxç'tko 
f í s i c a  e  m o r a l ,  a t é  m e s m o  c o m  a  a j u d a  d e  " c a p a i i g a s ” < : í . 6 )  
c a r a c t e r í s t i c a s  d o  m a n d o n i s m o  l o c a l ,  a c a b a m  g e r a n d o  u m a  g r a n d e  
t r a g é d i a ,  c o m  o  l i n c h a m e n t o  d e  q u a t r o  p r e s o s ,  n a  c a d e i a  p d b l i c a  
d e  C h a p e c ó  e  a  a m e a ç i a  d e  m o r t e  a  p e s s o a s  q u e  p r o c u r a m  
d e f e n d ê ? - l o s ,  i 3  d i a s  a p ó s  o  p l e i t o  e l e i t o r a l ,
T u d o  i n i c i o u  q u a n d o  n a  n o i t e  d o  d  i "a 0 4  d e  o u t u b r o ,  u m  d i a  
a  p  ô  s  a  e  1 e  i ç; 1  o ,  a  i g  i " e  J  a  c  a  t  ò  1 i c  a  1 o  c; a  1 f  o  i t:! e  s  t  r  u  F d  a  p  o  i- u. m
1 n  c  é? ri  d  i o ,  I!) o  i s  d  i a  s  d  e  p o  i s ,  o  c; o  i -1'- e  u  m a  i s  u  m i n  <:: ê  n  d  i o  11 a  c  i d  a  ci e .. 
! . > e s t a  v e z ,  n a  s e r r a r i a  d a  f a m í l i a  B a l  d i s s e r a ,  0  d e l e g a d o  f o i  à 
p r o c u r a  d o s  c u l p a d o s  e  p r e n d e u  d o i s  ”  f  o r  a s t  e  i r  o s  " ,  c i i  a m a d o s  d e  
R o m a n o  R u a n  i e  J . v o  d e  O l i v e i r a  F ^ - i i m ,  q u e  d e s d e  o  i n í c i o  d o  m é ? s  
P e  r  a  m b u  1 a  v  a  m p e  1 a  c  i d  a  d  e  „
S o  b  t  o  r  t  u  r  a  ,  o  ií; d  o  i üí c  o  n  f  e  s  s  a  i- a  m t  e  r  e  m i n  c: e  r i d  i a  d  o  a  i g  r  e  J  a  
e  a  s e r r a r i a ,  c o m  a  i n t e n ç l o  d e  r o u b a r  n a s  r e s i d ê n c i a s  e  
e  t  a  b  e  1 e  c  i m e  n  t  o  üí c: o  m e  r  c; i a  i s  d  a  c  i d  a  ci e ,  A 1 é  m d  i s  s  o ,  a  c; u  s  a  r  a  m
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0 !'■ 1 a n cl c) L i m a r e x • b c 8 n o m o cl o C i u b e R e c; r- e a t i v o C! i a p b  c; o b  n s e e a m I g o 
de in fc inc ia  dev Ruan I , dc: mentor i n t e l e c t u a l  dos p ia n o s ,  tendo  
post er i ornient (■? r e t i r a d a  a acusaçicio. Mesmo assim,- Ruan i , P;viimy
0 !'■ 1 a n d o e s c: u i r m o A r m a n cl o L i m a , f o r a m i n d i c: i b d o s p o i- ” f o r' in a ç o 
de quadrilha"..
N o d e s e n i'" o 1 a r d o s f a t o s c| u e i" e s u 11 a r’ a m n o 1 i n c h a m e n t o ,- 
e V i d e n c i a m •• s e a s p e c t o s d e c o n f 1 i t o e n t r e p a r t i d o s 
P o 1 f t i c o s , f r u t o d e i" e s tj u f c: i o s cl a c a m |:> a n h a e 1 e i t o i- a 1 „ 1 a 1 
c o n s t a t a <; o o c o r' r' e q u a n d o s e iii a b e q u e d o i üí ci o s p i- e s o s y o s
1 r m Si o s L i m a y q u e f o r a m m o r t o s y üí- e n d o i n o c e n t e ü-> e s t a v a m 
l i g a d o s  ao PTB < p a r t i d o  que e s t á  pa r a  a s s u m i r  o 
c o m a n d o d a p i" e f e i t u i" a m u n i c i p a 1 ) ? o (J v o g a d o R o b e i-1 o M a c: h a d o y 
q u e  t e n t a  def e n d 8  •1 os y era v i n c u l a d o  a UDN ( com quoem o PTB 
e üí t a V a c: o 1 i g a do ) e o d e 1 e g a d o d e p o 1 1' c: I a y A r' t h u i'- A r g e u L. -a .j u s , 
r e s p o n s á v e l  p e l a s  prisí!5esy ao PSD < p a r t i d o  ameav;ado de p e r d e r
0 c o m a n d o  da p o l f t i c a  local > .
S e 9 u n cl o d e p o i m e n t (j s q u e c o n üí t a m n o p r o c e s s o J u d i c i a 1 e
1 n f o r m a ç ‘ò e s d e e n t r e v i s t a d o <=■ y o d e 1 e g ado A i'-1 l i u r A i- g e u L. a J u s y
i n d u s t r i a l - m a d e ireiro e e x - p r e f e i t o y  r e s p o n s á v e l  pela p r i s i o y  
t o r t u r a  b  m o r t e  dos indiciados, utilir.a-üíe da i n d i g n a ç l o  de 
c e r t o s e 1 e m e n t o üí , i n c e n d i a d o üí p e 1 o f a n a t i s m o r e 1 i g i o s o y p a r a 
t e n t a r e üí c o n d e r a s a r' b i t r a r i e d a d e s c o m e t i d a s y n o e x e r- c f c: i o d o s e u 
cargo. Ne s s e s e n t i d o , o d e 1 e g a d o J u n t a m e n t e c o m e x - c o 1 a b o r a d o r e üí 
e m e m b r o s  da e l i t e  local, m o t i v o u  a par t i c i paç:'íio de um n u m e r o s o  
g r u p o n o a r r o m b a m e n to da c a d e i a , a f i m d e q u a 1 i f i c: a r o s c r i m e :;í 
c; o m o r e s u 11 a d o d e u m a m a n i f e s t a ç: S o p o p u 1 a r i n c o i i 1 1- o 1 á v e 1.
Sob a coordenaçí^o do e x - g u a r  da-c i v i 1 Emflicí Loss, em t o r n o  
d e  200 p e s s o a s  invadiram a c a d e i a  p ú b l i c a  dc-r C h apecõ, por v o l t a
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da m e i a - n a i t e  do dia Í7  de o u t u b r o  de 1950, e l i n c h a r a m  os q u a t r o  
p r e s o s ,  A p õ s  t e r e m  si d o  t r u c i d a d o s  por tiros, f a c a d a s  e p a u l a d a s ,  
o s  c o r p o s  f o r a m  a r r a s t a d o s  pa r a  o p á t i o  da c a d e i a ,  e m p i l h a d o s  e
i n cend i a d o s „
Do total de e n v o l v i d o s ,  a p e n a s  48 p e s s o a s  f o r a m  J u l g a d a s ,  a 
p a r t i r  de n o v e m b r o  de 1952, com s e t e  p e s s o a s  s e n d o  c o n d e n a d a s  
i n c l u i n d o  o e>: ■delegado L a j u s  e o ex •guarda civil E m f l i o  l...oss 
c o m p e n a s d e d o i s a 2 5 a n o s d e p r i s sí o , E m u m n o v o J u 1 g a m e n t o 
r e a l i z a d o  em C h a p e c ò ,  em 1956, i...ajus foi a b s o l v i d o  por 
unan i m i d a d e „
i^as pa r a  que me l h o r  se c o m p r e e n d a  c e r t o s  a s p e c t o s  q u e
c e r c a r a m  
Ch ap ec 6 ,
e v o l u ç S i o  e a r e p e r c u s s S t o  d o  l i n c h a m e n t o  de 50 , em 
a i n f l u í í n c i a  q u e  t i v e r a m  n o s  c r i m e s  c o m e t i d o s ,  
P r‘ i n c i p a 1 m e n t  e o d e 1 e g a d o e a s p e s íí> o a s q i.i e e s  t  a v a m s o b o s e i..i 
c: o m a n d o , n o  o d e m o s e s q u e c e r- d o p a p e 1 c| i.í e e s s a  a i.a t  o r- i d a d e 
p o l  i c i a 1 e e r c e n o 1 u g a  r  „ I  n d i c a  d a  p e 1 o c h e f  e p o 1 í t  i c o m u n i c i p a  1 
e n o m e a d a  p e l o  g o v e r n o  e s t a d u a l ,  ê um i n s t r u m e n t o  i n d i s p e n s á v e l  
pvAra a m-anutení^âto d o  p o d e r  l o c a l ,  p o i s  c a b e  a e l a  p r e s s i o n a r  a 
o p o s  i ç;^o„
i-^or o u t r o  l a d o ,  d i a n t e  d a  omiss i t i o  d o  o f i c i a l i s m o  e s t a d u a l  
e m r  e 1 a ç â' o a o s d e m a n d o s q u e a c o n t  e c: i a m n o fií in b i t  o í  o c a 1 , 
q u e s t i o n a - s e  a s u a  p a r c e l a  de  r e s p o n s a b i l i d a d e  n o s  c r i m e s  
c o m e t i d o s ,  A J u s t i ç : a ,  p o r  s u a  v e z ,  t a m b é m  e r a  p a r t e
i n d i s  p e n s  á  v e 1 p a |- a o f  u n c i o n a m e n t  o d e s s e <j i s  t  e m a d e 1 1- o c a d e 
c o m p r  o m i s  iíí o s  e n t  r  e o g o v e r  n o e s t  a d u a 1 e m u n i c i p a 1 , o i ííí n o 
t  o  m  a  V  a  c  o  n  h e  c  i m  e  n  t  o  d  a  ííí a  t  r  o  c  i d  a  d  e  ííí p  r ’ a  t  i c  a  d  vix ííí ,
Na e s f e r a  p o l T t i c a ,  oíü i i íert a i ão ,  q u e  l i d e r a v a m  o F’ a r  t i d o
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S o c i a 1 D e m o <;: i- á t i c o , q u e b  s  t  a v a d o c: o m a n d o cl o p o cl e r' rn u n i c i p a 1 e  
t i n  h a p a r fc I d & i" i o s  p o 1 f t i c: o íü , b ri v  o i v  i d o ís r i a p i- o m cj ç  «x o d o
1 i n c  h a m e ri t  o y f  o i" a m c: o ri I v e ri t  b  íü , p cj i íü íü a b i a m q u b  a  i ri v  a íü 1  o á  
c a d B i a b  íü t a v  a iü a r  c  a (i a p a i- a cj d i a í  7 „ I  a ri t  o q u e cj c b  1 .. E i- ri e  s c j  
F r a r i c i s c o  B e r t a s c j  r e r a l i z c j u  uma r e u n i  â’o fa iii i 1 I a r  , p r c j i b i r t d c j  a 
P a r  t; i c i p a ç ví cj e íü a f cl a d o  s  f  a lü I i i a i'- b  íü ri a q u e 1 a ri o 11 e ,
C o n íü t  a t  a íü b  a íü íü i m q '.i b  o 1 i ri c h a m e n 1: o c; o ri t o u c o m va 
pvArt i c: i paç:íSo cju ccjn i véínc; i a dcJíü p r  I nc; i p a  i íü pcjdereíü d a  c i d a d e »  cj 
p o l  i c: i a l  r o j u d  i c; i á r  i o ,  o r e i  i g i oíü o b  o p o l  í t  I co,- numa 
d e m o n s t r a ç ã o  de  f o r t i a  d a  f a c ; t : l o  p c j l í t i c a  q u e  e í ü t á  a m e a ç a d a  d e  
p e r d e r  o p o d e r  l o c a l ,  a o s  novoíü g r u p o s  q u e  c a d a  v e z  m a i s  
c o n q u i s  t  a m e s p a ç o p o 1 F t i c o l i a i- e g i 'ài o , i'- e p r  e íü e ri t  a ri d o m a i íü u m a 
lii VA n i f  e íü t  a ç 2Í o cl cj m a n d cj n i s rn cj 1 cj c: a 1 „
T !'• a n íü f  CJ 1" m a ç. e s íü u b íü t  va n t  i v a s a c: a b va m cj c  cj I" r e ri d cj n a íü o c  i e cl ;a d e 
l o c a l  p o r  i n f l u É í n c i a  do  l i n c h a m e n t o »  E n t r e  e l a s ,  c o n t r i b u i u  p a r a  
um ncjvo rumcj n a  íüua e s t r u t u r v A  eccjn8rn i c á , pcj í íü f c j r t  a l e c e u  certvAíü 
t  e n d ê  n c i a s  e c o n 8 m i c a s  J á  e i s  t  e n t  e íü n a r  e g i ^  o
Receoíüoíü q u a n t o  a situatílcj de v i o l 8 n c i a  que impera em 
C l'i a p e-J c õ , d a q u a 1 o 1 i n c l i a m e n t cj f o i s u a e p i'- e s s 1 o m á i rn a , o íü 
m i g r a n t e s  deíj-íam de vir, a c a r r e t a n d o  a estagnatiSio do p r o j e t o  
c o l o n i z a d o r »  Eíü te t e r i a  si d o  um dos f a t o r e s  m o t i v a d o r e s  da e l i t e  
Icjcal pa r a  mob i 1 i z a r e m  -se em t o r n o  da instalaç;«lo de um 
f r i g o r í f i c o  no lugar, a fim de r e a t i v a r  o flu;;o migratc5rio e va 
e c o n o m i a  regi o n a 1 . F u n d o u •• ;ü e a s íü i m , e m o u t u b r cj d e ;i. 9 5 2, cj 
f  !'■ i g o r  r f  i c o  d a S A I C •■■ S „ A „ 1 n cl ú s  1 1- i a e C cj m é i- c: i o C11 a p e c 6..
De a c o r d o  com o i n d u s t r i a l  P l í n i o  A r i  i n d o  de  Néhü, d e p o i s  dcj 
l i n e  l i a m e n t  o " h o u v e u m r  e c u o d o p e s  s o a  1 q u e a q u i rn cj r a v a , c cj m 
r e c e i c j  dec r cípr e:sá l  i a s  e cj intereoíüíüe d e  v o l t a r  parvA cj R i o  GrvAnde,
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Foi q u a n d o  se ent; abul VM-am as n e goc i ac; íies pa r a  a const ru^Sio do 
F r i g o r í f i c o  C h apecò" <i7)„
Er• n e s t o F‘asqua  11 i , n uma c on ver- sa c om a aui or' a , ern í 9 8& ,• 
d e c 1. a r o u q u e " o f r i g o r T f i c o C- h a i:> e c ó foi i d e a l i a d o p e Tl o s B e i-1 a s o 
P a r a i n c e n t i v a r a v i n d a d e p e s s o a 1 p a r a c á ,■ a p 6 s a c h a c; i n a , p o i íí 
nlo v e n d e r a m  um p e d a ç o  de t e r r a  por do i s  ’anos"«
3. A A dm I n i st r a<;§(o de M i r a n d a  R a m o s
T e n t a r e m o s  a g o r a  a n a l i s a r  e l e m e n t o s  que p e r m i t e m  
i d e n t i f i c a r  int e r e s s e s  e p r i o r i d a d e s  que g i r a m  em t o r n o  d a
i m p 1 e m e n t a ç; i-l o d e p o 1 F t i c a s p á tí 1 i c a s , d o g o v e r n o t r- a i;) a 11) i s t a d e 
J o s é d e ii i r' a n d a R a m o s , p r- i n c i p a 1 m e i i t e <x t r' <x v ò d a c r- i a ç; 'íí d ci e 1 e i s 
e da d i st r i bu i ç;lio de vcerbas dos o r ç a m e n t o s  m u n i c i p a i s »
J o s é  de M i r a n d a  R a m o s  è o segundcj p a r a n a e n s e  e a d v o g a d o  que: 
a s s u m e  a p r e f e i t u r a  de C h a p e c õ .  Natural da Lapa? e s t a v a  com 34 
a n o s q u a n d o F o i e 1 e i t o p a r a o c a i" g o . (ií h e g o i.ji e m C h a p e c 6 ? e m í  9 4 á r 
a i n d a  na é p o c a  do Territóricj Federal do Iguassú, pa r a  v-issum i r a 
p r o m o t o r i a  p d b l i c a  da c o m a r c a ,  p e r m a n e c e n d o  p o u c o  t e m p o  na 
f unçiíío „
0 c u p a n cl o a p r e s i ci ê n c i a d o d i r- e t ó i'- i o m u n i c i p a 1 d o P 7’ B , 
p a r t i d o  que ajudcju a f u n dar, c o n c o r r e  à Asscnnb lé i a L e g i s l a t i v a  
E s t a d u a l  em j a n e i r o  de i947, p e r d e n d o  a ele; i (;;â’c)= Vencc: pa r a  
v e r e a d o r  em n o v e m b r o  de 47 e trí?s an o s  depciis • 31 de J a n e i r o  de 
5í -• to m a  p o s s e  como p r e f e i t o  de Cha p e c ò «
M i r a n d ía R a m o ííí a s s u m i u a a d m i n i s 1 1'- a ç. íií o m u n i c; i p a 1 ri u m a 
(ípoca d i fícil, em que C h a p e c ò  a i nda e s t a v a  sob o impacto do 
l i n c h a m e n t o «  Ele r e c o r d a  que ao tomar posse, em 3 S. de J a n e i r o  d e
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i 9 5 i y a c o m u n i d ü d b l o c: 'a 1 e s fc a v a e m e i-r> fc a d o d e c: h <:> q u te te a i m p i- te n s 'a 
n a c i o n a l  nâ’o c a n s a v a  de cexplorar o aissunfco ( ;1.8 )„ Somcínfcfe V;ioíí>
P o u c o s a V i d a d o s c l'i a p te c o te n s te s f o i v o 1 fc a n d o a o n o r m a 1 „
A e d u c a d o  tl pr i or i d a d e  na ísua adm i lí i sfc r aç«xo te 
ptjdte ster comprtavado na d i üifc r i l;)U i tíâ't:) da veri;>a tjr çamtenfc ár i a , na 
fcalatela 2 Í .. 0 valor da rteceifca ort?ada previsfca p a r a  o exerc: Tc i ti) 
de Í9S.1. foi dre Críli 3 milhtUtes» A EducatíiKo P d b l i c a  v e i o  tem 
p r i m e i r o  lugar, com uma v e r b a  que represenfcava 2 9 „ 5 9 %  do 
ortíamenfco» Os Se r v  ic:os de Ufcilidade Piib'1 i ca ,■ em segundo,- com 
Í 3 „ 5 i %  < -1.9 >„
0 ortiamenfco do m u n i c f p i o  foi para CrS 4 „ 250„ 0 @ 0 ,0O , tem 
1.952» 0 i n vtesfc i menfc o na EducatíitD P d b l i c a  novamtenfce f i cou tem 
p r i m e i r o  lugar y com uma v e r b a  de Cr§ i „ 1.50 „ 9 ó 0  y 00 27»09%„ E a 
steguir, os Servi t o s  de U t i l i d a d e  Pdbl i ca, c o m  Críl> 930 „850,40 
2i„91.% < 20 ),
Em 1.953,  a r e c e i t a  o rç : ada  a I c  ant: ou  Críl> 6 „000  „000  , 0 0  e a 
a r r e c a d a d a ,  C r S  8 „ 2 2 2 „ 4 i 2 , 0 0 „  A p e s a r  d e  nSio t e r m o s  l o c a l i z a d o  a  
P r  e V i s  ^  o o r  t; a m te n t  á i'- i a d e s s e a n o , s a b e e q u e p a r- a a s  te t; o r- 
te d u c a c i o n a 1 f  o i  d i s  p e n d i d o u m a v e i'- b a d e Cí r' í& .1. „ C! 2 2 „ 2 2 0 ,  0 0 „ A 1 & m 
d i s s O y  em 53 f o r a m  c r i a d a s  40  e s c o l a s  n o  m u n i c r p i o „  N o r m a l m e n t e  o 
P r  tí' d i o e r  a c o n s  fc r  u f d o p te 1 a p r  6 p r i a c o m t.i n i d a d te 1 o c a  1 , c a b te n d o á  
P r  e f  te i t  u r  a a  p e-í n a  s  c o 1 o c á  •• •• 1 a  te m P i.ii n c i o n a  m te n t  o „ C) m a i o r  p r  o b 1 te m a , 
c t!) n t u d o y c o n <j> t  i t  u f a ■ ■• s e ri a f  va 11 va t:i e p i" t:) f  te s s o i*' e s  I t a i 1 i t  a t;! o s  p va r  a 
l e c i o n a r  < 21. ) „
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O R Ç A M E N T O S  M U N I C I P A I S  DE i9 '5 i E 1952
TABELA 2í
A rei-as 
Educaccío 
S e r „ U t „ P u b „
A d „(3erai 
E .. F  „ F  „
S a d d e  P.. 
Serv„ Ind„ 
S e g „P „A s .S »» 
i“oment o 
D i v „ P u b „  
E n c a r g o s  
Total
887 
405 
443 
290 
188 
104 
121  
40 
283 
235 
3.. 000
1951 
■400,00 
,470,40 
,300,00 
. 000 ,00  
, 6 0 0 , 0 0  
,800,00 
.000,00 
,000,00 
.760,00 
.609,60 
.000 ,00
% 1952 %
2 9 . 5 9 1 . 1 5 0 . 9 6 0 , 0 0 27 „ 09
13.51 9 3 0 . 8 5 0 , 4 0 21 „91
1 4.78 5 1 8 . 0 0 0 , 0 0 12 .19
9 „ 67 3 7 5 „ 2 0 0 , 0 0 8 . 8 3
6.29 2 1 1 „ 5 2 0 , 0 0 4. 9 8
3.49 1 0 5 „ 0 0 0 , 0 0 2. 4 8
4 . 0 3 3 3 8 . 5 0 0 , 0 0 7 „ 97
1.33 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 5 9
9 „45 2 8 3 „ 7 6 0 , 0 0 6 . 6 8
7 „ 86 3 0 6 . 2 0 9 , 6 0 7.21
100.00 4 „ 2 5 0 „ 0 0 0 , 0 0 100 . 0 0
Fonte» PrevisíJes orçarnentár i as do m u n i c r p i o  de:- Cirapecó, de; 1951 
B 52« i:)e 1953 e 54, nSio f o r a m  l o c a l i z a d a s «
» Seguranç;a P d b l i c a  e A s s i s t ê n c i a  Social«
0 p 1" o b 1 e m a s s o c i a i s t a m b é m a f e t a v a m a a d m i n i s t r a ç ià'o 
t r a b a l h i s t a .  J o s é d e M i r a n d a R a m o ifi- r' e c o n l i er c e: a d i f i c u 1 d a d e e m 
s o l u c i o n a r  o probl e m a »  No jornal "A Voz de C h a p e c ó "  do dia 04 der 
s e t e m b r o  d e 1949, f a 1 a •• s e n u m " s u r t o d e p e d i n c h er s , q u e s S o e i vi 
P a r t e m er n i n o s m a n d a d o s p er 1 o s p a i s , q i.i e f i c a m m e n d i g a n d o ri a p o r t a 
d o  c i n e m a e n a p o i-1 a d o c 1 u b e q u a n d o h á b a i 1 e “ .
E m 1951, a p o 1 & m i c a a u m en t ou c o m u m a n o t a o f i c i a 1 d i v u 1g a d a 
p e l a  C â m a r a  der Verreadores, no "A Voz de Ciiapecó", de 18 der 
f e V  e r e i r o , r e s p o n d e n d o 'a u m a r t i g o d o a d v o g a d o R o b e i'-1 o M a c i i a d o , d a
251
UDNy p u b l i c a d o  no “Jornal do P o v o“« Na opori;un i d a d e  y o b a c h a r e l  
cr iticavvÀ ob poder es const i 4: u fdoB por nâ'o f a z e r e m  na d a  p a r a  
Bo 1 uc i on ar o p r ob 1 e m a « lEm 2 2  d e ag os;t o , f o i f c.}r- ma d a uma c om i •.;>'cí o 
d e V e r e a d o r  e s p a r a e b t u d a r o p r- o  b 1 e m a d a m e n d i c 'à  n c i a ri o 
m u n i c í p i o y c o m p o b t a p o i" s >J a c; y r- R i b a s M e 1 z e r- ( P í B ) ? S e r' a f i ivi E n o b s  
B e r t a s o  < PSD ) e O l i n t h o  Z i m m e r m a n n  < P S D  ) ( 22 )« M a s  nâ'o 
(D b t i V e m o s i n f o r m a ç ‘ò e ii> s o b r' e o s r- e b  u  11 a d o s d e í;> t e e b  t u d o ,
OJovernar com m i n o r i a  na C â m a r a  M u n i c i p a l ,  com a oposiçiViO 
b o i c o t a n d o  atíSes do 9 0  ver no y foi a p r i n c i p a l  d i f i c u l d a d e  
e n c o n t r a d a  p e l o  c h e f e  do e x e c u t i v o  c h a p e c o e n s e ,  que niíio t e v e  
PI- o J e t o B d e b  u  a a u t o r  i a a p  r o v a d b  »
Por o u t r o  lado, bem ao c o n t r á r i o  da g e s t i o  a n t e r i o r ,  a 
a t u a ç l o  no per Fodo de 1.950 a 54, da C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  foi 
u m t a n t o t u m u 1 1 u a d a , e m f u n ç; 'à  o d a f o r  ç  a q u e a d h  u  i i- i r a rn o s 
p a r t i d o s  c o l i g a d o s y  com se u s  se i s  v e r e a d o r e s  e t a m b é m  p e l a  
d i B c u B B 1 o q u e e n v o 1 v e r a m a 1 g u n s p r o J e t o 3  p o 1 ê m i o s „ C; |-i a m a m a 
a t e n ç 1 o y p r' i n c i p a 1 m e n t e , a a p i" o v a ç 1 o d e u m g r' a n d e n i.!i m e r o d e 
P r- o J e t o B q u e i s; e n t a v a m d e i m |;f o b t o s m u n i c i p  a i b y p  e q u e n (:;■ b 
p r o p r i e t á r i o s  de b o t e q u i n s  e a r m a z é n s «  Mas os m a i s  
c ont r over t i doB e r a m  os que b e n e f i c i a v a m  os g r a n d e s  e moídio'.-;- 
e m p r e s á r  i o s „
i^essal t a m o s , a n t e s  disso, que em 14 de f e v e r e i r o  de 1951y o 
B u p 1 e n t e d e v e r e a d o r A d í 1 i o F ort e s y d o P S D , e n t r- o u c o m u m 
p r o j e t o - d e - l e i  na C â m a r a  de V e r e a d o r e S y  i s e n t a n d o  do imposto as 
c a r r o ç a s  e c a r r o c i n h a s ,  de uso e x c l u s i v o  dos c o l o n o s «  A b a n c a d a  
d o s  p a r t i d o  b c o 1 i g a d o s y que p or s i n a 1 p o b su F a d o i s c o 1 on o s c om a  
r e p r e s e n t a n t e s n a C a s a l_ e g i !i> 1 a t i v a < u m , d a U D N e o u t r- o d o P 1^ P ) ,
p o s i c i o n a s b c a n t r a o p r o J e t o y i'- e 4: i r a n ú o s e d o i- e c i n t; o n o d i a d a 
votaçiSo» E s t r a t é g i a  r e p e t i d a  por d i v e r s a s  o u t r a s  v e z e s  y nas 
votat:tljes da Câmara, p o i s  c o m o  os p a r t i d o s  c o l i g a d o s  e r a m  
m i n o I'- i a , n 'ã o p o s s u T a m c o n d i ç; '6 e s d e d e r r u b a i- p r o .j e t o s . CJ 
p r o j e t 0 -"de-1 e i de A d f l i o  l“or t e s  a c a b o u  n?Xo s e n d o  a p r o v a d o  < 23 ) .
D«ío e n t r a d a  na Cíímara de V e r e a d o r e s ,  em 09 de a g o s t o  do 
m e s m o a n o , d o i s p r o J e t o s q u e b e n e f i c i a m o s g i- a n d e í;í- 
p r o p r i e t á r i o s „  0 princ i p a l  d e l e s  é o que isenta as e m p r e s a s  
c o 1 o n i z a d orai» d o i m p o ííí t o t e r r i t o r i a 1 e u r b a n o , f a v o r e c e n d o  
d i r e t a m e n t e  os B e r t a s o  e p e s s o a s  l i g a d a s  a e l e s  < 24 )« 
R e s s a 11 a -• ii> e q u e e m i 9 5 i , i"i a v i a m a i s d e d e z e m p r- e s a s c o 1 o n i z a t:l o v a i- 
n o  mun i c f p i o de C h a p e c ó  < 25 )„
(!) p r o j e t o d e a u t o i" i a d o v te r e a ci o r p e s s oí d i s t a ,• 01 i n t h o 
Z i m m e r m a n n ,  t e v e  co m o  r e l a t o r  S e r a f i m  E„ B e r t a s o  < 26 ), um dos 
m a i o r e s c o 1 o n i z a d o r e s d e C h a p e c ô „ A p r o v a d a p e 1 a c á' m ei r a a 1 e i f o i 
s a n c i o n a d a p e 1 o p v e f e i t o m u ri i c; i p a 1 , > J o s é d e ii i r- a n d a R a m o s ,■ e m
2 3 d e a g o s t o d e í 9 5 í „ 0 a r- g u m e n t o u s a d o p  e 1 o s d e f e n o r- e s d o 
projo-to d i z i a  r e s p e i t o  ao "bem que as e m p r e s a s  colon i zad o r a s  
p r e s t a m  ao p r o g r e s s o  do m u n i c f p i o  e o p o u c o  que a isenç«io 
dest e i m p o s t o i m |:> o r t a n a ii> u íí r e c e i t a " < 27 ) »
A m e s m a  J u s t i f i c a t i v a  foi u s a d a  p e l o  e K - p r e f e i t o  Jo s é  de 
ü i r a n d a R a m o iü , e m e n t r e v i s t a a a u t o r- a . S e g u ri d o e 1 e «
‘Era J u s t a m e n t e  b a s e a d o  em i n c e n t i v o  de a u m e n t a r  o 
p r o g r e s s o .  . «T i nha o Bark i A n o n e ?  de S«(o M i g u e l  d o  
O e s t e ,  e r a  c o l o n i z a d o r ,  d e v i a  muito- Foi p e r d o a d o  
u m a  p a r t e  da d í v ida. T i n h a  m u i t o  d i s s o“.
M a s  n S o  é bem assim. L e v a n d o  -se em c o n t a  que p a g a v a - s e  Críb 
Í93r00y de imposto t e r r i t o r i a l  e u r b ano, por um lote na c i d a d e  d e
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c  h a p B c 6 r B  m i  9 5 i , a c; o n 1 1" i b u i ç <À o f> e ü:- a v a b  m u i t o » S à  'a 
E m p r B s a Ci o 1 o n i z a d o r a e .T n d u s t r i a i E r n e s t o F i- a n c i •;> c o B e r t a s o 
t i n h a  7 9 8  lot es u r b a n o s  b  368 c h á c a r a s ,  (em .1.951, (em Chaperctii'
< 28 ) .
O u t r a  lei que b e n e f i c i a v a  os e m p r e s á r i o s  do m u n i c i p i p ,  d(ï 
a u t o r i a  do v e r e a d o r  p e s s e p i s t a  L e o p o l d o  O l a v o  Er i g , é a que d i z. 
r e s p e i t o a i <;> e n ç  o d o i m p o  s  t o d e e >; p 1 o i- a ç; Si o a gv ] c o 1 a e 
indust r i a l ,  por c i n c o  a nos, dos m o i n h o s  de tri go, de p o r t e  mtid i o 
e g r a n d e • c a p a c i d a d e d (e 1.2 <d q u i 1 o s d e 1 1'- i g o p o i- h o r a ( 2 9 ) 
AproVcAdo por u n a n i m i d a d e ,  foi t r a n s f o r m a d o  na l(ei n,25, i?ntrandc.* 
em v i gor no dia 22 de a g o s t o  de 1951.»
Já em 06 de a g o s t o  de 1952, o v e r e a d o r  do PSP, L e o p o l d o  
O l a v o  Er i g e n t r o u  com um a n t e p r o j e t o  d(ï lei iia C S m a r a  de 
V e r e a d o r e s ,  isent a n d o  os p e q u e n o s  a g r i c u l t o r e s  que p o s s u T a m  a t é
2 5 h a r d o i m p o s t o d e e p 1 o i'‘ a ç 1 o a g r- Í t: o 1 a e i n d u s 1 1- i a 1 „ 0 a n t e 
p r o j e t o  foi r e j e i t a d o ,  mas nSio c o n s e g u i m o s  obter i nf ormaç;i5íes 
s o b r e  c o m o  se d e r a m  as discussïïies na C;5ümara de V e r e a d o r e s  n e s s e  
s e n t i d o »
V e r i f i c a - s e  a s s i m ,  q u e  a p í e s a r  d ( ?  s e r  um  ( í í - : e c u t  i v c j  
t  r  a  b a  1 h i s  t  a  e  c  o  m a  p  i- e  s  e  n  ç a  d  e  1 e  g i íü 1 a  d  o  r  e  s  1 1- a  i:) a  1 i'i i s  t  a  s , n  cí 
q  u  e  d  i z  I'- e  s  p e  i t  o  a  a  (í ãi o  d  o  s  1 e  g i s  1 a  d  o  r  e  s  n  i-i o  f  o i |;> o s  s  f v  e  1 
a  t  e  n  d  e  r  a  's e  t  o  r  e  s  m e  n o  s  i» i- i v  i 1 e  g i a  ti o  íü b  <a r  e  p r' e  s  e  r> i; a  t; 1  o  d  e  s  b  u  s
i n t e r (e s s e s » A p o 1 T t I c a p a r t i d á i'- i a c o n t i n a >•> e n d o d i r i g i d a , 
p r i n c i p a l m e n t e , pa r a  a d e f e s a  dos i n t e r e s s e s  de uma elite»
A  f e b r e  e m a n e  i p a c  i o n  i s t  a  q u e ?  t o m c » u  c o n t a  d a  C í â m a r i u  
i ' i u n i c i p a l y  a  p a r t i r  d í e  n o v í e m b r o  d e  1 9 5 1 ,  t a m b é m  t u m u l t u o u  a s  
s  u  a  s  a  t  i V  i d a  d e  s , c  o  m c  a  1 o  r  o  s  a  s  d  i s  c  u  í j  'ò e  s  e n t  r  e  o  s  e  n  v  cí 1 v  i d  o  s  „ 
E  n c  a  b  e  (; a  d a  p e  1 o  s  p a  r  t  i d o  s  c  o  1 i g  a  d o  s  - U  D N , P  T  B  , P  R P  e  P  S  P  ,  J  á
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que- Fe-z p a r t E  cIe s u a  p l a t a f o r m a  c!e c a m p a n h a  - g E r o u  m u i t a  
P o 1 ê m i c a E n t  r  e o b v  e r e a d o r- e b q u e r  e p r e b e n t  a v a m o b d i b t  r- i t  o s <vi 
BErEm E m a n c i p a d o s  < 30 )„
l-'or o u t r o  lado, o d E B C o n h E C  i mEnt o Em t o r n o  do ass u n t o ,  fEz 
c o m q u E o b v e r e a d o r e b c I i a p e c o e n b e b 1 e g i b 1 a <ii b e m e m t o r- n o d e u m a 
m a t é r i a  que; nâio IHeb d i z i a  r E s p E i t o ,  po I b  a c h a v a m  quE Era da 
c o m p E t ê n c i a  da C â m a r a  H u n i c i p a l  a p r o v a r  a E m a n e  i paç:'íio dos 
d i B t r i t o B , q u a n d o e b !: a q u e b 1 1 o d i z  i a r' e b p e i t o 1 1 o s cí m e n t e a 
A B B E m ta 1 é i a i- e g i <?, 1 a t i v a E b t a d u a 1 ,
1' a  n t  o q u e  a A b  íü e  m ta 1 é i a n 1 o t  o m o u o F i c i a 1 m (í n t e  c o n i i e  c i m e  n t  o 
d o s  m u n i c f p i o B  c r i a d o B  P E l a  C â m a r a  dE V E r E a d o r E S ,  de  C h a p E c ó  
< 3 í  ) ,  a p r o v v i n d o  a íií p r i m E Í r a í ü  o i t o  nova í »  u n i da d E í i ;  
adm i n i Bt  r  a t  i vaíií mun i c i p a  i íií , íiíomc-ntE Em 30 dE dEZEmtaro dE 1 9 5 3 ,  
P E l a  l E i  n„ 133 ( L a u s ,  19 85  s 220  ) ( 32 )„
0 P a r t i d o  S o c i a l  i :)Emocr á t  i c o , a p r i n c í p i o ,  l íSo b e  
p o s i c i o n a v a  t o t a l m E n t E  f a v o r á v E l  a divi is-íSo d o  m u n i c f p i o , ,  Mas 
Em 25  dE o u t u t a r o  dE 1 9 5 3 ,  a m a n c h E t E  d o  J o r n a l  "A Vo z  d( í  
ChapECí f ) " ,  d i z i a s  " 0 PSD a p ó  i a a c r  i a ç l o  dE o i t o  m u n i c í p i o í i i  
P a r  a a t  e n d e r  à b e >; i g ê  n c i a íií d a p o p u 1 a ç '<k o “ „ N a A íj b e m ta 1 é i a 
L E g i íií 1 a t  i V a E ííí t  a d u a 1 , o d (•? p u t  a d o c h a p e c o e n ííí e I... e n o i !'• V a  r- g a  íií 
!■•■ r r e  i r' a  , d o P SI.), F o i e  1 e  i t  o p r e  ííí i d e  n t e  cl a t: o m i íií ííí 1 o d e  íJ i v  i ííí 1 o 
t  E r r  i t  o r  i a l  ,.
Na g u E r r a  da informaçlo, “Ü Imp arcial" puta li ca no dia 15 dE 
n o V E m ta r o d e 19 5 3, q u e o m o v i m e n t o e m a n c i p a c i o n i íií t a c o n t a c o m o 
a p o i o d o g o v e r n o e b t a d u a 1 e ci u e a ta a n c a d a d o P S t>, n a A íü b e m ta 1 é i a 
L E g i s l a t i v a ,  c o n t i n u a  Em "at i t u d E  dE f r a n c a  h o B t i l i d a d E  À c r i a ç l o  
dE n o v o B  mun i c f p i o b "»
Co n  st at a-se: a h a b i i i cl a chi do PSD (•■■m cibter 
g a n h o s  pol ft i coüi- com c:ssa questâ'o» Com a apravaçcvfio dos o i t o  
n o v o s  m u n i c r p i o s ,  em d e z e m b r o  der 53, o p a r t i d o  p e s s e d i s t a  a c a b a  
f i c a n d o  c o m  as 9 1 ói' íí^í;í da v i t ó r i a  na regiiíío, com c a r t a s  de 
a g r a d e c i m e n t o  e n v i a d a s  ao seu c h e f e  m á x i m o  no m u n i c r p i o ,  S e r a f i m  
£. B e r t a s o »
0 a n o d e .1.953 t a m b & m f o i |;> o 1 ê m i c o n o i'- e 1 a c; i o n a m e l i t o 
entroí □ erxecutivo e 1 erg i sl at i v o , p r i n c i p a l m e n t e  em funçi-^o d o  
p e d i d o  de íAprovaçíXo der um e m p r é s t i m o  de CrS á m i l h K e s  
solicit'ado perlo preferi to "à C<;ímara der Uerrec-ador ers, visandcí à 
aquisiçSío der máqui n a s .  □ o b j e t i v o  era su p r i r  a c a r & n c i a  de 
m i:X q u i n á r i o d o D e p a r t a m e n t o Í'S u n I c i p a 1 d er E s t r a d va s d e R o d a g e m 
( D . M » E » R »  ), que p o s s u í a  apernas d o i s  tratoroes, t r ê s  patrc/las e 
u m c a m i n h Si o b a s c u 1 a n t e , p a r a c o ri ;í> e i" t a i'- e a b r i r- e s t r a d a s n o 
e x t e n s o  m u n i c r p i o  ( 33 )»
A f i n a l ,  a execuçíío de o b r a s  r o d o v i á r i a s ,  ta i s  co m o  
p o n t e s ,  p o n t i l h K e s  e e s t r a d a s  de ro d a g e m ,  c o n s t i t u f a m - s e  em 
P r o m es s a ii> f e i t a s d ur an t er a c a m p an h a e 1 er i t o r a 1 » Ai'- g um en t a v a - sie 
c| i.i e e I" a n er c e s sá i'- i o m e 1 h o i'- a i'- a s v i a s d e e s c o a m o-; n t o p a i- a 
inc e n t i v a r  a produçvXo agrícolivi e industrial do municfpio..
C o n t u d o , o p r e f er i t o f o i d er i" r o i: a d o »
ü p I'- o J e t o a c a b rj u e n v o 1 v e n cl o t o d a a c o m u n i d a d e , e m 
f u n ç iví o d a d i s c u s i->â' o t e !'• s i d o 1 er v a d a p e 1 o s p e i» s e d i s t a s à i m p r' e n s a 
local» 0 p e d i d o  deu e n t r a d a  na C â m ara, no dia i 6 de J u n h o  de i 9 5 3  
e d i v i d i u  as b a n c a d a s  par t i dár i a s « T a n t o  que foi rerjeitado erm í8 
d e s e t er m b i- o d e í  9 5 3, p e 1 o v o t o d e d e s e m p a t e d o p r e s i d er n t er d -a 
mesa, A n d r é  L u n a r d i , do PSD» C o n t u d o ,  os s u p l e n t e s  p e s s e d i s t a s  
P l f n i o  Ari indo de Nês e fJnório R o m a n o  Alberrti - v o t a r a m  a favor
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d o E m p r é s t i rn o , e n q u a n t o o P R P b o P S P , q u <s f a z i a m p  a r t e d a 
c o l i g a ç l o  op o s  i c i orti st a de 50, c o n t r a  ( 34 >. Os v o t o s  
p e s s e d i s t a s i n d i c a m a s d i v e !'• g ê? n c; i a s e x i üí t e n t e s ci b n t r o d o p r ó p i*' i o 
P a r t i d o S o c; i a 1 D b  m o c: i- á t i c; o , c: u J a b a n c a d a n S o b  s  t a v a i n t b  g r a d a „
4. A D i s p u t a  no E s p a ç o  P o l í t i c o  Local
N o s p r i m <e i r o s a n o s , a p  ò s  o 1 i ri c l i a ni e n t o , i-i s i n s t’ i t u i ç '& e s 
f u n c i o n a r a m p r b c a r i a rii b ri t b b m C h a p b c 6 e a b c o n o m i a 1 cj c: a 1 
p r a t i c a m e n t e  e s t a g n o u »  A inércia que t o m o u  c o n t a  da c o m u n i d a d e ,  
f o I'-1 a 1 e c e u o m a ri d o ri i s m o 1 o c a 1 e c o rn e 1 e , a p e r s e g u i 1 o 
c e r r a d a a o s a d v e r s á i*’ i o s p o 1 f t i c c> s , i'- e s u 11 a ri d o e m m a i s u iü 
a s s a s s i n ato, c o m c i a i'- a s c o n o t a ç & b  s  p  o  1 f t i c a s „ I"' o i u m p e i- í o d o e rn 
que as r i v a l i d a d e s  p o l í t i c a s  e s t i v e r a m  a c i r r a d a s ,  com o PSi;) 
r e a g i n d o v i o 1 e n t a m e n t e à p e i- ci a d o c o rn a ri d o p o 1 f t i c o m u ri i c. i p a 1 „
C o n q i.i i s t a d o o p o d e r e >i e c u t i v o , a p r i m e i i- a p i- o v i d ê n c. i a ci o s 
p a r t i d o s  c o l i g a d o s  Foi abrir e s p a ç o  na imprensa local, p a r a  dar 
sustentaçiWo ao seu governo»
iiüm .1.9 de j a n e i r o  de Í951., e n t r a  em c i rculaç-Sc.» o "Jornal do 
Povo", impresso nas o f i c i n a s  do "lI>iário da Manhâ'“, de Passcí 
i"undo» Tem co m o  d i r e t o r ,  o J o r n a l i s t a  p e t e b i s t a  C a r l o s  i;>anilo dte 
ü I.JI a d I'- o s , C i i e f e d e S e i'- v i ç. o d o 1 n t i t u t o N a c I o n a 1 d o P i n h o , e iü 
C h a p e c 6 e c o m o s e c i'- e t á i" i o , E 1 p f cl i cj I-" „ B a r- b o s a , t a m b & m cl o S N P »
C a r a c t  er i zava - se co m o  um Jorrial i n d e p e n d e n t  e , nlo 
P a !'• t i c i p a n d o d a s p  o  1 ê m i c a s q u e e n v o 1 v i a m o p  o  d e r 1 o c; a 1 .. 
P r e d o m i n a v a m a s m a t è i- i a s i n t e r ri a c i o n a I s , n a c i o l i a i s e e s t' a ci u a i s » 
M u d a v a  f r e q u e n t e m e n t e  de direçíio e teve c u r t a  duraçvíio» 0 
d l t i m o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o  foi de 2B de m a r ç o  de i953»
"0 I m p a r c i a l” p a s s a  a c i r c u l a r  em 25 de f e v e r e i r o  d e
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Í95:l. „ 0 cleputiado k s '< ;aduvil do PTB, P a u l o  M a r q u e s  era seu direiior 
r e s p o n s á v e l  e o t i póçjr afo A l e x a n d r e  T i ezer i n i , da ÜDNr o d i r e t o r  
p r o p r  i etár i o„ 15 e a c o r d o  com o edito r i a l  do p r i m e i r o  e x e m p l a r ,  o 
J D r n a 1 ” s u i- g e p a r a c: o o p e r a r c o m o g o v e r i i o i m p 1 a n t a d o a 3 í d e 
j a n e i r o  de ;i.9Si“„
Mas ao inv(?s de p r o m o v e r  as açíljes r e a l i z a d a s  pela n o v a  
a d m i n i s t r a ç ã' c5 m u n i c: i p a 1 e e iü t a d u a 1 , b e m c o m cí , p e 1 o s s e u s 
l e g i s l a d o r e s ,  “0 Im p a r c i a l "  custava m a i s  p r e o c u p a d o  em a t a c a r  a 
a d m i n i s t r a ç ã o  a n t e r i o r  e, p r i n c i p a l m e n t e ,  os B e r t a s o  e p e s s o a s  
l i g a d a s  à fam í l i a ,  em a p i m e n t a d o s  a r t i g o s  a s s i n a d o s  pelo j o v e m  
a ci V o g a d o , u d e ri i s t a , R o b e i" t o M a c: l i a d o „
A s p o 1 ê m i c a n a i m p r e n s a 1 o c: a 1 d e s s e p e r í' o d o e n v o 1 v e m a 
atuaçcio de d o i s  a d v o g a d o s ,  l i g a d o s  a p a r t i d o s  p o l í t i c o s  
d i f e r e n t e s .  A t r a v é s  de s e u s  a r t i g o s  e l e s  d e n u n c i a m  os d e s m a n d o s  
p o l í t i c o s  occjrridos na é p o c a  e p e r s e g u e m  s e u s  advc:r sár i o s , 
o c a s> i o ri a ri cl o a s u b s t i t u i ç: 1 o d e a 1 g u n s „ R o b e r’ t o M a c; l i a cl o , d a U D N , é 
p r o c e s s a d o  e a m e a ç a d o  de morte, por fazer uma oposiçilo a c i r r a d a  
aos B e r t a s o  e s e u s  a f i l h a d o s  p o l f t i c o s ,  Lu i z  Abs da Cruz, do PSD, 
é a m e a ç a d Cí e p r e s cí p o r- a <;í s  a í;í s  i ri a t cí , e m f u ri t; 1 o cl e p o s i c i o r i a r s e 
ací ladcí deles.
A s (e g u i i" r e 1 a t a r e m cí a 1 g u l i s f a t cí s  q u e d e m o ri s t r a m c, cí ni cí cí s  
c o n f 1 i t o s p o 1 r t i c o • - p a r-1 i d á r i o s r- e p e i- c u t e m p e 1 a i m p i" e n a 1 cí cal ,
o n d e s 1 cí p r o m cí v  i d a s v e r d a d e i r- a s c a m p a n h a <ii d e d e m o r a 1 i z a ç 2! o d e 
a cl V e r' s á r i cí i:í p cí 1 f t i c: cí üí .
N u m a r t i g cí i n t i t u 1 a d cí " A m i g cí s  d a Ü n ç a “ , e s c; r i t cí p o r- 
Machadcí, no ”0 .Imparcial", de í.3 de m a i o  de ;1.951., f o r a m  
c r i t i c a d a s  a a u s ê n c i a  dcí vercradcír Scírafim Encíss Bertsiscí, dcí PSD, 
q u e  no m ê s  de m a i o  de i95i, a i n d a  nlo h a v i a  t o m a d o  p o s s e  e as
f r e q u tí n t e s f a l t a  s tJ o p r b ii> i d te n t e d a C 'à m a r a , A n g te 1 o R t:> 1 i m d te M t;> u i‘- a , 
do iVitesmta partidt:)»
0 íii p te <;> íii e d i s t a s r e a g i i'- a ni c: o in u m a b a i >; o •• a íü íí> i i ) a d t;j p u b 1 i t; a t:l t;j 
ntD jornal "A Voz d te Chapet^tf)," tem íií-o I i dar i tedadte ao steu t::hefte 
p o i r t i c o .  S e r a f i m  lEnoi^ í-i íítertaso, ondce conistava c o m o  
primteiro nomoe, o do J u i z  .José Hendceiü de Almteida te tem 
s B g u n d o , o d o p r o m o t tJ r p d b 1 i c o , > J o stí D a u r- a „ A a í.^ ís. i n a t u i'- a t;i o 
J u i z r te íB. u 11 o u n u m o u 1 1- o a i- i: i 9 o d o a d v o 9 a d ta R o b te r t o M a c h a d o , 
c o n d e n a n d o  a sua at i t u d e »  "Se um Ju i z ni^ t;) for independente, e 
n'áo pair a r ,  co m o  um con dor, a c i m a  da miíütíria h u m a n a ,  quem ma i íí
o f a r á ?”, p e r g u n t a  o baciiartel ( 35 )« Na v e r d a d e ,  í.^abe-ste qute 
no a c i r r a d o  Jtsgo d a ííí for tias te doíi> i nt ter ess teiü pol f t i ctDi», o pt;;>dter 
J u d i c i á r i o  nivíti) c o n s e g u i a  mantter-ste alhteio te indepe n d e n t e ,  steiidf.) 
u m a i m p o r t a n t te p e tí a d o íí; i í» t te m a p o 1 í t i c o .
M a c h a d o  a f i r m a  a i n d a  q u e  "asisim o íü-tenlior tt:)rnou p d b l i c o  
aquilí3 que nós o u t r o s  Já sab e m o s ,  isto tí, q u e  t;j senhor ê u m  
pt^ssimo Juiz, po i s  os p r o c e s s o s  apodrtecem tem s u a s  mâ't;)s, mieis-teifi. te 
meses, s e m  J u l g a m e n t o“. E tem s e t e m b r o  de 5í e n t r a  com um proctesso 
d te r epr teíiient atíclo c o n t r a  o J u i z  Jost? P e d r o  iitendes de Almteida, 
d e c l a r a n d o  que al é m  de o u t r a s  i r r egul ar i d a d e s , d e s d e  ;1948, ní^o 
p r o f e r e  q u a l q u e r  sentent^a penal em Chapectf) ( 36 )„ Em ntsvembro 
de 51 o Ju i z  é transfterido pa r a  c o m a r c a  de Slo José, tem S a n t a  
C a t a r i n a  (37)..
I-’ t:> r o u t r o 1 a d o , a s  t:i e n d 11 c i a í;í t:l te p e !'• ír> e g u i ç t':j e íí k» o  1 f t i c a í-:; 
ao f une i tanal i ísmo m u n i c i p a l  te te<i>t adual d e s t a  vtez íiiâ't:) f e i t a s  pteltsís- 
p e s s e d  i st aíii „ A podertDsa ar m a  do rtevanch i tsmta p a s s a  a ser 
u t i l i z a d a  t a m b è m p e 1 o s p a r t ido s c o 1 i g a d o s , q u e c; o 11 q u i s t a m o
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e x e c u t i v o  c h a p e c o e n s e »
0 PSD e s t a d u a l ,  em funçS^ÍD da d e r r o t a  p o l í t i c a  no â m b i t o  
n a c i o n a 1 , e s t a d u a 1 e m u fi i c I p a 1 , c h e g o u a " c r i a r- u m s e r- v i q; o 
es p e c i a l  que e s t u d a r á  as violéíncias c o n t r a  func i oiiár i os e s t a d u a i s  
e mun i c i pa i s d em i t i dos ou r em o v  i d o s " ( 38 )
Com o n o v o  governo, hví um m u d a n ç a  total na c o n f  i guraçíío do 
poder local, com n o m e s  d o s  p a r t i d o s  v e n c e d o r e s  s e n d o  nomeado^:;. 
p a r a  a s s u m i r  os p r i n c i p a i s  c a r g o s  eni ó r g l o s  m u n i c i p a i s  e 
e s t a d u a i s . A f o r m a ç â' o d o q i.í a d r o d e a u x i 1 i a r- e s d i r- e t o s ci o g o v e r- n o 
o b e d e c e u  ao c r i t é r i o  de dar par t i c i p a ç‘Ão e f e t i v a  aos p a r t i d o s  q u e  
c o m p u n h a m a c o 1 i g a (í S! o p  a r-1 i d á r- i a , d e i  9 5 0,
“Em m a r ç o  de ;1. S'5.1., o p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  local da UDN, P e d r o  
d a S i 1V a M a c i e 1 , f o i n o m e a d o d e 1 e g a d o d e p o 1 f c i a d o m u n i c \ p i o 
(39 >
■•••iiün i95í., o v i c e - p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  local da UDN < ano 52 ),
o e n g e n h e i r o  l„.ouren(íO F a o r o  foi ii o mead o pa r a  o c a r g o  de 
e n g e n h e i r o v e s i d e n t e d o E) l- !í ( 40 ) „
-Em í i  de J u l h o  de í95í, o m ó d i c o  líubens C a r v a l h o  iíauen, ex- 
u d e n i s t a  ( 1947 ) e atual p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do 
P S P , a s s u m e a c h e f' i a d o 1^ o t o d e S a á d e E s t a d u a 1 ( 41 ) „
“iilm m a i o  de 51 a s s u m e  a n o v a  direçcio da A s soc i açílo líurtil de 
C h a p e c ó .  P r e s i d e n t e  de l-ionraü p r e f e i t o  Josó  de M i r a n d a  liamos,
(P T B ) ? p r' e s i d e n t e s o f a r m a c i u t i c: o J o l i a s R a u e n ? v i c er ü ís d v o g 'ü d o 
L o u r e n ç o  A l v e s  de Deus, da UDN ( 42 >«
■" E m n o V e m b v o d e 19 51, o J u i z M a n o e 1 C- a r m o n a G a 1 e g o , d a c o m a r- c a d e 
C o n c ó r d i a ,  a s s u m e  a c o m a r c a  de C h a p e c ó  ( 43 )»
-1951» O d i l o n  fiafra a s s u m e  comcj C o l e t o r  E s t a d u a l  < 44 )»
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iEm -abr i i cIíí 1952, 'as denirtnc i as e p e r s e g u  i ç:'òc-m =. p o l í t i c a s  
t o r n a m - s e  m a i s  intensas, com a c h e g a d a  em C h a p e c ò ,  do a d v o g a d o
I..U i 2: Abs da Cruz, li g a d o  ao PSD.. 0 b a c h a r e l  p a s s a  a e s c r e v e r  
a r t i g o s  de a t a q u e s  a c i r r a d o s  no jornal “A Voz de C h a p e c ò " ,  
c o n t r- a a a d m i 11 i iii t r a ç 1  o m u n i c: i p a 1 , d e n u n c i a n d o , p r  i n c: i p a 1 in e n t e , 
a s  ar b i t r ar i e d a d e s  c o m e t i d a s  p e l a s  v-iut or i d a d e s  n o m e a d o s  p e l o  n o v o  
g o v e r n o „
A p r i m e i r a  v í t i m a  de L u i z  Abs da C r u z  foi o juiz Manoel 
C a r m o n a G a 1 e g o , üí u  b st it u t o d o j u i z J o s é i'^ e d r o M e n d e s cí e A 1 m e i d a „ 
i-m ma i o  de 1952, o a d v o g a d o  p e s s e d i s t a  a t a c a  C a r m o n a  G a l e g o  p e l a  
d (í mor a da p r o n d n c i a  no p r o c e s s o  do l i n c h a m e n t o ?  de ter m a n t i d o  
p r e s a s  crian(ías c e g a s  e o u t r o s  d e s m a n d o s  p r a t i c a d o s  p e l o  
m a g i s t r a d o  ( 45 ) .
Em juniio, num o u t r o  a r t igo, L u i z  Abs da Cr u z  c h a m a  Manoel 
C a r m o n a  G a l e g o  de “patif e " .  A b u s a n d o  da sua a u t o r i d a d e ,  o jui;^ 
m a n d a  prendi--lo ( 46 ) . Alfím disso, a p r e e n d e  a e d i ç l o  do 
Jornal "A Voz de C h a p e c ò " ,  q u e  c o n d e n a  a pr i siví o do a d v o g a d o  
( 47 ) „
M a s  a c a m p a n h a  p r o m o v i d a  no s e n t i d o  de d e s m o r a l i z a r  o J u i z  
d e u r e s u 11 a d o , p  o i is 1 o g o e m s e g u i d a f o i a b e i" t o u m i n q u è r' i t o p  a r a 
a v e r i g u a r  as d e n d n c i a s  c o n t r a  ele, pcela Corr egosdor i a de J u s t i ç a  
d o E s t a d o „ M a n o e 1 C a r m o n a G a 1 e g o a c a b ou íí e n d o t r a n íií f e i'- i d o p a r a 
J o a ç a b a ,  em a g o s t o  de 1952 ( 48 )„
0  e  n g e  n h e  i r o  r e  s i d e  n t e  d o  D  E R , e  n g e  n i"i e  i r o  L. o  i.a r- e  n o i'-' a  o  r o , 
v i c e  -  p r e  i;> i d e  n t e  d a  U  D  N  1 o  c a  1 , e  m  1 9  5  2 ,  f  o  i a  p r ò  i m  a v  f t i m  a  <J o  
a  d V  o  g 'a d o  I.. u  i z  A  b üí d a  C  r u  z , q u  e  n u  m  a  r t i g o  n o  " 0  I m  p a  i'- c i a  1 “ , d a  
d i a  08 de f e v e r e i r o  de 1953, es c r e v e ü  "Foi f eito um abaiKO--
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•assinado p e l o s  f u n c i o n á r i o s  do i;)l:;;iía f-avor de Faoro,. o n d e  
d e c l a r a m  na d a  t e r e m  v i s t o  a r e s p e i t o  d a s  n o i t a d a s  a l e g r e s  d o  
<"• n g e n li e i r o d o D E 1'^, l i o |:> i" é d i o p ú I.) 1 i c o , c o n s t r' u í ci o c. o m o d i 11 i i e i !'• o 
do povo"« No lugar de F a o r o  a s s u m e  Nery Waltrici<mr do PSI!)„
Em s e g u i d a  foi a vez do d e l e g a d o  de p o l í c i a ,  l'*edro da S i l v a  
M a c i e l ,  p r e s i d e n t e  da UDN, em c r i t i c a d o  por ter c o m e t i d o
arb i t rar i e d a d e s  pol i c i a i s no i nt er- i or do mun i c f p i o ( 49 ) „ Em 22 
d e m a r ç o d e í 9 5 3, I.. u i z A b üí d a C r u z , c o m e n t a n d o a v i o 1 ê n c i a 
P r e d o m i n a n t e n a r e g i o , e s c i" e v e n o " 0 I m p a )'• c i a 1 " '« " J á ê d e 
c a u s a r  apreensSío a situaçlíio de i nqu i etaçSio que está 
a t r a v e s s a n d o o m u n i c F p i o d e C l i a p e c 6 » «.. i i á s u r-1'- a s , e ;íí p a n c a m e n t o «•, 
imposiçtíes legais» 0 PTB r e s p o n s a b i l i z a  a UDN e e s t a  o PTB"..
C o n t u d o , a s c r T t i c a s c o n s t a n t e s d o a d v o g a d o i:> e s s e d i s t a 
c o n t r a  os d e s m a n d o s  p r a t i c a d o s  p e l a s  a u t o r i d a d e s  locais, l i g a d a s  
a o  n o v o  gov e r n o ,  a c a b a r a m  em t r a g é d i a «  Em ma i o  de 1953, o 
I n t e n d e n t e  Ex a t o r  < c a r g o  de c o n f i a n ç a  do p r e f e i t o  ), do d i s t r i t o  
d e Ca;-:amb u , Fei'- m F n o P a i m ag r i d e Lu i z Ab s d a Cít-' u z , que o mat a 
c o m  um ti r o  c e r t e i r o «  0 m o t i v o  do d e s e n t e n d i m e n t o ,  q u e  r e s u l t o u  
n a m o r t e d o I n t e n d e n t e , t e i-' i a s i d o u m a i-1 i g o e s c r i t o p e 1 o 
a d V  o g  a d o , c o m c r F t i c a s d e o i- d e m a d m i n i s t  r  a t i v a , e n v c.< 1 v e n d o o
I n t e n d e n t e E x a t o r < 5 0 ) .
P r e s o  no quartel da Pol feia M i l i t a r  de C h a p e c ó ,  Abs da Círuz 
p r o s s e g u e  e s c r e v e n d o ,  por a l g u m  tempo, a r t i g o s  no jornal "A Vo;s 
d e C h a p e c ó " ,  o n d e seu ;i> c o m f> a i t I t e i i'- o s p e s s e d i s t a s f a zia m c a m p a n l i a í-í 
d e  s o l i d a r i e d a d e  a seu favor« Ncio se sabe que fim teve o p r o c e s s o  
d e s t e  crime, p o i s  ní^o foi l o c a l i z a d o  no F ó r u m  d'a C:omarca de 
Cíhapecó« Mas de a c o r d o  com os ent rev i st a d o s , o a d v o g a d o  
p B s s e d i s t a n o c l i e g o u a e i" c o n d e n a d o „
2Ó2
S e g u i Iü (J o u rn a t e n d ê n c i a e s t & d u -a 1 e ri a c i o n a 1 , v te i'- i F i c a s te q u <e 
e m  1950 h o u v e  a q u e b r a  do cont i nu í s m o , em Chapect?) ,■ t;:om o PSD 
s e n d o  d e r r o t a d o  nas elei(;;Kes p a r a  p r e f e i t o  m u n i c i p a l ,  ptela 
co'l i gatí i:ío o p o s i t o r a  < PTB, UDN, PRP e PSP )„ Os gr an d tes
V i t o r- i o i;> o iii d te s t te p 1 te i t o n a v te r' d a d e f o r a rn o s t r' a b a 1 l i i s t a s , u ni a v te z 
que c o n q u i s t a r a m  o e x e c u t i v o  c h a p e c o e n s e  e trfês c a d e i r a s  n o
1 e g i iii 1 a t i v o 1 o c a 1 „
M a s  a d e r r o t a  e l e i t o r a l  parcial dos m a d e i r e i r o s  e dtss 
c o 1 o n i T. a d o r e s ri 1 o s i g n i f i c a q u te te s t te üi- e g rn te n t o tet á t o t a 1 m te n t te 
a f a s t a d o t;l o p o d e i'- p o 1 f t i c o , p o i s a i n d a 1 i d e i'- a n a C íí. m a i'- a d e 
U te r e a d o r te íív o n d te o <i> p te s íü te d i íü t a íü c t3 n q u i íü t a r a m a m a i o r i a te a p i'- o v a m 
p r o j e t o s - d e - l e i  de seu interesse. S i g n i f i c a ,  no en t a n t o ,  que
o c o r r e r a m m u d a n ç a s n a e s 1 1'- u t u r' a d t J |:> o d e i'- t: l i a p e t:; o e i i íü e , t;. o iü a 
e n t r a d a d te n o v o íü e 1 e m te ri t o íü q u te d te t i n h a m f u l i ç ?5 e s 
u r b a n a íü d te c u n h t3 b i.i r' o c r ’á t i c o /1 i b te r a 1 / c o rn te r c i a 1 / i n d u íü t r i a 1 n a 
p o l f t i c a  local..
A p e r d a  do podter executivt:), por p a r t e  d o íü  peiüsted i st aíü 
c h a p e c o e n s e s ,  res u l t a ,  por o u t r o  lado, no a c i r r a m e n t o  d o íü  
c o n f l i t o s  pol ft i co"par t i dár i o s , e n t r e  as facçitlies p o l í t i c a s  qute 
c o n q u i s t a m  um maior espaçt:) no poder local e o g r u p o  que d e c l i n a  
no c e n á r i o  p o l í t i c o  do m u n i c r p i o »
É p o s s f V e 1 p e r' c e b e r a i r i d a cj u e a s p i" e íü s B e s te rn a ri t: i a t tíi r i V;i íü 
e x i s t e n t e s  na regiSío, r e f l e t i r a m  no r e s u l t a d o  e l e i t o r a l ,  uma vez 
qute a ctsligaçlo op o s  i c i on i íüt a t i n h a  uma p oíü i d o  ma i s  clara, 
expl feita a favor da ernaric i paç:'áo dos d i st r i t t;.'íü ( Co m o  vtererntMS 
ri o s p i" ò >; i m o s c a p f t u 1 o s , o s p a r t ido s d a c o 1 i g a ç: 'á o a s íü u m i r % o o 
texecutivo m u n i c i p a l  em vár i oíü d oíü diíütritoíü temanc i padoíü) „
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NOTAS
í) T R E / S C ,  Ata de A p u r a ç l o  da Eleit:lo P r e s i d e n c i a l  de
2 > 0 c a n d i d a t cd p  e s s e p i s t a , c o 1 o i i i z a ci o r' J o 1 o 13 a t i s t a M a c: ii <■; d c) 
V i e i r a ,  r e s i d e n t e  na V i l a  de Slo Miguel do Q e s t e , nIo se elegeu..
3) Com excííçí-ío dos m u n i c f p i o s  de l-lor i anópol i s SSo
i" r a n c i s c o d o S u 1 , o n d e o s p  r e f e i t o  s e r a m n o m e a d o í;> p  e 1 o 
gcjvernador,
4) E n t r e v i s t a  com Jo s é de M i r a n d a  iíamcjs., ü p , c i t „
5 > T R !;! • • R e s u 11 a ci o s 1} i s c r' i m i n a ci o s d a s e 1 e i ç 'ò e s m u n i c: i p a i s 
r e a 1 i a  d a s , e m 2 3 d e n o v e m b r o d e í 94 7 „
ó) A n o m i n a t a  dos c a n d i d a t o s  a v e r e a d o r  no p l e i t o  de 1950, eras 
-PSDs S e r a f i m  E n o s s  B e r t a s o ,  P l f n i o  Ari indo de Nes, l...evy Linlíares 
Silva, S e V e r’ i n o T r- e n t i n , W a 11 e r B r' u n o l< o e 11 n , A n d i'- é L. u n a r- cí i , 
Angel o Rol im de Moura, Ad í 1 i o l--ort es, Olintiio Z i m m e r m a n n ,  A r t h u r  
Jo i o  I-. a r a , R o h e r t o í-í o s s , i-i o n c'j rio I.. e o n e 1 Z a n cl m v a 11 i , l-l e i n s I-I,
F i n g e r-, M á ;-t i m o R i g o d a n z o , 0 n ó r i o R o m a n o A 1 b e r- i; i , V i v a 1 ci o 
Z i m m e r m a n n e C a r 1 o s S p a 1 cl i n g d e S o u z a .,
- UDNs P e d r o  da S i l v a  M a c iel, Joâ'o M uxfeld, W a l d e m a r  Lehrtaach, 
A n g e 1 o M e 1 a , B e r n a r d o M a ;-í B a r t z , New t o n C a r 1 o í:í M o o j e n M a i'- q u e s »
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P T' B ! P e d r o B o r d i g n o n , A i b e i'-1 o .J o s é f  e r r o n a t cj , T h u. c y d i d c- s I' a i m 
B u fc u h y H u g o Alt; i d e iií B r a g a ,• J a c y r R i b a b M b 1 z e i'-, D o m i n g o s M a c: i e 1 y 
J oÂ' o M o !'• e i r a F i 1 h o , P e d r' <;í I -í e n !'■ i q u e S i in d i í , B a I. d u f n ü G te )'■ iii a r i o 
N i c o 1 a i G S e 1 m o B r u s fc .
•• P SI-* s 1.. G o p o 1 d o 01 a V o E. r i 9 r P a u 1 o M o i t i: a n a i'- i y R u b g i í s C a r- v a 1 l' i o 
Rauen»
F' R P ! J o sé í'^ i c: o 1 a u F' i- a n z g i j b R o b g r fc o I.. a u s c i i n te r »
7) J c.) r n a 1 " A U o z d b  C h a p g  <r. (5 " y d g 0 9 d g  J u  1 h o d g  i 9 5 0 „
8) IdGniy dG 24 dG sGfcGinbro dG í.950»
9 ) E n fc r g  v  i s fc a d e 0 fc á v i o tí e 1 s o R a u g  n » 0 p »c i fc »
10) Resulfcado gGrai das g 1g í ç ò ‘c?s de 03 dG oufcubro dG .1950, no 
m u n i c í p i o  dG Ch a p G c é »  FonfcGS Jornal ”A Voz dG ChapG(:.ó", dG 22 dG 
□ u fc u b r o d G 1950»
11) "A Voz dG C h a p G c ó”, dG 04 dG P G V G r G i r o  dG 1951» A r G l a ç a o  
dos GlGifcos è por o r d e m  dG vofcaç;‘áo, mas nlo Scio f o r n e c i d o s  os 
r e s u l t a d o s  Gleifcorais»
12) A t a s  da Cíímara de V e r G a d o r e s  do ano dG 1951»
13) P i a z z a  < 1984 ), L.Gnzi < 1983 )y l...aus ( 1985 ) g Jornal "A 
V o z  dG C i m p e c é " ,  dG 04 dG f G V G r e i r o  de 1951»
14) E n t r e v i s t a  com Jo s é de M i r a n d a  Ramos, r e a l i z a d o  pela autora, 
em 1992»
15) P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  s o b r e  o fato, c o n s u l t a r  o t r a b a l h o  da 
a u t o r a " A C h a c i ri a d e C li a p e c (f)" , t !'• a b a 1 h o f i n a 1 do i'- s o d (e
2ÓS
C o m u n i c a ç «í o S o c i a l - J  o !'• n a 1 i ü; in o , i.l F" S C ,• r' e a 1 i z a d o e in í  9 9 6 U i»
I'- e s u m o d o t r a b a 1 l i o f o i p u b 1 i c a d o n o J u i'- n a l “ 0 E.-: s t a d o “ ci o d i a 2 8 
d B d B z B m b r cj d b .1.98 6 .
A s p r I n c I p a i s f o i ) t b s u t i 1 i z a d a s n a r' b a í i z a ç. «i d d o i  r a b a 1 ii o 
f o r a m s d o <: u m e n t: o íü d o p r o c; e s <i> o J i.i d I c; I a 1 e n 1 1- e v i s t a s e 
publl i caçcíjes de r e v i s t a s  e jornais,. Nio c i t o  o n o m e  dos 
e n t r e v i s t a d o s  uma vez que s o l i c i t a r a m  a iiâío d i v u l g a ç ã o  dos s e u s  
n o m e s „
íó) i:>e a c o r d o  com ent r ev i st a d o s  y os ir mi o s  OchBay f u g i t i v o s  do 
a r a n á y e r a m c a p a n g a s d o C) e 1 e g a d o L a j i.i s y n a o c a s i 1 o d o
1 i n c It a m e n t o „ E 1 e s p a r t i c i p a r a m d a t o r t u r a a o s p r e s o s y b e m c o m o d o
1 i n c l'i a m e n t o , te n d o f u g i d o n o o u 1 1- o d i a ci a c i d a d e „
A i n d a d e a c o i'- d o c o m a m a i o r i a d o s e n t r e v i s t a d o s y n a é p o  c a 
e r a c o m u m y p r i n c i p a 1 m e n t e o s c o 1 o n i z a d o r- e s y c o n t r a t a r e m p e s. s o a íü 
p a r a  fazer sua segurança,.
S B g u n d o o e x •• p r e f e i t o y J o s é d e M i r a n ci a R a m o íx k “ T i n i i a m 
c a p a n g a s y  um que outro, mas nlo era a s s i m  c o m o  el e s  c o n t a m »  A s  
e m p r e s a íí> c o 1 o n i z a d o r as ti n !'i a m c: a p a n g a s e m X a n >: e r ê y M o n d a f y S a o
M i g i.i e 1 d o 0 e s t e , 13 i o n í s i o C e r q u e i i'- a ... e o s 13 e i-1 a s o , d i z i a m q u e
tinham, ma*» nlo sei".
0 c o l o  n i z a d o r e e c o 1 e t o i" e íü t a d u a 1 A r n a 1 d o M e n ci e íü- c. o n f i i' m vs s 
" e m f u n ç 1 o d o i» c o n f 1 i t o s b i n t r i g a s d e t e r' r' a , t o d o s n (f) í» t i n li si m o íü 
p e s s o a s  de c o n f i a n ç a .  E r a m  c a b o c l o s  que se c o n t r a t a v a  prá c u i d a r  
d a s c o i s a s y e v i t a r o b a n d i t i ír> m o y o i'- o u b o „ C o m o a q u i t e m p o 1 f c i a , 
n<5i» lá tinhamoí» peíãíãoaís que f a z i a m  a íüegurança pesíioal y já q u e  
nlo h a v i a  p o l i c i a m e n t o ,  E n t l o  cada um se d e f e n d i a  c o m o  podia. Mas 
nlo q u e h o u v e s s e a t a q u e , a 1 a r m e , b r u t a 1 i d a d e "„
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í7 ) Jornal "0 E s t a d o " ,  F1 or i an(5pol i s , ;t.98ó..
í 8) E n t r e v i s t a c o m ».} o s é d (í H i r a n d a R a m o -.í , r <í va 1 i z a d o p e 1 a a u t o i- a >■ 
e m i  98 6 , e m F 1 o r i a n ó p o 1 i íií .
Í9) ürçaniento da Prefe-itura M u n i c i p a l  de Cliapecó, do e x e r c f c i o  
de Í95Í„
2 0) ;E d e m , d o a n t) d e .1.9 5 2 „
2 í ) R e 1 a t (f) rio a p i'- e s e n t a d o à C éí m a i'- a M u n i c i p a 1 d e Cí 11 a p e c; ó , p e 1 o 
p r e f e i t o  J o s é  de M i r a n d a  Ramos, r e f e r e n t e  ao e x e r c í c i o  de Í953, 
e m 31. d e d e z o? m b r o d e í 9 5 3
22) Ata da Cíâmara de V e r e a d o r e s  do dia 22 de a g o s t o  de :í.95.1. „
23) H a v i a  um total de 235 c a r r o ç a s  em :í.950, s o m e n t e  no d i s t r i t o  
de C h a p e c é  ( V e r i f i c a r  r e l a t ó r i o  s é c i o - e c o n 8 m i c o  do d i s t r i t o  de  
C h a |:> e c <5 n o c a p f t u 1 o 3 d e ;ií t e t r a b a 1 h o ) .
24) T e t  o d o p r o J et o s " „ „ „ i sen t and o d o p ag amen t o d o i mp cjst c>
t e r r i t o r i a 1 u r b a n o t o d o <i; o s 1 o t e s e d o i m p o s t o a g r- í co 1 V;t e
i n d u s t r i a 1 à s c l"i ú c a r a s s i t u a d a s n o s p o v o a d o s , s e d e s d o s d i s t r- i t o s 
e do m u n i c f p i o  e que p e r t e n ç a m  a e m p r e s a s  c o l o n i z a d o r a s  
d e V i d a m e n t e 1 e g a 1 i z a d a s " < 0 l! m p a r ciai, 02 d e s e t e m Id r o d e i  9 5 í ) .
25) “0 I m p a r c i a l " ,  30 de soítembro de Í95i„
26) Idem, 02 de s e t e m b r o  de Í95i»
27) Ata da CÍÃmarvA de V e r e a d o r e s  do dia 17 de a g o s t o  de 1951,
28) "0 I m p a I- c i a 1 " , 30 d e s e t e m b i'- o d e 19 S 1..
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29) Ata da C S m a r a  de V e r e a d o r e s ,  do dia 17 de a g o s t o  de 1951»
30) i.. ivro de At a s  da C ííí mar a de V e r e a d o r e s  de Ciiapecd >■ de 1951, 
1952 e 1953.
31) Id e m , d e 0 6 d e a g o s t o  de 1953„
3 2) Os d i s t r i t o s e m a n c i p a d o íií n a o c a s i ííí o , e s t o r e 1 a c i o n a d o s n -a, 
n o t a 2 5, d o c a p  f t u 1 o 3.
33) l^elatório a p r e s e n t a d o  à CÊÍmara de V e r e a d o r e s  de Ciiapecó, p e l o  
p r e f e i t o  Jo s é  de M i r a n d a  i\>amos, r e l a t i v o  ao exer c. F c i o de 1953.
34) Ata da C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  de 18 de s e t e m b r o  de 1953.
35) “ 0 !i: m p a r c i a 1 " , 0 3 d e j u n I ) o d e 19 51 „
36) Idem, ló de s e t e m b r o  de 1951.
37) "A V o s: d e C; h a p  e c 6 " , 2 5 d e n o v e m b i- o d e 19 51 „
0 f a t o  de haver s u s p e i t a s  do Ju i z  Jo s é  !-*edro ílendes d e  
A 1 m e i d a e s t a r e n v o 1 v i d o ri o 1 i n c h a m e n t o o c. o i-' r- i d o u m 1950 , t a m b é m é 
v i s t o  por a l g u n s  dos e n t r e v i s t a d o s  co m o  uma das rvAzi^jes de s u a  
transferíè'nc i a. A l i a - s e  a isso o fa t o  do c o m a n d o  do e x e c u t i v o  
e t a d u a 1 e n c o n 1 1'- a i'- - íIí e n a o c a s i 'á o , n a s m i-í o s d a U D N .
38) ” A V o 7;; d e C h a p e c 6 “ , 08 d e a b r- i 1 d e 19 51.
3 9) I d e m , 11 d e m a r ç o d e 19 51 „
40) Idem, 08 de f e v e r e i r o  de 1953..
41) "0 I m p a r c i a l " ,  22 de s e t e m b r o  de 1951.
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42) Idem, i3 de m a i o  de ;t95í„
43) “A Vox; de Clrapecó", 25 de n o v e m b r o  de i95í„
4 4 ) E n t r- e V i s t a r- e a 1 i z a d a c o m A r n a 1 d o M e n d e s „ C) p „ c i t .
45) "0 Impar c: i al " , 25 de m a i o  de i952„
46) "A V o z  de C h a p e c õ “ , 29 de Juril io de Í 952„
47) Idem, 06 de j u l h o  de i952.
48) Idem, 06 de jul ho de 1952 e 10 de a g o s i o  de 1952,.
49) Idem, 08 de m a r ç o  de 1953»
50) Idem, 10 de ma i o  de 1953 e At a da Câma r a ,  de; 12 de; m a i o  dt; 
1953»
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RECOMPOSIÇfíO DAS FORCAS POLlTICAS CHAPECOENSESs
Í954 E 1955
A cr i açcio de oi t o  n o v o s  m u n i c í p i o s  no oc-stc' do E s t a d o  c-m
19 5 3 y tem I" e f 1 e >c o s íí a est; r u t ura d o p o d e v p o 1 í t: i <; o ]:»a i'’ t. i d á r i o 
local y co m o  v e r e m o s  a seguir,, Na p r i m e i r a  p a r t e  d e s t e  c a p í t u l o  
aÍ3or dar em o s  o p l e i t o  e l e i t o r a l  de Í954y q u a n d o  f o r a m  d i s p u t a d a s  
v a g a s  ao Senado, C S m a r a  i”'ederal , Asseml;)léia L e g i s l a t i v a  do 
E s t a d O y  C â m a r a  H u n i c i p a l  e a l g u m a s  n o v a s  p r e f e i t u r a s »
Ho q u e  d i z  r e s p e i t o  a r e a l i z a ç ; ^ o  d e  e l e i ç ; B e s  n o s  
m u rj i c í p i (;) s  ema n c i a d o s  y a i» e n a s  o s  üí i t  i.i a r  e m o q u a n t; o a o <iv 
r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  f i n a i s  p a r a  o g o v e r n o  do i E s t a d o ,  d e p u t a d a  
e <:í t  a <;! u a i  e p r  e f  e i t  o m u n i c i p a 1 , p o i s  o c o n e g u i m o s p  1;31 e i'- 
i n f o r m a ç o e s  p a r a  a r e a l i z a t S o  d e  uma a n á l i s e  m a i s  a m p l a  d o s  
f  a  t D s I : ; ;  1 e s n 1 o f  o i'- a m e n <;; o n t; i'- a d cj ;íí n o T R!;;! e nem m e í;í m o n cj üí J o r- i:i a i ;;; 
d a  épc j ca»
A ÍIÍ s i m y c; cj n iií i d e r- a n ci o a <:i u a n t i ci a d e í;I e m u n i c í p i o íií c r' i a d cj í;í 
e n t r e  í9 5 3  e 1 9 6 5 y no c je s te  c a t a r i n e n s e  < 33 novcjs ) e a 
cl i f  i c u 1 cl a cl e cl e cj b t e r' (;l a d cj iií p a r a u m a a n á 1 i íií e m a i íi> a m p 1 a (;l t;j íh- 
mesmosy man t e remos  a a n á l i s e  m a i s  d e t a l h a d a  daiií e l e i ç l j e s  no 
m u n i c í p i o  de Chapecó  de a c o r d o  com a nova  cc jiif i g u ra ç i'D  
g e o g r á f  i ca»
N e s t a  seç;iXcj a i n d a  abcjrdaremoíií a ací^o a d m i n i s t r a t i v a  de 
1954 a 1955 , q u ando  é e l e i t a  uma nova  Câmara  de V e r e a d o r e s  e 
a ÍIÍ s ume um ncjvcj p r e f e  i t c j ,  num per  ícjdo em que o P SD e s t á  afais-tadcj
CAPITULO 7
d o  c o m a n d o  do c x e c u t i v o  m u n i c i p a l  e da C â m a r a  de Me read ores.. 
Cl-iamamos t a m b é m  a a t e n ç l o  para o fa t o  de que a pa r t i r  de 54 e 
55 V as eleiçtíes para o l e g i s l a t i v o  e o e x e c u t i v o  m u n i c i p a l  nSio 
s e I'- e m m a i s c a s- ada s .
Na ii;egi..inda par't e dest e t:ap Í t u 1 o en Foc; ar em o s  o p 1 e i t o 
e l e i t o r a l  de 1955? on d e  s e r l o  r e s s a l t a d o s  os r e a r r a n j o s  p o l f t i c o ­
part idários? em t o r n o  da A l i a n ç a  Social Tr aba 1 i'i i st a (AST)? e a 
aç i o  a d m i n i s t r a t i v a  de Í956 a i960 no m u n i c F p i o  de Ciiapecò..
1. 0 P l e i t o  E l e i t o r a l  de Í954
No m ê s  de agosto, sob o impacto do s u i c f d i o  do p r e s i d e n t e  
da iiepijblica? G e t u l i o  Vargas, i nt ens i-F i cam--se as art i cul aç<íjes 
p o l í t i c a s  em t o r n o  das e l e i ç B e s  de 03 de o u t u b r o  de 54,.
Em S a n t a  C a t a r i n a  reaviva--se a A l i a n ç a  Social T r a b a l h i s t a ?  
mas s o m e n t e  nas e l e i ç S e s  para o S e n a d o  e pa r a  a Cíímara Federal 
(i..enzi? :1.983 n 245 ) . (iiuanto a UDN? v o l t o u  a c o l i g a r  -se c o m  o'.-:; 
P e q u e n o s  par t i d o s . Cion t ud o ? £>omen t e o PI... apo i ou i n tegr’it 1 inen t e a 
Un i rtO D e m o c r á t i c a  nas eleiçíües da es-Fera est a d u a l  e federal ,. 0 
Pi?P se c o l i g o u  a p e n a s  com a UiDiM? no p i a n o  -Federal e o PSP,. n o  
a p o i o  ao s e n a d o  ( Laus? Í985 :i 227 -8 )„
No p l e i t o  de 1954? c o n c o r r e r a m  a d e p u t a d o  f e d e r a l ? por 
C; h ape c d ? o c: o 1 o n i z a d o r e i n d u s t r i a 1 S e i- a f i m E n o s í; B e i'-1 a s o ? 
pel a A l i a n ç a  Social T r a b a l h i s t a  e o m é d i c o  Rubenii Ciarvalho 
Rauen? pe l o  PSP.. A UDN e o PRP ni-io l a n ç a r a m '  c a n d i d a t o s ?  e 
a p o i a r a m  l i d e r a n ç a s  u d e n i s t a s  de o u t r a s  r e g i B e s  que t i n h a m  
P e n e t !'■ a Ç 2t o p o l í t i c a  n a o e íí; t e d o E íí; t a d o „ D e a c o i'- d o c o m o j o r i i a 1 
” 0 I 111p a I'- c i a 1 “ ? d e 31 d e ou t u 1:j i'- o d e 1954? f o r am " e 1 e i t os d e u  t a d o s 
f e d e r a i íí; ? p o i-• C i'i a p e c: (5 ? J o r g e l._ a c e r da? A n 1 n  i o C; a v 1 o íí; K o n i:i e i'- R e i ^í;
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<e W a 1 d e m a r R u p " .
□ cmnd i daí: o da Aliançia Social IraiLial !i i st a , S e r a f i m  
Btertasoy a l c a n ç o u  a 3a.. s u p l ê n c i a ,  com B..B97 v o t o s  e foi 
c o n v o c a d o .  0 pessoepista Rui;)eíns C. Rauert nâío se elegeu, p o i s  fez
4..50Í v o t o s  ( í > .
Mas apesar da Ui;)N perder o senado, o n d e  f o r a m  e l e i t o s  
N e r e u  e S a u l o  Ramos, p e l a  A l i a n ç a  Social D e m o c r á t i c a ,  o p a r t i d o  
a m p l i o u  su a s  b a n c a d a s  e s t a d u a i s  e f e d e r a i s .  Na C â m a r a  Fed e r a l ,  
t a n t o o !•’ S D c o m o a U i!) N e l e g e  r a m c i n c o d e p u t a ci o e na A í:í «ü e m i;) 1 e i a
1.. e g i s 1 a t i V a , q i.i i n z e p a r-1 a m e ri t a i" e s c; a d a u m . (3 :;í p e q u e n o s p a i'- í: i d o ‘i;- 
c: o n q u i s t a i- a ni nove vaga :i P T B , c: i n c o y P S P , ci o i s ? F’ F) C e F* R P u m c: a ci a 
( i...enzi, 19B3 s 2 5 í )„
Pa r a  a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  níXo o c o r r e r a m  alianças.. 
C a d a  p a r t i d o  p o l i t i c o  c o n c o r r e u  com seus n o m e s  p r é p r i o s .  
D i s p u t a r a m  v a g a s  p a r a  d e p u t a d o  e s t a d u a l ,  p e l a  r e g i S o  oeste, tiove 
c a n d i d a t o s  < 2 ) .
P S D  I
•• A d v o g a  d o i.. e n o i i'- V a i'- g a s F" e i-1- e i i- a , d e C; i i a p e c: (5 , ( r e e 1 e i i: o c; o m 
3. 991 v o t o s  ).
•• E li- c: r i V St o ci e F' a z C a i'’ 1 o íü S p a 1 d i 11 g d e S o u z a , d e í:> K o C a r 1 o í j
< 866 v o t o s  ).
UDNs
I n d u s t r i a l  e v e r e a d o r  Jo ^ o Mux f e l d ,  de Siio C a r l o s  ( 10. 
s li p 1 e n t e , c o m 2 .3 7 <d v o t o vi • f o i c o n v o c a d o ( 3 ) .
• C o m e r c i a n t e  José Zan i n , dè Seio Miguel do O e s t e  ( Neniium v o t o  )
>: 4 ) „
PTBS
•• A d v o g a d o  e p r e f e i t o  José  de M i r a n d a  iíamos, de C h a p e c ó  
í eleit:o com 2 « 9 8 3  v o t o s  )„
•• C o l e t o r  Federal e d e p u t a d o  e s t a d u a l  P a u l o  M a r q u e s ,  de 
C h a p e c ó  ( 2í3 v o t o s  )»
C o n t a d o r-, J a c o I:) A i t a , i'- e if> i ci e n t e e ns C i'i a p e c: ó , ( í v o t; o ) .
PSPs
■•• C o n 1 e !'■ c i a r 11 e e v e !'• e a d o i'- I.. e o p t:> 1 d o O l a v o  F: r i g , cie S â! c j Miguel 
do O e s t e  < e l e i t o  com 2 „ í 7 2  )„
PRPs
■•• C o 1 o n o e d e p li t a cl o e Si t a d uai Vi <: e i' 11 e ,.l o ^  o S c h n e i ci e r-, de 
I t a p i r a n g a  ( i- e e 1 e i t o c o m 3 i i 8 v o t o s ) ■ - l!) n i c o i- e p r e íi- e n t a i i t e 
do PRP e l e i t o  pa r a  a Assemliiléia L e g i s l a t i v a  do Estado«
Ccím es s e  r e s u l t a d o  e l e i t o r a l  a u m e n t a  a r epr esent a ç a o  do 
o e s t e  c a t a r i n e n s e  na e s f e r a  e s t a d u a l ,  a m p l i a n d o  de t r ê s  p a r a  
c i n c o  as su a s  c a d e i r a s  na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do íEstado PSD 
( í )ü UDN C í )? PSP < í )? PRP ( í ) e PTB ( i ) •- d i s t r i b u í d a s  
e n t r e  os c i n c o  p r i n c i p a i s  p a r t i d o s  p o l F t i c o s  da reg iií! o oeste, que 
P e 1 o m e ri o üí- , na e s f era e s t a d «.tal, p a s ;ií a m a te r' i.í a f o r ç a s 
equ i 1 i brvAdas < 5 ) .
Na t a b e l a  22 c o n s t a t a - s e  que ap e s a r  do PSD ai rida ser o 
p a r t i d o  p r e d o m i n a n t e  n e s s a  eleiçcio para d e p u t a d o  estad u a l ,  com 
3 0 „ 9 i %  dos votos, o p a r t i d o  c o n t i n u a  dec linandci no seu p e r c e n t u a l  
de vot a ç S o ,  em relaç;^o a í947 e í950„ Ü PTB p r o s s e g u e  em 
s e g u n d o  lugar, com 2 © « 3 5 %  dos v o t o s  e o PRP em terce i r o ,  com 
í9„84%« C h a m a  a atençãio a e x p r e s s i v a  votaçiao do PRP na reg iíio 
oe s t e ,  e l e g e n d o  o ú n i c o  d e p u t a d o  e stadual p e r r e p i s t a  de Sarita
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E n í:| li ant o i s s cj a ü D N f i c: a e m cj u va i'- t cj 1 u  g a i'-, c: cj m i 5.. 0 8 %  y i s t cj 
quanclcj CJ particlOy ccjmcj se v e r á  ma i s  adi a n t e ,  a p r e s e n t a  ncj pleitcj 
eleitcjral local y de 54 y um se n s T v e l  cresc; i ment cj na regiüícj cjeste «í 
m e s m o  no m u n i c f p i o  de Chapec(5„ C o n f i r m a - s e  m a i s  um vez a luaijía 
d e n s i d a d e  e l e i t o r a l  do p a r t i d o  em t e r m o s  de r e p r e s e n t a t  i v i d a d e  ncj 
âmlDítcj e s t a d u a l -
Cat 'ar i ira .
T A B E L A  22
R e s u 11 a d cj s  E: 1 e i t cj r a i iii ci cj s  C a n d i d a t o s; 0 est i n cj s  à A <:í ;í e m I:j 1 é i a
L e g i s l a t i v a  em í954
ü^^artidos 1 Total VotacSIo 1 %
I :: i::r::::::::! :::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::: } ::::::::::::::::
1 |:»8I3 ! 4 „857 1 30y9í
! Cad. : 
1 :: :: :: ‘
! 1 1J .....................  !
! Ui}N i ....... 1 2.,370 .. » .................... .
1
1 Í5y08 .. f .................. 1 í !1 ..............  ^ ....!1 ......... .
! PTÍ3
• 1 ....................
i 3 „197J  ^  ^ . .
i
! 2 0 y 3 5  ,1_  ^ .
1 .............. ......  1
1 í 1
i PSi^
I
! 2 „Í72
1
1 Í3y82
« . . .  . . . .
i 1 i 1 1
i PRP 1 3., iíB 1 Í9y84
j l*:; :::::::: lv; ::::| :::::::::::::::: 1::.:::::::::::::::::::: | :::::::::::::::::::: ::
! Total ! Í5.,7Í4 i 1.00 y 00
1 1
1 1 1
{ ::n :: r.: |
! 5 í
l"Cjntes Tr i b u n a 1 R e g i 0 n a 1 E 1 e i t o r a l / S a n t  a Cat ar i n a „
í.í» 0 C r e s c i m e n t o da UDN e do PTB em Ciiapecó
Nas eleiçfíes l e g i s l a t i v a s  de Chapec(5 t a m b é m  nâ!cj hcjuve 
c o l i g a ç S e s ,  F o r a m  e l e i t o s  os s e g u i n t e s  v e r e a d o r e s  < 6 ) s
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PSDi
NO M E î A T I PROFIS, D I S T R I T O U G T O S
J :: :: :: :: u:: :: :: :: :: :: ::
! A r n a l d o  M e n d e s!1
:: :: :: :: :: 
C olon i zador 
M a d e  irei ro
1 :::::::: :: :r. : n : : . r .
! C h a p e c ò
:n: tr, :r: :r.
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1
1 Jdl i o i3urato C o l o n o ! Si:io i...ourenco 219
1 ‘
! Idem ar iiiernard i Comerc i ant e 1 'Sui l o mbo 196
i Guer i no G i a c o m e l 1 i C o m e r c  i ant e 1 C a x a m b u 196
i
!Ivo Patussi ComoK-r c i ant e i C h a p e c ò 176
! Sever i ano Roli m 
ide M o u r a
Col o n o / C o r  r e-" 
tor Im (5 ve is
i A g u a s  de 
! C h a p e c ò
141
U D N  s
I F iorei o Guidi 1 C o m e r c i a n t e 1 A g u a s
!............ . .........
222
1 R i v a d á v  i a Sciief fer
1 .. . ......... .
I C o m e r c i a n t e 1 C h a p e c ò  j ......... 153
lEdemar Hack 1 C o m e r c i a n t e 1 Sao i...ourenco 167
1
1 I -i e i t o r P a s ci u a 1 o 11 o i C o m e r c i a n t e i C h a p e c ò 124
PTBs
1 G e r m a n o  C e l l a í C o m e r c i a n t e \ C h a p e c ò 184
I D e m é t r i o  S ilva 1 C o m e r c i a n t e 1 C a x a m b u  j 1761 " ........
lAldo Gia c o m a z s i 1 M o a g e i r o
j .....................................
1 G u a t a m b u 152
A t r a v é s  da t a b e l a  23 v e r i f i c a - s e  a e x p r e s s i v a  v o t a ç l o  da 
l e g e n d a  p e s s e d i s t a  na C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  que fica com 5€>,44% 
d o s  votos, a p r e s e n t a n d o ,  con t u d o ,  um d e c l í n i o  em relaç;lio a 1947, 
q u a n d o  -Pez 76..24% da votaccíos a UDN, em s e g u n d o  lugar, a m p l i a n d o
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dtí Í2,.85% pa r a  22..80% s g u  p e r c e n t u a l  e l e i t o r a l  ( nSio se l e v a n d o  
em c o n t a  a v o t a ç ã o  dos p a r t i d o s  que a l u g a r a m  sua lege n d a  )? e o 
PTBx em t e r c e i r o  lugar, po i s  a u m e n t o u  de a 2í,.í'j4% a
v o t a ç l o  n e s s e  período.. Os n ú m e r o s  indicam que o PTB e a UE)i^ i 
p r a t i c a m e n t e  t i v e r a m  o m e s m o  p e r c e n t u a l  de crescimerito de 1947 a
1954..
T A B E L A  23
!? esu 11 ad o iü! 1 e i t or a 1 da Câmar a Mun i c i p a 1 d e Cii ap ec 6
1954
i!) i s t !'• i b u i <í ít o d e C a d e i r' a s p o  i- 1;:! 1 e i ç i¥o
! Part i dos
1 :: r.::::::::::::n::::::::::::::::::::
! PSD
Total Votacii'o i
:::::::::::::::::::::::::::: r-:::::
1199
; %
::::::::::::::::
50 „44
Cad„ í
: : : : ;r;; • : : : m : ;r.: u;: r,;: | 
6 i
1 UDiM 5421 22 „80 3 S
rUDN/PL f . . . .
i .........................
124 5..22 1 i »
! PTB
1 u:::::::: :;u ::::::u :::: j
í Total 1
512
[ : : : : :n;.;;;::::::::::::::::::::::::
i 2377
21.. 54 I 
i ; : : :::::: j
1 0 0 . 0 0  1
1 ::í I
[ r.:: :::: :: :: :: :: r.:: |
 13 1
i"ontei! T a b e l a  e l a b o r a d a  pela a u t o r a  a t r a v é s  de d a d o s  . col et a d o s  em 
j o r n a  i s loca i s..
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Em t e r m o s  do  n u m e r o  de- Ví sgas ,  a UDN é o p a r t i d o  q u e  m a i s  
c r e s c e  de  1950 a Í954,- a m p l i a n d o  de  um^ p a r a  t r e s  < q u a t r o y  com o 
c a n d i d a t o  do  i-M... ) a s  s u a s  c a d e i r a s  n a  C a s a  i...eg i s l  a t  i v a  „ Ü 1-M:>D  ^
n o  mesmo p e r í o d o , p a s s a  p a r a  s e i s ,  p e r d e n d o  m a i s  uma v a g a ^  
e n q u a n t  o o i'* T B m a n t è m u a s t !'■ íi? s c a d e i r a s
i" n t  r- e a íií m o d i f  i c a ç: B e íü c| u e e s íií e n o v o q u a ci r o p ó s - e l e i t o r a l  
a  |:> r e íií e ri t a v r' e íií íií a l t a  -• s e a p e r d a ci o c o n t r o 1 e ci o 1 e g i s  1 a t i v o 
m u n i c i p a l  p e l o  i^SD - q u e  o p a r t i d o  v i n i i a  m a n t e n d o  d e s d e  Í 9 4 7  
uma v e z  q ue  o s  d e m a i s  p a r t i d o s  c o n q u i s t a m  s e t e  v a g a s  n a  
C â m a r a ,  g a r a n t i n d o  aíii-íiU m o q u ó r u m  p a r a  a d e r r u l i m d a  d o s  p r o j e t o s  
p e s s e d  i s t  a s  y como v e r e m o s  m a i s  a d i a n t e ,  i'’ o r  um p e r f o d o  de um a n o  
- Í 9 5 4  a 1955  •••• o i'M:>i5 n í í o  é i iegeni8n i c o  n a  e í i í t r u t u r a  do p o d e r  
l o c a l  c h a p e c o e n s e ,  p o i í »  n2(o e s t á  n o  ccjmando do  e x e c u t i v o  
m u n i c i p a l  e n So  l i d e r a  n a  C â m a r a  de Ver  e a d o r  eíii-..
0 u t r  a m i.i d a n ç a n í:> c  e n á  r- i o p o 1 F t  i c: o c l i a p e c o e n íií e , ci u e p o ci e 
íiíer v e r i f i c a d a  na  compoí inçü^o d a  Caíi>a l...eg i íiíI a t  i v a , é a p e r d a  de  
f o r ç a  p o l í t i c a  doíi; c o l  on i z a d o r  eíií e i nduí i i t  r  i a i s /  made i r e  i r  oii> na  
e í i i t r u t u r a  de p o d e r  l o c a l ,  uma v e z  q u e  a p a r t  i c i p a ç ^ D  d i r c í t a  
d e s s e  s e t o r  s e  r e d u z i u  a a p e n a s  um v e r e a d o r  p e r t e n c e n t e  a o  
q u a d r o  do PSÍ.'), Po r  o u t r o  l a d o ,  l iá um c r  e s c  i meti t  o na  
r e p r e s e n t a ç S o  m u n i c i p a l ,  de  l i d e r a n ç a s  l i g a d a s  a o s  s e g m e n t o s  
e m e r' g e n t e íií n a e c o ri o m i a d o iii i..i n i c f p i o , cl e íií t a c a n ci o - ís e o c o m e r' c: i a 1 , 
c; o m n o v e r  e p r e s e n t a n t e íi; , R e íi; íi; a l t a -  íi; e q u e , ci e ac  o r  d o c o m o íí cl a cl o íi; 
d o  c a p f t u l o  3 ,  o s e t o r  c o m e r c i a l  t e v e  um i n c r e m e n t o  d e  2 4 6 , 9 7 %  d e  
1 9 4 0  a 5 0 ,  no m u n i c f p i o  de  C h a p e c ó  e d e  1950  a 6 0 ,  1 4 4 , 9 8 % ,
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TABELA 24
COMPOSIÇÍiO DA C Â M A R A  DE V E R E A D O R E S  EM 1.954
Afc i V i d a d e s  
P r o f  i ss i ona i s
í C o l o n i z a d o r  e 
! M a d e i r e i r o
PSD UDN PTB
::
Pi.../UDi''i
r;: ::
C o m e r c  i ante
C o l o n o «
I Ind u s t r i a l
Fontes T R E / S C
D i;j s 21 d e n i; i f i c o u - íií e o üí v  e r- é a d o r  e s a p  a !'• t i r d e üí u  as a t i v i d a d e  üí 
p r e d o m  i nant eüíy na ocasiiíÍD de üíua i n d i caçSo pa r a  candidato,,
0 i:) s „ ! w U in dele üí t a m I:j é m é c: o r' r e t o r de imóvel üí
C o n f i r m a - s e  a s s i m  em Cl'iapecóy que o p r o c e s s o  de 
ur ban I zaçííio p e l o  qual paüíüía o m u n i c í p i o ,  a pa r t i r  de 1940, com 
c o n s e q u e n t e s  mod i f i cat;Ses na e c o n o m i a  local, implicou na ert trad a 
d e  n o v o s  üíetores sõc i o-ec on B m  i cos no p r o c e s s o  eleitoral..
!•’ e 1 a !'• e 1 a â! o d o üí can d i d a t o üí e d cj üí ri o m e üí e 1 e i t o s , p e r c e b e - 
se que a d i v i ü íS ío  do m u n i c f p i o  faz com que s u r j a m  f i g u r a s  novas, 
t a n t o  l i g a d a s  a a t i v i d a d e s  ur b a n a s ,  c o m o  r u r a i s ,  na p o l f t i c a  
chapecoenüíe „ El aüí a c a b a m  o c u p a n d o  o eüípaço de antigaüí 
l i d e r a n ç a s ,  r e v e l a n d o  e o c a s i o n a n d o  transformaç.tíjes na e s t r u t u r a  
d e p o d e i" p o 1 f t i c o - p a r t i d á i'- i o 1 o c: a 1 „
A frágil s i t u a ç S o  do PSD, faz com que n e n h u m  de se u s  
v e r e a d o r e s  a s s u m a  um c a r g o  na mesa d i r e t o r a  da C S m a r a  M u n i c i p a l ,  
que p a s s a  a üíer l i d e r a d a  p e l o s  comerciantes.. E l e i t a  em d e
f e v e r e i r o  de 55, f i cou asüiim c o n s t i t u í d a s  P r e s i d e n t e ,
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c om er c: i ante-,  D e m é t r i o  A., da  S i l v a  ( 1-^TB );: v i c e ?  comer  c: i ant: fí 
F i o r  1 o Gu i d i < UDN ) ? í  .. se e !" et; ár' i o ? c: omer  c i an t e i-ie i t: oi'- 
a s q u a 1 o t  í: o ( P i._ ) ? 2 .. s e c r- e t  á  r- i o ? c o m e r c i a i -i t: e E d e m a r H a  k
< UDN )
0 d e c l í n i o  do P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r á t i c o ?  n e s t e  p e r í o d o ?  
d e v e  -• i;í e à c r e iii c e i'i t: e e s  4: r u t: u )'■ a ç S o ci o s  d i r- e t: ó r' i o üí üd u r» i c i p a i s d a 
üi;)N e do  PTB? q u e  p a s s a m  a d i s p u t a r  o s  v c j t o s  p e s s e d i s t a s  e d o s  
p e q u e n o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s , .  E s s e s  tam!;)ém p e r d e m  e s p a ç o  no  
â m b i t o  l o c a l ?  t a n t o  q u e  o PRP nem l a n ç a  c a n d i d a t o  a v e r e a d o r  em
19 54  e o PS P ri 1 o c: o n s e g u e  e l e g e  r' n e n li u m ci o s n o m e a !:> r- e s e n t  a d o s 
Q u a n t  o a o !■’ a r-1 i d o cl e Re p r e s  e n t: a ç: lí o P cj p u 1 a r- r e s s a 11 a ■ s e o f  a t  o 
ci e s t: e s e r  f  o r  t e ? p r' i n c i p a 1 m e ii t e  e iii d i íií t v i t: o s e iü a li c i p a d o s ? c: o m o 
;i; t  a p i r  a vi g a  ? M o n d a i  e S li o (ií a  r  1 o iií ? r e g i e s o n d e c; o ri c e ri t  r' a v a ■•• \ií e a  
c o l  on i za<í lç)  a l e m l »
O u t r o  fator que c o l a b o r a  para o c;nf ra q u e c  i mertt o do P a r t i d o  
Social D e m o c r á t i c o ?  nas e l e i ç B e s  l e g i s l a t i v a s  lo c a i s  de 1954? é
o f a t o  da a g r e m  ia<rlo p o l í t i c a  nivío estar no c o m a n d o  do g o v e r n o  
e s t a d u a l  e m u n i c i p a l »  S e n d o  assim? nSo tiriha a c e s s o  à m á q u i n a  de 
P r e B ÍIÍ li o e a r i'- e g i m e n t; a ç H o e 1 e i í: cj i" a 1 ? u s a ci o e 1 o s p i" i n c: i p a i íií 
j:> a r t i ci Ci íií ? d u. r a n t e o p e r í o d c> i'i u 14: i p a i” t i d á r i cj
P o r  o u t r o  l adc j ?  a s a í d a  de  a l g u m a s  l i d e r a n ç a s  e membros  do 
p a r t i d o ?  p a r a  s e  f i l i a r  a  o u t r a s  o r g a n  i z a ç o e s  p a r t  i dár-i a s  t ambém 
c c j n t r i b u i  p a r a  uma ma i cjr d e b i l i d a d e  dcj PS li)» Se bem q ue  c h a m a  a 
atencí í^io a g r a n d e  »icjb i 1 i d a d e  de  f i l i a  d cjs e n t r e  tcjdcjs cjs p a r t i d c j s  
p o l  í 4: i c CJ ÍIÍ c l i a p e c o e n b e iií
G e r a l m e n t e ?  p o r  t r á s  d a s  m u d a n ç a s  de  a g r  em i at:í?io p o l í t i c a  
e s t a v a  a p r c j c u r a  p o r  um e s p a ç o  na  d i s p u t a  p c j l f t i c a  I c j c a l »
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•Suando níio ste c o n s e g u i a  con cor roer às &leit;Bes por um 
d i r e t ò r i o y  ia •■■•se em b u s c a  de outro., D i t t r i c h  < í 9 8 í » 8 0  ) ci t a  
u m a e ri t !'■ e v i íü t a c o m C e 1 íü o R a m o s y e ■• p r- e íü i d e n te e íü t: a d u a 1 d o P D r 
ex--governador e e>r^íüenador ^ o n d e  ele ■Fala que " q u a n d o  um 
c a n d i d a t o  era p r e t e r i d o  por um diretório,, c o s t u m a v a  buíücar a p o i o  
em o u t r o s  d i r e t ó r i o s r  pa r a  obter a condiçiíío de candidato"., liüste 
p r o c e d i m ent o f o i c o n F i r' id a d o p e l a s  e ■ 1 i d e r a n ç: b s p o 1 í t i <:; a s 
c h a p e c o e n s e s  e n t r e v i s t a d a s  p e l a  a u t o r a  < 7 ) .
C) u t r a p 1- á t: i c: a p o 1 !' t i c;: a e r- a a " c: o m p i" a “ d e u m 
c a n d i d a t o  de uma facçSio p o l í t i c a ?  por outra, Numa entrevi íüt a 
r e a l i z a d a  com o ex^-ver e a d o r , c o l o n i z a d o r  e industrial, Arrialdo 
Hendeíü < 8 )y ele c o n t o u  ter o F e r e c i d o  d i n h e i r o  para G u e r i n o  
G i a c a m e 1 1 i f ca i'i d i d a t o d e C a h a m b u e p e r’ t e n c e n t e  a a d i r’ e t ó i'- i o 
m u n i c i p a l  da UDNy c o n c o r r e r  a v e r e a d o r  p e l o  PSD em 19S-4, T a n t o  
í:| I.Ae o j o !'■ na 1 “0 Impar'c i a 1 " y de 30 de set embr o de 1954 y Ciueíüt i ona ü 
"a que p a r t i d o  p e r t e n c e  G u e r i n o  G i a c o m e l l i y  que é c a n d i d a t o  a 
v e r e a d o r  p e l o  PSD e e n v i a  c a r t a s  de s o l i d a r i e d a d e  a UDN",
!■•' o i um a n Ci de v i t c5 r' i a e 1 e i t o t'- a 1 p a i'- a cí p) a r t i d o ci o g cí v e i'- n o 
eíütadual y ncí municípicí de C h a p e c ó  e noíü d e m a i s  m u n i c í p i o s  do 
oestey p o i s  e n t r e  as oi t o  unidadeíü adm i n i st rat i vas y r e c é m  
criadaíü e que t i v e r a m  íüua p r i m e i r a  eleitííio em 1954 y cí partidcí 
isolado ou c o l i g a d o y  g a n h o u  em se i s  n o v a s  unidadeíü 
a d m i n i s t r a t i v a s ,  0 PSD em a p e n a s  d u a s  <9),
PS D  ! ■ ■ X a >í i m ü e >: ••■ v e i- e a d o i'- y e >í -• c: o 1 o ri i z a d o !'■ y c o m e r c: i a n t e e
i i"t d u íü t r i a 1 l._ u i z I.. u rt a r c! i „
-■ X a n X erê a e •■ v e r' e a ci cí i" e a g r- o •■ p e c u a r i íü t a A d f 1 i o i-" a r t e íü .
U D N " -- D i on ís i o C e r q u e  i r a « 1 i o Wasun ,
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M o n cl a f « c: o i o n i z  <x cl o !'■ (e i n ci u üí i:: r  i a i. in a ci e i r e i  r' o , A r m i n i:i o 
Sí: a n g  i e r  ..
■•• !•' a l nt i t o s » c: o iü e i- c i a n t  e A v e 1 i l i o 1 !'■ i c; i i ê s „
S à' c) C a r l o s  “ i n cl u iü t r i a 1 •••• m a d o? i i- e i r  o A 1 b i n o S c l' i e m b e i'- g e r
UDN E PRP"  • - S i:t C5 M i g u e 1 d o 0 e üí 4: e s c; cí m e i" c: i a 111 e ,• c; cj J. cj r i i z  a d cj r ,
G l í m p i c j  Da l  Magrcj»
•••• I t a p  i r a n g a s  i n d u s t r i a l  A r t l i u r  GcjErck „
Ncj ccjnt  Ejct cj g E r a l  do E s t a d o ,  p o r é m ,  c o n s t a t a - s e  qu e  a p e s a r  
d a  UDN a m p l i a r  s e u  e s p a ç o  n a  C â m a r a  F 'EdEra l  e n a  A s s e m b l é i a  
L e g i s l a t i v a ,  p e r d e  cj üíenadcj  e así e l e i ç C j E S  m u n i c i p a i s  p a r a  a 
P 5:5 D / P T B . C cj n t  u d cj , c cj m o v i m o üí , cj p a !'■ t  i d o s  e f  cj r' t  a  1 e c (e 
üí i gn i f  i c a t  i v a me n t  E ncj c j e s t e  c a t a r i n e n s e .  Dcjs d e z e s s e i s  m u n i c í p i c j s  
do  E s t a d o  de SC o n d e  h o u v e  e l e i ç c j e s  em í 9 5 4  < n o s  q u i n z e  novcfS 
m u n i c F p i c j s  c r i a d o s  em 53 e ncj m u n i c í p i o  dE F1 cjr i a né p c j l  i s ) ,  cj PSD 
c c j n c o r r E n d o  s o z i n h o  ou  c o l i g a d o  n a  A l i a n ç ; a  S c j c i a l  Tr a b a i  li i s t  a , 
f E Z  n o v e  p r E f  e i t u r  a s , c c j n t r a  ü íe te  d a  UDN, c c j l i g a d a  cju ní(cj ( L a u s ,  
1985  5 236  ) ,. Como s e i s  d E l a s  s ^ o  n o  o e s t e  do E s t a d o ,  
c o m p r c j v a - s e  o c r e s c i m e n t o  d a  s u a  f c j r v a  p o l í t i c a  d a  UDH n a  
r e g  i 'áo
A üí E m a n c: i p a ç; W e s , c cj iü cj s  c h e  f  e  s  p cj 1 F t  i c tJ s a s ü, a ii d cj a t e  i" 
ma i o r  a u t  on om i a  1 cjc a 1 , e cj p od e r  d e  mati i p u 1 at; Ko e 1 e i t cjr a 1 , 
d e c c j r r e n t e  da  u t  i 1 i zaçí?ícj d a  m á q u i n a  gc j vEr i i amen t  a l  , f c/ ram 
r e s p o n s á v e i s  p o r  e s t E  r E s u l t a d o . .  O u t r o  f a t o r ’ Foi  o r e f l e x o  d a  
c a m p a n h a  de  n a c i o n a l i z a ç ã o  r e a l i z a d a  sob  o ccjmandcj do l í d e r  
p e s üí E d i s  t a , N e i- e u R a m o üí , ci u i- a rt t e o E s t a cl o N o v cj, cj n d e f  o r' a m 
p e r s e g u i d o s  e preüioüí  m u i t o ü í  i m i g r a n t e s  e d e ü í c e n d e n t eüí de a lEmS ie s ,
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c: I-i víindo uma r e s i s t ê n c i a  aos g r u p o s  a ele l i g a d o s  -■ FMüi:) e PT!:J„ Com 
isso, a UDN, e t a m b é m  o PiíP,- a c a b a m  b e n e f  i c i ando--se da
d i f i c u 1 <i a d Gí de p e n e t r a ç S o d o F’ a r' t i d c:j S o <: i a 1 D e m o c r' á t i c: o n a s 
reg i Ses de c o 1on i zãç%o a 1e m l „
A a 1 i a n g: a s f i r m a ci a ;í> c; o n f i r m a m , s cj í:j )'■ e t u d o , a ci e b i 1 i d a d e 
do p a r t i d o  trabaliii st a , n o s  ncívos m u n i c T p i o s  oestinos.. Cc^mo 
vimos, o e>;-l fder trabalii i sta, J o s é  de M i r a n d a  R a m o s  \ 10 ), ao 
íii i t u a r a ii- b a s e iü e 1 e i t o i'- a i s d o s p a i" t i d o s o 1 f t i c o ííí c it a p e c: o e n íü es? 
de a c o r d o  com c r i t é r i o s  é t n i c o s ,  a f i r m a  que "no PTB só v o t a v a m  os  
italianoíü e caboclos., Os alemâ!eiü e r a m  i nt egr al i st aíü o a  
uden i íüt as " . S e n d o  asiüim, o P a r t i d o  Tr abai i íüt a B r a s i l e i r o  diiüputa 
c) m e s m o  e l e i t o r a d o  do PSD, nas Icícal idades de Coronel i-reitaiü,
C a a m !:) u , (3 u ata m b u , X a n e r ê , X a i m , Cí i i a p e c ó „ D a d o íü q u e t a b é ni 
p o d e m  ser comprovadoiü na relaçSio de v e r e a d o r e s  e l e i t o s  em 1950 e 
54 „
Ou s e j a . .  A d i v i s l o  do  m u n i c í p i o  r e v e l o u  de f o r m a  m a i s  c l a r a  
a íü t  e n d ê n c i a iü- d a íü b a íü e íí; e 1 e i t o i'- a i íü p i" e d o m i n a  n t e íü n o o e íií- t  e 
c: a  t a i'- i n e n s e , c o n f  i r m a n d o  a iü u b ci i v i s âi o reg  i o n a 1 s o  b c !'■ i t  é r- i o íü 
é t n i c o s , ci a íü b a s e íü ííí- o c: i a i s  p a r t i d á r i a s .  A l é m d i íü ííí- o , a t  r' a  v é íü d o ííí 
r e s  u 11 a ci o íü e 1 e i t o r  a i íü o 1;j t i d o s ? c o n íü t  a t  a s  e o f  o i-1 a 1 e c i m e n t  o d o 
p o d e r  d o s  c h e f e s  p o l í t i c o s  d o s  e;-;--d i s t  r i t  o s , p o i s  s So  e l e s  -■ ex-- 
v e r e a d o r e i ü ,  c o l o n i z a d o r e s  e dema i i ü  l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s  - q u e  
v enc em a s  e l e i ç ( í 5 e s  d e s t e  a n o  n o s  n o v o s  mun i c í p i o íü ..
Oíü indicadoreiü d e s t a  t e n d ê n c i a  pcjdem ser« o lüobrenome dos 
ver ead or eiü e p r ef e i t os e 1 e i t os ? a n om i n at a d a Assemb 1 é i a 
í...eg i sl at i va e dos d i r e t ó r i o s  dos p a r t i d o s  p o l f t i c o s  o n d e  
P r e d o m i n a m o s s o I:) i'- e n o iü e íü a 1 e m e íü n a U ií) N /  P R P e i t a 1 i a n o íü gc
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caboclos no PSD/PTB,.
2. A Ad m i n i st r açSío B ut uh y
Em 04 de- f e v e r e i r o  de 1955, o p r e f e i t o  Jo s é  de H i r a n d a  
iramos s o l i c i t a  sua r e n ú n c i a  ao c a r y o  p a r a  oc u p a r  a vaya 
c o n q u i s t a d a  na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  lEstadual ( i í  ) » No m e s m o  
dia a C â m a r a  de V e r e a d o r e s  e l e y e  p a r a  a d m i n i s t r a r  o m u n i c í p i o ,  no 
ano de 1955, o a y r i m e n s o r  e d i r e t o r  do i;)epar t ament o M u n i c i p a l  d e  
E; íii-1 r a d a s e l'í o d a g e m , T l i u c y d i d e s i-‘ a i i n B u t u i i y , d o i’* í 1:?>, cí u e t' o m o u 
p o s s e  em 09 de fevereiro.. ÍEle d i s p u t o u  o c a r g o  com o v e r e a d o r  
e c o 1 o i’i i z a d o !'• A r- n a 1 ci o i'í e n d e s , d o P S t), que e i'- d e u í:> o r u in v o t; o 
(12) .
o c o n s e g u i iü o s o b t e i- m a i o !'• e s d e t a 1 l i e s s o b i'- e a p i'- o p o s t a 
or(íament ár i a do lüunicípio de Cha p e c ó ,  do ano de 1954, mas s a b e -  
s e  que os v e r e a d o r e s  da oposieiiMo ( PSD ) c r i a r a m  eiüpecilhcís 
P a !'• a a p i'’ e s t a ç ÍS o cl e c: o n t a s d o e p r- e f e i t o J o é de M i )'• a n d a R a m o s , 
d e s t e  ano ( 13 )„ E nâio é por menos.. A p r e v i s S o  da. r e c e i t a  era 
d e  CrS 6 m ilhões, o m e s m o  valor de 1953, q u a n d o  a i n d a  nSo h a v i a m  
íi. i d o d e i!i ni e m b !'• a d o s o í;í o i t o m u i i i c: í p i o s ., M a üí üí o m e n t e  f o i a r i-' e c <á d a d o 
Ci: 1- 5. 4 „ 59 0,0 4 4 , 6  0, i " e s u 11 a n d o i 'i u m d é f i c i t d e iC i- ® 1 „ 4 0 9« 95 5 , 4 0,.
D i a n t e  d e s t e  quadro, on d e  t a m b é m  h o u v e  i n t e r f e r é n c i a  
d o üí d e üí m e m b r a m e n t o s e a c o n s e q u e n t e C l  i m i n u i ç sí o d a
arrecadaçSío, a r e c e i t a  orç;ada para o ej-íercfcio de 1955 p a s s a  
P a r a C r S 4 mil h 'ô e üí . A a r’ r e c: a d a ç. «i o , i’ i o e n t a i ) t cí , d i m i r t u i i.i a i n d a 
mais, a t i n g i n d o  a p e n a s  CrS 3.. 392.. 604 , 40 , o c a s i o n a n d o  um d é f i c i t  
Cí r ç a m e n t á i'- i o e C r' § 60 7  „ 3 9 5 „ 6 0 „
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IZ m F u n ç ^  o d a c !'• f í; i c ix s i t u a t: S o d a p !'• e f oí i t u r' a , !! u t u 11 y e 115: i'- a 
com uma sol i c i fc açãío de um e m p r é s t i m o  de CrS S m i l h K e S y  na Cíímara 
d e  V e r e a d o r e s ?  em ma i o  de í955x “que se d e s t i n a v a  a d i v e r s a s  
•Finalidades pdb 1 i c;as “ < i4 ) „ D p r o j e t o  n^ío Foi a p r o v a d o  e par-a
i s í;í o c o n t o u c o m o v o t o d o v e r e a d o i ’ d o 1^ L y e 1 e i t o p e 1 a U D N ,• e m 5 -4 
e c o o p t a d o  pelo PSD„ S o m e n t e  •Foi a p r o v a d o  em íí de n o v e m b r o  de 
Í955y um e m p r é s t i m o  de CrS 4Í^J0„000,00 pvAra p a g a m e n t o  d o s  
•Func: i onár i os páb 1 i cos mun i c i pa i s < í 5 ) „
Q u a n t o  a d i s t r i b u i ç ã o  dos recurscís m u n i c i p a i s ?  c h a m a  a 
a t e n ç ã o  uma m u d a n ç a  de t e n d ê n c i a  em r e l a ç l o  ao que v i n h a
o c o !'• r e n d o ao 1 o n g o d o íü d 11 i m o s a n cí íü , p o i íü a v e i- b a p a r a o íü 
Serviçoíü de U t i l i d a d e  P d b l i c a ?  on d e  eístava i n cluído o DMER ? 
a u m e n t o u e m d e t r i m e n t o d e o u t r o íü íü e t o r e íü ? p i'- i n c i p a 1 m e i i t e o 
educacional,. No ano de í955? o o r ç a m e n t o  p a r a  a e d u c a ç a o  
p d b l i c a  < Críl) 8óá..230?00 ) é menor do que a do setor r o d o v i á r i o  
( CrS i „ í 2 8 „ 7 8 4 y 0  
( íó )»
IB4
TABELA 25
Or ç amen t o Nun i c i p a 1 de í 9 5 5 „
! A r e a s
Ser Ut i l 
P u b 1 i c a
E d u c a c; a o
í „Í28..784,«i0 
8 6 6 „2 3 0 . 0 0
%
2 8 , 2 2  
2 1 . 6 6
Adm i n i ü>t „ 
Geral 8 0 7 „612.40 
3 6 9 „ 0 4 0 , 0 0
2 0 . 1 9
9.23
i" i s c; a 1 i z „
F i n a n c e i r a
S a u d e  
Publi ca 1 8 6 „ 5 2 0 . 00 
1 2 4 „ 3 8 0 . 00
4.66 
3.11
S e r V  i COS 
Indust r i a i s
S e g u r „P u b 1 „e 
A ss i s t „Soc i al 1 2 6 „ 5 0 0 . 00 
1 0 „ 0 0 0 . 0 0
3.16
0.25
F oment o í P r o d „ 
Meg e t „e An i mal )
D i V  i d  a  
Publi ca 1 5 „ 0 0 0 . 00 0.37
E n c a r g o s  e 
S e r V „D i v e r s o s 3 6 5 „ 9 3 3 . 60 
4 „0 0 0 „0 0 0 ,0 0
9. 1 5
1 0 0 . 0 0Tot al
F o n t e s  P r e v i s l o  or çiament ár i a m u n i c i p a l  de 1955„
A g e s t l o  iüutuhy foi m a r c a d a  t a m b é m  por uma luta em t o r n o  
d e q u e s t ö e s t r' i b u t á !'• ia íü . c o m a d e r r u b ada na í" â m a r' a d e 
V e r e a d o r e s .  da lei que isentava de impoíütos municipaiíü. as 
c o lon i z a d o t'- a s e o íü m o T n h o s <:! e 1 1'- i g o „ A p r- o v e i i; a n d o a o p o r t u n i d a d e 
do m o m e n t o  de f r a g i l i d a d e  p o l f t i c a  do PSD. q u e  nS!o e s t a v a  rio
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c: c)man ci o cl o e>;ec: u t i vo e en c; on t r- m v a■■ se en f i- at) uec: i cl o ri c) ü eg i ;s 1 a t i v a , 
os ucien istas se a r m a m  p a r a  d e r r u b a r  as d u a s  leis há muitcj 
c r i t i c ad as e q ue b en ef i c; i av a m  d i i- et amen t e set or es p essed i st a s , ou 
e j a y  o s g v a ! i d e s c: o 1 o i’i i z a d o i'- e s e i r i d u s t )'■ i a i s ..
Em i5 de ma i o  de 1955 y o v e r e a d o r  u d e n i s t a y  comer c; i ant cc 
Eidemar Hack, e n t r o u  com um pr oj et o-de--l e i ria C<ímsú'a de 
V e r e a d o r e s y  s o l i c i t a n d o  a r evoga<;;;Ao da lei ii. 29y de 23 tíe 
a g o s t o d e i 9 5 í  y que i s e ri t a v a a iü e m í:s !'• e iü a ;ü c cí 1 cí n i z  a d q r a s l1 cí 
municípicíy do imposto t e r r i t o r i a l  urbario.. A p o l ê m i c a  em t o r n o  dcí 
a s s u n t o  foi grandey d i a n t e  de uma c a m p a n h a  o r q u e s t r a d a  p e l o  
a d v o g a d o  u d e n i s t a  R o b e r t o  M a c h a d o y  que c h e g o u  a e n v o l v e r  a 
ccímun idade c h a p e c o e n s e y  ccím d i str i bu i çSío de panfletcís 
e x p l i c a t i v o s  à populaçíío, 0 b a c h a r e l  ccístumava scíbrevoar a 
c i d a d e  com o av i Sio do a é r e o  c l u b e  local y do qual j o g a v a  p a n f l e t o s  
c o m  d e n ú n c i a s  de d e s m a n d a s  dos c h e f e s  políticcís p e s s e d  i st as
E s t !'• a t e g i c a m e n t e y R o b e i'-1 o Ma c: l'i a d cí y <:■ u e ri a o c: a íü i ííí cí er a 
s u p l e n t e  de vereadcír e pcíiüíüuía uma círatdria infl a m a d a  y ccím a 
Cj u a 1 a t a c a v a  v i o l e  n t a m ente o m a n d o n i íü m o p e íü s e d i s t a y a s íü u m i u u m a 
v a g a  na C â m a r a  Mun i c i p a l ,  âs véíüPeras da votaçiHo dcí p r ojetoy 
c Cí m o Cí b j e t i v o ci e c; o n v e ri c e r- a o íü d e m a i s v e r e a d o v e íü a t o r- nar a lei 
íüem efeito,, No dia da votac^loy a sessücí foi um t a n t o  
c; Cí n t I..I r b a d a y íü e n do «i u e a lei f o i r' e v o g a ci a y em í 1 ci e a g cí s t cí y p cí r 7 
v o t o s  a 5„ üm d e l e s  era p e s s e d i s t a  ( í7 )„
Mas a p o l ê m i c a  nã!o a c a b o u  p o r  a f „  Em f u n ç S o  de  um a r t i g o  
p u b l i c a d o  l o g o  em s e g u i  d a  y  ncí "□ ImpvAr c i a l  “ y  d e  í 4  de  agoíütc í  dK 
5 5 ,  q u e  f a l a v a  s o b r e  o p r o j e t o  de  i s e n ç ã o  de  i m p o s t o s  acís 
c o 1 o n i z  a d o r  e s , a t a  c a ri d o cí íü e >: !;í e n e f  i c i a  d o íü y  o a d v cí g a  d o R o 1:í e r-1 o 
Mac i'i a d cí f  cí i p r o c e s s a d o p cí !'■ “ c: r' i m e d e i m p r' e n íí, a " , e 1 cí v e i- e a d cí r e
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c; <:;■ 1 o n i z a d o !'• A r- n a 1 d o H e n d e , d o F’ B D „ E m a b r i 1 d e í 9 5 6 ,• a T !'■ i b u. n a 1 
de J u s t i ç a  do E s t a d o  d e c r e t o u  a prescritii^o do p r o c e s s o  ( Í8 ) ,.
iEm ií de n o v e m b r o  de Í95S, a C â m a r a  M u n i c i p a l  . t a m b é m
V '
r e v o g o u  a lei n . 25, de 22 de a g o s t o  de i95í, que isentava de  
im p o s t o s  m u n i c i p a i s ,  os g r a n d e s  e m é d i o s  p r o p r i e t á r i o s  de 
m o i n h o s  < Í9 )
A d e r r u b a d a  d e s s a s  d u a s  leis, c r i a d a s  d u r a n t e  o p e r F o d o  em 
que o l-^ SD c o n t r o l a v a  o i._eg i sl at i vo M u n i c i p a l  e que bene-F i c i a v a m  
ci i r e t a m e n t e m é d i o i;> e g r- a n d e i;; e m p r- e ííí á i- i o u e c: o m a ) i d a v a m o u 
est a v a m  -F i 1 i ados ao p a r t i d o ,  siíío um indicador c l a r o  da d e b i l i d a d e  
p o 1 F t i c a ci o !•’ a i'-1 i tí o 8 o c: i a 1 1!) e m o c )'• á t i c o c i i a p e c: o e i i íi; e „ I-' o i'-1 a 1 e c e -• s e 
a li 1!) N , c o o I- d e n a d o r a d e í;í íí; e i' o c: e í:> s o , c: o 1 o c a n d o ■•• í:;- e c; o in o u m a c. 1 a i- a 
a m e a ç a  pa r a  os p e s s e d i s t a s -
3» As e l e i ç S e s  de Í955
lEm 03 de o u t u b r o  de Í955 o c o r r e r a m  eleiçiKes pa r a  
P r e s i d e n t e  da iíepdblica, (Sovernador do E s t a d o  e P r e f e i t u r a  
Municipal,. A A l i a n ç a  Social T r a b a l h i s t a  que Já iiavia r e t o r n a d o  
naíü eleiç^eíü de í954, v e n c e u  na e s f e r a  n a c i o n a l .  J u s c e l i n o  
i<ubistchecl< de O l i v e i r a ,  do PSD, é e l e i t o  p r e s i d e n t e  e o 
t r ab a 1 h i st a Joiío Gou 1 ar t , v i c e „
No âmb i t o e s t a d uai a U [)N , P Sl-”, 1'^ 1^ P e !•* DC f oi" in a m a " !•"i- en t e  
D e m o c r á t i c a " ,  que íüa i v i t o r i o s a  com a e l e i ç S o  do d e p u t a d o  federal 
J o r g e  Lac e r d a ,  pa r a  govern'ador„ 0 PS 15 e o PTB f o r m a r a m  a A l i a n ç a  
Soc i a 1 Tr ab a 1 h i st a , 1 an ç an d o FM'- an c i sc o B en J am i i i Ga 11 ot i ( P SD ) , 
p a r a  g o v e r n a d o r  do Eíütado e Jo s é  de H i r a n d a  R a m o s  , e>:-prefe i to 
de Chapcícé, em 5í, p a r a  v i c e  ( 20 )„
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A A l i a n ç a  Social Tr abali'i i bí: a f o i v i t o r i o s a  cm Ciiapecõ,- 
o b t e n d o  a m a i o r i a  dos votoB? t a n t o  no â m b i t o  nacional,- e s t a d u a l  e
1 o cal . i-* a !'■ a p r b i d en t e  v e n c e u J u s cel i n o i< u i:) i íií 1 1: h e c i< < P i;> i!) / P T B ) ? 
c o m  2 5 7 4  votos? em s e g u n d o  lugar f i c o u  A d h e m a r  de 13 ar ros ( PSP )? 
com Í465 votos? em t e r c e i r o ?  o u d e n i s t a  J u a r e z  T á v ora? com 8 2 7  
v o t o s  e em quarto? o p e r r e p i s t a  P l T n i o  S a l g a d o ?  com 343 v o c o s
< 2í ) . i?essal t a-'se a e x p r e s s i v a  v o t a ç l o  do cai'ididato 
P e s ;ii e |;> i íi> t a ? A d i'i e m a r d e 8 a r' r o s ? que faz 2 8 ..12% i:i o v o t o íí „ E í:í i:í a 
v o t a ç l o  se deve ao fato de c o n c o r r e r  ao e x e c u t i v o  c h a p e c o e n s e ?  
u m n o m e d o P S P ? c o m o v e i • e m o s m a i s  a d i a ii t e < C o n f ira na t a b e 1 a
26) .
T A B E L A  26
R E S U L T A D O S E L E I T O R A I S  P A R A  PRESIDiíNCIA 
EM C H A P E C O  -  1 9 5 5 ’
DA R E P U B L I C A
íl...egendas 1
1 :::: n u  zv. u:: :::: :::: :::: :::: :::: ::::
Î PSD/PT!3
! V o t o s  !
::r. :::: :u: ;u: :::: :::: :::: :::: :::: :::: :::::::: :::: :::: :::: { :::: :::: :u: ::::
2 . , 5 7 4  i
% 1 
::: ::::: :::: rr: r:  ::: |
4 9 „ 4 2  1 
............................................. 1
! PRP 3 4 3  1
............... f ...................
6 . ,  5 8  1
J
1 UDN !
! ......... 1
; 8 2 7  1 ) 1 1 5 . .  8 8  1.............................................. i
IPSP 1 
: Total ;
1 1 , .  4 6 5  1 2 8 . .  1 2  !
[ :::: u:: :::: :::: v.;: :: r.:; :::::::: :::: :::: ::n :::: :::: | :::: :::: u:: :::: :::: \
1 5 „ 2 « í 9  1 1 0 0 , . © 0  !
i"onte!i T R E / S C
V
P a r a  o g o v e r n o  do lEstado? a AST foi a m a i s  v o t a d a  em
C h a p e c ò  com i-"ran c i s c o  Galotti f a z e n d o  56.. 58% dos vo t o s ?  0
c and i d a t o d a “ F' r e n t e D e m o c r á t i c a " ? cj !'• g e 1.. a c e r- ci a ? f i <: o u c: o m
43..42% < V e j a  na t a b e l a  27 > .
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TABELA 27
R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S  P A R A  0 G O V E R N O  DO E S T A D O
EM C H A P E C Ü  • Í953
i...egendas
::::::::::::::::::::::::::::::n u::
PSD/PTC?
1 Vcít os i
:: :: :::::::: : u : ::::::::{
2 „964 1 .............. . ...............  1
1 % ! 
1 :: :: ::
! 5 6 „58  ........ ...........
Ü D N / P R P  
P S P / P D C  
:: ;; :: :: :: :: ::
! Total
2 „275
:::::::::::::::::::::::: ::r. :: :::::r;
5 „239
43 „42
:r.::: :: :: :r.:::•:::: 
1 0 0 „00
Pont (es TRE/SC»
C o n 4: u d o , n cí ci u a d r’ cí geral das e-1 e i ç: ?í e s e s t a d u a i s i'i o o (este 
cat ar i ncense, é venccedcíra a "Frente Demcícr át i c a " , fcírmada p e l a  
U D N / P R P / P S P ,  que v e n c e  em seis m u n i c í p i o s  da regiací, f a z e n d o  
5 8 , 4 2 %  dos votosy e n q u a n t o  que a A l i a n ç a  Social Tr ai:íal iii st a , em 
três municfpicís, ccím 4 í „ 5 8 %  ( 24 ) ( V e r i f i q u e  na t a b e l a  28 )»
R E S U L T A D O  DAS E L E I C D E S  P A R A  0 G O V E R N O  DO E S T A D O  NO O E S T E
1955
TABELA 28
í M u n  i c; í  p  i o s
I :::: l*: :: :: :: :: :
i C h a p e c ( f )
P S D / P T B U D N / P R P / P S P / P D C
:::: :::: :::: ::r. r::: :::: :::: :::: :r;: :;r,: :::: :::: :r.: :::: :::: ;:r. :ú ;
2 „964
D i on í i o C;ei'’que i r a 529 
í „070
466
8931 Xax i m
I ^ . . .. ..............
i
1Sio C a r l o s 703
840
1 „733 
í „439! P a l m  i t os
S'äo M Í 9 uel do Oestcí 
It; 'ap i r a n g a
408 1„250
475 2 „236
M o n d a  f 629 724
i X a n x e r  í?
J :: :: :: ;
IVotaclio Tot;ml
:n: :::: :::: v.:: :::í :::: ::
! T o tal %
Pont o s T R E / S C „
1 „106 
:: ;:.i
8 „730 1
:: :::: ::t;
41 y 58 1
1 „251
:: :: :: i:; :r: :■/ :: ::
1 2 „267
;r.;
5 8 , 4 2
C hama at en ç So o r esu 11 ad o da e 1 e i ç i^ o n a 1 oc a 1 i d ad e d e 
Xan e r 8, e >í - r e d u t o p e iü iü b d i s t a , o n c;i e- a p õ t; o r' n a i- s e m >i n i c; í p i o , 
v e n c e  a UDN„ S e q u i n d o  a t e n d ê n c i a  da eleiçSio p a r a  p r e f e i t u r a ,  em
1954, há uma e x p r e s s i v a  v o t a ç a o  da Freiite D e m o c r á t i c a  na regiSio 
o e s t e ,  c o n f i i- m a ri d o ni a i íü u ma vez, o c r e s c i m e ri t a d as 1 e g e ri (;í a íü 
u (;1 e n i s t a íü e p e i'- )'■ e p i s t a s , n u ma è p o c a em q u e o g a v e )'■ li o e íü t; a í;1 uai 
e íü t á n a íü iií o íü <;! a U D N „
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3.Í. R e c o m p o s  i çâío P o l f t i c a  e o R e t o r n o  P e s s e d i s t a  à 
P r e f e i t u r a  de C h a p e c ó
A e s t r a t é g i a  m o n t a d a  na e s f e r a  e s t a d u a l ,  com a c a n d i d a t u r a  
d o  p e t e b i s t a  c h a p e c o e n s e  Jo s é  de i^iiranda R a m o s  a v i c e  
g o v e r n a n ç a ,  p e l a  Alianç:a Social Tr abai ii i st a , r e p e r c u t i u  no 
â m b i t o  local, com o PTB de C h a p e c ó ,  que e s t e v e  c o l i g a d o  em 47 e 
50 a U 15 N , a 1 i a n d o -• se i» e 1 a p> i'- i m e i i- a vez a o F* 8 D „ 1'^ i" a c e d i nt c n t o q u e 
se  r e p e t e  nas eleiçílies de 1960 e ó5„
N a  v e !'■ d a d e , a e s; a r d o P S i!) e s t a r  d e c; 1 i n a n d cj íi o p  e !'■ c e ii t u a 1 ci e 
Vot a ç ^ o , f o !'■ am as c i r'cuí;ít ânc; i as de uma negoc i at;SJo tjue a c oi'-1"ei.i a 
nfvel n a c i o n a l  e e s tadual que fore:ou a ali a n t a  eiitre e PSD e o 
PTB Í A l i a n t a  Social T r a b a l h i s t a ) ,  r e p r e s e n t a n d o  uma n o v a  
c o m p o íii i ç Si o e n 1 1'- e a íü f o !'■ t a íí; p c) 1 f t i c: a íü c: I' i a p e c o e n íí> e íí- .
A p r i n c i p a l  n egoc i atSio e n t r e  as du a s  a g r e m i a ç S e s  
|:) art i d árias, g i r' o u em t oi'- rt o d oíü n om es a o c: a !'• g a ma j cí r’ i t á i'- i o d o 
m u n i c í p i o »  F i c o u  acertado, que em 55, o c a n d i d a t o  a prefeitcs p e l a  
A l i a n ç a  Social T r a b a l h i s t a  s e r i a  um riome pessediíüta e no 
p r ó x i m o  pleitcii ele i t o r a l ,  um p e t e b i s t a  ( 23 )» 0 ex--supl ent e de
V e !'■ e a d o r-, ci o S D , p o r d i.i as g e s t K e íü , e m r» v e íü á r' i cí , !•* 1 f n i cí A r-1 i n d o 
de Nês, fCí i esccílhidcí carididatcí a p r e f e  itcí de Ciiapecó, pe l a  
AST.,
Mas ncí v ã m e n t e  cís t r abai h i íüt as chapecoeníses níío c h e g a r a m  a 
um ccínseníiio, em tcírncí da ali a n ç a »  A ala dissiderite era fcírmada, 
pr i nc i pal ment e , pelo e x -deput adcí e s t a d u a l  p e t e b i s t a  , P a u l o  
M a r q u e s ,  que em i947, foi d i s s i d e n t e  na coligaçSkí f i r m a d a  e n t r e  
oiii- uden i íiit aíii e t r a b a l h  i íütas, pa r a  aüi- e l e i ç õ e s  municipaiíü de 
C h a p e c ó  < 24 ) .
29 í
A p ó s  H eleiçâior P a u l o  Marque-s a s s i n a  uma no t a  no jorrial "□ 
I m p a r c i a l " ?  de Í8 de dezemi:)ro de 55? J u n t a m e n t e  com as
1 ide i'- a n (í a s d a F r- ente D e m o r á t i c a ? d e C i i a |:> e c: õ ? a g r- a d e <: e n d o a o s 
c! u e c; o 1 a b o r a r' a m p ara a v i t é !'• i a ci e J o i" g e i.. a c; e !'■ d a a o g a v e i" n o ci o 
lEstado,.
!■’ c) r o u 1 1" o lado? vi s a n d o às a !'■ t i c u 1 a ç; (!) e s e m t o r- n o d a s 
e l e i ç B e s  pa r a  p r e f e i t o  m u n i c i p a l  em 03 de o u t u b r o ?  e s e g u i n d o  as 
det er m i naçííes par t i dár i as no â m b i t o  e s t a d u a l ?  f o r m a - s e  em 
Jull"io? Cí ccímitê m u n i c i p a l  da i-rente D e m o c r á t i c a  em Ci'iapecd? d o
q I.A a 1 f a z e m p a !'• t e cí s íü e g u  i n t e s |:s a r' t i ci cí íh- - Li D N ? i'* R 1-^ ? !■’ S 1'* e I'* i....  A
d i I'- e t Cí !'■ i a -Pi c o u a s s i m c o n s t i t u !' d a ü FM” e s i d ente? 0 1 á v i o Cí e 1 ííí cí 
Rauen ( UDN )? vice? Hei t o r  P a s q u a l o t t o  < PL )? i„ s e c r e t á r i o ?  
Waldomircí Stefanellcí < PRP ) •;■ 2 secretáricí? W a l d e c y r  C l a d d i o  
i3ays ( PRP )? t e s o u r e  ircí? J o i o  i:>estr i < PSP 2„ t e s o u r e i r o ?  
V i n f c i u s  T o r t a t o  ( UDN )? Conselheiros:: Ga s p a r  C o i t i n h o  ( Pi... ) e 
A r n o  N o s c h a n g  ( PSP ) ( 25 >„
i:)emonstrando a d e b i l i d a d e  dos n o m e s  u d e n i s t a s ?  em C h a p e c ò ?
a i-rente i5emocrática laiitou o e;-:.F u n c i o n á r i o  pdtaliccí e
e >; - íii u p 1 e n te de v e r- e a d o r- p e 1 cí I'* S Ij < í 9 5 0 ) ? 0 n õ i'- i cí i^ cí m a n cí A 1 b e r-1 i ? 
do P a r t i d o  Social Prcígress i sta? pa r a  prefeitcí dcí m u n i c í p i o  <2ó)„ 
N a t u I'- a 1 de C o r' o n e 1 i- r- e i t a <ii ? f o i o c a n d i ci va t cí a v e r e m  d o r m a i íü 
v o t a d o  no m u n i c f p i o ?  em o u t u b r o  de í954„ i'ia ocasiá‘o n'ácj foi 
e l e i t o  |:> o r q i.a e o p a r-1 i d o p e 1 cí q u a 1 c cí n c o r- r e u ? 1'^ S P ? n 2Í cí a 1 c; a n ç o u 
a 1 e g e n d a  < 27 )
Os ex-uden i st as O t á v i o  Celscí Rauen e Ri v a d á v  ia S c h e f f e r  em 
e n t r e v i s t a  a autora? c o n f i r m a r a m  ma i s  uma vez a a u s ê n c i a  de ncímes 
r epr esent at i vos por p a r t e  da UDN? afirmando::
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"Nõs nã'o tinha candidato, entiXo pegaram o 
Onér i o " .
0 envoi V I m e n t o  da igreja c a t ó l i c a  local na c a m p a n h a  
eleitoral,- apoivAndo os c a n d i d a t o s  do l'M:>i!>/PTI3,- Foi d e n u n c i a d o ,  por 
su a  vez, pe l a  F r e n t e  D e m o c r á t i c a ,  no joriial "0 I m p a r c i a l " ,  de €>2 
d e  outui;)ro de í9S5, nu m a  c a r t a  a b e r t a  e s c r i t a  p e l o  a d v o g a d o  
u d e n i s t a  R o b e r t o  M a c h a d o  ao Frei Joii(o, r e v e r e n d o  c h e F e  d a  
i-*aróquia de Cha p e c ó ,  on d e  dizias „com s u r p r e s a  li o s e u  
b o l e t i m  do dia 27 d e s t e  mês ( s e t e m b r o  >, que sob o t í t u l o  de 
" O r i e n t a ç ã o  i-'olítica" a c o n s e l h a  o p o v o  a votar em J u s c e l i n o  
1< I.I b i t s c i'i e l{ e n o s ci e m a i í:; c: a n ci i ci a t o s d o i-* S D „ “
F p a r a  evitar d d v i d a s  q u a n t o  a F o r m a ç S o  reliqicjsa do 
c: a n d i d a t o ci a F i'- e n t e D e m o c i'- á t i c a , F o i p u b 1 i c: a ci a u m a ri a t <x n o " CJ
I m p a !'■ c i a 1 “ , de 0 2 d e o u t u í:j i*’ o  de 55, e s c: 1 a !'■ e c: e n ci o <:i u e „ " A i"' r' e n t e 
D e m o c r á t i c a  indica o no m e  de O n ó r i o  R o m a n o  Alberti p a r a  pre-Feito 
de C h a p e c ó ,  por t r a t a r - s e  de um e l e m e n t o  C A T Ú 1 . . . I C 0 "
I'-en t  e i!)em oc r  ái: i c í i , na 
ar o a p o i o  "dos
Um a  das e s t r a t é g i a s  e l e i t o r a i s  da 1 
c a m p a n h a  de 1955, c o n s i s t i a  em denunc 
c o m u n i s t a s” à A l i a n ç a  Social T r a b a l h i s t a ,  nu m a  Forma de cjbter 
o s  v o t o s  dos mais c o n s e r v a d o r e s «  M e s m a  t á t i c a  u t i l i z a d a  pelcís 
p e s s e d  istas c o n t r a  os uden istas e t r a b a l h i s t a s  em 1950,,
Na c a m p a n h a  e l e i t o r a l  de 1955, ao que tudo 
indica, u s a - s e  pe l a  p r i m e i r a  vez a p r á t i c a  de p i c h a ç S o  de 
p a r e d e ,  por p a r t e  do I^SD e do 1^ TÍ3.. Ao que os uden istas c h a m a m  de 
" t á t i c a  c o m u n i s t a  de pi c h a r  par e d e s "  < 28 )„
0 s g !'• a n d i o s o íü c: o  m f c: i o s t a m b é m n ÍC o f a l t a  t" a m E 1 e is- 
c CJ n t a !'• a m c o m a p r e s e n ç a cl o s c: a n ci i cl a t o s a g  o v e r' n a ci o r' ci o Iü; s  t a d o ,
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D c a s i S o  e-m que o e l e i t o r a d o  era t r a n s p o r  t ado de t o d o  interior 
d o  m u n i c r p i o ,  a fim de p r e s t i g i a r  o e v e n t o  e a g r a n d e  
c; l"i u r r a s c a d a !•” r o c e d i m ent o a ci o t a ci o t a m b é m no dia d a e 1 e i ç S e s e 
que p r o s s e g u e  m e s m o  a p ó s  ser s a n c i o n a d a  a no v a  lei eleitcjral e m
1955, j:> I- o i i:) i n d o o f o !'• n e c i m e n t o g i" a t u i t o de ali ni e n t o s e i r a ii s p o r t e 
pa r a  eleitores.,
l"'alando a r e s p e i t o  do t r a n s p o r t e  de e l e i t o r e s  e realizaçi^o 
de ciiur rase adas nos di a s  em que o c o r r i a m  as eleiçtjes, o e::- 
v e r e a d o r  e cl'iefe p o l f t i c o  p e s s e d i s t a ,  A r n a l d o  M e n d e s  < 29 )
afirmas " ...nós t fni'iamos ma i s  f o r ç a  f i n a n c e i r a  e por isso
cc5ndiç(3es de fazer isso melhor''« E p r o s s e g u e  s “Nõs traz f a m o s  o 
e l e i t o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  do interior, para o Icícal do churrasccj, 
po i s  nSIcí p o d í a m o s  levá--lo na b o c a  da urna« i-M:)rmava-'se o cu r r a l  
e 1 e i 4: o !'• a 1 « li:! 1 á n õ ;ii p a í:; á v  a m o í:í a n o s í:í a c:: é  d i.i 1 a p i" een c; i i i ci a p  a i' a 
e l e „ „ « A  frftude e l e i t o r a l  na épcíca era essa"«
A l é m  disso, h a v i a  os d e b a t e s  p o l f t i c o s  iia r á d i o  local, c;nde 
a l é m  das p r o m e s s a s  para “engan a r  o povo", co m o  d i s s e  o 
ex--pessed i st a l-*lfnicj de Níiís < 30 ), at acava--se a adm i n i straçrio 
e s t a d u a l «  Ou seja« Os c a n d i d a t o s  da Alianç:a Social T r a b a l h i s t a  
f a z i a m  a t a q u e s  ao g o v e r n o  do E s t ado, pe l a  nSio realizaçSio de 
o b r a s  no m u n i c f p i o  e os da 1-M'ente l^emocrática a g r e d i a m  a o  
i-’SD/PTii3, m a i o r i a  na A s s e m b l é i a  i...eg i sl at i va E s t a d u a l ,  por nâ!o 
d e i >í a I" e m o g o v e r n a d o r a d m i ri i ;í. 1 1- a !'■«
Sem a m á q u i n a  eleit o r a l  m u n i c i p a l  rias maos, já que a 
p r e f e i t u r a  era a d m i n i s t r a d a  pelo i-^ TB, c o l i g a d a  n e s t a s  eleiçcies 
c o m o i^ S i!) ? n Si o c: o rs t a n d o c; o m o íií v  o  t o s d a I-' T i:í, fiel da b a l a n ç a  
t a ni ta é m e ni C ! i a p c: c é í c o  rn m e ri o r' f o r ç. a e c o n 6 rn i c a e c: o m o s 
d i s t r i t o s  de tendíiíncia u d e n i s t a ,  p e r r e p i s t a  e pes s e p  ista,
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t r a n s f o r m a d o s  em m u n i c í p i o s  em 53? a UDN, a l i a d a  aos p e q u e n o s  
p a r t i d o s ?  tem p o u c a  c h a n c e  n a s  e l e i ç ò e s  para p r e f e i t o ?  em í955.. 
M e n c e  a A l i a n ç a  Social Tr ai:mlii i st a ? com o F’SD r e c o n q u  i st a n d o  o 
c o m a n d o  da p r e f e i t u r a  municipal,, P l í n i o  Ari indo de Nês fez 3 „ 0 9 5
V o t o íii ••■ 5 8 „ 4 2 % •• c o n t !- a 2 „ 2 0 3 •• 4 í „ 5 B'X. ■■ de U n cf) i'- i o R o m a n o  
A l b e r t i ?  da F r e n t e  D e m o c r á t i c a  ( 31 ),,
Com a v i t ó r i a  da AST? em 55? as alianç:as na C â m a r a  de 
V e r e a d o r e s  o c o r r i d a s  em í954 t a m b é m  se r e d e f i n a m ?  p a s s a n d o  a g o r a  
a no v a  m a ioria« 0 q u a d r o  p a s s a  a ser o s e q u i n t e s  PSD e PTüí? n o v e
V e r e a d o r e s ? e n q i.i a n t o a UI!) N / !•’ L ? q u a 1 1'- o „ A n o v a c o n P i g i.i r a ç 1 o d a 
C a s a  l...eg i sl at i va fi c a  e x p l í c i t a  na m e s a  d i r e t o r a  e l e i t a  e m  
07 de f e v e r e i r o  de i956„ C o m o  p r e s i d e n t e  a s s u m e  o industrial A l d o  
G i a c o m a z z i  < PT Ií )? vice? a g r i c u l t o r  J u l i o  iiJurato < PSD )? i„ 
s e c r e t á r i o ? c o m e !'• c i a n t e :í; v o P a t u s s i (P S D ) ? 2 „ e c r etár- i o ? 
c o m e r c i a n t e  S e v e r i a n o  R o l i m  de M o u r a  ( PSD )„
P o I'- o u t !'• o 1 a d o ? pe l a  p r- i m e i i'- a vez o i:> o d e i'- e e c u t i v í:; 
m u n i c i (:> a 1 é o !:> o s i ç 2í o a a d m i n i s t r- a ç á o e i;; t a d uai í:! s t a i t i.i a ç â!o 
t e v e  r- e f 1 e o i:> n a d i s ti- i b u i ç 1 o d o s c a i'- g o s 1 o c ais? d e c o m p e t ê rí c; ia 
d o  g o v e r n o  do Estado? ant er i or ment e t o d o s  o c u p a d o s  pela facçS!o 
p o l í t i c a  v e n c e d o r a  no m u n i c í p i o  < 32 )„ N e s s e  s e n t i d o ?  c h a m a  a 
a t e n ç l o  a n o m e a ç l o  do u d e n i s t a  A l e x a n d r e  T i e z e r i n i ?  
p r o p r i e t á r i o  do jornal "0 I m p a r c i a l " ?  para i;)elegado de P o l í c i a  de 
C h a p e c ò ?  no início de f e v e r e i r o  de Í956 < 33 )„ S a b e - s e  que 
n o r m a 1 m e n t e a  i n d i c a ç St o da p e s s o a a a s s u m i i- e i:; t e c a r’ g o p d b 1 i o ? 
e r a  f e i t o  pe l o  p a r t i d o  que e s t a v a  no c o m a n d o  da p r e f e i t u r a  local? 
ao g o V e r n o e s t a d u a l »  N o c: a s o ? c o mo a a d m i n i t !'■ a ç St o d o iE s t a d o 
e s t a v a  nas mios da UDN? foi n o m e a d o  um u d e n i s t a  do m u n i c í p i o ?
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P  a r a  o  t: a  !'• g o  „ 0  f  a  t o d o  d e l e g a  d o  d o  in u n  i c f í:> i □ i> ^  o  s  e i” ci o  sn e  s  m o 
P a  r  t; i d o d o  p  i'’ e  í' e i c o  ,• c; o  ri t; r' i l:> i.t i ij. a  i'- a  o e  n f  r  a  q u. e  c  i ivi e n t  o  d o 
111 a  n d c) i"i i s  ni o p e  i;; íü e  d i s  t: a  e  m C  !'í a  p e  c: ò ..
0  e  íü p) a  ç  o  <:( u  e  o  íü u  ci e  n i íü t  a  íü v  ci o  o c: u  p a  n cl o n a  e  íü i  i- u  t  u  i'- a  d e  
p o d e r  l o c a l ,  íüe f e z  í ü e n t i r  t a m b é m  n a  A í ü í ü o c  i a ç i S o  R u r a l ,  e n t i d a d e  
a t é  a  o  c: a  íü i c! o  , p !'■ e  s  i d i ci a  p e l  o  íü p r  e  f  e  11 o  íü .. , C o  n t  u  ci o , cí ni e  íü m o  n S  cj 
o c o r r e  n e í ü t a  g e í ü t ^ i o ,  o n d e  a  d i r e ç ã o  d a  e n t i d a d e  é  a í ü í ü u m i d a  e m  
m a i o  d e  1 9 5 7 ,  p o r  um m e m b r o  d a  c j p o s  i ç;;^cj ,• cj i n d u í ü t r i a l  u d e n  i í ü t  a  
A 1 d CJ M e  ri d e  íü 0  íü e  c  r  e  t  á  r  i o  d a  a  íü s  cj c  i a  ç; a  o  é  I... e  cj n a  r- d cj 1 n d i cj 
i-” e r  n a n d e í ü  ( 3 4  )  „ i::!m c c j n t  r a p a r  t  i d a  cj c c j n t a d c j r  i i J a í ü í l i o  H a c h a d c j  d e  
A l m e i d a ,  q u e  f a z  p a r t e  dc j  d i r e t ó r i c j  m u n i c i p a l  dc j  i - ' S D ,  a í ü í ü u m e  a  
c! i !'• e  ç  o  d  a  A  í;; íü o  c  i a  ç; S  o  C  cj m e  r' c: i a  1 e  I  ri d u  íü 1 1'- i a  1 d e  i?, i i a  p e  c; 6  ( 5  ) ,
4 o  A  A ç â í o  A d m i n i s t r a t i v a  d e  P l T n i o  d e  N 'èíü
N a t u r a l  d e  l-n c a n t a d o ,  n o  R i o  G r a n d e  dc j  S u l ,
i - U í n i c j  A r l i n d c j  d e  N É íü i n íüt a  1 c ju  ••■•íüe n o  d i í ü t r i t c j  d e  {“' a c h i n a l  dcj íü 
G u e d e í ü ,  m u n i c í p i o  d e  C i i a p e c ó ,  e m  1 9 4 2  , o n d e  d e d  i ca^^^^íüe a  
e > : t r a ( í S ! c j  e  c o m e r  c  i a l  i z a ç S c j  d a  m a d e i r a .  S u p l e n t e  d e  v e r e a d o r  
e m  1 9 4 7  e  5 0 ,  a s í ü u m e  e m  1 9 5 2 ,  a  d i r e ç í í c j  d a  S . , A „  I n d d í ü t r i a  e  
C o m é r c i c j  ( S A I C  ) ,  p r i m e i r a  a g r o  i n d ü í ü t r  i a  i n í ü t a l a d a  n a  r e g i d o . .
E m  1 9 5 5 ,  o  d i r e t o r  d o  m a i o r  e m p r e e n d i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  s e t o r  
c r e s c e n t e  n a  e c o n c j m i a  d o  m u n i c í p i c j ,  e l e g e - " í ü e  p r e f e i t o  t í e  C i i a p e c ó . .
S e g u n d o  i - U í n i o  d e  N i s  < 3 6  ) e l e  a íü íüum  i u  a  p r e f e i t u r a  " n u m  
m a u  e í ü t a d o  f i n a n c e i r o " ,  d a s  g e s t i í j e í ü  a d m  i n i íüt r a t  i v a s  R a m o í ü  < 1 9 5 4  
) e  l : ! u t u i ’i y  ( 1 9 5 5  ) ,  Q d é f i c i t  d a  a d m  i n i íüt  r  a ç S c j  m u n i c i p a l  e r a  d e  
C r S  2 , 0 1 7 , 3 5 1 , 0 © ,  p r a t  i c a m e r i t  e  a  m e t a d e  d o  o r ç a m e n t o  p r e v i s t o  
p a r a  1 9 5 Ó ,  q u e  f o i  d e  C r S  4 , 1 5 0 , 0 0 0 , 0 0 ,
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ORÇfiMENTOS MUNICIPAIS DE i95é A i960
TABELA 29
AREAS Í95Ó l 1957 1 1958 % Í959 2 i960 X
Ser.Uti.Pub. Í.Í46.785 27,63 i.967.320 34,50 2.500,820 31,23 3.502.320 36,86 3,830.420 31,92
Educado í.«08.730 24,3Í í.208.940 2í,20 í.490.270 18,61 1.478.730 15,57 í.613.530 13,45
Ad».Geral 827,386 Í9,94 í.026.520 Í8,00 í.247.290 15,57 1,363,880 14,36 1.837.284 15,31
Ex.Fisc.Fin. 325.729 7,85 386.32® 6,77 517.160 6,46 551.720 5,81 Ó9S.Í8# 5,82
Saáde Pdbli. 2M.520 4,86 20Í.520 3,53 156.52® 1,95 151.520 1,59 Í5Í.520 1,26
Serv.Indust. Í33.38« 3,21 326.350 5,72 338.500 4,23 1.067,000 11,23 1.686,000 14,05
Seg.P.As.Soc. í«3.M® 2,48 Í40.500 2,46 140.500 1,75 156.000 1,64 160.000 1,33
Fo®ento í ê . W #,24 Í0.000 0,í8 Í0.000 0,12 10.000 0,11 15.000 0,13
Div.Publica 25.0«@ 0,60 ÍÍ.500 0,20 i.100.000 13,74 600.000 6,32 1.300.000 10,63
Outros 368.479 8,88 423.030 7,42 507.030 6,33 618.830 6,51 708.í66 5,90
Total 4.i5«.0®O Í00 5.702.000 Í00 8.008.000 100 9.500.000 100 12.000.000 100
Fonte? Relatórios das PrevisSes GrQaientárias do sunicípio de Chspecô.
S e !'i d o a s íü i m ? t r a t; o u i n i i a H m e n t e de e ci u i 1 i b !'• <n r a íü f i n a n ç a i;> 
pa r a  p o der r e a l i z a r  aíü obraiü prometi d aíü d u r a n t e  a campanlia,. E com 
a m a i o r i a  na Caíüa Leg i íüI at i va ? oíü projetoíü do e x e c u t i v o  paíüíüavam 
facilmente,. De íníí^íü r e c o r d a  que "todoíü oíü meuíü projetoíü f o r a m  
aprovadoíü por u n a n i m i d a d e  na Câmara" < 3? )„
Na a ç l o  ad m i n i íüt r at i v a , de Nêíü p r i v i l e g i o u  o íüetor 
r- o d o V i á !'■ i o ? c o n f o i'- m e p o d e íü e i'- c: o n f i i'- m a d o na t a b e l a  29, n o i t e m 
r e f e r e n t e  aoíü Servi tos de U t i l i d a d e  l-^dblica (SUP)„ Ou seja, a 
coníütruçlo e conservaç;lo de rodoviaí;, e poriteíü, que era de 
!'■ e s p o n s a b i 1 i d a d e d o D e p> a r' t a m e n t o M ia n i c i p a 1 d e E íü t !'• a d a íü e R o d a g e m 
{ D H !" R ) . L D  g o n o p r i m e i i- o a n o á e íü u  a a d m i n i íü t r a ç a  o o p  i" e f e i t o 
o b t e v e  a aprova(;;lo da Cíímara de V e r e a d o r e s ,  p a r a  ad q u  i íü i ç;iíS!o de 
m á q u i n a s  até a i m p o r t â n c i a  de CrS 5 milh£!es, para e q u i p a r  o 
d e p a !'• t a m e n t o < 3 8 ) „
A t r a v é s  da t a b e l a  29, con st at a--íüe a i n d a  que a porceiítagem 
d a s  verbaíü deíüti n a d a s  para oíü Servi ç:d s  de U t i l i d a d e  P á b l i c a  
f oram a u m e n t a n d o  a cada ano, d i s t a n c i a n d o - s e  cada vez ma i íü d a  
ed uc at: lo p ub 1 i c a , i t em c o 1 oc ad o em seg un d o 1 ug ar . Em 1 956, 
d e s t i n a - s e  2 4 „ 3 í %  dos r e c u r s o s  pa r a  a Educaç:lo e 2 7 „ 6 3 %  p a r a  os 
Servi(íos de U t i l i d a d e  Pública,, Já em Í9ó0, 13,. 45% foi p a r a  a 
E d u c a ç l o  e 31 „92% para os Servi ç:os de U t i l i d a d e  Pijiblica„
T a m b é m  em 1960, p e l a  p r i m e i r a  vez, a v e r b a  da 
A d m i n i s t r a ç l o  Geral ( CrS 1 . 8 3 7 „ 2 8 4 , 0 0  ) é s u p e r i o r  a da 
E d u c a ç l o  < CrS 1 „ 6 1 3 „ 5 3 0 , 0 0  )„ Nlo p o d e m o s  e s q u e c e r  que é um ano 
e l e i t o r a l  e de que por esíüe setor p a s s a  a d i st r i bu i t:S'o de 
recuríüoíü e favoreíü â populaíílo, por p a r t e  do poder p á b l i c o „
0 u t r o íü e t o i'- «i u e i'- e c e b e u ni i n c: i- e m ent o m a i (d r , d u r' ante e íü t a g e íü 1 1 o 
adm i n i íüt r at i v a , é o de Serviç;os I n d u s t r i a i s ,  que de um
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perr cent uai de 4,. 23%, em Í958, p a ssa p a r a  íí„23%, em í959..
E i'i <:| u a n t o Is so  , i t e ii c o m o a S a d d e P d b 1 i c a er Seg u r- a n ç a 
P ú b 1 i c a / A íii íi; i íí; t É n i a S o c; i a 1 i'- e c e b em, c o m o n a ü; g e s t ííí e íí; 
a d m i n i s t r a t i v a s  a n t e r i o r e s ,  uma v e r b a  inexpressiva,, Sem contar 
Ci I.JIe a pai"t i r' de í 9 S 8 , ciíí; r ecur' soü; par a a S a u d e  i'>db Ï i c;a íí;ÍKd 
r ed uz i d o s . Ci"i ama a at en ç Sio a i n d a a vei” b a i i i s I g n i f i c an t e d o íi;et or 
de f o m e n t o  de produçSio v e g etal e animal, que p e r m a n e c e  com o 
m e s m o  valor, de í956 a 59 < 39 ) ,.
(Suanto ao 1 eg i íí;1 at i vo , as m a i o r e s  polêmicaíi; g i r a r a m  em 
t o r n o  da criaçâío doíi; novoíi; diíi;tritos, no muiiicrpio de Ciiapecó, 
j á  que s e g u n d o  a l g u n s  ent r ev i st adoíi;, aíi; l i d e r a n ç a s  políticai;; que 
t i n li a lii i n t e i'- e s íí; e s , p i' i n c i p a 1 m e n te e o n 6 iü i c o ií; , n e íí; íí; es 1 u g a i'- e íí; ,
i n t e I' f e !'■ ia m d i r e t a m e n t e n e íí; t e p r o c e íí; íí; o „ IJ iü o u 1 1'- o i n d T c i o d i s íí; o é 
a publicaçêto de uma m a t é r i a  no jornal "0 I m p a r c i a l " ,  de i3 de 
m a i o  de Í956, que fala o s e g u intes
"Na criaçâio do d i s t r i t o  de Q u i l o m b o ,  o i n t e resse de 
S e r a f i m  B e r t a s o  pe l a  sua c o l o n i z a d o r a  n a q u e l a  r e g i K o  
er a  tanta, que nS(o se c o n t e v e .  Eii;teve p e s s o a l m e n t e  n a  
C â m a r a ,  d a n d o  “as t i n t a s” pa r a  s e u s  a g r e g a d o s“»
C o m o  vimoíi;, a pa r t i r  de 1950, a t e n d ê n c i a  é de d e c l í n i o  do
o d e r p e s s e d i íí; t a í: h a p e c o e n íí; e , c o i í f o r m e f o i d e t e c; t a íí o  n o íí; 
resultadoíi; eleitoraiü; e na d e r r u b a d a  de 1 e i í;; que b e n e f i c i a v a m ,  
p I'- i n c i p a 1 m e n t e , íí; e t o r e íí; liga d o s a o P S [), p i'- o p o r c i o n a n d o • • 1 i i e s u iü a 
m a i o r  acumulat:ao de capital..
Ch ef eíi; p o 1 í t i c o íí; , 1 i g ad os p r i n c i p a 1 men t e aos set or eíí; 
m a d e i r e i r o  e da col on i zaçSío, p a s s a m  a d i v i d i r  eíí;pa<;;o com n o v a s  
l i d e r a n ç a s ,  que s u r g e m  dos s e g m e n t o s  e c o n ô m i c o s  e m e r g e n t e s  e se
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p I'- ü j e t a iii c! e n t r o d o p f ó p r- i o I-’ a r-1 i d o S o i a 1 D & m o c; )'■ á t i c o 
c l'i a p e c o e n í:í e „ T a rt t o q u e em í 9 54 , o c: o 1 o ri i z a d o r es e m a d e i i" e i r o !i> 
nlo slo m a i lii o iü s e t o r e s  p i" e d o m i r» a n t e ;ii-, na C; â m a i" a H u ri i c i i:: a 1 . n e m  
P o V P ar t e  d cí P S D , m a íü s  i m o íü- c; o  m e r- c i a i'i t e íü „
Con st at a--se ainda, que o cresc: i m e n t o  da UDN na reqiacj
o e íü t e y v e i o  j u ri t o c o m >i m a n o v a c o n F i g u r' a ç ü cj d cj a d e i'- p cj 1 í t i c o ■■ 
parti dár icj chapeccjense, ccjm íüegmentos e m e r g e n t e s  <PTi!n aliandcj- 
íüe a e l i t e  industrial e ccjmercial, em tcjrncj da A l i a n ç a  
Scjcial Tr aisal iii st a , a p a r t i r  de Í955..
Maíü apeíüar dcj PTB, de Cha p e c ó ,  a par t i r  de S5, c o t i í ü c j I  i dar ■• 
íüe ccjmcj definidcjr de p l e i t o s  ele i tora í í ü ,  cj partidcj n u n c a  s a i u  
u n i d o  nas eleições.. S e m p r e  o c o r r e r a m  d i ss i dêric i as , com uma ala 
V:\ p o i a !'i d CJ CJ !•* S D e cj u  t r- a a U 13 i\i „
N^o fcjram, no e n t a n t o ,  motivaçt^es de o r d e m  local que 
eíütavam pcjr trás d e s s a  reccjmpcjiü i ç:í?ío pcjlFtico -• partidária.. Slcj 
e s t r a t é g i a s  m o n t a d a s  no imlijito -Federal e e s t a d u a l  que f o r ç a m  um 
r  e a r  i'- a n J cj p cj 1 í’ i: i c: cj p a r-1: i d á i'- i cj 1 cj c a 1 , i fi f 1 u i i"i d o n cj
e n F r a cí u  e c i m e n t cj ci cj m a n cí cj n i s m cj p  e s s e d i s i: a e c cj n s e c| u en t e  m e rt t e 
d i m i nu i ndo os conf 1 i t os ent r e a e l i t e  pol Ft i ca do mun i c fp i o . Vai e 
r e s s a l t a r  quo? o fatcj da UDiN e íüt ar no ccjmandcj dcj e x e c u t i v o  
e íii-1 a d ua 1 t am l;j ém c: o n t r' i I:j u  i u p ar a d e I:j i 1 i t a r a ma n ci cji j i íüm cj 1 cjc: a 1 cl cj 
PSD..
3 0 0
NOTAS
í) TRE R e s u l t a d o  da eleiç,;Sio para C â m a r a  F e d e r a l ,  de 03 de 
o u t u b r o  de Í954,.
2) TRE •• R e s u l t a d o  da eleit:Sio pa r a  a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  de
0 3  de o u t u b r o  de i954,. Doe:., ;1 „ (NSio foi l o c a l i z a d o  o i-’edi d o  d í-í 
R e g i s t r o  dos C a n d i d a t o s  a d e p u t a d o  e stadual da UDN, de i9S4)„
3) i^iazza < í985 s 360),,
4 ) No TR E n So c: on üí-t a n en i i um vot o ,. .Já n o " C 1 üíp ai'- c: i a 1 “ , ci e í 7 d e 
o u t u b r o  de Í954, diz que Jo s é  Zan i n fez 794 votos-.
5) Ressal t a-"se que, no caso, incluímos a representaç:Sio u d e n i s t a ,  
p o i s  a p e s a r  do c a n d i d a t o  J o a o  H u x f e l d  nSio ter s i d o  eleito, foi 
c o n v o c a d o ,  m e s m o  t e n d o  a l c a n ç a d o  a í0. s u p l ê n c i a »
6) R e s u l t a d o  Geral das iEleiçíües em Chapec<5„ "0 I m p a r c i a l " ,  Í7 de
o u tub r o de 1954.. C3 is c a n d i d a t o s n Si o e 1 e i t o i:; f o r a m o s is e g u i n t e s s
PSDs
G u e !'■ i n o I-" u !'■ lane t o , E r n e s t o T i" ent i m , A r 11 o n i o R o c i i a L. o u r e s ,
i-’o l i d o r i o  A„ i'‘iello, Odilon Serrancj, Nestor ÍSrando, P l í n i o  de i'ío:vs,
Vi tor C„ Bred a, i...u i z Bal d i s s e r a ,  A r q u i m í n i o  Guollci e lErasmo 
M antel 1 i „
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UDNS
AI- ivi a n cl o [) a 1 F’ i v a , K' o b e r o M a c; h a cl o ? R □ c: c; o G h e 11 e r 1.. u cl o v i c: c:> 
Tozzor i-^ eclro da S i l v a  Maciel, Gentil B e l l a n i ,  P r i m o  B o d a n e s e ,  
J o S o  de Ré, At i 1 i o G i a c o m i n ,  Darci de C a m a r g o ,  Jcjsé Mar saro, J o s é  
Capei et ti e Ar n o  Fávero,,
PTBS
•• T r a n q u i l o  Sachet , C a r l o s  E.. Matte, A l f r e d o  G o l ner, Ely D r a d z i o  
Fort e s ,  Üscar NegrSio, G i o c o n d o  Tre n t i m ,  Em i 1 i o Harin, A n t o n i o  C„ 
(3 i 1 , A r 1 i n d o M o h i'-, G i a c o m o L. o v e n a , T h a 1 i t o i"'. i’'1 e n d o n ç a „
7) E n t r e  as d e s e r ç S e s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  temoss o m é d i c o
ii) a r c i de Ca m a r g o e o i n ci u íü t r' i a 1 m a d e i i" e i r o J ovX o B a t i s t a Zeca, 
que p e r t e n c i a m  ac? d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do PSD e em 54, f a z i a m  
p a r t e  da UDN local? G n ó r i o  R o m a n o  Altaerti, candidatcj a vereadcji'- 
pe l o  PSD, em 5® e em 54, p e l o  PSP? d e n t i s t a  F i d é l i s  Líber o 
Gr ando, do d i r e t ó r i o  p e s s e d i s t a  em 47 e 50, e em 53, perteiice ao 
diretõricí local do PL? o p e r á r i o  Ar n o  F'vívero, era do d i r e t ó r i o  
d o TB, em í 9 4 7 e 50 e em í 9 5 4 , p e i" t e n c: e a o üí q u a d !'■ o s d U [) N ? 
m é d i c o  R u b e n s  C,. Rauen, UDN em í947, PSP de 50 a 60 e n o v a m e n t e  
UDN, em 65? Od i l o n  Ser r a n o ,  c o n c o r r e  a v e r e a d o r  p e l o  PSD, em 54 e 
em 60, p e r t e n c e  ao d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do PTS? c o m e r c i a n t e  E l i a s  
G a l l o n ,  ver e a d o r  do PTB, em 54 e m e m b r o  d i r e t ó r i o  PSD, em 64? 
t a b e l i S o  D o m i n g o s  Giorno, do PSD em 4 7 / 5 0  e PL, em 53? 
c o m e r c i a n t e  Jo S o  Destri, do PSP em 54 e PTB, em 60? Guerinc- 
G i a c o m e l l i ,  UDN em 50 e PSD em 1954? c o m e r c i a n t e  Sadi de Marco, 
PSP, em 52 e PTB, em 62? o c o m e r c i a n t e  Ivo P a t u s s i ,  
v e r e a d o r  do PSD, em 54 e m e m b r o  do d i r e t ó r i o  do PDC, em 58,.
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F'ontoí:: TRE Nom inata cIob d i r et 6r i os m u n i c i p a i s  dos p a r t i d o s  
pol r t i c o s c li a p e c o e n íi; e íi; «
8 ) E n t !'• e V i s t a c o m A i^' n a 1 d o M e n ci e s 0 p  „ c i t .
9) R e s u l t a d o  Geral das Elei<;;íjes em Ci'iapecó.. "0 I m p a r c i a l " ,  í7 
d e o u. t u i;) t" o d e í 95 4 «
í 0) E n t revi s t a c o i n J  o s é de Mi i- a n d a R a m o ih . 1992« Q p c i t „
11) Ata da Cíímara de V e r e a d o r e s  de 03 de f e v e r e i r o  de 1955„
12) Idem, de 04 de f e v e r e i r o  de 1955.,
13) “0 I m p a r c i a l”, de 12 de j u n h o  de 1955..
14) Idem, de 08 de maio e 07 de j u n h o  de 1955»
15) A t a s  da C S m a r a  de Vereadoreíi; de C h a p e c ó »  1955..
16) Nü(o s a b e m o s  i;;e Já em 1954 h o u v e  um d e c i r n i o  de v e r b a  p a r a  o 
s etor e d u c a c i o n a l ,  poiíi; nSío 1 ocal i zamoíi; a previíüSio or tiament ár i a 
d e s t e  a n o e n e m m e s m o o i'- e 1 a t 6 !'■ i o d e p !'■ e í;; t a t S o d e o n t a íi; d o 
p r e f e i t o  á Cfeimara de V e r e a d o r e s ,  r e f e r e n t e  ao e x e r c f c t o  de 54»
17) Ata da CS m a r a  de V e r e a d o r e s  do dia 11 de a g o s t o  de 1955» 
Vereadoreii; que v o t a r a m  a favor da revogaçiiíio da leis s u p l e n t e  
T h a l i t o  i“„ Mendoni^a < l"'T13 ), F i o r e l l o  Gu i d i ( üi;)N ), H e i t o r  
i^asqualotto ( Pi... ), R i v a d á v i a  S c h e f f e r  ( üíjN ), G e r m a n o  C e l l a
( PTB ), s u p l e n t e  R o b e r t o  M a c h a d o  ( UDN ) e s u p l e n t e  E r n e s t o  
T r e n t i m  ( PSD )»
18) “0 Imparc i a l " ,  08 de abril de 1956»
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19) Ata da C â m a r a  de V e r e a d o r e s  do dia 11 de n o v e m b r o  de 19S5,
2©) i...enzi ( 1 9 8 3 S 2 5 9  ) ., Na o c a s i ü o  a c o n t e c e u  a p r i m e i r a  e l e i ç ã o  
]:> ara o i'’ e t; é n) - c i" i a ti o c a i" g o de vi c: e g o v e r n a d o i'- „ A 1 é m ci i s s o , íi 
eleiçcío de v i c e - g o v e r n a d o r  sõ foi d e c i d i d a  a 05 de agostcj de 
1956x d e p o i s  de r e n o v a d a s  as eleiçííes em oi t o  municrpicjs,
1 n c 11 u r d o s 11 a p i r  a n g a y M o n d a T e P a H m i t  o ííi- » i-! e r  i b e i-1 o !-l" u 1 e , d a U D N 
V e n c e u o t r  a b a 1 ii i s  t  a . J o íü à c! e M R  a m o íü , por- 5 5 2  v o t o s ..
21) •• "0 I m p a r c i a l”, de 09 de o u t u b r o  de 1955,, Reíüultado Geral 
das eleiç(3es na 3 5 a „ zo n a  e l e i t o r a l  -■ M u n i c f p i o  de Ciiapecó,,
•• TRi"„ Ata da e l e i ç ã o  p r e s i d e n c i a l  de 1955,,
•• TRE, R e s u l t a d o  da eleiçSío eíütadual de 1955,,
22) TRE/SC., R e s u l t a d o  da eleiçi^o es t a d u a l  de 1955,
2 3 ) E n t r e V i s t a c o m P 1 í n i o A i'-1 i n d o de N íí? íü „ C E 0 M /  U N 0 E! S;> C „
24) 0 I m p a r c i a l ,  25 de s e t e m b r o  de 1955,,
25) Idem, 24 de jullto de 1955,
2Ó) Idem, 21 de a g o s t o  de 1955,
27) Idem, 17 de o u t u b r o  de 1954,,
28) Idem, 25 de s e t e m b r o  de 1955„
2 9) E: n t revi íü t a c o m A r- n a 1 ci o í^ e n d e s „ 0 p „ c i t „
30 ) Ent r e V i íüt a com P 1 f n i o de Nfí?s „ C E 0 M ,.
31) "0 I m p a r c i a l " ,  09 de o u t u b r o  de 1955,, R e s u l t a d o  Geral daíü
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32) Ao c o n t r á r i o  das g e s t S e s  adm i ri i st r at i vas de í947 e 1950, nvSo 
c o n s e g u i i« o s o i:) t e i'- m a i o r e s i n f o r' m a ç: (!) e s a !- e i;; p e i t o d a s n o m e a (^ Ke i;í 
d e s t e  per Todo.,
33) I.. ivro de a t a s  da C â m a r a  M u n i c i p a l ,  de outuijro de 1953 a ma i cí 
d e  1959.. Ata do dia 08 de f e v e r e i r o  de 1952..
34) 0 I m p a r c i a l ,  26 de ma i cí de 1957»
-• Mom inata do d i r et t'ir i cí mu n i c i p a l  da UDN, (em 1957„
35) Ata da ACIC, do dia 04 de d e z e m b r o  de 1955..
36) P a l e s t r a  p r o f e r i d a  pcír P l f n i o  Ari indo de N^?s no e v e n t o
" H i st õr i a E m p r e s a r i a l  U ivi da", da Ac i c , em 17 de setembrcí de 
1 9 9 1 ,.
37) A v e r a c i d a d e  d e s t a  afirmatiíio dcí e x - p r e f e i t o  é de difícil 
comprova(iSio, po i s  nas a t a s  da C â m a r a  de V e r e a d o r e s  d e s s e  
p e r í o d o ,  n^o c o n s t a m  os a u t o r e s  dos pr o j et o s - 1 e i s , q ndmercí de 
vcítcís cíbtidos na sua a p r e c i a t ^ o  e nem mesmcí o n o m e  d c í s  
v e r e a d o r e s  que v o t a r a m  c o n t r a  ou a favor,. O u t r a s  v e zes a p e n a s  
f o r a m  c i t a d o s  c í s  n ú m e r o s  d c í s  p r o j e t o s  a s e r e m  v otados, nací 
e s c l a r e c e n d o  ací qual se referem,,
30) Lei n,, 24, de 16 de n o v e m b r o  de 1956..
39) Ndío se po d e  a f i r m a r  que as ap 1 i cat; Kes ao l o ngo dos a n o s
e g u i r a m à !'• i s c: a a ii; p i- e v i B e de v e r b a s a p !'• e iü e n t a d a ü; p  a i- a a d a
e t o !'■ . ]•’ Cí u c o d o rela t õ r- i o s d e p r- e iü t a t vS o c! e c; o n t a s a í;> r- e ;ü e ri t a d cj íü
pelcís prefeitcís à C S m a r a  de Vereadcíres, fc-ram 1 ocal i zadcjs«
cíl e i çíjes na 35a „ zona eleitoral - Município de Chapecõ.,
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c a p í t u l o  8
FORTALE CIMENTO DA ALIANÇA SOCIAL TRABALHISTA EM CHAPECO
A c o m i:> a n h a f  a t e n d ê n c i a íü e 1 e i t o !'■ a i íü d e íi; h a p e c ó e do 
extremo oeste cat: a r  i nen íüe , de 1958 a t é  o ano  de 1 9 6 5 , 
c: c!) rn p leme r 11 a n d o a íü íü i m o pi e r' f o i:i o m u 11 i p a i " í: i d á i'- i <:í , é o o b j e t  i v o 
P r i n c ! !;ï a 1 d e íü t e c a í:> Í t u 1 o A p e íü a r d e n a o e íü t a i'- i i i c 1 i.i í d o n o n o íü íü o  
p r o j e t o  i n i c i a l  y em fu n ç ã io  da d i f i c u l d a d e  na l o c a l i z a ç ã o  de 
dadoíü p a r a  fu nd am en taç2 ío  do t r a b a l h o  uma v e z  que  a p a r t i i-  de 
o u t u b r o  de 1959 nãio há  Jo ! ’'na i íü  l o c a  ííü e os dadoíü do TRl;:! 
também íüSo eíücaíüíüoíü •••• ac ha mo íü que os e le m e n t  oíü en con t r a d  oíü iïoîü 
p e r m i t e m o b t e r' u ma v i íü S o  ci o u a d i- o cs 1 í t: i c: cs -■ í:< a í" t I d á r i o cl a f  a íü e 
1 u r i |:> a r t i d á r ia  l’ï o " V e 1 h o C !'i a p e c (5 " „
P a r a  d a r  uma noçüío íüobre aíü te n d í^ n c ia íü  des e ; : trem o  
cs e íü t e d o E. s t a d o , cs i d e a l  íü e í" i a í: r' a b a 1 h a r c: o íii cs íü !'■ e s u 1 i: a d cs íü 
e l e i t c s r a i í ü  d oíü p l e i t o í ü  l o c a  ííü d oíü muni ctpi cs í ü  que  pasíüam a íüer 
emane i pad Oíü y a p a r t i r  de 53,. Ma<ü iíüt cs u l  t r apaíüíüar i a pcsr d ema ííü csíü 
1 i m i t e  íü d e íü t: e t: r a b a 1 h cs,. A1 é ni d i íü íü cs , o íü d a d o íü ci cs T lí 1::' íü 1 cs 
i i'i c: cs m p 1 e t cs íü p  a !'■ a t a ç a r u m q u a d r cs n e íü t: e íü e ri t i cl cs „ E íü t a íü 
d e i  i lii i t a ç u e íü n o íü 1 e v  a !'• a üi a t: i'- a b a 1 l i a !'• c: cs m cs íü i- e íü u  1 i: a d cs íü c:l a íü 
e le iç iíse íü  e íü tadua i íü  no extremes oeíüte c a t a r  ineníüe -■ A íüíüembléia 
L e g i í ü l a t i v a  E í ü t a d u a l ,  1958 e 1962 e G ove rno  des E íü tado , i 9 6 0  e 
1965 e í’i c cs r i t i- a d o íü n cs T i'- i b li ri a 1 Regi  o i i a 1 E1 e í t cs i^- a 1 ,.
J á  p a r a  accsmpanhar a t e n d & n c i a  ncs planes e l e i t c s r a l  
des munie: fpies de C h a p e c ó ,  ut  í 1 i z a r  emoíü, a l ém d csíü dadcsíü p a r a  a
A  s  e- m b  1 é  i a  i... e  g  i îü 1 a  t  i v  a  i;:! t  a  d  u  a  î  g- d  c:) G  o  v  k  i" n  o  d  o  i::! îs t  a  d  î:î ? o  s  
r e s u l t a d o s  d a s  e l e i t : ? j e s  p a r a  a  C â m a r a  d e  V e r e a d o r e s  e  P r ' e f e i t u r a  
M u n i c i p a l , -  d e  e  6 5 . .  E m  r e l a c i S i o  a  C h a p e c â ?  a b o r d a r e m o s  a i n d a
a s p e c t o s  d a s  c a m p a n h a s  e l e i t o r a i s ?  r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  e  a  
a ç S i o  a d m  i n  i s t r a t  i v a  d o  p e r  T o d o  d e  1 9 6 1  a  6 5 . ,
1» Q u a d r o  das E l e i ç B e s  i-eg i sl at i vas de 58 no E s t a d o  e
Regiâ'o O e s t e
N o  p l e i t o  d e  0 3  d e  o u t u b r o  d e  1 9 5 8 ?  f o r a m  e s c o l i i i d o s  
r e p r  e s e n t  a n t  e s  p a r a  o  S e n a d o  F e d e r a l ?  C â m a r a  i ' - ' e d e r a l  ? A s s e m b l é i a
1...eg i s l a t  i v a  E s t a d u a l  ? C â m a r a s  M u n  i c  i p a  i s  e  a l g u m a s  p r e f e  i t u r a s , ,  
N a  v e r d a d e ?  t r a t a v a - s e  d e  u m a  p r é v i a  p a r a  a s  e l e i ç S e s  d e  I 9 6 0 ?  
o n d e  s e r i a  e s c o l h i d o  o  n o v o  g o v e r n o  e s t a d u a l ?  p o r  d u a s  
a  d  m i n  i t  r  a  ç S  e  s  n  a  s  m âí o  íü d  a  IJ D  N „
A e s t r a t é g i a  e l e i t o r a l  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s
c a t a r i n e n s e s ?  como sempre? e n v o l v e u  os a c o r d o s  f i r m a d o s  com os 
p e q u e n o s  p a r t i d o s ?  e p r i n c i p a l m e n t e  com o PTB? o fiel d a  
b a l a n ç a  p o l í t i c a  no Estado,, No ent a n t o ?  as negoc i aç:Bes f o r a m  
i nt er romp i das por a l g u m  tempo? em fun ç Si o do d e s a s t r e  a é r e o  
o c o r r i d o  em 16 de j u n h o  de 1958? que v i t i m o u  três e;-:pr ess i v a s  
1 ide r a n ç a p c;) 1 f t i c: a üí c: ata r i n e n i;í e iü e o g o v e i- n a d o i'- .J o r g e i.. a c e i'- d a 
<UDN)? o senador N e r e u  R a m o s  ( PSD ) e o d e p u t a d o  federal
1..- e  o  b  e  r t  o  i... e  a  1 < P S  D  ) „
M a s  n e s t e  p l e i t o  e l e i t o r a l ?  o  P T i J ?  d i v i d i d o  i n t e r n a m e r i t e  
e n t r e  o s  p e t e b i s t a s  h i s t ó r i c o s  e  a  a l a  p r o g r e s s i s t a  ( l i d e r a d a  
p o r  D o u t e 1 d e  A n d r a d e  ) ?  l a n ç a ?  p e l a  p r i m e i r a  v e z ?  
c a n d i d a t u r a s  p r ó p r i a s  p a r a  o s  c a r g o s  e l e t i v o s ?  a p e s a r  d e  t e r '
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iniciado negoc i a ç B c s t a n t o  com a UDN como com o i-’SD,. Os
p e q u e n o s  p a r  
C â m a r a  F e d e r
i d o S y  p o r  s u a  v e z y  c o í  i g a r a m - - s e  a o s  m a i o r e s  p a r a  a
1 e  1 a  n  ç  a  I- a  m c: a  n  d  i d  a  t  o s  p  í'- (ií p  i- i o  <■; á  f t  s  s  e  m i:> 1 é  i a  
!... e  9 i ni 1 a  t  i V a  „ S e u  a p o i o  à  c  a  n  d  i d  a  t u  i- a  s  a o  ii.. e  n  a  d  o n  i  o  s  e  
m a n i f e s t o u  e m  i s l o c o ,  a  e ; - ; c e ç ; â ! o  d o  q u e  a p o i o u  o  p e s s e d i s t a
C e l s o  R a m o s »  0  P I j C ,  o  P R P  e  o  p r í i í p r i o  P T S  d  i v  i d  i r a m - - s e  e m  
f  a  c  ç  Êi e  s  c|  u  e  a  pí o  i a  r- a  m 1 1'- i n  e  i.i 13 o  i- n  I' i a  u  s  e  n  ( U E) N > e  C; e  1 o  R a  m o  
< P 3 D ) y  c a n d i d a t o s  a o  s e n a d o  ( L a u s ,  i  9 5 3 5  ü 2 9 4  ) „  C o n c o r r e u  p a r a  
s  1.1 p  1 e  n  t  e  d  o  s  e  n  a  c! o  v 1 1'- i n  e  u  i3 o  r ’ n  l'i a  u  e  n  ,  o  m é  d  i c  o  R u  b  e  n  í;í R a  u  e  n  d  e  
C h a p e c ( 5 y  d o  P S P , .
A U n i l o  D e m o c r á t i c a  N a c i o n a l  f o i  o  p a r t i d o  v i t o r i o s o  n a  
e l e i ç í a o  d e  1 9 5 8 , .  M e n  c  e u  p a r a  o  s e n a d o ,  e l e g e n d o  I r i n e u  
i : ? o r n i ' i a u s e n  e  p a r a  a  A s s e m b l é i a  i...e g  i s l  a t  i v a  d o  E s t a d o ,  o n d e  
c o n q u i s t o u  u m a  v a g a  a  m a i s  q u e  o  P S D . ,  N a  o c a s i S i t í ,  a  U D N  e l e g e u  
1 6  d e p u t a d o s ?  P S D ,  1 5 ?  P T B ,  6 ?  P S P ,  2 ?  P R P ,  1 e  P D C ,  1, .  J á  p a r a  a  
C â m a r a  F e d e r a l  f o i  v e n c e d o r  o  P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r á t i c o ,  t a m b é m  
c o m  d i f e r e n ç a  d e  u m a  c a d e i r a »  P S D ,  5 ?  U D N ,  4  e  P T B ,  1 ( L a u s ,  
1 9 S 5 Ü 2 9 5  e  L e n z i ,  Í 9 0 3 " 2 á 5  ) »
P e l o  o e s t e  c a t a r i n e n s e ,  c o n c c j r r e r a m  a  C â m a r a  F ' e d e r a l  
s o m e n t e  d o i s  c a n d i d a t o s "  u m  d o  P a r t i d o  S o c i a l  D e m o c r á t i c o  e  o u t r o  
d o  i-^ a  !'• t  i d  o  T r  a b a i  !'i i s  t  a  íií r  a  l e i  i" o  < i  ) a
P S D s
a d v o g a  d o  e  d  e  p  u  t  a  d  o  e  íí, t  a d u a l  ,  L  e  n  o  i r ’ M a  r  g  a  e  !'■ r  e  i i" a
e l e i t o  c o m  2 0 » 1 1 6  v o t o s »
P T B S
■••• a d v o g a  d  o  e  d  e  p i..t t  a  d o  e  i;í t  a  d  i..i a  1 , J  o  i:; é  ci e  H i r’ a  cí d a  R a  in o  íií ■ e  1 e  i t: o
í  „ s  u  l e n t e ,  c  o  m 9 »  8  4  @ v  o  t  o  í:í » ( F' o  i c: o  n v  o  c: a  d  o  ) ,,
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A  U D N  e  o s  p e q u e n o s  p a r t i d o s  d  i v  i d  i r  a m - - s e  n o  a p o i o  a o s  d o  i s  
c a n d i d a t o s  o e s t i n o s  o u  d e  o u t r o s  n o m e s r  d a  s u a  l e g e r s d a  
p a r t i d á r i a ?  c o m  p e n e t r a ç ü o  p o l í t i c a  n a  r e g i i S o . ,
F ^ a r a  a  A s s e m i : ) l é i a  L e g i s l a t i v a  E s t a d u a l ?  t r e z e  c a r i d i d a t o s  
d i s p u t a r a m  a  e l e i ç S í o  p e l o  o e s t e  c a t a r i n e n s e  (  2  )  s
UDNS
d e p li t a d o e s t: a d u a 1 .J o Sí o ii u F e 1 d ? d e S ^  o C a r 1 o íi; / M o d e 1 a 
eleito 3„ suplente com 4„ @3í., i'-'o i convocado ( 3 )„
•■■■ c i r u r g i â l o  d e n t i s t a ?  T a d e u  B r e g o l a ?  d e  H o n d a  f  ■■ i ó 3 4  v o t o í i i . .  
N i S o  e l e i t o . .
c o m e r c i a n t e  G e n t i l  B e l l a n i ?  d e  C l i a p e c ó . .  -■ 1  í  ,. í i í u p l e r t t e ?  
c  o  m  3  .. 5  ó  4  V  o  t  o  íií ., i'-' o  i c  o  n  v  o  c  a  d  o  < 4  )  ,.
m é d i c o  O t á v i o  C . .  R a u e n ?  d e  X a n x e r §  -■ í . .  9 6 ©  v o t o s . ,  N l o
e l e i t o  ..
PSDs
•••• a d v o g a d o  E l g y d i o  l . . . u n a r d  i ? d e  X a x  i m  ■■■• e l e i t o  c o m  1;;'., 1 9 2  
v o t o s  )  ..
S e r v e n t u á r i o  d a  J u s t i ç a ?  J o s é  E d g a r  E c k e r t ?  d e  H o n d a  í -■
3  .. 1 0 0  v o t  o í i i .. N í í o  e l e i t o  ..
■■■• 1 ' M - e f e  i t  o  e  a g r  o - - p e c u a r  i s t  a  A d í l i o  F - ' o r t e i i ; ?  d e  X a n x e r ê  -
1  „  5 3 0  v o t  o s  N Í a o  e l e i t o  ..
PTBS
-■ C o l e t o r  F - e d e r a l  F’ a u l o  H a r q u e s ?  d e  C h a p e c ò  ■■■• 1 . .  4 9 9  v o t o s . .
N â ! o  e l e i t o . .
H é d i c o  F’ e l u i z  M o n t e i r o  F ' i f  F e r  o ?  d o m i c i l i a d o  e m  X a n x e r ê
2  .. 1 8 2  v o t  o s ., N S i o  e  1  e  i t  o ..
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P S P s
f i é d i c D  R u b e n s  C a r v a l h o  R a u e n ,  d e  C h a p e c ó  í „  1 9 1  v o t o s ,  N a  o  
e  1  e  i  t :  o  „
PRPs
C o m e r c i á r i o  Q u e r  i  n o  A l f r e d o  F ' l a c h ,  d e  I t a p i r a n g a  e l e i t o  
c o m  2 , 5 0 1  v o t o s ,
• • • •  C ;  o  i i i  e  r c  i  a  n  t  e  , •  A  r 1  i  l  i  c i  o  A 1  b  e  r '  t  o  T  r '  e  b  i  e  n  ,  d  e  1 - ^  a  1  i i !  i  t o  s  - ■  1  „ 5 0 4  
v o t  o s  „  N â ! o  e l e i t o ,
P D C s
I n s p e t o r  E s c o l a r  J o s é  Z a n  i  n ,  d e  S a i o  M i g u e l  d ' '  O e s t e  ■ • • •  i „  
s u p l e n t e  c c j m  i „ 7 í : } 5  v o t o s ,  F ' o  i  c o n v o c a d o  C  5  ) ,
P e l a  t a b e l a  3 0  o b s e r v a - s e  q u e  a  r e p r e s e n t a t i v o  o e s t i n a ,
1  e  V  a  n  d  o  s  e  e  m  c  o  n  t  a  o  í : í  í ü  u  p  1  e  n  t  e  s  c  o  n  v  o  c ;  a  d  o  í ü  ,  f  i  c  o  1.1 
a s s i m  d i s t r i b u í d a s  U D N  (  1  ) ?  P S D  (  1  ) ?  P R P  <  1 )  e  P D C  (  1  ) „
0  p r i m e i r o  f a t o  q u e  c h a m a  a  a t e n t : i ? i o  é  o  d e c l í n i o  s o f r i d o  
p  e  1  o  P  a  r  t i  d  o  T  r  a  1 : )  a  1  h  i  í ü  i ;  a  1 3  r  a  í ü  i  1  e  i  r o ,  n  o  o  e  s  t  e  , ■  c |  u  e  c ;  o  m  í ü  u  a  f  t ' '  a  c :  a  
v o t a ç S o  1 1 , 6 2  d o í ü  v o t c j í ü ,  c o n t r a  2 1 , 5 3 % ,  e m  1 9 5 4  ■ ■ ■ '  p e r d e u  í ü u a  
c a d e i r a  n a  A í ü s e m b l é i a  i . . . e g  i  s l  a t  i  v a ,  E n q u a n t o  í s í ü o ,  c c s m p a r a n d o  h í ü  
e l e i ç B e s  d e  5 4  c o m  a s  d e  5 8 ,  o b s e r v a m o s  u m a  i i o t á v e l  e x p a n s ã o  d c j  
p e s o  e l e i t o r a l  d a  U D N ,  q u e  f i c a  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  c o m  3 5 , 3 3 %  d  o í ü  
v o t  O í ü ,  c c j n t r a  1 5 , 9 6 % ,  e m  5 4 ,  M a s  m  e í ü  m o  a p r e s e n t a n d o  u m  a u m e n t o  
p e r c e n t u a l  d e  v o t a ç ã o  n i ^ o  c o n s e g u e  e l e g e r  u m  d e p u t a d o .  A l c a n ç a  
a p e n a s  a  s u p l t n c i a ,  0  P S D  p e l a  p r i m e i r a  v e z  n S ! c j  é  o  p a r t i d o  m a  i  í ü  
v o t a d o  n a s  e l e i ç : o e s  e s t a d u a i í ü ,  p a í ü s a n d o  p a r a  o  2 ,  l u g a r ,  c o m  
3 1 , 0 1 %  d a  v o t a ç l K o ,  A p e s a r  d e  a p r e s e n t a r  u m a  e x p a n s S í o  e l e i t o r a l  
e m  r e l a ç ã o  a  1 9 5 4 ,  q u a r i d o  f e z  2 6 , 8 8 %  d o s  v o t o s .
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Res ultados  Eleit or ai s dos Carídi datas Oes tinos à 
Asse mb lé ia  lEstadual? em í958
TABELA 30
! !•* a )'■ t i d o s i U o t a c Si o IC5 tal 1
:::::::::::::::::::::::::::: í: v .:: :: ::: ::: :: u :: :::::::::::;:::::::::::::::;:::: ; ::::::
!PSD i 9 „822 i'
%
: : : . : : : : : : : :
31 ?01
! . Cadeiras 1 
i 1 ;
i i
1 UDN 1 íí„í89 1 35? 33 í 1 !
IPTB í 3„681 ! 11 ?62
{ 1 
í • i
iPSP 1 
1 (
1 „  191 ;
. . . *
3? 76
1 í
i i 
!PRP !
. . . . j .
4,.005 1 12?64
i  l
i. 1 !
............ 5 ........................................................................  f
1 .............. ....................... ... J .........
!PDC 1
................................ .................... ............................  1
1„785 1 5? 64
> { 
í 1 1
! Total ! 31„673 i 100?00 : 4 ;
i" ont es T R E / S C , ,
U ni ele m e ri t c) n o v o ri o c; e ri á !'■ i o p o 1 F t: i c o ■• e 1 e i i: cí r' a 1 o e s-1 i n o é o 
a c; e s <;i- o d o P a i'-1 i d o [) e m o c: i'- á t; i c: o C; r- i íi; t ^  o , à A s üí e iü b 1 é i a 1.. e g i í;í 1 a t; iva? 
elegendo um deputado,, Seguindo a tendência do que vem aco nt ec endo 
no Smbito estadual < Carreirio? í 9 9 0 ü 8 0  o PDC está em as c en s ao  
também na regiâ!o oeste.. 0 partido -Foi organiza do  no municfpio de 
CliapecíSy em setembro de 5 8  (  6  )  e apó ia o can didato José Zanin? 
de Ssío Miguel d ’' Oeste? que concorreu pela UDN? em i 9 5 4 „
0  P a r t i d o  l í e m o c r á t  i c o  C r i s t S í o ?  a o  q u e  t u d o  i n d i c a ?  o c u p a  
e  s !:) a  <í o  p  o  1 r t i c o  ? p  r i n  c: i p  a  1 m  e  n  t e  ri a  üí á  r’ e  a  s  d e  i n  -F1 u  ê ri c; i a  ci o  !•’ S P
o c a n d i d a t o  c r  i s t  o  e r a  d e  S S i o  M i g u e l  d o  O e s t e  e  a l é m  d i s s o  o  P S P
3 í í
p e r d e  s u a  c a d e i r a  n a  A s s e m b l é i a  l...eg i s l  a t  i v a  -• e  d o  PRP,- q u e  
d i m i n u i u  s u a  v o t a ç i ? i o  e m  r e l a t v Ü o  a  1 9 5 4  „ Q u a n t o  a o  PTS 
a c r e d  i t  a - - s e  q u e  t e n ! i a  p e r d i d o  v o t o s  p a r a  a  UDN e  PSD -■ p a r t i d o s  
q u e  a p r e s e n t a m  u m  c r e s c i m e n t o  c o n s i d e r á v e l  n a  r e g  Ííí o  -• p o i s  o  
t  !'■ a  1:) a  1 l”i i ííí m  o  n  a  o  i:> o  í:í s  u  i p  e  n  e  t  r' a  ç  Ííi o  p  o  1 f i: i c  a  n  o  í-í r  e  c:l i.i t  o  i;í 
p e s s e p  i s t  a s  e  p e r r e p i s t a s ,  o n d e  c o n c e n t r a - s e  a  c o l o n  i z a ç i í i D  
a l e m i , .
í « l »  E l e i ç S e s  L e g i s l a t i v a s  e m  C h a p e c ó  e m  1 9 5 8
E ü m  3 1  d e  J a n e i r o  d e  1 9 5 9  t o m a r a m  poíii-íiie oí;í 1 3  v e r e a d o r e s  
c  l'i a  p  e  c  o  e  n  íií e  íií e  1 e  i í: o  íií e  m  0  3  d  e  o  u  t  u  b  r  o  d  e  1 9 5 8  < 7  ) ü
P S D ü
NOHE 
:: :: :: :
iriaíií í 1 i o de Al me i da
a t :[v „p r o f „
Cont ador
D I S T R I T O
C h a p e c ó
V O T O S
2Ó©
U m b e r t o  de T o n i Ecoriom i st a C h a p e c ó 373
P r i m o  M a s c h i o C o m e r c  i ant e It a b e r a b a 269
S ever i ano Rol i m 
de M o u r a
C o l o n o / C o r r e -  
tor I m ó v e i s
A g u a s  de 
C hapec ó
295
iiüdv i no We i r i cl"i Qu i 1 ombci 285
I"' i dé 1 i ÍIÍ de Villa Mot o r !st a Ca;-;amb u 275
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UDN I
i R i v a d á v  i a S c h e f f e r  >1
Co m e r c  i ant e Paíüíüo 
B o r m a n n
3 2 6
J
1Ivo S I 1 vest re Paul i C o m e r c  i ant e C a x a m b u 2 4 0
5 ....................... ...
1Q1 i den Rot ava C o m e r c  t ant e C e l „Fre i t as 2 4 7
J
1 Ar l indo M"ohr C o mer c i arit e Ma i d an a 2 2 1
PTBü
iOdilon S e r r a n o Cont -ador C h a p e c ó 2 5 4
i
! El ias Gal l o n Co m e r c  i ant e í" I l a P e c ò 2 3 5
PSPs
! y i t ór i o Joíüé A 1 ber t i 
1
C o m e r c  i ant e 
Colon i zador
Cel F'r e i t as 3 3 4
Os r e s u l t a d o s  das eleiçíljes l e g i s l a t i v a s  de Í95Í:J, c o n f o r m e  
p o d e m o s  v e r i f i c a r  na t a b e l a  31, c o n f i r m a m  as s e i s  c a d e i r a s  do 
i-' íii D ,  c o ri q i.i i íii t a d as e iü 1954, c o n s t i t u í n d o - íü e n a b a n c a d a íyi a i s 
n u m e r o s a  da Ca íüa Leg i íüI at i va „ i-or o u t r o  lado, coniüt at a-íüe a 
q u e d a  do traballiismo - s e g u i n d o  a t e n d e n c i a  do que o c o r r e  na 
Assemb 1 é i a Leg i sl at i va - já que o í-Tiü p e r d e  uma c a d e i r a  na C â m a r a  
M u n i c i p a l ,  p a s s a n d o  de 3 para 2 r epr esent ant e s . Co m o  o P3D h a v i a  
íüe c o l i g a d o  com o PTB, em 55, ocasiiíío em que foi e l e i t o  p r e f e i t o  
munic i p a l  o d i r e t o r  da SAIC, Plfriio Ari indo de Nês, a Alivíinç:a 
Social T r a b a l h i s t a  f i cou com a m a i o r i a  na Ca s a  Leg i íüI at i v a , 
o c u p a n d o o i t o c a d e i r a íü e n  íü d e iü a i íü i:> a !'■ t i d o íü „ c i n c o .
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R e s u l t a d o  E l e i t o r a l  da C â m a r a  M u n i c i p a l  de C h a p e c ó  
D i <;í t )'• i ta u i ç a o d e C a d e i !'• a s p o r !:;! 1 e i S!o
Í958
TABELA 3í
1 Part i dos 
) ::
iPSD
Total Mot ac íi o 
:::: :::: :: :: :: :: :: :: ::
1 7 5 7
%
::r; :: :: :: ::
4  8 . . 6 2
N,. cad.. 1
: : r ; ::::::::::::::::::::::::::: ]
6  1
..........................................  í
1 UDN 1 0 3 4 2 8  „ 6 1 4  i 
1
1 PTB 4 8 9 1 3 . ,  5  3
i
f.V. i .......................  !
IPSP
! :: :n; :::: :::: t;;: :::: ::
i Total
3 3 4
:::: :::: :::: :::: :::: :::: :::: 
3 6 1 4
9 „ 2 4
::.n ::::
1 0 0
}
1  ! 
1 3  1
i"'ontes Tataela e l a b o r a d a  pe l a  a u t o r a  a pa r t i r  dos d a dos dos 
d i p l o m a s  o f e r e c i d o s  aos v e r e a d o r e s  pela J u s t i ç a  1::!1 e i t or al , de 
C h a p e c ó
A Uí:>N, por sua ve:;;;, a m p l i a  em uma c a d e i r a  seu e s p a ç o  na 
Câ m ara, e l e g e n d o  4 v e r e a d o r e s ,  com 2 8 , 6 í  % do total de v o t o s  
a u m e n t a n d o  seu p e r c e n t u a l  de votat:lo, em rei at;^o a í 9 5 4 ,  quaiido 
foi de 22 ,80  %„ Já o PS1-’ r e c u p e r a  sua c a d e i r a  c o n q u i s t a d a  em 50, 
e p e r d i d a  em 54,.
0 l-'artido de R e p r e s e n t aç;So F^opular, da m e s m a  f o r m a  que em 
54 ,  nSo c h e g o u  a lançar c a n d i d a t o  para .C S m a r a  M u n icipal, 
d e ii) o n s t r a n d o a d e b i 1 i d a d e da e í:- t !'■ u t u i'- a ç: 1 o p e !'■ r e p i í:; t a e m 
C h a p e c 6 „
3í'
C o m p o s  içSü da C S m a r a  de V e r e a d o r e s  de Í959--Ó2
TABELA 32
At i V i d a d e  
1 P r o f  i ss i ona 1
Cont ador
PSD UDN PTB PSP
E c o n o m  i st a
Comer c: i ant e
C omerc i ant e 
1Colon i zador
i ■••-..........
1Mot or i st a
i C o l o n o
!Sem d a d o s
F o n t e i :  T R E / S C . .
Por o u tro lado? a p e s a r  do PSD oc u p a r  o e x e c u t i v o  
c h a p e c o e n s e  e do p a r t i d o  p o s s u i r  a maior b a n c a d a  na Cíímara? e o 
PTB que o c u p a  a pr es i díínc i a da C a s a  Legislativa.. 
E l e i t a  em 03 de f e v e r e i r o  de Í9S9? a m e s a
ci i r e t o r a d a C â m a i'- a f i c: o u a is sim c: o n is t i t u f d a " P r- e s i cl e l i t e ? 0 d i 1 o n 
S e r r a n o  ( PTB v i c e--pr es i dent e ? E l i a s  Ga l l o n  < PTB )? í .,
s e c r e t á r i o ?  R i v a d á v i a  S c h e f f e r  ( UDN )? 2,. s e c r e t á r i o ?  V i t ó r i o  
José Alberti < PSP ) .
U m a  o b s e r v a t ^ o  p r e l i m i n a r  d a  t a b e l a  32? s o b r e  a  c o n d i ç 3 ! o  
s .  ó c  i o  e  c  o  n  6  m  i c  a  e  p  i "  c j  f  i s  s  i o  n  a  1  c l  o  s  o  c :  u  p  a  n  t  e s  d o  1  e  g  i  i ; ;  1  a  i :  i v  o  ?  
c  CJ  n  f  i ['■ m  a  c j  c l  e  c :  1  \ n  I c j  d  o  c :  o  1  o  n  i z  a  d  o  i -  e  s  (  t  e  i i i  c j  í s  ü ;  c j  m  e  n  t  e  u  n s  ?  d  c j  F* S  ?  
q u e  a t u a  t a m b é m  n o  c c j m é r c i c j  )  e  m a d e i r e i r c j s  n a  C â m a r a  H u n i c i p a l ?  
e  n  Cj  u  a  n  t  c j  c i  u  e  p  i -  c j  f ' i s  s  i c j  n  a  i ; ; ;  l i  b  e  r ’ a  i s  ?  • c  c j  n  t  a  d  c j  r e s  e  e  c ;  o  n  c j  m  i t  a  s
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p r c) V e n i tí n t e s d e n o v va iü c; a t: oí g o !'■ i a s p r o F iíü i cí p a i íü v S o o c: u p a n d o 
e íü p a ç o !'i o c e ri á r i o p o 1 H. i t: o "l o c; a 1 , 0 íü d a d o s i n d i c; a üi ai i'i ci a c| u e 
ÍÜÍÍD cjíü c o mer c i ant eíü y -■ 7 -■ que da m eíü ma -Forma que em Í954, íüa em 
■F o !'■ t a í e c: í d o íü n a a !'■ e i i a d o p o d e r m u ri i c; i p a 1 c:! i a p e c; o e n íü e „
E v i d e n c i a - s e  tamisém, que os repr esent ant eíü da U!3Ny t a n t o  e m  
54, co m o  em 58, sSio t o d o s  c o m e r c i a n t e s ,  enquarito que o PSD, rios 
d o i íü piei t o Si, a p r e íü e n t a i.i m a in a i o i- l'i e t e i'- o g e n e i cl a d e )'i o íü íü e u. íü 
q u a d r 03„
Um fato no v o  m a r c a  o p r o c e s s o  e l e i t o r a l  de 1959, em 
Cl’iapecii), Pe l a  p r i m e i r a  vez, duas muliieres c o n c o r r e m  a uma v a g a  
na C â m a r a  M u n i c i p a l ,  no cascí, pelo PSP (veja no t a  7),. Uma delas, 
Idina Toinaz i n i , f u n c i o n á r i a  do P o íüt o de S a ú d e  local, alcariccju a 
P1- i m e i r a s u p 1 ê n cia, - c: o m 126 v o t o íü - e o c i.i p o u., p o r' a 1 g u n íí; 
. p e r í  o d o íü , a d i'i i c a c: a d e i i- a c: o n «t u i íü t a d a pel cj P S F' , na C a íü a 
Leg i sl at i va .
0 1.I t !'• a ri CJ vida d e n o cj u a c:i !'• cj p» a )'■ t i d á r i o 1 cj cal, ê o 1 a n ç a m e n t cj 
d e u m c a n d i cl a t cj a v e e a d o i'- ri e 1 o P D C - j o r i i a 1 i íü t a , D i n cj P a t u s i , 
íüecretáricj geral do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  de Ciiapecõ - atravéíü da 
l e g e n d a  da UI!)N,. Patussi fez í&0  vot c js  e nãicj se elegeu,
2 « E 1 e i ç È! e s i:> a r a cj I" >; e c u t i v o e m 1960
P r e v i s t a s  para o dia 03 de o utubro, as eleici^jes de i960 
e n v o l v e r a m  a e s c o l h a  do p r e s i d e n t s  da R e p u b l i c a ,  G o v e r n a d o r e s  dcj 
Estadcj e P r e f e i t o s  Municipaiíü, Na d l t i m a  eleiçí^o pr c í s  i denc i al 
que o c o r r e  no pafs, a n t e s  da i nst al açiíío da d i t a d u r a  em 1964, é 
eleitcj J â n i o  Ciuadrcjs, cand i dat cj da UDN e PDC„ Jcjâ!cj Goulart, dcj 
PTB ( c a n d i d a t o  a vice pe l a  A l i a n ç a  Scjcial Tr ai;jal l'i i st a ) é
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e üi c: o 11'i i í:1 o  p  ara vi c e -• p i*' e i d e n i: e „ T a üí b è m e m S a n t a C ata t- i n a J fí n i o 
o b t e v G  a m a i o r i a  dos v o t o s  46,21%? i-ott, da AST, 4 5 , 2 8 %  e 
Adl'iemar de iíarros '[ ), 8 , 5 1 %  ( 8 )„
i:! m a g O s to de 1961, s e i íti e s e ü; a p ò s i: o in a i" j;) o s s e , o 
PI'- e s i d en t e  J <í n i o Q ií a d i- o üí- i'- e n u n cia a o c a !'■ g o „ A s í;> u m e o vi c; e , . J cí I o 
G o u l a r t ,  p r i m e i r o  sob o r e g i m e  par 1 ament ar i st a < setembrcí de 62 a 
J a n e i r o  de 63 ) e d e p o i s  presidencialista,, De a c o r d o  com l...en:Ki 
■:í9S3::285 ), a no v a  situaçíio p o l f t i c a ,  p r'at i c ament e nSlo 
afetcíü a vi d a  pcílftica catarinense,, 0 gcíverncí Jangcí è d e r r u b a d o  
em 1964 pelcí g o l p e  militar,,
No p l e i t o  eleit o r a l  de i960, o P a r t i d o  Social D e m o c r á t i c o  
c a t a r i n e n s e  e n t r o u  na d i s p u t a  dispcísto a r e v e r t e r  o q u a d r o  
pcílftico estadual.. Ei! ccínseguiu» A e s t r a t é g i a  envcílveu a r e p r i s e  
d a  Ali a n t :  a Social Traball'iista que contcíu a i n d a  com cí a p oio do 
Pi?F, Pi... e uma fact-íío do PDC, e l e g e n d o  a s s i m  a d u p l a  C e l s o  R a m o s  
( PSE) ) e Dcíut el de A n d r a d e  ( PTE! ) pa r a  a adm i n i straçã^o 
estadual,, A UE)N c o n c o r r e u  ccím Irineu i3cír ni^ausen, t endo comcí 
v i c e  C a r l o s  G o m e s  de O l i v e i r a ,  d i s s i d e n t e  p e t e b i s t a ,  ligado ao 
b 1 oc o d os " i'í i ;iit ór- i c o ü í  " „
Repeti ndcí 1954, a AST foi vencedcíra em Cliapecõ, nas 
eleiçBeüí nacicínal, es t a d u a l  e Icícal,, Pa r a  p r e s i d e n t e  !...cítt 
<PSE)/PT1:> ) ficcíu em primeircí lugar, ccím 4 „202 votcíü>? Jíin i cí 
( U D N / P D C  ) em s e gundo, ccím 3 „041 e Eíarros ( PSP ), em t e r c e i r o ,  
c; Cím 1 „ 362 „ 0 vice e 1 e i t o JcíÍící Gou 1 ar t t amb ém f i c cíu eiií p r i me i i'’ o , 
c: Cí m 4 „ 5 2 0 v cí t cí s  ( 9 ) „ i'^ a i'- a c:í g o v e i'- n o d cí E s  t a d cí, í!; e 1 üí o i^ a m cí ü,
< P S D / P T B  ) fes 5 „333 v o t o s  e Irineu Bor nliausen, 3„62í„ 0 vice-- 
gcívernadcír eleitcí, E)cíutel de A n drade, t a m b é m  fez a m a i o r i a  d c í s  
v o t o s  em C h a p e c ó  - 4 „842 <10 ) í Ccínf ira nas t a b e l a s  33 e 34 ) „
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R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S  PA R A  P R E S I D Ê N C I A  DA R E P Ú B L I C A
EH C H A P E C O  Í9Ó@
TABELA 33
\ LEge-nda
j : : : : : : : : : : : : : : : :  n : : n : : :::: r.::
i P S D / P T B
Vüí: D& 
; :::: :::: t:
4 „ 2 © 2
:::: v . : : :::: :::: v . ; : : :::::::::::::::::::
%
:: :: :: :: :: :r: :: ::
48 „83
[U D N / P D C  i 3..041 1 3 5„34 £ ..........................
IPSP i 1 „362 1 15„83 1.....................
i Total 1 8 „ 605
t
1 100„00
i'-onte:! TRE/SC,,
T A B E L A  34
R E S U L T A D O S  E L E I T O R A I S P A R A  0 E X E C U T I M O  
1960
E S T A D U A L  EM Cl-iAPECO
M...egenda 1
1 :: u:::::::::::::::::::::::::::::::::::::: | ::::
iP SD/PTB/PRP 1 
iPL/PDC !
V o t o s  1 
:: :: :: :: :: j
5 „ 3 3 3  i
i
i
i % 1 
1 : : : : : : : : : : : : : : : : [
; 5 9 „ 5 6  !
 1 1 ........ , . ii .............................................................................................. ........ i  ........
iU D N / P D C  1
S .............................................................  1 .....................
1
3„621 . 1 ..... . . ■'
 í
4 0 „ 4 4  ;
1 3i ...................................................................................................... »
1Tot a 1 i
1
8 „ 9 5 4  i
\ ..................................... í
1 10 0 „ 0 0  i
Fonteíi T R E / S C
N a  r e g i d o  o e ste ( i n c l u i n d o  Cliapecõ ) a coligaçilo UDN e 
d i s s i d ê n c i a  petei:)ista v e n c e u  a eleiç:So para g o v e r n a d o r  em nove 
m u n i c í p i o s  ( íó m u n i c f p i o s  f o r a m  e m a n c i p a d o s  e n t r e  i9S3 e 58 )? 
e n q u a n t o  que a AST e d e m a i s  p e q u e n o s  p a r t i d o s ?  em oito,,
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n t r- e fc a i'i t: o , n o h o u v e d i f e i'- e ri ç; a da v o í: a ç: o e n t r e o i:; ci o i íi:- 
p a r t i d o S y  que- apr esent ar am um p e r c e n t u a l  de 50 %„ ( Con-Pira na 
t a b e l a  35 ) ,.
T A B E L A  3 5
R E S U L T A í : ) 0  d a s  E L E I Ç D E S  p a r a  d  í S O V E R N O  D O  E S T A D O  y  N O  O E S T E
Í960
1 iiun i c í p i OB
f1
\ :: :: ;;i: :: :: :: :: :: :: 
I Ciiapecõ 
iCampo Erê 
1 I-" a c i'i i n VA 1 
i M a r a v  ilha 
1 Pal rn i t os 
!S„ i...ourenco 
i S„ Mi guel 
! Xa;-; i m 
1 Abel ardo 
!C u n h a  Por a 
1 i3escanso 
i í!) i o n f s i o 
1It ap i r a n g a  
S M o n d a  f 
iS„ C a r l o s  
!S,. J.. do C e d r o  
i Xanxerê'
P S D / P T B / P R P  
PDC/i-M...
" ’I » ‘i ’»I » tl " u  tiu ÍII.
5,, 3 3 3 
234 
655 
569 
í . 509 
658 
i 925 
Í..862 
477 
465 
465 
581 
1 „901 
947 
1 „511 
462 
i „407
%
il! tlU
U D N / P S P  
PTB
ztti »tl Ult .'.tt ttti titt
3 „621 
220 
370 
520 
!.. 404 
506 
1 ..788
1 „ 526
525
777
576
753
2 „026
1 ..511
2 „748
512 
1 „ 577
%
:tr; :tii :;;t i:;; :t:t tt:t .t:: .t:t :;tt ::::
!Tot al
i-"onte!: TRiZ/SC,
20„961 >0y00 2 0 „ 9 6 0 50 y 00
2,1» N o v a m e n t e  o PTB no c o m a n d o  dvA p r e P e i t u r a  c h a p e c o e n s e
Na e l e i ç S o  para a pre-Peitura m u n i c i p a l  de Ciiapecõ y em 03 
d e  o u t u b r o  de 1960, t a m b é m  p e r s i s t i u  a A l i a n ç a  Social 
T r a b a l h i s t a  < P S D / P T B  ), -Pirmada em 1955, mas que a g o r a  além do 
a p o i o  do PRPy c o n t a v a  com o PDC e PLy s e g u i n d o  as n e g o c i a ç o e s  
r e a l i z a d a s  no â m b i t o  e s t a d u a l ,  0 c a n d i d a t o  da AST foi o
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comer c i an fc e e e;-;--pessed i sí; a e eK--pe;i;sep i st a ( ii )? Joao D e s tri? 
que em í952 era s u p l e n t e  da d i r e t o r i a  c o m e r c i a l  da S„h,. 
I n d ú s t r i a  e C o m é r c i o  < S A I C  iEm 6©? Destri ni^ io p e r t e n c i a  a 
nen!-ium d i r e t ó r i o  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  chapecoenses..
R e p e t i n d o  í950? n o v a m e n t e  a e s t r a t é g i a  p o l f t i c o - e 1eitoral 
local e n v o l v e u  n e g o c i a ç S e s  o c o r r i d a s  no íiíml;:iito estadual.. De 
a c o r d o  com Carreiri^o ( í 990:: 81 > "o a p o i o  do ao PSD em i960?
n o  p l e i t o  para o g o v e r n o  do Estado? i n s e r i a - s e  numa e s t r a t é g i a  
a m pia <:! e c r e s c i m e n t o d o j:) a i'-1 i d o o a c o r d o c o m o P S D i n c 1 u f a 
t a m 1:> é m a c o 1 i g a c a o n o s j:> 1 e i í: o m 'i n i c i p a i ? c: c? n c o r r' e ri d o i;í i» o 
c a ri d i d a t o s a p i- e f e i t o e m m u i i; o s íü u  n i c í p i o is ? ele m e ri t: o s cí o i-’ T El ? 
a p o i a d o s  pe l o  PSD. íE a t r a v é s  d e s s a  e s t r a t é g i a  que o PTI3 e l e g e  em 
196© - a l é m  dos p r e f e i t o s  de C r i c i ú m a  e Mafra? o n d e  c o n c o r r e u  
s o z i ri t'i o - 12 p I'- e f e i t o is ? e ri 1 1- e o is q u a i is o s de .Joinville? I.. ages? 
C li a p e c ó ? Ri o d o Sul ? i.. a g u n a ? Ca ri o i ri i'i a s e V i d e i r a " „
' i:>e a c o r d o  com o ent So p r e f e i t o  pesisedista? P l í n i o  Ari indo 
de Nês?
" l~ i z e mos o n os s o  s u c e s s o r n a p e s s o a d o s e ri h o r 
J o ^ o  D e st ri ? emiaora p e r t e n c e n d o  a o u t r o  par ti do ? 
q u e  era o PTB. H a v i a  um a c o r d o  p o l f t i c o  em que
o PTB a p o i a v a  o PSi3? mais e x i g i a  um c a n d i d a t o  
del es ? e n t r e  ou tr as ? à p r e f e i t u r a  de C h a pe cò "
< 12 ).
J o S o  Destri c o n t a  a h i s t ó r i a  um p o u c o  diferente.. iEle diz 
t:i u e inicial üí e rí t e e i' a c: a n d i d a t o d o i’ S D ? " m a is i iü e ci i a t a )« e n t e 
receta i o a p o i o  do P T B “ ( 13 )» E)eístri a f i r m a  que foi P l í n i o  d e  
Nês que la n ç o u  seu no m e  p a r a  carídi dato a p r e f e i t o  de Chapecò.. 0 
P e ci i d í:) p a !'■ a <;) u e c o n c o r i'- e s is e f o i e rí ci o is is a cl o p o is í: e r i C51'- m e rí t e pel o 
p r e IS i d en t e  d o S 1I> 1 c: a 1 ? S e t'- a f i m iE ri o is is B e !'■ t a üí o  e o d e p i.i t a d o 
f e d e !'■ a 1 !:!■ e i-i- í-í e d i is t a L.. e rí o ir' V a i'- g a is l"' e r-1'- e i i" a . !■•' o i t a m 1:j é m !•* 1 í n i o d e
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Nês, que era diretor da SA I C  -■ S„A„ Iridustria e C o m é r c i o  q u e m  
f i' n a i"i í: i o li íí; i.í a c a m p a )'i h a C 14 ) ,.
D e ;-í ••■ 1 1- a I:) a 111 i s t a 0 d i 1 o n Sei'’ i'’ a ri o d e í:: li a r’ o li e iii e ri t; r’ e v i iíí t: a V:i
autora, que;:
"Seu P l f n i o  escol ii eu JoSío Destri prá ser seu 
s u c e s s o r  e ent'äo e l e  a s s i n o u  ficiia no PTB„ Foi 
isso que a c o n t e c e u”.
E pr o s s e g u e «
’..»ele foi p r e f e i t o  p e l o  PTB, a d m i n i s t r a v a ,  mas 
s e m p r e  o u v i a  os p a l p i t e s  do seu P 1 f n i o „„„El es se 
!'• e u n i a m m u i t o , s Si o c o m p a d r e s » “
A t r’ a V é d et: e s f a t o ii; c; o ri i: a t: a e «:í u e a r» e íi; a i'’ d o a o i" í;í o 
pol f t i co-"par t i dár i o eritre PSD e PTB exigir, rta e l e i c a o  de ó0, 
u m  ri orne p e t e b i s t a ,  o c a n d i d a t o  na v e r d a d e  foi escoli’iido p e l a s
1 ide r a ri ç; a s p e s e d i s t aí;;, a o í n v é s d a íi; t i" a Ij a 1 1í i íí t a s „ S e ri tí o q i.í e o 
ri o lii e ■ e s c o 1 h i d o t i ri i'i a i'’ e 1 a K e íí; e s t: r- e i t a í:; c o iíí o e ri t íi o p i” e f e i t o 
P l f n i o  de Nés, uma vez que em í?52 f a z i a  p a r t e  da d i r e t o r i a  da 
SAIC,.
D e n v o l  V i ment  o na  i g r e j a  n a  p o l f t i c a ,  t r a b a l l i a r i d o  ao l a d o  
d oíí; g r u p o s  c o n s e r v a d o r  aíi; l o c a i s ,  é m a i s  uma v e z  r e f o r ç a d a  rio 
p !'• o c e íí; íí; cíí e 1 e i t: o i'’ a i de  i  9 6 @ ,, .J íííí íi o D e íí; t r’ i 1 e m b r a í:i u e cí' F í” e i >J o íi o , 
c h e f e  d a  p a r ó q u i a  de C h a p e c ó ,  t amb é m r e f o r ç o u  o p e d i d o  d o s  
l í d e r  eíi; pe íi;sed i s t  a s  , l e v a n d o  ■■■■o a d e c  i d i r •••■íi;e p e l a  d i s p u t a  
e l  e i t o r a l  ,,
0 i ri c; i d e ri t e i” e 1 a t a d o m o íí; t r’ a ci v i g á i'’ I o e e i- íí: e n tí o n íi o a e n a s
1 ide r a i’i ç a e íí; p i r’ i t i.s a 1 , lii a íí; t a iii b é ns o r i e i’i t a r i d o a c o ri d u ta p o 1 f t i c a 
d o s íí; e u íí; p a r’ o ci u i a n cííi íí; , e e i'- c e ri d o u ííí p a p e 1 í; i g ri i f i íí a t i v q n a íí; 
c omp et i ç iSeíi; e 1 e i t or a i s ,
Quant íí) a U1!)N, lane ou com o a p o i o  do PSP ( í5 )
32 í , ,
c) cl e p u t a cl o e s t a d uai e- P i' e s i d e n t e d o d i i'- e t cS i- i o d a Li [) N 1 o c: a 1 , 
Gentil B e l l a n i ,  à p r e f e i t u r a  de Chapecó,. Na c a m p a n h a  cj c a n d i d a t o  
u d e n i s t a  sa i u  com a v a n t a g e m  de ter o a p o i o  da m á q u i n a  
adm i n i strat i va e s tadual .
As e s t r a t é g i a s  e l e i t o r a i s  da c a m p a n h a 'envoi v e r a m  ma i s  uma 
vez as c o l i g a ç B e s ,  a u t i l i z a d o  de m e i o s  de comunicas^ao 
■■ bas i c ament e a rád i o , J á que ni^o liav i a j csr na i s 1 oca i s nest a 
é p o c a  -• os ccsmícicss, cs uses da m á q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a  m u n i c i p a l ,  a 
ccsaçi^o e l e i t o r a l ,  as acusacSses e n t r e  as f a c ç B e s  p o l í t i c a s  
en vcs 1 V i d a n o piei t cs „
0 candidates da AST, Jcsâics Destri v e n c e u  a elelçiSü com
3.. 728 v o t o s  K ió )„ 0 c e n á r i o  pol ít i co--part i dár i o pa r a  a v i t ó r i a  
da A l i a n ç a  Scscial T r a b a l h i s t a  era p r a t i c a m e n t e  cs mesmcs de 195S,.
A A T c; cs n c e n 1 1'- a v a e m s u a íü m sí cs íü a f o i'- ç a ei cs p cs d er e c: cs ii Ó m i c: cs e a 
m á q u i n a  adm i n i st r at 1 va municipal,, Mas nSies c o n t a v a ,  cesmo em 55, 
com a m á q u i n a  a d m i n i s t r a t i v a  e s t a d u a l ,  que a i n d a  e s t a v a  nas macss 
da UDN.. Por csutres lado, já n e s s a  é pese a, es PTEÍ, pr i nc i pal ment e a 
ala ma i íü progr eíüs i st a d cs part ides, p a ssa a usar ma i s  i nteriíüament e 
a m á q u i n a  adm i n i íüt r at i va do IZstado, em nível f e d e r a l ,  
e s p e c i f i c a m e n t e  csíü órgâicss e autarquiaiü vinculadaiü â Previdc?ncia 
Social ( Í7 ) .
Na C â m a r a  M u n i c i p a l  a AST p r o s s e g u e  com a maicsrià, csu seja, 
cesm cs i t o ' ver eador eíü, cesntra c i n c o  d ess d e m a i s  partidcís.. E! é 
n cs V a m e n t e n a s liH cs s d o F’ a r t i d o T r' abai h i íü t a B r a íü i 1 e i i'- es q li e e íü tá a 
p r e s i d ê n c i a  da ca íüa, com cs PSD esc up and o oíü d e m a i s  cargoíü d vá meiüa 
diretcsra, iZleita em ü)7 de f e v e r e i r o  de 6í, ela f icou asiüim 
c o n s t i t u f d a s P r e s i d e n te, 0 d i 1 o n S e i'- r a n o ( P T B ) u v i c: e , 1-^ r i m cs
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M a r c h i o  < P S D > ?  1,. s e c r  et ár i o y B a B Í i i o  riac l m d o  d e  Aümeitía < P S D  > 
e 2 . s e c  r e t  ár i o y F" i d é 1 h;; d e  V i í a í Í5D) „
3. A A ç ü q  A d m i n i s t r a t i v a  de Destri
J o S d Destriy naturaU de P o n t e  Serrada, e s t a b e l e c e u - s e  em 
C h a p e c õ  em j a n e i r o  de í94?y para d e d i c a r - s e  ao coméi''cÍD,. A n t e s  
de ser e l e i t o  p r e f e i t o  de C h a p e c ô  em 1960, foi p r e s i d e n t e  do 
d i r e t ó r i o  munic i p a l  do PSD, s u b p r e f e i t o  e j u i z  de paz, em P o n t e  
S e r r a d a  ( SC ) ( lEí ) ..
0 s e t o r  r o d o v i á r i o  c o n t i n u o u  s e n d o  p r i o r i t á r i o  n a  
s u a a d in i n i s t r a ç Sí o , i'- e c: e b e n d o m a i s  d e  S  0  % d a s  v e !'■ b a íí; , c o r i f o !'■ m e 
p o d e  íiíer v e r i f i c a d o  n a  t a b e l a  36, n o  i t e m  d o s  S e r v i ç o s  d e  
U t i l i d a d e  P u b l i c a  ( S U P  )„ Pr oíiísegu i n d o  c o m  o meí^mo siíiítema d e  
t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  p e l a  a d m i n i s t r a ç ã o  p e s s e d i s t a  d e  P l í n i o  d e  
Nfís, o t r a b a l h i í s t a  J o ííí o D e s t r i  c o n c e n t r a v a  oííí- recurííí-os d a  á r e a ,  
p r  i n <íí i p a 1 m e n t e n o D e i» a r  t a m e n t  o i’1 u n i c: i p a 1 d e  E! íí. t !'• a d a íí. e ií o d a 9 e m , 
responííí-ável p e l a  c o n s t r u ç ã o  e c o n s e r v a ç í i o  d e  eíí>tradas e pontes,.
A ííi tíí o n t r á r i íí d a a d m i n i íí; 1 1'- a t: Si o p e t e 1:' i íí. t a ci e S 0 , c| u a n d o o í. e t o r 
p r  i or i t ár i o -Fo i o e d u c  ac i o n a l  .
J à  a pa r t i r  do p r i m e i r o  ano de sua a d m i n i s t r a ç ã o  - i96í - 
a E d u c a ç: St ci ú Ií) 1 i c: a , c( u e n o r m a 1 m e n t e d i íí; i:? u t a v a c; o m o S e r' v i ç: o ci e 
Ut i 1 i dadeííí. P u b l i c a s ,  ci m a ior p e r c e n t u a l  de v e r bas, p a s s a  pai'a o 
t e !'■ c e i !'■ c) 1 u g a r' í'í a cl i íí; 1 1- i b i.i i ç; S o (í1 o íí; r e c; ia r' íí> o ííj , -• j. 3 „ 6 2 % - e n c| u a n t cí 
Cí íí; e t Q r d e S e i'- v i ç o íí; I n d u ííí 1 1 " i a i ííí , e üí ííí e g u n d cíi , c: o iíí j. 4.. 2 9 % „
A cl i iií i n u i ç Sí o d c;> ííí i- e c: i.a i" íí> o s p a i'- a o íí; e t íííi i’ e d c: a c i o !’i a 1 
deve-íííe, e m  p a r t e ,  a o  fatcj d a  a d m  i n i ííít raçSícíi m u n i c i p a l  repasíííar
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ORÇAMENTOS MUNICIPAIS DE l?6i A í964
TABELA 36
AREAS Í9ÓÍ l 1962 l 1963 l 1964 1
Serv.Util.Pdb. ÍÍ.4ÍÍ.Í52 50,72 19.101.560 54,58 26.796.240 57,02 32.833.240,00 50,52
Educac^o 3.065.33S 13,62 4.í55.330 11,87 4.222.330 8,98 4.876.700,00 7,51
Adsin.Geral 2.4Í4.28Ô Í0,73 3.009.354 8,60 4.318.324 10,24 7.876.316,00 12,12
EK.Fisc.Finan. 97Í.376 4,32 i.343.914 3,84 1.780.716 3,79 3.330.392,00 5,13
Sadde Ptibl ica 283.52Ô 1,26 374.060 1,07 448.000 0,95 565.000,00 0,07
Serv.Indust. 3.2Í5.480 Í4,29 5.369.600 15,34 6.289.800 13,38 3.818.460,00 13,57
S. P. A. 300.§06 1,33 435.000 1,24 465.000 0,99 625.060,00 0,96
Fomento Í5J0Ô 0,07 20.000 0,06 30.000 0,06 155.000,00 0,24
Dívida Púb, íé.7®S 0,07 - - - - 1.218.890,40 1,87
Outros 807.1Ó2 3,59 1.191.262 3,40 2.157.590 4,59 4.701.001,60 7,23
Total 22.500.000 Í00 35.000,000 100 47.000.000 100 65.000.010,0# 100
Fonte! Relatérios das PrevisSes Orçafflentárias do íiunicfpio de Chapecé.
IB 1.1 i Í: a iü d a s e s c o 1 a s i:i o !«ij )’i i c Í p i o a i'- a i'- e s p o ri s a b i 1 i d a d e ci o gave  f  I'l cj 
e s t a d u a l , ,  0 p r ó p r i c j  Jcjííícj Des t i- i  ccj inent a " " Ccjmcj nâicj e r a  f á c i l  p a g a r  
a f c j l h a  dcjs f  unc  i c jnár  i cjs , e n t r e g u e i  riuma p r i m e i r a  e t a p a ,  í í j  
e s c o l a s  acj gcjverncj  e s t a d u a l ,  p c j í s  t í n h a m o s  em t o r n o  de  íó íí' 
e s  c CJ 1 a s i'll u. n i c: i p a i s e n í?í o ci a v a p a r a p a g a  r t cj d o s cj iü í» í- o f  e íü íü cj í-' e s  „ 
M a i íü t a r d e e n 11" e g u e i iii a i íü e íü c: cj 1 a s p a r' a o i- íü t a ci cj " ( 19 ) „
I"' CJ i t  a m b é m cl u i- a n t e  a a d m i n i í;í 1 1'- a ç sí o [) e íü t r- i , c| u e <■.<,
A íü íü e ni 1:j 1 é i a L e g i íü 1 a t i v a i;:! íü t a d u a i  e m a n c: i i:? cj u üi a i íü 17 cl i íü t r i í: cj íü n cj 
e x t re mc j  o e s t e  c a t  a r  i n e n í ü e , d i v i d i n d o  a s s i m  cj “a n t i g o  C h a p e c ó "  em 
34 mun i c í'p i cjíü ,
Suantcj acj gcjlpe de iZstado de í9ó4, J cjS o Destri 
a f i r m a  níio ter interferidcj na íüua adm i n i íüt r açSiCJ „ Üu seja, as 
eíütruturas do poder Icjcal, i n i c i a l m e n t e  ni^o fcjram afetadaíü,. 0 
m eíü mo nv^ cj se pcjde dizer em relaí^Sío a prõj-;ima adm I n i st !’aí;;S'cí 
m un I c i pal , ccjmcj veremcjíü ma i s a d i ante.,
4 .  E l e i ç S e s  L e g i s l a t i v a s  de 1962s  C r e s c e  a UDN
n a  R e g i i i o  O e s t e
A A l i a n ç a  S o c i a l  T r a b a l h i s t a  n o v a m e n t e  e n t r c j u  em c e n a  ncj 
P 1 e i t  CJ e 1 e i t  cjr a 1 de 07 de  o u t  u b r  cj de  1962  , mas exc  1 uíü i v a me n t  e 
p a r a  cj Senadcj . .  Seuíü c a n d  i d a t  cjíü f c j ram cj i n d u í ü t r i a l  A t í l i c j  F o n t a n a ,  
de  C c j n c ó r d i a  ( l-’ SD > e cj d e p u t a d o  f e d e r a l  D o u t e l  de  A n d r a d e  
(1'^  T B ) .. U e n c e i^- a m e s t e  p i e i  t cj , 1"' o n t a n a , d cj i'= S [) e A n t 8 n i cj Cí a r-1 cj íü 
Kcjnder Re í í ü, da  UDN.. Con cc j r r  e r am  a i n d a  o FM3C, ccjm H a r t i n h c j  
C a l  l a d o  e PTN < F^ar t i dc j  T r a b a l h i s t a  N a c i c j n a l  ) ,  ccjm S a u l c j  Ramos. ,
De ac  oi- d o c: cjm 1...en z  i < í  983  s 289  ) , " d ep )'■ een  d e -se
3 2 5
que a UDN e o PSD ” col i garam--B(í “ em uma p o s i ç ã o  dc- aut D-'-dc-f c-sa 
o l i g á r q u i c a ^  no p r e e n c h i m e n t o  das du a s  v a g a s  do senado., Na 
v e r d a d e ^  nSío i n t e r e s s a v a  às l i d e r a n ç a s  p e s s e d i s t a s  a eleiçiíio de 
D o u t e 1 y c| i.i e- a f i r' iü a v a -■ íi; e a s c e n íi; i o n a 1 iü e n t e n o c: e n á r' I o r* o 1 f t i c: o 
catar inen ser a u m e n t a n d o  o pirestígio t r a b a l h i s t a  de d e f i n i d o r  d e  
i:> 1 e i t o ís „ (!! o m o t a m b é m ^ n à o via m o i:í u d e n i ü; t a s c o m b o n ís o 1 l i o <;í e s t a 
p r o j e ç à o r  tida co m o  um p e r i g o  f u t u r o  na m o n t a g e m  das 
t r a d i c i o n a i s  forçias m a j o r i t á r i a s  da p o l f t i c a  estadual.,,.,.”
Pa r a  a C â m a r a  i'-'ederal , t a nto o PSD c o m o  a UDN c o l o c a r a m  
s e i s  deputados.. 0 PTIií, doiSf dobrarido sua r ep r esen t a ç ü C o 0 
d e p i.i t a d o f e d e !'■ a 1 d o P í:> D , i.. e n o i i" V a r g a is F e r r- e i r- a f o i o c a n d i i;l a t o  
d o  e x t r e m o  o e s t e  do iiüstadoy que d i s p u t o u  p e l a  s e g u n d a  vez uma 
c a d e i r a  na Câmara,,. Foi e l e i t o  com 25..84í v o t o s  < 20 ) .
N a  Asseiübléia L e g i s l a t i v a  E s t a d u a l ,  o PSD foi o graiide
V i t o r i o !i; o y c o ri e g u i rn c! o r e v e i'-1 e r- a <:> i t u a ç; S o e p a s í:i. a n d o a o c;: u j:> a i" 
20 c a d e i r a s  ( em í958 e l e g e u  i5 c o n t r a  ió da UDN ) .,A UDN b a i x o u  
p a r a  i4 < p e r d e u  duas v a g a s  )y o PTB r e p e t i u  as s e i s  de í958y o 
PRPy duas? o PDCy duas e o PSPy uma ( Lenzi^ Í933:i287 ) ,.
P a r a  as 45 c a d e i r a s  da A s s e m b l é i a  Legislativa,, o e x t r e m o  
o e s t e  c a t a r i n e n s e  c o n s e g u e  el e g e r  a p e n a s  tr ê s  r e p r e s e n t a n t e s ü um 
do PTiiíy da UDN e do PRP,, F"oram c o n v o c a d o s  a i n d a  s u p l e n t e s  do P S D  
e do PDC„ C o n c o r r e r a m  a d e p u t a d o  e stadual p e l a  r'egiSiOv i4 
c a n d i d a t o s  ( 2í )„
PSDs
industrial P l í n i o  Ari indo de Níiís C h a p e c ò  í 4„ 99i votos.,
2., suplente., Niíío a s s u m i u  )
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•• e n g e n h e i r o civil. Mu in b e i'-1 o H a c li a cl o , i'- e s i ci e tí te- e nt S a o 
Miguel cl " O e s t e  •■ ( 4 „ 8 í 4  vcjtos -■ s u p l e n t e  c o n v ü c a d o  ) < 22 ) ,. 
••■ a d v o g a d o  e d e p u t a d o  estadual E l g y d i o  L u n a r d  i Xa;-; i m -•
( 4.. ÓÓ0 v o t o s  c o n v o c a d o  ) < 23 )„
-■ c o iti e ('■ c i a n t e 0 11 o T r e n n e p o h 1 -■ F’ a 1 m i t o ;:í ■ ■ ( í . 2 61 v o t: cí í;; „
N S o . e l e i t o  ) „
PTBs
a d v o g a d o  Gen i r F)estri -■ C h a p e c ó  ( e l e i t o  com 4.. 367) ( 24' )
i i'i d ust )'■ i a 1 i-ler' c y i3 r amb i 11 a de 01 i ve i !'• a D i ort f i o 
C e r q u e  ira < íóó8 v o t o s  Mi5(o e l e i t o  ) ,.
U D N S
industrial e d e p u t a d o  e s tadual Gentil Bellani C h a p e c ó  - 
( e l e i t o  com 5..970 v o t o s  ) .
industrial e d e p u t a d o  es t a d u a l  Joííio M u n f e l d  ■ S2ío C a r l o s
< 2..729 votos., iía,. suplência,, Foi c o n v o c a d o  < 25 ) .
c o n t a b i l i s t a ,  Victor V i c e n t e  líeis -■ I t a p i r a n g a  -■ ( íó87 
votos.. Ni^o e l e i t o  ) .
PSPs
•• c o m e r c i a n t e ,  Waldir Luiz B u s a t t o  Bí?io Miguel d ’ Oeste- 
( 1265 votos., Nlo e l e i t o  )
PRPü
- c o n t a d o r  M a u r í c i o  S p a l d i n g  de S o u z a  . CFiapecó - ( 585
vot o s . Nâio e l e i t o  ) .
- a d v o g a d o  A n t ô n i o  Pichetti - SSo Miguel d ’' O e s t e  - 
( 4260 votos» E l e i t o  ) .
- c o m e r c i a n t e  Ari indo A„ T r e b i e n  - P a l m i t o s  - ( 2314
V o t o s s li p 1 e !') t e c: o ri v o c: a cl o ( 2 ó ) ,
P D C  I
••■ conierc i ár i D Nilo Mun ar et ti Xanxeríí - ( í470 votos) 
íü u p 1 e n t e c: o n v o c: a d o ( 27 ) „
C; l‘i ama ate n ç «í o c! u e a p e s a i- d o F* S [) o b t e i'- m a i o r- v o t a ç a o n a 
regii^Or c o m  3 7 „ 4 1 %  dos votos, niíio c o n s e g u e  ele g e r  um deputado.,
E]n q u a n t o  isso, a c o m p a n h a n d o  a t e n d ê n c i a  do seu for t al ec í merit o na 
regiSo, a UDN, que faz a s e g u n d a  votaç;â!o com 2 4 „ 70%, pela 
p r i m e i r a  vez e l e g e  um r e p r e s e n t a n t e  o e s t i n o  p a r a  a A s s e m b l é i a  
Leg i sl at i va Eist adual .
0 P T B , p o I-” s u a vez, i^' e c u p e r- a o e s p a c o p e i'- d i d o e m 195 8 , 
d i a n t e  da e s t r a t é g i a  de c r e s c i m e n t o  do p a r t i d o ,  m o n t a d a  á nível 
e s t a d u a l ,  a pa r t i r  da e l e i ç i o  de 55/ó©„ E n q u a n t o  isso, o PRP, 
n li iü a c a r a c t e r' í i:í t i c a |:> a )'• t i c li 1 a )'■ d o e >; t r- e m o o e iü t e d o E iü t a d o , m a n t é m 
sua c a d e i r a  na Casa L e g i s l a t i v a ,  apesar de uma l i g e i r a  q ueda no 
seu fndice de votaçíío„
C o n v é m  e s c l a r e c e r  que nSío s a b e m o s  ao c e r t o  qual o n u m e r o  
d e  vaga !ü o  c  u  p a d a íü p e 1 o ííi- t' e p i'- e s e n t a ri t: e s o e s t i ri o íü r i a A íü s  e m !:) 1" é i a 
L egislat iva l:! íü t a d li a 1 , p o i" i'i âi o te )'■ ni o íü o b t i d o o n d m e i'- o e a t o d e 
íüuplentes que a s s u m i r a m  uma c a d e i r a  na Caíüa L e g i s l a t i v a ,  num 
m e s m o  período..
R E S U L T A D O S  DAS E L E Í Ç O E S  DOS C A N D I D A T O S  O E S T I N O S  A
TABELA 37
ASSEHBLIÍIA L E G I S L A T I V A DO E S T A D O  -- 1962„
1 i...egenda
J t;: :: :: :: u:; ::
1 PSD
Vot ..Total 1 %
:: :: :::: :: :: ] :: :: :: :: :: :: ::
15..726 ; 37..4Í
1 C a d e i r a s  \
] ::r :: :: :: :: |
! PTB 6 „ 0 3 5  1 
....................................................... i ....................
14 „36 1 1 i 1 )
1 UDN
(
10,. 386 ! 2 4 „ 7 0 ! 1 1 1 ;
! PSP 1„265 i 3.00
1 }
i PRP 7 „ 1 5 9  1 17 „03 i í i 
‘ ................................................  Î
! PDC 1„470 1 
»
3  „ 5 0
1 )
! ................................................ !
i Total i
......... ...........................................  I.........
 42„041 i 100„00 1 3 i
Fonte:: TRE/SC..
Na c a m p a n h a  e l e i t o r a l  de Í962 t a m b é m  a p a r e c e u  no EstatíOy 
s e g u n d o  Lenzi ( 1983:; 288 "uma a g ê n c i a  do IBAD ( I n s t i t u t o  
B r a s i l e i r o  de A ç íií o D e m o c r á t i c a  ), que f a zia p a r t e  dos g r u p o s  de 
a(íSío p o l f t i c a  e i d e ológica que p r e p a r a v a m  o movimerito de 1964 
(. 28 ) ,. 0 órgííío d i v u l g o u  lista dos c a n d i d a t o s  v e t a d o s  ( por 
s e r e m  esquerdistas,, c o m u n i s t a s  ou ant 1 pat i z a d o s  ') >■ f o r n e c e n d o  
m a t e r i a l  de eleiçíiD ( K o m biSy cartazes, faixas, céd u l a s ,  etc,. ) 
aos s e u s  simpatizantes"..
A Aç:v?io D e m o c r á t i c a  P o p u l a r  ( ADEP ), um brat;o do IBAD, 
a t u a v a  p a r a  eleger uma p o d e r o s a  b a n c a d a  na C â m a r a  I'-'ederal e nas 
A s s e m b l é i a s  iiíist adua i s „ De a c o r d o  com Lenzi < 1 9 8 3 ^ 3 1 0  ), "A ADEP
32^
iniciou s u a s  a t i v i d a d e s  «ífet i vas em S a n t a  C a t a r i n a ,  em m e a d o s  d e  
juni'iD de i9ó2,. ,,e a p o i o u  a b e r t a m e n t e  os carid idatos < de v á r i a s  
a g r e m  i avises ) que com eia se c o m p r o m e t  er a m , s e g u n d o  a lista 
p u b l i c a d a  nos m a t u t i n o s  ”A Gazeta" e "0 EIstado" de s e t e m b r o  
d a q u e l e  ano",,
Dos c a n d i d a t o s  do e x t r e m o  o e s t e  do E s t a d o  sSio c i t a d o s  no 
m a n i f e s t o  da ADEP, l...enoir V a r g a s  F e r r e i r a ,  c a n d i d a t o  à r eel e i çSio 
para o c a r g o  de d e p u t a d o  fed e r a l ,  pe l o  PSD, em í962 ( foi 
e l e i t o  ) e Joãio M u xfeld, c a n d i d a t o  a r e e l e i ç ã o  pa r a  o c a r g o  de 
d e p u t a d o  e s t a d u a l ,  pela UDN < s u p l e n t e  c o n v o c a d o  )„
4 « í » E 1 e i í; S e s L e g i s 1 a t iva s e m C I t a p e c õ , e m i 9 6 2
T o m a r a m  posse na C â m a r a  M u n i c i p a l  de C h a p e c <5, em 3Í de 
J a n e i r o  de 1963, os s e g u i n t e s  v e r e a d o r e s ,  e l e i t o s  em 07 de 
o u t u b r o  de i9ó2 ( 29 ) ,.
PSDs
I NOME
IV início T o r t a t t o
ATÎV., PiíOF,, 
S e r v e n t uár i o
D I S T R I T O  VD T O  
::::::::::::::::::::::
C h a p e c ó  309
i Arnaldo M e n d e s Colon i zador 
I n d u s t r i al
Ci'iapecô 425
\ Jo lio V „ P a g a n e l l a Cont ador C h a p e c ó 323
i S i 1 vest r e A , Cel 1 a Comerc i ant e C h a p e c ó 2 82
1 .................. .......
i A r n o l d o  H e r m e s Comerc i ant e M g u a íi 258
I Fél i J „ Tr ent i n E iií t u d a n t e C h a p e c ó 244
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UDNS
I R i v a d á v  i a S c h e f f e r
f
i
Co m e r c  i ant e 
(reeleito)
C h a p e c ó 499
i i...eonhar dt LvAng Cont ab i 1 i st a C h a p e c ó 268
1 ......................
! Jocio 1. Cony Hot ele i ro A g u a s 231
PTBs
iSady de M a r c o  
1 . ^ ...... .......... A ci V  CJ g a d o C h a p e c ó 355
\
1 E m i d i o  B a t i s t e l l o C cjI cjn o C h a p e c ó 233
l .........
iAntonio da Silva 
1 . „ ..  .................. Escr i ví?io Guat aiiibu 392
{
iEl ias Gallon Co m e r c  i ant e C h a p e c ó 3 16
Na t a b e l a  38, o b s e )■• V  a - íü e m a i íü u m a vez, que o F'SD m a n t é m  as
i.i a s s e i s a d e i r a s n a C â iií a r a M u n i c; i p a 1 , ccjnqu i íüt adaíü cm 1954 e
1958.. Se bem que p r o s s e g u e  a t e n d ê n c i a  de d e c l í n i o  no pei''centual 
de votaçSÍQ do partido, que em 58, foi de 48.. 62% e em 62, 45.. 07%., 
F^or o u t r o  lado, c h a m a  a at e n e S o ,  que o e::;--pref e i t o F'lín.io de 
IMês, n?(o se e l e g e  para a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  Estad u a l ,  nem 
para a C â m a r a  M u n i c i p a l ,  em 62 ■ o c a s i S o  em que c o n c o r r e u  para os
d o i s  c a r g o s  .. Fazendo 4„991 v o t o s  no p r i m e i r o  c a s o  e 203, no
segundo.,
Const at a--se ainda, uma q u e d a  e l e i t o r a l  da UDN, que 
p e r d e  uma c a d e i r a  na Ca s a  L e g i s l a t i v a  ■■ de 4, em 58, p a s s a  p a r a  
3, em 62 „ C h a m a  a atenç:Ko, em cont rapar t i d a , o c r e s c i m e n t o  
e x p r e s s i v o  do F'TB, que em 58 fez í 3 „ 53% d o s  v o t o s  e em 62,
31..72%, 0 t r a b a l h i s m o  c o n q u i s t a  duas v a g a s  na C â m a r a  Mun i c i p a l ,  
o c u p a n d o  um total de q u a t r o  cadeiras.. T e m o s  que levar em conta.
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no enfcantOr q’-is logo em s e g u i d a ^  urn dos v e r s a d o r e s  e i e i t o B  p e l o
F-'TB ■•• E l i a s  Gallon .. Pilia--se- ao l-’ar t i d o  Social Ijemocr át: i co
a u m e n t a n d o  a f o r ç a  do PSi:>, na C â m a r a  ( p a s s a  a ocupar 7 
c:ad 0 i !'■ as ) e d i m i nli i nd a a do F’ T'Ei ? q<.ie i g u a l a■ -se a o n d m e!'• o ti e 
c: a d ÍÍ i !'• a s o c u p a d a is y a LI D N -■ 3 „
T A B E L A  38
R e s u l t a d o  iüileitoral pa r a  C â m a r a  M u n i c i p a l  de Ci'iapecd,.
D i st r i i:) u i ç ào d e Cade i r‘ as por' 1:11 e i ç
Í9Ó2
S Par t i dos
I F-'SD
Total V o t a c a o  
: ;
Í841
%
:
45 „07
N „ C a d e i I" a s
ÍJ
PTiis
UDN 
::
Total
1296
948 
:: ::;
4085
31 „7i 4
3
13
23 „21 
100
F 'o n t e " D i p 1 o m as de v e r' e ad o r f i : : r n  ec i d o pe 1 a J u st i ç: a E 1 e i t cjr' a 1 y 
de C h a p e c ò „
0 PSF’r por sua vez, niso c o n c o r r e  a e s s e  p l e i t o  e o F’RF* 
c h a p e c o e n s e  nSio c o n s e g u e  e l e g e r  um c a n d i d a t e «  0 m e s m o  oc o r r e  com 
o P D C  que lanç:a o p r e s i d e n t e  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do parti do y 
Ivcj Patussi „
0 F* a 1" t i d CJ T r' a lij a 1 h i í;; t a 8 r' asilei i"' o n cj v  a m e i"i te f i c o u c cj i» a 
p r e s i d ê n c i a  da C â m a r a  M u n i c i p a l »  A nova d i r e t o r i a  da mesa da Casa
1.. e g i s 1 a i: i v a f i c: o u a ís s  i m c cj n üj t i t u f ci a ü FM-" e s i d e n t e y A ri t o i'i i o 
R o d r i g u e s  da S i l v a  < PTEí ) vicey J o i o  U a l v i t e  P a g a n e l l a  (PSD)? 
1„ s e c r e t á r i o  R i v a d á v i a  S c h e f f e r  < LJDN )? 2„ s e c r e t á r i o  Pel i
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Josíl Trcíntimy do PSD,,
Composiçíío da Câ m a r a  de V e r e a d o r e s ,  de C h a p e c õ ,  de í963
TABELA 39
1 At i V i d a d e  
!-M''of i ss i onal
Colon i zador 
e I n d u s t r- i a 1
P53D
!: '.'.V. 
1
UDN PTB
C o m e r c  i ant e 
Cont ab i1 i st a
Func„Pdbl i  co 
Cont ador
Escr i vâ!o 
Est udant e
Hot e 1e i ro 
A d v o g a d o  
C o l o n o
Fontei: T R E / S C  „
A t a b ela 39 i n d i c a ai n d a í;í u e o s i'- e p i'- e í;; e n t a n t e s p o 1 í t i c d  íi. 
locais p a s s a m  a provir de uma gama ma i s  v a r i a d a  de s e g m e n t o s  
s o c i a i s »  No entanto, os c o m e r c i a n t e s  p r o s s e g u e m  p r e d o m i n a n d o  no 
e iii a ç. o p o 1 í t i c o 1 o cal, t a n t o na C íí iü a !'■ a !:i e V e i" e a d a i" e ;i;., cj u a n t o n a 
PI-" e f e i t u I- a , o n d e c o n c o r r- e iii o u íi; S o e l e i t a s  li d e i- a n ç a s ligada íi; à 
at i V i da d e  com e r c  i a l „
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5 „ E 1 e i ç S e üi ci G .1.9 ó '5
í::!m @3 de o u t u b r o  de Í9ó5 o c o r r e r a m  e l e i ç K e s  gcívernament a i ü> 
em cjnze e s t a d o s  bras i 1 e i r c j s  , e n t r e  el e s  S a n t a  Catarina,, Ao m e s m o  
tempcjy em muitoüi municfpicjüi t a m b é m  h o u v e  d i s p u t a  par'a p r e f e i t u r a  
m u n i c i p a l  < 30 > .,
i^ara a eleiçScj e s t a d u a l ,  l-^ SD e PTií ma i ü; uma vez üiafram 
c: CJ 1 i g a cl cj üí ,■ f o r m a rt cl cj a d o b r' ac! i n ii a , ![ v cj S il v  e 11'’ a < F’ S D ) , p a r a 
gcjvernador e l-r anc i ü í c c j D a l l M g n a  ( PTB > p a r a  vice,. De accjrdcj ccjm 
CJ eK--gcjvernadcjr C e l s o  R a m o s  ( 31 ), entr'e os n o m e s  l e m b r a d o s  pa r a  
ccjncorrer ao governcj dcj iilstado, e s t a v a  o do c h e f e  p o l í t i c o  
p e s s e d i s t a  chapeccjense >■ S e r a f i m  E n o s s  B ert a s c j , que na ocasiüícj e r a  
S e c r e t á r i o  dcjs Negócicjüi do Oeüite,, A A l i a n ç a  Scjcial Trabalhiüita 
qu e  v e n c e u  aüi eleie S e s ,  c o n t o u  a i nda ccjm cj apoicj dcj PRP, PSP e 
uma ala do PDC.
T A B E L A  40
R E S U L T A D O  DO P L E I T O  P A R A  0 E X E C U T I U O  E S T A D U A L  EM C H A P E C O
1965
L e g e n d a Voi; os % i
:;n :::::::: u ; ; :::::::::::: r:;: :: :: :: :: ::::::::i:::: : : : |
PS D /PTB
P R P / P S P / P D C 4 „512 6 0 „25 I
UDN 2 „977 3 9 „75 1
! Total i 7 „489 1 0 0 „00 i
Fontes T R E / S C
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R E S U L T A D O  ELEIQÍiO P A R A  G O V E R N O  DO E S T A D O  NO O E S T E  1965
TABELA 4i
1 Mui'i i í:; f r-) i cís P S D / P T B / P R P / P S P / P D C UDN
j :n: :: :: :: :: :: :: :: ;r:. :: :: :::::::::::: ::
!Abel ar d o  Luz 1017 1009
i A g u a s  de C h a p e c ó 662 602
1 Anch i et a 335 287
!Ca i b i 411 417
i C a m p o  Eri 751 714
ICaxambu do Sul 879 768
1C h a p e c ó 4512 29 7 7
1 G e l „ F r e i t a s 1059 860
! C u n h a  Porâ! 1007 1217
1 D e s c a n s o 743 823
!D i on ísI o C e r q u e  i ra 849 862
! i"' a c i'v i n a 1 d o s G u e d e 596 345
! G a l v a o 433 463
!Guarac i aba 721 757
IGuarujá do Sul 407 433
! 11 a p i I'- a n g a 2086 2641
í H a r a v  ilha 1168 916
1 iiod e 1 o 646 599
! Mondaf 1259 194@
1 P a l m a  Sola 386 203
! Pa l m  i t os 1672 1574
1 i'^ i n i i a 1 z i n i-i o 597 518
i ‘Su i 1 onibo 722 643
í Sito C a r l o s 978 1416
i S2(o José do C e dro 938 11 ;:í0
1 S S o L o u i" e n c o d " 0 e s t e 1409 758
1 Sao Miguel d" Oeste 1824 1444
1 S a u d a d e s 524 811
I Var geíío 370 223
1X a n x e r é 2231 1771
1 XaK i ii! 2211 20 3 3
1 R o m e l â n d  i a 300 403
í Nova Erech i m 309 97
íSSo D o m i n g o s 589 5 07
1 :::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::: :::::::: :;r.::::
i V o t a d o  Total 34„651 3 2 „ 1 6 6
I Total % 5 1 ,86 ! 4 8 ,14
Fontes T R E / S C „
Em C h a p e c ó  t a m b é m  v e n c e u  a AST com Ivo S i l v e i r a  -Pa ze ri do
4„ 5í2 vot os y 60 „25%,. c o n t r a  2 „977 39 „75% de AntÔrtio Carloiii- 
Ko n d e r  Reisy candidí^to u d e n i s t a  ( 32 ') (. Ueri f i q u e  na t a b e l a  40) „ 
l-’ela p r i m e i r a  vez a Alianç:a Social Tr abalii i st a , c o l i g a d a  com os 
P e c|uen os p ar t i d os y venc e or i.ima mar'gem m yi i t o e<i>t v e i t a de vot o s  y 
n a  reg iio o e s t e  ( em i960 t e v e  votaç;i^a e q u i l i b r a d a  com a UIjN ), 
o n d e  est Si o d i str i bu fdos 34 mun i c fp i os ( i n c l u  i ndo C h a p e c ò  ) y 
e m a n c i p a d o s  do "Velho C h a p e c ò " y  f a z e n d o  5 i „ 8 6  % dos v o t o s  
c o n t r a  48 „14% da UíjN ( C o n f i r a  na t a b e l a  41 )„
E s t a  t e n d ê n c i a  a favor da AST o c o r r e  em funç:lo da a l i a n ç a  
com as agr em i açííies pol Ft icas m e n o s  e x p r e s s i v a s  na r e g i i o  e das 
e m a n c i p a ç õ e s  que foram a c o n t e c e n d o  ao longo do pe r í o d o y  onde a 
“ a u t o n o m i a ” y cs ij e a p r i i'i c í i o e r a p 1 a í: a f o r m a d e c: a m p a n l i a y s o m en t e  
da UIjN < 1954 )■, p assa a ser d e f e n d i d a  t a m b é m  p e l o  l'"SD„
5 „ í . E 1 e i ç ã o M u n i c i p a 1 d e i 9 6 5 s D u t r a v e z □ I'* T li) 
a d m  i nI st ra C h a p e c ò
Em 03 de o u t u b r o  de 1965 r e p e t i u - s e  a A l i a n ç a  Social 
T r a b a l h i s t a  < Í^SD e PTB )y nas e l e i ç õ e s  m u n i c i p a i s  de Cl'iapecoy 
q i.t e i'i o V a m e n t e c a n t o i.i c o m o a i» o i o d o p e q u e n o s p a r t i d o s y ri o c a o y 
o PRPy PSP e P!:)Cy s e g u i n d o  m a i s  uma vez as negoc i aç:c!íes o c o r r i d a s  
no â m b i t o  e s t a d u a l »  0 c a n d i d a t o  e s c o l h i d o  foi o e;.;--pessep i st a 
( 33 ) y a d vo g a  d o e ver e a ti o i" t r' a b a 1 h i is t a Sa d y >Jos é ci e nar' c o , 0 
a c o r d o  p o l í t i c o - p a r t i d á r i o  f e i t o  no â m b i t o  e s t a d u a l y  em 1960y 
pe l o  p r e s i d e n t e  e c a n d i d a t o  ao g o v e r n o  do PSDy C e l s o  Ramosy o n d e  
p e l a  te r' c e i i- a vez u iii n o m e d o T B c o fi c o i'’ i" e a vi c: e -■ g o v e !'■ ri a ri ç a y 
mais uma vez e x i g i a  um c a n d i d a t o  p e t e b i s t a  à p r e f e i t u r a  de 
C h a p e c ó „  Só que d e sta vez ele foi e s c o l h i d o  sem a i n t e r f e r ê n c i a
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ci o S D 1 c) cal y c! u fí a I i.a cl e s g o s t o ;;; o ci e s c- p i'- o c e s s o c-1 e i t: o i- a 1
0 e-x-"trabalh i sta Odilon S e r r a n o  c o n t a  ( 34 ) ;:
" Q u a n d o  o Sadi de H a r c o  foi c a n d i d a t o ,  o PSD 
n l o  q u e r i a  ele, p o i s  já que era o p a r t i d o  m a i s  
f o r t e ,  q u e r i a  fazer o p r e f e i t o .  Mas h a v i a  um  
a c o r d o  que foi f e i t o  em 60, no E s t a d o ,  prá 
e 1 e i ç âi o do Cel s o R a m o s , o n d e f i c ou f i i" m a d o 
q u e  o c a n d i d a t o  à p r e f e i t o  d e . C h a p e c ó ,  em 65, 
ser ia do P T B “„
0 e;-;-l fder p e s s e d i s t a  P l í n i o  Ari indo de NÔs afirma"
“Eu lancei o Sady de Marco, c o n t r a r i a n d o  o 
pr(5prio p e s soal do PSD local, r e p r e s e n t a d o  
n o  caso, p e l o s  B e r t a s o ,  por c a u s a  do a c o r d o  
f e i t o  pelo C e l s o  R a m o s  em 60. Segui as o r d e n s  
v i n d a s  de cima".
Com a i nt erf erénc i a d i r e t a  de P l í n i o  de Ntís na e s c o l h a  do 
c a n d i d a t o  a p r e f e i t o  de C h a p e c ó  em 1960 e 1965, e no d l t i m o  caso, 
c o n t r a d i z e n d o  os iiíertaso, v e r i f i c a - s e  que, a l ó m  de liderar C5 
maior empr eend i ment o industrial do m u n i c í p i o ,  de Níís se sobre s s a i  
c o m o  l i d e r a n ç a  d e n t r o  do p r ó p r i o  PSD, p a s s a n d o  a d i s p u t a r  o 
p o d e r c cí iü o  r' e ;í; i d e n i: e d o p  a r t i d o , S e r- a f i üí i" n o i:; üí B e i'-1 a s o
A U n .i «ío Democi"át: i c:a Nac; í ona 1 c;qnc;qr r- eu c:oi« o 
c o m e r c i a n t e  Dorvai C a nsian, que na o c a s i S o  n a o  p e r t e n c i a  ao 
diretórici local u d e n i s t a .  N o t a - s e  a s s i m  o ingresso na cenvA 
P o 1 í t i c a c: h a p e c o e n s e d e cj u a d i- o s ” n S o p a !'■ t i d á i'- i o s "
A igreja local, por sua vez, p o s i c i o n o u - s e  q u a n t o  as 
e l e i ç S e s  njunicipais de 1965, num c o m u n i c a d o  d i v u l g a d o  no jornal 
“0 Est a d o " ,  de 02 de o u t u b r o  de Í9ó5", onde dizia" ”ft fim de 
ev i t ar e;-:p 1 or açâio d o n ome d a i g r e J a e aut or i d ad e ec 1 es i ást i c a , 
t ã o  c o m u n s  em p e r í o d o  de c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  t o r n o  p d b l i c o  o 
s e g u i n t e s  nâio há r est r i çSies por p a r t e  da igreja, a r e s p e i t o  de 
n e n h u m  dos c a n d i d a t o s  ao g o v e r n o  do E s t a d o ,  e nêio há n e n h u m
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c a n d i d a t o  r e c o m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  p e l a  igreja. 0 m e s m o  v a l e  
p a r a  os c a n d i d a t o s  às p r e f e i t u r a s  m u n i c i p a i s  d e n t r o  da n o s s a  
d i o c e s e  de Cha p e c ó .  A s s i n a d o ,  W i l s o n  i_aus S c h m i d t ,  b i s p o  d e  
C h a p e c ó”,
M e n c e u  Sady Jo s é  de Marco, da ftST, com 5 5 „ 3 9 %  dos v otos 
4„ió8.. Dor vai C a n s i a n  fez 4 4 „ 6 i %  - 3 „357 < 35 ), d e m o n s t r a n d o  um 
d e c l í n i o  do p e r c e n t u a l  de votaçcio da AST, em relaç:ívlo a 58, 
q u a n d o  fez 60 „32% e o c r e s c i m e n t o  da Ui:)N, que em 58, h a v i a  f e i t o  
3 9 . 6 8 %  dos v o t o s „
0 p r e f e i t o  Sady Jo s é  de Marco, do PTB, que com a ext i !içS'o 
dos p a r t i d o s  em o u t u b r o  de 1965 p a s s o u  pa r a  o Mi:)B < M o v i m e n t o  
i!)emocrático B r a s i l e i r o  ), nSío c h e g o u  a c u m p r i r  todo o seu 
man d a t o »  i” 0 i c a s s a d o  pe l o  r e g i m e  m i l i t a r  em 1969 „ Em seu lugar 
a s s u m i u  o p r e s i d e n t e  da C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  R o d o l f o  Maur^ício 
i-lirsch, da A r e n a  ( A l i a n ç a  R e n o v a d o r a  N a c i o n a l  ) ( 36 )„
Apesar da q u e d a  do p e r c e n t u a l  de v o t a ç S o  do PSD 
c h a p e c o e n s e ,  na C S m a r a  M u n i c i p a l ,  nas e l e i ç B e s  de 1958 e 1962, 
e V i d e n c i a s e , u e o s p  esse d i s t a s iii a n t 'è  m o üí e s ni o n ú  m e r  o ci e va g a  í;> 
de 1954 a 62, a m p l i a n d o  seu e s p a ç o  de 6 par'a 7 c a d e i r a s ,  após o 
ú l t i m o  p l e i t o  l e g i s l a t i v o .  0 p a r t i d o  e x p r e s s a  nessa s u a  
t í- a j e t õ i" i a u m i» a d i'- 'á o d e d e c 1 f n i o m a i;;; o u m e n o s a c; e n t u a d cs, 
mantendes a i n d a  assim, a ccsndiçi^o de p r i m e i r a  fcsrç:a pcslftica no 
municrpics. E n q u a n t o  que na regi Ses eseste, a p a r t i r  das e l e i ç õ e s  
l e g i s l a t i v a s  e s t a d u a i s  de 1962, ver i f i c a--se a s u p r e m a c i a  da üi:)N„ 
Con st at a--se, por esutro lado, cs c r e s c i m e n t o  d cs PTB no 
âmbitcs m u n i c i p a l ,  a partir de 60, em f u n ç ã o  de uma e s t r a t é g i a  de
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<::r e s c :  i m e n t  o  d o  p j a r t i d O y  m o n t a d a  n o  p l a n o  e s t a d u a l   ^ e n v o l v e n d o  
n e g o c  i a e ; S e s  d a s  e l e i t : K e s  p a r a  o  g o v e r n o  d o  E s t a d o  e  m u n i c í p i o , ,
A p e s a r  d e  C a r r e i r à o  ( í 9 9 0 í; ES í  ) e n f a t i z a r  a s  b a r g a n i i a s  e n t r e
o  P S D  e  P T B ,  a  p a r t i r  d a s  e í e i ç K e s  d o  E s t a d o  d e  Í 9 ó 0  e  65 ,-  c o m  o  
P T B  n e g o c i a n d o  a  v  i c e - - g o v e r  n a n ç a , e s t e  a c o r d o  r t a  v e r ' d a d e  J á
o  c  o  !'• t'- e u  n a  e  1 e  i ç  S  o  d e  í  9  5  5  , <:i u  a  n  d o  o  p e  t: e  b i üí t  a  o  e  í: i ii o  ,■ J  o  s  é  d e  
ÍM i r  a  i'i d a  R a  iíí o  s  , c  o  n c  o  r  r' e u  a  v i c e  g o  v  e  i- n a  d o  i" d o  i::! i:? t  a  d o  ..
N o  e n t a n t o ^  c o m o  n a  o c a s i i o  a  A l i a n ç a  S o c i a l  T r a b a l h i s t a  
p e r d e u  a  e l e i ç ã í o  p a r a  o  g o v e r n o  d o  i i l s t a d o ?  a  e s t r a t é g i a  n S ío  
r  e  p e  !'■ u  t  I u  n o  c  i- e  s  c; i n> e  !'í t  o  ci o  i:> a  i" t  i d o  i'í o â  m b i t  o  e  i:í t  a  ci u  a  1  ^ n e m  r i o  
p l a n o  m u n i c i p a l  < a p e s a r  d a  A S T  v e n c e r  a  e l e i ç i o  p a r a  p r e f e i t u r a  
d e  C h a p e c ó y  e m  5 5  ) .. 0  P T B  o e s t i n o  n i o  c o n q u i s t a  u m a  v a g a  p a r a  
A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  e m  5 8  e  p e r d e , -  n a  o c a s i a o y  u m a  c a d e i r a  n a  
t; §í m a  !'■ a  M i-a n  i c  i í;> a  1 c: h  a  i:> e  c; o  e  n s  e  (3 t  r a b a i  h i ;i; m o s o  m e  i'i t  e  r e  c u  p e  !'■ a  s  e  kí 
e s p a ç o  n a  r e g  i i o  o e s t e  a p õ s  a  A S T  ( P S I D / P T B  ) v e n c e r  o  g o v e r n o  
d o  E  ís t  a  d o  y e m  í  9  ó  0  „
1" t a m b é m  em 1 9 6 0   ^ q u e  l ' iá  u m a  n o v a  r  e c o m p o s  i g:ííio  e n t r e  a s  
f o r ç a s  p o l í t i c a s  d o  i i ü s t a d o  e  d o  m u n i c f p i o ^  c u J a s  n e g o c  i a ç i f e í ; i .  
v i s a v a m  à d e r r u b a d a  d o s  u d e n i s t a s  d o  c o m a n d o  d o  g o v e r n o  e s t a d u a l y  
c o m  o s '  p a r t i d o s  d e  m e n o r  e x p r e s s ã o  < P R P r  P S P ,  P D C ^  q u e  n a s  
e l e i ç í i e s  d e  5 0  e  5 5  e s t i v e r a m  a o  l a d o  d a  U D N  ) ,  p a s s a n d o  a  
a p o i a r  a  A l i a n ç i a  S o c i a l  T r a b a l h i s t a , .
E  m !'• e  1 a  ç  i  o  a  o  p e  r  f  i 1 o  c. u  p a  c  i o  n a  1 d o ;;; i" e  p r  e  s  e  n t  a  n t  e  s  cl a  
C â m a r a  H u n i c i p a l  d e  C h a p e c õ  d e  1 9 5 8  e  1 9 6 2 ,  v e r i f i c a - s e  a  
PI'- e  d o  m i r I â  n c: i a  d o  íi; p r  o f  i íi; íí; i o  n a  i íi; u  r  b a  ii cj /  í:j u  í ' c j  c  v á  t  i c  cj / 1  i 1:j e  r' a  i íi; v 
d e s t  a c  a n d  o  ■■■•se a  p l u r a l i d a d e  d a s  c a t e g o r i a s  p r  o f  i íi;s  i c j n a  i s , m a s  
a  i n d a  c  o  m í-í m a  f  o  r-1 e  p r  e  íi; e  n ç  a  ci cj íi; c  o  m e  !'■ c; i a  rs t  e  íi; „
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Al ém d o s  c o m e r c i a n t e s ,  r e s s a l  í: a--se a e l e i ç i S i o  dc- d o i s  
e l e m e n t o s  l i g a d o s  a S AI C  i-'r 1 g o r  í f  i c o C h a p e c õ  ( d e  Nés  e D e s t r i ) ,  
a r a  o e e c u t i v o  l o c a l  em 1955  e i 9 6 0 ,  ci e m o rs s t r a n d cí a i m p o i-' i; íí n í:: í a 
q a e  e s s e  e m p r e e n d  i m e n t o  i n d u s t r i a l  p a s s a  a t e r  n a  e c on c í m i a  d o  
in n i c: í p i o n e iü üí e p e i'- í o d o , c; c:í m ü> e u ü; d i r' e t o i'- e ü; i n t e rf'e  !'■ i rs ci o ri a 
p Cí 1 f t i c a l o c a l  e a s  s u m i n d o e s í:> a ç cí a n t e i'' i cí i'- m e n t e  o c: u p a d o . i:í cí )'■
P e s üí Cí a s  l ig a d a  üí a o üí e g íü e n t o c. o 1 o n i z a c! cí r e m a ci e i r e i r o
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NOTAS
í) i r e ; ■•• R e s u l t a d o  d vas el (í i <,;(!) es de 03 tíe o u t u b r o  de Í9SS para 
C â m a r a  Federal
2) Idem,, par a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  Fst adual,.
3) i^Mazza ( í 985 s 360 ) .,
4) Idem, p.. 79.. 
b ) .1. ci Cí ií! , p . & 0 6> .,
6) “0 I m p a r c i a l " ,  de 28 de s e t e m b r o  de 1958,,
7) Ata da C â m a r a  de V e r e a d o r e s  do dia 3í de j a n e i r o  de Í9S9
!'■ e 1 a ç v?i o d o ü> m e m b i" o s d o d i )'• e t: ó !'• i o s m u n i c; i p a i ci o p a r-1 i cl o íü e 
d i p 1 o lii a de v e r- e a d o t*' c o n c e d i d o pela J u í;; t i ç; a 1;:! 1 e i t cj i" a 1 í:1 e C li a p e c: õ , 
para o p e r í o d o  de i „702/59 à i„/02/63„
S e g u e  a r e l a ç ã o  dos c a n d i d a t o s  ricio e l eitosn 
P S D s
■•■•Aquiles liíet < 203 ), Joiíio V a l v i t e  i-'aganella ( 200 ), Aqui lies 
Gcjllcj ( í97 >, Erneíüto Trent in ( 145 ), A m a d e u  Hag i cjn i ( 128 ), 
Alter i o R o t a v a  < 102 ), iZrasmo Mantel li ( 98 ), i3ar fcj i...ajuíü 
Sp e r r y  ( 90 ) , L a u r o  Luz Melo ( 83 ), G e r v a s i o  Gollcj < 81 ), 
G a e t a n o  Lupatini ( 75 )„
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UDNS
David Fs'igeri ( íSl ) ,■ Dorival Xavier i-’'adilha ( 168 ), 
i" I'- a n c i lii c: o R o 1 i m d e ii o u r' a < 141 ) >■ i"' i'- a n c: i s c o A iü iü i üí Dal P i v a 
( 138 >r A f o n s o  K o t w i t z  < 117 ) , Joíío L o u r e i r o  Cony ( 110 ),■ Di n o  
A n t o n i o  Patussi < PDC ■• 100 v o t o s  )>■ O l í m p i o  M a l a n d r o  < 97 ), 
T h u c y d i d e s  Pa i m  iüutuhy < 97 Laurent i no de S a r r o s  L i m a  85 
R o d o l f o  M o r o  ( 67 ) , ^5oac i r Xavier de C o r d o v a  ( 64 )-,■ N i l o  
í” i c: a g n a ( 27 ) ,.
PTBS
-■•Guerino C e l l a  ( 229 Gen i r José Destri ( 208 A n t o n i o
R o d r i g u e s  da S i l v a  < 174 ) ,■ i-lelio A n t o n i o  F a r e s  in < 9 2  ) >■ A d a o  
E u g e n i o  P a n t e  ( 77 ), C r i s t i a n o  P e r o s a  ( 61 ), G i a c o m o  P l í n i o  
S i r e n a  ( 53 ),■ A n g e l o  A p p i o  ( 49 > , A l b e r t o  f'i"ohr < 43 )>■ Ataramo 
G i u s e p p e  C a p i t a n i o  < 36 O r l a n d o  lüucco C 10 ) „
PSPs
■••■Idina Tomaiszini ( 126 ) , O l i v i o  Bal d i s s e r a  ( 124 ), O n é r i o  
R o m a n o  Alberti ( 86 ), Ed u v a r  R o l i m  de i'^oura (48 ),■ líicardo 
C a v a l c a n t i  de A l b u q u e r q u e  ( 37 ), Jacob liserticelli ( 2® ) , V e n u t o  
Bad in ( 17 A n g e l a  S C h  i esa ( 14 ), R o b e r t o  P o r i f i c i o  Cora 
( 14 )y E r m e l i n d o  R o ved a ( 11 )>■ Sadi A l p h e o  H o mer ich ( 7 ), 
A l c i d e s  R„ C e lla ( 3 ), H e r c u l i n o  C S n s u l e  Fill'io ( 0
O b s e r v a m o s  que em f u n ç i o  de nSo p o s s u i r m o s  o total de 
votaçrio dos v e r e a d o r e s  nüo e l e i t o s  de 1950 e 1954, o p t a m o s  em 
ni^o u t i l i z a r  na a n á l i s e  das eleitiSes l e g i s l a t i v a s  de 1958, c o m o  
nas de 62, a t ot a 1 i zaç iSo de v o t o s  o b t i d o s  p e l o s  v e r e a d o r e s  niío 
el e i t os .
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8) TRE ■•• R e s u l t a d o  das e l e i ç õ e s  para P r e s i d e n t e  da R e p ú b 1 i c a ,_em“
Santa  C a t a r i n a  -■ 1960„
9 ) TRE ■•• Ata da apuraçii^ío das eleiçiSes p r e s i d e n c i a i s  de i96<è,,
Í0) TRi:;! R e s u l t a d o  das e l e i ç B e s  e s t a d u a i s  de 1960, para G o v e r n o  
do Estado,,
íí) JoSio Destri f a zia p a r t e  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do P a r t i d a  
S o t: i a 1 P r o gr e s s i lü t a c; l’! a |:> e c o e n s e , em í 9 5 2 , A 1 é iii d i íü s o , c o m o 
i n t e g r a n t e d o 1-’ S i'* f c;j i t e íü o i.í !'■ e i i'- o d a i" r' e i i t e [) e m o c !'■ á t i c a f o r m a d a e m 
C h a p e c ó  p a r a  as e l e i ç S e s  de Í954,, Fontes TRE/SC,,
í2) E n t r e v i s t a  com P l f n i o  Ari indo de NEs„ CE O H  ■■ UN G E  SC, C h a p e c ó  
Í98ó„
Í3) E n t r e v i s t a  de JcrKo Deíütri, no jornal “Di á r i o  da HaniiS", de 
C h a p e c ó ,  dos dias 0 7 /08 de m a i o  de í988„
í4) Idem,,
íS) E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  p e l a  a u t o r a  com o e>c--uden i st a Ri v a d á v  ia 
S c h e f f e r  , em 26 de s e t e m b r o  de í992, em Chapecó,,
íó) TRIiü/SC,, Doc „ i, Niso p o s s u í m o s  o total de votaç:S(o de Gentil 
i3ellani„
17) E n t r e v i s t a  com José de M i r a n d a  Ramos,, Op „ c 11 ,.
18) E n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  pela a u t o r a  com o e>;-pr ef e i t o JOSo 
Destri, em s e t e m b r o  de 1992,,
19) E n t r- e V i íü t a . c o m J  o S o [) e s 1 1- I „ 19 8 8 „ 0 p „ c: i i; ,.
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20) T R E ií e s ij 11 a ci os e 1 cí i t o ais ci a e 1 e i ü: i o de ® 7 d e o li t u i:31" o d e 
Í9Ó2»
2í) Idem»
22) 1-Mazza < 1985 "317 ) ,.
23) Idemr P.. 310,,
24) 0 ex-'pet eb i st a Gen i r i:)estri foi c a s s a d o  p e l o  r e g i m e  militar, 
em 17 de oututaro de 1 9 6 9 y quandc? era d e p u t a d o  e s tadual e l e i t o  
p e l o  Mi:>13»
25) P i a z z a  ( 1985;: 360),,
26) Idemy p , 564,,
27 ) Idemy p „ 360,,
28) Pa r a  maicjres i nf or maç:5es a r e s p e i t o  do g o l p e  de E s t a d o  de
19 6 4 y V  e I-' o 1 i V  !'■ o "1964" A c: o rs ci u i íü t a ci cj i;:! íí; t: a d cj “ y ci e lí e n é A i- m a n d 
D !'■ e i f i.i ííi ííí.,. E. d i t CJ )'■ a V cj z e s y R i o cl e J a n e i r o y 19 Si! 1 e "A ! i t e r- si a c: i cj n a 1 
Cap i t al i st a i: E s t r a t é g i a s  e T á t i c a s  do E m p r e s a r i a d o  
T I" a n íí; n a c i o n a 1 " y Ri cj d e J a n e i !'■ cj y E íí; p a ç o e 1' e m |:> cj y  1986,,
De acordcj com D r e i f u s s  'í 1 9 8 6 s 102 )y a t r a v é s  do líimD “oíí;
i i'j t e 1 e c: t u. a i íí; o  i'- g â n i c cj íí; cl a íí; cia íí; íí; e íí; e m p v e s a i" i a i s :í; e m o íí; t r a !'■ a lo 
d i n â m i c o s  em e s t a b e l e c e r  l i g a ç õ e s  com e m p r e s á r i o s y  m i l i t a r e s  e 
detentoreíí; de altoíí; cargcjíí; p d b l i c o s y  bem ccjmcj em mcjb i 1 i zar o 
p ú b l i c o  em geral,. 0 IBAD i n f l u e n c i o u  e penetrcju ncj 1 eg i íí>1 at i vcj e 
ncjíí; gcjverncjíí; eíí;t a d u a  i íí; y interveicj em aíí;íí;un t oíí; e l e i t o r a  Ííí; 
n as: i cjn a i íí; e regi or> a i íí; e ap o i oi.i a 1 g un íí; íí; i n d i cat os em p ai" t i c: s.i 1 ar ”
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29) Ata da C â m a r a  M u n i c i p a l  dc Ciiapecó, do dia 31 de j a n e i r o  d e  
1963 e D i p l o m a  de V e r e a d o r ,  e x p e d i d o  pe l a  Just i <;:a Eleit o r a l  de 
Cl'i aí:>ec ó , em 29 d e out u 1:í r o de 1962
S e g u e  a relaçSio dos c a n d i d a t o s  nSio e leitos"
PSDS
- W i l s o n  E r a s m o  Colomi:)i ( 242 ), C r i s t i a n o  Per osa ( 193 >, O l f v i o  
B a l d i s s e r a  < 130 ), D o m i n g o s  Santin ( 234 ), J u v e l i n o  Damiijros
< 75 ), Ari indo A u g u s t o  D r e v s  < 59 ), P l f n i o  de Nés < 203 )„
UDNS
-i...aurindo C h i a r e l l o  ( 158 ), Ar man d o ^^ 'ol■fr ( 70 ), José F r a n c i s c o  
S c h n e i d e r  < 102 ), Alliserto Pasa < 133 )? N e l s o n  T e s t a  < 81 ), 
J o s é  Capeielti £ 42 ), P e rsival Laimer ( 44 ), S i l v i n o  Burtet
< 211 )y Ivo Patussi í PDC, 153 ), G i u s e p p e  B r u s t o l i n  < 36 ) „
PTBS
-l"ienr i cjue Mohr (26 ), Hat usai em V i e i r a  dos S a n t o s  ( 45 ), Ivo 
Luzzi (7 ), A l b e r t o  S i e v e  ( 3 ), J u l i o  Z a n e l l a  < 68 ), T r a n q ü i l o  
M u n a r o  ( 53 ), i5emétrio A l v e s  da S i l v a  ( 40 ), R i c i er i O l í v i o  
V i l l a n i (  22 ), R i c a r d o  Z u f f o  ( 16 ), G e r m a n o  Lunelli ( 155
V o t o s ) .
PRPS
- C a r l o s  B e n i t o  P i z z e t a  ( 85 ), Mi lton M u n i z  < 72 ) , L i d i o  Renci< 
C 35 ), I t a l v i n o  F r a n c i s c o  G i acomet ( 9 ), P e d r o  JoSío L a n z a r i n
< 135 ), B r a n d izio Ugolini ( 11 ) „
30) As e l e i ç õ e s  lo c a i s  f o r a m  r e a l i z a d a s  nos m u n i c í p i o s  de 
a c o r d o  coi« as e m a n c i p a ç õ e s  que iam ocorrendo,.
3 1) E ri t !'• e V i s t a n o “ 0 1” üí t a d o " , d e 15 d e n o v e m i:> i" o d e 19 81.. C i t: a c:l a
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por Lenzi ( 1983 i; 332 ) .,
32) Tlíl:::-- 1'íesurt: adü da eleiçiio para o G o v e r n o  E s t a d u a l ,  de ;í.9ó5,
33) i:)a m e s m a  forma que Joíio líestri, Sady de M a r c o  p e r t e n c i a  ao 
d i ret ór i o mun i c i pal do P S P , em í952,
3 4) E n t ]'■ e V i t m c o m 0 d i 1 o n S:i e r r' a i i o „ 8 p t; i t
36) T1?E Ata final da a p u r a ç ã o  das e l e i t B e s  m u n i c i p a i s  de ©3 
d e  outui:)ro de 1960, da 35a.. z o n a  e l e i t o r a l  Cl'iapecò„
36) L i v r o  de Atas da C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  de a g o s t o  de 1968 a 
m a i o  de 1969..
C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S
P a r a  r e a l i z a r  o e s t u d o  s o b r e  o poder local chapecoeiise 
a ci a  t a m o s uma p e i'- is j:; e c t i v a té o i'- i c a ci u e p  arte d a ri o  ç í i o  cie si i::-1 e m a 
p o l í t i c o ?  ■ t e n t a n d o  t r a b a  1 i'lar' a idéia da a u t o n o m i a  r e l a t i v a  do 
P  o 1 í t i c o ,
N e s s e  sent i do ? 1 evant am o s  a ii i st 6r i a p c í I  ít i ca d cs mun i c í p i o 
c o n s iderandor de f o r m a  r e s t r i t a ,  as r e l a ç S e s  e s t a b e l e c i d a s  
e n t r e  a poder local e o estadual,- r e s s a l t a n d o  a a ç i o  dos 
p a r t i d o s  pcslfticos em suas f u n ç S e s  r e p r e s e n t a t i v a  ( c^rganiza- 
çSlo das b a s e s  e l e i t o r a i s  ) e gcjvernativa ( f ormul apSlc) e imple­
m e n t a d o  de p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  ) esta última? pr i r.c i pal meiit e 
n í:) p  1 a n o m u n i c i a 1 ■ ■ e d es t a  c a ri d o a e  s t r' a t é g i s a c:i cj t: a ci a s 
n a cl i íi- p u i: a í:> e 1 cí j:; a d e i- 1 cí c: a 1
i-M'- i V i 1 e g i a li) cí ,■ n o e n t: a rs t o , a s v i n c;; u 1 a ç: S es e ri i: i" e a íí; 1:í ;h ííí- e s 
s(jc i o-econâm  i c a s  e a i n s t â n c i a  p c í l í t i c a ,  cínde a s  i n f  1 uenc i aíí; do  
i:i r- Cí c: e ííí- ííí- o d e u. !'• 1:í a n i z a (;; i  o e a s t: r a n íí; f  cí r' iíí a t: <!í e íí; íí> 6 c: i cí ■■ e c; cí rs 8 iü i c; a íí, 
íí;Sío levada í í ;  em c o n t a  p a r a  se t e n t a r  compreerider'  o s u r g i m e n t o  de 
novcís grupcíSy gue paíí;sam a a t u a r  v i a  e í ; ; t r u t u r a  p a r t i  d á r ’ i a ,  e a 
m u d a n ç a n cí c: cí ns i:> cí r i: a ni e ri í: cj e 1 e i i; cí s" a 1 ..
1::] ri f Cí c: a ni cí íí; a i i'í cl a í;í p e r’ f i 1 o 1 i g  á r- q í.í i c; o  < M i c l i  e 1 :í; y i  9 B  2 ) e 
coníí;er vadcjr dos p a r t i d o s  pcílfticcís que se fcírmam no p c5 íí;- - 45  y
1 e v a i'i t; a ri ci cí t a m Ií é m cí p a d r  '& o  o  p o s i c; i o  n i íí; t a 1 cí c: a 1 e o v i é íí; é  i; n i c o  rs a 
Cí r- g a ri i z a ç i cí r> a r t i d á r- ia d cí in u í'í i c í p i o
0 e n f o q u e  t é o r i c o  mc-'t: o d o l  Og i c o  y a d o t i i d o  I ' i os i e  t r a b a  1 ho  y 
P o Iü íü i b i 1 i t o u t r a 1:) a 1 h a r o íü i n i; o í'- e íü íü e íü n e g i r a  ni e m t: o r' n o d o íü 
c o n f  1 11: o íü B a <:: o r d o íü y q i.s e íü c o r' i- e iii e n t  i'- e a e 1 i t: e p> o 1 í t  i c va 
c ha p ocoe n í üo . ,  A t r a v é i ü  d e l e  c o n f  i rmou--íüe a h i p ó t e í ü e  p r i n c i p a l  d e  
q u e  o proce íü í üo de  u r  ban  i zaai í io e aíü í: r a n i ü f  o r  mae (líeíü e c o n ôm i ca í ü y  
q u e  o c o r r e m  a p a r t i r '  do  f i r t a l  d oíü anoíü 3 0 ,  bem como a i’l o v a  
c o n j  u n t u r' a p o 1 í t; i c a q u e íü u r- g e a p (ií íü í:í E íü t  a  d o N o v o , o c a íü i o ! i a r a tn 
t r an í ü f  o rmaçBeíü  íü i gn i f  i c a t  i vaíü na  e í ü t r u t u r a  dcí p o d e r  c h a p e c o e n í ü e  „
N eíü íüe c o n t e x t  o y v e r  i f  i c a-íüe q u e  ncí i n f c i o  da f a í üe  
P 1 u r  i p a r  t i d ár- i a y h a v i a  íüonien t  e um p a r  t  i d o p o 1 Í t  i c o íür gan  i z a d  o n o 
m u n i c f p i o  ■•• PSD ■■ q u e  r e p r e s e n t a  um g i "upo  em e v i d ê n c i a  n a  
e c; o n a m i a  e i:> cí 1 f t; i c: a n a Re p u b 1 í c a Mel  h a , q u a n d o cí m a n d o n i íü m o 1 cj c; a 1 
i d e n t i f i c a - s e  com o s i s t e m a  c o r o n e l  i s t  a ,  e em a s c e i i s S o ,  n o s  
u 11 i m Cí íü a n cí s  cl o E. íü t a d cí N cí v cí -■ 1 i d e r- a d o y p !^- i n c i p a 1 m e n t  e p cí r 
c; o 1 Cí i'I i z a d Cí r e íü e m a cl e i r e i r o íü „
A c o m p a n h a n d cí a íü t r- a I’l íü f  o r- m a ç; o e s íü (!) c: i o -• e c; o n <:) m i c: a íü ,
c o n s t a t a - s e ,  a p a r t i r  d a s  e l e i í í B e s  de  1947y a p a r t i c i p a ç l o  
d e o u t r o s i;> a i-1 i d o s e d e d e iii a i íü íü e g m e n t o s í:> o c: i a i íü fia e íí; t r' u t u i- a cS e 
p o d e r  I c í c a l ,  ev  i d e n c  i andcí  uma p o l í t i c a  ma i íü p 1 u r  a l  i íüt a Ccím va 
e n t r a d a  dcííü n o v o s  í üe tc í res  s(5c i o -e c o n 8 m  i c o s  na  a r e n a  dcí p o d e r  
l o c a l ,  v e r i f i c a - s e  q u e  a f r a ç ^ í o  p o l í t i c a  d o  m u r i i c f p i o ,  q u e  
e n v o l v i a  cí s e t c í r  m a d e i r e i r o  e ccí l  on i z adc í r  , p e r d e  e s p a ç o  n a  
e s t r' u t u r- a d e p> cí d e r , í:> e 1 cí s  íü e g m e n t o s i.i r b a n o /  b i.i r  o c: r' á  i: i c: o /  1 i b e r' a i :ü , 
íü o 1:í I- e s  íü a i ri d cí - íü e , n cí c: a í;í o , cí s  c o ííí e r  c; i a n t e íü í:> e t  o r- d a e c: cí rí o iii i a q u e  
íüe f o r t a l e c e  na  r e g i d o  a p a r t i r  d a s  d é c a d a s  de  40 e d0„
0 d e s e j o  de p a r t i c i p a ç ã o  d a s  l i d e r a n ç a s  e m e r g e n t e s  na  
p o l í t i c a  m u n i c i p a l ,  no e n t a n t o ,  e n t r a  em c o n f l i t c í  com o d e s e j o  de 
a u t  o p e r p e t  u a ç l o  cfas l i d e r a n ç a s  q u e  d e t t m  cí p o d e r  l o c a l . ,  □
348
padri^o de v i o l ê n c i a  que a c o m p a n h o u  a luta p e l a  c o n q u i s t a  e/oi.A 
m a n u t e n ç ã o  do poder local, d u r a n t e  a F^ r i me i r a líepública,
P G r B i IIÍ t i u n o p r i m e i !'■ o s? a n o í;; d a a i;; e p 1 u r- i p a i'- í: i d á i- i a , !'■ e ís s:-' a 1 d a d o 
pe l a  1 e s i i: i in a ç Sí o da v í o 1 é? n cia via í: o ní p r o m i i:; s o e n t r e E: s t; a d o e 
p o d e r  m u n i c i p a l ,  com o g o v e r n o  estadual ni-io i n t e r f e r i n d o  rios 
c o n f 1 i t os 1 oca i s „
A a n á l i s e  d a s  t e n d ê n c i a s  q u e  o c o r r e m  no  q u a d r o  p o l F t i c o  
e l e i t o r a l  do  p e r í o d o  -• i945 a i9ó5 - e v i d e n c i a m  a e x p a n s l o  
e l e i t o r a l  do F*Ti:l, em í95@ -■ c o n q u i s t a  o e x e c u t i v o  m u n i c i p a l  e 
t r ê s  c a d e i r a s  na  C â m a r a  de  V e r e a d o r e s  e o d e c l í n i o  do  PSF) ■■ q u e  
a l é m  d a  p r e f e i t u r a ,  p e r d e  d u a s  v a g a s  n a  C a s a  L e g i s l a t i v a , .  0 
q u a d r o  agrava--se  n a s  e l e i ç õ e s  l e g i s l a t i v a s  de  54, qua r ido  os  
P e s íi; e d i s i: a s- o f  i- e r a «5 iü a i u m a í:| u e d a , e ;< i g i n d o u m i'- e a !'■ !'■ a n j  o e n t r  e 
ai!i f  o r - ç a p o  1 í t: i c a c i ' i a p  e c o e n e ü ;  pai "a a s  pi-ò;■{ i mas e 1 e i ç:õeíií- ..
1:;: íü s e c !■ e s c i m e n t o d o t r' a b a 1 i' i i s in o , e íü í; a v a , i-' r- i n c; i p a 1 in e r 11 e , na 
d e p e n d ê n c i a  das c o l i g a ç S e s  com a LJ[)H, nos p l e i t o s  m u n i c i p a i s  de 
1947 a 1950, que tiniram uma lógica local, o b j e t i v a n d o  m a x i m i z a r  
g a n l'i o íü e Í e i t o t- a i íü e d e r i" o t; a t" s e u íü a d v e r' s á i o íü .
i;;j'it r et an t o , por tr á s  daíü a l t e r a ç õ e s  no j o g o  de forçaíü 
e n t r e  oíü gr^upos p o l í t i c o s  locais, a partir de 1955, e s tio as 
n e g o c i a ç õ e s  eleitoraiíü ocor-ridas no p l a n o  federal e estad u a l ,  
e n v o l v e n d o  uma e s t r a t é g i a  de expaiisSío p a r t i d á r i a  do PTB, com 
repercuíüsISo no â m b i t o  m u n i c i p a l ,  e nSío ma i s  uma lógica pr ó p r i a ,  
c Q n cl i c i o n a d a pela i” e f e r' ê n c: i a 1 o c; a 1 . Ne s íü e c; o n t: et: o , íü c; g u i n d o 
d e i; e r m i n a ç õ e íü d e i n s t â n c: i a íí> í;> u p e r- i o i" e íü , o F^ S í) c. i"i a p e c; o e ri íü e 
c ol i ga--íüe na e l e i ç l o  de 1955, com o PTB < a l i a d o  em 47 e 50, com 
a U 13 N ) , f o !'■ m a n d o a Al i a  n ç a í:> o c: i a 1 T i'- a 1:í a 1 f-i i íü t a . C; o n t u cio, o íü
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i nd i c a d o r  e s  p o l  í t i co--el e i i  o r  a i s do  p o r  í o d o  r e v e l a m  a a l i a t i ç a  com
o F^TBy um e l e m e n t o  d e f i n i d o r  rs a d i s p u t a  e l e i t o r a l  e n t r e  o FMiii:) e a 
UDN..
A p a I-1 i !'• ci e i 9 6 0 ,  cí c: cí r' r e u m n Cí v cí r- e a i-1- a i-i J a e ri i. i- e o s 
coi i ipet  1 d c í r e s c c i m  c í s  p e q u e n c í s  p a r t i d c í s ,  q u e  n a s  e l e i ç S e s  de  5# e 
55 e s t i v e r a m  ací l a d o  d a  UDN, a p o i a n d o  a AST., i ^ e g o c i a r  ci a p o i o  
d e s t a s  a g r e m i a ç i õ e s  p a r t i d á r i a s  à A l i a r i t : »  S o c i a l  T r a b a l l i  i s t a , 
em 6 0 y f a z " " s e  n e c e s s á r i c í  em f u n ç : a o  dcí c r e s c i m e n t o  da  UDN n o  
E s t a d c í  e em Ci ' iapecd, ,
Eiist a s  reccímpcís i ç B e s  e n t r e  a s  f a c ç : ô e s  em a s c e n s a c í  e a v e l h a  
e s t r u t u r a  mandon  i s t a  de  dom i n a ç S o , t êm r e f l e x o s  na  d i m i n u i ç v y o  
d CÍS c c í n f l i t o s  e n t r e  a e l i t e  p o l í t i c a . ,  A f e i ç a c í  p a r t i d á r i a ,  a 
p a r t i r  d a í ?  a p r e s e n t a  mud anexas de  e s t i l o  ncj " pcíl  i cy mai< i )’i& " 
c: l‘i a p e c o e ri s e - r» r i n c i i;> a 1 iü e n t e ri cí c, i.i e d i z  r e ü; i;j e i t  cí a cí !■* Sli), t:» a r t  i d o 
q u e  s e  a p r e s e n t a  como h e g e m ô n i c o  no i n f c i o  do  p 1 u r  i p a r t  i d a r  i smcí ,. 
[> Cí s c Cí n f  1 i t  Cí s V  i Cí 1 e n t o s , o s c cí ri s e r- v a  d o r e ís r> e <i; e d i t a  ;í; p  a r t  e iii p  a r a  
a s  n e g o c i a ç õ e s ,  com s e t o r e s  c o í j s  i d e r a d c í s  m a i s  p r o g r e s s  i s t a s  
(F-’T B ) ,  v i s a n d c í  à  n i a n u t e n ç l o  dcí s e u  pcíder, ,
i ^esse  novcí  c c í n t e x t c í ,  cís c c í n f l i t c í s  I c í c a i s  q u e  e n v c í l v i a m ,  i ia 
m a i o r i a  d a s  v e z e s ,  o uscí da  f o r c a ,  s i c í  a p a r e n t e m e n t e  
s u p e r a d c í s '  pcír reccímpcís i ç K e s  e r s t re  a s  f a c ç õ e s  pcs 1 11 i ccí-- 
p a r t  i d á r  i as. .  O u t r o  f a t o r  q u e  c o n t r i l j u i u  p a r a  o e n f  r  a q u e c  i merit o dcí 
mandc ín i smcí  p e s s e d i s t a ,  é o f a t o  do pcí d e r  l ü u n i c i p a l  s e r  cípos i kücí 
ací sc ívernc í  e s t a d u a l ,  de  i 9 5 0  a i 9 6 0 ,  c í c a s i i c í  em q u e  o e x e c u t i v c í  
e i;:-1 a d u a 1 n i  í:i e n ci o s a v a cí íi; d e íi; üí a n d cí íii- 1 o c a i , c: o m cí e m o u t  r' a ii; 
é p o c a s . .
No q u a d r o  d a s  d i f e r e n t e s  c o l i g a ç õ e s  q u e  ocor-reram ao l o n g o  
dcí p e r í c í d c í ,  ev  i d e n c  i a--íii.e q u e  de c i n c o  m a n d a t o s  dcí e x e c u t i v o
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l o c a i , .  d o i s  forv;uíi o c u p a d o s  p o r  p o l í t i c o s  p e r t e n c e n t e s  ao PSD e 
t r ê s  ao  PTB,,
E s t e q u a d !'■ o i'- e v e 1 a u m c o m p o i- i: a iü e n t  o b i p a r t i c;i á r- i o n o q u e d i z  
I'’ e s- p e i t o  ^.s e 1 e i ç K e s e e c li t i v a s ,  o n tí e a p e n a iü o P S [) e cj i" T B 
a p !'■ e e n i: a r- a m u in ci e í;; e iíí p e n h cj e 1 e i t  c:j r' a 1 c:: cj íü |;> ei: i t i v o n a c o n q u 1 ií; t  a d íh 
admínistraçfiío m u n i c i p a l ,  a p e s a r  da e x i s t ê n c i a  de  v á r i o s  
p a r t i d c J S  ( 0 PSD e cj PT li! tamiíjém d cj m i n a m  a Ca s a  L e g i s l a t i v a  acj 
f i n a l  da f a s e  p 1u r i p a r t i d á r ia ) „
E: ííí- t e  f  e n í;j m e n cj e v i d e n c i a t.i m a üí. i t u a a cj p e c; u l i a r '  e m C! h a p e c: 6 , 
em r e l a c ^ c j  a o  q u e  o c c j r r e  na  pcjI f t i c a  -e l  e i t o r a  1 i i a c i o n a l ,  o n d e  
PI-" e d CJ m i n a lü e 1 e i t a r a 1 iü e n t e cj 1'* S D e a U [) N „ í  a m b é iü s e cl i f  e r e n c; i a (íi (;= 
qu ad rc j  a p r e s e n t a d o  ncj í ímb i t c j  e s t a d u a l ,  cjnde a hegemcj í í iva 
b i p a r  t i d á r  i a , no  q u e  d i z  r e s p e i t c j  a o  e j-cecu t i vo  e s t a d u a l ,  o c o i ' Te  
e n t r e  o PSD ( í 9 4 7 ,  1960  e 1965  ) e a UDN •: 1950  e 1955  )„ D i f e r e  
a i n d a  d a s  c o n c l u s H e s  de  C a r r e i r ^ o  ( 1 9 9 0 " 8 2 - 1  ) no s e u  e s t u d c j  
s o b r e  a r e p r e s e n t a ç i o  e s t a d u a l  e f e d e r a l  c a t a r i n e n s e ,  uma v e z  
q u e  CJ a u t o r  c o n c l u i  q u e  " cj q u a d r o  a o  f i n a l  dcj p e r í o d o  e r a  d e
d o m f n i o  a b s o l u t o  d o s  u c j í s  g r a n d e s  p a r t i d c J S  ccjn s e r  v a d o r e s ......"
C o n V é Iü 1 e m b r' ar-, n cj e n t a r? t o , í:i ií e o f  a t o d cj s  p e t e b i ííí. t: a í5 
adm i n i s t  r  a r  em um m a i o r  námerc j  de  v e z e s  o m u n i c í p i c j ,  do q u e  cííí; 
í:í e íí; íí; e d i íí; t a íí; , e íí; t á  v i  n c u l a d o  a a l i a  n ç a d cj I'* T B , i ri i c: i a 1 m e n t e  c: o m a 
U [) N e p CJ íí; t e r i o r' m e n t e c cj iü cj P S [) „
Pcjr c j u t r o  l a d c j ,  cj c c j n J un t c j  dcjí:; dadcjíí; n o s  p e r m i t e m  c í í j n c l u i r  
q u e  c j c o r r e r a m  mcjd i f  i ca(;;oe& s i g n i f i c a t i v a s  nííj 1 eg i s 1 a t  i vcj 
Cí h a p e c o e n íí; e , e n t r e o s  t r ê íí; m a i cj r- e íí; p a r t i d cj íí> ci cj m u n i cí Í p i cj , d i.i r  a n t e 
CJ p 1 u r  i p a r  t i d a r  i s m o , com cj PSD a p r e s e n t a n d o  t e n d ê n c i a s  de 
cl e c 1 í n i CJ e o t r a b a i  h i íí; iü cj s cj 1:j r' e s s a i n d a - ü; e a o f  i n a 1 d o p e r- í o (.1 cj ,
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co m o  a íüEgunda forí^a p o l í t i c a  do município,, Ent r oít ant o , t a n t o  o 
F*TB, q u a n t o  a ü[)N, nio domonst r ar a m  t eri d Íí?nc i as do 
ost ab i 1 i da d o  ao longo do Porl'odo„ Enquarsto o í-^Tlií apr ese-rit a uma 
oscilaçrio de cro;;>c i mont o ( 1950 o 1954 ), q u e d a  ( 195S ) e  
c r e s c i m e n t o  ( 1962 ), a UDN m o s t r o u  uma t e n d ê n c i a  de c r e s c i m e n t o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  1954 e 1958, e d e c l í n i o ,  ao final da f a s e  
i;) 1 ui'- i |;iai'-1 i dár i a „
0 PSÍ), por sua vez, ap e s a r  de a p r e s e n t a r  q u e d a s  c o n s t a n t e s  
no seu p e r c e n t u a l  de votaç«io, de 1947 a 1965, maii t é m - s e  n u m a  
s- i t i.i a Cí« o h e g e m í;5 nica e m t: o d o o p e i" f o d o , c:; o 111 o F' 1' liJ e a UDN
i íi- o 1 a ci a m e n i: e , n ü o a r e í;; e n t a n d o u iií a a m e a ç a  a o e d o min i o
Ds uden istas, embcsra tenl'iam a m p l i a d o  sua repr esent aç,VA o na 
C á m a r a M u. n i c; i i:> a 1 ci u i- a n t: e a f a íü- e m u 11 i p a r t; i d ária, p r i n c; i [:> a 1 m e n t e 
n Cí i:> e r f cí d o e m cj u e  a ü F) N s e  e rt c: cí n 1 1'- a v  a n cí c: o  m a n d o  d o  g o v  e i'- n í:í 
e s t a d u a l ,  niíio d e m o n s t r a r a m  e f i c i ê n c i a  p o l f t i c a  p a r a  chegar á 
prefeitura,, No que diz r e s p e i t o  ás eleig:oes pa r a  os ca r g o s  de 
l e g i s l a t u r a s  estadual e federal , pela reg iiiío o e s t e  cat ar i neiise, 
os uden istas e l e g e r a m  scímente um r e p r e s e n t a n t e  pa r a  d e p u t a d o  
e s t a d u a l ,  ao final do perícído, e>;pressandcí a d e b i l i d a d e  da 
agremiaçSto polít i c a ,  t a n t o  no m u n i c í p i o  de Cha p e c ó ,  como ncí 
Cí e s t e  d cí Fí; ;í t a d o ,  d u r a n t e  o ]:> 1 i.a r i |;í a i" t i d a !'■ i s ») o „
U n i c o  partidcí a cícupar uma vaga na A s s e m b l é i a  i...eg i sl at i va , 
pelcí cíeste de S a n t a  C a t a r i n a ,  em 1947, o PSD d e c l i n a  ao longo dcí 
per í Cid o, e nlo c o n s e g u e  eleger um deputadcí em 1962,, Uma das 
r az S es do deb i 1 i t amen t o p e s s e d i s t a  sâicí as e mane i paç:<l) es que 
a c o n t e c e m  a partir de 1953., E n q u a n t o  isso, o PTB, tcítalmente
i n e ;-í p r' e s s i v o o p ó íü 45, a p r e s- e n t a ■• ;ü e a cí f i í í a 1 d o p e r- f cí d o , c: cí m cí vvi 
t e r c e i r a  f o r ç a  p o l í t i c a  da regiiSo..
R e s s a  A t a-se r ainda? o e s p a ç o  o c u p a d o  pe l o  PRI-* no o e s t e  do 
!:! s t a d o ? a o 1 o n g o d o p e r í o d o ,• c: a 1 o c a i“i d o s e c o ni o a «:! a r t a f cj i' ç a 
p o l í t i c a  no c o n t e x t o  r e gional e e l e g e n d o  em Í9S4 e i958? o u n i c o  
r e p resent ant e do p a rtido? no âmiijito e s t a d u a l ?  ria Assemi^léia
1.. e 9 i íii 1 a t: i V a d o E ís t a d o
E v i d e  n c; i a -■ s e ? t a ni !;■ è m ? a t r a v é s  da 1 e i t i.a r' a da ii o is i n ata d o s 
d i r e t ó r i o s  dos p a r t i d o s  p o l í t i c o s ?  dos r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  e 
nas e n t r e v i s t a s ?  tr&s e l e m e n t o s  que se d e s t a c a m  na c o m p o s i ç ã o  
s o ciai d a s í:> r i fi c i p a i a g r- e m i a ç B e s p a r t i d á r- ia s d e í" i i a p et; ó ? n cj 
início da fase p  1 ur i par t i dár i a » a etnia? a i'-eligiíXo e a o r i g e m  
s õ c i o •- e c o n 6 m i c: a d o is e !.a í;; m e m b r o s „
N o ]■' S [) p r e í:I o  m i n a m o s c o 1 o n i z a d o r- es e m a d e i r' e i )'■ o s ? n a is u a 
m a i o r i a  c a t ó l i c o s  e em menor n d m e r o  os comerciantes., A sua b a s e  
P  a r x: i d á r’ i a e 1 e i t o )'■ a 1 c: on c; en í: r' a v a ise i’i c;)s d i is t r- i t os d e o 1 on i za ç 1 íü' 
it a l i a n a  e dos caboclos,,
N a  U1!)N ( bem c o m o  no FNíP )? p a r t i c i p a m  t a n t o  os 
p r o t e s t a n t e s  como os católicos,, 0 p a r t i d o  era m a i s  forte no*;;, 
d i s t r i t o s  de colon izaçio alemS? e lia sua c o m p o s i ç l o  social 
o n is i: a t a -• s e u m a o r- i g e m is ó c i o • • e c o n ü m i c a <;! i v e r' is i f i <:; íí d a ? 
p r e v a l e c e n d o ?  no e n tanto? ois comerciantes,,
No PTB t a m b é m  pr'edominam os c a t ó l i c o s ?  uma vez que o 
p a r t i d o  d i s p u t a v a  a m e s m a  ba s e  e l e i t o r a l  do PSD? ou seja? as 
á r e a s  de imigração italiana e dos caboclos,, A o r i g e m  s ó c i o -  
e c o n ô m i c a  dos seus membrois t a m b é m  é d i v e r s  i f i cada ?  ^ c om a 
P  a r  t i c i p a ç: o d e a d v o g a d o is ? f u n c i o n á r- i o ;s p d !:) 1 i c o is ? (;; í:j m e r' c I a í'i t e is e
i n d u ís t r' i a i is m a d e i e i r  o s „
i::!sse novo m o d e l o  p o l í t i c o ?  m a r c a d o  pela r e l a ç S o  das e l i t e s
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com a e s t r u t u r a  p a r t i d á r i a ,  íüurge d e n t r o  de um c o n t e x t o  d e  
c o m p l e x  i f i caçláo da s o c i e d a d e  cl-iapecoense , que se i iit erss i f i ca a 
p a r t i r  do final dos an o s  30, com a acel er-açiSo do p r o c e s s o  de 
urbanização., N e s s a  d i n â m i c a  local, r e s s a l t a - s e  a criaçS!o de 
ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e p r i v a d o s ,  o f o r t a l e c i m e n t o  da i ndust r'ia e do 
c o m é r c i o  e o s u r g i m e n t o  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç l o  í j o r n a i s  e 
i'- á d i o íi- ) , c o e i íií- t i rt d o rs e íü t: e c; o i'j j u n t o , v e 1 l i o íí; e i' i a v o ís- m é t o d o s d e 
d o m i n a ç: 1 o ., i; íí; t íí o i n c; 1 u í d a íi; tí e íí; t: e c o i i t e :-í t o , a íí; m ííí d i f i í. a ç. íl) e í; iü a i í; 
s i g n i f i c a t i v a s  das relaçíSes pol ít i co-part i dár i a s , no p<!js-4S!: a 
p a s s a g e m  do coronel i smo p a r a  o c l i e n t e l i s m o  , o ride da aç.vlí'0 via
V i (!) 1 ê n c ia p a íí; íí; a - íí; e a o c íí) n íí i- íí) 1 e d íí) íí; (í a r' g o s p (í) 1 í t i c o íí; e d o s v ííj i; o í;; „
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